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•• A força escrota da autoridade

necessariamente fundamenta toda a 

'ordem', palavra por sinal sagaz que 

incorpora, a um só tempo, a insuportável 

voz de comando e o presumível lugar das 

coisas." 

(Raduan Nassar, Um Copo de Cólera) 

··ouem acha vive se perdendo .••

(Noel Rosa, "Feitio de Oração") 

••A Leopoldina virou trem ... - e

'Dão� Pedro é uma estação também!" 

(Sérgio Porto, "Samba do Crioulo Doido") 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como escopo a leitura de materiais con

temporâneos às Memórias de um Sargento de Milícias, a fim de reconstituir, 

por meio deles, as condições de possibilidade de sua efetuação. Para tan

to, foram realizadas pesquisas em documentos -jornais, revistas, livros e 

manuscritos- depositados em instituições como a Biblioteca Nacional, o 

Arquivo Nacional e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (lliGB), 

todas sediadas na cidade do Rio de Janeiro. 

Nesse sentido, mais do que nas Memórias... propriamente ditas, 

pensou-se em seu contexto de realização, procurando-se investigar as 

determinações, muita vez microscópicas, que teriam atuado não apenas 

em suas elaboração e recepção, mas também nas de outros discursos e 

práticas contemporâneos. Desse procedimento, levado a cabo pelo levan

tamento dito "arqueológico" dos materiais da época, resultou urna abor

dagem na qual a heurística tenta adequar-se ao valor histórico do texto no 

seu tempo. 

Quanto à crítica -e ora se justifica porque este trabalho pouco recor

reu a ela-, evitaram-se seus procedimentos mais habituais, que em geral 

consistem na leitura do texto enquanto descrição, discutindo-se sua maior 

ou menor "fidelidade" ao tempo que ele supostamente "retrataria". 

Ademais, a leitura do texto em_seu suporte primitivo, o jornal, pretendeu 

reconstituir a materialidade da prática contemporânea de Almeida, inclu

indo o próprio meio material na estruturação do sentido presumível da 

obra - coisa que a crítica moderna, lendo o texto na forma de livro, cos

tuma ignorar, desvinculando-o de seu suporte material primitivo. 

Andando por tais vias desusadas, este trabalho também procurou, 

enfim, trilhar um caminho diverso daquele em que se vêem as pisadas de 

Antonio Candido, basicamente seu estudo pioneiro "Dialética da Malan

dragem"1, a respeito do qual se impõe agora tecer alguns comentários. 

1 Originalmente publicado na Revista de Estudos Brasileiros nº . 8. São Paulo, IEB/usP, 

1970, pp. 67-89, e republicado na edição crítica das Memórias de um Sargento de Milí-



Com esse ensaio, publicado em 1970, as Memórias de um Sargento de

Milícias foram guindadas a uma posição por assim dizer central nos qua

dros da Literatura Brasileira: sua importância foi grande, e ele chegou 

mesmo a transcender a esfera meramente literária, "contaminando" ou

tras áreas, como, por exemplo, a História2 e a Antropologia3 . 

Embora seja uma interpretação sugestiva, a "Dialética da Malan

dragem" tende a causar a impressão de que o texto não passou de simples 

pretexto4 para a criação de uma espécie de "Teoria da Revolução Brasilei-

cias elaborada por Cecília de Lara (Rio de Janeiro, LTC, 1978, pp. 317-342). Utilizou-se 

aqui a versão constante de: Candido, Antonio. O Discurso e a Cidade. São Paulo, Duas 

Cidades, 1993, pp. 19-54. A diferença básica entre essas duas reedições é que, na segun

da, se expurgou o gráfico da "ordem/desordem" que constava da primeira. 

2 Cf., por exemplo: Carvalho, José Murillo de. Os Bestializados. São Paulo, Cia. das Le

tras, 1991. Analisando as causas da Revolta da Vacina, o autor conclui que ela se deveu 

ao fato de a população carioca não aceitar o contrato social proposto pela República. 

Apesar de empregar o termo "bilontra", ele no fundo sugere que a maior parte da popula

ção carioca era (e talvez ainda seja) malandra. Cf. também: Mattos, llmar Rohloff de. O 

Tempo Saquarema: a Formação do Estado Imperial. São Paulo, Hucitec, 1990, que se 

apóia bastante na "Dialética da Malandragem". 

3 Cf.: Matta, Roberto da. Carnavais, Malandros e Heróis. Rio de Janeiro, Zahar, 1983. 

Ainda que muito engenhosa, a análise talvez se equivoque, primeiro, por ser muito gene

ralizante e operar um retorno ao mito do caráter nacional, e, segundo, por não levar em 

conta as características temporalmente universais daquilo que julga ser especificamente 

brasileiro. Nesse sentido, o excelente trabalho de Peter Burke -Cultura Popular na Idade 

Moderna. São Paulo, Cia. das Letras- anula, ou pelo menos relativiza, boa parte das cria

tivas argumentações de Roberto da Matta. 

4 Um dado interessante acerca da abertura que o texto das Memórias de um Sargento de 

Milícias oferece ao pretexto: numa análise de 1894, José Veríssimo faz uma interpolação 

política aparentemente inexplicável, na qual ele passa a lamentar-se de um "cinzento 

mundo futuro", que se caracterizaria pela mesmice, "a ponto de gerar na gente a alegria 

de morrer antes dele". Cf. o artigo "Um Velho Romance Brasileiro", na citada edição crí

tica de Cecília de Lara, pp. 291-302. Quanto à tese de Candido ser mais ou menos inde

pendente do romance que a motivou, isso fica claro na releitura de Roberto Schwarz 

("Pressupostos, Salvo Engano, de 'Dialética da Malandragem'". ln: Que Horas São? São 

Paulo, Cia. das Letras, 1989, pp. 129-155), onde quase não se faz menção às Memóri

as ... , e na crítica de Silviano Santiago ("Para Além da História Social". ln: Nas Malhas da 

Letra. São Paulo, Cia. das Letras, 1989, pp. 215-232), onde elas desaparecem completa

mente. Schwarz relê o texto de Antonio Candido em chave marxista, louvando seus pro

pósitos mas contestando o poder libertador da malandragem, a qual ele visivelmente não 

2 

Scanner



ra" ou de uma contribuição à Antropologia Brasileira, o que não deixa de 

ser curioso, pois essa atitude conferiu certa ubiqüidade às Memórias ... , 

confirmando, ainda que por vias transversas, seu caráter "malandro". 

Refutando a maioria das interpretações precedentess -que em geral 

se baseavam nos chavões do reflexo, ou então apontavam para uma pro

blemática filiação a um gênero típico do XVII espanhol, a novela picares

ca6-, Candido argumenta que nas Memórias ... o reflexo da sociedade existe 

sim, mas no nível da estruturação da obra. Em outras palavras: seria nos 

princípios que organizam a estruturação do sentido, e não nas ocorrências 

representadas, que o romance incorporaria o movimento da sociedade de 

seu tempo, aí não importando se esse tempo seria o da elaboração ou da 

representação, já que as mudanças, de qualquer modo, teriam sido efeti

vamente poucas. Para Candido, enfim, o essencial residiria nas constantes 

interpenetrações, executadas com muita naturalidade, entre os opostos 

universos da lei e de sua ausência, ou, usando seus termos, na dialética 

aprecia. Já Silviano Santiago contrapõe Octavio Paz a Antonio Candido, para então re

propor uma tese do semiólogo tcheco Jan Mukarovski. O objetivo, expresso, é não perder 

de vista nem o fluxo histórico nem o que ele chama de "eficácia e autonomia do objeto 

artístico". 
5 Com a solitária exceção de: Damasceno, Darcy. "A Afetividade Lingüística nas Memóri

as de um Sargento de Milícias". ln: Revista Brasileira de Filologia. Rio de Janeiro, v. 11, t. 

11, 1956, pp. 155-177. Trata-se de Uffi---utilíssimo trabalho de caráter filológico, muito em

bora insista em alguns princípios "realistas". 
6 É o caso, entre outros, de: Montello, Josué. "Manuel Antônio de Almeida". ln: Coutinho, 

Afrãnio (org.). A Literatura no Brasil. Niterói/Rio de Janeiro, Eduff/José Olympio, 1986, v. 

111, pp. 347-353; e Frieiro, Eduardo. "Do Lazarilho de Tormes ao Filho de Leonardo Pata

ca". ln: O Alegre Arcipreste e Outros Temas de Literatura Espanhola. Belo Horizonte, 

Oscar Nicolai, 1959, pp. 67-93. Mais recentemente, Mário Miguel González, especialista 

em picaresca espanhola; tratou do tema ("Nos Primórdios da Neo-Picaresca: Memórias de 

um Sargento de Milícias". ln: A Saga do Anti-Herói. São Paulo, Embajada de Es

pana/Nova Alexandria, 1994, pp. 278-296). Embora tal discussão fuja à alçada e aos inte

resses do presente trabalho, vale a pena registrar que González anota as analogias e dife

renças entre as Memórias ... e os romances picarescos espanhóis, dando também a notíci

as da tradução de alguns desses textos no XIX brasileiro. Apenas caberia aqui notar, lem

brando algum Borges, que a apropriação, aliás não confirmada, de textos tão distanciados 

no tempo os transforma em coisa muito diferente. 
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da ordem e da desordem, que refletiria urna dimensão real da sociedade 

brasileira (cujo contrato, comparado, v.g., com o norte-americano, não se

ria lá muito rígido, ao menos no que tange aos homens livres7). Nos fugi

dios interstícios entre a ordem e a desordem circularia, desenvolta, a figu

ra do malandro, cuja primeira representação característica na Literatura 

Brasileira seria Leonardo filho, protagonista das Memórias... Disso tudo 

decorreria, por conseguinte, a sensação de realidade transmitida pela 

obra. 

Não se irá entrar, nesta introdução, em maiores detalhes sobre o 

texto de Antonio Candido e seu binarismo explícito, o que aliás já foi feito 

há algum tempo8
• Contudo, deve-se observar que, ao cabo, ele extrapola 

de vez o âmbito literário ao afirmar, num acento em que se ouvem ecos de 

Gilberto Freyre e Sérgio Buarque de Holanda ( o das Raízes do Brasil), que 

essa dimensão real representada pela falta de rigor no contrato social se

ria potencialmente libertadora, facilitando o eventual ingresso do País 

numa nova ordem. 

Tal leitura, como não poderia deixar de ser, suscita alguns questio

namentos, o primeiro dos quais se refere à difusa sensação de realidade, 

da qual já soa a mera banalidade dizer que, subjetiva e psicologizante, é 

também ideologicamente condicionada. Afinal, entre outras coisas, quem 

sentiria essa sensação? Os leitores do tempo? Os leitores dos "anos de 

chumbo" do regime militar instaurado em 1964? Os leitores deste final de 

século :xx? Caso sejam esses últimos, de que maneira lhes chegaria seme

lhante sensação, se as condições sob as quais o livro se produziu estão su-

7 Para esse assunto, existe o clássico estudo sociológico de Maria Sylvia de Carvalho 

Franco, Homens Livres na Ordem Escravocrata (São Paulo, Kairós, 3ª . edição, 1983), 

onde se analisam essas pessoas situadas entre senhores e escravos, evidenciando-se que 

süas relações se davam fora de qualquer código legal, numa atmosfera em que a instabi

lidade era a pedra de toque. A autora baseou-se em materiais colhidos na região de Gua

ratinguetá, São Paulo. 
8 Cf. Gotto, José ·Roberto. Malandragem Revisitada (uma Leitura Ideológica da Dialética 

da Malandragem). Campinas, Pontes, 1988. Originalmente, o trabalho foi defendido 

como Dissertação de Mestrado na Unicamp, sob a orientação de Roberto Schwarz. 
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peradas? E, caso não estejam, quando estiverem essa sensação se esvairá? 

São indagações naturalmente arbitrárias, mas sempre oportunas. Enfim, a 

"Dialética da Malandragem", conquanto sejam compreensíveis seus obje

tivos -o autor escrevia num período de repressão militar e talvez tencio

nasse insinuar que aquilo não poderia durar ad reternum -, acaba funcio

nando como uma espécie de legitimador de estereótipos a respeito de um 

suposto e sempre perseguido "caráter nacional", transformando a malan

dragem numa noção interessada. 

Isso posto, a maior parte das críticas às Memórias de um Sargento de

Milícias -em geral prefácios ou posfácios às inúmeras reedições da obra, 

legitimada por sua introdução no aparelho escolar- adotam como prin

cípio a soma dos verossímeis temperados pelo anedótico ou pelo folclóri

co9. Assim, o livro fez ou não fez sucesso10; reflete11 ou não reflete12 o Rio 

de Janeiro; repousa na exterioridade das personagens13 ou faz fina análise 

psicológica14, apresentando "traços de habilíssima embora caricatural 

análise humana"t5; tem "momentos repugnantes"16 ou é sempre ameno e 

9 
Cf. Guimarães, Reginaldo. O Folclore na Ficção Brasileira: Roteiro das 'Memórias de 

um Sargento de Milícias'. Rio de Janeiro, MEdCátedra, 1972. 

10 As referências aludem às duas possibilidades. Geralmente se considera que os 

"folhetins" fizeram sucesso, mas que o livro teria encalhado, mas nenhuma dessas possi

bilidades pode ser confirmada ou desmentida. Cf. o primeiro capítulo do presente traba

lho. 

11 Cf., por exemplo, Veríssimo, José, op. cit.; ou Pereira, Astrojildo. "Romancistas da Ci

dade: Macedo, Manuel Antônio e Lima Barreto". /n: Revista do Brasil nº. 35, 1941, pp. 

26-59, esp. pp. 28-29.

12 Cf. Damasceno, Darcy, op. cit.

13 Cf. Candido, Antonio, op. cit.; e Galvão, Walnice Nogueira. "No Tempo do Rei". /n:

Saco de Gatos. São Paulo, sccr/Duas Cidades, 1976, pp. 27-33. 

14 Cf. Negrão, Maria José Trindade. Manuel Antônio de Almeida. Trechos Escolhidos. Rio 

de Janeiro, Agir, 1966, p. 19. 

15 Andrade, Mário de. "Memórias de um Sargento de Milícias". ln: Aspectos da Literatura 

Brasileira. São Paulo, Martins, s/d, p. 132. 

16 
Cf. Paranhos, Haroldo. "A Segunda Geração Romântica e as Memórias de um Sargento 

de Milícias". Introdução à edição desse livro publicada pela editora Edições Cultura Brasi

leira, Rio de Janeiro, s/d, p. XI. 
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festivo17; capta a pobreza pelo fluxo narrativots ou então a elide e mascara 

com habilidade19; não tem nada de romântico2º ou então não pôde fugir 

ao "avassalador jugo romântico"21; e dispensou-se do estilo ornamental 

porque foi publicado num folhetim de jornal22� o que aliás pode ter sido 

uma vantagem23; já seu autor, além de lusófobo24, "foi de alguma forma 

coerente com as tendências apontadas pela sua obra, entrando para o 

"Congresso das Sumidades Camavalescas"25• A propósito, os supostos 

acidentes de percurso do autor, Manuel Antônio de Almeida, também 

forneceram material para a articulação de outros verossímeis: em sua bio

grafia, escrita por Marques Rebelo, combinam-se a origem humilde, o 

amor pelo Rio de Janeiro e a impregnação de conteúdos culturais popula

res, que conduzem a um resultado já dado de antemão. Como todos os 

caminhos levam a Roma e ao Carnaval, da leitura do livro resulta inalie-

17 Cf. Pinto, Rolando Morei. "Introdução" à edição da Editora Cultrix, São Paulo, 1970, p. 

9-22, esp. p. 19.
18 Cf. Bosi, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo, Cultrix, 1985, p.

147. 
19 Cf. Santiago, Silviano. "Imagens do Remediado". ln: Schwarz, Roberto (org.). Os Pobres 

na Literatura Brasileira. São Paulo, Brasiliense, 1983, pp. 31-34. 
20 Paranhos, Haroldo, op. cit. 

21 Souto, Luiz Felipe Vieira. "Manuel Antônio de Almeida". ln: Dois Românticos Brasilei

ros. Rio de Janeiro, IHGB, 1931, p. 113 (prefácio de Affonso Celso; o outro romântico é 

Manuel Antônio Álvares de Azevedo). 
22 Sodré, Nelson Werneck, citado por Cecília de Lara (p. 288 de sua edição crítica), mas 

sem menção à fonte. Trata-se de visível incoerência: o que serve para Almeida não serve, 

v.g., para Alencar, Macedo ou Machado, que produziram sob as mesmas circunstâncias.
23 Cf. Sodré, Nelson Werneck. História da Literatura Brasileira. São Paulo, Difel, 1982, p.
229; Andrade, Mário de. "Memórias de um Sargento de Milícias". ln: op. cit., pp. 125-

139. 

24 Haddad, Jamil Almansur. "Prefácio" à edição da Editora Melhoramentos, São Paulo, 
1954. A meta, obviamente, é realçar o nacionalismo de Almeida. 
25 Zagury, Eliane. "Apresentação" à edição da Editora Ática, São Paulo, 1985. Nessa linha, 

e invertendo, ter-se-ia então que José de Alencar foi de alguma forma incoerente com as 

tendências apontadas em sua obra, já que se filiou ao mesmo Congresso (cf. Morais Filho, 

Melo. "O Carnaval". ln: Festas e Tradições Populares do Brasil. Rio de Janeiro, Ediouro, 
s/d, pp. 26-34, esp. p. 29; cf., adiante, o final do primeiro capítulo) . 
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nável impressão de que, por motivos insondáveis mas em todo caso jus

tos, Almeida é prefiguração de Rebelo26 
- tal e qual, bem comparando, 

Moisés o era em relação a Cristo, conforme acreditavam também os vene

ráveis teólogos medievais27
•

No presente trabalho, adotou-se outra linha, que não se propõe 

nem mais nem menos "verdadeira" em relação às anteriores: é apenas ou

tra, como já se disse alhures, apresentando a peculiaridade de trabalhar 

com diferentes determinações, que a fizeram chegar, por conseqüência, a 

resultados diferentes. Ademais, como foi ressaltado, evitou-se até mesmo 

a leitura das Memórias de um Sargento de Milícias enquanto "livro", optan

do-se por s�a primeira forma -relativamente mais aberta e em processo 

de construção-, que foi a publicação seriada nas páginas da Pacotilha do 

jornal Correio Mercantil, do Rio de Janeiro. 

Em 1930, Walter Benjamin escrevia que os poemas de Erich Kãstner 

deveriam ser lidos de preferência em sua forma de publicação original: 

26 Cf. Marques Rebelo. Vida e Obra de Manuel Antônio de Almeida. São Paulo, Martins, 

1963. Nas orelhas do livro, Antônio Houaiss exalta essa filiação. 

27 Além dos trabalhos de Astrojildo Pereira, Darcy Damasceno e Antônio Candido -cada 

qual, a seu modo, leitura fundadora-, não seria justo deixar de arrolar, entre outros estu

dos de qualidade a respeito das Memórias de um Sargento de Milícias, os seguintes: Gal

vão, Walnice Nogueira, op. cit.; Gomes, Eugênio. "Manuel Antônio de Almeida". ln: 

Aspectos do Romance Brasileiro. Salvador, Livraria Progresso, 1958, pp. 53-76; Martins, 

Wilson. "Filho de uma Pisadela e de um Beliscão". ln: História da Inteligência Brasileira. 

São Paulo, Edusp/Cultrix, 1978, v. 11, pp. 475-487; e Tinhorão, José Ramos. "Manuel An

tônio de Almeida e o Romantismo Realista-Popular". ln: A Música Popular no Romance 

Brasileiro. Belo Horizonte, Oficina de Livros, 1992, pp. 93-112 -, todos em linha dife

rente da adotada neste trabalho. Menção à parte merece o curto e sugestivo estudo de: 

Lara, Cecília de. "Memórias de um Sargento de Milícias: Memórias de um Repórter do 

Correio Mercantil?" ln: Revista do Instituto de Estudos Brasileiros. São Paulo, IEB-USP, 

1979, nº. 21, pp. 59-84. Seria praticamente desnecessário citar o excelente e oportuno 

trabalho de pesquisa e edição levado a cabo por Bernardo de Mendonça em: Obra Dis

persa de Manuel Antônio de Almeida (Rio de Janeiro, Graphia, 1991 ), ao qual a presente 

tese muito deve. Em tempo: o último estudo que se pôde alcançar aqui foi o de Ribeiro, 

José Alcides. Imprensa e Ficção no Brasil: Manuel Antônio de Almeida. São Paulo, PUC, 

1996 (Tese de Doutorado). Trata-se de uma abordagem semiótica, com pressupostos dife

rentes dos aqui utilizados. 
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"em livro, essas estrofes ficam apertadas e um pouco sufocadas, mas nos 

jornais deslizam como peixes na água. Se essa água nem sempre é das 

mais limpas, e se nela flutua muito lixo, tanto melhor para o autor, cujos 

peixinhos poéticos podem ali engordar à vontade"28• Os poemas de Kãs

tner não interessam agora, mas sim a aguda metáfora das águas sujas, a 

qual, como se verá adiante, é plenamente aplicável ao material aqui estu

dado. Porém, diferentemente dos peixinhos do po_eta -que Benjamin erige

como diferença radical em relação ao suporte-, as Memórias ... não engor

dam sozinhas em tais águas: os farelos de seu pão-de-ló alegórico são 

fraternalmente divididos com os demais textos, companheiros ·de viagem 

cuja gordura, paradoxalmente, só faz intensificar-lhes a transparência. 

Na perspectiva aqui defendida, as Memórias... constituíam parte 

indissociável da estratégia da "futrica pacotilheira", como se auto

denominava a metamorfose semanal do Correio Mercantil que era a Pacoti

lha. Nesse sentido, o livro somente comparece como contraponto para 

uma possível "anti-edição crítica", interessando mais a série no jornal e os 

textos circunjacentes. 

Este trabalho está dividido em quatro capítulos. No primeiro, bus

cou-se reconstituir os "modos de dizer" acerca de Manuel Antônio de 

Almeida e dos demais letrados seus contemporâneos; no segundo, inten

tou-se reconstituir as condições político-sociais sob os quais os letrados 

trabalhavam naquele momento, suas alternativas e as escolhas que eles 

geralmente faziam. O terceiro capítulo apresenta a atividade jornalística 

como era então praticada, com suas evidentes imbricações políticas. No 

quarto capítulo, o mais extenso de todos, procurou-se diagramar as rela

ções - ou o "diálogo intertextual" - que os diferentes tipos de produção 

intelectual do País estabeleciam entre si. 

Básico na elaboração do presente trabalho foi o objetivo de demons

trar o modo pelo qual as Memórias de um Sargento de Milícias, amiúde 

28 "Melancolia de Esquerda". /n: Bolle, Willi (org.). Walter Benjamin. Documentos de 

Cultura, Documentos de Barbárie. São Paulo, Edusp/Cultrix, 1986, p. 138. 
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apresentadas como texto destoante e ímpar no panorama da Literatura 

Brasileira, já estavam escritas nos outros textos que, de alguma forma, 

foram por elas interceptados enquanto nelas se inscreviam. Por isso, po

derá parecer que elas foram relegadas a um fosco segundo plano, o que 

não é exato: recorrer a outros textos foi a forma de evidenciar o jogo de 

interações que todos eles pressupunham. Ainda quando ausentes, as Me

mórias ... -e Manuel Antônio de Almeida- são presença atuante, que es

preitam a produção e os produtores contemporâneos, ao .mesmo tempo 

que são por eles espreitados. 

Anexaram-se ao trabalho as tiras de jornal em que o texto saiu pu

blicado pela primeira vez, além do semanário O Mágico, onde consta uma 

poesia virtualmente desconhecida de Manuel Antônio de Almeida, e de 

outros trabalhos que se julgou apresentassem algum interesse. Também 

reproduziram-se inteiramente e remontaram-se as três primeiras páginas 

-o jornal tinha quatro- do Correio Mercantil nos dias em que as Memórias ...

foram publicadas29; essas reproduções serão entregues aos cuidados da

Área de Literatura Brasileira do DLCV da FFLCH.

Finalmente, é necessário explicitar o critério das inúmeras transcri

ções feitas ao longo desta tese: não se tratando de trabalho de cunho filo

lógico, a grafia foi atualizada, mas a pontuação rigorosamente mantida. 

Em alguns casos de óbvia falha de revisão ou impressão , acrescentou-se, 

entre colchetes, o sinal adequado. A abreviatura "n.n.", encontrada ao fi

nal de muitas transcrições, significa "negrito nosso". 

29 Alguns dos exemplares estão mutilados, com trechos cuja leitura é dificultosa ou mes

mo impossível. O acervo do Real Gabinete Português de Leitura, que ainda na década de 

setenta deste século constituía-se numa excelente alternativa, hoje não está mais em con

dições de ser sequer manuseado: por falta de manutenção, a coleção do Correio Mercan

til ali depositada está a esfarelar-se irremediavelmente. Será também esse, por acaso, o 

estado de outras coleções de periódicos brasileiros existentes naquela importante institui

ção de pesquisa. 
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1) A BELEZA DO MORTO

Em 27 de junho de 1852, um domingo, iniciava-se a publicação seri

ada das Memórias de um Sargento de Milícias no jornal carioca -ou mais cor

retamente fluminense, como então se dizia- Correio Mercantil. A seção, 

parte integrante da "Pacotilha", foi concluída em 31 de julho de 1853, não 

tendo merecido qualquer rubrica. No final de 1854 e no início de 1855, o 

texto conheceu edição em livro: dois volumes publicados pela Tipografia 

Brasiliense de Maximino Gomes Ribeiro30, localizada na rua do Sabão, nº. 

114, no centro do Rio de Janeiro. O texto foi assinado por "Um Brasileiro", 

atribuição aliás comum na época31. Hoje, contudo, pensa-se conhecer so

bejamente a sua autoria: trata-se, segundo informação póstuma32, de um 

30 Era a mesma oficina que imprimia a Tribuna Católica, para a qual Almeida traduzira,

no início de 1852, Gondicar ou o Amor do Cristão (Episódio do Tempo das Cruzadas), de 

Luís Friedel. Cf. Rebelo, Marques. Vida e Obra de Manuel Antônio de Almeida. São Pau

lo, Martins, 1963, p. 35. 

31 Esse pseudônimo foi usado, entre muitos outros casos, pelo jornalista conservador Justi

niano José da Rocha, pelo publicista português José da Gama e Castro, então refugiado 

no Brasil, pelo pintor francês François Moreau e pelo tradutor da História do Brasil, de 

Armitage. Cf. Magalhães Jr., Raimundo (org. e int.). Três Panfletários do Segundo Reina

do. São Paulo, Nacional, 1956, p. 143, e César, Guilhermina (org. e int.). Historiadores e 

Críticos do Romantismo. 1- A Contribuição Européia: Crítica e História Literária. São 

Paulo/Rio de Janeiro, Edusp/L TC, 1978, p. 106. Sobre a utilização de pseudônimos, cf. 

Broca, Brito. "O Anônimo e o Pseudônimo na Literatura Brasileira". /n: Horas de Leitura. 

Rio de Janeiro, INL, 1957, pp.103-107; e Nóbrega, Mello. "Ocultação e Disfarce de Auto

ria. Do Anonimato ao Nome Literário". /n: Revista do Livro nº. 33, Rio de Janeiro, INL, 

1968, pp. 21-47. 

32 As Memórias de um Sargento de Milícias só foram atribuídas a Manuel Antônio de Al

meida numa edição póstuma de 1863, promovida por Quintino Bocaiúva e revisada por 

Machado de Assis. Antes disso, poucas fontes escritas apontaram essa autoria - até por

que, efetivamente, poucas fontes escritas se ocuparam do texto durante sua vida. As úni

cas referências encontráveis são anúncios de venda do livro, publicados no Correio Mer

cantil, num dos quais se afirma: "achando-se terminada a distribuição pelos assinantes 

deste curioso romance, vendem-se os exemplares que sobraram unicamente na tipografia 

desta folha. Custam 2$ os dois volumes em brochura. Previne-se que a edição acha-se 

quase esgotada" (CM, abril de 1855, p. 4), além do Dicionário Bibliográfico Português, de 

Inocêncio Francisco da Silva, editado entre 1858 e 1862. Baseado não se sabe em quê, 

Marques Rebelo afirma, sem mais, o seguinte: "as MEMÓRIAS não se esgotaram, perderam-
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trabalho de Manuel Antônio de Almeida, aluno da Escola de Medicina do 

Rio de Janeiro e jornalista militante no mesmo Correio Mercantil.33

A obra passou despercebida, não merecendo sequer as honras de 

se no fundo da redação, comidas pelos ratos ou pelo mofo" (op. cit., p. 43). A afirmação 

é contraditória, porque em outro passo diz o mesmo autor: "despertou, portanto, interes

se o romance, e daí a Manuel Antônio a idéia de publicá-lo em livro" (p. 42). E, em 1863, 

comentando uma edição póstuma das MSM, afirmou Machado de Assis: "entendeu Quin

tino Bocaiúva dever fazer uma reimpressão das Memórias, hoje raras e cuidadosamente 

guardadas por quem possui algum exemplar" (apud Mendonça, Bernardo de [org.]. Obra 

Dispersa de Manuel Antônio de Almeida. Rio de Janeiro, Graphia, 1991, p. 142; n.n.). 

Habitualmente se infere que as MSM não fizeram sucesso a partir de generalizações sobre 

um suposto "gosto romântico do público", etc., que não têm qualquer respaldo quando 

se observa de forma mais detida a produção textual da época. 

33 Manuel Antônio de Almeida nasceu no Rio de Janeiro em 1831, e morreu no naufrágio 

do vapor "Hermes" em 1861. Em 1855, formou-se em Medicina, mas consta que jamais 

exerceu a profissão, à semelhança, aliás, de muitos contemporâneos seus. Conta-se que, 

depois de trabalhar no Correio Mercantil -de onde saiu, ao que parece, em 1856, por 

motivos desconhecidos-, foi nomeado em 1857 (sob a proteção de Bernardo de Souza 

Franco, figura proeminente do Partido Liberal) para o cargo de diretor da Tipografia Na

cional, onde permaneceu até finais de 1859; em seguida, passou a oficial da Secretaria do 

Ministério da Fazenda, quando teria sido encarregado de escrever uma História Financei

ra do Brasil, que não chegou a iniciar. Em 1861, após ter-se estabelecido em Nova Fri

burgo, resolveu candidatar-se à Assembléia Provincial do Rio de Janeiro, e morreu quan

do viajava a fim de carrear apoios para a candidatura, patrocinada pelo líder liberal João 

de Almeida Pereira (o mesmo que, em 1859, interferira no sentido de burlar um concurso 

para lente na Faculdade de Direito de São Paulo, forçando a admissão de um protegido 

seu, que ficara em segundo lugar, e preterindo, portanto, o primeiro colocado [cf. Ador

no, Sérgio. Os Aprendizes do Poder. O Bacharelismo Liberal na Política Brasileira. Rio de 

Janeiro, Paz & Terra, 1988)). Almeida participou ainda, na condição de secretário, da 

Sociedade Propagadora de Belas Artes, em 1856; em 1855, com José de Alencar, Francis

co Otaviano, Pinheiro Guimarães, Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto e ou

tros menos votados, fundou o Congresso das Sumidades Carnavalescas, a cujo desfile, 

diz-se, o imperador assistiria em pessoa (cf. adiante). Enfim, seu percurso e seus acidentes 

biográficos são absolutamente corriqueiros em sua geração. Sobre o autor, cf. Rebelo, 

Marques. Op. cit., e Mendonça, Bernardo de. "D'Almeida, Almeida, Almeidinha, A., 

Maneco, Um Brasileiro: Mais um Romance de Costumes". /n: Idem (org.). Op. cit. Con

quanto se tenha utilizado a expressão "jornalista" para definir as atividades de Almeida 

no Correio Mercantil, deve-se ter em mente que se trata de uma armadilha: as condições 

de trabalho, em todos os sentidos, eram muito diferentes das de hoje, podendo-se mesmo 

dizer que sua única semelhança é a denominação. 
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um comentário no jornal onde fora primeiramente publicada34• A primei

ra vista, tal silêncio se afigura estranho porque era comum, quando da 

publicação de qualquer livro na Corte do Rio de Janeiro, que os jornais 

dessem pelo menos uma notinha a respeito. Isso, contudo, não se deu com 

relação às Memórias de um Sargento de Mílícias.35

Escrevendo em 1876, quinze anos após a morte de Almeida, seu 

contemporâneo Bethencourt da Silva, registrou, apontando simultanea

mente uma gama de modelos ideais na época: 

"nesse livrinho de poucas páginas em que o talento de Manuel Antônio 

de Almeida apenas de leve se estampou, não se pense encontrar uma da

quelas produções sublimes que fazem o orgulho de um povo ou a glória 

da humanidade./ [ ... ] Ali não se encontrará [sic] de certo as belezas, às 

vezes maléficas, de Eugênio Sue ou os naturalíssimos entrechos da ro

busta concepção de Alexandre Dumas. As visões de Victor Hugo, a ele

vação da linguagem de Alexandre Herculano, a esplêndida e opulenta 

frase de Castilho, ou o abrasileirado de José de Alencar e outros de nos

sos escritores, também não se encontrarão [ .. .]."36

34 Em pesquisa na Biblioteca Nacional, nenhuma notícia foi localizada. Consultaram-se: 

Correio Mercantil, Jornal do Comércio, Diário do Rio de Janeiro, Periódico dos Pobres, 

Guanabara, entre outros. Nem mesmo a revista O Brasil Ilustrado, da qual Almeida seria 

"colaborador" -conforme nota publicada no Diário do Rio de Janeiro em 28/11/1854 (d. 

o segundo capítulo deste trabalho)-, fez quaisquer referências ao livro. Na época, os co

laboradores dos diversos tipos de publicação formavam uma espécie de "clube de ami

gos", onde não faltavam as trocas de favor e prestígio.

35 Doravante referidas, para maior economia, como MSM, a não ser que se trate de citação 

expressa. 

36 Silva, Francisco Bethencourt da. "Manuel Antônio de Almeida", "introdução literária" 

às MSM. Rio de Janeiro, Tipografia e Litografia Carioca, 1876, pp. xx-xx1. Noutro passo, 

esse mesmo autor afirma que o estilo de Almeida era "singelamente elegante e despreten

siosamente conceituoso" (p. XIV). Deve-se notar que a referência ao autor de lracema é 

retrospectiva, pois em 1852-53 não existia o "abrasileirado de José de Alencar". Nas bio

grafias de Almeida, naturalmente baseadas nas palavras dessa mesma introdução, Fran

cisco Bethencourt da Silva é apresentado como amigo de infância. O editor, Dias da Silva 

Júnior, dedicou essa republicação de 1876 -incluída numa coleção denominada 

"Leituras Populares" e subintitulada "Romance de Costumes Brasileiros"- à "trindade 

ingente" formada por Guilherme Bellegarde, Quintino Bocaiúva e pelo próprio Bethen

court da Silva. 
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O depoimento resume satisfatoriamente a atitude dos contemporâ

neos em relação ao texto, que careceria de um elemento fundamental: qua

lidade. A inépcia era delicadamente referida tanto ao que se constituía co

mo caráter universal ("glória da humanidade"), quanto ao que se constitu

ía como particular ("o abrasileirado de Alencar e outros"), uma vez que 

ambos -generalidade e particularidade- estariam mal realizados na obra. 

Assim, não foi apenas um eventual desapreço que levou Francisco 

Otaviano37 a escrever, por ocasião da morte de Almeida: 

"Dotado de um talento extraordinário, Almeida adivinhava com alguns 

momentos de atenção tudo o que não estudara e escrevia sobre assuntos 

examinados de relance como se de longo espaço os tivesse aprofunda

do./ Apesar de sua imaginação ardente, tinha um estilo rápido e conciso, 

de sorte que seus artigos eram admiráveis pela sobriedade da frase, 

abundância da idéia e beleza da forma."38

37 Foi durante a gestão de Francisco Otaviano de Almeida Rosa (1825-1889), mais tarde 

conselheiro do Império, que Almeida se afastou -ou foi afastado- da redação do Correio 

Mercantil. Otaviano assumira a direção do Correio Mercantil em 1853, e se casaria em 

1854 com Eponina, filha do proprietário Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto. 

Um indício sobre o estágio das relações entre Otaviano e Manuel Antônio de Almeida 

pode ser o seguinte trecho da carta enviada por esse último, em 08/02/1861, a Quintino 

Bocaiúva: "sabes que desde muito assentei em não oferecer nem aceitar trabalho do 

[Correio] Mercantil estipendiado" (apud Mendonça, Bernardo de, cit., p. 104). Num texto 

publicado pela Gazeta de Notícias em 23/12/1877, Otaviano -ele, que já havia escrito 

numa poesia que "tudo é podre neste mundo"- rememorou a entrada de Alencar, que 

acabara de falecer, no Correio Mercantil, fazendo também referências a seu próprio mé

todo de trabalho: "[em 1853] os conselheiros da redação do Mercantil eram meu sogro, o 

Sr. Muniz Barreto, e os Srs. Sousa Franco e Sales Torres Homem./ Deixaram-me plena 

liberdade de ação. O acordo de que eu falara a Alencar, era somente o de meus colabo

radores de trabalho diário, porque foi costume de que nunca me apartei, prover a harmo

nia pessoal de meus companheiros. Podiam pensar como lhes aprouvesse, mas era es

sencial que se não combatessem publicamente, e mais do que tudo, que se estimassem 

pessoalmente" (apud Menezes, Raimundo de. José de Alencar, Literato e Político. São 

Paulo, Martins, 1965, p. 83). Não há aí a menor referência a Almeida, de quem Otaviano, 

tal qual um narrador de Cervantes, talvez não se quisesse lembrar. Sobre a passagem de 

Alencar pelo Correio Mercantil, confira-se mais adiante. 

38 Artigo publicado nas "Notícias Diversas", página 1 do Correio Mercantil de 5 de de

zembro de 1861. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 115. Embora o tom seja apa-
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Pode-se argumentar que Otaviano talvez fosse um desafeto. Mas 

não o era Quintino Bocaiúva39:

"[ ... ] Manuel de Almeida[ ... ] deixa títulos numerosos para recordar o que 

foi e o que poderia ter sido."4º / "[ ... ] Pela nossa parte, que tão de perto o 

conhecemos e que lhe fomos irmão, só temos um receio, é de que nunca 

se chegue a avaliar devidamente o que valia aquela grande inteligência e 

sobretudo aquele grande coração que teriam feito de Almeida um tipo se 

Deus não houvesse preferido fazê-lo um mártir!"41

nem Augusto Emílio Zaluar42:

"Neste fugitivo esboço de seus estudos juvenis se reconhece já o tato fino 

do observador eminente, que deveria mais tarde, como Armand Carrel43, 

rentemente elogioso, não o é: a referência à falta de estudos e a utilização da concessiva 

"apesar de" procuram diminuí-lo, o que é pouco usual nos necrológios redigidos naquela 

época. Ainda assim, o texto é dúbio, pois permite sua leitura como elogio da inteligência 

espontânea ("falta de estudos") e do autocontrole ("apesar de sua imaginação ardente ... "). 

39 A maioria das cartas hoje conhecidas de Almeida é dirigida a Quintino Bocaiúva, nelas 

figurando-se grande intimidade. Cf. as obras citadas na nota 33, que reproduzem todas as 

cartas de Almeida. 

40 Diário do Rio de Janeiro, 13/12/1861. Apud Mendonça, Bernardo de, cit., p. 125. 

41 "Advertência" à edição de 1862/1863 das MSM. Apud idem, ibidem, pp. 140-141. Essa 

reedição, a primeira, como se disse, a atribuir o texto a Almeida, foi incluída numa cole

ção denominada "Biblioteca Brasileira", sob cujo título "empreendemos a publicação 

regular de um volume em cada mês. História, filosofia, viagens, literatura, ciências práti

cas, tudo se abrange na esfera da Biblioteca Brasileira. Esforçar-nos-emos, sobretudo, por 

facilitar a publicação de trabalhos nacionais ignorados, porque a carestia da impressão, a 

indiferença pública e a pobreza congênere à classe dos escritores impedem-nos de se 

darem à luz" (prospecto no Diário do Rio de Janeiro, 21/09/1862; apud Sousa, José Ga

lante de. "A Biblioteca Brasileira e a sua História". /n: Revista do Livro. Rio de Janeiro, 

INL-MEC, 1956, nº . 1-2, p. 222). O projeto foi interrompido em março de 1864, sem que 

se tivessem publicado todas as obras anunciadas. 

42 O escritor português Augusto Emílio Zaluar (1825-1882), figura interessante sobre a 

qual não há estudos sistemáticos, escreveu, logo após a morte de Almeida, um extenso 

artigo, mais exatamente um panegírico, a seu respeito. Nele, em síntese, as autoridades 

imperiais eram acusadas de não haverem premiado as peregrinas virtudes do malogrado 

escritor com um bom emprego público. 

43 Publicista francês nascido em 1800 e morto em 1836. Adversário da monarquia de 

julho, fundou, com Adolphe Thiers e Auguste Mignon, o jornal O Nacional. Morreu num 
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unir à reflexão da idade madura a energia potente das crenças inabalá

veis e das convicções poderosas. Esta era uma das qualidades que lhe 

prometia brilhante futuro, se como romancista tivesse continuado a cul-
ti. " [ ] "44 var o genero .... 

Vale a pena, igualmente, prestar atenção às palavras de Machado 

de Assis sobre o mesmo assunto: 

! "A dor da literatura é hoje das mais intensas e das mais legítimas; tam

bém a família dos escritores perdeu ali um de seus filhos que maior hon

ra e mais firmes esperanças lhe dava[ ... ]/ O que pela sua parte podia dar

era muito. O seu talento, aferido por um cunho superior, era de alcance

grande e seguro; o seu espírito era observador; os seus escritos estão

cheios das melhores qualidades de um escritor formado[ ... ]/ Eu era seu

amigo em vida; na sua morte dou-lhe uma lágrima sentida e sincera."45

O escritor e bibliotecário Félix Ferreira, em 1869, fazendo um re-

tumbante elogio de Almeida, assim se referiu às MSM: 

"[ ... ] nessa mesma folha [Correio Mercantil], deu à publicidade o seu chis

toso romance intitulado Memórias de um Sargento de Milícias, núncio de 

mais belos frutos, que sem dúvida enriqueceriam hoje as letras pátrias, se 

a morte não o viesse roubar tão cedo dos braços dos que o amavam. "46

Leiam-se, ainda, as palavras do comedido panegírico de Joaquim 

Manuel de Macedo, escrito às páginas 413-415 do Ano Biográfico Brasileiro 

de 1876: 

"Além de sua tarefa diária no Correio Mercantil, Manuel Antônio de AI-

duelo com Emile Girardin (Larousse). Note-se que, hoje, ele se encontra absolutamente 

esquecido -ao menos no Brasil-, ao contrário de Balzac, Lamartine, Chateaubriand, 

Stendhal ou Sue ... 

44 Diário do Rio de Janeiro, 07/02/1862. Apud Mendonça, Bernardo de, cit., p. 132. 

45 "Comentários da semana". /n: Diário do Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1861, p. 1. 

Apud Massa, Jean Michel (org.). Dispersos de Machado de Assis. Rio de Janeiro, INL,

1965, pp. 166-167. 

46 Idéia, nº 1, setembro de 1869, p. 10. Essa revista teve apenas três números; o artigo 

sobre Almeida, escrito pelo aludido Félix Ferreira, encontra-se nas páginas 7 a 12 do pri

meiro número, e 39 a 44 do segundo. 
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meida publicou nele em artigos que foram saindo semanalmente, e de

pois tirou em dois pequenos tomos em 1854 e 1855 as Memórias de um 

Sargento de Milíci.as, estudo ameno e precioso de antigos costumes do pa

ís, e de coisas nele passadas, que mereceu aplausos gerais, e brilhou 

como aurora promissora de fulgurante dia."47

Confiram-se, enfim, acerca de Almeida, as palavras de um anônimo 

que narrou o desastre do vapor Hermes: 

"Um ilustre filho de Hipócrates, não menos atilado ministro da Natureza 

que laureado contendor nas justas do jornalismo, se apresenta também 

como passageiro de viagem àqueles que já se consideravam tais, e que 

agradecem à sorte deparar-lhes por companheiro o homem sábio, o ho

mem versado nas contradições político-sociais [ ... ]."48

O notável é que esses comentários, cuja semelhança não deve sur

preender, sejam unânimes em louvar a figura do escritor e desdenhar -ou 

ignorar- a importância do texto, simples "núncio" de melhores textos, que 

certamente -ao menos é nisso que se leva o leitor a acreditar- viriam, "se 

Deus não houvesse preferido fazer dele um mártir". São textos de gênero 

epidítico, que, no caso, deveriam operar em duas subespécies: o encômio 

do morto e o louvor da obra. Trata-se, basicamente, de lugares-comuns 

genéricos e esquemas genéricos preenchidos por discursos contemporâ

neos que os atualizam na medida em que lhe inserem um vocabulário 

próprio. Embora não se possa tomar o que os encômios e louvores dizem 

como informação positiva -eles dizem mais acerca dos modos de louvar 

e de censurar - , não deixa de ser significativo o fato de que o elogio da 

obra, as MSM, mesmo dentro desse esquema estereotipado, sofresse restri-

47 Apud Mendonça, Bernardo de, cit., p. 145. 

48 Anônimo. O Naufrágio do Vapor Hermes (Romance Histórico). Campos, Tipografia do 

J. P. R. Franco & Cia., 1862. Apud Broca, Brito. Românticos, Pré-Românticos, Ultra

Românticos. Brasília/São Paulo, MEdPólis, 1979, pp. 228-230. Trata-se de um texto no 

qual se quis focalizar o acidente "enfeita[ndo] o núcleo da verdade com algumas galas de 

estrangeiros estofos, que, sem desfigurá-la, a adornem". Nenhuma pessoa foi ai i referida 

com seu nome, senão que com designações genéricas como "Filho de Hipócrates", "Fa
lador", "Padre", etc. Nesse livro, Almeida é caracterizado como médico e jornalista. 
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ções. E, como o romantismo é programaticamente irônico, propondo tam

bém entrelinhas o tempo todo, é licito pensar que, ao "rechearem" os es

quemas genéricos, alguns desses escritores tentassem exercitar alguma 

relativização. 

Lembre-se ainda que, românticos, os escritores acima não pratica

vam o biografismo em sua forma estrita ( o psicologismo que, associando 

estritamente vida e obra, chegou a fazer fortuna no século XX): em ne

nhum comentário ou panegírico se encontram referências, que mais tarde 
se tomariam lugar-comum, à suposta identidade entre a vida e a obra de 
Almeida. Segundo os padrões deles, ter-lhes-ia parecido bastante indeco

roso -ou até mesmo inconcebível- supor que, por ter o que hoje se chama 

"origem popular", Manuel Antônio de Almeida houvesse escrito um ro

mance retratando "tipos populares". O termo "popular" (cf. capítulo 10) 

admitia, aliás, outras aplicações, bem diferentes das do "socialismo more

no" e de outras [ des ]ilusões burocrático-aparelhistas da segunda metade 

do século XX. Bethencourt da Silva resvalou pelo assunto de uma forma 

deveras emblemática: 

"[ ... ] como é que Manuel Antônio de Almeida pôde afastar-se dos espíri

tos vulgares, florescer ao som do cântico melodioso de suas próprias 

harmonias, elevadas na confiança auspiciosa do futuro e criar, por si só, 

um modo de sentir superior que nada tem de comum, com as paixões 

da turba, porque era puro, harmonioso e etéreo?"49 [n.n.] 

Um dos fatores que certamente contribuíram para sedimentar a 

imagem de um Almeida "popular" foi sua propalada participação no já 

mencionado "Congresso das Sumidades Carnavalescas", cuja maior fonte 

de informações é um relato tardio, feito no início deste século, do notório 

historiador Melo Morais Filho. Eis um trecho do relato: 

"Antes do dia 23 de fevereiro [de 1855], em que caíra o entrudo, uma 

comissão composta do Dr. Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barre

to, coronel Polidoro da Fonseca Quintanilha Jordão e do Dr. José Marti-

49 Q p. Clt., p. XXXVII. 
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niano de Alencar, dirigiram-se [sic] a S. Cristovão, pedindo a S. M. o Im

perador que viesse com as princesas para o paço da cidade honrar com 

sua presença o carnaval do ano e assistir à passagem do Congresso./ 

Desta sociedade tiveram a iniciativa notáveis homens de letras e jovens 

escritores, cujo talento impunha-se pelo brilho progressivo./ Estes leais 

companheiros de tantas glórias, que resplandecem do passado, faziam 

parte da redação do Carreio Mercantil e chamavam-se Henrique César 

Muzzio, Pinheiro Guimarães, Manuel Antônio de Almeida, J. de Alencar, 

Augusto de Castro, Ramon de Azevedo e outros, que saudavam o futuro 

entre um artigo de fundo, uma poesia, um folhetim, e o desabrochar das 

esperanças nas alamedas sempre encantadoras da primeira mocidade./ 

Felizes tempos aqueles em que Alves Branco, F. Otaviano, Firmino Ro

drigues Silva e Paranhos regiam os moços, porque eles viam a pena de 

ouro na mão do mestre e do amigo!"50

Prefaciado por Sílvio Romero, o livro de Melo Morais Filho, além 

da avaliação um tanto anacrônica, pois retrospectiva, contém alguns des

lizes factuais de somenos: em 1855, Henrique César Muzzio e Pinheiro 

Guimarães não faziam parte da equipe do Correio Mercantil. Ademais, José 

de Alencar, participante destacado desse processo, deixou um registro em 

que não se faz qualquer menção à audiência do imperador, inserindo ain

da outras informações significativas: 

"Entre todos os festejos [ de carnaval] que tiveram lugar este ano cabe o 

primeiro lugar à sociedade Congresso das Sumidades Carnavalescas, que de

sempenhou perfeitamente o seu programa, e excedeu mesmo a expecta

tiva geral. No domingo fez esta sociedade o seu projetado passeio pelas 

ruas da cidade com a melhor ordem; foi geralmente recebida, nos luga

res onde passou, com flores e buquês lançados pelas mãozinhas mimosas 

das nossas patrícias, que se debruçavam graciosamente nas janelas para 

descobrirem entre a máscara um rosto conhecido, ou para ouvirem um 

dito espirituoso atirado de passagem./ Todos os máscaras trajavam com 

riqueza e elegância. Alguns excitavam a atenção pela originalidade do 

costume; outros, pela graça e pelo bom gosto do vestuário./ [ ... ] O entru

do está completamente extinto; e o gosto pelos passeios de máscaras to-

5
° Festas e Tradições Populares do Brasil. Rio de Janeiro, Tecnoprint, s/d, p. 29 
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mou este ano um grande desenvolvimento. Além do Congresso, muitos 

outros grupos interessantes percorreram diversas ruas, e reuniram-se no 

Passeio Público, que durante três dias esteve literalmente apinhado./ En

tretanto, como os grupos seguiam diversas direções, não foi possível go

zar-se bem do divertimento; não se sabia mesmo qual seria o lugar, as 

ruas, donde melhor se poderia apreciá-lo./ A fim de evitar esse dissabor, 

a polícia deve no ano seguinte designar com antecipação o círculo que 

podem percorrer os máscaras [ .. .]."51 [n.n.] 

O carnaval, decididamente, era fato novo e ainda não sedimentado 

como "popular". Numa crônica de 1853, vazada no estilo irônico de então, 

também é possível recortar a oposição entre carnaval e entrudo: 

"O carnaval é coisa moderna em nossa terra; outrora tínhamos o entrudo, 

esses dias em que o povo se divertia com banhos d' água cheirosa, com 

empoar os cabelos, pregar peças e banquetear-se."52

Efetivamente, pode-se observar que a instituição do carnaval era 

uma ofensiva contra o entrudo, condenado pelos letrados como forma de 

irracionalidade e barbaridade de pessoas ''vulgares", diga-se assim, e so

bretudo de negros. Retome-se à irônica crônica acima citada: 

"[ ... ] esqueçamos o chiste das peças de entrudo, o prazer e a alegria dos 

banquetes, todas essas antiqualhas que hoje não têm significação. Con

tentemo-nos com presenciar os inocentes brinquedos dos nossos preti

nhos, que bem sabem da necessidade que temos para refrescar o ar que 

nos sufoca; assim, fossem cegos e surdos todos os maldizentes de tão lin

da e proveitosa folgança [o entrudo], como o foram as 51 patrulhas que 

percorreram as ruas da cidade./ [ ... ] Para que se haviam de prender os 

pretos? Quem havia de refrescar a atmosfera para podermos suportar o 

51 Obra Completa. Rio de Janeiro, José Aguillar, 1960, v. IV, pp. 734-735; seção "Ao Cor

rer da Pena" de 25/02/1855. 

52 Diário do Rio de Janeiro. "Folhetim do Diário. O Carnaval", 13/02/1853, pp. 1-2. O 

rodapé, não assinado, chama o carnaval de "costume exótico". Como se escreveu, é um 

texto repleto de ironia: lamenta-se nele o fato de que, com o entrudo, as pessoas fugiam 

da cidade para o campo, a fim de evitar essa festa detestável; com o carnaval, ao contrá

rio, as pessoas de bem permanecem na cidade. Nesse sentido, é uma crítica à mudança 

de costumes provocada pela introdução do carnaval. 
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calor das máscaras?"53 

As censuras ao entrudo já eram então antigas, encontrando-se dis-

seminadas pelos jornais: 

"É portanto necessário, visto que os resultados de um brinquedo infrutí

fero são sempre funestos, lançar mão de um divertimento com o qual se 

vá lentamente habitualizando [ sic] o Público, até que ele, mesmo, conhe

cendo a diferença entre uma e outra coisa, a doçura dos bens e o senti

mento dos males, abandone, ajudado então de autoridades capazes de o 

convencer por suas [ilegível] sociais, a sempre funesta extravagância do 

entrudo."54 

"Já me ia esquecendo do entrudo, do entrudo causador de tantos males, 

há-de também ser um dos objetos de que nos ocuparemos no número se

guinte; adeus, leitores."55 

53 Idem, ibidem. Caso não se preste atenção à ironia, corre-se o risco de tresler o texto: o 

cronista está afirmando que a polícia deveria, sim, ter prendido os pretos. 

54 Jornal O Limão de Cheiro. Rio de Janeiro, nº. 1, 13/02/1833, p. 8. Apud Vianna, Hélio. 

Contribuição à História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro, INL, 1945, pp. 175-177. 

Note-se o tipo de ironia empregado nesse jornal, do qual só se conhece um único núme

ro: embora contra o entrudo, adota como nome o símbolo mais conhecido desse festejo. 

55 Jornal Correio de Petas. Rio de Janeiro, nº. 1, 23/02/1838. Apud Vianna, Hélio, op. cit., 

pp. 327-332 (não houve número seguinte: pelo jeito, o adeus foi definitivo). De novo, 

note-se a ironia: ostentando tal nome, e pretendendo-se "crítico, jocoso e miscelânico", 

esse jornal afetava, não obstante, dizer "a verdade". Não deve ser confundido com O 

Corretor de Petas, que circulou em 1841. A propósito: Hélio Vianna notou que a oposi

ção ao "carnaval" era sistemática entre os letrados de então. Esse infatigável historiador 

apenas se equivocou ao ler "entrudo" como "carnaval", enxergando uma sinonímia que 

na época não existia. No ameno bissemanário Marmota na Corte (1849-1861), de Paula 

Brito -a partir de 1853 Marmota Fluminense, e a partir de 1857 A Marmota, apenas-, 

evidencia-se também que o carnaval propriamente dito estava associado à mascarada, 

enquanto que o entrudo se referia mais aos folguedos, ora produzidos como brutais, ora 

como simplesmente divertidos. Confiram-se, para essa finalidade, as pitorescas Lembran

ças de José Antônio (1857), livro de José Antônio Frederico da Silva, onde se reúnem 

poesias e artigos por ele publicados nas Marmotas (há edição recente pelas editoras Gi

ordano/Loyola, São Paulo, 1991, que reproduz a segunda edição, de 1864). A identifica

ção entre carnaval e entrudo não tardaria, como é óbvio; em 1879, já se falava do carna

val com os mesmos termos fortes com que antes se falara do entrudo. E, em 1857, um 

delegado proibia o uso de máscaras "das 1 O horas da noite até quatro da manhã" (d. Mo

rais, Eneida. História do Carnaval Carioca. Rio de Janeiro, Record, 1987). O que importa 
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Na Pacotilha também se recomendava que o Carnaval fosse uma 

prática honesta: 

"É de esperar que para o carnaval futuro a autoridade intervenha para 

regularizar o passeio dos máscaras pelas ruas, e dar o último golpe nos 

limões e seringadas; é porém preciso que se afaste certa gente, e coíba 

seriamente quanto lorpa há nesta muito leal e heróica cidade de prevale

cer-se da máscara para fazer assuada nas ruas e insultar as famílias que 

estão nas janelas de algumas casas térreas, como aconteceu domingo; as

sim como é preciso não deixar uma sala de baile que contém três mil pes

soas, das quais seguramente duas mil mascaradas, entregue à_ moderação

de quem quase sempre depois de duas ou três copiosas libações não sabe 

já onde mora essa senhora. "56 

Ponha-se cobro, pois, à anacrônica e frágil idéia de um Almeida 

cujo "espírito popular" estaria também inscrito na filiação ao Congresso 

das Sumidades Camavalescas.57 

Seja como for, todos os comentários de seus contemporâneos -são 

eles que ora importam- não eram, com efeito, gratuitos (bem como não o 

aqui, contudo, é que, no momento específico ora analisado, o carnaval era apresentado 

como alternativa à brutalidade do entrudo. Cf., adiante, uma estampa de 1840. 
56 Correio Mercantil, Pacotilha nº. 115, Rio de Janeiro, 10/04/1853, p. 1. 
57 E há outros dados que seriam frustrantes para quem acredita nessas coisas; em 1858, os 

tipógrafos da Corte entraram em greve: "pediram um aumento de dez tostões no salário, 

os donos dos jornais responderam que não davam (depois de os entreterem com pro

messas durante um ano) e eles, então, entraram em greve [ ... ] no dia 8 de janeiro e já no 
dia 1 O saíam à rua com seu jornal próprio, o Jornal dos Tipógrafos, diário que durou pelo 

menos três meses, e progrediu, chegando a ter oficina" (Fonseca, Gondim da. Biografia 

do Jornalismo Carioca, 1808-1908. Rio de Janeiro, Quaresma, 1941, p. 169). Os três 

grandes jornais do Rio, Jornal do Comércio, Diário do Rio de Janeiro e Correio Mercantil, 

exigiram providências enérgicas contra os "anarquistas", e o governo procurou socorrer 

os jornais determinando que os grevistas fossem substituídos pelos tipógrafos da Tipo
grafia Nacional, os quais, por seu turno, se recusaram a obedecer. À época administrador 

da Tipografia Nacional, Almeida deve ter sido obrigado a adotar, por sua própria função 

de chefia, medidas repressivas. Cf. Fonseca, Gondim da, op. cit., pp. 169-170. Em 1869, 
Félix Ferreira escreveu que Almeida, "por falta de estudos", não se teria dado bem naque

la função. E quando foi exonerado pelo Barão de Uruguaiana, em 1859, "não deixou 
saudades". Cf. Ferreira, Félix. "MAA". ln: revista Idéia nº. 1, Rio de Janeiro, 1869, p. 8. 
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são, como se viu, os modernos juízos alinhados com o "popular"): advi

nham das características do principal texto de Almeida -justamente as 

MSM-, forma da sátira jornalística que se produzia naquele momento. In

vestimento malparado, o texto aparentemente não chamou a atenção, e 

nesse sentido o silêncio das fontes consultadas é eloqüente, ainda que não 

definitivo. 

Sabe-se que a circulação de panfletos e sátiras esteve bastante disse

minada tanto no Primeiro Império quanto na Regência, quando os grupos 

que exerceriam o poder no País permaneciam indefinidos - da mesma 

forma, aliás, que a própria existência do País. Apropriação e deformação, 

por seu turno, do desbocadíssimo "jornalismo partidário" do período re

gencial e dos primórdios do Segundo Reinado58 -relativamente ao qual 

ela opera uma perceptível diluição, como se exporá adiante-, tal sátira, 

para ser compreendida, deve ser necessariamente remetida a seu contexto 

de funcionamento. 

58 Cf. Sodré, Nelson Werneck. A História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro, Civiliza

ção Brasileira, 1966; Fonseca, Gondim da. Op. cit.; Mascarenhas, Nelson Lage. Um Jor

nalista do Império (Firmino Rodrigues Silva). São Paulo, Nacional, 1961; Cardim, Elma

no. Justiniano José da Rocha. São Paulo, Nacional, 1964; Sousa, Otávio Tarquínio de. 

Bernardo Pereira de Vasconcelos. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1988; __ . 

Evaristo da Veiga. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1988; __ . Fatos e Persona

gens em Torno de um Regime. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1988; Pinho, 

Wanderley. Cotegipe e Seu Tempo. São Paulo, Nacional, 1937; Lima Sobrinho, Alexan

dre José Barbosa. O Problema da Imprensa. São Paulo, Edusp/Com-Arte, 1997. O traba

lho mais informativo acerca do assunto, porém, continua sendo o de Vianna, Hélio. Con

tribuição à História da Imprensa Brasileira (1812-1869). Rio de Janeiro, INL, 1945. 
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Estampa atribuída a Rafael Mendes de Carvalho, numa série intitulada 
"Costumes do Rio de Janeiro" (1840).

Apud Lima, Herman. História da Caricatura no Brasil, cit., v.2, p. 523. 



2) A BIOGRAFIA D' ALMA

De acordo com os padrões então correntes de avaliação do litteratus, 

seria possível realizar-se certo tipo de leitura mais estritamente biografista 

-pois também a "alma", ethos e pathos, caracteres e paixões, era passível

de biografia- não na prosa, mas na poesia, momento sublime em que 

uma sensibilidade exuberante, após apreender aspectos essenciais da 

existência, comunica à recepção todo o esplendor de sua riqueza - numa 

atividade da "expressão incondicionada do artista-gênio em contato ful

minante com as potências cósmicas. "59 Tratava-se, diga-se logo, da apro

priação de conceitos bastante vulgarizados no período, tais como a visão 

lamartineana da poesia como "canto interior", ou, ainda, da concepção 

sintetizada pela frase de Novalis: "para dentro vai o misterioso canu

nho."6º Como observou Machado de Assis - e observou bem, 

"[a poesia] é um sentir sem definição; é uma palavra que o anjo das har

monias segreda no mais íntimo d' alma, no mais fundo do coração, no 

mais recôndito do pensamento. A alma, e o coração, e o pensamento 

compreendem essa palavra, compreendem à [sic] linguagem em que lhe 

foi revelada - mas não a podem dizer nem exprimir."61 

O próprio Manuel Antônio de Almeida -incorporando talvez al

gum obscuro preceptista do século passado- assim se referiu às Inspira

ções do Claustro, de Junqueira Freire: 

"Este livro é por tal arte um livro de pensamento que não haveria lugar, 

falando dele, para entrar em questões de forma. Demais, o coração, 

quando fala, fala sempre bem, e o poeta, cujos versos tenho diante dos o

lhos, é um poeta que sente o que diz. Os seus versos são algumas páginas 

de uma vida de aspirações, que ainda se não esgotaram, que ainda bri

lham, variadas como as flores da mocidade.[ ... ] [o poeta] chora saudades 

59 Hansen, João Adolfo. Alegoria (Construção e Interpretação da Metáfora). São Paulo, 

Atual, 1986, p. 6. 

60 Cf. Saliba, Elias Tomé. As Utopias Românticas. São Paulo, Brasiliense, 1991, p. 40 

61 "Idéias Vagas. A Poesia". /n: A Marmota Fluminense nº 731, Rio de Janeiro, 

10/06/1856, pp. 2-3. Apud Massa, Jean Michel, op. cit., p. 29 . 
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de sua mãe; abençoa a inocência de sua irmã; [ ... ]/ A impressão que 

modifica a alma do poeta é sempre o que dá tom à sua voz."62

É sensível a semelhança com este comentário do cônego Joaquim 

Caetano Fernandes Pinheiro, autor das Postilas de Retórica e Poética, sobre 

Casimiro de Abreu: 

"A desvelada e religiosa educação que no matemo regaço recebeu Ca

simiro de Abreu, revela-se toda no seu mavioso canto O homem de metal, 

cheio de moralidade e sentimentalismo. "63

ou com este de Zaluar, a propósito de Laurinda Rabelo: 

"Quem lendo estes versos não avaliará por eles o afeto melindroso da 

alma do poeta? Em presença do livro do Sr. Laurinda é fácil adivinhar as 

peripécias de sua vida, e ainda mais conhecer as alternativas de seu gênio 

e do seu caráter singular e apreensível."64

Por seu turno, e em visível simetria com tudo isso, o historiador 

Francisco Adolfo de V amhagen, logo visconde de Porto Seguro, afirmou 

acerca de Gregório de Matos: 

"O procedimento pouco regrado e malédico do nosso poeta, fez atrair 

contra ele grande número de seus patrícios, e dos colegas [ ... ]/ Por fim, 

[ ... ] converteu-se num vadio Diógenes, que aborrecido do mundo de tu

do satirizava com mordacidade. E se por um lado castigava muitos víci

os, abusava do gênio, e muitas vezes a virtude também empeçonhava."65

O poeta Gonçalves Dias, celebradíssimo, era figurado através do 

seguinte prisma: 

62 "Revista Bibliográfica. Inspirações do Claustro por Junqueira Freire (da Bahia)" .ln: Cor

reio Mercantil, 18/06/1856, p. 1. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., pp. 45-46. 

63 Revista Popular, tomo IV, p. 91, 1859. Apud Souza, Joaquim Norberto de (org.). Obras 

Completas de Casimiro de Abreu. Rio de Janeiro, Garnier, s/d, p. 15. 

64 Zaluar, Augusto Emílio. ºTrovas do Dr. Laurinda José da Silva Rabelo". ln: Diário do 

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1856. Apud Braga, Osvaldo Melo (org.). Obras Completas 

de Laurinda José da Silva Rebelo. São Paulo, Nacional, 1946, p. 75. 

65 Varnhagen, Francisco Adolfo de. "Gregório de Mattos Guerra". ln: Florilégio da Poesia 

Brasileira. Rio, ABL, 1987, tomo 1, pp. 96-97 (original de 1850). 
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"[ ... ] nos Cantos do Sr. Gonçalves Dias os assuntos são tirados da própria 

intimidade do poeta, resultam de uma concentração eminentemente líri

ca que vamos reachar nos Timbiras [ ... ]. Ora, este traço característico que 

constitui verdadeiramente a expressão de sua originalidade, se sobressai 

a cada passo nos Novos e nos Últimos Cantos, não se manifesta tão clara

mente nos Primeiros, mas é fácil de verificá-lo nas poesias religiosas."66 

E a respeito do hoje esquecido Bittencourt Sampaio, por outro lado, 

assim se pontificava: 

"O Sr. Bittencourt Sampaio canta, porque tem necessidade de cantar: é, 

para servir-me de uma expressão de Lamartine, como essas aves que 

passam cantando além da costa ao longe, das quais o mundo só conhece 

a voz. Pressente-se, através do livro, uma natureza escolhida, uma orga

nização delicada, desenvolvendo-se a custo na mesquinhez da época./ 

[ ... ] o traço mais saliente da fisionomia poética do autor de Flores Silves

tres [é] a necessidade de viver pela fantasia, criando tipos acomodados às 

aspirações de seu espírito. "67

Já o próprio Gonçalves Dias, muito versado em semelhantes ques-

tões, exprimia-se nos seguintes termos: 

"Com a vida isolada que vivo, gosto de afastar os olhos de sobre a nossa 

arena política para ler em minha alma, reduzindo à linguagem harmoni

osa e cadente o pensamento que me vem de improviso, e as idéias que 

em mim desperta a vista de uma paisagem ou do oceano - o aspecto 

enfim da natureza. Casar assim o pensamento com o sentimento - o co

ração com o entendimento - a idéia com a paixão - colorir tudo isto 

com a imaginação, fundir tudo isto com a vida e com a natureza, purifi

car tudo com o sentimento da religião e da divindade, eis a Poesia - a 

Poesia grande e santa - a Poesia como eu a compreendo sem a poder 

66 Macedo Soares, Antônio Joaquim. "Tipos Literários Contemporâneos -1- Gonçalves 

Dias". ln: Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano. São Paulo, 11 ª série, nº 1, 

maio de 1861. Apud Castello, José Aderaldo. Textos Que Interessam à História do Ro

mantismo. São Paulo, Conselho Estadual de Cultura, 1963, volume 11, pp. 101-102. 

67 Macedo Soares, Antônio Joaquim. "Ensaios de Análise Literária. Bettencourt Sampaio". 

ln: Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano, 1 Oª série, nº 5, agosto de 1860. Apud 

Castello, José Aderaldo, op. cit., v. 11, pp. 87-88. 
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definir, como eu a sinto sem poder traduzir."68 

Para esse tipo de crítica, mais do que um fingidor, o poeta era um 

predestinado: 

"O menino [Casimiro de Abreu] predestinado para ser um dia poeta viu 

ainda no berço sorrirem-lhe as musas. Foi sua infância um.a peregrinação 

poética, e por toda a parte o cercava a inspiração. "69

Sabia-se, naquele tempo, que: 

"Desde os princípios do século atual uma grande reação começou a aba

lar os antigos fundamentos do reino misterioso das Musas. O vago das 

lembranças do berço da civilização moderna, os sublimes pensamentos 

do Cristianismo, a simplicidade das cenas da natureza, que tão tocantes 

relações oferecem com as misérias do nosso coração, pareceram uma fon

te de emoções mais delicadas e verdadeiras, que os engenhosos sonhos 

da antigüidade. Faltava à lira antiga essa corda grave, e chorosa, pela 

qual se exprime a religião, e o infortúnio; faltava-lhe a consonância com 

os sentimentos poéticos da existência, e com a eterna melancolia do pen

samento moderno [ ... ] Como tudo o que é grande, belo, e verdadeiro, foi 

pleno o sucesso da reação contra a imitação da poesia antiga. O Cristia

nismo banindo do universo as elegantes divindades de que o povoara a 

mitologia, restabeleceu a majestade, a grandeza e a gravidade da criação, 

e nova carreira abriu à poesia, que não podia até então encarar a nature

za senão através das ficções consagradas por Hesíodo, e por Homero. 

Nestas novas fontes bebe hoje suas mais brilhantes inspirações não só a 

poesia, como as artes, e a filosofia, irmã da teologia. Entretanto, que este 

movimento remoçava com uma vida nova, e mais florente que a primei

ra, a literatura européia, os poetas de nossa língua iam muito satisfeitos 

batendo a estrada cediça, e dizendo-se inspirados pelas musas pálidas e 

decrépitas do Parnaso. Mas eis que um jovem Poeta da nova escola, nas

cido debaixo do Céu pomposo do Rio de Janeiro, ardente de futuro, e de 

glória, e com a cabeça repleta de harmonias, e o coração pesado de no-

68 "Prólogo" aos Primeiros Cantos. ln: Poesia Completa e Prosa Escolhida. Rio de Janeiro, 
José Aguillar, 1959, p. 101 (original de 1847).
69 Silva, Joaquim Norberto de Souza. "Notícia sobre o Autor e suas Obras". /n: Obras

Completas de Casimiro de Abreu, cit., p. 86. 
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bres emoções, acaba de revelar a pobreza da nossa literatura com um 

volume admirável de poesias. Profundo sentimento dos segredos do gos

to, o qual é o bom senso do gênio, sentimento bem raro nas produções da 

mocidade levada sempre para o grandioso extravagante; riqueza, varie

dade e excelente concepção de imagens, que imprimem um efeito mágico 

à doce melancolia do poeta; perfume e unção religiosa espalhadas sobre 

as cenas da natureza; elevação dos pensamentos filosóficos inspirados 

pela escola idealista Alemã, e pelas doutrinas do Cristianismo; pureza e 

pompa da versificação; tais são em resumo os méritos dos Suspiros Poéti

cos do Sr. [Domingos Gonçalves de] Magalhães.''70 

Súmula de concepções, a longa citação acima, escrita em 1836, se 

justifica por si só: suas proposições são valiosas, encontrando-se dissemi

nadas por toda a crítica da época, o que não deixa de ser, a seu modo, um 

indício da "modernidade" ajustada à nova retórica, que se denegava en

quanto tal. Basicamente, conjugavam-se tópicas de caráter (amigo, angélico, 

doce, predestinado etc.), tópicas da adversidade ( o arrostar da inércia) e tópi

cas da paixão (melancólico etc.), que constituíam o gênio, sua alma singu

lar, a criação por ele operada e sua influência sobre os não-gênios. Até 

mesmo num efêmero jornal católico de 1849 podiam-se ler as seguintes 

palavras, tomadas do Gênio do Cristianismo, de Chateaubriand, ou de al

gum escrito intermediário: 

"Em toda parte e em todos os séculos a linguagem harmoniosa da poesia 

influi nas turbas: em toda parte, em todos os séculos retumbou no cora

ção humano o gemido da aflição, ou o cântico do prazer, ou o hino vívi

do do entusiasmo surgindo da alma do poeta, quando nela transborda 

qualquer destes sentimentos.''71 

Vá de retrato, a fim de ilustrar esta exposição, o caso do própri? 

70 Artigo de Francisco de Saltes Torres Homem na revista Niterói, nº 2, 1836, pp. 246-

248. Apud Barros, Roque Spencer Maciel de. A Significação Educativa do Romantismo

Brasileiro: Gonçalves de Magalhães. São Paulo, Edusp/Grijalbo, 1973, pp. 75-77.

71 Jornal Estrela do Ocidente, Rio de Janeiro, 28/04/1849, p. 3. A inspiração católica do 

único número desse jornal, ruína esquecida nos escaninhos da Biblioteca Nacional, é 

patente. / 
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Almeida, cujas poesias, distribuídas por alguns periódicos da época, fo

ram recolhidas nos citados livros de Rebelo e Mendonça72
• São tão ruins -

ou tão boas- quanto a maioria das poesias que se publicavam nos nume

rosos órgãos literários de então, quase todos de duração mais que efême

ra. Não conseguem provocar, na maioria dos leitores do final do século

XX, mais que uma ligeira sensação de enjôo, o que, evidentemente, não

significa que sejam de má qualidade. Pelo contrário: estavam sintonizadas

com a melhor produção da época. Ao todo, podem ser atribuídas a Ma

nuel Antônio de Almeida cinco poesias: "Escuta", "A uma Jovem Espa

nhola", "O Morrer da Virgem", "Amor de Criança" e "A Melancólica".

Escritas no mesmo tom e padrão de outras poesias contemporâneas, seu

conteúdo não interessa aqui, mas sim o fato de que sua exigüidade não

impediu que alguns contemporâneos escrevessem o seguinte:

"Poeta, romancista, jornalista, deixa títulos numerosos [ ... ]."73

"Foi poeta também. - Era-o instintiva e inspiradamente. Em algumas 

sentidas estrofes que nos legou, repassadas dessa inefável melancolia que 

devora e consome as existências inquietas e febris, é fácil reconhecer os 

movimentos caprichosos de sua alma, os brilhantes arroubos de sua 

imaginação, onde se concentrava algumas vezes, como quem foge à ter

rível evidência do mundo real e busca um abrigo mais seguro nas re

cônditas solidões do pensamento. ''74

"Na cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, que se orgulha de ter 

dado o berço aos dois maiores oradores do púlpito nacional, S. Carlos e 

Mont' Alveme, nasceu a 17 de novembro de 1831 o bem conhecido poeta

romancista Manuel Antônio de Almeida.''75 

"Manejando facilmente os raros dotes de sua fertilíssima aptidão, todos 

72 Cf. nota 33. Escapou a ambos os pesquisadores, porém, uma poesia publicada no se

manário carioca O Mágico, nº 10, de 25/01/1852, p. 7. Intitula-se "A Melancólica" e está 

assinada por "M. A. de Almeida". Cf. nos anexos deste trabalho. 

73 Bocaiúva, Quintino. Op. cit. na nota 41, p. 125. 

74 Zaluar, Augusto Emílio. Op. cit. na nota 44, p. 133. 

75 Ferreira, Félix. Op. cit., p. 8. Necessário observar, a respeito da natimorta revista Idéia, 

que sua preocupação fundamental era figurar as pessoas "inteligentes e de bom mereci

mento" como essencialmente injustiçadas e desamparadas pelo Poder Público. 
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os trabalhos literários lhe eram familiares, quer poetasse em doces endei

xas, num estilo fácil e ameníssimo, quer se lançasse em mais vasto hori

zonte, escrevendo análises de críticas literárias [ ... ]/ A sua musa casta e 

peregrina, se às vezes se perdia nas neblinas transparentes de um segre

do que mal ou pouco se compreendia, era sempre vestida das alvas rou

pas das vestais com que outr'ora se alindava a sedutora e opulenta musa 

de Bemardim Ribeiro e de Lamartine."76

"Em suas trovas, disseminadas em vários jornais, aparecem os traços fisi

onômicos de sua inteligência e de todo o seu talento. Ora poeta lírico a 

cadenciar fugitivos módulos à nuvem que colora o céu, à flor que matiza 

o prado, ao prado que encanta e seduz pelo verde de suas árvores; ora a

enlevar-se na contemplação de um astro que rola no espaço, como se an

siasse por ventura divina e como se transbordasse n'alma o extasis, seus 

versos ressentem-se da melancolia de Lamartine e d' aquela tristeza do 

cantor das Primaveras que tanto cansa e magoa."77 

Obviamente, não se podem atribuir as observações acima a uma hi

potética falta de "senso crítico" de seus autores. Tratava-se de pessoas in

teligentes e instruídas, e o efeito de mesmice, que quase se impõe como 

única leitura possível para o leitor deste final de século XX, é resultado das 

tópicas e portanto puro anacronismo - afinal, "no Romantismo, como é 

sabido, as regras retóricas da elocução são transferidas para o sujeito, apa

gando-se como regras, dando-se como não-retórica natural"78, e aqui tal 

ponto de vista, que ainda é o do século XX, radicaliza-se; com efeito, o que 

parece hoje envelhecido é apenas o vocabulário utilizado na exposição. 

Ou, como afirma o sociólogo francês Pierre Bourdieu a propósito do culto 

romântico da biografia no século XIX, "não seria difícil mostrar que são es

ses os mesmos princípios que engendram ainda hoje a representação que 

os intelectuais possuem do mundo social e de sua função neste mundo".79

76 Silva, Francisco Bethencourt da. Op. cit., pp. VII e XI.

77 Major, Manuel Antônio. "Perfis Literários. Manuel Antônio de Almeida". /n: Revista

Mensal da Sociedade Brasileira de Ensaios Literários. Rio de Janeiro, nº 7, 10/1872, p. 

684. 

76 Hansen, João Adolfo. Alegoria, cit., p. 6 .

79 Bourdieu, Pierre. "Campo do Poder, Campo Intelectual e Habitus de Classe". /n: A 
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Ademais, se Almeida escreveu, até onde se saiba, apenas cinco poe

sias, sendo mesmo assim considerado "poeta" de raros dotes e densa sen

sibilidade, isso não se deve à mera "retórica vazia" que ordinariamente é 

atribuída à época: interessados em constituir um Almeida por assim dizer 

"sublime" -para transformá-lo em mártir e exemplo da insensibilidade 

imperial diante da figura do litteratus desprotegido, contemplativo, genial 

e promissor-, seus contemporâneos se valeram de sua escassa produção 

poética para guindá-lo a tal categoria; essa era uma das formas da repre

sentação naquele período -tanto quanto a ficção ou a sátira então pratica

das-, com critérios próprios de verossimilhança80 
- em suma, era neces

sário ter habilidade para preencher as tópicas de modo eficaz, usando vo

cabulário adequado e convincente. Como exemplo, leia-se o sistema de 

oposições esboçado no artigo encomiasta de Manuel Antônio Major: 

"Em seus artigos bibliográficos [de Almeida], o talento é muito outro [em 

relação às poesias]. A imaginação prende-se ao cálculo, o poeta cede lu

gar ao crítico. E nem no estilo ou na frase transparece mais aquela suavi

dade do trovador; tudo é natural, e, não vindo do eflúvio do sentimento, 

parte do cérebro. Sóbrio em imagens e símplice em suas análises, Manuel 

Antônio de Almeida lembra-nos Charles Nodier81, que variava de tom e 

locução na razão direta do assunto."82 

Basicamente, o autor acima propõe que os "traços fisionômicos da 

inteligência" estariam presentes na poesia, enquanto que a prosa seria 

Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo, Perspectiva, 1987, p. 185. 

80 Um outro motivo que poderia importar para a classificação como "poeta" talvez fosse a 

morte por afogamento: em 1853, naufragou nas costas do Rio de Janeiro o "Vapor Afon

so"; o seu comandante, Tenente Araújo, foi caracterizado em dois folhetins do Correio 

Mercantil, publicados em 06 e 07/04/1853, como "jovem poeta e denodado marinheiro". 

81 O escritor francês Charles Nodier (1780-1844) escreveu romances de terror e contos 

fantásticos. Seus sermões no Arsenal reuniam os escritores da época (Larousse). Vista hoje 

-numa perspectiva certamente anacrônica-, a comparação parece bastante imprópria.

Sobre esse autor, a pesquisadora Ana Luiza Silva Camarani defendeu recentemente a Tese

de Doutorado Tradução e Poética: Charles Nodier (FFLCH-USP, setembro de 1997).

82 Major, Manuel Antônio. Op. cit., p. 684. 
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"natural", ligada ao cálculo e ao cérebro. Oposição retórica que, de qual

quer jeito, importa mobilizar para a compreensão dos escritos contempo

râneos sobre Almeida. 

Evidencia-se, além do mais, o processo de construção da imagem 

mediante as tópicas daquilo que a época considerava nobilitante: sofre

dor, sensível, político, injustiçado, lutador contra as adversidades. Assim, 

"Manuel Antônio de Almeida foi um predestinado do infortúnio. A sua 
maior desgraça foi ter nascido com dotes tão elevados, tão superiores às 
naturezas vulgares, que nunca pôde ser compreendido do mundo./ Po
bre irmão! ainda te vejo, a braços com teu diuturno labor! Lá estás senta
do à mesa do trabalho, com os braços apoiados sobre a tábua, e a cabeça 
apertada entre as mãos. Em que pensas?"83

"Manuel Antônio de Almeida pertenceu ao número desses mancebos [ de 
ínfima fortuna e condição], a quem chamaremos -os crentes-, porque só 
uma crença robusta lhes pode dar a precisé!- coragem para que sem os 
cômodos da vida, e até mesmo com a subsistência incerta, levem anos 
seguidos em estudos [ .. .]./ Manuel Antônio de Almeida, a quem em 
compensação da falta de meios, sobravam os recursos de uma inteligên
cia superior, votou-se com todo o ardor aos estudos de medicina, e na fa
culdade desta corte recebeu no ano de 1853 [sic] o anel de doutor na ci
ência de Hipócrates. "84

"Manuel Antônio de Almeida teve rápida peregrinação na terra; inteli
gência fecunda e criadora, imaginação florida e plena de poesia que brota 
a natureza luxuriante do Brasil, trato fino e delicado, raros dotes, ele os 
cultivou no estremecimento de suas crenças de moço, que lhe foram mais 
que lenitivo, mais que vida - talvez o único sorriso que lhe vazava 
n'alma o doce néctar da inspiração."85 

83 Zaluar, Augusto Emílio. Op. cit., p. 128. Quando da morte do poeta Laurinda Rebelo, 

em 1864, Zaluar assim escreveu no Diário do Rio de Janeiro: use outra lhe tivesse corrido 

a vida, Laurinda teria sido um grande orador. Tinha todos os dotes para sê-lo. Abundân

cia, colorido, profundidade, novidade de linguagem, patriotismo sincero, convicções 

firmes e arrojadas, tudo havia nele. / [Mas] a miséria e a desgraça mani[e]tavam sempre 

aquele grande espírito. A indiferença fez o resto." (Apud Braga, Osvaldo Melo. Obras 

Completas de Laurinda ... , cit., p. 77). 

84 Ferreira, Félix. Op. cit., p. 8. Conforme os registros, Almeida se formou em 1855. 

85 Major, Manuel Antônio. Op. cit., p. 684. 
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"[ ... ] esse infeliz mancebo [Almeida], arcando com a pobreza e tendo de 

prover a subsistência e futuro de suas irmãs, viu-se obrigado a deixar a 

carreira de sua predileção, que poucos lucros oferece, roubando entretan

to o melhor do tempo, o sossego de espírito e até mesmo as amizades ir

ritadiças./ Há um ano que ele estava como que em desespero, e já desa

nimado dos homens e de si próprio. A viagem que empreendera era ain

da um esforço contra o mau destino: foi o último: parece que ele pode di

zer como Alfieri: Finalmente descanso."86

"Ao encontrá-lo todo absorvido na contemplação filosófica de um tipo, 

de uma circunstância fortuita ou de um magno interesse público, quantas 

vezes se cuidava vê-lo num torpor melancólico de abstrata e estóica indi

ferença, e entretanto sua alma nobre e digna atentamente perscrutava o 

segredo sentimental de uma narrativa, o mimo de uma poesia toda cheia 

de inefáveis e boníssimos eflúvios./ [ ... ] Tudo nele era fé. Ressuscitavam

lhe as crenças que o peso do infortúnio lhe esmagara ao despontar da 

vida, na perda de seu Pai, pobre militar, mais tarde recrudescido na ida 

de sua mãe para o Céu [ .. .]."87 

86 Otaviano, Francisco. Op. cit., p. 117-118. A despeito da semelhança com os outros 
textos, este é sibilino: o "esforço contra o mau destino" era a tentativa de lançar-se como 
candidato do Partido Liberal à Assembléia Provincial do Rio de Janeiro; aqui, o fato de 

não se mencionar o objetivo da viagem pode ser uma sutil ironia. Otaviano era um dos 
"caciques" do Partido Liberal, e costumava auxiliar elementos que considerasse talento
sos e/ou que servissem a seus projetos. Por exemplo: escreveu ele, numa carta ao Barão 
de Penedo, as seguintes palavras a respeito do jovem Tavares Bastos (1839-1875), que 
mais tarde se tornaria o "menino de ouro" dos liberais: "O menino é bom e de futuro. 
Procura-o agasalhar em teu ninho. É dos meus filhotes em política" (apud Bastos, A. C. 

Tavares. Os Males do Presente e as Esperanças do Futuro. São Paulo, Nacional, 1976, p. 
14; carta sem data, possivelmente do início do decênio de 60). 
87 Silva, Bethencourt da. Op. cit., pp. xxv-xxv1 e XLII. Segundo esse autor, as últimas pala
vras por ele ouvidas da boca de Almeida foram as seguintes: "'é a primeira vez que em
barco', me dizia ele, 'mas ... sinto que alguma cousa de atroz me tira o ânimo e me des
perta desordenadas e incoerentes idéias. / Se sou infeliz não sei ... persegue-me porém, 
um poder oculto, uma força estranha que me desfolha sempre as rosas mais gentis da 
minha vida'" (pp. xu1-xu11). Desnecessário acentuar o estofo ultra-romântico dessas pala
vras, não importando aqui se Almeida de fato as pronunciou: basta o modo como elas 
constituem, para os leitores, o modelo do "herói" romântico, diga-se assim. Forças estra
nhas e ocultas, abscônditas em suma, foram e continuam na ordem do dia, tanto artística 
quanto politicamente, e isso porque, em síntese, permitem a não-nomeação dos agentes 
das ações, deixando-se no ar uma insopitável sensação de profundidade. [Note-se que 
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"Desventurado Almeida!/ Lutou muito, e, quando entrevia no horizonte 

a estrela polar da esperança, caiu sem poder, ao menos, no momento de 

exalar o último alento, reclinar sobre peito amigo a fronte em que Deus 

acendera o facho do talento!"88 

"No vigor dos anos, amado por todos, por todos festejado, alma nobre, 

espírito reto, abrindo o coração a todas as esperanças, caiu ele para sem

pre, terminando por um naufrágio a vida que não se embalara nunca nos 

braços da fortuna. "ª9 

mesmo na literatura moderna a nomeação explícita é não raro vista como falta de habili

dade e sutileza, como grosseria enfim: num texto ficcional como O Processo, de F. Kafka, 

a grande habilidade consiste em elidir os motivos pelos quais Joseph K. está sendo prer 

cessado, e quais são os indivíduos responsáveis pela condução desse processo; caso ti

vesse havido explicitação, essa obra-prima certamente perderia muito de suas qualidades. 

Contudo, o que nessa literatura de nível é uma crítica poderosa que conduz à falência da 

consciência e ao totalitarismo inerente a todos os mecanismos de controle etc., transfor

ma-se, na literatura sem esse nível, em afetação pueril e pretensiosa que evidencia apenas 

e tãersomente a falta de habilidade.] A propósito: enxergar essas "últimas palavras" de 

Almeida como virtualmente inverossímeis -verba volant, ponderavam sabiamente os 

latinos- pode ser um anacronismo, na medida mesma em que ele -e todos os seus con

temporâneos- deveriam pronunciá-las a todo momento, encenado como o último: ao 

tomarem a barca para Paquetá, ao escreverem um artigo de jornal, ao dirigirem-se de 

casa para o serviço, ao rumarem da Corte para a Faculdade de Direito em São Paulo ou 

em Olinda, ao esbofetearem seus escravos, ao abusarem sexualmente de suas escravas, 

ao pleitearem sinecuras, ao conseguirem essas sinecuras etc. etc. etc. 

88 Artigo escrito por Guilherme Bellegarde no jornal O Globo, citado por Bethencourt da 

Silva, sem referência à data, mas que é possivelmente de 1876 ou 1875. Apud Silva, 

Bethencourt da Silva, op. cit., pp. XIX-XX. Informa esse autor que devia a Bellegarde "o 

extremado favor de grande cópia destas indicações que aqui ficam" (p. XVIII).

89 Assis, Machado de. Op. cit. na nota 45, p. 167. Com o passar dos anos, Machado fica

ria menos econômico nesse tipo de comentário; quando da morte de Alencar, em 1877, 

ele assim se pronunciou: "Desenganado dos homens e das cousas, Alencar volveu de 

todo às suas queridas letras [ ... ] [que] não lhe fizeram esquecer inteiramente as amargu

ras, é certo; senti-lhe mais de uma vez a alma enojada e abatida. Mas a arte, que é a li

berdade, era a força medicatriz de seu espírito. Enquanto a imaginação inventava, com

punha e polia novas obras, a contemplação mental ia vencendo as tristezas do coração, e 

o misantropo amava os homens" (in: Obra Completa. Rio de Janeiro, Nova Aguillar,

1985, vol. 11, p. 625). O próprio Otaviano, quando morreu em 1889 (como conselheiro

do Império), foi destarte definido pelo mesmo Machado de Assis: "Morreu um homem.

Homem pelo que sofreu [ ... ]. Raros terão padecido mais; nenhum com resignação maior."

(ln: idem, vol. 111, p. 1016). Visto em lente retrospectiva, esse comentário pode ser uma
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Prometeu e Fausto mobilizados, seria agora pertinente confrontar 

os textos acima com a passagem de um escritor francês em seus Diários 

Íntimos, pelo que apresentam de analogias e tópicas comuns, tanto mais 

significativas quanto se atente para o fato de que esse escritor é o hoje ce

lebrado Charles Baudelaire, sustentáculo de todas as modernidades, pré

pós-pró-anti, enquanto que os luso-brasileiros são notoriamente referidos, 

também hoje, como autores de segunda plana que não conseguem anun

ciar ou prenunciar nem sequer a si mesmos. O trecho versa sobre a defini

ção do "Belo". 

"Uma bela fisionomia de homem ... conteria também alguma coisa de ar

dente e de triste -as necessidades espirituais- das ambições tenebro

samente reprimidas, - a idéia de um poderio retumbante e sem empre

go, - algumas vezes a idéia de uma insensibilidade vingadora ... algumas 

vezes ... o mistério, e enfim (para que eu tenha a coragem de confessar até 

o ponto em que me sinto moderno em estética) a infelicidade."90 

Não se comete aqui, obviamente, a insensatez de fazer restrições 

aos escritos de Baudelaire, mas sim de evidenciar que a prática estava dis

seminada como o melhor modo de fazer encômios. Provavelmente, hoje, 

escrever dessa maneira sobre quem quer que seja provocaria gargalhadas 

(ou brigas); no século XX, o enc�mio permanece, mas o vocabulário é ou

tro. 

insinuação sub-reptícia -ou quem sabe se subterrânea- sobre um fato que certamente 

deveria provocar muitos padecimentos e alguma resignação em Otaviano: ele tinha por 

comborço ninguém menos que o imperador Pedro 11, emérito apreciador dos encantos de 

sua esposa Eponina - e, acrescente-se, de muitas outras mulheres, solteiras, casadas e 

viúvas (cf. Besouchet, Lídia. Pedro li e o Século XIX. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1993,

pp. 18, 93, 446. Nesse livro, muito simpático à figura do imperador, há dados suficientes 
para caracterizá-lo como um discreto Sardanápalo, como talvez escrevesse o redator das 

MSM. A ocorrência, mesmo que se faça tabula rasa de toda afetação de moralidade, é 

tanto mais desagradável e brutal quanto se tenha em mente que Otaviano fora amigo de 

infância de Pedro 11). Cf. também o tom da crônica escrita por Machado em 22/12/1895,

quando da morte de Eponina (/n: Obra Completa, cit., v. 111, pp. 675-676). 
90 Apud Praz, Mario. A Carne, a Morte e o Diabo na Literatura Romântica. São Paulo, 

Edunicamp, 1996, p. 47. 
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3) A "COTAÇÃO DAS INTELIGÊNCIAS"

Seria improcedente fazer girar a discussão a respeito do "retrato" 

de MAA em tomo do eixo verdade/falsidade91
, pois, produção interessa

da, obedece a uma circunstância corriqueira na vida da classe letrada no 

Brasil: a necessidade de produzir-se como necessária ao país e aos desíg

nios nacionais. As palavras de uma revista do período são sintomáticas 

quanto a isso: 

"A Idéia não quer só homens que dão-se ao plantio e cultura das letras; 

abre também suas páginas para que artistas, vindos da América ou da 

Europa, ponham por obra as preciosidades ingentes do entendimento e 

do belo. Oxalá encontre imitação o exemplo edificante de um rei, que 

despindo as insígnias da majestade, colaborou como artista na Revista 

Contemporânea. Dom Fernando, aproximando-se dos literatos e dos artis

tas, ganhou ainda mais na admiração e no respeito dos homens!''92 

Eis mais uma observação que é suficientemente explícita, dispen

sando comentários e ilustrando uma situação banal: sugere-se ao mais 

importante "leitor implícito" do tempo, o imperador Pedro 1193, a conces-

91 É esse o procedimento típico da crítica contemporânea em relação a tais escritos: 

"pinçam-se" as informações consideradas relevantes e deixa-se de lado tudo o que se 

considera, no melhor dos casos, uma espécie de "impertinência". Na realidade, as fontes 

que informam sobre a "origem símplice" de Almeida -a partir da qual se podem fazer 

piedosas ilações sobre o "popular" e a constituição do "caráter nacional"- são as mesmas 

que falam de sua religiosidade -a partir da qual hoje já não se fazem mais tais ilações-, 

o que demonstra o óbvio processo de seleção efetuado por essa crítica. Cf., adiante, ilus

tração kitsch da revista Idéia, de 1869, onde se põe Almeida no céu, acima de um anjo

que lê um livro (as MSM, talvez).
92 Idéia, cit., p. 5. 
93 Cf. o jornal carioca O Boticário (nº. 2, de 11/05/1852), que afirma que gostaria de dar 

sua primeira folha ao imperador Sr. D. Pedro 11; as duas seguintes, aos ministros; a quarta, 

ao chefe de polícia; a quinta, ao promotor público, etc. etc. De passagem, note-se que 

esse jornal, pertencente ao pasquineiro baiano Próspero Diniz, assumira uma linha edito

rial deliberadamente provocativa para com a argumentação liberal. De outro lado, num 

pequeno impresso de 26/02/1855, o "proprietário e redator" José Calasans de Andrade 

informava ao público a abertura de "um estabelecimento tipográfico, e necessitando de 

cooperação pública para que ele adquira aquela força, que é de mister para caminhar 
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são de verbas94 • Tal prática -disseminada por muitos periódicos do XIX

não se deve só ao oportunismo, mas também à falta de opções: num país 

com escasso número de alfabetizados, não eram grandes as perspectivas 

da imprensa periódica, sendo notável o fato de que as melhores publica

ções de então, como as revistas Mineroa Brasiliense e Guanabara9s, além do 

Jornal do Comércio, contassem com patrocínio oficial. De forma recorrente, 

contudo, produzia-se o pouco relevo dado à cultura: 

"[ ... ] por fatalidade ou má sorte, todos os cometimentos nobres falecem 

n'esta nossa terra. Oxalá assim não fosse! N'esta hora nossas bibliotecas 

pejar-se-iam de muita obra preciosa que jaz por aí olvidada. Tão maus 

são os nossos homens, uma vez saciado o desejo de banquetear à mesa 

do orçamento, nem promovem melhoramentos morais, nem protegem a 

cultura intelectual!/ Pobres de entendimento, cuidam que os livros e as 

inteligências não se cotam facilmente!"96 (n.n.) 

desembaraçado e confiando muito no patriotismo de V. E., e na proteção que V. E. con-
- -

sagra a todos os estabelecimentos, que dão ao país subida importância, ouso pedir a V. E. 

que haja de aceitar a assinatura inclusa, pelo que se confessará eternamente grato a V. E. 

quem tem a honra de ser/ De V. Excia. / mt°. att°. respºr. e crº." (IHGB/RJ, lata 321, doe. 

18). A raridade desse escrito localiza-se exatamente nos espaços que o impresso deixa em 

branco, e que estão aqui sublinhados: por meio deles evidencia-se que, idealmente estra

tificado, o público se comporia de excelências, senhorias, eminências, majestades, alte

zas, etc. É óbvio, porém, que se tratava de pura projeção de um "público ideal e digno". 

94 josé Veríssimo, laudatório e mordaz a um só tempo, assim descreveu Pedro 11:

"Prezando-se de literato e douto, apreciou pelo seu povo incapaz de fazê-lo, e acoroçoou 

e premiou esses seus representantes intelectuais. Se não todos, a maioria da primeira ge

ração romântica, como muitos outros depois dela, em todo o reinado, mereceram-lhe 

apoio e patrocínio. Revestia este não só a forma concreta de sua amizade pessoal, que 

aliás nunca chegava ao valimento, porém a mais concreta e prestadia de empregos, co

missões, honrarias. E, louvados sejam, não lhe foram ingratos. As principais obras em 

todos os gêneros são-lhe dedicadas, em termos que revêem o reconhecimento da munifi

cência imperial [ ... ]. Mas a vaidade, infalível estigma profissional, desses literatos, se não 

contentava desta alta estima; quisera mais, quisera o impossível, que, como nas principais 

nações literárias da Europa, dessem às letras aqui consideração, glória e fortuna" (in: His

tória da Literatura Brasileira. Rio de Janeiro, José Olympio, 1969, p. 128). 
95 Cf. Lopes, Hélio. A Divisão das Águas. Contribuição ao Estudo das Revistas Românti

cas. São Paulo, Conselho Estadual de Artes e Ciências Humanas, 1978. 

96 Major, Manuel Antônio. Op. cit., p. 685. 
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Mesmo jornais de oposição, como o Correio Mercantil, volta e meia 

pleiteavam verbas públicas97
• O tema era consensual, como transparece 

nas palavras de Joaquim Nabuco: 

"a questão da subvenção à imprensa é uma das mais delicadas que se 

podem dar a um ministro. Nas contas da verba secreta dos diferentes 

ministérios a que Nabuco [pai] pertenceu (1853-1857, 1858-1859, 1865-

1866) há recibos de jornalistas a quem o governo auxiliava."98

97 No caso dos jornais, disputava-se a publicação dos atos oficiais do governo, prática 

usual, atualmente, na imprensa do Interior. Cf., por exemplo, os debates travados no iní

cio da década de cinqüenta pelos jornais Correio Mercantil e Jornal do Comércio a res

peito do assunto, comentado por Moreira de Azevedo no artigo "Origem e Desenvolvi

mento da Imprensa no Brasil", in: Revista do IHGB, 1865, tomo 28, parte 2, p. 210. Entre 

inúmeros exemplos, ainda, pode-se ler o seguinte bilhete de agosto de 1856, dirigido por 

José de Alencar a Eusébio de Queiroz: "Tomo a liberdade de lembrar a V. Exa. que o con

trato da publicação de atos oficiais da Província no Correio Mercantil termina este mês; e 

como V. Exa. prometeu-me batalhar para que este contrato fosse dado ao Diário [do Rio], 

com o qual esteve muitos meses, espero que V. Exa. faça o possível para alcançar-me este 

favor" (apud Menezes, Raimundo de. Cartas e Documentos de José de Alencar. Rio de 

Janeiro/ São Paulo, INL-MEdHucitec, 1977, p. 79). Cf. também a carta de José Carlos Ro

drigues, do Correio Mercantil, datada de julho de 1866 e dirigida ao Marquês de Olinda: 

"[ ... ] Recordando-se que o Jornal do Comércio, quando era oficial, publicava os atos do 

governo mediante cerca de 8.000 contos, poderá achar excessiva a quantia de 24.000 

contos, que pedi na minha proposta [para o Correio Mercant;n.l Mas eu peço licença 

para considerar a V. Excia. isto: o Jornal consumia 8.000 contos, - é verdade; mas publi

cava só o expediente e documentos oficiais. Os anúncios de Repartições, Declarações, 

Editais se pagavam à parte./ Pela minha proposta nada disto se paga. E era tão vantajoso 

aquele contrato com o Jornal, que eu mesmo aceito um igual, e até agradeceria a V. Ex

cia. Outra consideração -e poderosa- é esta: o Jornal editava atos oficiais e logo junto 

destes V. Excia. muitas vezes via um comunicado contra o Governo./ Ora, isto é uma 

imoralidade[ ... ] o Mercantil ficará sendo inteiramente oficial: eu admitirei um redator por 

parte do governo e não publicarei nem um artigo contra ele [ ... ]" (manuscrito do IHGB/RJ, 

lata 23, doe. 60). Consulte-se igualmente o discurso "autobiográficoº do jornalista e de

putado conservador Justiniano José da Rocha, transcrito em Cardim, Elmano. Op. cit., pp. 

101-115. Mencione-se que as duas primeiras caricaturas litografadas no Brasil, em 1837,

estão diretamente ligadas a esse assunto: os estipêndios concedidos pelo governo aos

profissionais da imprensa (d. Lima, Herman. História da Caricatura no Brasil. Rio de Ja

neiro, José Olympio, 1963, vol. 1, pp. 71-75). Seria instrutivo, finalmente, consultar as

próprias coleções dos jornais, constantes do acervo da Biblioteca Nacional e de outras

instituições de pesquisa.

96 Nabuco, Joaquim. Um Estadista do Império. Nabuco de Araújo, Sua Vida, Suas Opi-
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Que se ouçam também os dizeres de Honório Hermeto Carneiro 

Leão, visconde e depois marquês de Paraná, honorável e notório prócer 

da política de "conciliação": 

"[ ... ] é sabido geralmente que em toda parte onde há sistema representa

tivo, o governo não pode durar muito lutando com a imprensa, se em 

face dessa imprensa não houver quem o defenda, quem o justifique e 

quem explique sua política. ''99

Longe de constituírem "denúncias", tais afirmações -que poderiam 

ser multiplicadas ad nauseam- apenas tentam justificar o procedimento, 

cujos critérios para a concessão do "auxílio" teriam de ser necessariamen

te escorregadios e incertos, produzindo, conforme a expressão do histori

ador Robert Darnton, uma "mobilidade lotérica"100 geradora de tensões, 

ou ainda -transportando-se um tanto ou quanto anacronicamente a letra 

de uma canção moderna- bandos de "cidadãos inteiramente loucos com 

carradas de razão". Num periódico de 1850, o tratamento irônico mal en

cobre o objetivo latejante: 

"Não nos seria estranhável que fizéssemos também gemer os prelos com 

nossas magras idéias, e nos arvorássemos, da noite para o dia, em escri

tor, eco da respeitável opinião pública!... É uma mania como qualquer 

niões, Sua Época. São Paulo/Rio de Janeiro, Nacional/Civilização Brasileira, 1936, vol. 1, 

p. 154.

99 Discurso proferido em 26/05/1855. Apud idem, ibidem. 

100 Darnton, Robert. Boemia [sic] Literária e Revolução. O Submundo das Letras no Anti

go Regime. São Paulo, Cia. das Letras, 1987, p. 33. Guardadas as proporções, muitos 

aspectos das análises contidas nesse livro sobre a França poderiam ser aplicados à situa

ção brasileira, como, v.g., a menção às relações de favor entre os letrados franceses do 

período por ele estudado, e que de certa forma podem ser caracterizadas como uma mo

dal idade peculiar de "malandragem"; por exemplo: "O mais espantoso, na história de 

sucesso dos Suard, é sua dependência de 'proteção' - não mais a antiga variedade pala

ciana de mecenato, mas um tipo inteiramente novo que implicava conhecer as pessoas 

certas, manipular os cordéis adequados e 'cultivar', tal como a palavra era entendida no 

século xv111" (p. 18). A referência é a Jean Baptiste Antoine Suard, "um dos mais eminen

tes autores do Alto Iluminismo. Não produziu obra importante, mas adquiriu reputação 

literária com artigos em jornais, discursos acadêmicos e traduções" (p. 209). 
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outra, mas decerto muito mais perigosa em resultados do que a daqueles, 

que pouco mais ou menos da nossa estofa e bitola, pretendem as posições 

de ministros da Coroa, Senadores, Deputados etc ... e o que mais é que as 

alcançam para felicidade desta pátria que eles tanto amam, e dos cofres 

do tesouro público, sobre que têm sempre olhos tão zelosos!"lOt

Praticamente todos os letrados brasileiros se viram, de uma forma 

ou de outra, engolfados nesse desgastante círculo de, passe o lugar

comum, ferro e fogo: quem vai merecer o quê? Nesse sentido, era muito 

grande -para não se dizer irresistível- a tentação de correr atrás das me

lhores oportunidades e até mesmo "forçar a barra" para atingi-las: ao 

contrário do que se afirma num verso de Drumond, os letrados daquele 

período jamais poderiam desdenhar a coisa oferta, que aliás nunca se ofe

receria gratuita a seus engenhos, muita vez escassos ou rarefeitos. Como 

resquício e prova disso, existe, na seção de manuscritos do IHGB/RJ, uma 

carta enviada por um letrado ao poderoso medalhão Nabuco de Araújo, 

cujos maldosos contendores políticos, registre-se de passagem, não titu

bearam em alcunhar de "guabiru híbrido". Tal carta não está datada nem 

assinada, mas, por meio de seus indícios internos, é possível situá-la no 

início do ano da graça de 1859, 37°. da Independência. Longe de ser um

empecilho, seu anonimato é precioso na medida mesma em que evidencia 

a generalidade da ocorrência: letrados oferecendo seus préstimos, medi

ante remuneração presumivelmente razoável, a figurões políticos. Como 

este trabalho também procura traçar as articulações entre jornalismo e 

política -e as condições de funcionamento da imprensa-, tal carta fornece 

ainda interessantes subsídios sobre as negociações visando a criação de 

órgãos jornalísticos, além de seu custo, mesmo que baseado num infor

mante cujo maior interesse seria escamotear ou "maquiar" os dados e su

gerir dificuldades maiores do que as reais: trata-se aqui de um esboço do 

que então era, por assim dizer, a estrutura do "argumentável". Por isso, e 

para que possa ser referida mais adiante, segue transcrita na íntegra. 

101 Jornal O Solitário. Rio de Janeiro, 19/01/1850, nº. 1, p. 1. 
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Convém atentar para os argumentos sutilmente viperinos e repletos de 

insinuações e subentendidos, de envolta com pitorescas metáforas e a 

afetação da mais cândida boa-fé: 

"Montar tipografia/ Prelo Stanhope nº. 1 - 1:100$000/ 1.500 libras de ti

pos sortidos - 1:500$000/ Caixas cavaletes granéis - 600$000/ [total] 

3.200$000 / Esse material é suficiente para manter uma folha de discussão 

política de 3 vezes por semana./ Acho que assim devemos começar./ Se 

quisermos, depois, ter a folha diária no mesmo formato, e para a discus

são política, bastará o aumento de 600 libras de tipo, e mais um prelo 

Stanhope = despesa 1:100$000./ Se quiser-se que a folha seja noticiosa, 

cumprirá ter um prelo mecânico. Comprando-o no Rio de Janeiro, só te

remos prelos já servidos, e inferiores, custando 4:000$000./ Mandando-se 

vir da Europa, há recentemente descobertas em França prelos chamados 

indispensáveis, de fácil e simples maquinismo, e cujo custo não chega a 

2:000$000./ Vindo dos antigos e aqui conhecidos, podemos calcular com 

a despesa de 4 a 5 contos de réis. Mas não estarão aqui antes do fim de 

maio./ Montada a oficina, a despesa pode calcular-se assim:/ Serviço de 

publicação e administração [de] uma folha de polêmica política a três ve

zes por semana - 1:000$000/ Redação (basta um redator) - [valor em 

branco]/ Para Diário, sendo política, serviço [sic] - 1:600$000 [? - borra

do]/ Redação - são necessários dois redatores e um s[ub-dir]ector [papel 

rasgado] - [valor em branco]/ Sendo noticiosa, a despesa cresce consi

deravelmente com gratificações a correspondentes, a quem dá as notícias 

da praça, da alfândega etc./ Eu já fiz um esforço desses para montar fo

lha diária; tive o subsídio de um conto de réis mensal[;] a folha durou 

três meses, e fiquei encalacrado em 12 contos de réis que tive de pagar 

com língua de palmo./ Tenho o exemplo do C[orreio] da Tarde, cuja 

despesa mensal é de mais de 4.000$000 e cuja receita não chega a 900$000 

por confissão de José Cristino./ Tenho a experiência do Diário [do Rio de 

Janeiro] que tem consumido centenas de contos de réis./ E a do [Correio] 

Mercantil que ... tem custado ao estado mais de 200 contos, não atenden

do ainda ao mimo da Estrada de Ferro, em que ele lucrou, ao que dizem, 

cerca de 200 contos de réis./ Mais a do Velho Despertador, em época em 

que estava tudo 50% mais barato, e que quebrou ficando a dever cerca de 

200 contos, depois de ter consumido uma centena de contos de seus aci

onistas./ Em mar tão cheio de naufrágios, confesso que embarcaria mui-
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to desanimado; e cumpriria bem ver que provisões e sobressalentes se 

lhe põe a bordo./ Em minha opinião o que basta ao governo é uma folha 

interessante pela sua hábil redação, e que só se ocupe com política e ad

ministração, e que se publique 3 vezes por semana./ De uma folha dessas 

me encarrego eu com toda a confiança e prazer./ Nem são grandes os sa

crifícios necessários: basta para estabelecer-lhe uma despesa inferior a 

4:000$000 e para mantê-la um auxílio de 1:000$000. Com o Moderador de 

outro tempo o governo gastava (a 2 nºs. por semana)/ serviço de impres

são - 900$000/ [serviço] de redação - 900$000/ Agora sendo o traba

lho e a despesa um terço maiores, o sacrifício será o mesmo./ Se a ativi

dade política tanto aumentar que seja necessário dar-lhe mais alimento 

do que três folhas por semana, então alarga-se um pouco mais, dá-se a 

folha diária e aumenta-se a redação./ Mas isso só no caso de a atividade 

política aparecer nas proximidades da sessão legislativa, o que aliás não é 

presumível./ Para dar circulação à folha, assim sustentada, não será ne

cessário ver que os assinantes paguem, mas sim que a recebam e leiam. 

Nada mais fácil do que organizar listas de pessoas notáveis da cidade e 

das províncias, importando em 1:200 [sic] nomes./ Se dessas algumas 

pagarem, substituir-se-á na lista os nomes [sic] deles por outros, de modo 

a que sempre haja uma distribuição de 1.200 folhas gratuitas por corres

ponder à subvenção./ Agora o título da folha./ Acho que deve ser O 

Três de Maio./ Três razões tenho para isso:/ 1°. Aproveitar a circulação 

já existente dessa folha que distribuía 1:200 exemplares./ 2°. Facilitar a 

administração, mantendo meu crédito pessoal para com os assinantes a 

quem em outubro e novembro [ de 1858] fiz pagar o semestre dessa folha 

até 1°. de abril [de 1859] e depois acabando [sic] com ela em 24 de de

zembro [de 1858]./ 3°. Exonerar-me de uma dívida de 1:200$000 que te

nho de restituir aos assinantes dessa folha das assinaturas que eles paga

ram adiantado./ Se quiser-se que seja mesmo "O Três de Maio", poderá 

continuar já na tipografia do Paula Brito enquanto se monta até o fim do 

mês a tipografia da folha./ Se não quiser que seja "O Três de Maio", en

tão vejamos o título da nossa folha; eu começarei logo a redação; mas da 

administração não me poderei encarregar enquanto não me houver posto 

de contas justas com os assinantes[,] o que, aliás, me é dificílimo ou para 

melhor dizer impossível na atualidade. Pois se eu devo aos assinantes da 

folha, os sustentadores dela que me devem quantia superior ainda estão 

43 



nas P._rovíncias. ''102 

É óbvio que o autor dessa carta -não importa quem tenha sido- ha

via engazopado pelo menos 1.200 pessoas, amealhando o dinheiro de as

sinaturas que depois não pôde honrar. Embora não existam notícias de 

que Nabuco de Araújo o tenha contratado103
, ou sequer recebido sua mis

siva, importaria reter o modo pelo qual a argumentação se estrutura, ou, 

por outra, o modo pelo qual as idéias se penduravam, bracejavam, per

neavam e faziam as mais arrojadas cabriolas de volatim no trapézio que 

tais letrados traziam no cérebro. Iniciando-se num tom dubitativo, pró

prio de um homem sincero e despojado que não tem interesse em embar

car num mar alegadamente encapelado, a carta muda de rumo ao fazer as 

sugestões: a dúvida desaparece e de imediato se assume um tom prescri

tivo, que não recua nem mesmo diante do que hoje se costuma negativa

mente constituir como "falcatrua" ou "golpe", ali exposto como imperati

vo categórico e natural. Significativamente, os valores a serem abiscoita

dos pelo prestador de serviços não estão consignados, o que leva a supor 

negociações mais ou menos veladas e/ ou intrincadas. E, em conseqüên

cia, havia dois desenlaces previsíveis para tão simpáticas negociatas: ou o 

político atendia o letrado ou, caso contrário, esse letrado se dirigiria, pra

ticamente nos mesmos termos, a outro político, adversário do primeiro, 

102 Manuscrito do IHGB/RJ, lata 377, pasta 52. O jornal O Três de Maio circulou de 04/05 

a 24/12/1858. Algum bibliotecário acrescentou no manuscrito, a lápis, o nome uJustini

ano José da Rocha", mas a indicação é improcedente, pois esse letrado nunca dirigiu 

qualquer jornal denominado O Três de Maio. Quanto aos jornais mencionados no do

cumento: o Correio Mercantil, onde se publicaram as MSM, será tratado mais adiante; o 

Diário do Rio de Janeiro circulou de 1821 a 1878; o Correio da Tarde, de 1855 a 1862; o 

"velho" O Despertador circulara de 27/03/1838 a 18/10/1841, com J. M. da R. Cabral 

como diretor e Francisco de Salles Torres Homem como redator. 

103 Em 1859 fundaram-me diversos jornais na Corte: Arquivo Municipal; Cartilha do 

Povo; O Charivari Nacional; Crônica do Foro; O Constitucional; L'Echo du Bresil et de 

/'Amerique du Sud; Ensaio Escolástico do Ateneu Turvano; O Espelho; Figaro

Chroniqueur; Jornal da Sociedade Filomática; Noticiador Curioso; A Nova Era; Revista 

Homeopática; 7 de Setembro; O Verdadeiro Crédito Rural, Comercial e Industrial (d. 

Anais ... , cit., pp. 163-164). 
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oferecendo serviços assemelhados. Ato contínuo, tal letrado encenaria, 

choramingando, um enorme ressentimento pela falta de atenção e cuida

dos de que se julgava condigno. 

O próprio MAA, como se depreende da leitura de sua correspon

dência remanescente, construiu uma auto-imagem ressentida, na linha do 

"sobrou p 'ra mim o bagaço da laranja", como se canta num singelo pa

godinho. Em duas de suas cartas a Quintino Bocaiúva, ele afirmou: 

"A Gazeta Oficial ficou adiada até que venham as câmaras para se pedi

rem fundos. Quererão alugar-me a pena, mas o negócio está suspenso, 

porque eu declarei que não recebia dinheiro da nação senão pelo Tesou

ro, em verba conhecida."I04 

"Lembraste que me havia o Sales prometido mundos e fundos com a his

tória da Gazeta Oficial, e por ordem dele deixei as provas, que me da

vam, como sabes, tanto como o ordenado e a gratificação./[ ... ] agora que 

a Gazeta não se realizou [ ... ] fico pois a ver navios! Ainda mais. Para 

compensar tais desarranjos, tinha aceitado um lugar de taquígrafo105 que 

me davam no Senado, com 500$ mensais. Mandei pedir licença ao Sales e 

negou-ma, aliás com considerações muito razoáveis relativas à categoria 

do lugar que ocupo."106

Numa outra carta, as palavras de MAA rastejam diante do que elas 

mesmas constituem como um José de Alencar onipotente. A busca era de 

ajuda e "empenhos", como então se dizia: 

"[ ... ] A este respeito nem m.mo apelo para sua generosidade: sei que V. 

convencido da utilidade e justiça de meu pedido, não deixa de aceder a 

104 Carta de 04/03/1859. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 95. A exigência de 

receber "verba conhecida" indica, obviamente, a busca de um mínimo de segurança, pois 

as "verbas secretas", habitual usança também naquele período, podiam ser cortadas a 

qualquer momento. 

105 Bernardo de Mendonça, alterando arbitrariamente a leitura de Marques Rebelo (Vida e 

Obra ... , cit., p. 102), registra "tipógrafo", o que seria improvável. 

106 Carta de 27/07/1859. Apud idem, p. 97. "Sales" é com certeza uma referência ao en

tão ministro da Fazenda Francisco de Sales Torres Homem, ao lado (ou sob as ordens) de 

quem Almeida trabalhara na redação do Correio Mercantil. 
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ele por motivo de ressentim. tos pessoais. "107

Tudo isso evidencia uma figura relativamente marginal procuran

do, sem muito sucesso, uma vaga no establishment da época: até o fim da 

vida, segundo os resíduos documentais conhecidos, MAA, como a esma

gadora maioria de seus contemporâneos letrados, procurou segurança 

econômica por meio da prestação de serviços intelectuais. Que não se veja 

nisso mais do que de fato se pode ver: havia, no mercado das letras, muito 

mais oferta do que demanda.108

O caso de José Maria da Silva Paranhos, futuro Barão do Rio Bran

co, personagem sobre a qual ainda se discorrerá mais adiante, é um 

exemplo que se pode apontar como diametralmente oposto ao de MAA. 

Tendo redigido em 1849 O Marimbondo, um virulento pasquim luzia, a 

partir de 1850 ele começou a escrever, no semi-oficial Jornal do Comércio, 

uma série de artigos, denominada "Cartas ao Amigo Ausente", em que 

encenava grande serenidade, compostura e cabeça fria. Por isso, ou por 

qualquer outro motivo, caiu nas graças do Poder, e Honório Hermeto 

Carneiro Leão, já então visconde de Paraná, escreveu-lhe a seguinte carta 

de recomendação, na qual o método se explicita: 

"llmo. Sr. Comendador. - Vou reclamar o apoio que já me prometeu pa

ra a eleição do Dr. José Maria da Silva Paranhos. Como são muitos candi

datos, e ele está ausente, e não pode advogar por si sua causa, receio que 

seja preterido pelos que estão presentes, se os meus amigos, desatenden

do a súplica que lhes faço em seu favor, não lhe derem grande votação 

nos lugares em que são poderosos. O Dr. Paranhos encetou sua carreira 

política nas fileiras do partido liberal, e por isso talvez alguns dos nossos 

amigos políticos lhe conservem rancor. Nessa suposição compreendo que 

serão necessários grandes esforços de V. S. por lhe obter essa votação: são 

pois esses esforços que eu lhe peço com toda a eficácia e empenho./ Con

fesso que sou grato ao Sr. Dr. Paranhos pela leal coadjuvação que me 

107 Carta de 13/06/1861. Apud idem, p. 109. 

108 Em seu trabalho, Bernardo de Mendonça chega a conclusões demasiado piedosas, de 

uma tristeza imensa, imensamente, sobre o tema. Cf. op. cit., pp. x1-xxxv111.
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emprestou durante a comissão extraordinária que exerci no Rio da Prata, 

porém asseguro-lhe que para apoiar a sua presente candidatura não sou 

induzido meramente por esses motivos de gratidão. Estou persuadido de 

que o partido da ordem ganha com a eleição do Dr. Paranhos. A sua fir

meza nos bons princípios não se pode pôr em dúvida, porquanto os ado

tou por própria deliberação, sem impulso estranho, quando viu que o 

partido em que começou a figurar na cena política se extraviou pelo ca

minho das revoluções. Muitas vezes os mancebos adotam no começo de 

sua carreira princípios políticos que não são de sua escolha; são as daque

les que lhes deram entrada na cena política, aos quais são forçados a 

acompanhar arrastados pela gratidão. Os que sendo assim .conduzidos 

por um mau caminho têm logo que reconhecerem [sic] o contrário, a for

ça de vontade e energia para arrepiarem a carreira, não merecem estig

ma, antes dão prova de subido mérito, que deve ser apreciado. Nessas 

circunstâncias se acha o Dr. Paranhos./ Como já lhe observei, o partido 

da ordem ganha elegendo-o, porquanto sendo de ordinário pequeno 

número os deputados que se acham habilitados com os conhecimentos 

de administração de Marinha, Guerra e Finanças, o Dr. Paranhos distin

gue-se em todos esses ramos, e a um grande talento e facilidade de es

crever reúne a aptidão do homem prático e experiente, e conseguinte

mente poderá fazer bons serviços. Assim, espero que tanto pelo mérito 

do candidato, como por fazer favor e obséquio, V. S. se interessará para 

que obtenha a maioria de votos, certo de que dando-me mais esta prova 

de benevolência muito obrigará a quem tem a honra de ser com a maior 

estima, de V. S. atento amigo e muito obrigado e certo criado/ V. de Pa

raná/ Rio, 12/11/1852."109

Os conservadores esmagariam os liberais naquelas eleições, e o vis

conde de Paraná, dali a cerca de oito meses, abocanharia todo o poder 

com o Gabinete da Conciliação (e seria "promovido" a marquês), confor

me se explicará adiante. Menos que a personagem envolvida, a ser depois 

abordada com maior minúcia, interessaria aqui notar que para cada Para

nhos havia duas, três ou mais dúzias de Almeidas desamparados, sem 

109 Manuscrito depositado no IHGB/RJ, lata 748, pasta 18. Desnecessário acrescentar que 

Paranhos elegeu-se. 
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amizades de um visconde nem favores de um conde vis, sendo natural 

que muitos deles afetassem um furioso destempero contra o Poder que 

lhes protelava sonhos e projetos para as calendas gregas. Procurando-se 

embora evitar estereótipos como a "estrutura do ressentimento"11º e que 

tais, eis aí algo que se pode inferir como motivação básica de muito "opo

sicionismo" no Brasil: os letrados costumam ser insistentes e não raro 

praticam a ameaça e a vingança111; assim, quanto mais distantes as pers

pectivas de alcançar o cobiçado status -poder e verbas-, mais e mais sua 

linguagem se tomava "radical", sendo exatamente as formas desse 

"radicalismo" que conviria fossem melhor elucidadas. Por maior que fos

se a frustração, era inescapável colocar algum método na loucura - e por 

método, aqui, deve-se entender a gama de discursos cujo funcionamento 

se situa acima das consciências individuais, mas que dá aos usuários, não 

raro, a ilusão de liberdade absoluta - quando, efetivamente, apenas estão 

enredados nas malhas da objetividade de uma prática que, sendo produ

tiva, reproduz seus próprios padrões. O historiador Paul Veyne notou 

que "a consciência não pode opor-se às condições da história, já que ela 

não é constituinte, mas constituída"112• Pode-se aí acrescentar que, com 

efeito, as consciências são constituídas mediante um processo de reconsti

tuição; nessa operação, modificam-se, pois tal processo não é mecânico 

nem sujeito a controle. 

110 Deixando-se de lado teses psicologizantes como a de Gregório Maration, aqui a ques

tão é abordada enquanto prática, bastante compreensível e humana, provocada pela frus

tração das expectativas num jogo cujos critérios não eram suficientemente claros e que, 

em última análise, derivavam de inegáveis acaso ou favoritismo. Não se pretende afirmar 

com isso que os ungidos fossem incapazes ou qualquer coisa que o valha -ainda que 

talvez houvesse muito incapaz entre eles-, mas que houve pessoas capazes não bafejadas 

por semelhantes mimos e afagos do Poder. 

111 Não foi esse o caso de Almeida, quanto a isso um sujeito mui distinto. Resignado e 

mudo, ele dançou, no compasso da desilusão, a dança menos trabalhosa da "Conci

liação", como se ponderará adiante. 

112 Como se Escreve a História/Foucault Revoluciona a História. Brasília, Edunb, 1992, p. 

177. 
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4) COOPTAÇÃO, INSERÇÃO E EXCLUSÃO

Elemento constitutivo da elite imperial, a classe letrada brasileira já 

continha, desde antes da década de cinqüenta do século XIX, elementos 

que não faziam parte do grupo formado em Coimbra, formação que, se

gundo um historiador moderno, lhe garantiria a homogeneidade113. Res

saltando sua diferença em relação à "velha guarda", esses novos elemen

tos também pleiteavam um lugar ao sol, e incrustar-se no aparelho de 

Estado -como já ocorrera com os outros- era sua única opção. Nas pala

vras de um deputado da época, 

"[ ... ] Senhores, o homem que trabalha, que estuda no nosso país, não 

pode viver muito bem com os dominadores da época, há de resignar-se à 

sua sorte, porque os nossos velhos que estudaram de 1826 a 1832 conten

tam-se com o que então estudaram, entendem que depois disso nada há 

melhor ... eles não estudam[ .. .]./ Estudemos todos, e ao homem com ta

lento que mais se distinguir no país caiba a glória de dirigi-lo. "114

Caso se aceite que o Brasil do século XIX era ao mesmo tempo uma 

"sociedade de pobres"115 e um país onde o Estado emergia como principal 

articulador e dinamizador dos interesses econômicos116, perceber-se-á 

porque os jovens que então se formavam nas faculdades de Direito de 

113 Cf. Carvalho, José Murillo de. A Construção da Ordem. A Elite Política Imperial. Rio 

de Janeiro, Campus, 1980, p. 39. 
114 Discurso do deputado Ângelo Muniz da Silva Ferraz na sessão de 26/06/1855. Apud 

Nabuco, Joaquim. Op. cit., vol. 1, p. 151 . 
115 Cf., para o Brasil colonial, Wehling, Arno et ai. Formação do Brasil Colonial. Rio de 

Janeiro, Nova Fronteira, 1995. Cf., ainda, Vianna, Hélio. Vultos do Império. São Paulo, 
Nacional, 1968, e Fragoso, João Luís Ribeiro. Homens de Grossa Aventura: Acumulação 

e Hierarquia na Praça Mercantil do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 
1992, esp. pp. 251-309 ("em realidade, o nível de concentração de fortunas, e portanto, 
de pobreza, no Rio de Janeiro de princípios do século XIX era superior ao do presente 

naquelas duas cidades [Florença e Lyon] da Baixa Idade Média européia[ ... ]" - p. 257). 
116 Consulte-se, a respeito, Caldeira, Jorge. Mauá: Empresário do Império. São Paulo, Cia. 
das Letras, 1995. A citação desse trabalho não implica concordância com algumas pre

missas do autor, sobretudo no que se refere à interpretação dada.aos documentos por ele 

utilizados. 
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Pernambuco e São Paulo e nas de Medicina do Rio de Janeiro e da Bahia -

aos quais devem ser acrescentados os engenheiros formados na Escola 

Militar, além dos muitos sacerdotes, defroqués ou não- tinham por princi

pal horizonte um (bom) emprego público: 

"Temos mais 37 médicos investidos do direito de curar ou matar, oito 

engenheiros militares e um poder de bacharéis, com os quais todos bem 

se poderia criar uma povoação no interior de nossas províncias. Mas, a 

julgar pelos antecedentes, uns e outros aqui se deixarão ficar, prejudi

cando-se mutuamente, engrossando as fileiras do corpo de aspirantes aos 

empregos públicos. Felizmente, se devo crer no que aí dizem, daqui em 

diante o gênero bacharel obterá mais consumo nos empregos de fazenda, 

e mesmo nos das secretárias de Estado em geral. "117

"Abriu-se no Tesouro Público Nacional o concurso para os diversos luga

res que têm de ser preenchidos e cujo número e categoria estão fixados 

por um decreto especial [ ... ]. Apresentaram-se 122 candidatos!... dos 

quais 90 já foram examinados. Quão fértil é entre nós a mina dos empre

gados [sic] públicos!''llB 

Era isso que lhes permitiria fazer carreira ou começar a exercer in

fluência política119
• Evidentemente, como fez um agudo escriba de então, 

sempre restava o recurso de proclamar que os empregos não eram ade

quados: 

"O que resta, porém, aos míseros filhos do país? O mesquinho recurso 

117 "Cartas ao Amigo Ausente. Primeira Carta". ln: Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 

23/12/1850. Reproduzida em Paranhos, José Maria da Silva [Visconde do Rio Branco]. 

Canas ao Amigo Ausente. Rio de Janeiro, Ministério das Relações Exteriores, 1953, p. 3. 

Estas cartas, em número de 56, foram publicadas anonimamente, e não é seguro que se

jam todas de Paranhos. 
118 "Cartas ao Amigo Ausente. Décima Carta". Jornal do Comércio, 24/02/1851. Apud 

idem, p. 53. 
119 É vasta a bibliografia sobre o assunto. Consultem-se: Carvalho, José Murilo de. Op. cit.

e Teatro de Sombras. A Política Imperial. São Paulo, Vértice, 1988; Uricoechea, Fernan
do. O Minotauro Imperial. São Paulo, Difel, 1978; Adorno, Sérgio. Os Aprendizes do 

Poder. O Bacharelismo Liberal na Política Brasileira. Rio de Janeiro, Paz & Terra, 1988; 
Mattos, limar Rohloff de. O Tempo Saquarema. A Formação do Estado Imperial. São Pau

lo, Hucitec, 1990. 
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dos empregos públicos, cujo círculo de necessidade é muito limitado. 

Fora deste, aliás dificílimo recurso, o que fica para os brasileiros? Os que 

ainda podem dedicar-se às letras vão formar-se no Curso Jurídico; mas 

este ramo de indústria de dia em dia toma-se menos importante, pelo 

crescido número de bacharéis, muitos dos quais já por aí andam sem te

rem em que ganhem a vida. Os que não dão para bacharéis, nem para 

nada de conhecimentos humanos, com poucas exceções, fazem-se padres. 

Os mais que se engajem no Corpo de Polícia, sejam recrutados para o 

exército e para a marinha, ou que andem por aí gandaiando, etc. etc. E 

ainda se diz que o nosso povo é preguiçoso e vadio."120 

Quem procuraria o emprego público? O historiador José.Murillo de 

Carvalho assim responde essa inquietante indagação: 

"Segundo Nabuco, o número de pretendentes podia ser calculado 'pelo 

recenseamento dos que sabem ler e escrever', mas apontava principal

mente os ex-ricos, os representantes de famílias fidalgas decadentes e os 

pobres inteligentes que constituíam a grande maioria dos homens de 

merecimento. Sílvio Romero e Tobias Monteiro davam ênfase à classe 

média desempregada, principalmente profissionais liberais, os 'bacha

réis', como chamou ao grupo todo Gilberto Freyre. [ ... ] pessoas em mobi

lidade social, seja descendente, seja ascendente, as primeiras excedentes 

do latifúndio escravista, as segundas que nele não puderam entrar, isto é, 

de modo geral, os marginais do sistema dominante e seus mais prováveis 

e capazes opositores."121 (n.n.) 

Para os jovens letrados pobres, tal caminho nem sempre era direto: 

muitas vezes, passava pela imprensa, onde se tratava, por todos os meios, 

de agilizar a incorporação. Como notou Sílvio Romero, "no Brasil [ ... ] a 

literatura conduz ao jornalismo, e este à política"122• Ao que se poderia 

adicionar: ou ao emprego público. Era de um modo similar que Quintino 

Bocaiúva, na época militando na imprensa, apresentava a questão: "o 

120 Lopes Gama. jornal O Sete de Setembro, Recife, 31/10/1845. Apud Sodré, Nelson 

Werneck. Op. cit., p. 161. 

121 A Construção da Ordem ... , cit., p. 130. 

122 Apud Sodré, Nelson Werneck. A História da Imprensa no Brasil, cit., p. 212. 
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funcionalismo e a carreira política, eis os dois grandes respiradouros 

abertos à inteligência nacional!"t23 

Ocorria freqüentemente de os jornais e revistas acabarem transfor

mados, ainda que de forma indireta, em porta-vozes da insatisfação desse 

grupo de impacientes: basta observar a quantidade de artigos sobre a in

cultura e a falta de educação que grassariam no país, sobre o abandono a 

que estariam relegados os homens de valor, etc.124 Nesse sentido, é repre

sentativo o protesto estampado num jornal "instrutivo e literário" de 1853, 

sob outros aspectos bastante conformista e ostensivamente alinhado com 

o status quo:

"À primeira vista, parece que nada nos falta para nossa felicidade; mas, 

infelizmente, falta-nos uma das partes, a mais necessária para completá

la, e é a proteção às letras. Quem diria que a sociedade dorme o sono da 

indiferença, e não acorda ao brado da mocidade desvalida, que reclama 

proteção à sua civilização? Esses gênios imersos no profundo pélago da 

impossibilidade, que tantas vantagens ofereceriam à sua pátria, se a soei-

123. Estudos Críticos e Literários. Lance d'Olhos Sobre a Comédia e Sua Crítica. Rio de

Janeiro, Tipografia Nacional, 1858, vol. 1, p. XII (esse volume não teve continuação). Tal

vez o respiradouro à inteligência nacional fosse mais amplo: num livro publicado em

1841, o escritor português José da Gama e Castro, sob o pseudônimo de "Um Brasileiro",

defendeu o princípio da nobreza hereditária contra o da honorária. A certa altura, ele

constatou: "quase todos os titulares do Brasil foram tirados da classe literária". Mas para

ele isso não era recomendável: "apenas emantilhada dum falso esplendor, que, longe de

servir de estímulo aos varões prestantes, excita a insensibilidade de seu heroísmo, e nada

impõe à classe de quem se deve distinguir" (Memória Sobre a Nobreza no Brasil. Rio de

Janeiro, Tip. da Assoe. do Despertador, 1841, p. 12).

124 Nas palavras de um jornal conservador, "o artigo educação no Brasil daria larga maté

ria às lamentações de outro Jeremias" (O Guasca na Corte, Rio de Janeiro, nº 16, 

19/08/1851, p. 2). Um outro periódico, desta vez liberal, deu sua receita para a boa edu

cação: o "atraso da instrução pública que é [ ... ] o desalento para o futuro do Brasil./ [ ... ]

Será exata a nossa definição? Instrução é a transmissão de idéias adquiridas de um ente a 

outro capaz de aprendê-las./ Ora, partindo deste princípio quem pode ensinar mais do 

que aqueles que desde o vagido até o momento em que o menino tenta pronunciar al

gumas palavras o compreendem? Os instintos, as paixões se declaram sem remorso, e é 

justamente quando a educação toda deve convergir para dar uma tal ou qual direção a 

esses instintos, ou corrigi-los a fim de mover essa faculdade íntima que chamamos cons

ciência" (jornal O Noticiador. Rio de Janeiro, nº. 1 O, 26/09/1849, p. 1 ). 
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edade tomasse medidas preventivas para sua ilustração? Lamento que a 

riqueza do país ainda não esteja em mãos bastante habilitadas, para que 

se compreendesse a execução de um dos principais planos sociais!"125 

Quanto à literatura, ela não existia, stricto sensu, em estado "puro" 

no Brasil126- ao menos quando se pensa na proposta romântica de uma 

"estilística de efeitos desinteressados". Alegadamente ferramenta de aper

feiçoamento e ilustração do que então começava a ser inventariado como 

"povo" -e de sua conseqüente domesticação pelo poder constituído-, a li

teratura era instrumento para os privilegiados que podiam compor o gru

po letrado127, e que esperavam ser generosamente recompensados, ou pe-

125 Artigo" A Civilização no Brasil", de H. B. Leal. ln: O Curupira, "jornal literário e ins

trutivo", Rio de Janeiro, nº 22, de 06/03/1853, p. 130 . 

126 Isso transparece na maioria das teorizações literárias realizadas no século passado. 

Consultem-se: Castello, José Aderaldo. Textos que Interessam à História do Romantismo. 

São Paulo, Comissão Estadual de Cultura, 1963 (3 volumes); Coutinho, Afrânio. Cami

nhos do Pensamento Crftico. Rio de Janeiro, Companhia Editora Americana/Pró-livro, 

1974, 1° volume; Castello, José Aderaldo. A Polêmica sobre a "Confederação dos Ta

moiosn, São Paulo, USP, 1953; Coutinho, Afrãnio. A Polêmica Alencar-Nabuco. Rio de 

Janeiro, Tempo Brasileiro, 1965; Moraes, Alexandre José de Mello. Elementos de Literatu

ra. Rio de Janeiro, Tipografia Americana, 1856; lmbert, 1. B. A. Discurso sobre a Influên

cia que as Letras Exercem no Estado Social. Rio de Janeiro, Tipografia Austral, 1836; Me

nezes, Paula de. "Quadro da Poesia Brasileira". ln: A Nação (jornal), Rio de Janeiro, ou

tubro de 1852; R., C. do. "A Nossa Literatura". ln: O Curupira (jornal literário e instruti

vo), Rio de Janeiro, novembro de 1852; Azevedo, Correa de. "A Nossa Literatura". ln: O 

Guaraciaba (revista literária), Rio de Janeiro, novembro/dezembro de 1850. Basicamente, 

pensava-se a literatura como meio de edificação moral e ilustração ou de construção na

cional - ou ambas as coisas. Cf. igualmente Coutinho, Afrãnio. A Tradição Afortunada. O 

Espírito de Nacionalidade na Crítica Brasileira. Rio de Janeiro, José Olympio, 1968. Para 

o teatro, d. Faria, João Roberto. O Teatro Realista no Brasil. São Paulo, Perspectiva,

1993; Arêas, Vilma Sant'Anna. Na Tapera de Santa Cruz. São Paulo, Martins Fontes,

1987; e Prado, Décio de Almeida. O Drama Romântico Brasileiro. São Perspectiva,

1996.

127 "Ao que parece, a produção de romances, comédias, dramas, poesias, memórias, dis

cursos literários representou importante prática na construção dos fundamentos morais da 

elite política" (Adorno, Sérgio, op. cit., p. 145). Que se retenha, para os fins deste traba

lho, a confirmação da "importante prática", dispensando-se a positivação um pouco dis

cutível dos "fundamentos morais". 
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los relevantes serviços que julgavam estar prestando à Nação12s, ou, quan

do menos, pela sua mera e dignificante existência129
_ De outro lado, co

locavam-se algumas exigências, e a figuração de seu preenchimento era 

conditio sine qua non para ascender à "literatura": como se referiu antes, 

afetação de sensibilidade apuradíssima e intenções moralizantes e ilustra

das poderiam levar ao reconhecimento dessa condição, recebendo-se en

tão o referendum de algum dos grupos de interesse em que a classe dos le

trados estava cindida130, os quais, por si sós, produziam tanto as exigênci

as quanto a necessidade de seu preenchimento. Dessarte, tratava-se de 

uma empreitada em que seria de bom tom afetar petições de humildade: 

"Apresentando-me com meu livro, não nego[,] porque negá-lo seria im

becilidade, tenho uma pretensão./ Bato à porta da nossa literatura naci

onal; se os competentes acharem nele alguma recomendação que autori-

128 Sobre esse período, o crítico Luiz Costa Lima observa agudamente que "a idéia de 

pátria é recente, reservada às elites, primordial para o projeto de manutenção da unidade 

nacional, ela se constituía em princípio básico de identidade grupal. Básico tanto em uma 

acepção política , quanto do ponto de vista literário. Politicamente, o empenho pela pá

tria 'empregava' o escritor" (Sociedade e Discurso Ficcional. Rio de Janeiro, Guanabara, 

1986, p. 202). 

129 Pierre Bourdieu, restringindo-se ao contexto francês, afirma que "os escritores e artistas 

constituem, pelo menos desde a época romântica, uma fração dominada da classe domi

nante, que, em virtude da ambigüidade estrutural de sua posição na estrutura da classe 

dominante, vê-se forçada a manter uma relação ambivalente tanto com as frações domi

nantes da classe dominante ('os burgueses') como com as classes dominadas ('o povo'), e 

a compor uma imagem ambígua de sua posição na sociedade e de sua função social" 

("Campo do Poder, Campo Intelectual e Habitus de Classe". /n: A Economia das Trocas 

Simbólicas. São Paulo, Perspectiva, 1987, p. 192). Tal não se deu, contudo, no Brasil, 

porque a correlação de forças -resguardados os momentos de exceção- não obrigava os 

letrados à ambigüidade: adaptando-se as palavras do mesmo Bourdieu, bastava-lhes che

gar aonde queriam para que atingissem a plenitude do que precisavam ser. O fascínio 

pelo aparelho de Estado e a falta de um mercado financeiramente rentável se encarregari

am do resto. 

130 
A rubrica "ALMEIDA" formulou uma situação em que se pode entrever a produção des

sas divisões: "há pouco vi um escritor (que escrevia um artigo de crítica!) admirar-se iro

nicamente de que uma corporação literária se tivesse animado a dirigir censuras, a propó

sito de certo trabalho, a um indivíduo que havia criticado o trabalho de outrem!" (CM, 

07/10/1856; apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 59). 
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ze minha entrada, dar-me-ei por feliz com essa conquista; se o contrário 

acontecer, nem por isso desanimarei e irei pedir ao estudo habilitações 

que me faltam e que melhor me resguardem numa [outra] tentativa. "131

Representantes mais visíveis dessa tendência, os periódicost32, v.g.,

pretendiam-se "archotes de luz", de que os colaboradores seriam a vivaz 

centelha. O fato não escapou a um crítico cuja lucidez sempre se remune

rou muito bem: 

"Todos os dias nos martelam os ouvidos com o derramamento das luzes. 

Os periódicos dizem-se outros tantos fachos ou archotes derramadores 

de luzes, e mui baratas: porque não passa do custo de 80 rs. cada archote. 

E geralmente se diz que, difundidas as luzes, toma-se o povo mais ilus

trado e, conseguintemente, apura-se a moral pública e tudo vai de bom a 

melhor. A serem exatas essas proposições, parece que o Brasil, depois de 

sua emancipação política, depois do sistema representativo que nos rege, 

vai em 16 anos, - deve ter melhorado alguma coisa em seus costumes. 

Mas, em verdade, observamos o contrário [ ... ]"133

Maravilha nem tão fatal naquela idade, Machado de Assis escreveu 

em 1859, no jornal O Espelho, uma série de crônicas -com a designação 

genérica de "Aquarelas"- em que o problema da aceitação do letrado é 

observado numa perspectiva bastante irônica e hostil.134 Com seu "falar 

131 Bocaiúva, Quintino. Estudos Críticos ... , cit., pp. xv1-xv11. 

132 "No estado atual do século e sobretudo em um país como este nosso, não conheço 

esforço mais digno de uma inteligência ativa e vigorosa do que esse de abrir caminho 

com a força da palavra na vanguarda das lutas do progresso". Almeida, Manuel Antônio 

de. "Zaluar". ln jornal O Paraíba, Petrópolis, nº . 1, 02/12/1857. Apud Mendonça, Ber

nardo de, op. cit., p. 87. O texto refere-se à fundação do jornal O Paraíba pelo escritor 

português Augusto Emílio Zaluar. 

133 Lopes Gama, Miguel do Sacramento. /n: jornal O Carapuceiro. Recife, nº 7, 

11/05/1837. Apud Delgado, Luís. Lopes Gama. Trechos Escolhidos. Rio de Janeiro, Agir, 

1958, pp. 61-62. Os desafetos de Lopes Gama apelidaram-no de "sete caras", por ter de

fendido os mais distintos interesses nos sete jornais que redigiu. 

134 O Espelho, 11 /09 a 30/10/1859. Reproduzida in: Assis, Machado de. Crônicas - 1 º

volume (1859-1863). Rio de Janeiro, Jackson, 1942, pp. 9-38. Segundo o pesquisador 

francês Jean Michel Massa, "o modelo de tudo isto era José Daniel (Rodrigues da Costa], 

um polígrafo português que cedia sua pena a quem pagasse mais" (A Juventude de Ma-
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seco de prosador novato", descreve, entre outros tipos inconvenientes, os 

aspirantes à "literatura", como o "fanqueiro literário" e o "parasita literá

rio", além do "folhetinista", posto sob uma luz um pouco mais compre

ensiva: 

"Querendo imitar os espíritos sérios, lembra-se ele [ o fanqueiro literário] 

de colecionar os seus disparates, e ei-lo que vai de carrinho e almanaque 

na mão - em busca de notabilidades sociais./ Mas tudo isso é causado 

pela falta sensível de uma inquisição literária! Que espetáculo não seria 

ver evaporar-se em uma fogueira inquisitorial tanto ópio encadernado 

que por aí anda enchendo as livrarias!/ O fanqueiro literário é uma in

dividualidade social e marca das aberrações dos tempos modernos" (pp. 

11, 12, 14). 

"Entre nós o parasita literário é uma individualidade que se encontra a 

cada canto. É fácil verificá-lo. Pegai em um jornal; o que vedes de mais 

saliente? uma fila de parasitas que deitam sobre aquela mesa intelectual 

um chuveiro de prosa ou verso, sem dizer - água vai!/ [ ... ] O parasita 

ramifica-se e enrosca-se ainda por todas as vértebras da sociedade. Entra 

na igreja, na política e na diplomacia; há laivos dele por toda a parte./ 

[ ... ] [é] exíguo de luz intelectual" (pp. 21, 22, 25, 27). 

"Em geral o folhetinista aqui é todo parisiense; torce-se a um estilo estra

nho, e esquece-se, nas suas divagações sobre o boulevard e café Tortoni, de 

que está sobre um mac-adam lamacento e com uma grossa tenda lírica no 

meio de um deserto./ [ ... ] Escrever folhetim e ficar brasileiro é na verda

de difícil" (p. 37). 

Convencional e reacionária ("a autoridade, que ainda é a polícia, 

não indaga do mérito da obra [ do parasita literário], e quer apenas saber 

se há alguma coisa que fira a moral. Se não, pode invadir a paciência 

pública"[pp. 23-24]), a série modeliza os tipos segundo tópicas que então 

deveriam ser correntes entre a classe letrada, e cuja aplicação serviria 

como critério de exclusão, certamente mobilizado contra aqueles que, por 

algum motivo, fossem rejeitados por um grupo qualquer. Esses tipos, em 

chado de Assis. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971, pp. 267-268). De qualquer 

modo, esse dado, cuja fonte Massa não indica, não invalida a proposição aqui defendida: 

esse seria o caso de muitos letrados. 
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resumo, são acusados de inadequação, ignorância, falta de decoro, sen

sibilidade e ilustração, numa crítica simetricamente inversa ao elogio ba

seado nas tópicas nobilitantes.135 

Na esfera da poesia, o tipo de crítica era similar. Fagundes Varela 

legou uma diatribe significativa, na medida mesma em que, hoje, se igno

ra quem seriam as "toupeiras racionais" que afeta alvejar, podendo-se 

somente identificá-las com o que então se pensava como excesso de pro

dução poética e de disseminação de lugares-comuns: 

"Prescindindo da torpe definição de Aretino, eu tomarei por tema a de 

M. Baudet - a Poesia é a mais alta das crenças do homem, a revelação de

uma alma inspirada, - o eco de um coração predestinado./ Será possí

vel que haja tantas almas inspiradas, tantos corações predestinados, te

nham [ sic] tomado a poesia de tal maneira vulgarizada, que não há

vendilhão que não tenha a sua - Ela - , suas - Recordações da infân

cia-, suas - Ilusões - , enfim, seu vintém azinavrado, como diz Álva

res de Azevedo?/ Será possível que todas essas toupeiras racionais, ver

dadeiros gafanhotos da Poesia, que, com as orelhas incandescentes, os

olhos em chamas, as ventas inchadas, arrancam um enorme calhamaço

perdido no vácuo imenso das voraginosas algibeiras, que urram, berram,

rugem - falando de rochedos, cavernas, sorvedouros, pesadelos, orcos,

tempestades - e adocicam-se nos regatos, brisas, palmeiras, colibris e

relvas - será verdade que sejam poetas? - Aqui talvez tenha de aceitar

a opinião de Aretino!"136

MAA está envolvido num pequeno litígio que pode ilustrar a ques

tão: em 1854, Alexandre José de Mello Moraes e Inácio Aciolli publicaram 

o Ensaio Corográfico do Império do Brasil, obra atualmente soterrada por in-

135 Sobre o complexo problema da aceitação e do status do litteratus, d. também Taunay, 

Alfredo d'Escragnolle [Visconde de Taunay]. Memórias do Visconde de Taunay. São Pau

lo, lpê, 1948, pp. 123-124, 222-224, 228-234. 

136 "A Poesia e os Poetas", in jornal O Publicador Paulistano nº. 155, 24/09/1859. Apud

Azevedo, Vicente de Paulo Vicente de (org.). Fagundes Varela. Dispersos. São Paulo, 

Conselho Estadual de Cultura, s/d, p. 65. A "torpe definição de Aretino" está citada na 

epígrafe do artigo: "A Poesia é o mais poderoso antídoto contra a moléstia das algibeiras 

e o mais forte apanágio da estupidez". 
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devassáveis camadas de esquecimento e indiferença. Na época, entretan

to, ambos tinham algum prestígio137, e a revista Guanabara -órgão por as

sim dizer "oficioso" do Império- referiu-se ao livro desta maneira: 

"Os Snrs. Mello Moraes e Inácio Aciolli escreveram uma obra útil para a 

instrução de seus jovens compatriotas; pertence ao esclarecido governo 

de S. M., que hoje tenta melhorar a educação pública, socorrer autores 

que guiados pelos sentimentos do bem público traçaram o quadro do 

país repetindo a cada um de seus concidadãos 'nosce te ipsum '. Em ver

dade o conhecimento de si mesmo e do seu país, contribui para melhorar 

o indivíduo e a nação; tendo os Snrs. Mello Moraes e Inácio Aciolli enca

rado a questão debaixo deste ponto de vista, merecem a sanção do go

verno que bem poderia comprar-lhes alguns exemplares de seu Ensaio

Corográfico, mandando-os distribuir pelas Municipalidades, Liceus e Es

colas Públicas do Império."138 (n.n.) 

Mas Almeida, comentando o mesmo livro no Correio Mercantil, as-

segurava o contrário: 

"Muito incompleto a respeito de pontos de grande importância, é futil

mente prolixo a respeito de questões muito secundárias.[ ... ]/ Não é uma 

obra como pretendem seus autores, que se possa confiar à mocidade; 

quem por ela se guiasse correria o risco não só de ficar ignorando muita 

coisa, como o de adquirir idéias absolutamente falsas."139

137 Quanto ao baiano Inácio Aciolli, deve-se ressalvar que, na década de vinte desté sécu
lo, ele teve republicada sua compilação Memórias Históricas, a respeito da história da 
colonial da Bahia. Trata-se de um trabalho fundamental para os historiadores do período, 
pois impediu a perda de muitos documentos que mais tarde foram destruídos ou extravi
ados, e que só puderam ser conhecidos graças a sua compilação. Mello Morais escreveu 

muito, mas seus trabalhos não perduraram porque sua memória foi sistematicamente 
apropriada, denegrida e destruída por Varnhagen; já seu filho, também conhecido como 
Mello Morais, tem trabalhos históricos importantes, ainda que muito discutíveis mesmo 
no que tange à factualidade. 
138 Comentário do Dr. J. Sigaud, médico pessoal do imperador Pedro 11, na revista Guana

bara, outubro de 1854, p. 428. 
139 "Revista Bibliográfica. Ensaio Corográfico do Império do Brasil, de Mello Moraes e 
Inácio Aciolli", por ALMEIDA. /n: Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 11/12/1854. Apud:

Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 37. 
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Variação de notas com uma só base, os arrazoados dessas análises 

aparentemente tão díspares propõe que é preciso ilustrar a mocidade e dar o 

Brasil a conhecer. A polêmica apenas faz evidenciar o seguinte: os interes

ses que determinaram a publicação da análise de Almeida não eram per

tinentes aos interesses que determinaram a publicação do livro e da análi

se elogiosa do Dr. J. Sigaud. Neste final de século XX -dadas as diferentes 

camadas de pó que recobrem as ruínas desses jogos de interesse -, pode

se pensar que o Ensaio Corográfico ... é obra medíocre, e que portanto a se

gunda análise seria "mais verdadeira". Ledo anacronismo, pois, se desan

cou Mello Moraes e Aciolli, a rubrica Almeida também perpetrou coisas 

como: "assombro-me de Porto Alegre"; "é um grande e proveitoso em

prego do tempo a conversa com os livros de Lamartine"; "[ Alexander von 

Humboldt é] o homem talvez mais sábio que possui hoje o mundo"; "[A. 

Dumas·é] o grande mestre, o grande gênio do romance modemo"140; etc. 

etc. 

Em outro caso -um piedoso discurso de Félix Ferreira acerca das 

impiedades de que era vítima Teixeira e Souza-, entrecruzam-se os moti

vos da desestima intelectual e do desprestígio profissional: 

"A fria aceitação que teve da parte do público e a crítica sobremaneira 

injusta com que foi analisada [a epopéia A Independência do Brasil] em uns 

artigos publicados em anônimo no Correio Mercantil do ano de 1848, que 

consta serem da pena de Gonçalves Dias, o levaram a abandonar, por al

guns anos, a continuação, que só veio realizá-la em 1855. Conta-se que 

depois da conclusão do poema, o seu autor julgando merecer alguma re

compensa por haver cantado os gloriosos feitos de nossa independência, 

pedira ao governo um emprego mais vantajoso do que o que exercia; o 

140 Apud Idem, pp. 13, 43, 49, 52. São todas opiniões comuns àquela época. A mesma 

rubrica, falando de um poeta que ela pretendia constituir como inepto, afirmou que ele 

fazia empréstimos "a Gôngora em pessoa" (p. 82). Os "barrocos" em geral, e Gôngora em 

particular, eram considerados exemplo de proverbial ruindade, muito embora hodierna

mente, por motivos também extemporâneos e anacrônicos, muito poucos ousem duvidar 

da qualidade da poesia dita barroca. 
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pedido foi deferido, nomeando-o ... guarda da alfândega!"14t 

Embora os princípios que determinavam tanto a inclusão quanto a 

exclusão - numa palavra, a mobilidade social dos letrados - não fossem 

arbitrários, sua aplicação certamente o era, com isso produzindo-se a já 

citada abertura lotérica: ainda que Teixeira e Souza seja hoje encarado 

como um escritor marca-barbante, a arbitrariedade se manifesta no fato 

de escritores atualmente vistos como tão ruins quanto ele -e porventura 

piores do que ele- terem recebido louvores, favores e prebendas que hoje 

parecem descabidos. 

A arbitrariedade do uso de tais critérios pode ademais ser exempli

ficada pelas constantes trocas de desaforos estampadas nos jornais, e que 

em última instância se referem à qualidade presuntiva. Eis como se da

vam boas-vindas a um novo "colega": 

"O novo cronista/ Bravíssimo! Agora sim que vão ver o que é bom! Um 

novo cronista, poderoso como qualquer Rei Congo, e valente como o Capi

tão Tibério. Já começou sua crônica pelo baile da Sz1fide, e a fez estampar 

no Jornal do Comércio debaixo da rubrica T prometendo continuar na MO

LAMBAGEM DOS POBRES! Agora sim que o meu Toleirão, ou Tolo, queremos 

dizer o T cronista, há de mostrar do que é capaz! Abaixo Pacotilhas, Revis

teiros, e quantos cronistas por aí tem havido; isso tudo é nada para o co

losso que vai abrilhantar as colunas da asquerosa porcaria dos Pobres! 

Bofé! Que de bilheterias não irão por aí! Que parelha!/ Cesse tudo quan

to a antiga musa canta/ Que a molambagem dos Pobres se levanta"142 

141 Ferreira, Félix. "Traços Biográficos de Antônio Gonçalves Teixeira e Souzan. /n: Souza, 

Antônio Gonçalves Teixeira e. Tardes de um Pintor ou As Intrigas de um Jesuíta. Rio de 

Janeiro, Cruz Coutinho, 1868. 

142 Jornal O Camaradinha, Rio de Janeiro, [?]/08/1851, p. 3. O único exemplar existente 

encontra-se danificado. No Jornal de Timon, João Francisco Lisboa republicou, a fim de 

realçar a própria probidade, invectivas do mesmo gênero dadas à estampa em jornais 

maranhenses, o que evidencia sua disseminação: "Olé! Vai sair à luz maranhense (é uma 

luz de óleo de palma christi) o Auxiliador da Agricultura. Terá por emblema uma besta 

sendeira carregando em uma cangalha dois mui grandes caçuás [balaios], cheios de ester

co popular, e sementes ou grãos de carrapato." (O Ferrão, apud JT, cit., p. 174.) Ao final 

da transcrição, Lisboa acrescentou, em nome do bom tom, a seguinte observação: 
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Muito comuns, essas invectivas constituem, conforme a terminolo

gia de Bourdieu143, uma luta para entrincheirar-se solidamente no campo 

de produção de bens simbólicos (ou mais apropriadamente, e sem soleni

dade, produção das letras). Assim, como se tentará demonstrar adiante, 

tanto a existência de "adversários", "inimigos" e outros bichos quanto, por 

contraste, de excelências e capacidades era fundamental para a economia 

funcional das práticas jornalísticas, logo culturais, de então144• Colocadas 

de forma a negar a competência e probidade alheias, tais invectivas pro

curam também realçar a própria: 

"Em resposta à Panela dos Feitiços, o CAMARADINHA tem a dizer, que a Ti

pografia se acha paga até o nº 4, como se vê do recibo passado pelo pro

prietário da mesma, e que se mostrará a quem quiser; outro tanto talvez 

não possa o colega dizer a respeito de sua Panela. "145

Sistematicamente aplicada, essa estratégia fica ainda mais evidente 

com a leitura dos textos, hoje: para o leitor deste final de século XX, é di

fícil -e às vezes quase impossível- discernir quaisquer diferenças, passe o 

termo, "estéticas" em tais escritos. José de Alencar ensaiou um pequeno 

entrevera que, nesse sentido, é exemplar: em novembro de 1854 ele foi 

arrolado -juntamente com MAA, Francisco Otaviano, Sales Torres Ho

mem, Porto Alegre, Teixeira e Souza, Joaquim Norberto, Mello Moraes e 

Cunha Galvão, entre outros menos votados ainda- como futuro 

"colaborador" da revista O Brasil Ilustrado, a ser lançada no ano seguinte . 

"copiado quase textualmente". 

143 Cf. "O Campo Intelectual: Um Mundo à Parte". /n: Coisas Ditas. São Paulo, Brasilien

se, 1990, pp. 169-180. 

144 Como afirma acuradamente Pierre Bourdieu, "o próprio das produções culturais é que 

é preciso produzir a crença no valor do produto, e que essa produção da crença, um pro

dutor cultural não pode jamais, por definição, dominar sozinho; é preciso que todos os 

produtores colaborem nisso, mesmo combatendo-se. A polêmica entre intelectuais faz 

parte da produção da crença na importância do que fazem os intelectuais." /n: Chartier, 

Roger (org.). Práticas da Leitura. São Paulo, Estação Liberdade, 1996, p. 239. 

145 O Camaradinha, cit., p. 4. Não há vestígio da Panela d9s Feitiços no acervo da Biblio

teca Nacional. 
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Mas Alencar protestou com ironias, trocadilhos e ameaças no Correio Mer

cantil de 26 de novembro: 

"Achava-me muito disposto a terminar aqui, mas lembro-me que estou 

na obrigação de afirmar aos meus leitores que este artigo é escrito por 

mim mesmo, e não por um pseudônimo que me descobriram, e que se a

cha arvorado em redator de um periódico intitulado-O Brasil Ilustrado./ 

Quando a princípio me contaram semelhante coisa, quando me disseram 

que eu ia redigir um novo periódico literário, duvidei; porém o fato é 

exato, e, o que mais é, lá se acha a assinatura de um dos nossos literatos, 

o Sr. Porto Alegre, que afirmou não ter assinado semelhante coisa./ Ora,

o Brasil, sendo tão ilustrado como se intitula, não pode ignorar certa dis

posição do Código Criminal que fala de assinaturas fingidas; por conse

guinte, não há dúvida de que os homens que se acham assinados naquela

lista a que me refiro são nossos homônimos, os quais até hoje eram com

pletamente desconhecidos./ Em tudo isto, pois, só temos a lamentar uma

coisa, e é que o novo periódico literário, que promete tanto, tenha ido

procurar redatores tão ignorados e obscuros, deixando de parte os ver

dadeiros Otavianos, Porto Alegres [sic] e Torres Homens."146

Essa postura tão veemente obrigou o proprietário da revista, Lou

renço Ottoni Lopes Pimenta, a fazer uma humilhante retificação no Diário 

do Rio de Janeiro de 28 de novembro. Estranha-se o fato porque, primeiro, 

em 1854 Alencar ainda era um cronista como qualquer outro, e, segundo, 

O Brasil Ilustrado não era muito inferior às demais publicações da época.147

Os termos da discussão apontam mais para uma desavença pessoal -

porventura pecuniária- do que para alguma divergência "intelectual" 

propriamente dita. 

A figuração da desestima podia ter mão dupla, passando do órgão 

ao receptor, e vice-versa: 

146 Apud Obra Completa. Rio de Janeiro, José Aguilar, 1960, v. IV, p. 689-690. 

147 O Brasil Ilustrado teve dezoito números, de 03/1855 a 12/1856. A colaboração da 

maioria dos nomes arrolados afinal não se concretizou. Ressalve-se que o pesquisador 

Hélio Lopes (A Divisão ... , cit.) assegura que O Brasil Ilustrado era uma publicação aca

nhada, mas seu parâmetro é a revista Guanabara, uma exceção. 
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"O Sr. [Bernardo Pereira de] Vasconcelos tem esta instrução, que está 

muito em moda, pilhada nos museus pitorescos, nas revi.stas universais e 

nos armazéns literários, jornais que de ordinário são escritos por moços 

sem gosto, sem estudos, sem doutrinas e sem filosofia, espécies de João 

Manuel Pereira da Silva que pululam em toda parte como gorgulho ou 

busano. [ ... ] Leu de envolta Maquiavel e D. Quixote, o Paraíso Perdido e 

os entusiastas da escola corrompida de Walpole [ ... ] nunca teria paciência 

de ler e meditar as inúmeras obras de Harley, Hume, Printley, Fichte, 

Gerbet, Droz, Garat [ .. .]. Prefere a leitura dos romances, única leitura dos 

que não têm tempo de estudar."148 

Ao que parece, tais dissensões -pelo menos até onde podem ser in

vestigadas- têm sempre como móvel divergências econômicas ou políti

cas, nisso subentendendo-se a disputa por dinheiro ou poder. Para tanto, 

os mais diversos recursos eram mobilizados, e entre eles estava a produ

ção de ícones que pudessem servir de instrumento em tais disputas. Em

bora de segunda plana, o caso, antes referido, do "poeta" MAA é sintomá

tico: apropriado por pessoas que, em síntese, reivindicavam verbas públi

cas para seus projetos, foi transformado em mártir da injustiça. Para que 

pudesse sê-lo, impunha-se que fosse produzido tal como o foi: esse retra

to, cujo "realismo" está apenas na prática que o produziu (mas não nos 

parâmetros que dele se reapropriaram no século XX), resultou de um níti

do trabalho de "determinação do sentido". Não passava pela cabeça da

quelas pessoas afirmar algo sobre o caráter supostamente 

"revolucionário", "inovador" ou "destoante" das MSM, pelo simples fato 

de que elas não constituíam nenhuma novidade; discorria-se sobre o poe

ta porque aquele texto, conforme os indícios recolhidos, não era conside-

148 Cocles, Horácio. "Quadro dos Lobães Saquaremas". /n: jornal O Noticiador. Rio de 

Janeiro, 25/09/1849, p. 2. As expressões em itálico são nomes de revistas literárias da 

época. Note-se que a hierarquia das leituras "legítimas" e "ilegítimas" hoje não tem mais 

validade. "Horácio Cocles" seria pseudônimo de Manuel de Araújo Porto Alegre (d. Sou

sa, José Antônio Soares de. "Vasconcelos e as caricaturas". /n: RIHGB, tomo ccx, p. 113), 

com quem a posteridade, por enquanto, não tem sido muito generosa. Em 1852, num 

discurso sobre os "mortos ilustres" de 1850, Porto Alegre não fez qualquer menção a 

Vasconcelos, morto naquele ano (d. RIHGB, tomo xv, 1852, pp. 520-551). 
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rado competente e também porque o apelo à generosidade imperial era 

mais propriamente "sentimental" do que "racional".149

(Esse fenômeno, diga-se de passagem, sofreu uma alteração neste 

século; não se tratava mais, para Marques Rebelo, Antônio Houaiss e 

quejandos, de defender o pobre literato abandonado pelo poder público, 

mas sim de afirmar a premência de uma obra que fazia um retrato ao 

mesmo tempo naif e verdadeiro do Brasil e dos brasileiros. Neste outro 

modo de propor mecenato, é a obra que justifica a proteção, e não a falta 

de proteção do literato que por si só a justificaria.150) 

Acresce que, oficialmente, podia-se encenar o desapreço· pelo cômi

co enquanto forma "condigna" ou pertinente de expressar as mui dignas 

realidades nacionais, como se depreende de algumas restrições feitas em 

1841, na oficialíssima Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ao 

segundo volume da Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, do pintor francês 

Jean Baptiste Debret: 

"Entre as estampas há três, que, se não fosse a consideração de que em 

geral o autor faz elogios aos Brasileiros, pareceria que ele queria fazer 

uma verdadeira caricatura. Com efeito, a do empregado público passe

ando com sua família excita o riso./ [ ... ] e para levar o riso a seu auge, 

descreve a um cigano sentado em uma poltrona, em mangas de camisa, 

meias caídas, de maneira que provoca o escárnio.[ ... ]". 151 (n.n.) 

O comediógrafo Martins Pena também parece ter enfrentado, ou ao 

149 Analisando o que ele denomina de "teoria afetiva" da poesia, Tzvetan Todorov assegu

ra que ali "a diferença entre poesia e não poesia está, em suma, no próprio conteúdo do 

que é dito: ali, os sentimentos, aqui, as idéias" (ln: Os Gêneros do Discurso. São Paulo, 

Martins Fontes, 1980, p. 96). 

150 Discutir tal assunto foge ao âmbito deste trabalho. Cf. Rebelo, Marques, Vida e Obra 

de Manuel Antônio de Almeida, cit., cujo tom é bastante emblemático. 

151 Lisboa, Bento da Silva e Moncorvo, J. D. de Attaide. "Parecer sobre o 1° e 2° Volume 

da Obra Intitulada Voyage Pittoresque et Histórique au Brésil, ou Séjour d'un Artiste 

Français au Brésil, depuis 1816 jusqu'en 1831 inc/usivement. Par J. B. Debret." /n: Revis

ta Trimestral de História e Geografia (jornal do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei

ro). Rio de Janeiro, Tomo 3°, 1841, p. 98. 
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menos pressentido, censuras do mesmo jaez: "O Juiz de Paz na Roça foi es

crito em 1833 mas só levado à cena em 1838, porque seu autor temia não 

obter um emprego público", talvez em virtude do mesmo escárnio ence

nadots2. "Quando o Teatro de São Pedro, em maio de 1844, requereu 

permissão para representar a farsa [O Juiz de Paz na Roça], André Pereira 

Lima externou contra ela um voto azedo; via ali urna ofensa às institui

ções, cuja dignidade era chocada, e julgava a peça escrita em baixo cômi

co. "153

Também as MSM queriam provocar esse efeito, mas entre o escárnio 

e a reivindicação do caráter artisticamente revolucionário da obra -e por 

extensão do autor- houve um lapso bem maior que um século: recente

mente, baseado numa leitura até certo ponto verossímil do contexto, o 

biógrafo e recenseador carioca Bernardo de Mendonça154 enxergou no si

lêncio relativo à obra uma espécie de "sabotagem" à inteligência invulgar, 

inconformista e proto-revolucionária de MAA - idéia que teria parecido 

inusitada a seus contemporâneos. Não obstante urna leitura restrita do 

contexto possa de fato conduzir a esse tipo de conclusão -principalmente 

152 Mattos, limar Rohloff de & Mattos, Selma Rinaldi de. NO Juiz de Paz na Roça ou Uma 

Aula Sobre a Vida Social Sob as Regências". ln: Contacto-Humanidades. Rio de Janeiro, 

1981, nº . 41, p. 115. Nesse trabalho, os autores dissertam sobre o potencial crítico

humorístico dessa comédia de Martins Pena. 

153 Damasceno, Darcy. #Martins Pena e o Conservatório Dramático", in: Revista do Livro 

nº. 8, Rio de Janeiro, INL, 1957, pp. 221-224. É claro que tal posição #anti-comédia" não 

era unânime, pois sempre se poderia postular sua moralidade implícita, como fez o se

gundo censor, Joaquim Norberto de Sousa e Silva. Em 1851, Martins Pena já morto, a 

representação de sua comédia Judas em Sábado de Aleluia foi considerada inconveniente 

pelo fato de, conforme o primeiro censor, "aparecer em cena um moedeiro falso, crime 

esse tão odioso à sociedade, e que no drama [sic] não apresenta o lado moral da puni

ção".· Já um segundo censor afirmou que essa peça, "sobre ser obra original de punho 

brasileiro, nada continha que fosse contrário à moral pública, 'combatendo antes, com 

jocosidade, certos abusos e ridículos' introduzidos em certas classes do país" (d. Damas
ceno, Darcy, cit., passim. Seria esclarecedora a leitura do artigo inteiro; d. ainda, do 

mesmo autor, ºA Elaboração de O Juiz de Paz na Roça", in: Revista do Livro nº . 1, Rio de 

Janeiro, INL, 1956, pp. 47-57). Sobre as leituras do Conservatório Dramático Brasileiro, 

confira-se adiante. 
154 Obra Dispersa de Manuel Antônio de Almeida, cit. 
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por causa da atitude (em aparência) reticente de Machado de Assis155, 

além do enorme artigo escrito por Zaluar-, atribuir posições contestatári

as ou tendencialmente subversivas a Manuel Antônio de Almeida é des

considerar o contexto no qual se poderiam ter dado tanto a contestação da 

ordem quanto sua subversão. 

155 Apesar de as biografias afirmarem que ambos eram "amigos", ou que pelo menos pos

suíam alguma afinidade, Machado de Assis dedicou poucas palavras a Almeida quando 

de sua morte; seu citado artigo termina com as seguintes palavras: "eu, que era seu amigo 

em vida, na morte lhe dou uma lágrima comovida e sincera", que lhe custaram uma pe

quena diatribe de Marques Rebelo (a "frieza" etc.). A gama de explicações, dada a exi

güidade das fontes (por exemplo, a biografia de Jean Michel Massa, A Juventude de Ma

chado de Assis [Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1971], não apresenta qualquer aná

lise conclusiva), pode variar bastante: 1) talvez não fossem exatamente amigos; 2) talvez 

tivessem brigado; 3) talvez Machado não achasse necessário discorrer mais sobre o assun

to porque Almeida já não tinha qualquer importância para ele (lembre-se, ainda, que em 

janeiro de 1859 Machado dedicou "ao Sr. Dr. Manuel Antônio de Almeida" o artigo "O 

jornal e o livro", publicado no Correio Mercantil - mas na época Almeida era adminis

trador da Tipografia Nacional). Mesmo que se conceda, de barato, que "uma lágrima co

movida e sincera" é aparentemente lacônico (e não é este o caso), caso houvesse algum 

perigo em "falar mais" (é essa a insinuação de Bernardo de Mendonça), o precavido Ma

chado de Assis nem sequer abordaria o assunto. Tanto não havia qualquer censura que 

algum tempo depois, no mesmo Diário do Rio de Janeiro, Zaluar publicou o enorme arti

go supracitado. Outro dado: em sua "introdução literária" à edição de 1876 das MSM,

Bethencourt da Silva citou alguns artigos publicados sobre Almeida, dando também o 

nome dos autores. Estranhamente, só o artigo de Machado de Assis foi citado na íntegra 

mas com omissão do nome do autor, referido apenas como "um amigo". Esse assunto, 

enfim, é absolutamente especulativo, situando-se no âmbito das relações individuais des

sas personagens: nas palavras do defunto autor Brás Cubas, rastreá-las seria curioso, mas 

nimiamente extenso, e aliás desnecessário ao entendimento do caso - atualmente sem 

forma ou sentido ou significado; o que foi ninguém sabe. Agora é boi morto, para even

tual irrisão de Manuel Bandeira. 
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5) CONTESTAÇÃO

Como exemplo, cite-se o panfleto mais "explosivo" daquele perío

do: O Libelo do Povo156, de 1849, escrito por Timandro, pseudônimo de 

Francisco de Sales Torres Homem, membro do Partido Liberal. Esse texto 

é uma crítica -considerada a mais bem urdida da época, uma autêntica fa

çanha de argumentação157- ao imperador Pedro II. Quem o ler hoje, toda

via, decepcionar-se-á: contemporâneo embora do Manifesto do Partido Co

munista, de Marx e Engels, o panfleto limita-se a atacar a prevalência eco

nômica dos lusitanos ( e, por extensão, a defender a integração dos "filhos 

do país" à economia nacional), 

"Com efeito, a imensa inferioridade de condição, em que se acha o triste 

Brasileiro no próprio solo, em que nasceu, não tendo por si mais que o ar 

e a luz do sol, relativamente ao venturoso forasteiro Português assenho

reado das fontes de nossa riqueza, sobejamente explica essa manifestação 

do sentimento público em favor dos mencionados projetos [visando o 

fim do monopólio português do comércio de retalhos]./[ ... ] Em vão ten

tará o filho do país ser admitido como caixeiro nos delubros da pluto

cracia lusitana; todas as portas se lhe fecham; tais empregos estão reser

vados para os patrícios pequeninos, que vieram ou hão de vir d' além

mar contando com o apoio e proteção dessa confraria da nacionalidade" 

156 Utilizou-se aqui a reedição de 1885, publicada pela Tipografia da Constituinte, com 

notas do agitador republicano Anfrísio Fialho (muito a propósito, a atitude política de 

Fialho estava diretamente relacionada à negação de diversas prebendas que ele postulara 

junto ao imperador Pedro 11. Cf. Magalhães Jr., Raimundo. "Anfrísio Fialho e o seu Repu

blicanismo ... /n: O Império em Chinelos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1957, pp. 

233-237). Deve-se aqui mencionar que, na época de sua publicação, o Libelo do Povo foi

acusado de plagiar os escritos do panfletário francês L. Cormenin, adversário da monar

quia de julho (d. Magalhães Jr., Raimundo. Três Panfletários ... , cit., p. 18; Nabuco, Joa

quim. Um Estadista ... , cit., p. 152, v. 1).
157 Cf. Vianna, Hélio. "Francisco de Sales Torres Homem, 'Timandro' e Visconde de 

lnhomirim ... /n: Vultos do Império. São Paulo, Nacional, 1968, pp. 115-144. Cf., ainda, 

Candido, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte, Itatiaia, 1981, vol. 

11, pp. 50-54; Lyra, Heitor. "O Libelo do Povo ... /n: História de Dom Pedro li (Ascensão, 

1825-1870). São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1977, vol. 11, pp. 167-172; e Maga

lhães Jr., Raimundo (org.). Três Panfletários ... , cit., pp. 03-43. 
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(pp. 60-61.), 

a criticar o ministério conservador, empossado em 1848, numa espécie de 

"golpe branco" promovido pelo imperador, 

"Guindado ao governo por uma baixa manobra de reposteiro, que derro

tou todas as evoluções regulares de sistema representativo, o novo minis

tério, conformando-se ao caráter de sua origem, e à especialidade de sua 

missão, julgou-se desonerado de dar ao corpo legislativo qualquer mos

tra de cortesia e contemplação./ [ ... ] A estréia da facção foi o que devia 

ser; podia-se razoavelmente esperar dela, que respeitasse os direitos que 

fez sempre timbre de desprezar, quando não os anulava pela corrup

ção?" (p. 64), 

e a imputar aos ancestrais do imperador Pedro II ( e, indiretamente, a ele 

mesmo) uma série de acusações que podem ser sintetizadas pela palavra 

despotismo: 

"Examinai a história de qualquer outra raça real, e entre a longa sucessão 

de reis ignorantes, cruéis e depravados, um ou outro encontrareis sobre 

quem a posteridade possa repousar os olhos com satisfação. Na dinastia 

bragantina, porém, nenhum há que esteja neste caso. O bastardo João IV, iner

te, pusilânime e incapaz [ ... ]./ Afonso VI foi a crápula revestida das in

sígnias de rei. [ ... ]/ Pedro II, moedeiro falso e responsável do execrando 

auto-de-fé de Coimbra, extinguiu de uma vez as cortes [ ... ]./ Seu filho 

João V, herdeiro de seus vícios e continuador de sua tirania, fundou o 

governo da teocracia monástica saturado de todas as torpezas da supers

tição. Levando a libidinagem e o desrespeito da honestidade aos extre

mos do cinismo do animal, fazia dos lugares públicos consagrados ao 

culto, teatros de suas infames orgias. [ ... ]/ José I, fraco, ignorante e nulo 

[ ... ]./ Refalsado e suspeitoso, irresoluto e poltrão, beato sem fé e sem cos

tumes, nabab da Inglaterra, joguete dos mais vis e desprezíveis favoritos, 

estranhos a qualquer sentimento de dignidade pessoal e de honra nacio

nal, patrono dos crimes e desordens de uma corte corrompida, - tal foi 

D. João VI, regente e rei" (pp. 24-26 - itálicos no original).

Tal juízo era também aplicado a Pedro I, pai do soberano: 

"Em virtude daquele direito [do povo de escolher a forma de governo], 
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preferiu a nação [brasileira] a monarquia[ ... ]; aclamou por seu rei o pri

mogênito da casa de Bragança, como aclamaria o filho do Grão Turco, se 

fora isso do seu gosto.[ ... ]/ Passamos depois a fazer o pacto primitivo da 

sociedade, como tínhamos feito um rei. O poder constituinte é parte es

sencial da soberania da nação, a qual delega o seu exercício, sem abdicá

lo./ Mas ainda não corria em meio a construção da obra constitucional, 

quando de improviso é profanado e dissolvido com mão armada o con

gresso[ ... ] e são atirados ao desterro seus mais conspícuos e beneméritos 

representantes[ ... ]./ Assim começou Pedro I sua ominosa carreira; e que 

outra cousa tinham os brasileiros que esperar de um príncipe da casa de 

Bragança?" (pp. 20-21, 24). 

Opera-se a seguir -seguramente em nome do filho e da transmis-

são de genes - certa relativização: 

"Todavia algumas grandes qualidades, que inteiramente faltaram a seus 

ascendentes, dormiam nas sombras da natureza de Pedro I. Um dia o to

que da adversidade as há de despertar; há índoles que depuram-se e su

blimam-se no crisol do infortúnio. Mas por ora, o que sopra é o vento da 

felicidade, o que está visível é a face deplorável de seu caráter" (p. 26). 

O caso de Pedro II era diferente: as "grandes qualidades" que 

dormitavam nas "sombras da natureza" de seu pai poderiam despertar a 

qualquer momento. Acresce que a observância da Constituição do País 

era um ideal adequado: 

"O que é positivo, é que Sua Majestade não pode em circunstância algu

ma, sem arrogar-se um direito que não é o seu, escolher e impor a políti

ca, que deve dirigir o Estado, nem levantar e fazer cair alternadamente os 

partidos a seu alvedrio. [ ... ]/ O governo do país pelo país está escrito em 

cada artigo, em cada linha da constituição, o que significa, em outros 

termos, que ele não tem tutor; que encarrega-se de seus próprios negóci

os, e traça sem dependência de quem quer que seja os caminhos de sua 

felicidade" (p. 58).tss 

158 Registre-se a semelhança dessas palavras com o seguinte discurso: "A nossa Constitui

ção política é - monarquia representativa./ Mantenhâmo-la./ [ ... ] A nossa missão política 

portanto é a seguinte:/ Sustentar a monarquia constitucional TAL QUAL se acha na constitu-
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Evita-se escrupulosamente, no Libelo do Povo, qualquer menção di

reta à implantação da república, embora sua possibilidade seja insinuada 

a todo instante; recorrente é a afirmação da necessidade de governar 

dentro dos limites da monarquia constitucional. Confirma-se aí o "limite 

das divergências" proposto por um historiador moderno: "manutenção 

da unidade nacional, controle civil do poder e democracia limitada dos 

homens livres", além, é evidente, da continuidade do sistema monárqui

co, pressuposto de tudo o mais.159 

Consta hoje a informação de que o imperador Pedro II, em quem 

teriam sido instilados pruridos constitucionais e legitimistas por seus tu

tores, ficou "viva e dolorosamente impressionado" com o panfleto.160 Pu

lularam então diversos pasquins a favor do Libelo do Povo e contra ele: A 

Contrariedade pelo Povo, O Pato Macho, A Marmota, A Borboleta Poética, O 

Caboclo, O Sino da Lampadosa, O Moleque, A Califórnia, Timandro Júnior ou 

Modelo de Velhacos, O Gaúcho na Corte, Torre da Candelária (contra); e O 

Povo, O Cascalho, O Farricoco, O Sino dos Barbadinhos, O Guarda Nacional, O 

Pica-Pau, O Fuzil, O Cidadão, O Catucá, O Artista Brasileiro, O Marimbondo, 

O Teatrinho, O Constituinte, A Filha do Timandro ou A Brasileira Patriota161 e 

O Filho do Timandro (a favor).162 Eis uma acanhada amostra do linguajar, 

que na obscenidade invoca o desvalor absoluto: 

ição do império." (CM, Pacotilha nº 82, 29/08/1852, p. 1, 2ª coluna) 

159 Cf. Carvalho, José Murillo de. A Construção da Ordem: a Elite Política Imperial. Rio 

de Janeiro, Campus, 1980, p. 39. 

160 A frase está nas Reminiscências do Visconde de Taunay. Apud Lyra, Heitor. História 

de Dom Pedro 11, cit., p. 171. 

161 É oportuno aqui contestar a seguinte afirmação de Raimundo Magalhães Jr.: "A Filha 

do Timandro surgia já com um timbre nitidamente abolicionista. Essa condição terá de 

ser reconhecida por quem estude a personalidade de Torres Homem: a de haver sido um 

dos precursores do movimento em favor da abolição do cativeiro" (in Três Panfletários ... , 

cit., p. 20). Não se localizou, porém, qualquer evidê�cia de "abolicionismo", seja no 

Libelo do Povo, seja em A Filha do Timandro. A afirmação de Magalhães Jr. é portanto 

infundada, desconhecenderse os motivos que o levaram a fazê-la. 

162 Vianna, Hélio. Vultos ... , cit., pp. 125-127; Mascarenhas, Nelson Lage. Op. cit., p. 160. 
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"Corja infernal de assassinos vis e covardes! Quem vos deu o direito de 

maldizerdes a imprensa governista [saquarema] quando fostes vós que 

provotastes uma justíssima represália com o vosso Grito Anarquial, Farri

couco, Sino dos Barbadinhos, Marimbondo e outros imundos papeluchos que 

só servem para ... ?"163

O que importaria reter, nessa barafunda, é a exemplaridade esque

mática da ocorrência: pessoa de origem "humilde", Torres Homem, antes 

de militar na política, foi redator da Minerva Brasiliense, revista subsidiada 

pelos cofres públicos; a seguir, membro do Partido Liberal, apeado do 

Poder em setembro de 1848 (móvel direto da redação do panfleto), fun

dou seu próprio jornal -O Povo- e participou da redação dos jornais Opi

nião Nacional e Correio Mercantil, onde publicou, em 1853, a série Pensa

mentos Acerca da Conciliação dos Partidos, editada em livro nesse mesmo 

ano. Em 1856, diante de uma provocação, ele se desculparia publicamente 

pelo "pecadilho" de 1849: 

"Os desvios de imprensa, a que alude [o Barão de Uruguaiana], tinham 

origem nas circunstâncias de uma quadra anormal em que a alucinação 

estava em toda a parte e a intemperança da palavra coincidia com o des

regramento da força. Graças à política magnânima do mais justo dos mo

narcas, de semelhante época apenas remanescem recordações para serem 

de quando em quando exploradas por alguns eruditos mais realistas que 

o rei, mais príncipes que os príncipes, a quem eles se propõem a dar li

ções de dignidade implacável. Omnia pro dominatione seruiliter, diz Táci-

163 Jornal O Gaúcho na Corte, 31-03-49. Apud Fonseca, Gondim da. Biografia ... , cit., pp.

157-158. De maneira similar, eis como O Ferrão, do Maranhão, referia-se a um jornal

adversário, O Postilhão: "Senhor redator - Um dia destes, passando eu pela praia do

Desterro, tive uma dor de barriga, e agachei-me; depois olhando em derredor, vi um pa

pel largo, todo sujo; o caso era apertado, e fui a ele. Passo-lhe a mão, e no ato de levá

lo ... leio em letras grandes - POSTILH ..• Não pude mais; o diabo do papel transformou-se

em enxame de cabas ou marimbondos, que não tive tempo senão de correr com as calças

nas mãos. Peste, que nem para isto serves!" (Apud JT, cit., p. 174) Essa assimilação dos

jornais à escatologia terá pelo menos um confrade ilustre: Karl Marx, que, mais fina e

elegantemente, xingou o diário londrino The Daily Telegraph de "grande esgoto empape

lado" (apud Galbraith, John Kenneth. A Era da Incerteza. São Paulo, Pioneira, 1983, p.

98).
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to."164 

A partir daí, alinhou-se cada vez mais com o Partido Conservador, 

no qual por fim ingressou, galgando os mais diferentes postos: ministro, 

senador e conselheiro de Estado, além de ser agraciado com o título de 

visconde de Inhomirim t65. 

Seus escritos, intervenção objetiva no sentido de concretizar suas 

ambições, destinavam-se à leitura da classe letrada, e, em especial, do im

perador Pedro II: foi graças a eles que Salles Torres Homem chegou aonde 

chegou. Isso podia ocorrer porque não havia -e os atores sabiam disso

qualquer "contestação da ordem"166, tratando-se apenas e tão-somente de 

conflitos de ordem pessoal, como, no caso, a cobiça de poder político. 

Tanto os pasquins escritos contra o Libelo do Povo quanto a seu favor ti

nham objetivo semelhante: poder político. 

Outro panfleto muito divulgado na década de cinqüenta do século 

164 Questões sobre Impostos. Rio de Janeiro, 1856. Apud Nabuco, Joaquim. Um Estadis
ta ... , cit., V. 1, p. 152. 

165 Ele recebeu o título de visconde de lnhomirim em 1872. Como curiosidade, eis uns 

versinhos feitos pelo republicano Joaquim Serra a fim de celebrar a ocasião com a mere

cida pompa: "Vós, gramáticos defuntos, / Não vistes o que hoje vi: / Dois diminutivos 

juntos, / Um português, outro tupi! / lnho, até aqui desinência, / Já se antepõe a mirim, / 
Simbolizando a eminência, / do senhor de lnhomirim! "' . Apud Lyra, Heitor. Op. cit., p. 

170. 

166 Como exemplo dos limites da "contestação", ainda quando armada, consultem-se: 

sobre a Cabanada, o interessante estudo de Freitas, Décio. Os Guerrilheiros do Impera
dor. Rio de Janeiro, Graal, 1978; sobre a revolução de 1842 em Minas, Marinho, José 

Antônio. ·História do Movimento Polftico de 1842. São Paulo/Belo Horizonte, 

Edusp/ltatiaia, 1977 (original de 1844), com útil introdução de Francisco lglésias; sobre a 

Praieira, Melo, Jerônimo Martiniano Figueira de. Crônica da Rebelião Praieira. 1848 e 

1849 (e a introdução de Wamireh Chacon, às pp. 1x-xxv1). Brasília, Senado Federal, 1978 

(original de 1850). Cf. ainda Maior, Arnaldo Souto. Quebra-Quilos. Lutas Sociais no Ou

tono do Império. São Paulo, Nacional, 1978, Souza, Paulo Cesar. A Sabinada. São Paulo, 

Brasiliense, 1987; e Vianna, Hélio. História do Brasil. São Paulo, Melhoramentos, 1970, 

v. 11, pp. 112-131. Sobre o "ritmo social conservador" predominante no Brasil, d. a fina e

compreensiva análise de Mattos, limar Rohloff de. O Tempo Saquarema. A Formação do
Estado Imperial. São Paulo, Hucitec, 1990.
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passado foi o Jornal de Timon167
, redigido pelo também liberal João Fran

cisco Lisboa. Tratava-se, mais precisamente, de um conjunto de panfletos 

publicados em 1852 e 1853, nos quais se criticava o processo eleitoral na 

província do Maranhão. Nesse texto, o narrador, "Timon", se afigurava 

como voz judiciosa e crítica de uma sociedade corrupta e desprezível e de 

um processo idem: 

"[ ... ] E como conseqüência destas paixões delirantes, destes ódios acesos 

e travados em peleja formal, a degradação de todos os caracteres, a cobi

ça desordenada, a avidez de distinções, a ambição de cargos elevados, o 

furto, o roubo, o estelionato, os assassinatos, as apostasias, as traições, a 

difamação erigida em sistema, a miséria real rebuçada por aparatosas os

tentações, o horror ao trabalho e ao estudo, a ignorância, a presunção." 

(p. 37) 

Em 1855, João Francisco Lisboa se mudaria para a Corte, onde re

digiria -por breve período- a seção jurídica do Correio Mercantil168• No 

mesmo ano, partiria para Lisboa, "onde estava seu conterrâneo Gonçalves 

Dias em missão oficial, copiando documentos sobre o Brasil nos arquivos 

portugueses. Provavelmente já sabedor do desejo de Gonçalves Dias de 

deixar o posto, candidatou-se a substituí-lo, pedindo para tal o apoio do 

[ ... ] historiador Francisco Adolfo de Varnhagen".169

Tal pedido é uma espécie de esclarecimento a posteriori do que ele 

escrevera no terceiro número do Jornal de Timon: 

"Mas para que se arranque e extinga um mal tão inveterado, para que se 

167 Utilizou-se a edição incompleta preparada por José Murillo de Carvalho (Lisboa, João 
Francisco. Jornal de Timon. São Paulo, Cia. das Letras, 1995), que engloba apenas o 
"Prospecto" e os nºs 2 e 3 do jornal. O Correio Mercantil costumava republicar trechos do 
Jornal de Timon. O pseudônimo "Timon" já fora utilizado pelo citado panfletário L. Cor
menin, e voltaria a sê-lo, em 1883, pelo escritor Eunápio Deiró, no livro Estadistas e Par

lamentares (d. Broca, Brito. Românticos ... , cit., pp. 188-191, e Magalhães Jr., Raimundo. 
Três Panfletários ... , cit., p. 277). Sobre Lisboa, consulte-se: Janotti, Maria de Lourdes. João 

Francisco Lisboa: Jornalista e Historiador. São Paulo, Ática, 1977. 
168 Cf. Sodré, Nelson Werneck. A História da Imprensa ... , cit., p. 212. 
169 Cf. Carvalho, José Murilo de. "Introdução". /n: Lisboa, J. Francisco. Op. cit., p. 14. 
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alcance tamanho bem, é mister que o impulso parta não já de gabinetes 

efêmeros, contraditórios e oscilantes, senão do próprio chefe de estado [ i. 

é, o imperador], que, sendo possível; deve não só reinar e governar, 

como administrar, e descer aos mais minuciosos pormenores do governo 

destas pequenas províncias". (p. 329-330) 

Sales Torres Homem e Lisboa podem ser vistos como exemplo de 

intelectuais "cooptados". Não foi esse o caso de outro "contestador" reni

tente, Antônio Borges da Fonseca, o "Repúblico", que ao longo de toda 

sua atividade na imprensa -de 1828 a 1872- editou jornais oposicionis

tas e republicanos, nos quais habitualmente atacava as instituições impe

riais com violência, resguardando -às vezes- a figura do imperador. Che

gou a pegar em armas durante a Revolução Praieira de Pernambuco e em 

outras ocasiões. Ainda que panfletária, sua retórica se assemelhava à dos 

caudilhos que então infelicitavam toda a América Espanhola.t70

Feitas as devidas ressalvas, seria talvez o caso de um "incorruptí

vel" convicto? Uma carta por ele enviada em doze de abril de 1856 a João 

Maurício W anderley, futuro Barão de Cotegipe, bota água na fervura: 

"[ ... ] se [ ... ] deixam a eleição livre e se não se impõe a minha exclusão, 

pode ser que me tenha o imperador manietado."171

A despeito desse expressivo desejo de mudar a conduta, ele não se 

elegeu nem conseguiu aprumar-se: em outros termos, naquele momento o 

"Repúblico" só não se vendeu porque ninguém quis comprá-lo. Um outro 

radical foi o cônego José Antônio Marinho, que participou da revolução 

liberal de 1842 em Minas Gerais. Rapidamente debelada a revolta, ele se 

refugiou no interior do Estado, e, em 1844 -mesmo ano em que seria 

anistiado-, publicou sua História do Movimento Político de 1842, na qual o 

imperador e a monarquia são tratados com grande deferência.172

17
° Cf. Vianna, Hélio. "O 'Repúblico' António Borges da Fonseca (1808-1872)". /n: Con

tribuição ... , cit., pp. 535-595; e Melo, Jerónimo Martiniano Filgueira de, Crônica da Re

belião Praieira, cit., passim. 

171 Apud Pinho, Wanderley. Cotegipe e seu Tempo. São Paulo, Nacional, 1937, p. 474. 
172 É bem verdade que a anistia saiu um pouco antes da publicação do livro, o que trans-
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Seria injusto, todavia, pensar a corrupção direta e a coerção como 

móveis primeiros e esquemáticos do alinhamento tendencial e tendencio

so da classe letrada com o poder: pode-se referir o caso, mais antigo, de 

Cipriano Barata, que, oposicionista e panfletário incansável durante quase 

toda a vida, na extrema velhice se tomou um "defensor da ordem", muito 

embora, segundo a documentação hoje disponível, nenhuma benesse te

nha conseguido.173

A partir da consulta aos jornais "oposicionistas" e "ministeriais" do 

século XIX atualmente disponíveis na Biblioteca Nacional do Rio de Janei

ro, pode-se aventar a seguinte hipótese: tanto "oposição" quanto 

"situação" eram espaços discursivos estabelecidos a priori, e sua demarca

ção -enquanto claro a ser preenchido- importava mais do que seu 

"conteúdo" propriamente dito174 • Assim, constituíam-se de fato numa 

prática à medida que reproduziam efeitos pré-constituídos ou previstos 

como preenchimento de claros discursivos. Por exemplo: logo após a 

formaria a possível coerção numa provável "gratidão" - sendo a segunda, aliás, uma das 

formas da primeira. Cf. Marinho, José Antônio. História do Movimento Polftico de 1842. 

São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1977; cf. também a "Introdução" de Francisco 

lglésias, às pp. 13-36. Marinho morreu em 13/03/1853; de 1847 a 1849, colaborou no 

Correio Mercantil. Cf. a p. 1 da edição desse jornal de 20/03/1853. 

173 Cf. Vianna, Hélio. Contribuição ... ,cit., pp. 447-502, esp. p. 494; sobre outro "contes
tador", Luís Augusto May, o "Malagueta", cf. o mesmo trabalho, pp. 503-534. É evidente 

que houve muitos casos de contestadores mais coerentes -e às vezes nem isso- que fo

ram mortos, como Frei Caneca, Padre Roma, Nunes Machado, além de muitos outros, em 

geral seguidores não letrados (na Praieira, v.g., houve mais de mil mortos). Ocorria ainda, 

eventualmente, de um ou outro verrineiro ser chicoteado, ou, no limite, assassinado. Tra
tava-se, todavia, de exceções. Sobre esse assunto, llmar Rohloff de Mattos observa com 

pertinência: "quando operamos com o conceito de Estado Imperial, não estamos conside
rando nem única nem exclusivamente os aparelhos de coerção possibilitadores e garanti
dores de uma dominação, e sim operando com um conceito de Estado que tem como um 
dos elementos fundamentais o fato de ser o /ocus dos dirigentes saquaremas, isto é, da

queles que por meio de uma ação estatal exercem uma direção intelectual e moral" (ln: 

O Tempo Saquarema, cit., p. 3). 

m Isso sem contar aparentes contra-sensos, como o caso de um jornal denominado O 
Liberal, que no entanto era um pertinaz porta-voz dos conservadores saquaremas. 
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publicação do Libelo do Povo encenou-se175, por meio das folhas que então 

circularam, grande inimizade, ódio, rancor, etc. 

Sempre colocadas no plano pessoal, tais críticas eram violentas e 

ultrajantes: investimento que exigia resposta, num jogo de alimentação 

mútua cujo sentido tinha níveis simultâneos de aplicação e cujos usos de

formavam a estrutura em que se inseriam. Desta sorte, retomou-se contra 

Bernardo Pereira de Vasconcelos, saquarema ( e entrevado ), a acusação de 

ser amante da própria irmã; os jornalistas Firmino Rodrigues Silva e Jus

tiniano José da Rocha, também saquaremas, foram tachados de homosse

xuais (respectivamente, o "cargas-atrás" e o "estragado que toma ajudas 

de cuia"); José Maria da Silva Paranhos, futuro visconde do Rio Branco e 

então redator do virulento O Marimbondo, teria "cara de enforcado"e re

ceptaria moedas falsas; a mãe de Timandro seria uma preta alcunhada de 

"Você-me-mata" (o que sem dúvida produz outras ilações), e ele -

xingado de "crioulo malandro" e de "Mr. Richards" por causa de Elisa 

Richards, uma modista que trouxera consigo da França e de cuja fortuna 

se apropriara- teria pactos com o demônio, tomaria vinagre para manter 

o corpo esbelto, etc. Todos, acrescente-se, tinham "amandinga" de pre

to.176 

Na perspectiva aqui adotada, é irrelevante que tais afirmações não 

correspondam a uma situação empírica (sabe-se, v.g., que Timandro era 

baixo, gordo e atarracado), mas sim que elas conduzem aos lugares

comuns ali articulados, evidenciando, entre outras coisas, um absoluto 

desprezo pela figura do ''negro" enquanto ser humano, abominação do 

175 "Encenou-se" é o termo apropriado: sabe-se, entre outras coisas, que em 1853 o Cor

reio do Brasil, de Justiniano José da Rocha, foi impresso nas oficinas do Correio Mercan

til, onde Torres Homem pontificava como eminência parda (d. os exemplares dos dois 

jornais naquele período). O fato nada teria de extraordinário, não fossem as constantes e 

públicas juras de ódio esgrimidas pelos dois escribas. 

176 Cf. os trabalhos citados na nota 58, especialmente os de Nelson Lage Mascarenhas, 

Otávio Tarquínio de Sousa e Gondim da Fonseca, e mais os de Hélio Vianna, Vultos ... , 

cit., e Raimundo Magalhães Jr. (org.), Três Panfletários do Segundo Reinado. São Paulo, 

Nacional, 1956, pp. 3-43 
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homossexualismo, ridicularização da "origem pobre", horror pela irreligi

ão e pela desonestidade, etc. Note-se que semelhantes acusações não ex

cluíam o fato de os acusadores serem eles próprios homossexuais, irreli

giosos, ladrões, pobres, pretos ou mulatos: tratava-se apenas de encenar 

um ponto-de-vista que colocasse os críticos em posição superior à dos 

criticados, conforme os preconceitos do tempo. Tudo isso mesclava-se à 

afetação de seriedade constitucional e respeito às leis. 

Não se pretende, porém, reduzir a produção intelectual do País no 

século XIX a esse único fator, o que, ademais de grosseira simplificação, 

seria esquecer a dinâmica própria do acontecimento, que pode assumir 

diversas formas. Nos estreitos limites aos quais a coagiam sintaxe e ambi

ção, essa produção foi relativamente rica, apresentando textos bem articu

lados com os objetivos a que se propunham.177 A imprensa -ao menos na 

primeira metade do XIX- consistia igualmente num palco onde se desen

rolava toda sorte de representações, desde os indefectíveis folhetins de 

rodapé até a luta política. Foi nesse ambiente -em que a ocasião fazia 

ladrões, verrineiros, achacadores, hermeneutas, escritores afetados, folhe

tinistas em busca de sucesso, patriotas abnegados, burocratas sisudos ou 

sem siso e políticos ilustrados ou sem lustre - que a seção MSM encontrou 

sua possibilidade de realização. 

177 Essa produção é aqui pensada como "ideologia". Nos termos de Pierre Bourdieu, deve

se ter presente que "as ideologias são sempre duplamente determinadas, [ ... ] elas devem 

as suas características mais específicas não só aos interesses das classes ou das frações de 

classe que elas exprimem (função de sociodicéia), mas também aos interesses específicos 

daqueles que as produzem e à lógica específica do campo de produção" (O Poder Simbó

lico. Lisboa/Rio de Janeiro, Difel/Bertrand, 1989, p. 13). 
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6) REPUBLICANOS

Embora o Libelo do Povo, como já se mencionou aqui, não faça refe

rências diretas à instauração da República, insinua-a de uma forma deve

ras cavilosa. Eis uma amostra: 

"É já tempo, que a única realeza, que na América existe, abandone suas 

tradições góticas, e expurgando-se do que tem de fantástico, e de contrá

rio à dignidade do homem e aos foros do povo por sua repugnante mis

tura de democracia e feudalidade, abrace a verdadeira lei, e deixe de con

fundir em si os dois princípios opostos [ ... ]/ De outro modo, nós não 

vamos bem; e se a providência não inspirar o imperador, também no 

Brasil a monarquia corre a sua perda infalível. .. Mas o que estou dizen

do? Vaticino, em vez de escrever a história! Perdão, amigo leitor; eu reas

sumo o fio interrompido de minha narração" (pp. 59-60; n.n.). 

Desde o período regencial, e mesmo antes dele, a República estava 

incorporada ao ideário político brasileiro como forma possível de gover

no, e seu exemplo mais próximo era o das repúblicas do sub-continente178,

como se atesta n� exagerado livro de Jerônimo Martiniano Figueira de 

Melo, chefe de polícia que esmagara a Praieira em Pernambuco: 

"Criava-se no Pais a desordem, a anarquia, o caos, pela luta das ambições 

individuais, estólidas, exageradas e contrárias, e conseguintemente dis

solver-se-iam todos os laços de união das Províncias entre si, e de todas 

com a Corte. Resultaria daqui a destruição da integridade do Império, e a 

criação de Repúblicas fracas, inimigas umas das outras, sempre armadas, 

ou dispostas a combaterem-se para sustentarem a ambição de algum 

caudilho audaz ou feliz, e todas afinal desprezíveis aos olhos do estran-

178 Cf. Vianna, Hélio. Contribuição ... , op. cit., esp. pp. 147 e ss. Cf. também o artigo de 

Ribeiro Jr., José (.,O Brasil Monárquico em Face das Repúblicas Americanas". ln: Mota, 

Carlos Guilherme [org.]. Brasil em Perspectiva. São Paulo, Difel, 1982, pp. 146-161), no 

qual se cita a seguinte passagem do historiador Pereira da Silva: "o sistema republicano 

tanto mais repugna à índole, aos costumes, aos interesses e às aspirações do povo brasi

leiro, quanto o espetáculo das nações vizinhas, constantemente revoltadas e ensangüen

tadas pelas guerras civis e ambições de caudilhos, concorriam poderosamente para radi

car o princípio monárquico" (p. 153). 
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geiro, e ludibriadas pelas Nações mais poderosas, com as quais tivessem 

relações de Comércio. "179

A maneira de um "jovem liberal" referir-se ao tema podia não ser 

muito diferente, mesmo, é claro, que se levem em conta as determinações, 

facilmente adivinháveis: 

"Que seria a república? Vejamos./ As paixões acesas pela revolução; os 

interesses privados; as companhias e as empresas infelizes, ambicionan

do indenizar-se à custa do erário, como em França, em 48; e a socialista 

demanda de empregos, desmoralizariam a república. As lutas de predo

mínio entre os chefes dividi-la-iam. A reação dos partidos vencidos opor

lhe-ia uma dificuldade perene e todo dia crescente. Debilitada no interior, 

a república seria o ludíbrio do estrangeiro. A França adiantar-se-ia das 

Guianas até o Amapá, até o Araguari, e, anexado o Equador, como proje

ta, desceria até o Amazonas. Abatido o comércio, e perdida a reputação 

alcançada de uma certa sensatez política, embalde invocaríamos o auxílio 

da armada de Inglaterra [ ... ]./ Proclamada a república, não encontraria 

chefe capaz, nem servidores dignos do governo[ ... ]. Deus! a rude lição de 

48 e 49 seria tão cedo esquecida?/ O segundo dia da república havia de 

ser o primeiro da anarquia, e o primeiro da exaltação de um déspota. Os 

caudilhos suceder-se-iam aos caudilhos [ ... ]./ A revolução leva à anar

quia, a anarquia ao despotismo, e o despotismo à revolução ... "180

Não obstante, essas manifestações confirmam, por vias transversas, 

as palavras do jornalista conservador Justiniano José da Rocha, que afir

mou num texto célebre: 

"[ ... ] é incontestável que, pelo menos nas camadas superiores das inteli

gências dessa época [1822-1831] dominavam instintos e aspirações re

publicanas. [ ... ]/ A sociedade inteligente, os círculos literários do país 

179 Crônica da Rebelião Praieira (1848 e 1849). Op. cit., p. XIII.

180 Bastos, A. C. Tavares. Os Males do Presente e as Esperanças do Futuro. São Paulo, 

Nacional, 1976, pp. 42-43. Foi com esse pequeno folheto de 1861, assinado por "Um 

Excêntrico\ que se inciou a carreira política de Tavares Bastos, protegido (ou "filhote", 

como soía então dizer-se) de Francisco Otaviano. 
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anelavam pois pela liberdade; e para eles a liberdade era a república."181 

Disso tudo decorre o seguinte: a idéia republicana estaria dissemi

nada ts2 em círculos restritos, muito embora não significasse nenhum "a

vanço", ao contrário do que se pensa em certa linha teleológica da histó

ria 183. E aqui pode-se também afirmar, passando ao largo das convicções 

íntimas e portanto inescrutá.veis dos atores, que o "republicanismo" muita 

vez não passava de uma forma de "mostrar as garras", por assim dizer, à 

monarquia, principalmente em processos cuja negociação envolvesse dis-

1111 Ação; Reação; Transação. Duas Palavras acerca da Atualidade Política no Brasil. Apud

Magalhães Jr., Raimundo (org.). Três Panfletários ... , cit., pp. 161-218, cit. p. 166 (original 

de 1855). Apesar de ter sido incluído nessa coletânea juntamente com o Libelo do Povo e 

a Conferência dos Divinos, de Ferreira Viana, o texto de Justiniano José da Rocha não é, 

em rigor, um "panfleto". 
182 Seria, pelo menos, conhecida. Uma anedota que teria circulado em 1889 atribuía ao 

senador Rangel Pestana a seguinte fala: "antes da Proclamação da República, só houve no 

Brasil dois republicanos, eu e Quintino Bocaiúva", e isso conforme relato de Salvador de 

Mendonça em 1913. Rangel Pestana, em carta dirigida ao jornal onde se publicavam os 

textos de Mendonça, contestou a afirmação. Solerte, Salvador de Mendonça aí declarara: 

"pode-se sem receio de contestação, afirmar que de 1860 a 1889 houve no Brasil outros 

republicanos. Não se contavam por muitas dezenas, mas foram mais de dois". (in: 

"Cousas do Meu Tempo", conjunto de artigos publicados em 1913 no jornal carioca O 

Imparcial e reproduzidos na Revista do Livro nº. 20, Rio de Janeiro, INL-MEC, dezembro 

de 1960, pp. 109-198, esp. pp. 149-153). Como se sabe, o Partido Republicano foi fun

dado em 1870, e seu programa em nada se aproximava do ideário clássico. Um historia

dor estrangeiro muito prezado no Brasil, von Martius (1794-1868), escreveu em 1843 o 

texto que venceu um concurso promovido pela RIHGB sobre "Como se Deve Escrever a 

História do Brasil". Ali afirma-se o seguinte: "o Brasil está afeto em muitos membros de 

sua população de idéias políticqs imaturas. Ali vemos republicanos de todas as cores, 

ideólogos de todas as qualidades." (O Estado de Direito Entre os Autóctones do Bra

sil/Como se Deve Escrever a História do Brasil. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 

1982, p. 106). Entre 1817 e 1820, Martius estivera no País, ao qual nunca mais retorna

ria. De qualquer modo, para abreviar o assunto, na década de cinqüenta a idéia 

"arrefecera", talvez: como escreveu um jornalista em 1856, "a civilização destrói as re

públicas e consolida as monarquias" (Andrade, Navarro de. O Livro do Povo. Rio de Ja

neiro, Tipografia de N. L. Vianna e Filhos, 1856, p. 114). 
183 O próprio Pedro II não teria sido infenso à "teleologização" e ao evolucionismo que 

propõe o aperfeiçoamento constante como norma, tendo mesmo chegado, no fim da 

vida, a pensar em ser presidente do Brasil. Cf. Besouchet, Lídia. Op. cit., passim. 
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tribuição de verbas, cargos e poder: um apuro na tecnologia do achaque, 

se se permite a expressão. 

Numa série de textos satíricos publicados no jornal O Jequitinhonha, 

de Diamantina, o escritor Joaquim Felício dos Santos expõe o que seria a 

idéia republicana de então. Intitulada Páginas da História do Brasil Escrita 

no Ano de 2000184, a série começou a sair com regularidade a partir de 

1868, sendo possível que se constituísse numa apropriação de L 'an 2440, 

Rêve s 'il en Fut Jamais, do pasquineiro francês Louis-Sébastien Mercier185. 

Cedendo a instâncias de um "médium russo", o imperador adormece e 

acorda no dia 1°. de janeiro de 2000, na "Confederação dos Estados Uni

dos do Brasil": "com o estabelecimento da república, as províncias se 

constituíram em estados federados independentes, começaram a prospe

rar"186. O Rio de Janeiro fora destruído, e a capital era Guaicuí, no centro 

do País. Os costumes haviam mudado bastante, conforme se explica a Pe

dro II, atônito para jamais: 

"[ ... ] hoje no Brasil não se conhecem as genuflexões, os beija-mãos, os tra

tamentos, as velhas usanças dos tempos da passada monarquia; não há 

mais senhorias, excelências, altezas: todos tratam-se por tu. A república 

nivelou as classes, aboliu a aristocracia, os privilégios, as isenções, a no

breza, a fidalguia; os barões, condes, viscondes, marqueses, duques, to

dos os títulos e honras de outros tempos são antigualhas, palavras que 

184 Publicada de 1868 a 1871, foi precedida, em 1862, de um capítulo isolado chamado 
"A História do Brasil Escrita pelo Dr. Jeremias no Ano de 2862", do qual se tratará mais 
adiante. Dessa série, Alexandre Eulálio publicou uma coletânea, aqui utilizada, na Revis

ta do Livro nº 6 (Rio de Janeiro, INL, junho/1957, pp. 111-160). É útil observar que, con
quanto sejam tardios (1868-1871) relativamente ao recorte sincrónico aqui pesquisado, 
esses textos foram bastante úteis enquanto utopia de tempo simetricamente oposta à "se

mi-distopia", diga-se assim, constituída pelas MSM. Para tanto, basta verificar o contraste, 
nos dois textos, entre o relativo caos da organização urbana e social do Rio, nas MSM, e a 
falta de ocupação da maioria de seus personagens, com o organização harmoniosa de 
Guaicuí e o acendrado labor das personagens da História ... 

185 As informações sobre esse livro, publicado inicialmente em 1771, foram colhidas em 
Darnton, Robert. Edição e Sedição. São Paulo, Cia das Letras, 1992, pp.169-179. 
186 Apud Revista do Livro, cit., pp. 127, 128 e 137. No livro de Mercier lança-se mão do 
mesmo expediente -o sono- para se chegar ao futuro. 
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não mais se conhecem. Liberdade, igualdade e fraternidade, é a base da 

constituição moderna./ [ ... ] Com a república mudaram-se essas concep

ções pequeninas de egoísmo, de sacrifício do todo pela parte; olhou-se 

além no futuro; começando-se pelo princípio, por onde devia-se come

çar; promoveu-se a navegação do rio [São Francisco], abrindo-a para o 

mar, para o comércio estrangeiro, para as luzes e civilização" (pp. 129, 

130 e 143). 

Embora provinciano, Joaquim Felício pode ser considerado bastan

te progressista e arejado. Sua sátira finge prever, por exemplo, um presi

dente mestiço -um "cabra amestiçado"-, "João Servius Pugirá", "filho de 

uma índia da tribo dos guaranis, casada com um crioulo cujos antepassa

dos foram escravos" (p. 139). Como se vê, era bem mais que o mero "pé 

na cozinha" reivindicado em 1994. Quanto a Guaicuí, a capital, tratava-se 

de uma metrópole assim descrita: 

"[n]um jardim, os pássaros chilravam nos arvoredos, as flores embalsa

mavam os ares com seus perfumes.[ ... ] Dois rios caudais, confluindo no 

centro, dividiam a cidade em três partes; suas águas rolavam plácidas, 

sulcadas em todos os sentidos por milhares de barcos a vapor. Soberbos 

edifícios, templos majestosos, cais, docas, vastas alfândegas, espaçosas 

oficinas, possantes máquinas, largas peças sombreadas de arvoredos, e 

sobretudo o extraordinário movimento comercial indicavam uma cidade 

rica, florescente. [ ... ] Atroavam os ares o sibilo das locomotivas, o ruído· 

das fábricas, as vozes dos mercadores, os gritos dos animais, o barulho 

dos carros: era como a harmonia do trabalho, o fervet opus das grandes ci

dades laboriosas. As ruas, as praças se apinhavam de transeuntes, de tra

balhadores, de mercadores que se empuxavam, se esbarravam, se acoto

velavam. Ao longe, nos trilhos de ferro, apareciam e desapareciam as loco

motivas, como os dragões da fábula vomitando espesso fumo" (p. 128).187

187 MAA também "previu" o futuro num artigo que, lamentavelmente, está danificado; em 

sua parte ainda legível, consta: "Um dia, quando Petrópolis descer pela encosta de suas 

admiráveis serranias a vir buscar e unir-se nos vales e no litoral com as povoações que a 

cercam formando um único, e imenso de cidade, quando suas matas enormes se abate

rem em quarteirões de moradas, se abrirem em ruas e praças espaçosas, quando as torres 

das igrejas e os grandes edifícios dominarem as alturas onde agora balançam as grimpas 

[ilegível]. Quando Vassouras [ilegível] que apenas desesperem os egoístas que só têm fé 
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Isso posto, deve-se convir que a posição de Joaquim Felício, malgra

do toda a boa-vontade que lhe deve ser creditada, era um bocado inócua, 

limitando-se a proposições absolutamente banalizadas, muitas delas pro

venientes do ideário de 1789, como o já mofado slogan tripartido da liber

dade, igualdade e fraternidade, que não se atualizava nunca porque já es

tava atualizado desde sempre. Surradíssima era também_ a idéia de um 

progresso contínuo e infinito, que no texto é levada ao paroxismo. 

Sua história esboça uma utopia que ele instrumentalizava pour épa

ter188, apenas: algumas propostas, como a descentralização, eram sa

bidamente exeqüíveis; outras, como a liberdade etc., ou um governo justo 

e incorruptível, são tão antigas quanto a injustiça e a corrupção, consti

tuindo-se em propaganda política que se usou, se usa e se usará enquanto 

houver governos. É notável, sobretudo, uma aporia nessa utopia: a coexis

tência das diferenciações sociais e da "igualdade". Acrescente-se, enfim, 

que em 1862, quando intentou iniciar a série, Joaquim Felício dos Santos 

talvez ainda não dispusesse de um imaginário consistente para levá-la 

adiante, tendo estacado logo no primeiro número. 

Os textos de Joaquim Felício oferecem um bom exemplo de ideário 

republicano "avançado", mas não são nenhuma novidade - ainda que, 

segundo hipótese de Alexandre Eulálio, seu autor tenha sido pessoalmen

te prejudicado por causa deles189• Caso tenha ocorrido, esse prejuízo tal-

no que lhes é imediatamente pessoal" (artigo "Zaluar". /n: jornal O Paraíba nº.1, Petróper 

lis, 02/12/1857; apud Mendonça, Bernardo de, op. cit., pp. 88-89). Note-se a semelhança 

da idéia de progresso contínuo, e o -vá lá- "descaso" com a ecologia, perfeitamente ex

plicável, é claro, num país tão pleno de mato e de matas. 

188 Ao revelar as origens do presidente, o narrador figura um leitor indignado: "-'Basta, is

so já é demais ... [ ... ] Como! Figurais um indivíduo de tão baixa origem presidente de uma 

república de 142 milhões de habitantes!'/ Parece-nos ter ouvido essas palavras do leitor 

[ ... ] horripilado [ ... ]/ Paz, amigo leitor; [ ... ] é a realidade [ ... ] Outros tempos, outros cos

tumes. Os povos são como os indivíduos; suas idéias, seus princípios, seus gostos, seu 

caráter mudam-se com as épocas. [ ... ] No século XXI, a cor, o nascimento, são qualidades 

puramente acidentais, consideram as coisas debaixo de um ponto de vista racional" (p. 

139-140).

189 Revista do Livro, cit., p. 107.
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vez se explique pela ironia - porque, quanto ao restante, tais princípios 

estavam vulgarizados na época. Os devaneios e divagações a respeito do 

"País do futuro" respaldado por futuras bênçãos divinas, como se verá, 

também não são nem um pouco novos no Brasil; insistentemente repisa

dos, inculcam-lhe, numa ridícula inversão do sonho das vedetes do teatro 

rebolado, a "utopia" comentada por Eduardo Galeano: um grande passa

do pela frente. Em 1850, um escrito absolutamente legalista -o Índice Cro

nólogico de Agostinho Marques Perdigão Malheiro, membro do IHGB e 

Conselheiro do Império- encerrava-se com a seguinte peroração: 

"A Providência vele sobre nossa pátria e lhe dê o futuro grandioso e bri

lhante a que tem direito de aspirar, fazendo cessar todos os motivos e 

elementos que ora retardam seu progresso estupendo. Que o Brasil seja a 

primeira das Nações, eis o nosso mais ardente voto. Mas quão longe de 

nós essa época ditosa! Feliz a geração que vir o Brasil povoado de cente

nas de milhões de homens, porém livres todos; semeado de ricas e popu

losas cidades; florescente pelo comércio, agricultura, indústria, ciências, 

letras e artes; com belas estradas de ferro que transportem de uns a ou

tros pontos com a rapidez do raio os imensos tesouros ainda pouco co

nhecidos e apreciados de nossas Províncias, sobretudo centrais; com telé

grafos elétricos que levem as notícias e providências com a velocidade do 

relâmpago desde o Pará até S. Pedro do Sul, desde o Rio de Janeiro até os 

extremos confins de Mato Grosso; com uma brilhante navegação costeira, 

fluvial e além-mar; com uma Marinha de Guerra ainda mais brilhante, que 

faça tremular o nosso pavilhão nas cinco partes do mundo, e nos faça res

peitar e temer todas as Nações! Remota época, mas não impossível! Una

mo-nos e trabalhemos todos com entusiasmo para esse fim último, con

correndo cada qual com o maior contingente que puder; que os nossos 

votos se cumprirão, e a terra de Santa Cruz há de um dia gozar dos fru

tos do nosso trabalho. Com o auxílio do Onipotente nada é impossível; e 

Ele protege e ampara o Brasil. Trabalhemos pois todos para a sua gran

deza, que só assim bem mereceremos da pátria e das gerações futuras."190

190 Malheiro,.Agostinho Marques Perdigão. "Necessidades do País", in: Índice Cronólogi
co dos Fatos Mais Notáveis da História do Brasil Desde Seu Descobrimento em 1500 até 

1848, Inclusive. Rio de Janeiro, Tipografia de Paula Brito, 1850, pp. 175-176. Esse traba-
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Já num jornal bem anterior, A Trombeta dos Farroupilhas, do qual cir

culou um único exemplar a três de março de 1832, a idéia republicana era 

assim apresentada: 

"De três classes de República temos notícia./ A República Aristocrática é

aquela onde os Nobres e os Fidalgos têm as rédeas do Governo e o povo 

vive escravizado. Esta sorte de governo é pior que a mais bárbara tira

nia./ A República Oligárquica é onde os Nobres e Fidalgos governam 

juntamente com alguns Representantes do povo, porém, onde os primei

ros conservam toda a influência por ser número maior. Esta sorte de go

verno não é tão perversa como a primeira, principalmente quando há al

gum Representante que com energia defenda os direitos do povo, porém 

contudo faz-se a votação, ele raramente fica vencedor, porque o número 

dos defensores dos Direitos do povo é menor aos do partido despótico./ 

Na República democrática os Representantes são escolhidos pelo povo e 

este exerce todo o poder e o deposita nas mãos de seus Representantes; aí 

as Leis protegem igualmente a todos, não há Fidalguia nem Nobreza, po

rém, sim, homens que só desejam o bem de sua Pátria, que amam e que 

perderiam antes mil vidas do que deixar violar as Leis, porque numa Re

pública Democrática o amor da República é o amor da Democracia e o da 

igualdade./ O governo republicano é o melhor, é o que por sua essência 

mais convém a uma Nação Livre, principalmente existente no solo 

AMERICANO. Neste Governo todos os cidadãos são iguais (perante as 

Leis) e não se olha para seus nascimentos ou empregos; o homem vir

tuoso, sábio, literato, seja qual for sua classe, é hábil para qualquer 

emprego, até para ser presidente da República191(n.n.). 

Ih f · tema de intenso debate encenado nas páginas da Revista do IHGB de 18_52:

"P:R;�ER Sobre O Índice Cronólogico do Sr. Dr. Agostinho Marques _Perdigão �alheiro" 

(pp. 75_85), por Diogo soares da Silva de Bivar; "AP�NDICE do Sobred1to Parecer (p�. 85-

112) por Joaquim Caetano da Silva; e "NOTA Sobre um Trecho d� Mesmo Parecer (pp.

113:, 15), por Cândido Batista de Oliveira. Sobre Perdigão Malheiro, d. Rezende: Fran-

. 1 F · de Minhas Recordações. São Paulo/Belo Horizonte,
cisco de Pau a erreIra 

Edusp/ltatiaia, 1988, pp. 84-85. 
. . _ · 161-162 o mesmo historiador, co-

191 Apud Vianna, Hélio. Contribwçao ... , op. c,t., PP· · . f . 

t do a manutenção do sistema monárquico no Brasil após a Independência, a irma. 
�en an_ . lugar essa opção (monárquica] não foi devida, unicamente, à p��sen?a 

em primeiro , . 'd , ermanência e ut1hzaçao
anterior da Corte Portuguesa no Rio de Janeiro, e, em segui a, a P 
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As propostas de ilustração, fim do despotismo, da escravidão, dos 

privilégios da nobreza etc. estavam bastante disseminadas, delas existin

do vestígios nos textos assinados por MAA. Não eram necessariamente re

publicanas192, mas, dados os indícios de que se dispõe atualmente, é pos

sível afirmar com alguma margem de segurança que Manuel Antônio de 

Almeida, de fato, era republicano. Suas relações com pessoas como Quin

tino Bocaiúva e o francês Charles Ribeyrolles, as referências de Augusto 

Emílio Zaluar, comparando-o a escritores republicanos como Armand 

Carrel, as alusões do próprio Almeida aos privilégios da nobreza e à 

"grande república do mundo"193: todos esses elementos dão ·respaldo a 

semelhante hipótese. 

Não se devem, porém, espoucar rojões: além do fato em si ter impor-

daquele Príncipe-Regente. Devêmo-la, também, à opinião, então muito generalizada em 

todo o mundo, que sustentava a superioridade do sistema real sobre qualquer outro. A 

liquidação, ainda recente, das Repúblicas européias nascidas da Revolução Francesa, 

tornava compreensível esse ponto de vista. As antigas colônias espanholas da América, 

algumas das quais somente por falta de príncipes não haviam adotado aquele regime, 

também já mostravam, em suas inúmeras desordens e dificuldades internas e externas, os 

incovenientes do que haviam aceito." (História do Brasil, São Paulo, Melhoramentos, 

1970, V. li, p. 68).

192 Quanto às propostas para o fim da escravidão, elas eram ponto comum a muitos seg

mentos políticos. Basicamente, pensava-se que a escravidão corrompia os brasileiros, que 

era um cancro, que os negros tornavam o país inferior, pois naturalmente inferiores e 

faltos de luz, etc. Convém notar que circulou, de 1849 a 1852, um jornal chamado O 

Filantropo, publicado pela .,Sociedade Contra o Tráfico de Africanos e Promotora da Co

lonização e Civilização dos Indígenas\ e cujos textos combinam, candidamente, o mais 

implícito humanitarismo com o racismo mais explícito. Faziam parte dessa sociedade 

vários membros do grupo saquarema que havia retomado o poder político em 1849, 

além de Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, proprietário do Correio Mercan

til, em cujas páginas foi publicado o primeiro texto em prosa de Almeida, datado de 

1851. Chamava-se .,Civilização dos Indígenas. Duas Palavras ao Autor do Memorial Or

gânico", e era um ataque a Francisco Adolfo de Varnhagen, tendo sido republicado pela 

referida Sociedade no /orna/ do Comércio. Dadas as características dessa republicação, é 

possível que, antes de trabalhar no Corr�io_ Mercantil, Almeida tenha escrito para O_ Fi

lantropo. Como, porém, a coleção desse periódico existente na Biblioteca Nacional está 

mutilada e desfalcada, não foi possível confirmar tal suposição. 

193 Cf. os textos recolhidos por Bernardo de Mendonça na op. cit. 

88 

Scanner



tância escassa, ser republicano naquele tempo -ainda que o imperador e 

muitos medalhões políticos figurassem não gostar nada disso- significava 

pouco mais do que conversar bastante194. Era uma opinião permitida e ins

trumentalizada pelos proprietários de jornais e pelos políticos: necessária, 

até, à economia da atividade política do império, pois o republicano pro

duzia opiniões que tinham de ser combatidas, e isso dava azo à manifesta

ção das mais variadas espécies de fidelidade ao imperador e ao Império. 

Ademais, os republicanos podiam tanto fazer jogo duplo, como José Maria 

da Silva Paranhos195, quanto ser achacadores, como Apulco de Castrol96, ou 

especuladores de guerra, como Quintino Bocaiúva197, ou ainda maníacos 

assassinos como Moreira César198 . Podiam também converter-se a esse cre-

194 Essa "inofensividade" podia também contar outros aspectos: não seria justo desconsi

derar a rigorosa lei de 03/12/1841, que concedeu funções judiciárias à Polícia e se trans

formou num forte instrumento de repressão política. Cf. Lacombe, Américo Jacobina. "A 

Cultura Jurídica". ln: Holanda, Sérgio Buarque de (org.). História Geral da Civilização 

Brasileira. São Paulo, Difel, 1985, tomo 11, v. 3, pp. 356-368. No período entre 1831 e 

1837, os que se diziam republicanos dispunham de maior liberdade de ação (cf. Sousa, 

Otávio Tarquínio de . Fatos e Personagens ... , cit., pp. 274-279). Sobre os usos e aplica

ções da lei, é proveitoso consultar o recente trabalho de Malerba, Jurandir. Os Brancos da 

Lei. Liberalismo, Escravidão e Mentalidade Patriarcal no Império do Brasil. Maringá, Edi

tora da Universidade Estadual de Maringá, 1994. 

195 Em 1849, o futuro visconde de Rio Branco redigiu um violento pasquim liberal cha

mado O Marimbondo, e, no ano seguinte, não viu nenhum problema em posar de con

servador nas "Cartas ao Amigo Ausente" do Jornal do Comércio (d. adiante). O Gaúcho 

na Corte, pasquim saquarema de 1849, acusou-o de colaborar com a polícia - não se 

sabe exatamente em quê. 

196 O verrineiro Apulco de Castro redigia um pasquim republicano, O Corsário, por in

termédio do qual achacava figurões da época, exigindo-lhes dinheiro em troca de silên

cio. Cf. Magalhães Jr., Raimundo. "A Trágica Aventura de Apulco de Castro." ln: O Impé

rio em Chinelos, cit., pp. 208-228. 

197 Cf. as Memórias (cit., p. 498) do Visconde de Taunay, que conheceu Bocaiúva durante 

a guerra do Paraguai, quando ele pleiteava, junto ao exército, "diversos contratos de for

necimento". Como Taunay sempre foi monarquista e conservador, poder-se-ia descortinar 

aí uma calúnia, mas a deferência com que Bocaiúva é tratado no restante do texto desfaz 

a hipótese ("Desde aí, pois, conheci Quintino e sempre o vi republicano, força é confes

sar, empertigado e correto nos gestos e modos"). Machado de Assis fez uma descrição 

muito negativa desse tipo de especulador no romance laiá Garcia. 

198 É o que se depreende em Cunha, Euclides da. Os Sertões (ed. crítica de Walnice No-
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do por vingança, como Anfrisio Fialho199, ou dele arrepender-se, como Ma

chado de Assis200 . Ou, mais prosaicamente, podiam ser pessoas cuja opini

ão política íntima não teve muita repercussão sobre os rumos tomados na 

vida. Foi esse, pode-se afirmar sem risco de exagero, o caso da maioria. 

Necessário acrescentar, ao cabo, que todas as questões suscitadas 

no presente tópico tencionaram apenas e tão-somente levantar dados que 

problematizem determinadas sedimentações críticas contemporâneas. As 

idéias políticas também são produzidas para consumo intelectual e cultu

ral, e engendram suas próprias economia e lógica internas: como afirma 

Roger Chartier, "as modalidades do agir e do pensar[ ... ] devem ser sem

pre remetidas para os laços de interdependência que regulam as relações 

entre os indivíduos e que são moldados, de diferentes maneiras em dife

rentes situações, pelas estruturas de poder". E isso se dá, conforme acen

tua ele, "à revelia dos atores sociais".201 Tal linha pode ter, igualmente, 

alguma analogia em tom menor com o inominável beckettiano: "chamar 

isso de perguntas, hipóteses; ir adiante, chamar isso de ir, chamar isso de 

adiante". 

gueira Galvão). São Paulo, Brasiliense, 1985, p. 321 e ss. 

199 Cf. Magalhães Jr., Raimundo. "O Republicanismo de Anfriso Fialho." /n: O Império ... , 

cit., pp. 233-237. 

200 Embora isso seja temerário, dada a complexidade a que chegaram os estudos a respei

to de Machado de Assis, pode-se arriscar essa hipótese a partir de suas relações e textos 

("a humanidade, antes de tudo, é republicana", escreveu ele no citado artigo "O Jornal e 

o Livro", publicado no CM em 10/01/1859 e, como já se disse, dedicado "Ao Sr. Dr. Ma

nuel Antônio de Almeida; apud oc, v. 111, cit., p. 943). Diante da boçalidade e do oportu

nismo de muitos republicanos, e da força coercitiva do poder imperial, ele não teve dú

vidas quanto à opção, que de resto não deve ter sido nem um pouco dolorosa. Ainda

aqui, no entanto, forçoso é admitir que tais especulações não têm qualquer importância:

parodiando outra fala, o peso do "realmente vivido" não pode, a não ser no terreno das

quimeras (que muita vez se praticam e se produzem como "verdade", anulando-se e ne

gando-se como quimeras), expelir a encenação e suas normas, única substância visível do

que se chama "vida". O anedotário de que em geral se constitui a vida é a verdade extra

ída do mundo das fadas carochas, como diria Guimarães Rosa.

201 A História Cultural. Entre Práticas e Representações. Lisboa/Rio de Janeiro, Difel/ Ber

trand, 1988, pp. 19 e 25. 
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7) Usos E ABUSOS DA IMPRENSA:
PASQUIM E VERRINA S.A. 

O lançamento do Libelo do Povo deflagrou, como já se expôs antes, o 

surgimento de inúmeros pasq1Jins -liberais e conservadores- cujos dis

cursos contêm xingamentos às mancheias. A consulta aos exemplares re

manescentes permite captar uma ordem circular: _eles são indecorosos 

porque aquilo que se articula como inimigo também incorreu na falta de 

decoro. Tratava-se de um jogo cuja visada, prevista por receptores e pro

dutores, era a reprodução da ordem na qual estavam inseridos tais escri

tos202 ; em outras palavras, .a resposta fazia-se necessária para que o jogo 

prosseguisse: 

"No entanto, serve o pretexto do horror aos insultos, para que a folha do 

tesouro [ O Brasil] se esquive de responder a muitos artigos sérios da im

prensa de pequeno formato, simulando que nela não encontra senão in

júrias, e difamação; excessos que a decência pública pede que acabem por 

uma vez, e assim poupa-se a fadigas e derrotas."2º3

Num romance de 1849, o inefável Joaquim Manuel de Macedo en

cenou tanto a produção desses "artigos sérios" quanto a atuação dos pas

quineiros e verrineiros que então abundavam: 

"-Sim, respondeu Faustino, fiz-me publicista./ [ ... ] -Tu, Faustino, intro-

metido na política?/ -Então que mal há nisso? ... é um negócio, como 

muitos outros./ [ ... ] -Então és monarquista constitucional, absolutista, ou 

republicano?/ [ ... ]-Conforme os dias da semana, Juca./ [ ... ] -Explica-me 

202 Essa ordem circular pode ser notada, segundo a historiadora Lúcia Maria Bastos P. 

Neves, desde os primórdios da imprensa no Brasil independente: "a característica funda

mental dessa literatura Uornalística] era a homogeneidade dos princípios e dos mecanis

mos mentais que a informavam, pois, em sua essência, difundiam uma mesma cultura 

política, plasmada na tradição de uma ilustração mitigada portuguesa" ("Leitura e Leitores 

no Brasil, 1820-1822: o Esboço Frustrado de uma Esfera Pública de Poder". ln: Acervo 

[Revista do Arquivo Nacional]. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional/Ministério da Justiça, v. 

6, nº. 1-2, janeiro-dezembro/1995, p. 125). 

203 Correio Mercantil, 15/06/1849. Apud Mascarenhas, Nelson Lage. Um Jornalista do 

Império ... , op. cit., pp. 168-169. 
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isto./ -Nada mais simples: nas segundas e quintas-feiras publico um jor

nal furioso no qual fulmino a monarquia, e atiro pelos ares com todos os 

monarquistas; nas terças e sextas um outro, em que proclamo a necessi

dade da corda, e a santidade do sistema de governo da Rússia; e final

mente nas quartas e sábados sustento a monarquia constitucional. [ ... ]/ -

Mas então o que queres?/ -Dinheiro."204 

Fosse como fosse, o governo manifestou interesse em impedir a cir

culação de tão aleivosos pasquins, e o Correio Mercantil protestou nestes 

termos: 

"Diz-se agora que o governo pretende acabar com todas as folhas de pe

queno formato, de um lado e de outro[ ... ] Plano perverso tramado contra 

a liberdade de imprensa [ ... ] Incomodavam as folhas pequenas, cuja lin

guagem veemente era a mais própria para despertar o povo, e esclarecê

lo sobre os perigos que corre, e sobre seus verdadeiros interesses."2º5

Embora essa providência não tivesse sido necessária -nenhuma das 

"folhas de pequeno formato" sobreviveu às eleições de cinco de agosto de 

1849-, a referência a "despertar o povo" merece algumas considerações, 

que por seu turno exigem uma breve interpolação: em 1830, na França, 

Carlos X foi derrubado pela revolução de fevereiro; no ano seguinte, no 

Brasil, Pedro I se viu constrangido a abdicar do trono. Malgrado tenham 

sido muito tênues -para não dizer nulas- as relações de causa e efeito en

tre um e outro evento, a imprensa da Corte não deixou de explorar-lhes o 

nexo putativo206
, podendo-se aliás aduzir que o nexo foi aquilo que a pró-

204 Rosa. São Paulo, Martins, s/d, pp. 37-39. Segundo José Ramos Tinhorão (Os Romances 

em Folhetins no Brasil. 1830 à Atualidade. São Paulo, Duas Cidades, 1994, p. 54), esse 

romance, originalmente publicado na revista Guanabara de 1849 a 1850, conheceu pu

blicação em livro ainda em 1849, antes do fim da publicação seriada. 

205 Correio Mercantil, 27/03/1849. Apud Mascarenhas, Nelson Lage. Um Jornalista ... , cit., 

pp. 168-169. 

206 Cf. Sousa, Otávio Tarquínio de. Evaristo da Veiga. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ 

Itatiaia, 1988, p. 83; ___ . Fatos e Personagens ... , cit., pp. 222-226; 269-273; Vian-

na, Hélio. Contribuição ... , cit., pp. 114-115, 147-151, 541-542. Para um resumo dos 

eventos em França, cf. Fortescue, William. Revolução e Contra-Revolução na França, 

1815-1852. São Paulo, Martins Fontes, 1992, pp. 57-90. 
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pria imprensa engendrou como tai.207 

Em 24 de fevereiro de 1848, a bola da vez foi Luís Felipe, sacudido 

do trono francês por outra revolução. V árias países daquele continente 

também entrariam em ebulição: "na Europa, o ano de 1848 foi marcado 

por uma onda de revoluções que começou em Paris[ ... ]. O movimento se 

espalhou em velocidade [ ... ]: em 24 de fevereiro caiu o governo francês; 

no dia 2 de março explodiram revoluções no sudoeste alemão; dia 6, a re

volta chegava à Bavária; cinco dias depois, a Berlim; em 13 de março, a 

Viena e à Hungria; dia 18 de março marcou a eclosão das revoltas em 

Milão, e logo em seguida na Sicília."208 Semelhantes acontecimentos pare

cem ter perturbado vivamente Pedro II - pois, mais do que qualquer ou

tra, a classe dominante é efetivamente internacional - e solidária: 

"Aqui entre nós, - o Imperador ficou um pouco aterrado [com a 

'abdicação de Luís Felipe e sua fuga para a Inglaterra']; mandou-nos à 

casa pedir que lhe mandássemos as folhas e os artigos que iam para o 

prelo; isto na noite em que chegaram as notícias e ele se achava no teatro. 

Logo que se lhe mandaram as folhas, retirou-se para dentro do teatro e 

foi lê-las; dizem que agitado."209

207 "Pela Aurora Fluminense, Evaristo [da Veiga] saudou o ano de 1830 como 'o da liber

dade não já da Europa mas no mundo inteiro', e cuidou que o que ocorrera na França 

seria 'benefício geral para as nações'. E, como Evaristo no seu jornal, outros mais exalta

dos, numa ativa campanha, exploraram o mesmo tema" (Sousa, Otávio Tarquínio de. 

Fatos e Personagens ... , cit., p. 223). Nessa ocasião, os estudantes de São Paulo saíram às 

ruas e promoveram grandes festas, o que provocou a inevitável repressão, etc. Como já 

houvesse murmurações contra Pedro 1, o evento não deixou de ser instrumentalizado 

contra seu governo, não obstante as "condições objetivas" em ambos os países serem 

francamente diferentes. Se não existisse imprensa, obviamente, essa "influência" nem 

sequer seria notada naquele momento. Tal como a taxinomia zoológica constante da en

ciclopédia chinesa de Borges, que tanto parece ter divertido Foucault, o espaço em que 

esses eventos poderiam coexistir talvez fosse apenas o textual. 

208 Caldeira, Jorge. Mauá ... , cit., pp. 193-194. 

209 Carta de 14/04/1848, dirigida por Francisco Otaviano a Jos� Carlos de Almeida Arêas, 

futuro Visconde de Ourém. /n: Pinho, Wanderley (org.). Cartas ... , cit., p. 2. Em seu traba

lho sobre Mauá, o pesquisador Jorge Caldeira afirma que "no Brasil, tudo parecia andar 

na contramão. [ ... ] O jovem rei de 22 anos dominava a cena, altaneiro[ ... ]. Estava seguro 

como nunca de seu poder. Em vez de recuar, pretendia avançar ainda mais no domínio 
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A ocasião era propícia, e a coincidência caía como o mel na sopa: 

depois da destituição de seu gabinete, em setembro de 1848, os liberais 

não perdiam a oportunidade de forçar esse fantasma a rondar também o 

Brasil210• Na tribuna, seus próceres, enquanto existiram, afetavam amar

gura ante o que subliminarmente se expunha como ingratidão imperial: 

"Quando em 1848 a Europa toda revolta e o mundo todo abalado nos fez 

temer que o Brasil também sofresse, e que essas idéias desorganizadoras 

que abalavam o mundo chegassem até nós, entrando para o poder o mi

nistério de 31 de maio de 1848 era a sua intenção restabelecer a autorida

de pelos únicos meios por que a autoridade pode ser restabelecida; era a 

sua intenção satisfazer as necessidades da população na parte em que 

devessem ser satisfeitas, e[,] reformando a legislação na parte em que era 

preciso[,] restituir aos povos seus direitos e[,] garantindo a liberdade in

dividual e política dos brasileiros[,] salvar o país da parte que lhe podia 

caber na comoção que então era geral e ameaçava todo o mundo, e 

quem sabe se ainda ameaça" [n.n.]211

do País" (op. cit., p. 194). É claro que a questão dos sentimentos íntimos é inescrutável e 

portanto irrelevante, mas deve-se notar que, de qualquer modo, as alterações efetivadas 
nos gabinetes ministeriais tinham um olho posto na cena européia, seu referencial explí

cito, e outro no Brasil. 
210 A mor parte dessa argumentação derivou, como soía ocorrer naquele momento, do 

fartamente citado Libelo do Povo. A rigor, contudo, a ameaça podia ser apropriada pelos 

saquaremas, desde que isso lhes fosse conveniente. É o caso do pedido de renúncia cole

tiva feito pelo gabinete Olinda em 15/11/1851: "os Ministros de Vossa Majestade Imperi

al compreenderam o seu pensamento e que Vossa Majestade Imperial tinha resolvido, em 
Sua Alta Sabedoria, pôr termo a um sistema de reações e concessões que pode, sim, dar 
temporariamente um aumento de força factícia a um Ministério ou a um partido, mas 
cuja continuação abismaria por fim o País. E isto quando o mundo está em agitação, na 

época revolucionária em que vivemos, quando, em vez de irritar, convém acalmarl!l" 

(documento editado por Hélio Vianna em Vultos do Império, cit., p. 151 ). 
211 Discurso do deputado luzia Bernardo de Souza Franco (que depois protegeria MAA) na 
sessão de 26/06/1851 (apud Pinho, Wanderley. Cotegipe ... , cit., p. 140). É irresistível 
aqui fazer um comentário gramatical: note-se que, embora pareça falto de paralelismo, o 

último trecho está absolutamente correto (a intenção era satisfazer, restituir e salvar; os 

gerúndios reformando e garantindo indicam modo; para que isso ficasse claro, foi neces
sário corrigir a pontuação da fonte, certamente baseada nas notas taquigráficas feitas du

rante a sessão). 
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As advertências na imprensa eram quase sempre entrelinhas: 

"Tudo se faz pelo povo, nada para o povo./ Ele dá a vida pela liberdade, 

e morre sem a conseguir./ Cumpre todos os seus deveres, e não goza ne

nhum direito!/ Será este o seu eterno destino?/ Respondei, Tiranos!/ [ ... ]

Depois de tantos serviços, o que se tem feito pàra o Povo?/ NADA!!!/ É 

tempo! é tempo que o povo exija dos privilegiados, dos felizes da época, 

que se iniciem as reformas que lhe devem dar a parte que ele tão glorio

samente conquistou, e tão nobremente merece!"212 

"Enfim é fado nosso imitarmos o caranguejo retrógrado. [ ... ] Os saqua

remas [ ... ] não se lembram que a Bastille foi queimada e que os presos 

combateram contra seus opressores!"213 

"Nosso fim é mostrar ao mundo civilizado que o Brasil vive no meio de 

um século, oprimido: por ser governado por ambiciosos, não sei se dege

nerados, mas inimigos da liberdade e do bem comum. Não somos sábios, 

mas a nossa linguagem há de ser clara [ ... ]"214 

"[ ... ] o ministério atual [é] uma nuvem negra, que pairando perpendicu

lar sobre a nau do estado, o cobre de tristezas, e desperta sérias precau

ções para evitar a tormenta que vem carregada!"215 

"Em uma época tão arriscada, como a atual, quando o governo sem o 

menor disfarce, antes com todo o cinismo se afana por destruir o sagrado 

Paládio das liberdades públicas; em uma época tão perigosa, quando o 

governo, rebelde contra os interesses nacionais, rebelde contra a marcha 

progressiva da natureza, e o movimento do século, rebelde enfim contra 

a constituição, contra o País e até contra o próprio Monarca se esforça 

por estabelecer o regime absoluto no livre solo Americano; sim, em uma 

tão crítica época, devem todos os amigos sinceros da monarquia consti

tucional-representativa chegar a um ponto, a um acordo para que todos 

reunidos possam dar mate nessa influência retrógrada, que ameaça sobre 

o Brasil entornar uma imensa nuvem de desgraças, que entre as espessas

212 Jornal O Povo ("jornal somente para o povo11). Rio de Janeiro, nº1, 17/02/1849, p. 1. 

213 Jornal O Noticiador. Rio de Janeiro, nº 1, 16/09/1849, p. 1. Como diz Robert Darnton, 

a Bastilha estava praticamente vazia em 1789. Mas é bem possível que o fato fosse igno

rado pelo redator desse jornal - o que valia era a legenda. 

214 Jornal Mutuca nas Galerias da Câmara Baixa. Rio de Janeiro, nº 1, 08/03/1850, p. 1. 

215 Jornal Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 03/01/1851, p. 1 . 
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cortinas do futuro, já divisamos pairar sobre o horizonte político de nos
sa Pátria. "216 

"Todos os espíritos eminentes que têm estudado a marcha da civilização 
têm reconhecido épocas mais ou menos permanentes, perfeitamente ca
racterizadas./ Grandes acontecimentos, espantosas revoluções as denun
ciam./ [ ... ] É um erro, a nosso ver, grave, tomar como isolados os extra
ordinários acontecimentos de 1848./ Eles marcam uma época, e devem 
ser contados na série dos esforços do homem para o seu gradual desen
volvimento e da sociedade em que vive."217 

Esse estilo sentencioso não excluía, antes pressupondo-as sublimi

narmente, as verrinas mais apimentadas e obscenas - que ocorriam, mas 

não eram tão habituais quanto quer fazer crer certa historiografia morali

zante. É necessário esclarecer que na Corte do Rio de Janeiro -ao menos 

no período de 1849 a 1853 - essa espécie de panfleto assumiu limitados 

matizes: anti-imperial, mas moderado, foi apenas o Libelo do Povo; os pas

quins que vieram em seu rastro e encalço restringiam-se às admoestações, 

reservando as injúrias mais grossas para os figurões políticos e seus se

quazes jornalísticos. 218 "Um jornal, no Rio, estampava que um ministro 

levava sua esposa para o leito imperial; outro, em Pernambuco, anunciava 

em leilão as filhas [ ... ] de um presidente de província, indicando no 

anúncio as qualidades que tinham e para que deveriam servir; a[ ... ] Chi

charro [ da Gama] chamariam ladrão e a outro presidente de província 

acusavam de incestuoso com a[ ... ] filha".219 Com a já mencionada meta de 

encenar a moralidade e seus efeitos, o Jornal de Timon copiava os xinga

mentos produzidos num pasquim denominado O Ferrão:

"O senhor doutor Afrânio dá um doce a quem lhe apresentar documento 

216 Jornal Opinião Nacional. Rio de Janeiro, 25/09/1851, p. 1. 
217 Jornal Correio Mercantil. Rio de Janeiro, artigo "O Ano de 1851 ", de 1 °/01/1852, p. 1. 
218 Quanto a isso, seria apropriado esclarecer que a Corte e as províncias estavam em 
constante processo de interação, tornando-se pois impossível determinar onde tais mode

los eram inventados. Muitos periódicos da Corte eram fundados por letrados provenien
tes das províncias. 
219 Pinho, Wanderley. Cotegipe ... , cit., p. 247. 
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autêntico que prove o grau de parentesco em que ele se acha para com 

uma negra que foi escrava do avô do senhor coronel Pantaleão. Sua se

nhoria está requerendo uma comenda, e por isso cuida de coligir seus tí

tulos de nobreza./ Pergunta-se ao senhor Fagundes, por que razão se 

desmanchou o casamento de sua querida mana Sabiá com o doutor 

Azambuja? Seria por causa dos fantasmas que faziam aparições no telha

do? Sua senhoria ignora o @=-fundamento da coisa!" (JT, p. 175) 

Era a incorporação de um modelo que a experiência histórica inter

nacional decerto já fornecera aos escritores brasileiros: o dos libelos difa

matórios, muito correntes nos apelos sediciosos feitos em França antes da 

primeira Revolução, e que, de acordo com Darnton, contribuíram para 

solapar "a legitimidade do rei, dos ministros, da nobreza, da Igreja e de 

tudo o que [era] elevado na França da época"22º. Ainda que mitigada, sua 

apropriação no Brasil evidencia, entre outras coisas, a teatralização de pa

drões mentais típicos do Antigo Regime, para dizer o mínimo.221

Tais escritos evocam sempre o "povo", mas rara vez chegam a ser 

efetivamente sediciosos, bastando-lhes o moralismo e as petições de 

princípio, pontilhados por uma que outra provocação irônica: 

"O Povo DO Rio DE JANEIRO AO Povo DAS PROVÍNCIAS/ Provincianos! 

Na união do Rio de Janeiro com todas as províncias está a força e a vida 

política do império de Santa Cruz! Dessa união depende também o triun

fo completo da Soberania Nacional./ A união tem feito a força dos go

vernos despóticos contra os Povos./ A união fará também a força dos 

Povos contra os governos despóticos!/ Provincianos! união! e o futuro 

será nosso!/ União! porque só a ela deve o Brasil a gloriosa revolução de 

220 Darnton, Robert. Edição e Sedição. São Paulo, Cia. das Letras, 1992, p. 193. A tradi

ção dos panfletos é sabidamente bem antiga, tendo-se estendido também pelo século XIX

a fora. Mas o século XVIII pode ser considerado uma espécie de "núcleo", que no Brasil 

dispunha de grande visibilidade. Seria igualmente útil conferir o artigo de Baecque, An

toine de. "Panfletos: Libelo e Mitologia Política11

• ln: Darnton, Robert & Roche, Daniel

(org.). Revolução Impressa. A Imprensa na França, 1775-1800. São Paulo, Edusp, 1997. 

221 Compare-se a notável semelhança dessas tópicas com as da sátira praticada no século

XVII no Brasil. Cf. Hansen, João Adolfo. A Sátira e o Engenho. Gregório de Matos e a 

Bahia do Século XVII. São Paulo, Cia. das Letras, 1989 . 
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sua Independência!/ Essa revolução ainda não está consumada! o carro da 

revolução ainda continua a rodar, são as palavras de um digno filho do 

Povo!/ [ ... ] Provincianos! o Povo não vos aconselha nem à desordem, 

nem à guerra civil!"222

"[ ... ] o povo moraliza-se pela difusão das Luzes, pela multiplicidade dos 

focos de educação moral e religiosa, pela direção ind ustriosa e honesta 

que lhe imprimem os governos [ ... ]."223

"O que pedimos é que não poupem o povo, porque assim a explosão será 

mais breve, e nos purgará de todo mal para sempre."224 

Em certo sentido, também se apropriam da "técnica francesa"225 de, 

simulando contestar uma difamação, reforçá-la: 

"[ ... ] Sua Exª . [Caxias], que em toda parte passa por um general gamenho, 

mas sem estudos, sem prática, sem saber e sem gosto, nunca fez mais do 

que assistir a tantos Te Deum, tantos, que por força seu nome é idéia as

sociada de Te Deum. Dizia um carrieiro que V. Exª. não tinha bravura! 

ah!, não faça caso, é dito de um carrieiro que o viu desmaiar em Mi

nas. "226 

A caracterização dos saquaremas pelas penas luzias era sempre de 

molde a causar o efeito da "desmoralização": 

222 Jornal O Povo, cit., p. 1. A frase em itálico, atribuída a "um digno filho do Povo", é do 

Libelo do Povo. Por coincidência, os redatores do Libelo e do jornal eram a mesma pes

soa: Francisco de Salles Torres Homem. 

223 Jornal O Grito Nacional. Rio de Janeiro, 05/12/1849, p. 3. Entre os jornais luzias que 

tiveram vida relativamente longa, esse era o mais "radical" - pelo menos até 1855, quan

do sua opinião, por motivos fáceis de adivinhar, se modificou. 

224 Jornal O Noticiador nº. 23. Rio de Janeiro, 14/10/1849, p. 1. 

225 O historiador norte-americano Robert Darnton estudou o assunto em Boêmia Literária 

e Revolução, cit., e Edição e Sedição. cit. 

226 Cocles, Horácio. "Quadro dos Lobães Saquaremas. O Sr. Conde de Caxias". /n: jornal 

O Noticiador. Rio de Janeiro, nº. 1, 16/09/1849, p. 1. Comentando as Anecdotes sur 

Mme. la Comtesse Ou Barry, do libelista Mathieu-François Pidansat Mairobert, Robert 

Darnton escreve: "que o leitor deixe de dar ouvidos às más línguas: mme. Ou Barry não 

passou toda a juventude num bordel, assegura o autor. Ela ficou apenas o tempo necessá

rio ao aperfeiçoamento de sua educação." Du Barry era amante do rei Luís xv (Edição e 

Sedição, cit., p. 180). A covardia está para o militar assim como o despudor está para a 

mulher: ambos caracterizam a falta de honra. 
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"O Sr. Honório [Hermeto Carneiro Leão] tem a fisionomia repulsiva de 

um Farricoco e tem, como este, pústulas, sarampão, petéquias e bexigas. 

Acrescentai que ele é lampinho ou tem barbas de castrado, e aí tendes o 

nosso homem, que é um pigmeu. "227 

"O Sr. [Bernardo Pereira de] Vasconcelos tem uma dessas fisionomias 

que fazem rir um observador penetrante, porque se assemelham muito 

com a de um hipócrita, e fazem chorar os tolos, que virem seus olhinhos 

encovados, lânguidos e cercados de rugas, que lhe dão a aparência de 

um confessor de freiras inquietas, beatas, mas velhas."228 

A falta de luzes do adversário era insistentemente posta em relevo 

-a fim de "fazer reverter sobre os Srs. Saquaremas o labéu de ignorantes

que estes presumidos lançaram sobre os liberais"-, atestando-se que o 

embate envolvia uma reivindicação de competência intelectual: 

"V. Ex. (Caxias] tem por certo a fisionomia a mais anti-científica que é 

possível./ Se nos voltarmos para a história, a filosofia, a literatura enfim, 

afirmo, sem receio de errar, que S. Exª. [Honório Hermeto] vai para a 

posição que ocupava a letra tháu no alfabeto hebraico./ Foi pois o bom 

moço [o visconde de Macaé] chamado para a administração suprema do 

Estado, e nunca soube nem sequer escrever um ofício./ [O visconde de 

Monte Alegre] é testudo como um homem sem idéias[ .. .]. Ele tem instin

to, não tem inteligência, e é tão baldo dos mais simples conhecimentos e 

noções administrativas que nem o Grão Negus, imperador da Abissínia, 

nem o rei Micoco-Sala o quereriam para rei d'armas, arauto-passavante, 

quanto mais para ministro. "229 

227 Cocles, Horácio. "Quadro ... ", cit., nº. 7, 22/09/1849, p. 2.

228 Idem, nº. 9, 25/09/1849, p. 1.

229 Idem, nº5
• 1 (16/09/1849, p. 1 ); nº 7 (22/09/1849, p. 2); nº 16 (03/10/1849, p. 3); e nº

23 (14/1 O/ 1849, pp. 1-2). É razoável notar que o "Quadro dos Lobães Saquaremas" pare
ce ser apropriação de um panfleto anônimo de 1847, denominado A Dissolução do Ga
binete de 5 de Maio ou a Facção Áulica e hoje atribuído ao jornalista e político saquare
ma Firmino Rodrigues da Silva. Nesse panfleto -que Wilson Martins considera "Os Ca

racteres da política brasileira, constando de vigorosos 'retratos' dos seus adversários"- os 
líderes luzias, então no Poder, são ridicularizados de forma semelhante à do "Quadro ... ". 
Cf. Martins, Wilson. História da Inteligência Brasileira. São Paulo, Edusp/Cultrix, 1977, v. 
li, pp. 363-364.
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A causa luzia, contudo, foi "arrefecendo" à medida que os saqua

remas logravam vitórias indiscutíveis: o esmagamento da Praieira per

nambucana, já em 1849, e o total desbarato da oposição nas eleições de 

dezembro de 1852 -cujo processo se iniciara no final de outubro de 

1852230-, quando nenhum deputado liberal conseguiu eleger-se. Nesse 

período, pode-se afirmar que os saquaremas dominaram com mão-de

ferro. O conjunto desses eventos provocou um "reposicionamento dis

cursivo" de alguns setores luzias, evidentemente os mais capazes de ne

gociar: como se dizia na época, fazia-se de tudo a fim de abocanhar uma 

fatia do "pão-de-ló". 

Já em 1851, um "trânsfuga" da causa luzia pudera expressar-se nos 

seguintes termos: 

"Os que comprazem em ver escândalos, os que até consideram o insulto, 

a irrisão cínica, a calúnia e a difamação, estes ídolos do nosso jornalismo 

político, como instrumento de nível da nobreza contra a democracia, ou 

desta contra aquela, estes devem estar satisfeitíssimos com o que por aí 

vamos presenciando. O homem degenerado, notável por seus escândalos 

e torpezas, e às vezes também por sua crassa ignorância, tem um rendoso 

meio de vida publicando um papelucho em que especule com a calúnia e 

a depravação, em que dê larga exl'ansão à sua perversidade e gangrena 

moral, e sirva de instrumento a todas as paixões violentas ou desonestas. 

E quanto mais abjeto é esse arauto da infâmia, da destruição moral da 

sociedade, tanto maior é a sua audácia, mais furiosa a sua difamação. Su

as faces estanhadas já não coram, suas pústulas estão patentes, o catálogo 

de suas abjeções está completo e é de todos conhecido.[ ... ] Toco hoje nes

se cancro que vai solapando aceleradamente nossa moralidade e conver

tendo a imprensa num instrumento funesto conn:a a moralidade e a civi

lização no país. "231

230 Antes das eleições para a Câmara, fazia-se a "eleição dos eleitores", num processo 

duplamente seletivo. Cf. as edições do Correio Mercantil de outubro, novembro e de

zembro de 1852. 
231 "Carta ao Amigo Ausente. 38ª. Carta". /n: Jornal do Comércio, 24/08/1851. Apud op. 

cit., p. 228-229. 
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O autor dessas linhas é com certeza José Maria da Silva Paranhos, 

futuro visconde de Rio Branco. Mas tanta afetação de seriedade e compos

tura não elimina o fato de que ele próprio fora redator, em 1849, d'O Ma

rimbondo, cujo frontispício rezava: "Este bichinho/ Dá ferroada/ Nos sa

quaremas,/ Na galegada". Esse minúsculo pasquim "continha em tão 

pouco espaço maldade às toneladas. E desandou mesmo a meter o ferrão 

no Partido Conservador e em seus chefes [ ... ]: 'Enganai-vos, miseráveis; 

não vos tememos, conhecemos bem a vossa cobardia: sabemos que so

mente sois fortes com o apoio dos galegos e quando dispondes dos ca

nhões e baionetas fratricidas ... Eia, fazei uso delas, ip.undai de sangue es

tas ruas; nós vos emprazamos para o dia da vingança nacional... "'232

Essa espécie de linguagem era vista como destabocada, e o fato de 

que seu autor seja o mesmo que depois a increparia apenas indica que as 

determinações de sua posição discursiva eram outras. Em 1851, para 

muitos, a moderação era a única via para a distinção: o modo de entabu

lar arranjos tinha-se modificado. Ainda que isso saiba a mera banalidade, 

faz-se necessário dizê-lo em virtude de certa hermenêutica piedosa que 

enxerga "verdades" e "equilíbrios" trans-históricos233: imposição ditada 

232 Mascarenhas, Nelson Lage. Um Jornalista do Império ... , cit., p. 159. Cita-se O Marim

bondo de 25/02/1849. Esse pasquim, do qual circularam doze números de 02/02 a 
04/05/1849, tinha o subtítulo de "jornal político joco-sério". Além de Paranhos, tinha 

Luiz José Murinelly como redator. Cf. Anais ... , cit., p. 81. 

233 Valha como exemplo, pelo que nela se lê hoje como transparência, a análise de Eucli
des da Cunha ("Esboço de História Política. Da Independência à República", in: À Mar

gem da História. São Paulo, Lello Brasileira, 1967, pp. 169-241, esp. 216-221 ), que, dire
ta ou indiretamente, é sempre retomada pelos historiadores que estudam o período. Escri

to em 1899, o texto de Euclides faz, entre outras, as seguintes afirmações: "Mas o que dá 

ao Marquês de Paraná a linha superior de um estadista, é ter compreendido que na nossa 

gens complexa, sem tradições profundas, e democrática apenas pela carência de uma 
seleção histórica, a existência dos partidos era por sua natureza efêmera, adscritos ao 

malogro ou ao sucesso das necessidades de ocasião que representavam. A política nacio

nal da época tinha que se adaptar às exigências de momento e a todas as combinações 
concretas, a todas as surpresas de uma pátria em formação acelerada; e partiria as molas 

de um partido moldado em fórmu.las prefixas./ A conciliação dos partidos, gastos no atrito 

de suas próprias lutas, era lógica" (p. 218). De fato, muito lógica, mas não no sentido 

construído por Euclides, que aliás deveria saber das coisas, quando menos por ainda ter 
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por rearranjos no jogo do poder, essa "moderação" não hesitaria em tra

vestir-se de "radicalismo", "despotismo", "jacobinismo", ou o que lhe fos

se necessário, enfim. De passagem, lembre-se que a carreira política de 

José Maria da Silva Paranhos -ou, mais vulgarmente, "Maria Patranha", 

segundo o espirituoso repúblico Borges da Fonseca- começou justamen

te nesse período, como se demonstrou anteriormente. 

Seja como for, a causa luzia -aqui considerada como o conjunto dos 

discursos que a caracterizavam enquanto tal- conheceu defecções e redi

mensionamentos. É adequado esclarecer que, no âmbito deste trabalho, 

não importam as referências, já banalizadas, sobre a perfeita igualdade 

entre luzias e saquaremas234, pois, no limite, havia um modo de dizer que 

os distinguia: os saquaremas articulavam seus discursos com a "ordem", 

enquanto que os luzias centravam-se na "liberdade", cabendo acentuar 

que nem uma nem outra eram negadas por qualquer um dos grupos. 

Nominalmente, o Correio Mercantil continuaria sendo órgão vinculado ao 

Partido Liberal, mas sua argumentação iria sofrer uma "recalibragem", 

como, de resto, a de grande parte dos que então eram denominados "lu

zias". Seria mais adequado explicitar ao máximo as boas intenções, mais 

realistas que as do rei, como as seguintes palavras, publicadas no calor da 

derrota iminente: 

"Quando em França se formou a grande oposição contra o ministério de 
Carlos x, disseram ao rei que os oposicionistas conspiravam contra a mo

narquia./ Quando o fiel e cavalheiroso LEGITIMISTA Chateaubriand, por 

amor do soberano e da monarquia, se ligou à opqsição e e pediu com ela 

a demissão dos ministros, disseram ao rei que seu dedicado súdito havia 

traído princípios e deveres, e se tomara republicano e revolucionário./ O 

rei abdicou. A oposição triunfou. Proclamou ela a república? Não; CONTI

NUOU A SUSfENTAR A MONARQUIA./ Quando de 1822 a 1831 a oposição 

alcançado, vivas, pessoas que participaram daquele processo. 

234 "A ausência de sentido ideológico nos partidos brasileiros [ ... ] levou o nosso Visconde

de Albuquerque a dizer que 'não havia nada mais parecido com um Luzia do que um 

Saquarema' [ ... ]" (Quintas, Amaro. O Padre Lopes Gama. Um Analista Político do Século 

Passado. Recife, Editora da Universidade Federal de Pernambuco, 1975, pp. 72-73). 
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combatia os ministros de D. Pedro I, estes disseram ao imperador que os 

oposicionistas queriam a república e a revolução./ O imperador abdicou; 

a oposição triunfou; proclamou-se a república? Não, a monarquia conti

nuou a existir./ Eis-aí a história; apliquêmo-la ao presente./ J.M.A.''235 

235 Correio Mercantil, 09/11/1852, p. 1, artigo "'Quem � Mais Monarquista, a Oposição 
ou a Oligarquia?"', dentro da "'PARTE POLÍTICA

"'

. As iniciais pertencem ao político e escritor 
José Maria do Amaral. Àquela altura, mesmo tais insinuações pareciam uma bravata, pois 
os liberais foram arrasados nas eleições daquele ano. Sublinhe-se, porém, que era habitu
al -mesmo quando se usava linguagem violenta- fazer declarações de fidelidade à mo
narquia. 
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8) 0 NÃO-SUPLEMENTO E SEU ESCRITÓRIO:
EPIGRAMAS E ALGO MAIS 

Órgão nascido em 1848236, o Correio Mercantil coadjuvara o furor 

pasquineiro do final da década, embora fosse, do ponto de vista financei

ro, muito mais sólido que os demais periódicos: mesmo depois da instala

ção do gabinete saquarema de 29 de setembro de 1848, continuou publi

cando os atos oficiais do govemo.237 Seu sócio-proprietário era o baiano 

Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, veterano da época da In

dependência. Como os demais órgãos liberais, encenava tanto o "nacio

nalismo" -e portanto o jacobinismo ou anti-lusitanismo- quanto a defesa 

da "ilustração", o que equivale a dizer que se inculcava de anti-escravista 

e anti-despótico: tanto escravidão quanto despotismo manchariam o País, 

subtraindo-o ao concerto das nações civilizadas e depositando-o no limbo 

das nações sem conserto. 

Como se tratasse do único jornal "oposicionista" de grande formato 

e solidez financeira, a linguagem do Correio Mercantil sofria oscilações 

porventura derivadas dessa condição por assim dizer ambígua. Em 1851, 

justamente quando a mina dos atos oficiais começava a dar sinais de 

exaustão, nascia a sua muito citada Pacotilha238: foi a nove de fevereiro, 

236 "Este jornal teve propriamente sua gênese no Farol Constitucional de 1842, o qual foi

sucedido pelo Farol em 1843. Ao Farol sucedeu em 1844 o Mercantil, que durou até 

1847; e ao Mercantil sucedeu em 1848 o Correio Mercantilº (Fonseca, Gondim da. Bio

grafia do Jornalismo Carioca. Rio de Janeiro, Quaresma, 1941, p. 312). De acordo com 

os Anais da Biblioteca Nacional (op. cit., pp. 35, 83 e 90), não houve qualquer solução 

de continuidade entre esses jornais. Já circulara, entre 1830 e 1836, um virulento pas

quim com a mesma denominação. É oportuno observar que, em seus últimos anos -ele 

durou até 1868-, o Correio Mercantil tornou-se declaradamente órgão do Partido Con

servador, com Firmino Rodrigues Silva à testa da redação. 

237 Passou a publicá-los com a seguinte ressalva: "O Correio Mercantil publica os atos
oficiais mas não é oficialº . Cabe frisar -detalhe importantíssimo- que o espaço ocupado 
por esses atos diminuiu consideravelmente, quase desparecendo em 1851. Cf. a coleção 

do periódico na Biblioteca Nacional. 
238 À diferença do que se costuma pensar, a "Pacotilha" não era exatamente um suple

mento do Correio Mercantil -ao menos não na mesma medida em que, por exemplo, o 

105 



domingo/ segunda-feira, com a seguinte declaração: 

"Arranjar a pacotilha periodicamente, remetê-la por este jornal para a 

Corte e as províncias, a fim de publicar o que possa ser publicado, além 

do que já tenha sido, acompanhando o que dissermos das precisas obser

vações e análises, tal é a principal base do meu programa. Sabem todos 

que uma pacotilha compreende mercadorias de diferente gênero e na

tureza, e assim fica entendido que variados assuntos terão de cair debai

xo dos bicos de pena do escritor que ora submisso pede vênia de se arro

jar às alturas, se bem já por outros devassadas." 239 (n.n.) 

Quem assina essas linhas é "0 Carijó", redator-em-chefe da Paco

tilha. Vista em retrospectiva, uma tal assinatura pode parecer mera gra

tuidade, mas vai mais além: a alusão a esse grupo indígena já fora, no de

cênio de trinta do século XIX, o título de um "jornal político e literário" ca

ramuru controlado pelos irmãos Andrada. Aludir a pertinência a um 

grupo indígena era uma das formas possíveis de encenar o nacionalismo 

nFolhetim" era um suplemento da Folha de São Paulo aos domingos-; na realidade, ela e

ra o próprio jornal aos domingos, e mais tarde às segundas. Ou, como diz Cecília de La

ra, "a 'Pacotilha' era uma espécie de miniatura de jornal dentro do outro jornal maior, o 

Correio Mercantil" (in "Memórias ... ", cit., p. 64). Note-se que o jornal luzia O Restaura

dor, de Niterói, também tinha a sua nPacotilha Niteroiense", conforme anúncio publicado 

no Diário do Rio de Janeiro em 1 °./01/1853. Tal periódico, contudo, não consta do acer

vo da Biblioteca Nacional. Houve ainda, em 1858, um jornal denominado A Pacotilha 

do Comércio, redigida pelo "Dr. Macambusio Conegundes de Maranha Fosforraz", e em 

1866 um outro denominado A Pacotilha do Tio lgnácio das Mercês. Ambos eram humo

rísticos e tiveram vida curta (d. Anais da Biblioteca Nacional, v. 85, Rio de Janeiro, 1965, 

p. 94).

239 "Pacotilha" nº 1, domingo, 16, e segunda-feira, 17 de fevereiro de 1851, p. 1. A partir

daqui, para maior economia, os dados sobre a Pacotilha (número, página, etc.) serão in

dicados no próprio corpo do texto. Lembre-se que a metáfora do jornal enquanto 

"armazém" era usual: o Belchior Político, jornal luzia njoco-sério", apresentou-se como 

n[ ... ] armazém provido do necessário para cômodo do público, e tendo muitas fazendas, 

que desejamos vender por todo e qualquer preço [ ... ]" (nº . 1, 06/07/1844, p. 1 ). Citando 

a edição de 1813 do dicionário de Moraes, Cecília de Lara informa que a palavra pacoti

lha é assim definida: "quantidade pequena de fazendas que é permitido ao marinheiro 

embarcar no navio, por sua conta. A porção de gêneros que o passageiro pode levar con

sigo ao navio" ("Memórias ... ", cit., p. 64). 
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na época24º; quanto à referência aos Andrada -já então entificados como

"heróis da Independência"241-, embora também fosse um índice do mes

mo gênero, podia equivaler a uma ressalva: regressista -ou seja, defensor 

da volta de Pedro I-, O Carijó pretendera "com a ingenuidade e franqueza 

de um Carijó combater rijo a trêfega anarquia, e seus propagadores."242 É

apropriado ressaltar que a lembrança do regressismo podia não ser uma 

provocação muito ostensiva aos saquaremas ou ao imperador; quanto a 

esse último, tratava-se de uma referência a um jornal que defendera a 

volta de seu augusto pai, por quem ele deveria obrigatoriamente encenar 

afeto. Pode-se ainda especular que "O Carijó" da Pacotilha seria o próprio 

dono do CM, Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, ou alguma 

pessoa por ele industriada, muito embora essa "autoria" tenha uma bem 

escassa importância: o texto do jornal era redigido por uma equipe de 

pessoas letradas, capazes de produzir dicções presumivelmente conveni

entes para o efeito almejado; mesmo os textos que se apresentavam como 

"exteriores" ao jornal (foi este o caso das MSM} não passavam de um des

dobramento retórico da voz que o narrava. Em semelhantes condições, 

24° Cf. Vianna, Hélio. "Antroponímia Patriótica da Independência (1822/1824)". /n: Vul

tos ... , cit., pp. 1-5. 

241 A imagem, como notam os historiadores, sofreu oscilações, mas, na época aqui estu

dada, já se consolidara, ao menos do ponto-de-vista oficial, a imagem do "patriarcado". 

Sobre o tema, confira-se: Costa, Emília Viotti da. "José Bonifácio: Homem e Mito". /n: 

Mota, Carlos Guilherme (org.). 1822: Dimensões. São Paulo, Perspectiva, 1986, pp. 102-

159. 

242 O Carijó, "jornal político e literário". Rio de Janeiro, 10/01/1832, p. 1. Em 1851, como 

ninguém deve ignorar, o IHGB promovia, por intermédio de Francisco Adolfo de Varnha

gen, uma edição do Tratado Descritivo do Brasil em 1587, de Gabriel Soares de Sousa. 

Tal publicação disseminava um modo efetivo de conhecer os indígenas; ali, o grupo cari

jó é descrito como "doméstico, pouco belicoso, de boa razão; segundo seus costumes, 

não come carne humana, nem mata homens brancos [ ... ] tem mais muitas gentilidades, 

manhas e costumes*. Cf. Sousa, Gabriel Soares de. Tratado Descritivo do Brasil em 1587 . 

Rio de Janeiro/São Paulo, tNL./Nacional, 1987, p. 119 (cujo texto reproduz o da supracita

da edição de 1851 ). O Carijó da Pacotilha também costumava figurar-se "simples como 

um caboclo", recebendo às vezes correspondências de seu primo "Tupinambá", figurado 

como mais rústico ainda . 
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não se desconheceriam os sentidos legíveis no pseudônimo "O Carijó". 

A disposição gráfica da Pacotilha era basicamente a mesma do CM: 

desde seu nascimento até trinta de junho de 1853, ela era composta de cin

co colunas maciçamente recheadas de texto em corpo oito. Não se vê ne

nhum indício da atual técnica de, conforme o jargão dos diagramadores e 

artistas gráficos modernos, "arejar" as páginas deixando alguns espaços 

em branco; mesmo a utilização de ilustrações era bastante parcimoniosa, 

devido às dificuldades de impressão. A partir de primeiro de julho de 

1853 até sua extinção, em trinta de junho de 1854, a Pacotilha sofreu as 

mesmas modificações operadas no jornal como um todo, passando de cin

co para seis colunas e ganhando um visual mais "clean", mas só porque 

haviam sido compradas novas caixas de linotipos na Europa: as velhas, 

muito desgastadas pelo uso, quase chegavam a sugerir, nalguns trechos, 

um vasto borrão - sobretudo quando se sucediam muitas letras quebra

das. A diagramação propriamente dita, contudo, continuou tão pesada 

quanto antes: um autêntico "tijolão", como se diz hoje. Aos domingos (ou 

segundas), quando era publicada, mantinha-se no cabeçalho, em rotundos 

caracteres, o logotipo �tHIIIEHt IIEll�ANTIL, acima do expediente, 

e logo na primeira coluna de texto surgia o nome "Pacotilha", seguido por 

uma espécie de introdução na qual se dava o resumo dos assuntos abor

dados. Para o leitor deste final de século XX, habituado a diagramações 

que se propõem o tempo todo como arrojadas, inovadoras e fundamen

tais para a estratégia de marketing, a leitura do CM e de sua Pacotilha pode 

sugerir uma mixórdia, um caos ao qual nem a conjugação dos esforços de 

um batalhão de designers gráficos dirigidos por Hans Donner e Elifas An

dreatto conseguiria dar uma aparência menos informe. Para supremo 

desdém dos modernos cultores da limpeza gráfica, os textos se sucediam, 

como já foi enfatizado, num alucinante ritmo de cambulhada, com rarís

simas marcas de separação gráfica; desconheciam-se (ou não se usavam) 

manchetes, e raramente se davam títulos às matérias; nem sequer existi-
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am reportagens propriamente ditas243 . E era rara a edição da Pacotilha 

243 Como afirma Pierre Bourdieu, 110 � -'!1�º iornalístico constituiu-se co�?-���- n_o __ �tc�lo 
19, ao redor da oposição entre os jornais que ofereciam, sobretudo 'notícias' de refe
rência 'sensacionais', ou melhor, ou melhor, 'de sensação', e os jornais que propunham 
análises e 'comentários', aplicados em marcar sua distinção com referência aos primeiros, 
afirmando, altivamente, os valores da 'objetividade'" (in 110 Império do Jornalismo11

, arti
go publicado no jornal Folha de São Paulo, 09/03/1997, caderno 5, pp. 12-13). Sem che
gar ao nível da análise de Bourdieu, que obviamente tem a França como referencial, no 
Brasil essa divisão ocorreu: os jornais que pretendiam marcar sua distinção, entre eles o 
CM, propunham-se como "doutrinários", "moralizantes", "políticos", "instrutivos" etc. 
Leia-se o que afirma a Gazeta Universal, "instrutiva, política e comercial (folha dos inte
resses morais e materiais do Brasil)", no "PROSPECTO" de seu primeiro número, de 
28/04/1844: "De duas sós [sic) espécies distintas são esses impressos que entre nós se 
editam, e se atiram à ligeira leitura cotidiana de nossos concidadãos: e são os diários co
merciais, e os periódicos intermitentes e políticos. Porquanto as folhas instrutivas e de 
recreio mal aí se estreiam; e vingam sempre mal e pobremente./ Os diários comerciais e 
totalmente comerciantes e de especulação, patrimônios de indivíduos sem amor das le
tras e sem amor do público; quase que por si não querem deixar, nem passam de merca

dejar a bom custo, com o estirado cartaz de anúncios, com tais encomendas de alguns 
particulares, com as milhares de sensaborias e nanadas de que vêm pejados [ .. .V certo 
mais cumpridamente, podíamos agora entender com as folhas políticas e nacionais; se 
com todas nos puséssemos a liquidar contas. - Não o faremos: nem é esse o nosso fito./ 
- Respeitamos os ilustres e faustos escritores públicos que contemporâneos têm passado
e existem; respeitâmo-los em méritos, em partes e serviços que lhes não negaremos. E os
acusaremos forçadamente, não tanto do que têm deixado de fazer, mas do mal e do mui
to mal que têm feito./ Acusâmo-los de levarem posto todo o empenho em só afetarem os
ânimos a seu grado, e em captá-los a seu alvitre, para o querer e saber das parcialidades
cujos órgãos são: acusâmo-los de lhes terem para isso falado sempre na linguagem ade
quada das paixões próprias; acusâmo-los enfim de os terem não ensinado, nem persuadi
do; mas tão somente movido de improviso, e não raro alvoroçado deliberadamente" (p.
1 ). A Gazeta Universal, como se viu, pretendia colocar-se acima das divisões: os jornais
meramente comerciais -talvez a única modalidade de "noticiário" que o lugar comporta
va- e os jornais políticos, que não cumpririam direito sua missão. Apesar disso, o jorna
lismo político é visivelmente mais valorizado. A partir de 1841, começaram também a
circular, sob o título de Pensamentos Sobre a Liberdade de Imprensa, as Cartas de Abdir

a lrzerumo, supostamente esaita1 pelo padre Souza Caldas, no Rio de Janeiro, entre
1812 e 1813. Evidencia-se, nes�s textos (claramente inspirados nas Cartas Persas, de
Montesquieu), uma concepção doutrinária e moralizante da imprensa: "Não há hipótese
alguma em que o Ateísmo haja de assentar-se como base da moral, e em que se possa
julgar, que os homens não tendo recompensa, nem castigos, que esperar depois da mor
te, hajam de ser melhores, do que seriam se aos motivos temporais se ajuntasse mais esta
sanção, que apadrinha a virtude, e persegue a maldade. Deve portanto restringir-se nestes
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que não trouxesse pelo menos duas poesias, em sua maioria satírico-hu

morísticas, assinadas por pseudônimos como "Poeta Niteroiense", "Poeta 

dos Farelos" etc. Tanto o jornal quanto o suposto "suplemento" tinham 

quatro páginas, sendo na última, invariavelmente dedicada aos anúncios, 

que se pode vislumbrar maior cuidado com a, diga-se assim, produção 

gráfica. Como os anúncios eram feitos na forma de clichê, havia maior 

facilidade em introduzir-lhes ilustrações.244

A Pacotilha nascera defendendo, de uma forma em geral pondera

da, o fim do tráfico de escravos -e a ação britânica nesse sentido24s_, bem 

artigos a liberdade de imprensa, e punir-se com a deportação, e exclusão do corpo social 

aquele homem que assim mostrasse ser insociável, incapaz de amar as leis da justiça, e 

de imolar quando fosse mister a vida aos seus deveres. Em toda outra matéria eu consen

tiria limpa, e plena de liberdade, consintiria que o espírito dos escritores se debatesse, e 

esvoaçasse a seu bom grado, porque tal é a índole do entendimento, quando se acanha e 

apouca, quando o sopeiam, e enfreiam com restrições, e embargos, que não são a toda 

luz absolutmente necessários. Com este acanhamento sofrem as artes, e as ciências, e 

sofre o progresso da verdade. Embora se diga que a liberdade da imprensa desfigura, e 

escurece, e cobre muitas vezes de negras sombras a verdade; não tarda em aparecer que 

a tire novamente à luz, e apresente com mais lustre o seu semblante majestoso e belo. É 

assim que às vezes alguma grei desapercebida perece afogada nas águas de rios que na 

enchente se espraiam, e inundam terrenos sem isso estéreis, e que ali depositam nateiro 

fecundo, donde não tarda em brotar pingue, e copioso sustento para grossos e multipli

cados armentios, e para toda espécie de vivente: é assim que às vezes algum edifício mal 

seguro se desmorona e cai ao sopro impetuoso de ventos, que se enfurecem, e na sua 

braveza restituem a salubridade à atmosfera, e impedem que as águas estagnadas a não 

envenenem com pestíferos vapores .. (apud Revista do Livro nº. 25, Rio de Janeiro, INL,

03/1964, pp. 199-200). Para a imprensa iluminista, d. Burke, Maria Lúcia Garcia Pai lares. 

"The Spectator: o Teatro das Luzes". São Paulo, FEUSP, 1986 (Tese de Doutorado). Cf. 

também a carta dirigida por um letrado não identificado a Nabuco de Araújo, transcrita 

no segundo capítulo deste trabalho. 
244 Confiram-se, nos anexos desta tese, alguns modelos do CM e da Pacotilha. 
245 Segundo José Murillo de Carvalho, "o jornal da oposição liberal, Correio Mercantil, 

sintomaticamente subsidiado pela legação britânica, exaltou a ação da Inglaterra [no 

combate ao tráfico de escravos] .. (Teatro de Sombras: a Polftica Imperial. São Paulo, Vér
tice, 1988, p. 56). Embora o autor não revele donde extraiu a informação, que talvez este

ja correta, é possível que a tenha encontrado nos jornais governistas da época. Por exem

plo, o jornal O Guasca na Corte ("periódico jocoso, político e imparcial .. ), na página 4 de 

05/06/1851, faz, numa crítica à "Pacotilha .. , insinuações presunçosamente humorísticas a 

respeito da alegada participação britânica no Correio Mercantil. Cf. logo adiante . 
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como a importação de mão-de-obra branca (mas não portuguesa) para 

substituir a negra. Eis uma amostra de como isso era levado a cabo: 

"a questão [ da defesa do fim do tráfico] não comporta ofensa de naciona

lidade, porque, a ser assim, as opiniões se fundiriam em uma só, os Brasi

leiros se levantariam como um só homem; pois é na hora das grandes ne

cessidades de um país que se comunica instantâneo como a eletricidade 

de uma ponte a outra da longa fileira de seus filhos, o sentimento de na

cionalidade, muito embora deturpado por causas de difícil remoção e de 

inveterada origem" (nº. 1, 09/10 de fevereiro de 1851, p. 2, lª. coluna). 

"[os braços portugueses] não são braços que tenham de ser empregados 

na cultura dos principais ramos de nossa riqueza; pelas recomendações 

que trazem, ou pelas relações de amizade que por cá encontram, são de

dicados exclusivamente à vida do comércio" (nº. 2, 16/17 de fevereiro de 

1851, p. 2, 1 ª. coluna). 

O Correio Mercantil procurava às vezes dar indícios de um possível 

critério de legibilidade para a sua Pacotilha: 

"[ ... ] a imortal Pacotilha, metamorfoseada [ ... ] num estandarte arvorado 

em prol dos oprimidos, e num pelourinho alevantado para os opresso

res; num férreo e negro fólio de registrados crimes, e n'um sagrado Al

corão de virtudes indelevelmente inscritas" (CM, 02/01/1852, p. 2 -

publicação a pedido de A. J. Santos Neves, seguida de um soneto ao ator 

Germano Francisco de Oliveira, condecorado com o Hábito da Rosa; 

n.n.).

Uma das mais freqüentes seções da Pacotilha era o "Escritório", re

pleto de denúncias ("enfardamentos") pretensamente remetidas pelos lei

tores aos supostos funcionários ''Srs. Gregório e Antônio", os quais, por 

seu turno, eram encarregados de encaminhar admoestações ("remessas") 

deste jaez aos "acusados": 

"É muito digno de censura e reprovação o procedimento desse caixeiro 

da rua do Senhor dos Passos, que tem o maldito costume de abrir a ta

verna para espiar o que constantemente se passa na vizinhança, dando 

passeios pela rua com esse danado fim" (nº 48, janeiro de 1852, p. 2) . 

"Faça aquele conegozinho que celebrou a missa no dia da festa do Meni-
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no Deus, que não pareceu muito próprio do seu estado estar ele de con

tínuo a alimpar o suor em finíssimo lenço de cambraia todo cheio de 

rendas e de requififes, marcado com cabelo, e de quando em quando 

sorrir-se para a parede fronteira, despertando destarte a curiosidade de 

pios ouvintes que ali se achavam, e talvez mesmo perturbando-se S. 

Rvma., a ponto tal que quando quis proferir Orate fratres, um lapso de 

língua o fez proferir Orate Eufrásia!, não se lembrando que ali se achava 

um amigo do sr. Antônio, compadre do sr. Gregório" (idem, ibidem). 

"Vista-se com uma farda de coronel de milícias, e vá com cuidado pelas 

imediações da rua do Cotovelo, por algum daqueles becos moralíssimos, e 

veja se encontra por aí a casa de certo amigo. Vá-lhe afincando a agulha 

devagar e com cuidado, porque o sujeito é macaco velho e fino ... Diga

lhe que cá pelo escritório constam coisinhas bastante feias a respeito de 

sua pessoa, que um velho gaiateiro é cousa muito ridícula, e que deixe os 

namoros para os rapazes. Que toda a vizinhança está já murmurando, 

pois repara muito nas suas ações, que devem ser de um homem sisudo, e 

não de criançola estouvada. Pergunte-lhe pela mesma ocasião se já esque

ceu daquela e de tantas outras pobres ... " (nº 65, 06 de março de 1852, p. 1).

"Tome a sua bengala de camarão, e vá à rua da Imperatriz, a um célebre 

barbeiro que tem loja de uma porta só, e diga-lhe que será bom não dar 

tanto com a língua contra o próximo, nem ameaçar com pancadas, como 

em certa rua ameaçou, e mesmo dizer que espancava o filho do Ilmo. 

Sr .... Lembre-lhe que há polícia na terra" (idem, ibidem). 

"Faça o favor de enfardar, na sua apreciável Pacotilha um dos professo

res da corte [sic] por dar tantos bolos nos discípulos" (nº. 102, 16 de janei

ro de 1853, p. 1). 

"Advirta aos dois sacristães da freguesia do Santíssimo Sacramento, e 

muito principalmente um que tem iniciais J. P. R., dizendo-lhe que é mui

to reparado o seu procedimento; e não queiram transformar a casa de 

Deus em olaria" (nº. 128, 10 de março de 1853, p. 1).

Ei-lo aí o "negro fólio de registrados crimes"; basicamente, o "Es

critório" se propunha como "espia dos vícios" da vida mundana na Corte 

do Rio de Janeiro, teatralizando, ao mesmo tempo, os procedimentos de 

controle social costumeiramente propostos pelos publicistas da época246:

246 Cf. Mattos, llmar Rohloff de. Op. cit., passim; Benchimol, Jaime Larry. Pereira Passos: 
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uma espécie de torre panóptica que a tudo e a todos divisava. Pode-se 

verificar em sua linguagem, ainda, a paródia dos atos oficiais então per

didos. Comparem-se os dois trechos: 

"Do Ministro da Fazenda ao chefe de 

Polícia, permitindo-lhe que destine 

para ponto de reunião das quitandei

ras o terreno contíguo à casa de pri

são de Botafogo, como requisitou, 

visto que daí nenhum prejuízo pode 

resultar das partes no litígio que 

pende entre a Fazenda Nacional e os 

herdeiros da finado Joaquim Mar

ques Batista de Leão [ .. .]." ( CM,

30/12/1848, p. 1, - "Atos Oficiais") 

"Peça ao Sr. Fiscal da Candelária que 

recomende aos seus guardas que se 

não consentem os despejos d' águas 

na praia dos Mineiros; não obriguem 

os pretos a fazê-lo à força de cama

rão, como aconteceu na rua das Vio

las na manhã do dia 24, em que duas 

formidáveis tinas inundaram aquela 

rua da Direita para baixo." (CM, Pa

cotilha, 04/07/1852, p. 2,- "Escri

tório") 

Nos órgãos alinhados com os saquaremas, a Pacotilha era passível 

da acusação de "quinta-colunismo", com certeza por causa do já citado 

financiamento que o Correio Mercantil supostamente receberia da legação 

britânica. Foi o que se deu, por exemplo, no semanário O Guasca na Corte:

num diálogo entre "Carioca" e "Guasca", este último, após informar que 

"nós lá pelo Rio Grande não usamos destes termos empolados, nós lá so

mos símplices e gostamos disso", passa a descrever suas andanças pela 

Corte e periferia. Note-se a associação com motivos que na época eram 

considerados torpes, nos quais é fácil entrever elementos que mais tarde 

seriam insistentemente constituídos como a mais genuína "cultura brasi

leira": 

"[ ... ] tenho andado por as estâncias pequenas desta cidade, eu ainda não 

um Haussmann Tropical. Rio de Janeiro, Dep1º. Geral de Documentação da Prefeitura do 

Rio de Janeiro, 1992, pp. 21-64; Engel, Magali. Meretrizes e Doutores. São Paulo, Brasili

ense, 1988; Uricoechea, Fernando. O Minotauro Imperial. São Paulo, Difel, 1978; Ne

der, Gizlene et alii. A Po/fcia na Corte e no Distrito Federal (1831-1930). Rio de Janeiro, 

Puc, 1981, pp. 01-227; Ferreira, Luiz Otávio. O Nascimento de uma Instituição Científi

ca: o Periódico Médico Brasileiro da Primeira Metade do Século XIX. São Paulo, FFLCH

USP, 1996 (Tese de Doutorado). 
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sei explicar melhor, porque ainda não estou bem certo nos termos que se 

dão as casas que se dão por aí afora [ ... ] faça-me o favor de não dizer a 

ninguém, pois isto se me recomendou, estive na casa de pai José Calabar 

[ ... ],que dista desta cidade três léguas e tanto, [ ... ] com estes olhos que a 

terra há de comer, vi isto, estava pai José, preto de bonita feição, cor muito 

escurinha, estava todo vestido de branco, com carapuça encarnada e sa

patos da mesma cor, esta cena que vou contar-lhe, era em uma sala for

rada de papel amarelo, o assoalho era alcatifado de bonito tapete ( o tal 

pretinho tinha bom gosto), existia também uma grande bacia com água, e

o pai José mandou-me que eu me fosse pôr ao pé da dita bacia, se o amigo

soubesse o que por lá vi!!! ... [ ... ] Daí a pouco chegou um rapazito, que pa

recia-me caboclo, e o tal pai José conversando com ele o fez dormir, e disse

para mim: Sr. Guasca, se o sr. quer ver agora o que se passa na rua da

Quitanda; eu vou lhe mostrar? Eu respondi-lhe: como é possível se eu es

tou agora tão longe dessa rua? o pai José então me disse: não é agora da

sua conta isso; veja se quer aí dentro dessa bacia; meu amigo, eu fiquei

tremendo, mas o desejo de ver, e a curiosidade que sempre nos cerca me

fez olhar com atenção para a tal bacia!... Avistei logo a rua da Quitanda, e

uma grande casa de sobrado sem telhados, que eu olhando na bacia vi o

que se passava n'uma sala da dita casa, havia uma pessoa com muitos

pedaços de papéis, tinteiro grande, etc.; falava pai José com o tal cabocli

nho, que dormia, e ele respondia, eu não podia ouvir bem o que eles fala

vam, porém ouvia um certo zum zum, isto com a voz horrenda; conti

nuei a olhar para a bacia, e vi ao redor da mesma certo sujeito, parece-me

que o conhecia, ele era reforçado de corpo, barbado, parecia-me estran

geiro, escrevia, escrevia, e de vez em quando dizia venha cerveja; logo vi

nha um criado e lhe servia, e ele continuava a escrever; rapidamente vi

um outro magro que não era mal parecido, de bigode preto, cor morena,

tinha as feições também de estrangeiro, também escrevia e tinha jeito

para a poesia, pois de vez em quando recitava alguns versos, que eram

aplaudidos por mais alguém que eu não via, e só sentia o tal zum, zum

(ouvindo risadas, etc.), este de vez em quando também dizia dá cá charu

tos, e imediatamente o tal criado o vinha servir; rapidamente aparece um

outro bastante alto, este me parecia sim, tinha as feições de brasileiro se é

que não me engano, indagava como iam os trabalhos da escrituração, e

os tais estrangeiros lhe respondiam: vai muito bem, muito bem, disse ele,
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já têm muitos objetos enfardados para a Pacotilha de amanhã? dizem os 

tais: temos sim, alto, vejamos o estado do fardo, eles passam a desenrolar 

um papel com muito comprimento, e o tal homem lhes diz: basta, basta, 

isto já excede a três páginas, e depois não haveria mais nada com que 

faça render esta Nova Califórnia; dizem logo ambos (os tais sujeitos que 

pareciam estrangeiros): enquanto houverem CHARlITOS e CERVEJA não te

nha susto, conte conosco, porque estamos prontos a machucar não só a 

esta santa terrinha, como também a seus habitantes, isto é, a esses que 

não pensam com os senhores ... Nisto desaparece a bacia, e pai José diz: 

vamos almoçar. "247

Talvez um pouco mais desairosamente, o Escritório da Pacotilha 

também poderia ser, afinal, proposto como um mecanismo eficaz para o 

exercício do achaque - e isso apesar da afetação de grande moralidade: 

"todo o cuidado com aquelas ['remessas'] que pelo padrão possam atacar 

os bons costumes, ou sejam alusivas à vida privada dos indivíduos, mar

chemos à cautela, e nosso crédito mais se firmará" (CM, Pacotilha nº. 77, 

27/07/1852). É o que se pode inferir a partir de uma ameaça supostamen

te enviada ao "Rev. vigário da Candelária" em junho ou julho de 1851. 

Esse vigário teria denunciado a alegada ameaça ao[ s] redator[ es] das já 

evocadas "Cartas ao Amigo Ausente", do Jornal do Comércio: 

"llmº. Rev°. Sr./ V. S. sabe que existem agentes para presenciarem qual

quer fato que se pratiquem [sic], e serem ao depois esses fatos publicados 

pela Pacotilha. Eu sou obrigado aquilo que vejo dar parte; e ontem fui tes

temunha de um fato que teve lugar na ponte das barcas de Niterói às 4 ½ 

horas da tarde com V. S.: dá-lo a público é por certo sacrificar a morali

dade de V. S. pois que é V. S. um homem público[ ... ] e o fato a que me 

refiro é tal, que seria de suma importância a sua publicação para os ini

migos de V. S. [ ... ]. O fato a que me refiro, e que fui testemunha, é o se-

247 Jornal O Guasca na Corte. Rio de Janeiro, 05/06/1851, nº. 6, pp. 3-4. A associação 

com a prática da magia tem por finalidade, obviamente, ridicularizar o objeto da crítica. 

Compare-se com o episódio do caboclo do mangue, nas MSM, do qual se tratará mais 

adiante. O Guasca na Corte, semanário saquarema que circulou de 1°./05/1851 a 

19/08/1851, apresentava constantes arremedos e imitações de O Carapuceiro, o que evi

dencia o múltiplo processo de apropriação sofrido pelo jornal do padre Lopes Gama. 
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guinte:/ V. S., enquanto esperava a hora da barca partir, esteve na entra

da da ponte a conversar248 com uma crioula gorda que costuma estar ali, e 

que ontem também estava com uma bandeja vendendo pão-de-ló; um 

homem rústico da roça que também estava ao pé presenciou tudo. [ ... ]

sou um dos que fornece artigos para a Pacotilha, sou digno de ser temido 

e respeitado; e fique V. S. certo que, se eu fosse um malvado sem religião, 

sem moral, sem coisa alguma, não usava desta contemplação, preferindo 

antes que V. S. me gratifique, de que o seu desdouro e quebra de reputa

ção[ .. .]./ eu não tenho culpa da indiscrição que V. S. praticou, pondo-se 

com tais casos com uma preta em um lugar tão público."249

O suposto achacador não especificava a quantia a ser paga pelo 

ameaçado, assegurando apenas que ela deveria atingir um limite "razoá

vel". Caso não concordasse em pagar, o "Ilmº. Revº. Sr." era informado de 

antemão até mesmo sobre o modo como seria "enfardado": 

"Sr. Antônio, vá naquela freguesia desta cidade, cujos paroquianos são os 

maiores proprietários, e cuja freguesia ainda não tem capela-mor, e diga 

ao vigário dela que não é bonito, quando vai à tarde para Niterói, estar 

com conversa amorosa na ponte das barcas com a crioula gorda que 

vende pão-de-ló, pois que lembre-se do ditado que diz: 'Os namorados 

cuidam que os mais têm os olhos tapados', e que portanto se abstenha 

disso, que não é próprio de um Sr. vigário, e já de cabeça branca."250

Mas essa pretensa ameaça, que o jornal adversário estampou acom

panhada de comentário moralizante e indignado, não é conclusiva a res

peito dos usos e práticas da Pacotilha e de seu Escritório, sugerindo antes 

um modo suplementar de encará-la: ela podia ser figurada como meio de 

achaque, e é isso o que interessa. Dado o processo de difamação sistemáti

ca e ostensiva que lavrava entre os periódicos, não se pode de maneira al

guma tomar unilateralmente tal indício como única possibilidade de leitura. 

248 Nessa altura se pospôs a seguinte nota: "Há aqui uma alteração por mim feita no origi

nal, que espero me será desculpada". 

249 "Carta ao Amigo Ausente. 34ª Carta". /n: Jornal do Comércio, 28/07/1851. Apud op. 

cit., pp. 206-207. 

250 Idem, p. 208. 
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Seja como for, o fato é que o Escritório pretendia-se epigramático, e 

talvez efetivamente o fosse, não importando aqui somente a sua "inten

cionalidade" explícita, mas também a apropriação que dele faziam os lei

tores: uma vez que seus textos referem hábitos -ou ''vícios" - banais, desi

gnando tipos -logo generalidades-, como soía ocorrer, pode-se avançar a 

hipótese de que seriam adrede concebidos - "carapuças" talhadas para 

quem servissem251, conforme a expressão celebrizada pelo padre Lopes 

Gama, então muito lido e cujo principal periódico chamara-se precisa

mente O Carapuceiro252• Lembre-se igualmente que "a mofina anônima era 

o manjar favorito do público fluminense": foi com essa frase que a vene-

251 "Leve esta carapuça e enfie na cabeça de quem servir, lá pelos lados do Escorrega e da 

rua Funda, em certos sujeitinhos que, como não têm em que cuidar, andam tirando a 

ferrugem da língua em falar da vida alheia; faça-lhes ver o quanto é censurado aquele que 

anda indagando da vida de outrem, e que fala em tijoleiro, sendo este ou estes grandes 

fabricantes do mesmo objeto" ("Escritório da Pacotilha", CM, 07/11/1852, p. 2). 

252 Quando esteve sem publicação própria, o padre pernambucano Miguel do Sacramento 

Lopes Gama (1791-1852) colaborou no jornal carioca O Depenado, com a seção "O 

Carapuceiro na Corte", em 1840, e no semanário A Marmota na Cone, de Paula Brito, 

em 1852, onde publicou seus últimos artigos. Seu estilo jocCK:rítico fez sucesso, e o es

critor português José da Gama e Castro, radicado no Brasil, imitou-o num livro chamado 

O Novo Carapuceiro, ou Tipos de Nossa Época (Rio de Janeiro, Villeneuve, 1842). Re

centemente, a historiadora Maria Lúcia Garcia Pallares Burke descobriu que o modelo de 

O Carapuceiro -e portanto outras publicações afins, como O Simplício- foi calcado 

num jornal inglês do início do XVIII, The Spectator. Segundo ela, O Carapuceiro só fazia 

"cópia" em sentido estrito quando se tratava de temas "universais" (aproveitamento do 

tempo, mulher ideal, etc.); nos temas que exigissem a observação empírica do "real", 

eram operadas modificações e adaptações. Cf. "Um Espectador nos Trópicos: Estudo de 

Caso Sobre Produção e Reprodução Cultural". /n: O Carapuceiro, Nísia Floresta e Alguns 

Europeus Sonhadores: Ensaios de Tradução Cultural. São Paulo, FEUSP, 1995 (Tese de 

Livre-Docência). Sobre o jornal inglês "copiado", cf., da mesma autora, "The Specta

tor" ... , cit. De qualquer modo, note-se que a recorrência e busca de textos ligados às 

"Luzes" confirma a argumentação aqui apresentada. O caso do editor "Carijó", que dava 

o tom da Pacotilha, evidencia a apropriação, ainda que indireta, desse longínquo modelo

inglês: "Os jornais que se inscreviam na tradição do periódico britânico criavam, via de

regra, um personagem editor cujas experiências também lhe davam autoridade privilegi

ada de guia" (O Carapuceiro, Nísia Floresta ... , cit., p. 87). Na linha aqui adotada, pensa

se na constituição de um suposto editor para encenar o ponto-de-vista que interessasse ao

jornal e aos seus "verdadeiros" editores.
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randa memória de Machado de Assis capturou o período.253 Às vezes, 

podia-se encenar o constrangido papel do caçador que não viu onde ati

rou - numa exacerbação do papel do panopticon-, como no seguinte en

fardamento: 

"Vá, Sr. Gregório, à praça dos Triângulos, e pergunte ao negro de gorra 
se tem chá de boa qualidade" (Pacotilha nº 211, 24/07/1853, p. 2). 

Para o leitor deste final de século XX, esse epigrama, como tantos 

outros, seria indecifrável, não fosse o esclarecimento consignado no nú

mero seguinte: 

"No escritório da nossa última Pacotilha liam-se umas três ou quatro li
nhas, que por malevolência ou o que quer que seja se entenderam dirigi
das ao Sr. Francisco de Paula Brito, amigo a quem devemos toda a defe
rência [ ... ]. Sem refletir na aplicação que tais palavras podiam ter, as 
mandamos publicar; mas não entrou, e nem podia entrar no nosso espíri
to, o desejo e a intenção de ofender tão grave e estupidamente um amigo 
a quem prezamos./ O cobarde que se aproveitou da nossa boa-fé para 
injuriar um homem ante o qual sem dúvida não ousa apresentar-se, ficou 
impune [ ... ] Sirva esta declaração explícita de resposta aos que vivem à 
custa das discórdias alheias" (nº 212, 31/07/1853, p. 1; na página 2, há 
uma carta do escritor Paula Brito "perdoando" Carijó & Comp.). 

A leitura da Pacotilha e de seu "Escritório" evidencia um esquema 

satírico-humorístico bastante arraigado em publicações suas contemporâ

neas: sua base era o estereótipo, que só existe "quando se está certo de 

antemão do que vai se passar"254; risível era aquilo cuja representação se 

sedimentara enquanto tal, sem a (impensável) necessidade da explicitação 

direta. Ainda que pareça caduco e ingênuo -numa palavra, mal-reali

zado - aos olhos de qualquer letrado do século XX, esse humor consegue 

parecer retrospectivo, e muita vez faz pensar numa espécie de "inge-

253 Apud Mascarenhas, Nelson Lage. Op cit., p. 160. 

254 Veyne, Paul. Elegia Erótica Romana. São Paulo, Brasiliense, 1985, p. 123. Para uma 

visão mais compreensiva e abrangente, cf. Riffaterre, Michael. "Função do Clichê na Prer 

sa Literárian . /n: Estilística Estrutural. São Paulo, Cultrix, 1973, pp. 153-172. 
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nuidade" ou "pureza"255, que só se justificam como efeito bem logrado da 

simplificação esquemática do estereótipo. Por exemplo: era comum, nos 

escritos da época, propor um preto-velho escravo como macumbeiro e 

desprezível, ou pretos como pessoas intrinsecamente grotescas256• 

Esse tipo de humor não funciona mais, seja porque já não se acredi

ta (ou talvez finja-se não acreditar) em superioridade ou inferioridade ra

cial, seja porque o próprio esquema é imanentemente pobre. No entanto, 

foi voga, e nada tem de puro ou ingênuo, sendo antes cruel e -por que 

não o dizer? - desumano, ao menos para os critérios do final do século 

XX, pois, no XIX, os critérios do "humano", numa sociedade escravista, 

eram decerto muito diferentes. Era esse modo de formar que informava o 

humor da Pacotilha: a articulação retórica que permitia produzir comica

mente o preto como ridículo, boçal e desprezível tinha a mesma base da 

que produzia, também comicamente, o português como grosseiro, hipó

crita e natural da "terra que não nos viu nascer", os frades como dissolu

tos, os barbeiros como parlapatões e os caixeiros como inconvenientes. E 

isso, naturalmente, não era obstáculo a que pretos, portugueses, frades, 

barbeiros e caixeiros eventualmente lessem o jornal ou ouvissem sua lei

tura257. 

Sabe-se que no século XIX a alegoria é preterida pelo símbolo, muito 

mais "orgânico"258• Pois bem, quanto a isso a prática da Pacotilha também 

255 É a tônica de muitos dos uprefácios" e uintroduções" às inúmeras reedições das MSM.

Cf. a ºBibliografia" deste trabalho, in fine. 

256 Cf., entre vários outros, os jornais O Simplício (1831-33), O Guasca na Corte (1851 ), 

O Noticiador (1849), O Grito Nacional (especialmente a edição de 04/08/1848) e O Bo

doque Mágico (1851 ), todos da Corte do Rio de Janeiro. 
257 Não há números seguros acerca da circulação do jornal. Numa carta de 1856, Francis

co Otaviano, vangloriando-se do fato de ter acabado com a Pacotilha, afirmou o seguinte: 

"o Mercantil de hoje não é o da 'Pacotilha': tem 5.600 assinantes no Império e um crédi

to que nunca teve folha diária" (Apud Pinho, Wanderley [org.]. Cartas de Francisco Ota

viano, cit., p. 102). Mesmo se fosse conhecida, porém, a quantidade efetivamente im

pressa de jornais não poderia gerar qualquer análise conclusiva, e isso em virtude da lei

tura partilhada e daqueles que apenas a ouviam (d. adiante). 
258 Hansen, João Adolfo. Alegoria ... , cit., pp. 5-6.
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necessita de uma discussão: em seu já citado nº. 48, de janeiro de 1852, 

conta-se humoristicamente a estória de uma ilhoa que, iludida pelo pa

trão, viera dar com os costados no Brasil, sendo por ele seduzida e en

gravidada. Remata-se o texto com esta pérola: "a história de uma [ilhoa] é 

a história de todas". Não se tratava, porque isso era impensável, de mobi

lizar a pura crueldade para a "luta contra a opressão", nem de um proce

dimento à la Nelson Rodrigues: essas monstruosidades, que também se 

propunham como engraçadinhas, eram simultaneamente instrumentali

zadas contra os imigrantes portugueses, constituídos pela Pacotilha como 

ineptos para colaborar com o desenvolvimento do País. Assim, "o conte

údo semântico diretamente manifestado no tema" (uma ilhoa particular) 

se destaca da "verdadeira vontade semântica efetuadora", que no caso 

deseja aplicar um "modelo universal" a respeito das ilhoas. Não se deve 

ler o texto, contudo, como uma semântica de dois planos distintos, mas 

sim justapostos, que produzem um tipo cômico particular, simultanea

mente proposto como generalidade da categoria: uma ilhoa é igual a to

das as outras ilhoas259
• Mobilização, pois, de uma alegoria, efetuada no 

contínuo da narrativa, e de um símbolo, operacionalizado no intertexto. 

259 Cf. Lausberg, Heinrich. Elementos de Retórica Literária. Lisboa, Calouste Gulbenkian, 

1966, p. 103-104; 160-161; "a alegoria é chamada símbolo [ ... ] quando, entre o objeto 

pretendido e a alegoria, se admite uma real participação, que, pela alegoria, é dada a 

conhecer" (p. 248); "na implicação real de fenômeno e símbolo[ ... ] sociais, o fundamen

to para a denominação concreta de um fenômeno social é dado pelo seu símbolo instru

mental (ou convencional): toga «pax», arma «bellum» [ ... ]" (p. 160). Nessa linha, como 

símbolo, ilhoa «estupidez». Cf. também Hansen, João Adolfo, Alegoria, cit., e Todorov, 

Tzvetan. Teorias do Símbolo. Campinas, Papirus, 1996, em especial o capítulo 5, 11 A Cri

se Romântica", pp. 193-279. 
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9) lNTERMEZZO: A GRANDE "MARACUTAIA"

Está sedimentada, como se pôde constatar acima, a idéia de que o 

jornal Correio Mercantil era um combativo órgão do Partido Liberal.260 As 

relações entre ambas as instituições -jornal e partido- eram explícitas, 

mas a "combatividade" aí entrevista decorre porventura da racionalização 

de um desejo, um prazer, uma folia de carnaval, quem sabe ... Diário em 

formato grande, razoavelmente consistente do ponto de vista financeiro, 

custa crer que esse lugar-comum histórico capture algum aspecto de sua 

prática efetiva. Conviria aqui amiudar a pesquisa e buscar alguns porme

nores que remontem o quebra-cabeças da "Conciliação". 

Em 29 de setembro 1848, como se mencionou à farta neste trabalho, 

os saquaremas retomaram o poder, num gabinete chefiado por Pedro de 

Araújo Lima, marquês de Olinda261, e isso após quase cinco anos de pre

domínio luzia262. Em onze de maio de 1852, nomeou-se um novo gabinete, 

26
° Confiram-se as palavras de Nelson Werneck Sodré: "Num ambiente assim, numa fase 

assim, surgiria e se desenvolveria [ ... ] o Correio Mercantil. Diferençava-se do Jornal do 

Comércio, além da singularidade deste quanto ao tempo de vida, [pel]o fato de adotar 

uma posição política [liberal], no sentido partidário" (A História da Imprensa no Brasil, 

op. cit., p. 218). 

261 Embora esse gabinete apresentasse uma renúncia coletiva em 15/11/1851, conforme 

interessante e já citado documento divulgado pelo prolífico historiador Hélio Vianna, o 

imperador somente acedeu ao pedido em maio de 1852. Nesse documento, em que se 

encena grande preocupação com o futuro do País etc., há certamente indícios de disputa 

acirradíssima pelo controle do poder. Cf. Vianna, Hélio. Vultos do Império, op. cit., pp. 

149-153.

262 É evidente, na linha que se vem adotando aqui, que essa história de "predomínio"

luzia ou saquarema deve ser tomada cum grano salis, pois, em virtude dos freqüentes 

acordos e conchavos, ela se constituía basicamente em disputas pessoais pelo Poder. Por 

exemplo: o gabinete luzia de cinco de maio de 1846, chefiado pelo deputado Joaquim 

Marcelino de Brito, foi substituído, em mais um golpe de força de Imperador, por outro 

gabinete luzia em 22 de maio de 1847, presidido por Manuel Alves Branco. O maior 

libelo contra essa troca foi o panfleto anônimo chamado A Dissolução do Gabinete de 5 

de Maio ou a Facção Áulica, que mais tarde se soube ser da pena do jornalista saquarema 

Firmino Rodrigues Silva. Seria curioso, aliás, fazer uma referência às origens das denomi

nações luzia e saquarema: llmar Rohloff de Mattos informa que "derrotados pelas forças 

do Barão de Caxias no combate de Santa Luzia, os liberais mineiros passaram a ser cha-

121 



também saquarema, chefiado por Rodrigues Torres, logo visconde de Ita

boraí, que duraria até setembro de 1853. Sua força, apoiada pela mão pe

sada de Pedro II, era quase inconteste, e isso com certeza não desagradou 

apenas aos luzias: havia membros do grupo saquarema que certamente 

desejariam mais, muito mais. A política reacionária, diga-se assim, de Ro

drigues Torres não estava permitindo, no entanto, maiores expansões na 

área financeira, e muito menos acordos políticos com os liberais luzias263. 

Numa carta de doze de maio de 1853, enviada a José Maria da Silva Para

nhos -seu pupilo e coadjutor, como ele mesmo já registrara em outra carta 

antes reproduzida264-, Paraná fez referência direta -e negativa- a Itaboraí, 

a quem substituiria dali a alguns meses. Como uma das personagens des

sa carta era Irineu Evangelista de Souza, já tubarão e futuro barão de 

Mauá, pode-se inferir de imediato que seu tema precípuo também era o 

mados pelos adversários políticos pelo nome do local onde ocorreu seu maior revés: san

ta-luzias ou luzias. Aos de São Paulo, igualmente derrotados, passou-se a atribuir a de

nominação de Venda Grande, local do triunfo conservador" (O Tempo Saquarema, cit., 

p. 104); dos mineiros, a denominação "luzia" generalizou-se para todos os liberais.

Quanto a saquarema, diz o mesmo autor: "nos idos de 1845, quando os liberais ocupa

vam de novo o governo do Império e a Província do Rio de Janeiro era presidida por Au

reliano de Sousa Coutinho, um certo Padre José de Cêa e Almeida exercia as funções de

subdelegado de Polícia na vila de Saquarema. Querendo garantir o triunfo [dos liberais]

também naquela localidade, o Padre Cêa teria expedido uma ordem onde autorizava até

mesmo o assassínio do eleitor que recusasse as listas do governo. [ ... ] Joaquim José Rer

drigues Torres e Paulino José Soares de Sousa, chefes conservadores, com grande parente

la naquela localidade, onde eram também proprietários de terras e de escravos, teriam

conseguido livrar seus protegidos dos desmandos daquela autoridade, e que, desde en

tão, a denominação saquarema passou a ser dada aos protegidos deles (idem, p. 107); da

mesma forma, a designação disseminou-se para todos os conservadores. Note-se apenas

que a primeira evoca uma derrota, e a segunda, um golpe de força.

263 Caldeira, Jorge. Mauá, Empresário ... , cit., pp. 258-260; 266-268; Pinho, Wanderley. 

Cotegipe ... , cít., p. 412. Esse fechamento não deve ter impedido, note-se, acordos isola

dos e cooptações esporádicas, como no caso do jornal liberal O Guerreiro, que observou, 

em sua edição de 08/01/1853, que 110 Gabinete formado em 08/05/1852 [presidido por 

ltabora8 corrigiu o nefando [Gabinete] de 29/09/1848" (p. 1 ). 

264 O historiador Wanderley Pinho informa que a morte de Paraná, em 1856, foi devida 

ao desgosto produzido pelo fato de o imperador não ter aceitado a indicação de Paranhos 

para o Ministério da Fazenda (Cotegipe ... , cít., p. 464). 
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desejado metal que Shakespeare, no Timão de Atenas, chamou de "meretriz 

comum da humanidade". Eis os trechos finais da carta: 

"Sobre essas coisas [modificação do ministério e o Prata] nada tenho a di

zer a V. Excia., além do que deve deduzir dos jornais./ O Imperador de

seja conservar o Ministério, pelo menos durante as Câmaras. No Senado 

o Ministério tem maioria, e na Câmara dos Deputados também a terá nu

merosa, não obstante surgirem entre os que se deveriam supor ministe

riais, vinte a 25 [sic] descontentes, que mais ou menos farão oposição. Só

por suicídio pode dissolver-se o Ministério; não obstante, assegura-se

que se o Souza Ramos for nomeado Senador, deixará o M�stério, para

que o Sr. Torres fique coerente com as más razões que produziu no ano

passado em explicação dos motivos da dissolução do Gabinete de 29 de

setembro./[ ... ] O Sr. Irineu não é um Rotschild ou um Barwig [?]; a meu

ver a sua modesta fortuna não excede de oitocentos contos de réis, e esta

fortuna está engajada de tal maneira que qualquer crise o pode arruinar,

se não achar apoio no seu grande mérito, e nos numerosos amigos que

tem." [n.n.]265 

Já o imperador, alertado pelas rebeliões de 1842 e 1848, e escolado 

pelo contexto internacional, não tencionava mais correr nenhuma espécie 

de risco em seus domínios: ele aprendera que não há nada pior do que 

súditos descontentes -principalmente quando já gozaram do conforto 

proporcionado pelo poder- e que a negociação é inerente ao jogo político. 

Foi esse o germe da idéia de conciliação, que seria efetuada no gabinete 

seguinte, de Honório Hermeto Carneiro Leão, visconde e logo depois 

marquês de Paraná, iniciado em setembro de 1853266•

O debate sobre a "Conciliação"267 -que consistiria sobretudo na in-

265 Manuscrito depositado no IHGB/RJ, lata 748, pasta 22. Paraná retornara do Prata, mais 

prestigiado do que nunca, em 06/06/1852. Num baile imperial de 31/08/1852, dançara 

com a própria imperatriz, numa mensagem suficientemente clara para quem ainda nutris

se alguma dúvida a respeito: era um dos homens fortes do regime. Cf., adiante, nota 275. 

266 Cf. lglesias, Francisco. "Vida Política 1848/1868". /n: Holanda, Sérgio Buarque de 

(org.). História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo, Difel, 1985, tomo li, vol. 111, pp. 

9-112; e Caldeira, Jorge. Mauá ... , cit., pp. 278-282.

267 Note-se que as MSM (de 27/06/1852 a 31/07/1853) guardam uma contemporaneidade
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corporação dos liberais ao poder268
- provocou, conforme se tem frisado 

aqui, reviravoltas discursivas na imprensa liberal. Mesmo em sua con

temporaneidade, foi produzida como corrupção -com os previsíveis, pois 

estereotipados, desencanto e azedume- por aqueles que encenavam a 

própria exclusão e conseqüente probidade. Um jornal galhofeiro assim se 

referiu a essa política: 

"O primeiro problema [da conciliação] tem por fim: - ilusão de prejuí

zos./ O segundo tem por fim: conciliação de prejuízos./ Ambos os pro

blemas são úteis./ O 1°. é útil à parte da alma que se chama imaginação./ 

O 2°. é útil à parte do corpo que se chama - estômago . [ ... ](E a concili

ação, é impossível?/ Não, impossível não, é desnecessária!/ É desneces

sária porque não há motivo, quando saquaremas e luzias, enquanto às 

suas opiniões, vivem mesmo como um casal de pombinhos./ O de que se 

deve tratar pois não é de CONCilJAÇÃO, é de REPARTIÇÃO. Trate-se de re

partir as vantagens do poder."269

Um outro autor ameno procurou, nuns versinhos galhofeiros, pro-

duzir a Conciliação como incoerência e falta de honorabilidade: 

"À CONCILIAÇÃO/ (Soneto)/ Um nobre assim dizia em tom zangado/ A 

outro, que também era homem fino:/ -Quem é Vossa Excelência? um as

sassino,/ Um vil por todo o mundo desprezado!.../ Ao que este também 

responde irado:/ -Ó cachorro, ladrão, homem sem tino;/ Se continuas 

mais, p'ra o teu ensino/ Vou-te às ventas ... ouviste, malcriado?!.../ Vai-

me às ventas?!! ... É muito, sô brejeiro;/ Retire a expressão ... olhe que o 

maço./ -Retiro ... mas você seja o primeiro./ Olharam-se ... e depois de 

absoluta com o gabinete de ltaboraí (de 11/05/1852 a 06/09/1853). 
268 O assunto, como era de se esperar, é nimiamente controverso. Consultem-se, a respei
to, os seguintes títulos: S.T.H. (trata-se do assaz mencionado Francisco de Salles Torres 
Homem). Pensamentos Acerca da Conciliação dos Partidos. Rio de Janeiro, Tipografia do 
Correio Mercantil, 1853 (série de textos primeiramente publicada no Correio Mercantil 

no primeiro semestre de 1853); Nabuco, Joaquim. Um Estadista do Império, op. cit., vol. 
1; Bastos, A. C. Tavares. Os males do Presente ... , op. cit. (original de 1861 ); Pinho, Wan
derley. Cotegipe ... , op. cit. Para uma visão moderna, lglésias, Francisco. 11Vida Política, 
1848/1 868 ", op. cit.

269 Jornal O Carioca. Rio de janeiro, nº . 3, 18/04/1853, p. 2.
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breve espaço,/ Disseram, cada qual mais prazenteiro:/ -Nada houve en

tre nós ... venha um abraço!"27º 

O teatro se evidencia a partir do que se lê na carta de um letrado 

sabidamente comprometido com tal processo. Era assim que ele "mentia" 

a certa pessoa de suas relações: 

"[ ... ] continua a durar a lua-de-mel do Ministério Paraná, e creio que ain

da tem de atravessar mais alguns períodos, como toda a lua, quando en

contra sóis que lhe emprestem luz. Demais, o país estava cansado; as lu

tas haviam enfraquecido os partidos; a energia partidária do Eusébio [ de 

Queirós] havia acabado com as aspirações dos caudilhos liberais. Estes 

suspiravam por qualquer pinguela que os fizesse passar para o campo do 

festim. O Paraná tem-lhes atirado alguns madeiros que atirados por cima 

do abismo os têm salvado. Ergo rosas."271

Dado que os próprios contemporâneos acentuam o que a seus olhos 

seriam os dois móveis principais da Conciliação -"exaustão dos partidos" 

ou "corrupção"-, ambos deveriam ser presentemente desconsiderados 

enquanto hipótese interpretativa: caso contrário, incorrer-se-ia na inge

nuidade de conferir validade unilateral ao ponto de vista encenado pelos 

agentes históricos. A "exaustão dos partidos" é uma piedosa e descartável 

mistificação, que atribui característica fisiológica a procedimento social; já 

a corrupção, elemento estruturante que não se pode descartar, sempre foi 

tudo, e isso a reduz, por uma implicação lógica, a quase nada. Entre pa

rênteses, pode-se aventar a hipótese de um pequeno "projeto imperialis

ta" brasileiro, engendrado pela casa imperial em colaboração com as elites 

270 Silva, José Antônio Frederico da. Lembranças de José Antônio. São Paulo, Giorda

no/Loyola, 1991, p. 50. Original de 1853, publicado no jornal Marmota Fluminense, e 

em livro em 1857. Inocêncio Francisco da Silva informa que José Antônio era "um poeta 

popular no Brasil". 

271 Carta de 13/02/1854, dirigida a Francisco Carvalho Moreira, futuro barão de Penedo e 

então ministro do Brasil em Washington (EUA). Apud Pinho, Wanderley (org.). Cartas de 

Francisco Otaviano, cit., p. 87. Observe-se, de passagem, o tempo verbal da carta ("o 

país estava cansado"): é como se o missivista estivesse escrevendo para a posteridade. 

Esse tipo de presunção era comum também naquele período. 
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locais. Os conflitos na região do Rio da Prata e adjacências colocavam 

uma necessidade, a miragem de um grupo dominante coeso para enfren

tar uma outra previsível conflagração, que de fato se daria alguns anos 

depois272• Ainda assim, os elementos discursivos que na época corriam de 

boca em boca evidenciam a encenação de probidade e respeito à ordem: 

era desse modo que as cartas da luta pelo poder se punham na mesa pú

blica; mas, nas salas onde a negociação se fazia em segredo (as quais a 

imaginação, por um influxo compreensivelmente anacrônico e ilógico, 

constitui como tensas e abafadas, realizadas na calada da noite e encerra

das mal raiava, sangüínea e fresca, a madrugada), as motivações ganha

vam tanta lógica e racionalidade que nem sequer precisavam ser explici

tadas. 

A título de exemplo, existe no arquivo do IHGB/R}273 um manuscrito 

no qual se evidencia que a própria estrutura de funcionamento de um 

jornal estava intimamente associada à entabulação dessas negociatas. 

Trata-se de um documento quiçá inédito, e por isso convém transcrevê-lo 

na íntegra: 

272 Lembre-se que a região do Prata era um foco de contínuas convulsões: em 1851, brasi

leiros e argentinos intervieram militarmente no Uruguai a fim de derrubar Oribe; em 

1860, começaria a guerra com o Paraguai. Durante todo esse período, Pedro II inevita

velmente contemplaria, suspiroso, o mapa da região: "Soy loco por ti América ... ", mas 

não certamente de amores. Se ele conseguisse estabelecer a hegemonia e conquistar 

aquela região, seu pai, que acalentara os mesmos quereres, seria capaz de ressuscitar, 

atravessar o Atlântico a nado e dançar um fado alegre com a marquesa de Santos, então 

viva, gorda e casada. Cf. as Canas ao Amigo Ausente, cit., que tratam constantemente dos 

problemas no Prata; cf., igualmente, o documento de renúncia apresentado pelo gabinete 

Olinda em 15/11/1851, apud Hélio Vianna, Vultos ... , cit. E eis como o historiador Wan

derley Pinho, sempre numa perspectiva conservadora, explicou a queda de ltaboraí: 

"Houvera razões não ostensivas para a retirada de ltaboraí que disfarçava a realidade ao 

alegar cansaço, o pedido de demissão de ministros (Uruguai e Felizardo), a dificuldade 

de nova recomposição e a conveniência de certos assuntos urgentes da pasta de estran

geiros serem tratados pelos novos ministros. Evidentemente, a pressão conciliatória com

primira o ministério demissionário" (in: Cotegipe ... , op. cit., pp. 412-413). 

273 Lata 381, pasta 16 do arquivo do IHGB/RJ; documentos agrupados sob o título genérico 

de "Correio Mercantil". Nos registros do IHGB, a data aleatoriamente atribuída ao docu

mento é 1866; trata-se de um equívoco, como se demonstrará logo adiante. 
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"Correio Mercantil/ A direção política do Correio Mercantil pertencerá 

ao sr. Conselheiro Nabuco: para isso os redatores que tiverem de escre

ver sobre as emergências do dia, sobre a reorganização do país, sobre as 

reformas administrativas, se entenderão com V. Exª. [?] ou com os res

pectivos ministros das outras repartições./ O sr. Nabuco proverá a ne

cessidade de correspondências locais, escolhendo os correspondentes das 

capitais das províncias a quem se remeterá o programa de suas obriga

ções. A substância destas será que além dos fatos civis e administrativos 

devem os correpondentes dar notícia do estado e tendências do espírito 

público, das necessidades mais atendíveis; uma resenha estatística dos 

crimes, suas causas, e meios de que a autoridade usou para puni-los; to

dos os dados estatísticos a respeito da renda provincial, da instrução 

pública, do comércio, da indústria; enfim as novas correspondências não 

se devem limitar a cartas de partido, mas tomar as proporções de relató

rios administrativos./ Os correspondentes velarão no serviço da entrega 

das folhas aos assinantes das províncias e promoverão assinaturas. Terão 

gratificações fixas e um tanto por cada dezena ou centena de assinaturas 

que promoverem./ O foro dará interesse à folha. Este serviço se pode fa

zer com um redator que seja obrigado: 1°. a rever diariamente as notícias 

dos diversos tribunais e a compor um artigo nesse sentido; 2°. a fazer de 

quinze em [quinze] dias um artigo doutrinal, reduzindo a proposições a 

substância dos julgados, analisando-os, e adaptando para a jurisprudên

cia as que forem legais e racionais./ Para isto é necessário que o sr. mº. 

[ministro] da justiça obtenha do Supremo Tribunal, do Tribunal do Co

mércio e da Relação cópias exatas de seus trabalhos; e que alcance dos 

juízes cíveis e criminais uma parte diária de seus despachos e diligências 

segundo instruções que se devem formular./ O dr. [José de] Alencar po

de ser incumbido da redação./ Hoje uma das partes mais interessantes 

de um jornal é a parte do comércio. Não fora conveniente que nesta parte 

se discutissem, como no Economist de Londres, as questões do tesouro e 

das finanças? O sr. Paraná pode presentemente auxiliar-se dos srs. Serra 

e Salles274 para essas questões: - o redator comercial da folha se enten-

274 "Paraná" é clara referência ao mui citado Honório Carneiro Hermeto Leão (1801-

1856), já então ostentando o título de visconde de Paraná; "Salles" é uma referência ao 

também citado Francisco de Sales Torres Homem, que então escrevia no Correio Mercan

til -ou iria começar a escrever- os "Pensamentos Acerca da Conciliação dos Partidos", 
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<leria com eles. O governo chamaria um dos corretores da praça e lhe 

daria a sua confiança para dirigir a este redator secundário./ A direção 

econômica da folha pertencerá ao proprietário o sr. Barreto, com o auxí

lio de quem lhe merecer confiança./ A esta direção ficará subordinada 

parte noticiosa da redação, a parte literária e de teatros, e a correspon

dência do exterior./ A folha manterá um correspondente nos Estados 

Unidos, um no Rio da Prata, um em Paris, um em Lisboa e se puder, na 

Alemanha./ Escuso [sic] lembrar que nos Estados Unidos e no Rio da 

Prata os nossos ministros diplomáticos têm todo o interesse em que as 

correspondências sejam feitas por seus secretários. A folha aumentará de 

formato no 1°. de julho. Mas pode desde já tomar a nova direção./ O cen

tro da redação será no escritório do jornal. Ali devem ser mandados 

oportunamente os artigos e notícias que cumpre publicar-se, sendo o che

fe ou ponto central dessa correspondência quem o sr. Nabuco designar./ 

A discussão na parte editorial será sempre doutrinal. Quando se precisar 

defender nomes, ou explicar fatos, isto se fará em comunicado./ Acei

tam-se as queixas e reclamações em sentido contrário à folha. Não se a

ceitam ofensas, nem epigramas, nem mesmo artigos [ilegível; lsubversi

vos?; lsubvencionados?]./ Os srs. da administação promoverão os interes

ses da folha, dando-lhe maior circulação. Não é difícil com os recursos do 

governo, com os das presidências, obter-lhe mais mil assinantes na Corte 

e província do Rio de Janeiro, e outros mil nas províncias." 

Embora o documento não esteja datado, nele figuram alguns dados 

que permitem fixar-lhe uma data aproximada: Honório Hermeto Carneiro 

Leão só começou a ser chamado de "Paraná" a partir de 1852; até 1851, 

como se verifica nas Atas do Conselho de Estado, ele era simplesmente Ho

nório Hermeto275; a referência ao "aumento de formato no 1°. de julho" 

mais tarde reunidos em livro; quanto à pessoa designada por "Serra", não foi possível 

identificá-la, podendo-se somente lembrar que certo "J. M. Serra" chegou a assinar poe

sias no jornal A Marmota Fluminense (d. Massa, Jean Michel, A Juventude de Machado 

de Assis, op. cit., p. 100). 

275 Esse político recebeu o título de visconde de Paraná em 26/06/1852, e o de marquês 

em 02/12/1854 (d. a "Cronologia Biográfica do Marquês de Paraná", manuscrito deposi

tado no IHGB, lata 749, pasta 1). Considerado um dos "grandes do Império", sua estrela 

parece ter sempre brilhado intensamente, chegando mesmo a criar forte legenda pessoal: 

em 1859, três anos após sua morte, o escritor baiano Manuel Pessoa da Silva publicou, 
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aponta para uma modificação no lay-out do jornal, efetivamente ocorrida 

em 1°. de julho de 1853, quando o Correio Mercantil passou de cinco para 

seis colunas, com a utilização de caixas de caracteres e linotipos novos. 

Pode-se, portanto, situar a redação do documento -cuja letra é muito se

melhante à de Francisco Otaviano- na primeira metade de 1853 - possi

velmente em março, quando os Pensamentos Acerca da Conciliação dos Par

tidos estavam sendo publicados. 

Por mais extemporâneo que pareça ao corpo deste trabalho, tal le

vantamento de dados é absolutamente necessário para a hipótese que 

aqui se pretende defender: o texto das MSM é contemporâneo desses 

eventos, inscritos no corpo do jornal e, por conseqüência, nele próprio 

inscritos, ainda que indiretamente, como se intentará demonstrar adiante. 

Quando as MSM começam a ser publicadas, em junho de 1852, corriam 

ligeiros os preparativos para as eleições de dezembro daquele ano. E, em 

julho de 1853, quando as MSM chegaram ao termo, as negociações para a 

conciliação estavam adiantadíssimas, convindo repetir o fato de que seu 

texto era contemporâneo tanto do gabinete ltaboraí quanto do supracita

do documento em que a direção política do jornal foi entregue ao conse

lheiro Nabuco, grande propugnador da Conciliação, em cujo gabinete se-

na Corte, uma poesia afirmando que, em 1801, o pai de Honório Hermeto tivera "a visão 

de um vulto estranho, trajado de alvo, e que, predizendo-lhe a Independência do Brasil e 

os sucessos posteriores, em seguida lhe revelou o porvir do filho, predestinado a salvar as 

instituições livres do País e a estabelecer a concórdia entre os partidos políticos" (d. ma

nuscrito depositado no IHGB, lata 750, pasta 1 ). O geralista Francisco de Paula Ferreira de 

Rezende (1832-1893), que no final da vida resolveu redigir suas recordações, apresenta 

informações polêmicas: a Conciliação ter-se-ia dado menos por iniciativa do imperador e 

mais por iniciativa de Honório Hermeto; e esse último seria republicano: "muitas vezes 

ouvi a alguns liberais afirmarem que Honório era um republicano encoberto e que estava 

apenas à espera de uma ocasião propícia para proclamar a república" (Minhas Recorda

ções, São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1988, p. 203). Essas informações, que 

aqui recebem agasalho mais por dever de ofício, não apresentam qualquer respaldo em 

documentos, muito embora não alterem a linha do que aqui se vem expondo, mesmo ad

mitindo-se que sejam factuais. Sobre Paraná, d. também Janotti, Aldo. O Marquês de 

Paraná. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1990, trabalho que aborda a primeira 

fase da carreira desse notável político. 
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ria ministro da Justiça.276

As negociações visando aproximar mais o Correio Mercantil dos sa

quaremas deviam ser corriqueiras, e as formas por que eram levadas a 

público evidenciam especulação desenfreada: em dezenove de outubro de 

1852, por exemplo, o jornal conservador Correio do Brasil, dirigido por 

Justiniano José da Rocha, denunciou que numa de suas reuniões a oposi

ção liberal teria feito apelos sediciosos; a acusação dirigia-se, entre outros, 

aos jornais Grito Nacional, Correio Mercantil e A Nação, que, ainda conforme 

o Correio do Brasil, se teriam conluiado numa espécie de "frente única".

Contudo, pela mesma época, não era exatamente esse o ponto de vista 

encenado pelo Grito Nacional: 

"[ ... ] nosso Grito, que nunca, nunca elogiou, nem elogiará a galegos e a 

trânsfugas; o nosso Grito, que não recebe inspiração da cascalhada do Paço; 

o nosso Grito, que não tem, nem terá contemplações com Testes e Cubie

res, por simples xícaras de chá, sorvetes, licores, docinhos, canto e dança 

com que se vai deixando tanto embalar alguém do Mercantil!.../ Repeti

mos o fardo e os enfardadores, por ser tudo obra da mesma futrica, a 

qual estaremos prontos a responder miudamente, uma vez que o Redator 

em chefe queira esclarecimentos ... mais; que sem dúvida não os quererá 

para que de todo não fique com a calva a mostra, sabendo, o que nós sa

bemos. "277

O que de fato interessa, em tais petições de princípio, é sua condi

ção de enunciação: como a questão, grosso modo, implicava distribuição de 

cargos -cujo número, por definição, é limitado- e poder, toda e qualquer 

276 Cf. lglésias, Francisco, uvida Política, 1848/1868", cit., e Nabuco, Joaquim, Um Esta

dista do Império, cit. Curiosamente, nessa obra, tão repleta de dados, documentos e deta

lhes, Nabuco não faz qualquer menção à ingerência de seu pai na direção política do CM.

277 O Grito Nacional, 15/09/1852, p. 3. Tais palavras são dirigidas a José Maria do Amaral 

ou a Joaquim Francisco A. B. M. Barreto, proprietário do Correio Mercantil. José Maria do 

Amaral, político e jornalista colaborador do CM, era filho de Antônio José do Amaral, 

redator do jornal O Simp/ício, de que se tratará mais adiante. Na opinião de seus con

temporâneos -Machado de Assis incluso-, os Amarais formaram uma udinastia jornalísti

ca" de grande mérito. Cf. Vianna, Hélio. "A Família Humorística dos Simplícios". /n: Jor

nal do Comércio. Rio de Janeiro, 20/07/1958, p. 2, 3° . caderno. 
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negociação era acompanhada com inquietude pelos atores, que temiam 

ver-se excluídos do processo - em outras palavras: por medo de se levar 

uma rasteira, os aliados em presumível rota de defecção eram acusados 

de corruptos e venais. 

Como tudo estava indicando uma vitória dos conservadores nas 

eleições de dezembro, as negociações devem ter parecido inevitáveis para 

os liberais. Restaria decidir quem seria mais capaz de fazê-lo - e os mais 

capazes foram, num primeiro momento, os que se agruparam em tomo 

do CM. 

O fato é que, com a conciliação, não tardou que um dos redatores 

do CM, Torres Homem, se visse [re]incorporado ao governo. A Pacotilha 

foi descontinuada em julho de 1854 pelo redator-em-chefe Francisco Ota

viano - o qual, em carta datada de treze de junho do mesmo ano, assim 

escrevia a Carvalho l'Ãoreira, futuro barão de Penedo: 

"Os tempos mudam tanto que o teu Otaviano vai tomar a direção do 

Mercantil nas idéias do Partido Conservador! Para não te levar de surpre

sa e acabar com elas de uma vez direi que me caso brevemente com Ma

demoiselle Eponina Barreto, filha da tua boa amiga D. Maria José." 278

O próprio CM, em seus últimos tempos, tomou-se porta-voz dos 

conservadores. São indícios que, dada a demarcação um tanto ou quanto 

diáfana dos campos "situação" e "oposição", dizem pouco, muito embora 

digam algo279
• "O cronista desse período tem dificuldade em extremar as 

opiniões político-partidárias. Eram freqüentes as mutações, as alianças, as 

278 Apud: Pinho, Wanderley (org.). Cartas de Francisco Otaviano, cit., p. 88. Embora ofi

cialmente ele ainda não mandasse no jornal, é certo, como se vem demonstrando neste 

capítulo, que já tinha por ali voz bem ativa e lhe imprimia sua orientação. A mesma carta 

contém a seguinte afirmação: "tenho na direção do Mercantil a maior ingerência". 

279 Paralelamente, um jornal chamado O Liberal - "periódico político e literário"- (con

servador, ou "ministerialista", a despeito da denominação), que em 1851-1852 atacara o 

Correio Mercantil e sua Pacotilha, a partir de 1853 suavizou os ataques, que em certo 

momento praticamente cessaram. Esses fatos, insista-se, dizem pouco, não passando -

para usar a linguagem da "Pacotilha"- de "futrica". Cf. a coleção desse periódico, que 

durou até 1855, no acervo da Biblioteca Nacional. 
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defecções. O caráter misto dos ministérios simbolizava a inconstância e 

insegurança das opiniões partidárias individuais", conforme acentua, não 

sem alguma condescendência, o historiador Wanderley Pinho280. 

Mais fácil, porém, talvez seja aquilatar o preço -se é que tão subli

me preço cabe em prosa- de tais "opiniões político-partidárias". Enquanto 

não viessem dias melhores, a missão do CM seria, nesse primeiro semestre 

de 1853, escarmentar o gabinete Itaboraí e defender a Conciliação. Para 

Otaviano, que tinha "a maior ingerência" no jornal, seria uma dupla satis

fação: em primeiro lugar, porque Itaboraí o prejudicara nas eleições de 

1852. Era essa, ao menos, a queixa que ele fez a Carvalho Moreira em 

carta de dezesseis de março de 1853: 

"Há largo tempo nossas relações têm estado interrompidas. As circuns

tâncias em que nos achamos explicam isso facilmente; tu, ocupado com 

uma instalação, eu, atrapalhado com uma eleição, em que tive contra 

mim a exclusão da chapa, a ordem do Torres [Itaboraí] a todos os colégios 

para não votarem em mim, as cartas do Paulino, de Sousa Ramos e do 

Pereira recomendando a execução daquela ordem, e finalmente as calú

nias e desaforos de alguns trastes, como o Saião Lobato." 281

Agora, a segunda satisfação. Uma das críticas do CM a ltaboraí era 

assim formulada: 

"As estradas de ferro e a concessão dos privilégios para a sua construção 

formam, como já foi demonstrado, um dos mais escandalosos episódios 

do governo da justiça e tolerância [ de Itaboraí]. As denúncias que os ho

mens probos dirigiram ao governo feriram-no apesar de sua acostumada 

impavidez; porém ele, lançando mão de seu grande recurso, cobriu-se 

com o manto imperial e disse: «O imperador assim o quis.» Para os que 

conhecem os lobos da justiça e tolerância estas palavras são apenas mais 

uma mentira; mas para os milhares de habitantes da províncias longín

quas, onde chegará a desculpa ao mesmo tempo que a acusação, o que 

280 /n: Cotegipe ... , cit., p. 136. 

281 Apud: Cartas de Francisco Otaviano, cit., pp. 79-80. Apesar do suposto boicote, Ota

viano, com seus 63 votos, conseguiu a suplência e, a 25/05/1853, assumiu o lugar do 

deputado Sousa Ramos, que fora "promovido" ao Senado. 
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significam essas palavras que a distância há de tomar tremendas?" (CM, 

Pacotilha, 16/01/1853, p. 1). 

Em outubro de 1853 caía o gabinete Itaboraí e subia o de Paraná. E 

uma cínica notícia publicada em outro jornal permite a conveniente relei

tura da posição do CM e dimensiona a outra satisfação de Otaviano: 

"Do grande pão-de-ló da conciliação, mais uma fatia; e que fatia/ Por 

decreto de 14 do corrente foi concedido ao Sr. [Joaquim] Francisco Alves 

Branco Muniz Barreto, editor-proprietário do Correio Mercantil, privilégio 

exclusivo por 20 anos para a construção de uma estrada de ferro na Pro

víncia da Bahia, partindo da cidade de São Salvador, ou de qualquer 

ponto do litoral ou rio navegável próximo dela, a terminar no Juazeiro, 

ou no lugar que mais se julgar conveniente na Margem direita do Rio de 

São Francisco"282 (O Grito Nacional, 24/11/1853, p. 4). 

O Grito Nacional atacou o CM durante os anos de 1853 e 1854, utili

zando, às vezes, argumentações capciosas, nas quais a literatura também 

era instrumentalizada. Se o CM, por exemplo, publicasse um texto qual

quer de Victor Hugo, o Grito provocava: "temos a satisfação de registrar o 

retomo do Mercantil às hostes liberais, pois nele lemos ontem um texto do 

eminente escritor Victor Hugo". Mas em 1855, como já se ressaltou aqui, o 

Grito Nacional foi provavelmente aquinhoado com uma fatia do gigantes

co pão-de-ló e calou para sempre as "denúncias", passando então a ser 

atacado, da mesma forma que fizera com o CM, pelo jornal O Repúblico, do 

desaçaimado Borges da Fonseca. Mas foi curta a refrega, e previsível seu 

desfecho: O Grito Nacional abdicou da ribalta em dezembro de 1856, exa

tamente um ano depois de O Repúblico ter ensarilhado as armas já meio 

enferrujadas, indo ao depois brandir o chanfalho noutros fogos e fregue

sias mais a nordeste. Por menos que se preze esse tipo de prosa, por mais 

aborrecido que hoje soe aquilo que, mal dizendo, pode ser chamado de 

282 O projeto acabou não se concretizando por problemas de crédito internacional. O 

proprietário do CM, Muniz Barreto, viajou à Inglaterra a fim de levantar verbas, mas, além 

de fracassar -o que aparentemente o levou à bancarrota-, contraiu uma doença que a 

pouco e pouco o deixou cego. Cf. Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 77. 
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"estilo romântico na imprensa", ninguém se atreveria a negar-lhe um mé

rito singularíssimo: o decoro que o toma, não raro, límpido e transparen

te283. 

283 Existiam, igualmente, escritos e preceptivas a respeito da imprensa que de certo modo 

legitimariam o constante processo de compra e venda que notabiliza o setor (ao contrário 

do que alegava uma recente campanha publicitária, na época os jornais pouco se com

pravam, e sempre se vendiam). As já mencionadas cartas supostamente escritas pelo pa

dre Souza Caldas entre 1812 ne 1813 -o manuscrito entregue ao IHGB em 1830 está da

tado de 1828, e teria sido feito sobre o original desaparecido- foram publicadas na RIHBG

em 1841, sendo depois reeditadas, mais de uma vez, de forma independente. Numa de

las a argumentação é significativa para o conjunto deste trabalho: "Se o governo está per

suadido que seus princípios morais e religiosos são os únicos bons, e verdadeiros, em

pregue homens de saber para confirmá-los, e refutar as doutrinas, que lhe são avessas; 

favoreça a pública instrução, cuide enfim no triunfo da verdade não com a força, mas 

com a persuação [sic], e com a luz, e esplendor, que ela esparge, e difunde. Sou todavia 

de opinião que as matérias morais, e religiosas, por quanto são graves e de grande impor

tância, não convém que sejam maltratadas em folhetos, e periódicos, de fugitiva e leve 

contextura, aonde [sic] com um motejo, e uma zombaria profanam-se as coisas mais séri

as, e nada se examina, e discute com a madureza necessária. O mesmo digo daquelas 

leis, que estabelecem, e fundam a constituição política de um povo: sejam estes assuntos 

ponderados e desenvolvidos em escritos de séria discussão, que se encaminham a ilumi

nar, e não a desinquietar, e revoltar o povo, e então seja lícito dizer-se, e imprimir tudo 

quanto o escritor pensa, e aprova" (apud Revista do Livro, cit., p. 200; cf. ainda a útil 

introdução de Alexandre Eulália, pp. 193-197) . 
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10) BOCAS E OLHOS DO POVO: LUGARES-COMUNS

As MSM foram igualmente contemporâneas de um processo, aqui já 

aludido, que consistia no recenseamento do "povo" enquanto elemento 

discursivo a ser manipulado por letrados em busca de ascensão social e 

poder político. A exploração do assunto fica patente a partir da massa re

lativamente grande de títulos que incorporam a expressão e seus deriva

dos: Libelo do Povo (1849), de Timandro, Cartilha do Povo (1849), de 

Franklin, Filosofia Popular Seguida da Profissão de Fé do Vigário Saboiano de

Rousseau (1849), de Victor Cousin, O Livro do Povo (1856), de Navarro de 

Andrade, Mistérios do Povo (1852-1853), de Eugene Sue, além de periódi

cos como A Voz do Povo (1847), O Povo (1849), A Trombeta do Povo (1850), A 

Sentinela do Povo (1855), Revista Popular (1859-62), e Livro do Povo, de "Ti

mon"284, entre outros, nos quais se desenha certa fluidez estratégica: escri

tos do povo, para o povo, sobre o povo. Em alguns casos, como no do jor

nal O Povo, opera-se uma fusão: era escrito por um "digno filho do povo" 

e dirigido ao próprio povo; quanto a O Livro do Povo, de Na varro de An

drade, ele continha o longo -e já então inusual- subtítulo "Resumo da 

História Política dos Povos e sua organização social e religiosa, feita com 

o fim de facilitar a instrução política do povo Brasileiro", que simula fina

lidade doutrinária. 

Trata-se, em rigor, de textos que, ao nomearem seu referencial, al

ternadamente o constituem como liberal, sequioso de ilustração, jacobino, 

preocupado com os desmandos governamentais, preste a explodir, sedi

cioso, anti-despótico, ignorante, falto de luz, pacífico, ingênuo, indiferen

te, simples, divertido, inclinado ao ócio, etc. etc., com as generalizações 

que soem ocorrer durante essa busca. De maneira aparentemente insólita 

284 No exemplar pertencente à Biblioteca Nacional, uma anotação manuscrita atribui o li

vro ao escritor português Eunápio Deiró (1829-1909). Dedicado "aos Brasileiros dignos 

deste nome, e aos estrangeiros verdadeiramente amigos do Brasil", o trabalho não con

tém data nem local de publicação, mas seu estilo permite situá-lo nas cercanias do recor

te sincrônico ora pesquisado. 
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-sinal de outra sedimentação discursiva-, os brasileiros poderiam ser

iguais aos franceses:

"O caráter brasileiro em geral me parece que foi admiravelmente descrito 

por um grande escritor francês descrevendo o caráter de sua nação, e se

não vede senão [ sic] achais nas linhas que vou transcrever alguma coisa 

que maravilhosamente quadra aos seus patrícios:/ 'Inquietos e levianos 

na felicidade, constantes e invencíveis na adversidade, formados para as 

artes....... grosseiros e selvagens nas perturbações políticas, navegando 

sem norte à vontade das paixões; ora nos céus, ora no abismo; en

tusiastas do bem e do mal, fazendo o primeiro sem exigir agradecimento 

e o segundo sem remorsos, não se recordando nem de seus crimes nem 

de suas virtudes; amantes pusilânimes da vida durante a paz, pródigos 

de seus dias nas batalhas; vivos, sarcásticos, ambiciosos, rotineiros e ao 

mesmo tempo inovadores, desprezando tudo o que não é deles; indivi

dual.mente homens amabilíssimos; em corpo os mais desagradáveis; ora 

doces e inocentes como o cordeiro, ora implacáveis e ferozes como o ti

gre: tais foram os Atenienses de outrora, tais são os Franceses de hoje.' E 

tais são os Brasileiros de agora." ("Primeira Carta de Lord R***", CM, Pa

cotilha nº. 80, 15/08/1852, assim apresentada por "O Carijó": "Vamos, Sr. 

Gregório, comecemos o enfardamento pela carta de Lord R***, que diz 

tantas verdades e que deve ser lida e relida por todos os que pertencem à 

terra que nos viu nascer"; no mesmo dia, publicavam-se os capítulos XII -

"Progressos e Atrasos"- e XIII -"Entrada para a Escola"- das MSM). 

Às vezes, nalguma argumentação saquarema, podia-se inclusive 

propor a inexistência do povo: 

"Teríamos com eles [os índios] um aumento de braços menos perigosos 

do que os dos negros, porque daqui a pouco estariam misturados conos

co em cor e em tudo; e então teríamos em todas as províncias - povo

classe social que algumas não possuem."285

Além de implicar e instituir um lugar de enunciação, o apelo ao po-

285 Varnhagen, Francisco Adolfo de. "Memorial Orgânico". ln: revista Guanabara. Rio de 

Janeiro, 1851, p. 387. Apud Mendonça, Bernardo de, op. cit., p. 15. Esse texto provocou 

a já citada refutação de MAA, que consistiu em sua estréia na prosa jornalística, primeira

mente no CM e em seguida no Jornal do Comércio, conforme já se expôs. 
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vo e ao popular286, ao menos no Brasil, também implicava e instituía, 

quando fala competente, um "lugar de recepção", instância privilegiada 

de decodificação composta por governantes, autoridades, letrados e ou

tros eventuais homens bons. 

Segundo Genovieve Bolleme, "falar do povo é convocar os homens 

a reunir-se, a se posicionar (tomar posição), a mobilizar-se para e em 

nome da História"287• Tal convocação obviamente pressupõe uma instru

mentalização, que no caso brasileiro era patente e determinada pelo lugar 

institucional donde se encenava a captura desse objeto intangível288: des

de o "pobre povo do Rio de Janeiro, que com um cumprimento de um 

minuto, com um ligeiro apertar de mão, acompanhado de um amigável 

sorriso, se esquece de um ano de sofrimentos, de vexame, e até de injú

rias!"289, conformado em período pós-eleitoral, passando pelo "povo dócil 

e fácil de govemar"290, quando se propunham acordos, até o povo 

"sinônimo de sublevações, violências, terror e medo"291, constituído em 

período pré-eleitoral. Foi o que ocorreu em 1852, na anteriormente citada 

edição de dezenove de outubro do conservador Correio do Brasil: por te

rem o "povo" como "cauda" e por ter o CM utilizado a palavra "explosão", 

os luzias são ali acusados de sediciosos. Uma das respostas veio estampa

da no periódico liberal A Nação. Após assegurar que "a palavra explosão 

foi uma bela metáfora empregada pelo Correio Mercantil", o redator re

dargüiu que: 

"[ ... ] o partido liberal é o partido do povo, é portanto a maioria da na

ção./ Mas o receio que dessa cauda nutre o contemporâneo [ o Correio do

Brasil] é infundado, e o estigma que lhe lança é injusto./ Em França esse 

286 Cf. Bolleme, Genovieve. O Povo por Escrito. São Paulo, Martins Fontes, 1988, p. 44. 

287 Idem, p. 13. 

288 Cf. Burke, Peter. Cultura Popular na Idade Moderna. São Paulo, Cia. das Letras, 1989. 

289 Jornal A Carapuça. Rio de Janeiro, 27/02/1850, p. 1. 

290 s.T.H. (Sales Torres Homem). Pensamentos Acerca da Conciliação dos Partidos. Rio de

Janeiro, Tipografia do Correio Mercantil de Rodrigues e Cia., 1853, p. 6. 

291 Bolleme, Genovieve, op. cit., p. 13. 

138 

Scanner



receio, e esse estigma poderiam ser cabidos: lá existem proletários, existe 

a tal canalha que vive de distúrbios e revoluções. No Brasil não tem apli

cação o caso de França, porque no Brasil o povo não é composto de pro

letários, nem de canalha. O que se chama povo é a grande maioria da 

nação que ocupada nos misteres obscuros de família, não influi direta

mente na política, nem nas letras. Do povo saíram os redatores da Nação 

e do Correio do Brasil, do povo saem os titulares e senadores do Impé

rio./ Portanto sem clamorosa injustiça não pode o contemporâneo atri

buir a essa grande massa de cidadãos intenções turbulentas, que não 

existem na cabeça do partido. O povo Brasileiro é essencialmente pacífi

co e ordeiro, e se alguma vez há saído da calma que lhe é natural, não é 

decerto da cauda que tem partido o movimento nem da cabeça; mas sim 

do coração que levado a extremos recursos, tem ouvido mais a voz dos 

seus brios, do que a das conveniências, como em um dos números passa

dos dissemos./ Assim fique o contemporâneo na certeza de que o gover

no não tem necessidade de empregar a sua força para impedir cenas de vio

lência e tumulto: porque hoje cabeça e cauda amestrados nas duras experi

ências das desgraças da pátria não aceitarão mais a luva que perfidamen

te lhe lançarem para qualquer combate, que deva ser travado fora do 

campo da legalidade"292 (n.n.) . 

Por mais que soe familiar, esse tom melífluo não o é: "o conceito de 

Nação aí operado é eminentemente restrito aos brancos, sem ter, portanto, 

aquela abrangência a que o conceito se propunha no espaço europeu"293;

as eleições eram um processo excludente, que a partir de 1842 passara a 

exigir, como já se escreveu antes, "a prévia qualificação de votantes e ele

gíveis". 294 Uma tal insinuação de povo comporta, pois, duas leituras: a 

292 Jornal A Nação. Rio de Janeiro, 13/10/1852, p. 3. Um dos redatores desse periódico 

era Joaquim Manuel de Macedo (cf. Candido, Antônio, Formação ... , cit., v. 11, p. 377) . 

293 Guimarães, Manoel Luís Salgado. "Nação e Civilização nos Trópicos: o IHGB e o Proje

to de uma História Nacional". /n: Estudos Históricos nº . 1 (Caminhos da Historiografia) . 

São Paulo, CPDOC-FGVNértice, pp. 5-27, cit. p. 7. Sobre a produção histórica e literária no 

período e a constituição de seus objetos, cf. ainda o trabalho de Rouanet, Maria Helena. 

Eternamente em Berço Esplêndido. São Paulo, Siciliano, 1991 . 

294 Faoro, Raimundo. Os Donos do Poder. Porto Alegre, Globo, 1979, p. 370, v. 11. Cf.

também Carvalho, José Murillo de. Teatro de Sombras ... , cit., pp. 139-161. 
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primeira faz o elogio edificante dos homens bons e probos, cuja renda era 

igual ou superior a Rs 200$000295; a segunda alerta sinistramente as auto

ridades e esses mesmos homens bons de que a "canalha" -cuja existência 

ou inexistência o discurso institui a seu talante- está à espreita, sendo 

mais prudente, portanto, acautelar-se e fazer as concessões -políticas, 

econômicas, etc. - que tal discurso advoga. 

De passagem, o que subjaz a essa figuração é uma resposta à "tese 

da perversidade", fruto da primeira onda reacionária que se seguiu à Re

volução de 1789. Segundo essa tese, todos os movimentos no sentido de 

buscar a igualdade e destruir a tirania estariam fadados ao fracasso, ge

rando efeitos mais perversos do que as perversidades que os teriam de

flagrado296: ainda que em âmbito brasileiro tal debate não tenha atingido 

grande nível de sofisticação, o texto de A Nação implicitamente esposa 

essa tese, procurando contudo desmentir a iminência de qualquer irrup

ção desestabilizadora. Para isso, mobilizou-se uma noção "semelhante [à 

de] popolo florentino ('cidadãos economicamente ativos') e ao povo da re

pública holandesa ('homens honestos, trabalhadores e responsáveis')"297,

numa clara apropriação do investimento intelectual que então era feito 

por autores e instituições "legalistas", diga-se assim, a fim de provar que o 

Brasil, mediante pequenos ajustes, marcharia inapelavelmente para as 

Luzes - com uma população morigerada e propensa a atividades "dig-

295 Carvalho, josé Murillo de. Teatro de Sombras ... , cit., p. 140.

296 H irschman, Albert. A Retórica da Intransigência. São Paulo, Cia. das Letras, 1992, pp.

18-42. Nesse livro, o cientista político norte-americano detecta a existência de três ondas

políticas reacionárias desde a Revolução de 1789, as quais constituíam as mudanças res

pectivamente como perversidade, futilidade e ameaça. Seus referenciais básicos são a 

Europa e os Estados Unidos, ainda que seja possível detectar sua apropriação no Brasil, 

numa utilização obviamente adequada a seus fins precípuos. 

297 Mattos, limar Rohloff de. O Tempo Saquarema, cit., p. 127. A respeito dessas no

ções, cf. Skinner, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. São Paulo, 

Cia. das Letras, 1996, esp. cap. 4; cf. também Alencar, josé de. O Sistema Representativo 

(reprodução fac-similar do original de 1868 em Santos, Wanderley Guilherme dos [org.]. 

Dois Escritos Democráticos de José de Alencar. Rio de janeiro, Edufrj, 1991 ). 
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nas" e "úteis".298

Num dos textos legados pela rubrica "ALMEIDA" faz-se referência 

explícita a um possível critério de legibilidade para o uso da expressão 

"povo" em título de obra. Trata-se do comentário a respeito de O Livro do 

Povo, publicado em 1856: 

"O Sr. Navarro de Andrade[ ... ] publicou há pouco um livro, cujo título, 

alguma coisa assustador, deve ter chamado sobre ele a atenção pública 

[ ... ] todo mundo esperava no seu livro uma explosão de despeitos aba

fados: a obra, nas circunstâncias em que foi publicada, parecia de sua 

parte uma renúncia à luta diária, suspeitava-se que era o seu grito de 

desespero, e todos aplicavam o ouvido pressentindo o sussurro do es

cândalo./ Acharam-se todos enganados. O livro nada tem que possa de

leitar o apetite da malignidade: não é um libelo pessoal, nem uma filípi

ca de ocasião"299 (n.n.). 

Esse aludir à turba amotinada era uma instrumentalização possível 

-pois as notícias sobre as revoluções européias haviam virado rotina-,

mas não esgota o tema. Como qualquer outra, a expressão "povo" não 

296 Cf. basicamente as coleções da Revista do IHGB. Útil consultar também Hirschman, 

Albert. As Paixões e os Interesses. Rio de Janeiro, Paz & Terra, 1979; e S.T.H. (Sales Torres 

Homem). Pensamentos Acerca da Conciliação dos Partidos. Rio de Janeiro, cit. 
299 ALMEIDA. "Revista Bibliográfica. O Livro do Povo, por L. A. Navarro de Andrade". ln: 

CM, 07/10/1856. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 54. Não custa lembrar que o 

autor, L. A. Navarro de Andrade, ex-proprietário do jornal Diário do Rio de Janeiro, havia 

rompido com o governo, do qual tentava reaproximar-se: seu livro é ostentatoriamente 

dedicado "ao ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Marquês de Paraná como inaugurador 

da sábia política de Conciliação, como Homem de Estado, e em reconhecimento dos 

relevantes serviços que tem prestado à Coroa e ao País nos altos cargos de Presidente do 

Conselho de Ministros e Ministro e Secretário de Estado dos Negócios da Fazenda". Em 

setembro desse mesmo ano, aliás, Paraná já estava caçando pacas perante o Eterno, sem 

talvez ter tido tempo de retribuir a tão gentis encômios. Não foi essa a única oportunida

de em que a rubrica "ALMEIDA" acudiu, pressurosa, na defesa dos interesses do CM do Rio 

de Janeiro: ainda em 1856, sustentaria polêmica supostamente literária com Francisco 

Muniz Barreto, poeta e proprietário, na Bahia, de um jornal também chamado Correio 

Mercantil. O que, na realidade, os primos Muniz Barreto Uoaquim e Joaquim Francisco) 

disputavam era o privilégio para a construção de estrada de ferro na Bahia (cf. Mendonça, 

Bernardo de, op. cit., e também o capítulo anterior). 
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possui nenhuma neutralidade, estando, ao contrário, saturada de signi

ficação política. Segundo Foucault, a problemática da população -ba

sicamente o conjunto das pessoas sobre as quais recairia a ação do Gover

no no sentido de melhorar-lhes a sorte, aumentar-lhes a riqueza, a dura

ção de vida, as condições de saúde, etc. - somente surgiu no início do sé

culo xvm. Antes disso, durante os séculos XVI e XVII, a arte de governar 

pensava essas pessoas, ainda segundo Foucault, sob a ótica da célula 

familiar sobre a qual deveria incidir a ação do Governo, mas não no sen

tido de melhorar-lhe a vida, e sim no de auto-perpetuar-se enquanto Go

verno. Em suma, durante os séculos XVI e XVII o governo terià de gover

nar; a partir do xvm, sua missão seria melhorar a vida dos governados. 

Isso não implica, evidentemente, ações completamente diferentes, mas 

sim concepções diferenciadas: o que num caso é incidental, no outro é cen

tral. 300 Pois bem: no Brasil do século XIX, segundo Ilmar Rohloff de 

Mattos, o estabelecimento do "governo da rua", como ele denomina o go

verno da população, não pôde sobrepor-se ao "governo da casa", ou seja, 

à concepção anterior de que governos devem, basicamente, perpetuar-se 

enquanto tais, sem se imiscuírem diretamente com os misteres familiares. 

Num arrazoado feito pelo jornal liberal A Nação, motivou-se o tema do 

bem comum à antiga: 

"Essa oligarquia desde quatro anos que está de posse do governo e pesa 

sobre o país; estranha como ela é das condições do governo representati

vo, e egoísta como não pode deixar de ser, todos os seus atos tendem a 

um único fim, a sua perpetuidade no poder; ora todos esses atos se res

sentem muito naturalmente da idéia exclusiva que os inspira; todos se des

tinam ao engrandecimento e ao triunfo de alguns homens em detrimento 

do bem comum e dos direitos constitucionais dos cidadãos brasileiros./ 

O partido saquarema sustentando com o seu apoio a oligarquia, que o 

desonra, rebaixa-se, aniquila-se, e toma um caráter que o envilece; fazen

do-se cúmplice dos atentados do monstro político, identificando-se com 

30
° Foucault, Michel. "A Governamentalidade", in: Microfísica do Poder. Rio de Janeiro, 

Graal, 1990, pp. 277-293. 
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ele, deixa de ser partido para ser também facção, e obedecendo cegamen

te aos caprichos e firmans de duas dúzias de senhores, se reduz a repre

sentar o miserável papel de vassalos feudais dessas tristíssimas caricaturas 

dos barões da idade média. [ ... ]/ O povo não costuma nem pode apro

fundar as altas questões do estado; e muitas vezes ressentido das calami

dades que sobre ele pesam, atribuirá ao sistema a culpa, que é somente 

dos desvarios, dos caprichos e dos crimes de alguns homens [ ... ]" (n.n.) 

301 

Descartando-se outros fatores, é apropriado observar o seguinte: a 

argumentação centra-se no fato de que leis devem ser obedecidas e go

vernos são um fim em si mesmos. A expressão "povo", ali, se reveste de 

um caráter mais abrangente: o conjunto dos que não podem compreender 

os elevados desígnios da política. No já citado O Livro do Povo, de Navarro 

de Andrade, defende-se a idéia de que a soberania não residiria no povo, 

e sim "no homem ou no corpo que pela legitimidade de seus direitos he

reditários ou de livre escolha e eleição, conforme a disposição do pacto 

social, ocupa o primeiro lugar nas nações". Em outro trecho, assim se ar

gumenta: 

"A reunião dos homens em um só corpo, formam [sic], como já dissemos, 

a sociedade; do caráter individual de cada um dos membros sociais em 

particular, fundidos e amalgamados em um todo deriva-se o caráter mo

ral social" (p. 48) . 

Na Pacotilha e em outros escritos, a metáfora do conjunto da popu

lação como "um só corpo" também ocorre. Assim foi no caso do incidente, 

já mencionado, provocado por uma nota britânica sobre o tráfico de es

cravos, em onze de janeiro de 1851. A resposta do ministro dos Estrangei

ros, Paulino Soares de Souza, feria a tecla da "ofensa à nacionalidade", e a 

Pacotilha, tomando partido dos britânicos, escreveu o seguinte: 

"A questão não comporta ofensa de nacionalidade, porque, a ser assim, 

as opiniões se fundiriam em uma só, os Brasileiros se levantariam como 

um só homem, pois é na hora das grandes necessidades de um país que 

301 Artigo transcrito pelo CM em 03/12/1852, p. 1, sob o título "A Oligarquia". 
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se comunica instantâneo como a eletricidade de uma ponta a outra da 

longa fileira de seus filhos, o sentimento de nacionalidade, muito embora 

deturpado por causas de difícil remoção e de inveterada origem" ( CM,

Pacotilha nº. 2, 17/02/1851, p. 2; n.n.). 

Mas, na resenha ao livro de Navarro de Andrade, a rubrica Almei-

da assim discutiu a soberania: 

"É claro que o poder tolerado parte da vontade que o tolera, e só dele 

deriva sua força e sua razão de ser. em quem então reside a soberania? 

No tolerante ou no tolerado? De uma comparação mais poética do que 

exata tem-se querido tirar um argumento em favor da doutrina que 

combato: busca-se a analogia entre sociedade e família; o governo toma o 

papel do pai, e donde este deriva seu poder quer-se fazer derivar o poder 

daquele. Há antes de tudo uma grande diferença: o pai precede à família, 

o governo sucede aos governados. [ ... ] na família, as necessidades são

limitadas e idênticas: a inteligência de um só pode bastar para as satisfa

zer; na sociedade é o contrário; sendo os interesses multiplicados, é mis

ter que todos eles advoguem a sua causa, sob pena de ficarem esqueci

dos; daí a necessidade indisputável da participação de todos na formação

e direção do governo. É pois na própria heterogeneidade dos princípios,

convicções e desejos, que importa para o Sr. Navarro a negação da sobe

rania do povo, que se deriva a sua existência nele. "3º2

Falar da "heterogeneidade dos princípios, convicções e desejos" era 

sem dúvida uma profissão de fé liberal, e, naquele momento, moderna. 

Mas deve ser tomada com alguma cautela: como se vem postulando ao 

longo deste trabalho, ocorria uma proliferação de discursos cuja apropria

ção em geral se fazia conforme o gosto do freguês. No Brasil, tais posturas 

em relação ao objeto "povo" -que na França, segundo Foucault, caracteri

zaram momentos diferenciados- foram estritamente contemporâneas, e 

seu uso indiscriminado num mesmo órgão aponta para uma capacidade 

formidável: botava-se no lugar a idéia que fosse mais conveniente. Por

tanto, defender a heterogeneidade podia equivaler a defender a continui-

302 ALMEIDA, "Revista Bibliográfica. O Livro do Povo ... ", cit., pp. 55-56. 
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dade da participação liberal no Poder, que talvez tivesse ficado em sus

penso com a recente morte do marquês de Paraná.3°3 Ademais, como Na

varro de Andrade era adversário do grupo do CM, ele poderia ter escrito 

um panfleto da maior "modernidade" e ainda assim ser censurado.304 

De qualquer maneira, o que importa dizer é o seguinte: as MSM es

tão inseridas nessa linha de textos que procuraram produzir o objeto 

"povo". Fazendo-o, interceptaram outros temas e motivos que então se 

debatiam na cultura brasileira - as práticas discursivas a respeito da his

tória nacional, da medicina, do amor, da atuação policial, da religiosida

de, da colonização - , cruzando-os e deles se apropriando. Indo mais 

além, esse cruzamento também produz uma "literatura\ trabalho ficcio

nal cujo "efeito de realidade" provinha justamente da habilidade e perti

nência com que tais temas eram dramatizados, na efetuação de uma 

"prática simbólica que põe em cena materiais históricos, conferindo a eles 

determinados valores de uso numa situação e numa posição determina

das como um interesse ou um outro valor''305
• Esse outro valor era a críti

ca dos procedimentos particularizados das personagens -não importando 

se tais procedimentos eram percebidos como ficcionais ou não- e que, 

transpostos para o plano da generalidade, estariam presentes na realidade 

303 "Com a sua morte [de Paraná], a 3 de Setembro de 1856, que tanto abalo, justo é re

memorarmos, causou ao espírito público, todo o edifício a custo erguido se aluiu, en

chendo o espaço em torno só de ruínas e escombros, mais e mais acirrados as malque

renças e rancores partidários" (Taunay, Visconde de. Homens e Cousas do Império. São 

Paulo/Rio de Janeiro, Melhoramentos, 1924, pp. 25-26) . 

304 Cf., sobre o liberalismo: Barretto, Vicente. Curso de Introdução ao Pensamento Po

lítico Brasileiro. Brasília, Edunb, Unidade I e 11, 1982, e Queiroz, Maria Isaura Pereira de. 

O Mandonismo Local na Vida Política Brasileira. São Paulo, IEB-USP, 1969, esp. pp. 29-

65. Era a ocasião que determinava o uso ideológico, às vezes obstado pela ignorância dos

envolvidos. Foi o caso, por exemplo, da revolução de 181 7, à qual a população não ade

riu por considerá-la uma revolta de inimigos do rei, pois, como observa Maria Isaura Pe

reira de Queiroz, "a fidelidade ao rei ainda significava para aquela gente a fidelidade a

Deus" (p. 32).

305 Hansen, João Adolfo. "Os Lugares das Palavras" (entrevista a Joaci Pereira Furtado). /n: 

Registro (Informativo do CNRH do Departamento de História da Universidade Federal de 

Ouro Preto), nº. 4, setembro/1995-fevereiro/1996, Caderno Especial, p. 1. 
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empírica. Nessa perspectiva, o objeto "povo" não está sendo constituído 

aleatoriamente por um rapaz ingênuo e desprovido de pré-requisitos 

culturais306
: muito ao contrário, as MSM integram esse processo mais glo

bal donde foram subtraídas pela crítica moderna, que prefere analisá-las 

como se elas fossem uma espécie de "infância" dessa modalidade de es

critura. É certo que, como outras produções iluministas de seu tempo, a 

linguagem das MSM é de grande transparência. E, como elas, faz um jogo 

que se decifra pelo cruzamento dos discursos praticados em sua contem

poraneidade, os quais, apesar das negaças, sorrisos e esgares, nada ocul

tam. 

O povo se presentifica nas MSM sob o signo da festa, da intriga, da 

aglomeração e dos hábitos pitorescos, os favoritos dos letrados: 

"Já se sabe que nesse dia houve função; os convidados do dono da casa, 

que eram todos d'além-mar, cantavam ao desafio, segundo seus costu

mes; os convidados da comadre, que eram todos da terra, dançavam o 

fado, de maneira que esteve a festa excelente pela variedade. [ ... ] A prin

cípio o Leonardo quis que a festa tivesse ares aristocráticos [ ... ]" ( CM, Pa

cotilha nº. 73, MSM, 27/06/1852, p. 1). 

"Afinal de contas a Maria sempre era ilhoa [ ... ]" (idem, 04/07/1852, p. 1). 

"Espiar a vida alheia, inquirir dos escravos o que se passava no interior 

das casas, era naquele tempo cousa tão comum e enraizada nos costumes 

que ainda hoje, depois de passados tantos anos, restam disso vestígios" 

(idem, ibidem). 

"O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver aproximar-se 

a procissão[ .. .]./ Vinha aproximando-se o acompanhamento e o menino 

palpitava de prazer" (idem, 11/07/1852, p. 1). 

"E não era só a gente do povo que dava crédito a essas feitiçarias; consta 

que muitas pessoas da alta sociedade de então iam [ao caboclo do man

gue] comprar venturas e felicidade pelo cômodo preço da prática de al

gumas imoralidades e superstições" (idem, 18/07/1852, p. 2). 

306 Em seu valioso trabalho, Bernardo de Mendonça (Obra Dispersa ... , cit., p. XII) também

aponta o fato, mas chega a conclusões diferentes. Na perspectiva aqui adotada, a "autoria 

espontânea" não importa, dado o caráter fortemente "administrado" do CM, como já se 

viu antes, e que relativiza qualquer vislumbre de espontaneidade. 
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"Todo barbeiro é tagarela, e principalmente quando tem pouco que fazer; 

começou portanto a puxar conversa com o freguês" (idem, 01/08/1852, 

p. 2).

"[ ... ] viu entrar-lhe pela porta a dentro uma mulher velha, baixa, gorda,

vermelha, vestida, segundo o costume das mulheres da baixa classe do

país, com uma saia de gonga azul por cima de um vestido de chita, um

lenço branco dobrado triangularmente posto sobre a cabeça e preso em

baixo do queixo, e uns grossos sapatões nos pés. Parecia presa de grande

agitação e de raiva; seus olhos pequenos faiscavam de dentro das órbitas

afundadas pela idade[,] suas faces estavam rubras e reluzentes, seus lá

bios franzinos e franzidos apertavam-se violentamente um contra o ou

tro como prendendo uma torrente de injúrias, e tomando mais sensível

ainda seu queixo pontudo e um pouco revirado" (idem, 08/08/1852, p.

1).

"Entretanto serenou o alvoroço, acabou-se a festa, e o povo e el rei se reti

raram." (idem, 29/08/1852, p. 1; el rei desapareceu na edição em livro)

"[Nos dias de procissão] enchiam-se as ruas de povo, especialmente de

mulheres de mantilha" (idem, 26/09/1852).

"Entre todas as suas boas qualidades [José Manuel] tinha uma que infeliz

mente caracterizava naquele tempo, e talvez ainda hoje, positiva e clara

mente o Fluminense, era a maledicência" (idem, 14/11/1852).

"Nas escadas do Império fazia-se como ainda hoje, leilão, divertindo-se

muito o povo ali apinhado com as pesadas graçolas do pregoeiro" (idem,

24/10/1852).

a1) HISTÓRIA & POLÍTICA 

Galhofa sem tinta de melancolia, as MSM foram -ou fizeram tenção 

de ser- uma espécie de "escritura militante", que incorporou, de maneira 

indireta, elementos da crítica então feita pelos liberais alijados do poder, 

transportando-a para um passado produzido como mais ou menos remo

to. A seção - que não era, como se costuma infundadamente pensar, um 

"folhetim"3º7 
- pretendia ter cunho alusivamente político-partidário -

307 Do ponto de vista tipográfico, o folhetim -ao menos no recorte sincrônico aqui estu

dado- caracterizava-se de forma bastante precisa: situava-se no rodapé da página. Não 

era esse o caso das MSM, situadas no corpo do texto da "P_a�otilha". Convém dizer que

em 1853, quando as MSM ainda estavam sendo publicadas, apareceram na "Pacotilha" as 
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característica, em maior ou menor grau, de toda a Pacotilha - , conforme 

se pode entrever pelas palavras que antecedem o primeiro capítulo das 

MSM: 

Memórias de um Caixeiro, da lavra de um tal "Brás Fogacho", estas sim definidas, lite
ralmente, como "Folhetim da Pacotilha", e situadas, por conseguinte, no rodapé: "hoje 
em dia nenhum jornal satisfaz as exigências do nosso público [ ... ] sem ter o seu rodapé, a 
que chamam folhetim" (jornal A Época Literária, Bahia, 1 °/05/1850, apud Salles, David. 
Primeiras Manifestações da Ficção na Bahia. Salvador, UFBA, 1973, p. 15). As MSM não 
foram o caso único de texto seriado depois publicado em livro, embora originariamente 
sua forma não fosse o "folhetim": enquadram-se nessa categoria, entre outros, a série 
"Pensamentos Acerca da Conciliação dos Partidos", de S.T.H., de 1853, publicada em 
livro nesse mesmo ano; ou o "romance brasileiro" Maria ou A Menina Roubada, de Tei
xeira e Sousa, publicado nas colunas, e não no rodapé, do jornal Marmota Fluminense, 
de Paula Brito, em 1852. Já a série "O Filósofo Provinciano na Corte, a seu Compadre na 
Província", do "Carapuceiro" Lopes Gama, saiu na mesma Marmota em 1852, mas não 
foi publicada em livro. Mesmo assim, a questão é de certo modo irreley�ri_te, pois pura
mente formal, só adquirindo relevo à medida que contribua para esclarecer o status do 
texto no órgão em que foi divulgado; acresce, ainda, que essas características -rodapé ou 
não-rodapé- poderiam ter sido determinadas por circunstâncias difíceis de investigar 
hoje, tais como dificuldades tipográficas e de diagramação, etc. No caso das MSM, toda
via, sua estrita similitude com as demais seções -como o "Escritório da Pacotilha"- pare
ce indicar que a diagramação não era aleatória: como exemplo, o jornal O Liberal, que 
em 1853 inaugurara uma seção chamada "Revista dos Jornais", recenseou, em edição de 
20/01, os folhetins do Jornal do Comércio (Olímpia de Cleves, de Dumas), do Diário do 
Rio de Janeiro (A Marquesa Ensangüentada) e do Correio Mercantil (Um Drama no Mar, 
de X. de Marmis); não se fez menção às MSM. É apropriado observar que as citadas Me
mórias de um Caixeiro foram assim apresentadas: "Começamos hoje a publicação das 
memórias de um caixeiro, que há de merecer a atenção dos fregueses; é um trabalho de 

pura imaginação, que julgamos cuidadosamente feito" (Pacotilha nº 127, 03/07/1853, p. 
1; n.n.); as MSM não foram apresentadas como "pura imaginação". Marlyse Meyer 
("Voláteis e Versáteis, de Variedades e Folhetins se Fez a Chronica", in Boletim Bibliográ
fico da Biblioteca Mário de Andrade, v. 46, nº . 1-4, janeiro a dezembro de 1985) aborda 
o assunto, mas suas referências ao Correio Mercantil e às MSM são demasiado voláteis,
diga-se assim, evidenciando que a autora não consultou o jornal. Também seria útil res
salvar que José Ramos Tinhorão, no recente estudo por ele dedicado ao assunto (Os Ro
mances em Folhetins no Brasil ... , cit.), considera folhetim toda e qualquer modalidade de
escrito ficcional dado à estampa, na imprensa, em capítulos. Marlyse Meyer retomou o
assunto em Folhetim, uma História (São Paulo, Cia. das Letras, 1996), no qual procura
traçar a complexa história desse gênero, com base em que "o importante era focalizar o
fato de que o folhetim não é algo unívoco, fechado, mas tem uma história, a qual se ins
creve na História" (p. 18). Está direito.
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"Mal haja quem estabeleceu o preceito do exórdio. Asneira de quatro cos

tados fizemos nós quando nos acostumamos e aos leitores a escrever 

uma introdução para o nosso artigo semanal, pois sem ela podia haver 

Pacotilha, e com muito menos trabalho por abundar matéria já escrita 

com que somos semanalmente mimoseados. Bom serviço em tais apuros 

nos tem prestado um homem que está em Paris, a quem recorremos em 

caso de urgência, quando nos falta tempo para consultar alfarrábios. Nas 

aflições em que hoje nos achamos pela moléstia de alguns sócios, ausên

cia de outros que ainda não regressaram à casa, e cansaço dos que deram 

entrada, porém caindo de sono por terem perdido noites nos pagodes a 

que assistiram, contentem-se os fregueses com a recordação .de fatos da 

história antiga, acontecidos nos dias 25, 26 e 27 de junho de outras eras./ 

No primeiro destes dias é que foi guilhotinado em Paris, no ano de 1804, 

Jorge Cadoudal, o qual entendia que o melhor meio de livrar-se de um 

grande inimigo era o assassinato. Foi a 26 de junho em que a Igreja reza 

do bispo S. Virgílio, que Felipe II fez, em o ano de 1581, a sua entrada so

lene em Lisboa. Foi também a 27 de junho de 1706 que o exército portu

guês, comandado pelo marquês das Minas, entrou em Madrid; ora, nós 

que começamos a escrever no dia 23 a nossa Pacotilha, a qual deve ser 

distribuída no dia 27 pela manhã, entendemos que seria bom exórdio ou 

introdução comemorar tais acontecimentos nos dias de seus aniversários, 

e continuar depois com nossa tarefa semanal, como agora já vamos fazer, 

dando princípio à publicação de uma história que não deixa de ser lon

ga, por ter tido seu princípio no tempo do rei e acabar neste em que nos 

achamos" (Pacotilha nº 73, 27/06/1852, p. 1, 1ª coluna; n.n.).

A leitura da Pacotilha e de textos da época deixa claro que tanto as 

referências à contemporaneidade quanto ao tempo do rei pressupunham 

uma imediata tradução política: a história do Brasil já era, afinal de con

tas, uma questão política, como se verá mais adiante308• No número se-

306 Foi certamente por isso que o jornalista, político e professor Justiniano José da Rocha 

assegurou que somente "algum Tácito" poderia "escrever a história de nossa terra" esque

cendo "todas as paixões [políticas]". /n: Ação; Reação; Transação ... , cit., p. 176 (original 

de 1855). Cf. ainda os textos de José de Alencar recolhidos em Freixeiro, Fábio (org.). 

Alencar: os Bastidores e a Posteridade, op. cit., nos quais o trânsito da história à política 

se faz com grande naturalidade, como se uma supusesse a outra 
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guinte, é colocada em cena a figura do suposto "espia" que também atua

va no "Escritório": 

"Nesta ocasião entregou-nos o Sr. Gregório uma carta, e dentro dela en

contramos a continuação das -MEMÓRIAS DE UM SARGENTO DE Miú

CIAS. - Diz-nos o correspondente que já tem escrito nove capítulos, e que 

se Deus lhe der vida e paciência, irá ainda mais longe, e tem plano for

mado para uns -MlsrÉRIOS DO Rio DE JANEIRO, - obra em que se empe

nha conquanto não afiance a perfeição, e muito menos conclusão, razão 

porque preferiu dar-lhe tal título" (nº 74, 04/07/1852, p. 1, 1ª coluna).

A partir da leitura desses trechos, por conseguinte, verifica-se que 

as MSM deveriam ter tido duração maior, servindo concomitantemente 

para transportar o esquema satírico-humorístico da "Pacotilha" ao "tempo 

do rei". A série não perdurou o tempo previsto, mas pode-se especular 

que, capturando as impertinências e "chocarrices" no tempo histórico, tal

vez as reconduzisse a sua própria contemporaneidade, fundindo-se, 

quem sabe, com o "Escritório", que capturava as mesmas impertinências e 

chocarrices no espaço geográfico do Rio de Janeiro. As MSM seriam, des

sarte, um mecanismo de "legitimação histórica" - na linha galhofeira -

do panopticon que o "Escritório" se propunha a ser, funcionando de forma 

análoga e complementar à dele. 

Assim, da mesma forma que recebia denúncias das impertinências 

e desregramentos contemporâneos, o espia e mensageiro Gregório tam

bém carregava à redação da "Pacotilha" as notícias dos desregramentos e 

impertinências nos "costumes antigos". Esse procedimento talvez possa 

relativizar as leituras que pensam as MSM como uma escritura "realista 

avant la lettre" ou como retrato "ingênuo" e "espontâneo" do Brasil309:

309 Ademais, pensa-se aqui, com Roger Chartier, que "nenhum texto [ ... ] mantém uma 

relação transparente com a realidade que apreende. O texto, literário ou documental, não 

pode nunca anular-se como texto, ou seja, como um sistema construído consoante cate

gorias, esquemas de percepção e de apreciação, regras de funcionamento, que remetem 

para as suas próprias condições de produção. A relação do texto com o real (que pode 

talvez definir-se como aquilo que o próprio texto apresenta como real, constituindo-o 

como um referente situado no seu exterior) constrói-se segundo modelos discursivos e 

150 

Scanner



produção por assim dizer interessada, era também escrito suavemente 

partidário, que "denunciava" as mazelas do País, pretendendo, ao menos 

do que se pode inferir de seu projeto inicial, fazer uma espécie de crítica 

corrosiva de todos os miúdos desatinos que o "povo" cometia e conti

nuava cometendo em virtude do despotismo e de seus resíduos, no caso a 

atuação das autoridades encarregadas de zelar pela ordem pública -

ainda que de forma circunstancial, pois esse tipo de crítica estava mais ou 

menos disseminado; o importante é que, naquele momento específico, 

ele estava sendo apropriado pelos liberais. Era também "história", ao me-

nos na acepção mais lata definida por Abreu e Lima: 

"A história compreende todos os estilos: a narração de um fato pratica

do na ordem dos acontecimentos ordinários, ou a de um fenômeno sin

gular que produziu efeitos desastrosos, a relação de uma batalha, os atos 

de grande valor ou de devoção patriótica, a pintura das paixões desen

freadas, que arrastam consigo os destinos das nações, os vícios ou as vir

tudes de um povo, o furor do fanatismo político ou religioso, cada um 

d' estes demanda um modo de dizer, assim como um quadro exige dife

rentes tintas, conquanto seja delineado pelo mesmo pincel"310 (n.n.). 

a2) EUGENE SUE 

Também não deve passar em branca nuvem a referência aos Misté

rios do Rio de Janeiro: trata-se de uma citação de Os Mistérios de Paris, famo

so romance do francês Eugene Sue.311 Hoje talvez seja difícil atinar com a 

significação disso, mas, na época, mencionar Sue tinha uma sedimentação 

delimitações intelectuais próprios de cada situação escrita." (Chartier, Roger. A História 

Cultural ... , op. cit., p. 63.) 

310 Lima, José Inácio de Abreu e. Compêndio de História do Brasil. Rio, Laemmert, 1843, 

v. t, pp. x-x1. Livro dedicado ao "mui alto soberano D. Pedro li".

3
11 Publicados no Brasil em 1844-45, de forma seriada, pelo Jornal do Comércio, com 

tradução de Justiniano José da Rocha, que também traduziria O Judeu Errante. Cf. Car

dim, Elmano, cit., pp. 137-138, e Meyer, Marlise. Folhetim. Uma História. cit., pp. 281-

285, onde se registra que o tradutor é "José Joaquim da Rocha", equívoco certamente 

devido à semelhança dos nomes. Não foi possível localizar na BN a edição em livro. 
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precisa, ao mesmo tempo crítica e política.312 Na imprensa ele era citado 

amiúde, às vezes indiretamente: 

"Desprezado ou odiado, [o romance é] acusado de incendiário e imoral./ 

Tal acusação porém é absurda./ [ ... ] Prescindindo dos últimos [roman

ces] de Sue ( e esses são verdadeiros pamphlets e não romances) há aí al

gum que pregue a revolta ?"313 

"Luís Napoleão [ ... ] quer seguir o exemplo dos republicanos do governo 

provisório que se foram logo encaixando nas carruagens reais, ou ainda o 

do fidalgo socialista, o célebre romancista político Eugene Sue [ .. .]./ [ ... ] 

Para escapar às observações impertinentes, e ao tributo das visitas, que se 

ia tornando muito oneroso, Eugene Sue tomou o partido de refugiar-se 

na solidão dos campos. É curiosíssimo o novo sistema de vida adotado 

pelo aristocrata socialista."314

"O povo em sua cândida simplicidade busca nele [no romance] instruir

se deleitando-se: e quão negro não é o crime daquele, que abusando do 

seu espírito, das graças da linguagem, e das seduções da poesia propaga 

idéias funestas, que plantam a descrença na alma[ ... ] ou então tomando

se ainda mais culpável santifica o vício emprestando-lhes as cores da vir-

3
12 Para a atuação política de Sue, cf. Fortescue, William, Revolução ... ; cit.; para uma

análise estruturalista de Os Mistérios de Paris, cf. Eco, Umberto. "Retórica e Ideologia em 

Os Mistérios de Paris de Eugene Sue". ln: Apocalípticos e Integrados. São Paulo, Perspec

tiva, 1970, pp. 181-206. Entre 1851 e 1852, Sue teve outra obra sua, os Mistérios do 

Povo, publicada em folhetim pelo CM, que nesses mesmos anos começou a comercializá

la em volume. Cf. ainda Meyer, Marlise, "Voláteis ... ", cit., p. 20; Lopes Gama, Miguel do 

Sacramento. Observações Críticas Sobre o Romance do Sr. Eugênio Sue, o Judeu Errante. 

Recife, 1850, além da biografia de Sue, estampada na revista A Nova Minerva nº. 5, de 

janeiro de 1845, e nº . 1 O, de fevereiro de 1846. Marlyse Meyer retomou o assunto em 

obra recentemente publicada: Folhetim ... , cit., esp. pp. 69-84, onde se trata da carreira 

política d� Sue. É oportuno mencionar que, no original francês, os Mistérios do Povo 

tinham por subtítulo "ou História de uma Família de Proletários Através dos Tempos", 

elidido na tradução brasileira (cf. Meyer, Marlise, Folhetim ... , cit., pp. 80 e 285; CM,

05/09/1852, p. 4). Para �lgumas comparações pontuais entre os Mistérios de Paris e as 
MSM, cf. Ribeiro, José Alcides. Imprensa e Ficção ... , cit. 

313 Novaes, J. F. "O Romance". ln: O Curupira, cit., nº. 16, 23/01/1853, p. 124. Nesse 

texto, o gênero romance é defendido de acusações como imoralidade, radicalismo políti

co e subversão. 

314 "Carta ao Amigo Ausente. Décima Terceira Carta". ln Jornal do Comércio, 16/03/ 18 

51. Apud Paranhos, José Maria da Silva. Cartas ao Amigo Ausente, cit., pp. 66-67.
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tu.de! [ ... ] os Sete Pecados Mortais, de Eugênio Sue, pertencem à segunda 

classe."315 

"Eugênio [Sue] escreve com outras vistas. O seu fim é propalar as idéias 
políticas, é indicar ao governo ou ao povo as reformas que cumpre fazer 
em diversos ramos da administração da sociedade francesa, as institui
ções que urgem as circunstâncias se erijam e as que força é destruírem-se. 

Este seu fito se enxerga a olhos vistos nos seus primeiros romances, tais 
como Mistérios de Paris, Judeu Errante e Mistérios do Povo e, em geral, 

em todas as suas novelas. "316

"A obra de Eugênio Sue [O Judeu Errante] foi inspirada pela reação libe

ral, contra as maquinações desta Companhia [de Jesus] para recobrar a 
sua antiga influência. "317 

"[ ... ] nós enfim que somos pacatões, e temos muito medo de algum moque

te puxado pela mão de hábil capoeira, que os há de tirar o chapéu na mis

teriosa Cidade do Rio de Janeiro" (n.n.).31B 

É sensível, pois, o direcionamento político que o intertexto impri

mia à leitura. Nesse mesmo número da Pacotilha, antecedendo o texto 

que fala dos "Mistérios do Rio de Janeiro"319, consta a seguinte obsecração 

humanitária: 

"Cristãos do século das luzes! Se quereis proibir aos pobres que não entrem 

na casa onde banqueteais, ide para o Pharoux ou para o Ângelo, e aí po
deis soltar gritos de alegria, palavras sem nexo; podeis esquentar os cé

rebros, pedir um voto, um empenho para emprego rendoso, embora no 
santo ócio; podeis às largas curar das vossas conquistas, aprazar ali as 

315 "Bibliografia. Vicentina. Romance do Snr. J. M. de Macedo". ln: Guanabara. 1855, p. 

17. "Vício" é aí metáfora (ou eufemismo) de "rebelião".

316 A.P.S. "Rápido Paralelo Crítico Entre Alexandre Dumas e Eugênio Süe [sic]". ln: Guai

aná (revista). São Paulo, nº . 4, julho de 1856. Apud Castello, José Aderaldo (org.). Textos 

Que Interessam ... , cit., v. li, p. 237. 

317 Artigo de Antônio Pedro de Figueiredo no jornal O Progresso, Recife, 20/06/1846. 

Apud Martins, Wilson. História da Inteligência ... , cit., p. 339. 

318 Revista O Bodoque Mágico. Rio de Janeiro, nº. 1, 19/04/1851, p. 3 (artigo "Quem São 

os Verdadeiros Judas"). A alusão aí é policial, que não deixava de ser política, como se 

verá adiante. 

319 A respeito dos Mistérios do Rio de Janeiro, confira-se o capítulo "f". 

153 



entrevistas, consumar os atos nefandos de que muita gente hoje se ufana, 

porque, dói dizê-lo, ser motor de muitas lágrimas, cuspir a desonra na fa

ce da donzela, é moda sem a qual o homem que tem alguma cousa passa 

por estúpido!/ Oh! bem haja a estupidez assim entendida!/ Oh! mal haja 

a civilização como hoje se entende!" (CM, Pacotilha nº. 74, 04/07/1852, p. 

1, 1 ª. coluna). 

a3) DIMENSÕES DO MENINO TRAVESSO 

Mais ainda: o primeiro capítulo das MSM, como se sabe, narra entre 

outros fatos o nascimento de Leonardo filho -que "mamou duas horas 

seguidas sem largar o peito"320
- e o modo por que se tomou afilhado do 

"compadre" barbeiro. Assim que o texto se encerra, e sem qualquer sinal 

de separação, é introduzida nova matéria em cujo início se declara: 

"Do pão-de-ló do nosso compadre grande fatia a nosso afilhado. A câ

mara, como ninguém, compreende muito bem a importância desse adá

gio, e o executa generosamente. As rendas públicas (graças à pauta cria

da pelos homens cuja opinião política está fora do poder) avultam; e 

como se o país não tivesse empenhos a cumprir, necessidades a satisfazer 

para preparar-lhe um futuro a que é destinado pela sua natureza e recur

sos, novo como ainda é, os suaves representantes entendem que o meio 

mais conveniente de empregá-las é reparti-las pelos altos funcionários 

públicos, e mimosear com elas aos escolhidos da atualidade" ( CM, Pacoti

lha nº. 73, 27/06/1852, p. 1, coluna 2; n.n.).321

320 No Dicionário da Língua Brasileira -o primeiro do gênero no Brasil-, publicado em 

1832 por Luiz Maria da Silva Pinto, "mamar• recebe a seguinte definição: "chupar o leite 

da mama. Tirar, ou levar alguma coisa de alguém" (esse livro, impresso em Ouro Preto, 

na Tipografia de Silva, não dá a numeração das páginas). Segundo Hélio Vianna, "mamar, 

na linguagem da época, significava, de modo geral, receber dinheiro dos cofres públicos 

[ ... ]" (Contribuição ... , cit., p. 266); "peito", ou mais vulgarmente "teta", era metáfora de 

"governo" ou "prebenda", tendo existido, de 15/02 a 25/04/1833, um jornal sintomati
camente chamado O Par de Tetas (cf. idem, p. 267; Anais da Biblioteca Nacional ... , cit., 

p. 96). Como curiosidade, registre-se que o mesmo dicionário assim define a palavra me

nino: "Menino: -a, m. f. Diz-se do homem, ou mulher até a idade de sete anos".
321 As conseqüências dessa indiferenciação na diagramação já foram rapidamente comen

tadas pelo pesquisador carioca Marcus Vinícius Nogueira Soares, em seu breve e inteli

gente estudo "O Romance Brasileiro: do Periódico ao Livro", manuscrito inédito, 1995, 
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Acresce que a figura do "menino travesso" -uma das dimensões de 

Leonardo filho- era muita vez utilizada para a crítica política e moral, 

como se fez num pasquim luzia de viés cômico: 

"O mundo na sua interminável comédia/ Se o privilégio da inocência tolera 

que as crianças digam tudo o que quiserem, como privar que um menino 

travesso deixe de falar o que sente, havendo tanta matéria que o faz arre

bentar por quantas ilhargas tem? Parece airoso que um menino assim 

abelhudo, e atilado, nos seus lúcidos intervalos, meta também a sua co

lherada, posto que a sua língua não tenha ainda aquele desembaraço 

parlamentar, nem essa facilidade para se exprimir, e enunciar com clare

za, e precisão; e outro sim, com o fim unicamente de captar a benevolên

cia do leitor sisudo, e circunspecto, com tudo pela novidade do objeto, e 

da travessura, tem seu lugar. "322 

Nas MSM, o tema do menino travesso não é tão declaradamente 

"partidário" porque ali se operava o cruzamento de outras leituras possí

veis, uma delas sendo a da criança como metáfora de "povo", ou de um 

de seus setores faltos de luz. Não custa lembrar que essa instrumentaliza

ção não é surpreendente ou destoante: "para os românticos de todos os 

matizes, [o povo] é eterna criança que deve ser 'protegida' [ ... ] um povo é, 

segundo o mais acentuado dos românticos, 'como uma criança, um pro-

p. 3: "quem acabara de ler o primeiro capítulo das Memórias de um Sargento de Milícias 

não teria dificuldade de entender este início de texto como pertencendo ao segundo capí

tulo." Na realidade, esse era um dos efeitos perseguidos pelo jornal: causar a impressão 

de uma vasta continuidade indiferenciada. 

322 O Menino Travesso ("periódico jocoso, crítico e sempre moral") nº. 1. Rio de Janeiro, 

12/10/1842 , p. 1; sua epígrafe era "Se bem que menino, do vício falando,/ Torno-me útil, 

ainda mesmo brincando". Em 1849, circulou um pasquim saquarema chamado O Mole

que, dirigido por Bernardo Pereira de Vasconcelos. Havia casos em que o Brasil era meta

forizado como criança e rapaz, como, por exemplo, no livro Lembranças de José Antô

nio, de 1857 : "O Brasil foi um rapaz que passou sua mocidade, até os vinte e cinco 

anos, na mais plena liberdade [ ... ]/COMIA DO BOM E DO MELHOR." (op. cit., p. 7). Sinto

maticamente, esse artigo termina com a frase "Deus é grande! ... Confiemos no porvir" 

(cit., p. 9), ou em O Livro do Povo, de Navarro de Andrade: "Irrisão! Perguntar a uma 

criança [o Brasil] por que não sabe tanto como um velho e experimentado ancião [a Ingla

terra]" (op. cit., p. 66). 
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blema individual, pedagógico' ."323

De maneira um pouco mais direta, a questão dos meninos mal

criados também era, segundo os "enfardamentos" da Pacotilha, um pro

blema moral. Antes disso, já O Simplício andara pela mesma linha: 

"Que terríveis juízos faz essa criançada de um velho que não conhecem 

[o Simplício, redator do jornal, figurado como um velho ora sisudo, ora

cômico]! É pela boca d'alguns desses meninos mal-educados que a cada

passo se está vendo atassalhada a honra e probidade do homem de bem

e assim caminham nos braços da relaxação tomando-se imprestáveis

para si e para a Pátria" (O Simplício nº. 6, 18/05/1831, p. 6).

"Recomende a quem competir o magote de crianças que andam pela rua

do Alcântara pronunciando palavras obscenas e dando lugar a continua

das brigas" {CM, Pacotilha nº. 116, 17/04/1853, p. 1).

a4) Os OLHOS DO DESPOTISMO 

A primeira frase das MSM é um "gancho" célebre -"era no tempo do 

rei"-, cujo sentido já se atribuiu à intenção de situar a estória no terreno 

da fábula.324 Tratando-se, como é o caso, de escrito ficcional, tal leitura é 

verossímil, mas convém notar que -e aqui se propõe atenção ao caráter a 

um só tempo político325 e histórico326 do texto- foi recorrente, entre os li-

323 Romano, Roberto. Conservadorismo Romântico. São Paulo, Brasiliense, 1981, p. 79.

O "mais acentuado dos românticos" citado pelo autor é o alemão Novalis. 

324 Candido, Antonio. "Dialética da Malandragem", /n: O Discurso e a Cidade. São Paulo, 

Duas Cidades, 1993, p. 27; Ribeiro, José Alcides. Imprensa e Ficção ... , cit., p. 114. 

325 Como observou "M. A. DE ALMEIDA\ "a nossa literatura de hoje é filha da política: a 

política dos povos que começam é escrava das paixões. Daqui nasce que a audácia, a 

petulância e a descuidada impavidez de uma reflete-se toda inteira na outra." (CM, 

20/07/1856; apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 49.) 

326 O caráter histórico do texto não escapou aos contemporâneos, conforme se pode notar 

pela seguinte afirmação: "O Sargento de Milícias é um romance histórico. Embora a con

cepção pertença à fantasia, emparelha-se, no decorrer dos acontecimentos, uma linha de 

personagens que são do domínio da história" (Major, Manuel Antônio. Op. cit., p. 688). 

O filólogo Darcy Damasceno nega o caráter histórico da obra, afirmando que "a reconsti

tuição histórica [ ... ] é minguada nas Memórias. [ ... ] a minúcia não esteve na intenção do 

autor [ ... ]/ jamais o levantamento de época figurou como objeto de Almeida" (cf. 

"Afetividade Lingüística nas Memórias de um Sargento de Milícias", in Revista Brasileira 
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berais, a crítica ao despotismo. Situando a narrativa no "tempo do rei", 

afirma-se que as ocorrências se darão no "tempo do despotismo"327, em 

contraponto com este "nosso" tempo, em que não há mais ( ou não deveria 

haver mais) despotismo, em que há uma Constituição e em que -por con

seqüência- os liberais podem tomar o poder sem que alguma idiossincra

sia do imperador tenha o direito de impedi-los. 

Numa passagem suprimida da edição em livro, certo comporta-

mento "dei-rei" (João VI) é assim descrito: 

"[ ... ] esperou-se um pouco, porém oh! el-rei não devia esperar. Despa

chou-se a toda pressa um dos meninos que não entrara na festa para ir 

procurar o padre; ele deu duas voltas pela vizinhança, e veio dizendo 

que não o tinha encontrado [ao mestre de cerimônias]. Subiram os apu

ros; el-rei começava já a franzir o sobrolho [ ... ]'' (MSM, Pacotilha nº 82, 

29/08/1852, p. 1, 3ª coluna; n.n.). 

"Franzir o sobrolho" era a tópica -satírica- característica da nature

za hiperbolicamente despótica, que pretenderia submeter o universo ao 

capricho de seus esgares. Um conjunto de artigos já exumados neste tra

balho talvez ajude a esclarecer a questão: em 1849, no jornal luzia O Noti-

de Filologia, v. 11, t. 2, 1956, pp. 155-177, cit. p. 157). Na linha que se vem adotando 

aqui, contudo, isso não importa porque: a) as intenções do autor não importam; e b) o 

texto se produziu, sim, como história galhofeira, e como história galhofeira foi lido pelos 

contemporâneos. Por perseguir leituras e interpretações ideais, porém, o texto de Damas

ceno -em certos aspectos muito bom e acurado- acaba cometendo anacronismos como 

os seguintes: "a publicação das Memórias na Pacotilha do Correio Mercantil feria du

plamente o gosto literário do momento: primeiro, opondo o sentimental ao humorístico; 

segundo, levantando contra a retórica a espontaneidade da lingugem afetiva" (p. 159; 

n.n.). De um lado, o "gosto literário do momento" é uma visão retrospectiva de manuais

escolares; de outro, a suposta "espontaneidade da linguagem afetiva" é, por si só, um

procedimento retórico como qualquer outro, fato que deveria não ser ignorado por um

filólogo. Cf. Lausberg, Heinrich. Elementos de Retórica Literária, cit.

327 "As Memórias de um Sargento de Milícias desenha[m] [ ... ] as demasias prepotentes do 

despotismo [ ... r. Silva, Bethencourt da. "Introdução Literária". /n: MSM, Rio de Janeiro, 

Tipografia e Litografia Carioca, 1876, p. XXIV. Convém notar que essa edição introduz o 

subtítulo "romance de costumes nacionais". Em 1837, no jornal O Carapuceiro, afirmava

se que o regime colonial era "uma admistração quase turca", o que equivalia a dizer bem 

mais do que despótica (O Carapuceiro, 11/05/1837, artigo "O Que Falta ao Brasil"). 
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ciador, encetava-se a publicação da série "Quadro dos Lobães Saquare

mas", por "Horácio Cocles". Num dos artigos lê-se que: 

"O despotismo estampado no semblante de todos os saquaremas os dis

tingue perfeitamente dos homens liberais, de sorte que no primeiro golpe 

de olhos se diz daqueles: ali está um déspota, ali está um terrorista, um 

homem que não conhece senão a sua vontade e interesses particulares!" 

(nº. 27, 28/10/1849, p. 1). 

Como se pode perceber, tratava-se de urna espécie de "preceptiva" 

para a vituperação satírica do despotismo inscrito na fisionomia.328 Mas 

como seriam tais semblantes? As descrições são muitas, e divertidas; ne

las, os olhos têm seu lugar: 

"[Eusébio de Queirós] tem uma fisionomia infantil, mas onde brilham 

dois olhos azuis que revelam o embate de rudes paixões. A sucessiva 

contração de seus lábios finos, que ele aperta entre os dentes de modo tal 

que empalidece, o desfigura[ ... ]" (nº 26, 24/10/1849, pp. 2-3). 

"Dizem que os Srs. Nabuco, Congonhas, Caxias e outros que sofrem dos 

olhos mandaram pôr nas janelas cortinas verdes, e escuras, por isso o Se

nado está sem brilho" (nº 6, 21/09/1849, pp. 1-2). 

"Os irmãos, tios, avós e sobrinhos de S. Exª. ['o Sr. Conde de Caxias'], so

bre os quais Deus derramou suas prolíficas bênções [sic] e que formam 

uma linhagem mais extensa que a do defunto Israel, não deixarão de sal

tar-nos às goelas, de lançar-nos suas gajes e olhando-nos com olhos de 

326 Esse tipo de "preceptiva" pode ter derivado da crítica teatral. Em artigo sobre "o jovem 

ator De-Vecchi [?]", um jornal saquarema estabeleceu o seguinte: "O rosto, espelho da 

alma, deve fazer conhecer as emoções que esta sofre, o prazer, o ódio, a inveja, e todas 

as mais paixões de que somos suscetíveis [ ... ]" (O Tribuno. Rio de Janeiro, nº . 1, 

16/05/1844, p. 3). Nessa linha, o despotismo seria uma "paixão". Na página 4 do jornal 

O Carapuceiro de 17/08/1842, artigo intitulado "Influência do Caráter Sobre os Olhos 

das Mulheres", afirma-se: "É indubitável, que de todas as partes, que contituem a fisier 

nomia, nenhuma é tão importante, como os olhos, onde de ordinário se pintam as pai

xões, os hábitos e os temperamentos". Registre-se que "A.", de Almeida, deixou uma bia

gue a respeito do assunto: "Falam do olhar, e dizem que é nele que a alma se manifesta 

com mais verdade; é um erro./ No olhar a alma transluz apenas; na voz a alma expande

se" (CM, 09/07/1854, artigo "Fisiologia da Voz", apud Mendonça, Bernardo de, op. cit., p. 

20). 
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esguelha, que tanto os caracterizam, como quem tem febre lipiria, dirão: 

Se não fora meu irmão, que seria do Monarca?" (nº 1, 16/09/1849, p. 2). 

Descrição similar se faz do hoje absolutamente esquecido Bernardo 

Bonifácio Montalvão de Mascarenhas, presidente nomeado da província 

do Maranhão, no Jornal de Timon: 

"O excelentíssimo Bonifácio, dizem, fez um leve movimento de sobrance

lhas, como quem achava escusada tamanha dilação" ( JT, p. 63). 

Num texto posterior, o já citado historiador diamantino Joaquim 

Felício dos Santos contou a estória de um "interessante Ouvidor, que sem 

dúvida era uma das brilhantes luzes do tempo de El-Rei Nosso Senhor". 

Irônico ao extremo -ele era republicano, separatista e uma das penas mais 

bem aparadas de seu tempo-, Joaquim Felício primou sempre pela crítica 

ao despotismo. O tal Ouvidor é pintado como estúpido, comilão, carola e 

covarde, todos seus atos refletindo uma formação despótica e canhestra. 

Em certo momento, ele assim repreende um criado: "Não quero saber de 

teus sonhos, disse o Ouvidor carregando o sobrolho"329 (n.n.). 

as) o IHGB E OUTROS usos DA HISTÓRIA 

A produção da "história pátria" era, como já se realçou, uma ques

tão política, fato que se evidencia pela fundação, em 1838, do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), com a missão de "produzir uma 

homogeneização da visão de Brasil no interior das elites brasileiras. "330 

Paralelamente a essa missão -que desejava preencher os espaços de um 

vazio caótico com relatos que lhe introduzissem a plenitude da ordem 

(memórias, biografias331, índices cronológicos etc.)-, verifica-se a severa 

329 "Fragmento de um Manuscrito". /n: jornal O Jequitinhonha. Diamantina, de 25/09 a 
19/10/1861. Apud Revista do Livro nº 23-24. Rio de Janeiro, INL, julho/dezembro/1961, 
pp. 173-183, esp. pp. 178, 181 e 183. 
330 Guimarães, Manoel Luís Salgado, op. cit., p. 6. Prossegue o historiador : "É de novo 
uma certa postura iluminista - o esclarecimento, em primeiro lugar, daqueles que ocu
pam o topo da pirâmide social, que por sua vez se encarregarão do esclarecimento do 
resto da sociedade - que preside o pensar a questão da Nação no espaço brasileiro." 

331 Características desse fato são as laudatórias "Biografias de Brasileiros Ilustres ou de 
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exigência de erudição extrema, como se comprova pela leitura dos 

exemplares da revista editada pelo instituto. Ali configura-se a história 

nacional com um campo desconhecido, um jamais-sabido que reclamava 

a intervenção de "sumidades literárias. "332 

[O mesmo Joaquim Felício dos Santos, como já se mencionou antes, 

publicou em 1862, em seu jornal O Jequitinhonha, o primeiro e único capí

tulo de "A História do Brasil Escrita pelo Dr. Jeremias no Ano de 2862", 

onde alguns dos princípios historiográficos encampados pelo lliGB são 

levados ao paradoxo: se a história é pura acumulação de dados, logo a do 

"Dr. Jeremias" tem "162 grossos volumes in-folio, impressos em tipos fi

nos, sem margens, sem folhas ou espaços em branco, a fim de economizar 

material e não suceder como faziam os editores da antigüidade que ven

diam mais papel limpo do que livros."333] 

Sobreleva notar que os discursos do lliGB atravessam tanto a produ

ção quanto a recepção do CM, da Pacotilha e de suas MSM. Enquanto os 

primeiros querem introduzir a ordem, a hierarquia, a racionalidade e a 

teleologia, os discursos do CM questionam, afirmam a incoerência, fazem 

críticas: oferecem, em resumo, outras ordens, hierarquias, racionalidades 

e teleologias. E é também assim que se podem ler, por exemplo, as MSM,

as "Memórias de um Caixeiro" ou as "Memórias Enciclopédicas de uma 

Uma Eleitoral do Engenho Velho" {CM, Pacotilha, 17/10/1852) ou a "Bio

grafia de Ulisses" {CM, Pacotilha, 25/07/1852; cf adiante): são igualmente 

paródias, no sentido etimológico, de discursos do lliGB, cujo programa 

previa a publicação de documentos históricos inéditos.334 Tratava-se, a 

Pessoas Eminentes Que Serviram no Brasil ou ao Brasil", publicadas em série desde 

1839, data de fundação do IHGB e de sua revista. 

332 Cf., entre outras, a revista de 1852 (tomo xv, pp. 83-112), que abriga uma cáustica 

polêmica entre Diogo Soares da Silva Bivar e Joaquim Caetano da Silva acerca do Índice 
Cronológico escrito por Perdigão Malheiro. A exigência de erudição também indica, na

turalmente, uma luta pelo monopólio da competência intelectual. 

333 Jornal O Jequitinhonha. Diamantina, 22/11/1862. Apud Revista do Livro, cit., p. 111. 

33
4 Cf., por exemplo, a Pacotilha de 20/06/1853, p. 1, onde se publica -"para admirar os

parvos e edificar os doutos"- uma "Sentença de um Juiz de Paz", datada de 16/07/ 1837 
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e apresentada como estapafúrdia: "À vista da denúncia autêntica do meritíssimo Dr. pro

motor desta comarca de ... e das testemunhas concubinadas entre si, e também do corpo 

de delito indireto muito bem manipulado pelo Dr. Jerônimo, que é entendedido, e esteve 

para entrar no censo da jurídica, e depois caiu na asneira de se casar, se prova que o réu 

F. deu quatro facas boas em sua mulher Francisca das Dores, duas na veia umbelicada,

que lhe fizeram sair o intestino reto para fora, outra na espinhela espigada, ou coisa que o

valha, e outra finalmente logo abaixo da omopata, segundo disse o licenciado Gonçalo,

que é quem entende destes nomes franceses, que na nossa terra nunca se usaram; tudo

motivado porque o dito réu, não obstante ser casado à face da Igreja, tinha raptado uma

moça já adúltera e filha família de sua mãe ou avó (que nisto não concordam os diferen

tes autores), e a cuja mulher dele não a queria em casa; que é desaforo fazer essas poucas

vergonhas nas barbas de sua obrigação: pronuncio esse Fariseu à prisão e galés perpétuas,

por muito favor, em atenção ao Rev. vigário ter-se empenhado tanto em concomitância

com sua comadre Teresa, se bem que as más línguas dizem outra coisa, que Deus me

perdoe, na forma do código do processo e de outro código que não me lembra agora o

nome, porque o emprestei ao capitão Chiquinho. O meu escrivão Brito o tenha assim

entendido, e lhe envio muito saudar, e paguem-se as custas e mais direitos paroquiais.

Vila de ... 16 de julho de 1837, tantos e quantos da independência e do Império. - F.".

Leia-se ainda: "Não são só os juízes modernos, delegados e subdelegados os que dão

sentenças burlescas; aí vai uma sentença dada na capitania de Pernambuco em 1769, que

pela sua novidade se torna digna de figurar a par dos mais curiosos documentos do gêne

ro: 'Vistos estes autos epondo os olhos em Deus esua Mãy Maria S. Santíssima minha

senhora dequem sou muito devoto, empunhando esta vara vermelha comque presente

mente me acho na mão que significou a de Moisés comque feriu apedra edela, tirou obe

lo edelicioso vinho para fartar asede do povo de lrael quando oguiava para aterra da

promissão, eapareceu Deus em sua sarça abrasado; atendendo mais ao empenho de mi

nha Comadre asenhora Maria da Silva a quem Sou muito obrigado enão menos devo

atender ao empenho que tem de patrocinar este R. amulata Catita dequem tenho sete

filhos naturais, que de obrigação São meus herdeiros, sem embargo das testemunhas fs.

fs. jurarem contra pr. não estou porisso, contra este R. mais Se não proceda que oabsolvo,

e dê se lhe sem Sentença baixa na culpa pagas as custas pelo R. emque o condeno, e em

lhe pedir perdão no ato da Missa Conventual por dollo e malícia comque acusou este

pobre R. Sem embargo de ter razão.' Vila de S. João d'aguaíria Julho 9 de 1769" (CM,

Pacotilha nº. 128, 10/07/1853, p. 1); ou "Documento Curioso./ 'Eu Abaxo Açinado Inspe

tor do 9°. quarteirão 1 º. Destrito da Vila Santa Maria de .. ./ Atesto que F ., Morador no

lucar d-nomenado pindobaz fogo N. 57: Casado naturar de Maricá idade 59 anos Lavaror

Porpiatário./ Hé Sinhor ipissuidor dum Escravo de nome Dionízio idade 31 anos mas

omenos Bem costiado no que dis Respeito a lavaras tem oficio Pedrero Serra i Farqueja:

na mesma forma o vende com todos Seus axaques veulhos inovos: para fora desse Juizo

digo para Serra açima: ipor me çer pidido pelo proprio do que dou minha fé em verdade

do ispendido Em razão de meu Oficio d'lnspetor atual, 9°. quarterão os 12 dias do mez

d'feveiro 1853./ Quartel da minha Rizidencia Caxito da pedra." (CM, Pacotilha nº. 130,

24/07/1853, p. 1 ). Esse recurso -a publicação de "documentos" pouco edificantes- era ali
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propósito, de um recurso inofensivo, que implicava ainda a reivindicação 

de outras competências: as condições de possibilidade desses discursos, 

como se diria alhures, eram rigorosamente as mesmas. 

Além disso, nos jornais luzias contemporâneos das MSM, capta-se 

uma instrumentalização "preventiva" do conhecimento histórico. Foi o 

caso de um jornal que, após garantir que o governo tramava "estabelecer 

o regime absoluto no solo americano", emendou o seguinte:

"Não é para reter por luxo em nossas memórias os fatos ocorridos que se 

estuda a história, e sim para deles tirarmos proveitosas lições, que nos 

encaminhem no lidar da vida [,] que ela há sido julgada como um ramo 

utilíssimo dos conhecimentos humanos."335

Seja, v.g., o período joanino. Os historiadores em geral "emperra

vam" nesse ponto, não descendo a minúcias por falta ou de documenta

ção ou, o que é mais provável, de uma sedimentação discursiva mais se

gura - uma vez que V arnhagen ainda não conduzira a história do Brasil 

a um porto seguro. Baltazar da Silva Lisboa, por exemplo, autor dos vo

lumosos Anais do Rio de Janeiro ... , não foi além de 1808: 

bastante comum. (Talvez não por acaso, os documentos "escolhidos" -ou inventados, 

não importa- guardam alguma analogia com a dita "poesia -e prosa- pantagruélica" que 

naquele mesmo período os estudantes de Direito de São Paulo produziam, e que se ca

racterizava pela completa incongruência ["ora, se a alma humana é uma porção de canji

ca, escapada dos vulcões da lua, quando esta brigou com o marquês de Paranaguá, se

gue-se que, a não existir Deus, a humanidade não passaria de um homem de estatura 

mediana" etc.], mistura heteróclita cuja falta de sentido faz evidenciar a habilidade do 

autor em produzi-lo; cf. Candido, Antônio. "A Poesia Pantagurélica". /n: O Discurso e a 

Cidade. São Paulo, Duas Cidades, 1993, pp. 225-243). Além disso, a Pacotilha encenava 

grande desapreço pela figura de Francisco Adolfo de Varnhagen, membro destacado do 

IHGB, procurando metê-lo à bulha nalgumas oportunidades, como em 31/10/1853, no ar

tigo "Ignorância e Fanfarrice: o Varnhagen com o Chá Indígena", em que ele é pesada

mente ridicularizado por haver convencido o governo espanhol a importar chá brasileiro. 

Segundo a Pacotilha, a iniciativa era de uma estupidez sem par porque, entre outras coi

sas, "em Espanha ninguém toma chá", e porque a produção do Brasil é tão pequena "que 

toda se consome no País". Publicar documentos constituídos como ridículos era também 

comum no jornal O Carapuceiro. 

335 Jornal Opinião Nacíonal. Rio de Janeiro, 25/09/1851, nº. 1, p. 1. 
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"Tal era o estado do Rio de Janeiro com a chegada de Sua Majestade e 

Augusta Família. Terminará pois a tarefa deste meu trabalho."336

Num texto antes citado, dois membros do IHGB comentaram a obra 

de Debret, e assim discorreram sobre o período joanino e suas realizações: 

"Na introdução diz o autor - que a civilização estava estacionária antes 

da chegada do Sr. Rei D. João VI, de gloriosa memória. Se dissesse que 

depois d' aquele memorável acontecimento ganhou muito o país, concor

daríamos com a sua opinião; mas que a civilização progredia, apesar do 

sistema colonial, é um fato inegável, como o atestam os belos edifícios 

que já haviam [sic] e os estabelecimentos de várias aulas de ensino públi

co, e o aumento do comércio e d' agricultura; tanto assim que o próprio 

rei e as pessoas de influência que o acompanharam, se admiraram de 

achar tantos melhoramentos. "337

Em 1838 traduzia-se no Rio de Janeiro a obra História do Brasil, do 

caixeiro-historiador inglês John Armitage, que residira alguns anos no 

País e entretecera relações com o jornalista e político Evaristo da Veiga. 

Ali, o período joanino é assim desqualificado: 

"De mistura com essas vantagens [provocadas pela abertura dos portos], 

alguns males sobrevieram: uma enxurrada de aventureiros, necessitados 

e sem princípios, acompanhou a Família Real; foi necessário admiti-los 

nos diferentes ramos da administração.[ ... ] Era notável a extravagância e 

a prodigalidade da Corte: ao mesmo tempo que a Uxaria [sic] por si só 

consumia seis milhões de cruzados, e as suas despesas eram pontual

mente pagas, os empregados públicos estavam atrasados nove e dez me

ses na percepção de seus honorários; viam-se portanto necessariamente 

obrigados a recorrer à prevaricação para poderem subsistir./ [ ... ] A mo

ral da Corte também era a mais baixa. O caráter individual do Príncipe 

Regente era incorrupto; mas as infidelidades de sua esposa eram tão es-

336 Anais do Rio de Janeiro, Contendo a Descoberta e Conquista deste País, a Fundação

da Cidade com a História Civil e Eclesiástica, até a Chegada d'EI Rei Dom João vi; além 

de Notícias Topográficas, Zoológicas e Botânicas. Rio de Janeiro, Tipografia Imperial e

Constitucional de Seignot-Plancher & Cia., 1834, v. 1, p. xxv1. 
337 Lisboa, Bento da Silva, e Moncorvo, J. D. de Attaíde. Op. cit., p. 95. 
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candalosas, que se viu aquele obrigado a viver separado dela" (n.n.). 338 

A despeito da ressalva final, essas e outras críticas iriam custar-lhe 

umas tantas injúrias, que aliás não lhe devem ter feito qualquer mossa: "o 

Diário do Rio, em 1842, tratando Armitage como simples caixeiro, acusou-o 

de subversivo, de escarnecer de todas as crenças, de não ter religião al

guma, de ser republicano fanático e revolucionário por disposição con

gênita, de falar mal tanto de D. Pedro I quanto de seu próprio rei."339 

As MSM representam o período do rei, "abençoada época", sob o 

signo da balbúrdia e da falta de luzes, presentificadas pelas figuras bur

lescas que impam em seu espaço textual340: lembre-se que, nas críticas de 

338 Armitage, João [sic]. História do Brasil. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1981, 
pp. 32-33 (original de 1838, traduzido por "Um Brasileiro"). 
339 Sousa, Otávio Tarquínio de. Fatos e Personagens ... , cit., p. 163. As diferenças se mani

festam quando se atenta para a inserção político-social dos historiadores: a História do 

Brasil do português Francisco Solano Constâncio, republicano exaltado que participara 

das lutas napoleônicas, apresenta o período joanino de forma francamente negativa 

(Paris, J. P. Aillaud, 1839, v. 11, p. 166 e ss.). Em conseqüência, na RJHGB de 1852 (tomo 

xv, página 245), Varnhagen xingou Constâncio de "ingrato", "charlatão" e "triste especu

lador de Paris", acrescentando que "o nosso Instituto pulverizou-o como merecia". Já a 

Epítome Cronológica da História do Brasil, do brasileiro Caetano Lopes de Moura, 

"natural da Bahia", apresenta o mesmo período de forma mais simpática e compreensiva 

(Paris, J. P. Aillaud, Monton & Cia., 1860, p 230 e ss.). O curioso é que Moura, estabele

cido em França, também participara das campanhas napoleônicas, mas, no momento em 

que escrevia sua Epítome ... , estava sob proteção de Pedro 11, que lhe estabelecera um esti

pêndio. Cf. Veiga, Cláudio. Um Brasileiro Soldado de Napoleão. Caetano Lopes de Mou

ra. São Paulo, Nacional, 1979. Mas o momento exigia uma espécie de decoro para histo

riar o período: assim, as muito laudatórias Memórias para Servir à História do Reino do 

Brasil, de Luís Gonçalves dos Santos, Padre Perereca, não parecem ter gozado de grande 

favor, tanto que mal são mencionadas no elogio fúnebre que se fez do autor, em 1844, 

no IHBG. A explicação talvez se deva à perspectiva absolutamente "lusocêntrica" daquelas 

memórias - que aliás foram impressas em Portugal, no ano de 1825, por ordem de D. 
João. Certamente seria preciso conciliar o elogio da continuidade da civilização portu

guesa no Brasil com o anti-despotismo e a defesa das Luzes. Não era o caso do Padre 

Perereca, durante toda a vida acusado de pouco entusiasta da Independência do Brasil. 
340 E que, conforme já notou Antonio Candido, são todas culpadas ("Dialética ... ", cit., p. 
47); de modo idêntico, Walnice Nogueira Galvão observou que "não há nenhuma perso

nagem íntegra no sentido positivo nas MSM. Todos têm seus pontos fracos" ("No Tempo 

do Rei", in Saco de Gatos. São Paulo, sccT/Duas Cidades, 1976, p. 29). À diferença, po-
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rém, do que dizem esses eminentes críticos, isso pode significar uma adesão do texto, 

ainda que superficial ou irônica, ao "fisiognomismo" ou frenologia, ciência muito em 

voga na época, e que permitiria reconhecer o caráter das pessoas através dos traços fisio

nômicos. Uma das vertentes dessa ciência, baseando-se em Goethe, acreditava que "todo 

o ser humano, tanto o mais elevado quanto o mais inferior, leva consigo um segredo que

o tornaria odioso a todos os outros" (Bulwer, Edward George. Eugene Aram. Paris, 1832.

Apud Benjamin, Walter. Charles Baudelaire. Um Lfrico no Auge do Capitalismo. São

Paulo, Brasiliense, 1991, p. 36). Como todos se recordam, o trapaceiro José Manuel é

assim descrito nas MSM: "quanto ao moral, se os sinais físicos não falham, quem olhasse

logo para a cara do Sr. José Manuel, assinalava-lhe logo um lugar distinto na família dos

velhacos de alto quilate" (MSM, Pacotilha nº. 93, 14/11/ 1852; n.n.). Em 20/08/1847, a

1 ivraria Garnier anunciava no Jornal do Comércio a venda da "arte de conhecer os ho

mens, de Lavater", obra em dez volumes publicada em 1820, na França. Para o assunto,

cf. Baltrusaitis, Jurgis. Aberrations. Essai Sur la Légende des Formes. Paris, Flammarion,

1983; e Courtine, J. J. & Haroche, Claudine. "O Homem Perscrutado. Semiologia e An

tropologia Política da Expressão do Século XVII ao Século XIX". /n: Orlandi, Eni (org.). Su

jeito e Texto. São Paulo, Educ, 1988, pp. 37-60. Nas "Páginas Menores" do CM, a

09/07/1854, a rubrica "A.", que em geral se supõe ser de MAA, escreveu, no artigo

"Fisiologia da Voz", que "Balzac pôs a fisiologia em moda; por ele e depois dele todos os

sentimentos, todas as funções, os gostos, as ocupações, certos sacramentos, e até certas

desgraças, foram explicadas em seu modo de ser. Verdade é que a ciência pouco ganhou

com os descobrimentos daquele escritor e de seus discípulos; estamos porém em época

de reformas, e hoje que tudo se emancipa, por que há de o absurdo, esse escravo, esse

servo, esse plebeu, continuar a viver na tutela tirânica da verdade, ludibriado, escarneci

do, pateado, maltratado? Não tem ele direito aos foros de liberdade?" (apud Mendonça,

Bernardo de, op. cit., p. 19). O texto adota uma atitude contra a fisiognomia, ali chamada

de fisiologia. Balzac incorporara a seus romances, como diz Baltrusaitis, os princípios de

Lavater. Pode-se imaginar que das duas uma: ou o trecho das MSM e o artigo "Fisiologia

da Voz" assumem posições contrárias, ou em algum deles, mais possivelmente nas MSM,

a referência é irônica. Era habitual, nas encenações de nacionalismo, criticar a imitação

de autores franceses, entre eles Balzac. No mesmo período, alguns setores da medicina

no Brasil certamente estariam mais inclinados a outras leituras e interpretações, dispen

sando fisiognomia e frenologia. É o que se percebe, por exemplo, no livro Investigações

de Psicologia, publicado em 1854, em dois tomos, pelo médico e deputado baiano Edu

ardo de Oliveira França (1809-1857), formado na França. Nesse trabalho, é muito instru

tiva, sobretudo, a leitura do "Livro Quinto", que trata dos instintos, nele divididos em três

espécies: a) físicos; b) intelectuais; e c) sociais e morais (o amor, a malevolência e o ridí

culo são aí arrolados na última categoria). Quando menciona o "instinto de alimentação",

o autor ressalva: "é a alimentatividade dos frenologistas"; o "instinto da astúcia" seria "a
secretividade dos frenologistas"; já o "instinto de habitação" seria a "habitatividade dos

frenologistas", etc. etc. Cf. a reedição: França, Eduardo de Oliveira. Investigações de Psi

cologia. São Paulo, Edusp/Grijalbo, 1973, com introdução de Antônio Paim. É um livro

interessante também por demonstrar que não havia, no sentido moderno, obviamente,
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cunho político, a tarefa de "ilustrar, civilizar e moralizar o povo" pertencia 

sempre ao governo, que por sua vez deveria delegá-la aos letrados.341

Os textos de caráter explicitamente político nunca se abstinham de 

repisar episódios da história do Brasil, que instrumentalizavam a fim de 

legitimar suas asserções, já que, como afirma Edward Said, "a invocação 

do passado constitui uma das estratégias mais comuns nas interpretações 

do presente".342 Leia-se, numa edição d'O Carapuceiro de 1837, por exem

plo, este trecho significativo, onde se explora o mesmo dispositivo que o 

da Pacotilha em 1852: 

"Muito nos mazelávamos, e com razão, da arbitrária administração do 

Rei Velho; a cada passo nos queixávamos dos despotismos que então se 

praticavam, e dos vexames que sofriam os povos; mas, hoje agüentamos 

o pesado jugo de uma maioria do Corpo Legislativo, tanto mais opresso

ra quanto revestida das formas legais" (O Carapuceiro, 26/04/1837; n.n.).

Para maior clareza, basta consultar, entre outros, o Libelo do Povo, a 

Cartilha do Povo, a Ação; Reação; Transação, ou a História do Movimento Polí

tico de 1842. Esse último livro, como se afirmou no segundo capítulo do 

presente trabalho, foi escrito pelo cônego José Antônio Marinho em 1844, 

pouco antes da anistia concedida aos revoltosos de 1842, entre os quais ele 

se engajara. Seu primeiro capítulo fala das lutas da Independência, com 

breve referência a el-rei D. João VI. Como luzia, Marinho tinha de encenar 

jacobinismo, sem no entanto ferir suscetibilidades. A solução conciliatória 

foi esta: 

"Os portugueses, que se apresentaram então os mais entusiastas da rege

neração, porque viam nela a elevação de Portugal, e bem que no Brasil 

"psicologia" no Brasil de então. 

341 "Os que até hoje têm dirigido o leme do Estado parece-me que muito pouco, ou nada, 

tem posto em mira a prosperidade real do Brasil[ ... ] não se há dado um passo para tornar 

os povos industriosos e morais." (ln jornal O Carapuceiro, 11/05/1837. Apud Delgado, 

Luís [org.]. Lopes Gama. Trechos Escolhidos. Rio de Janeiro, Agir, 1958, p. 64). Cf. 

igualmente outros trechos semelhantes citados no decorrer deste trabalho. 

342 /n: Cultura e Imperialismo. São Paulo, Cia. das Letras, 1995, p. 33. 
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habitassem, não podiam suportar sem amargura o progressivo amor que 

o Sr. D. João VI consagrava ao Brasil e aos brasileiros, tramaram um Mo

vimento da tropa, que tivera lugar na madrugada de 26 de fevereiro, e 

que forçou El-Rei a prestar juramento à Constituição Portuguesa, tal qual 

fizessem as Cortes. "343

Desse modo, a genealogia do País era objeto de uma luta que se 

traduzia, nas apropriações luzias, em ataque aos portugueses ("galegos") 

e aos saquaremas, que seriam seus protetores ou asseclas absolutistas ou 

despóticos: 

"[ ... ] todo ensaio absolutista no Brasil é igualmente recolonizador; os sol

dados de um e de outro são os mesmos [portugueses e saquaremas]; e a 

liberdade não pode sucumbir sem que a par disso se restaure a influência 

humilhante, de que nos emancipamos por duas revoluções, cujos resul

tados são novamente desconhecidos e combatidos. "344

Tal crítica não comportava, de forma alguma, a elisão do fato de 

que o Brasil era uma nação de origem portuguesa, ainda que isso fosse 

negativo.345 Assim, um escrito quase tão "radical" quanto o Libelo do Povo

343 Marinho, José Antônio. Op. cit., p. 45. 
344 Revista O Bodoque Mágico. cit., nº. 5, 25/08/1851, p. 36. Isso é uma repetição literal 

de O Libelo do Povo (cit., p. 63), o que demonstra a contínua reposição de seu discurso 

por parte dos luzias. 
345 Segundo Manoel Luís Salgado Guimarães (op. cit., p. 6), "num processo muito próprio 

ao caso brasileiro, a construção da idéia de Nação não se assenta sobre uma oposição à 

antiga metrópole portuguesa; muito ao contrário, a nova Nação brasileira se reconhece 
enquanto continuadora de certa tarefa civilizadora inciada pela colonização portuguesa." 

Tal regra, certamente válida para o IHGB, não o é, contudo, para toda a produção que se 

pode definir, de forma muito lata, como histórica, principalmente em períodos eleitorais, 

quando os lusitanos são erigidos inimigos públicos pela inteligência luzia. De qualquer 

modo, caso dependesse de alguns letrados brasileiros, esta nação já teria cumprido seu 
ideal desde o século passado: segundo o esotérico escritor Felipe Alberto Patroni (1798-
1866), aos portugueses não restaria nem mesmo a prerrogativa do sebastianismo. Patroni 
defende, ao longo do livro Os Mistérios do Brasil, a idéia de que D. Sebastião reencarna

ra de mala e cuia no jovem imperador Pedro li: "logo, o Sr. Pedro Segundo é realmente o 

Cristo Capitão do Brasil, porque ele, como delegado de Deus e da Nação toda inteira no 
Cálculo Potencial, é o Alfa e o Ômega, princípio e fim do cálculo genetlíaco ou das ori
gens e nascentes do poder da suprema inteligência na terra de Santa Cruz. [ ... ]/ E seria 
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asseverava o seguinte: 

"Somos ainda hoje Portugueses, mas Portugueses degenerados, com to

dos os seus vícios e nenhuma de suas virtudes (sobriedade e amor ao 

trabalho346). [ ... ] O Brasil tem três faces bem distintas, e vêm a ser: o Brasil

colônia, o Brasil Metrópole ou Reino, e o Brasil Império. O estabeleci

mento da Corte no Brasil não foi um fato civilizador, nem benéfico; a 

abertura dos nossos portos ao estrangeiro, e a liberdade do comércio fo

ram logo compensadas por novos e extraordinários tributos, alcavalas de 

toda espécie, e uma como que aposentadoria geral para um exército de 

verdadeiros mendigos de Portugal, que acompanharam o Príncipe

Regente. Criaram-se, é verdade, muitos empregos, mas foram para os 

Portugueses que vieram347, e até os que cá estavam foram esquecidos 

pelos novos aventureiros. O furto, o roubo escandaloso, o peculato, a 

concussão, o suborno, tudo era lícito a um recém-chegado, porque o em

prego público era considerado como um modo de vida. A ação do go

verno tomou-se eminentemente corruptora em lugar de civilizadora, que 

deveria ser. "348

pecar contra o Espírito Santo contradizendo a verdade conhecida por tal, desconhecer 

que a nossa política, desde os tempos da independência até agora, salvas mui pequeninas 

interrupções, há sido constantemente sebastianismo puro, anglomania, lusitanismo, con

quista material do ouro e prata a ferro e fogo, ou polftica de ópio, de matéria muito mate

rial [sic] e venenosa, mortal" (Os Mistérios do Brasil. Rio de Janeiro, Tipografia Universal 

de laemmert, 1845, p. 26 e 30). Era demais mesmo para aquela corte, dita do beija-mão: 

Patroni e suas formulações esotéricas tiveram barrada a aproximação ao Paço. Então o 

autor, após recolher os cacos de sua pequenina vaidade, mudou-se, amuado, para Portu

gal. Cf. Martins, Wilson. História da Inteligência Brasileira, São Paulo, Edusp/Cultrix, 

1978, v. 11, p. 269. Cf. também sobre a pitoresca figura de Patroni, cujo nome completo é 

Felipe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, a introdução de Haroldo Maranhão a Dis

sertação Sobre o Direito de Caçoar/Carta a Salvador Rodrigues do Couto (São Paulo, Gi

ordano/Loyola, 1992, pp. XIII-XVII). 

346 Quanto ao "amor ao trabalho", note-se que, nas MSM, Leonardo Pataca fora, em sua 

juventude, um meirinho "muito afreguesado" (CM, Pacotilha 77, 25/07/1852, p. 2). 

347 Nas MSM, como se sabe, o meirinho Leonardo-Pataca, "aqui chegando, não se sabe por 

proteção de quem, alcançou o emprego de que o vemos empossado" (CM, Pacotilha 73, 

27/06/1852, p. 1 ). 

348 Franklin Uosé Inácio de Abreu e Lima). A Cartilha do Povo. Pernambuco, Tipografia da

Viúva Roma & Filhos, 1849, p. 8, 64. 
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O jacobinismo ou anti-lusitanismo era também um dos elementos 

presentes nas apropriações humorísticas e satíricas do discurso luzia (mas 

não só nelas349), segundo as quais os portugueses detestam e invejam o 

Brasil ( que anseiam por ver recolonizado), açambarcam empregos públi

cos, perpetram velhacarias, são despóticos ou absolutistas, não gostam de 

trabalhar na lavoura, etc. Sendo exatamente esse o viés das MSM, conviria, 

portanto, investigar essas práticas. 

349 "Não se pode lisonjear muito o Brasil de dever a Portugal sua primeira educação, tão 

mesquinha foi ela que bem parece ter sido dada por mãos avaras e pobres" (Gonçalves de 

Magalhães, "Ensaio Sobre a História da Literatura do Brasil", 1836, apud Martins, Wilson, 

História da Inteligência ... , cit., p. 224). 

169 



11) RIDENDO CASTIGAT MORES ( e,-'PORTUCALENSES)

Pintura satírica dos "costumes nacionais", as MSM filiavam-se à li

nha do ridendo castigat mores, que se insinuava também no teab."o, como o 

atestam as palavras de Quintino Bocaiúva sobre a "alta comédia": 

"Sendo ela destinada a instruir divertindo, sendo por sua própria nature

za de todas as formas dramáticas a mais simples, a mais popular, deve 

por conseqüência falar de modo que seja mais facilmente compreendida, 

deve dirigir-se à inteligência do público, tão simples em sua dicção quan

to profunda em sua moralidade, de sorte que se insinue facilmente por 

seu espírito, que se introduza sem esforço em sua consciência para aí 

deixar implantada a semente instrutiva que lhe deve ofertar e cuja ger

minação deve fazer todo o seu fim, todo interesse de seu efeito. "350 

Tal procedimento derivava diretamente da antes referida obrigação 

de colaborar com o projeto discursivo de "consb."ução e edificação da pá

b."ia", e que se consubstanciava no desejo de pleitear cargos e influência 

político-adminisb."ativa. Na imprensa, alegando a intenção de "caminhar 

sem rodeios, e desaprovar uma infinidade de abusos, e os erros em sua 

mesma face"351, pipocavam pasquins satíricos com declarações assim ela

boradas: 

"O Cascalho entrará pelas repartições, observará desde o chefe até o úl

timo empregado, e muito atenderá para os tais corredores e reposteiros: 

assim na rede que pretende estender nem um frade lhe escapará pela 

malha. "352 

"Não foi o vil interesse pecuniário, tomamos a repeti-lo, quem motivou a 

nossa aparição, foi sim o gosto inefável de prestar serviços à pátria, bus-

350 Estudos Críticos e Literários; Lance d'Olhos Sobre a Comédia e Sua Crítica ("Corres

pondência Literária; volume 1 "). Rio de Janeiro, Tipografia Nacional, 1858. Trecho tam

bém citado em Faria, João Roberto, op. cit., p. 145. 

351 Jornal O Carranca. Rio de Janeiro, 23/10/1849, p. 1. 

352 O Cascalho (11jornal político joco-sério"). Rio de Janeiro, 1849, p. 1. Parodia-se aí O 

Simplício, cujo frontispício rezava: "nenhum camarãozinho escapará pelas malhas da 

minha rede". 
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cando à força de ironias e epigramas corrigir alguns abusos."353 

"[ ... ] pretendemos ser utilitários pela sátira que escrevemos; e, quanto 

em nós couber, tudo faremos para florir, ativar e prosperar os nossos tea

tros."354 

Essa linha estendeu-se durante largo período. Por exemplo: a capa 

do número de estréia da Revista Ilustrada, de 1 º. de janeiro de 1876, apre

senta o desenho de uma multidão agitada, ladeada pelas sedes do Parla

mento e da Câmara Municipal, enquanto os arlequins que simbolizam a 

revista agridem a "patota" dessas instituições. No centro da capa, há uma 

garrafa com uma vela acesa no gargalo e o rótulo de "espírito";·a ela estão 

amarrados instrumentos de escrita e uma flâmula em que se lê: ridendo 

castigat mores. 355 Um pouco mais antiga, a revista A Comédia Social trazia 

na capa de seu número 78, de 27 de julho de 1871, a seguinte inscrição: 

"A COMÉDIA SOCIAL tem por fins promover a educação do povo e sua 

regeneração física, intelectual e moral; reivindicar seus direitos e interes

ses legítimos, até hoje desatendidos, e habilitado por uma transição lenta 

e pacífica a governar-se a si mesmo e fazer do Brasil uma nação grande e 

respeitada. O meio que emprega é a caricatura, e a crítica satírica dos ví

cios e abusos que corróem a nossa sociedade, da corrupção, da descrença, 

da intriga, da mentira, da indolência, da ignorância e do charlatanismo. 

Na luta eterna do bem e do mal é um humilde porém fervoroso apóstolo 

do bem."356

353 Jornal A Carapuça. Rio de Janeiro, 27/02/1850, p. 1. 
354 Jornal A Caricatura. Rio de Janeiro, 14/10/1851, p. 1. Em sua página 3, esse órgão faz 

elogios à "picante PACOTILHA [ ... ] que vem divertir a rapaziada da futrica nas segundas

feiras de cada semana". É curioso informar que, a despeito do nome, esse pasquim, que 

como tantos outros empacou no primeiro número, não continha quaisquer ilustrações. 
355 Cf. Lima, Herman. Op. cit., vol. 1, p. 12. Veja-se ainda a capa da revista Semana Ilus

trada, de 18/08/1867, com a mesma divisa (idem, vol. 11, p. 747), e a capa da revista Ba

zar Volante, de 19/03/1863, cuja divisa horaciana é "lectorem delectando pariterque 

monendo" (idem, vol 11, 774). Para o humor muito mais virulento e "engajado" dos decê

nios de trinta e quarenta, cf. Vianna, Hélio. Contribuição à História da Imprensa Brasilei

ra, op. cit., passim. Essas divisas, que também eram um programa, se repetiam nas publi

cações humorísticas, revelando desanimadora falta de imaginação. 
356 Apud Lima, Herman. História da Caricatura ... , cit., vol. 111, p. 853. 
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No âmbito deste trabalho, não importa que os redatores e desenhis

tas desses órgãos, bem como de quaisquer outros, fossem reformadores 

abnegados, ladrões de dinheiros públicos, patriotas, cáftens, anjinhos de 

asas tatalantes, malandros ou o que quer que o valha. Eles certamente 

eram tudo isso e muito mais, mas o que de fato importa é o modo por que 

encenavam o escopo de suas publicações: se eles afirmavam que preten

diam "regenerar pelo riso", valham -para falar com os bicheiros- o escrito 

e as implicações decorrentes. 

Os jornais da época, embora não de forma direta, às vezes ofereci

am aos leitores índices do regramento de seus discursos. Assim, lê-se 

num semanário de 1851: 

"Principiamos pilhéricos; fomos depois sisudos, e concluiremos chisto

samente este nosso artigo" (O Bodoque Mágico, 19/04/1851, nº. 1, p. 7).

Intitulado "Quem São os Verdadeiros Judas", eis algumas amostras 

do artigo, respectivamente, conforme propõe o jornal, "pilhéricas", "sisu

das" e "chistosas": 

Pilhérico: "Espreita-nos o desejo e a fé que havemos de cumprir, de re

tratar os verdadeiros Judas da nossa terra: não porque não os haja em ou

tras partes; mas porque não nos importamos muito com o que vai lá pelo 

velho mundo, porquanto não somos piolho viajante, e vivemos encafuma

dos: nós que não somos taralhões, que não gostamos de novidades, e que 

por maneira alguma nos comparamos com o defunto José Silvestre, que, 

quando vivo, porque depois de morto concluiu a prebenda, ia todas as 

tardes para o Passeio Público, e aí sentado na sua ambulante cadeira, en

terrava vivos, e desenterrava mortos; nós enfim que somos pacatões, e 

temos muito medo de algum moquete puxado pela mão de hábil capoeira, 

que os há de tirar o chapéu na misteriosa cidade do Rio de Janeiro" (p. 3). 

Sisudo: "Judas é todo aquele oficial da Guarda Nacional, que tendo nos 

lábios o inocente sorriso quando quer prender aos seus estandartes os in

cautos Guardas, toma-se depois grosseiro, esquecendo-se nesse estúpido 

estado, da civilidade que caracteriza o homem de nobres sentimentos; e 

isto quando acha-se metido em dragões de cachos, com a empenachada 

cantimplora na cabeça./ Judas são todos aqueles sacerdotes, indignos 
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ministros da santa religião que muitas vezes negam à pobreza a prática 

dos sacramentos, que monopolizam sua missão, que infamam o confessi

onário, que praticam toda casta de indignidades, sem respeito à moral e à

opinião pública./ Judas são todos aqueles redatores que prostituem o sa

cerdócio da imprensa, e vendem a calúnia a preço ajustado" (pp. 4-7). 

Chistoso: "Judas, em conclusão, são todos os homens que não gostam de 

moças bonitas; porém hão de ser também judas todas as moças que não 

gostarem do Bodoque. (Atenda-se a que Judas nunca vestiu saia; mas em 

caso de necessidade, quem há aí que não deseje disfarçar-se?)./ [ ... ] Ora 

já vistes que chamamos de Judas a quase meio mundo, e, palavra de hon

ra, o que dissemos foi tudo verdade. Se algum sujeitinho der o cavaco 

conosco, e subir à serra, que lhe faça muito bom proveito: suba e desça 

quantas vezes lhe der no bestunto: fale, grite e descomponha ... o que te

mos nós com isso?!.../ Judas são todas essas caricaturas que caíram dos 

bicos de nossas penas!... Eim? o que é lá [,] Dona Mariana das Poma

das? ... Não grite, senhora tarasca, ou tarasca senhora!... Vá para o Demo 

que lhe aperte a cabeça!.../ Ora muito bem, acabe-se a catilinária: já esta

mos fatigados: a ceia está na mesa, e temos roupa velha, restos de um be

lo peru que nos mandou o brigadeiro Barreto, no dia 25 de Março, aniver

sário do juramento da donzela D. Constituição, já defunta (se é verdade o 

que diz a Pacotilha)" (p. 7). 

Essa repartição, diga-se, é um bocado insuficiente, mas foi a única 

localizada, podendo-se também dizer, a seu favor, que é plenamente apli

cável a muito pasquim da época. Veja-se, por exemplo, a sutil diferencia

ção entre o humor pilhéri.co e o chistoso: no primeiro caso, fazem-se críticas 

mais ou menos elípticas, recheadas de subentendidos e ironias, e consti

tuem-se tipos cômicos e vituperáveis, enquanto que no segundo se faz 

também tudo isso, só que numa enunciação que dá índices de sua particu

laridade de enunciação, auto-referindo-se como texto. Pode-se pensar, 

contudo, que o humor da Pacotilha - espécie de pri.mus inter pares no pe

ríodo - ia além dessa esquematização, operando com habilidade, con

forme se pode ler nos diversos excertos citados ao longo deste trabalho, a 

fusão das órbitas da sisudez, do chiste e da pilhéria. Leia-se, como 

exemplificação, o seguinte trecho, no qual se afeta um "real" que deveria 

173 



provocar indignação e riso, repondo, simultaneamente, preconceitos e 

padrões moralistas então vigentes: 

"Agora mesmo acabamos de receber uma denúncia: diz-se-nos que na al

fândega ameaça-se com a despedida os empregados nas capatazias que 

não forem servos obedientes, e promete-se-lhes caso contrário 2$000 rs . 

de gratificação. Que entre os eleitores de Santa Rita inscritos na chapa 

policial [saquarema] há um com a qualificação de proprietário, e que esse 

homem não possui eira nem beira, e é até sustentado por uma preta qui

tandeira" (CM, Pacotilha, 31/10/1852, p. 1). 

Ainda conforme essa convenção, as MSM seriam alternadamente 

pilhéricas e sisudas, mas jamais chistosas - ao menos na medida em que 

o chiste constituía arquetipicamente, para deleite dos leitores "reais", um

leitor inepto, "D. Mariana das Pomadas" ou correlatos. Mais do que isso, 

aliás, pode-se pensar que as MSM tratam com humor assuntos "sisudos". 

No artigo acima citado, por exemplo, entre os "Judas" que infestariam o 

País, citam-se -em chave sisuda- vários tipos similares aos que circulam 

nas MSM: cínicos oficiais da Guarda Nacional, especuladores de casamen

tos ricos, fofoqueiros, frades "que chucham a suazinha de P e dois RR", 

alopatas e homeopatas charlatães etc. etc. alvo 

O humor da Pacotilha e das MSM formula-se a partir de convenções 

cujo propósito, ali implícito, é a transformação do modo de notar em ca

racterística principal do que é supostamente notado. Estratégia de meto

nimização, lança mão de tipos universalmente constituídos como cômi

cos, -conforme se patenteia pela comparação com os levantamentos do 

etnólogo e folclorista russo Vladímir Propp-, simultaneamente aplican

do-lhes um valor de uso que, como se está tentando demonstrar neste 

trabalho, estava determinado por interesses específicos. Na Pacotilha, esse 

"notável" se estende, de forma semelhante à da sátira barroca, dos pretos 

e capoeiras inconvenientes até ministros de Estado, enquanto que nas 

MSM -pedaço mais tarde abortado da Pacotilha- o campo de observação é 
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mais restrito, raramente se aventurando a tipos da classe dominante.357 

Esse procedimento certamente tem relações com preceptivas que circula

vam na época. Quintino Bocaiúva escreveu um texto que, embora dirigido 

ao teatro, talvez facilite a compreensão do assunto, podendo ser tomado 

como opinião representativa do que pessoas letradas pensavam, em geral, 

como forma de tomar mais eficientes e primorosos seus textos. Não custa 

também lembrar que as MSM são bastante encenáveis: 

"O poeta [ sic] que procura fazer a crítica de uma sociedade não pode to

mar para objeto de sua sátira, a sociedade toda em si, com todas as cou

sas e pessoas de que ela se compõe. O objeto é por demais grandioso 

para ser compreendido na cena./ Além disso, a variedade e a multiplici

dade dos caracteres que tem de descrever e combinar, tudo isso num só 

quadro, num só plano; é quase que impossível, pelo menos extremamen

te difícil, pede um fôlego largo, conhecimentos profundos, estudos muito 

alentados e variadíssimos./ A comédia é como o daguerrótipo. / Quanto 

maior é o número de objetos que tem a retratar, quanto mais diferentes 

em suas figuras; tanto mais pálida e desmaiada é a reprodução, tanto 

mais incompleta fica a obra./ Esta dificuldade é tão real, tão sensível, que 

os grandes poetas cômicos a reconheceram, não descrevendo senão uma 

parte da sociedade que queriam criticar, não tomando para objeto de sua 

ação mais que uma classe, quando muito, do que alguns tipos, do que al

guns vícios ou defeitos"358

Outro procedimento da Pacotilha, muito corrente nas MSM, é o do 

pastelão e do nonsense ridículo. Leia-se o seguinte artigo, em que se en

tremeiam prosa e poesia: 

"BANDO./ Hoje, pela madrugada, à porta do policial-mor do Engenho 

357 Cf. Propp, Vladímir. Comicidade e Riso. São Paulo, Ática, 1992. Ressalve-se que vári
as das afirmações de Propp não são pertinentes às MSM, enquanto que outras o são ple
namente; cf. também Candido, Antonio, "Dialética ... ", cit., e Guimarães, Reginaldo, O 
Folclore ... , cit. Para a sátira barroca, cf. Hansen, João Adolfo. A Sátira e o Engenho, cit. 
358 Bocaiúva, Quintino, op. cit., pp. 65-66. Na página 68 desse livro, o autor cita, em pé 
de página, uma frase do "ilustrado amigo Dr. M. de Almeida": "arvoraram em nosso país 
o trabalho em pretensão e a preguiça em saber". Quintino e Almeida, como se viu, eram
amigos e trocavam correspondência.
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Velho, o Dr. Casca de Cascaes, parou a música dos charameleiros, vestida 

com farricocos encarnados e capitaneada pelo espertalhão do permanen

te. Uma grande companhia de inspetores a cavalo, igualmente vestida de 

farricocos, com carochas de papel pintado e lanças de bambu, formava 

duas alas./ Apenas soou a corneta dos permanentes a cavalo, pôs-se em 

marcha o cortejo e parou na igreja de Mataporcos; a música tocou a sin

fonia do Cavalo de Bronze; os inspetores formaram círculo e o perma

nente com o seu general tomaram o ponto central. Depois de uma curta 

introdução, entoaram todos os inspetores o novo hino eleitoral, que ape

sar de desafinarem, não deixou de acordar imensa gente./ O nosso taqu

ígrafo, que é um grande dorminhoco, não pôde apanhá-lo todo inteiro, 

pois chegou só no fim; mas em compensação de tão sentida perda, vamos 

dar aos nossos fregueses a íntegra do bando, tal e qual, sem a menor alte

ração, como foi recebido pelo Dr. Casca de Cascaes./ O permanente de

pois de agitar o seu taquaruçu no ar e fazê-lo zunir como uma narceja, 

bradou com voz fanhosa os seguintes versos:/ 'Eu sou filho de Marte, 

sou Cupido,/ E o deus de amor de vós é sempre ouvido;/ Um menino, 

qual sou, corto o nó górdio,/ Meus discursos não têm maçante exór

dio.'/ Fora, fora, grita o povo amotinado; não queremos o rabo da rapo

sa, venha a cabeça, venha o exórdio./ O Casca/ 'Exórdio pede o povo 

soberano,/ E dê-lhe, inda que dure mais de um ano:/ Que a vontade su

prema deste povo/ É para mim uma lei e não um ovo.'/ O Pennanente/

'No papel que me derão está assim escrito, e eu decorei o que lá está, 

porque nem mesmo (baixinho) eu sei o que é o tal exórdio.'/ O Casca

(alto e fingindo cólera.)/ 'Então! não faz o exórdio? Se receia/ Irá já pe

rorar para a cadeia.'/ Os farricocos se agitaram todos e pelos buracos dos 

capuzes lançaram uns olhares muito extravagantes! Os taquarussus tre

miam como se um sudoeste os soprasse de rijo. Grande rebuliço se mani

festa no povo que engrossa de minuto em minuto, e até as damas, que 

acudiram às janelas, manifestaram o seu descontentamento. Venha o 

bando, gritavam uns, e outros - fora o palhaço .. ./ O Casca vendo o cal

do entornado, manda prender o seu querido permanente e fica só em 

campo. Depois de haver saudado com uma afetação de comparsa todo o 

público e os ilustres farricocos, e de puxar pelas suíças com um ar inspi

rado, bateu na testa, olhou para o céu, para as casas, para o público, es

carrou forte e longamente, e começou o seguinte:/ 'D. Roberto das Cas-
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cas e Cascaes,/ Cavaleiro do adufe e da viola,/ Protetor das crioulas e 

carola/ Da irmandade do Fisco e dos Fiscais;/ Membro nato da ilustre 

academia/ Que dirige a eleição da freguesia;/ Inimigo mortal dos papa

votos,/ Que são por excelência bons marotos/ A todos os que estão e vão 

passando/ Ordena que o escutem neste bando./ No ordeiro tribunal dos 

saquaremas/ Senhores desta terra e da canalha,/ Decidiu-se esta noite e 

sem batalha,/ Que as listas tenham da polícia - emblemas!/ E aquele es

touvado e temerário/ Que ousar não aceitá-las cegamente/ Seja logo ris

cado lá no erário/ Da folha e demitido eternamente./ Determino aos de

funtos que tratei,/ E aqueles que a meu recipe escaparam/ Que vanham 

por mandado desta lei/ Dos jazigos em que já se enterravam,/ A votar, 

que um defunto ressurgido,/ Não temendo a canalha (e sem futuro)/ 

Traz à urna, toujours, voto seguro./ Virá também aquele não nascido/ 

Nesta terra de que já sou senhor,/ Votar alegremente em meu favor./ 

Queremos VOTO LIVRE, voto franco/ dos criados que têm o galão branco,/ 

Dos cativos que eu hei classificado,/ E até mesmo dos que se hão ausenta

do;/ Porque, amigos, aqui, nesta eleição/ Não conheço e não há constitu

ição./ Votai em gente firme, em Brasileiros/ Como eu, que não mudo, 

nem a pau;/ E deixai de votar nos garimpeiros,/ Que merecem chicote e 

varapau./ Amamos toda a gente de sapato,/ E o negrinho, o cabrinha e o 

mulato,/ Porque diz a Escritura e Alcorão/ Que Deus só fez um homem, 

que era Adão./ Supeito vos não sou! Pelas cebolas/ Do Egito, não choro, 

que as crioulas/ São todas minha vida e coração,/ E santinhas da minha 

devoção./ Ah! que se elas votassem, eu seria/ O primeiro eleitor da fre

guesia!/ Aquele que voar na minha chapa/ Pode tudo fazer: serei seu 

capa;/ Terá por guarda-costas a polícia;/ Será logo empregado e prote

gido;/ E para que não falhe esta notícia,/ Sabei que nunca, nunca eu hei 

mentido;/ Dou palavra de rei, - e vereis logo/ Que luzia não fui, nem 

demagogo./ Guerra aos republicanos trapaceiros,/ Inimigos do trono e 

dos ordeiros./ Se a chapa triunfar, os meus fregueses/ Hão de ter uma 

lei todos os meses,/ Que [ilegível] de libertar do cativeiro/ De ao tesouro 

levar o seu dinheiro./ Hão de todos chupar uma pensão/ De cem mil 

réis por mês; que esta eleição/ Se abre a porta à canalha, à gente vil,/ Dá 

c'o império na lama: - adeus Brasil./ Isto tudo é verdade, meus senho

res,/ Se não que o digam já os inspetores./ Não queremos bastardo par

lamento,/ Mas sim homens de fé, de um pensamento,/ Homens de um 
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princípio santo, eterno,/ Que é deixar legislar só o governo;/ E não ver

se na câm'ra um bom ministro/ Toureado, qual foi! - Caso sinistro,/ 

Horrendo e temeroso, e bem fatal!.../ Que inda tenho presente o arse

nal./ Não creiam nos chamados liberais,/ Mas sim na gente limpa, em 

Brasileiros,/ Como eu, que já sou entre os primeiros/ Genuíno, que é 

peta a tal Cascaes./ Nasci no Engenho Velho à meia noite .. ./ «MENITRA!» 

grita o povo!.../ Não se afoite,/ Meu povo, que chovia um cataclismo,/ E é 

por isso que o cura o meu batismo/ Não pôde registrar! Detesto os cu

ras,/ Que homens são que vivem só de usuras./ E aqui na freguesia há 

um padreco,/ Que hei de em breve adorar o tal marreco;/ Assim como 

outro cujo, mariola,/ Que me fez na eleição ser carambola./ Minhas má

goas curou, e o meu engulho/ Toda a nobre nação do Pedregulho;/ Es

peranças me vêm daqui, dali,/ E até lá dos confins do Maruí! / Comigo 

vota a gente do Benfica/ A gente do Caju, que é nobre e rica;/ O bairro 

em que habito, aristocrático,/ Da canalha senhor, e antipático!/ Como o 

voto de um homem só, metido/ Na uma, haveis de ver. Rio Comprido;/ 

E ao pé dele, por artes do meu Juca,/ A gente de And 'raí e da Tijuca,/ 

Que não falha, por ter velho o costume/ Como os firmes do bairro do 

Curtume./ Portanto, quero e posso, ordeno e mando/ Que as ordens se 

executem desse bando./ E deixem-se de ouvir os falatórios/ Dos tais li

beralões, que são vivórios. / Não falo em língua rude, em frases toscas:/ 

-A CADEIA NÃO FEZ-SE PARA AS MOSCAS.'/ Uma grande surriada serviu de

reticência a esta peça de sublime arquitetura, e o bando continuou o seu

giro com toda a tranqüilidade possível" ( CM, Pacotilha nº. 91,

31/10/1852, p. 1. Está entre as poesias "Avaria Intrínseca. Os Ministros e

os Presuntos", do "Poeta de Paquetá" e "Cabala Eleitoral", do "Poeta

Gamboense").

O "Cascaes" da poesia é constituído como despótico e portanto ri

dículo. Despótico, basicamente, porque mente, oprime - e é um portu

guês envolvido com a política. Note-se ainda seu relacionamento com a 

"canalha" e seus amores com "crioulas". Esse artigo, como praticamente 

tudo que se escrevia então na Pacotilha, apresenta marcada similitude 

com o processo de construção das MSM, com a diferença de que essas úl

timas não fazem alusão à atividade política, e isso porque, em respeito à 

verossimilhança, não havia atividade política, ao menos daquele naipe, no 
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tempo do rei.359 Os tipos que ali desfilam, contudo, são quase todos cons

truídos como baixos e ridículos, atendendo-se à formulação, então gene

ralizada, de que um regime despótico só pode engendrar tipos ridículos. 

Passado o fogo eleitoral, o caldo entornou, como se dizia, e o texto envere

dou-se -ou ainda foi levado a enveredar-se- por outra linha, que será dis

cutida adiante. 

Boa arma -ainda que, dependendo do caso, não fosse a mais pres

tigiada-, o riso foi defendido tanto pelo carapuceiro Lopes Gama -um 

"homem engraçado", como o definiu Sílvio Romero-, quanto pelo escra

vocrata José de Alencar, de sisuda imagem. Como os demais· textos su

pracitados, alardeiam a crença idealista, diga-se assim, no poder regene

rador do riso, ao mesmo tempo que o instauram, quando apropriadamen

te utilizado, como sua marca de distinção: 

"Bem reconheço que o humor jovial pode facilmente degenerar em bufo

neria e - o que é pior - em violenta dicacidade; mas isto é abuso, e o 

argumento dos abusos é um vasto mar de paralogismos. Porventura, o 

caráter nimiamente sério não degenera em sobranceria, em soberba, 

etc.? J Nem sempre a seriedade provém do siso e da circunspecção: umas 

vezes, é recurso da ignorância e, outras, efeito da estupidez. Homens há 

que, sendo soberanamente tolos, adotam um ar grave, conservam-se 

sempre fechados e taciturnos, soltando apenas escassos monossílabos, a 

fim de que se diga que são sujeitos graves e profudos pensadores, sem 

advertirem que até entre os brutos o mais sério e circunspecto é o bur

ro."360 

359 Ainda assim, como metáfora, as persoanagens das MSM, quase todas da arraia miúda, 
poderiam ser alusão direta aos capangas eleitorais, todos recrutados entre a população 

pobré e livre (d. Graham, Richard. Cliente/ismo e Política no Brasil do Século XIX. Rio de 

Janeiro, UFRJ, 1997, especialmente o capítulo "Famílias, Clientes e Controle Social", pp. 
27-65). E o comportamento de muitas personagens, constituído como indecoroso, podia
ter como referencial de decoro os "manuais de etiqueta e civilidade" que circulavam no
país (d. Rainha, Maria do Carmo Teixeira. "A Distinção e Suas Normas: Leituras e Leito
res dos Manuais de Etiqueta e Civilidade - Rio de Janeiro, Século XIX". /n: Acervo [Revista

do Arquivo Nacional]. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional/Ministério da Justiça, v. 6, nº. 1-

2, janeiro-dezembro/1995, pp. 139-149).
360 Jornal O Carapuceiro. Apud Delgado, Luís. Lopes Gama. Trechos Escolhidos. Rio de 
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"Rir do próximo é a primeira caridade dos tempos modernos. É a carida

de espontânea que não recebe salário, nem precisa de estímulo das co

mendas./ A liberdade do riso é a única de todas as liberdades humanas, 

que ainda não foi sofismada; porque ainda os governos não se meteram a 

legislar sobre ela./ Só há uma moral que não caiu nem cairá em descrédi

to; é a moral do riso; porque ninguém a pode corromper. Absolve-se o 

grande criminoso nos tribunais; aplaude-se o vício na sociedade; mas não 

há força que arranque o ridículo à gargalhada das turbas. - / O homem 

que sabe rir é o grande apóstolo moderno: e a história do século [XIX] há 

de ser uma grande gargalhada escrita, como foi a história do império 

romano. -/ Compra-se a beleza das mulheres; a probidade dos homens; 

o talento do escritor; o voto do povo; e o favor do governo. Só o riso não

é venal: para ele não há preço. Por isso os tiranos e os perversos tremem

de seu látego."361

Vícios para castigar: eis o que não falta na sociedade produzida 

pelas MSM. Encenando uma postura judiciosa -quiçá sisuda conforme os 

termos de sua época-, o narrador observa o seguinte a respeito do aman

cebamento (na edição em livro, a crítica foi amenizada): 

"Infelizmente o mesmo embaraço lhes ocorria; um sargento de linha não 

podia casar. Havia um meio talvez simples de remediar tudo, e meio 

muito em voga naquele tempo, muito admitido. Os dois porém amavam

se sinceramente, e a idéia de uma união ilegítima, a que faltava o caráter 

de vitaliciedade, lhes repugnava, por isso que não correspondia de modo 

algum ao seu amor, que tinha para eles a perspectiva de durar um mi

lhão de eternidades. Era uma boa inspiração que eles tinham: esse meio 

de que falamos, essa caricatura de família que então se usava é segura

mente uma das causas que produziu este estado de desmoralização, da 

nossa sociedade, onde impera o egoísmo, porque tão frouxos são os laços 

Janeiro, Agir, 1958, p. 15. O organizador não cita a data do jornal, que deve ser da déca

da de trinta do século XIX. 

361 "O Quimão do Regente Feijó" (manuscrito sem data publicado em Freixeiro, Fábio

(org.). Alencar, os Bastidores e a Posteridade. Rio de Janeiro, Museu Histórico Nacional, 

1981, p. 193). Segundo Freixeiro, esse texto (como outros constantes de sua excelente 

antologia) pertence à década de cinqüenta, início da produção literária de Alencar. Trata

se, em geral, de rascunhos muito retocados e não publicados. 
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que unem entre si seus membros" (MSM, Pacotilha nº 131, 31/07/1853, 4ª

coluna). 362

Essa "regularidade discursiva" advoga a santidade da família, e, 

conquanto este trabalho não esteja fazendo nenhuma postulação revolu

cionária, é oportuno mencionar um historiador contemporâneo: "a lógica 

da ideologia contra-revolucionária aparece na fantasmagoria do Todo or

gânico, cuja célula seria a família: 'os indivíduos só vêem os indivíduos 

como eles [ ... ] o Estado só vê e só pode ver o homem na família, como ele 

só vê a família no Estado' [ ... ]".363 

E, caso se esteja à cata de "preceptivas", um texto da época servirá 

para ilustrar a questão: 

"Nos países onde a religião predomina; onde a religião floresce; onde o 

casamento, essa instituição santa, cheia de bens, ensina ao homem que 

ele deve amar sua esposa com pureza e fidelidade, e que deve desejar os 

filhos, educá-los com desvelos, e fazer por deixar-lhes uma existência hon

rosa, - vede como o homem cumpre com prazer os seus deveres, como se 

desvela em amar e dar a seus filhos exemplos dignos de um pai, como se 

esforça para trabalhar para a felicidade deles, e de sua esposa [ .. .]."364

Retrocedendo-se um pouco no tempo da narrativa nas MSM, notar-

se-á que a família da qual o Leonardo brasileiro descende é composta por 

362 "Eles" é referência a Leonardo e Luisinha, e a "boa inspiração" é o desejo de se unirem 

sob os santos auspícios da Igreja Católica. No livro, o trecho ficou assim: "Infelizmente 

ocorria-lhes a mesma dificuldade: um sargento de linha não podia casar. Havia talvez um 

meio muito simples de tudo remediar. Antes de tudo, porém, os dous amavam-se since

ramente; e a idéia de uma união ilegítima lhes repugnava./ O amor os inspirava bem./ 

Esse meio de que falamos, essa caricatura da família, então muito em moda, é segura

mente uma das causas que produziu o triste estado moral de nossa sociedade" (MSM, edi

ção crítica de Terezinha Marinho, cit., p. 311 ). 

363 Romano, Roberto. Conservadorismo Romântico, cit., p. 79. O filósofo citado pelo 

autor é, de novo, Novalis. Cabe notar que no Brasil, dadas as peculiaridades na composi

ção do espaço familiar e doméstico, aquilo que hoje se lê como "moralismo" nas MSM 

pode ser coisa bem diversa; mais adiante o assunto será novamente abordado (item 

"Amor, Ciúmes, Namoro"). 

364 Revista O Guaraciaba nº. 15. Rio de Janeiro, 22/12/1850, pp. 115-116. 
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Leonardo Pataca, que fora "algibebe em Lisboa, sua pátria", e Maria da 

hortaliça, "ilhoa rochonchuda e bonitota"365
• Os portugueses em geral -

confira-se acima- eram produzidos como ineptos, e as ilhoas366, em parti

cular, como tolas que se deixavam seduzir e emprenhar com facilidade367. 

Combinação ruim, é a causa da existência do filho Leonardo, cujo único 

mérito é o de ser brasileiro: "é dessa população ignorante, viciosa e degene

rada, que se está construindo nossa crescente população, com os mesmos 

vícios e defeitos, com as mesmas preocupações, com a mesma ignorân

cia. "368

Dadas as circunstâncias, enfim, os dois Leonardos -um criança e 

um idiota?369- metaforizam, respectivamente, o "cabra" brasileiro e o co

lono português: repita-se que para os contemporâneos a origem portu

guesa do País era um dado direto e familiar, não se podendo pensar a 

constituição de um "Brasil" sem lhe referir as origens portuguesas. Como 

afirmou um escritor da época: 

"O gosto que temos pela lição de história, nos levou à presente compila-

365 E não "rechonchuda e bonitona", como consta de algumas edições. "Rochonchuda", 

como o demonstrou Terezinha Marinho em sua citada edição crítica, era forma comum 

na época, e, nas MSM, foi utilizada tanto no jornal quanto no livro. Já "bonitota" tem uma 

evidente diferença de intensidade em relação a "bonitona", fato que foi ignorado por 

muitos revisores e editores, que simplesmente trocaram a palavra. 

366 Na edição em livro, a expressão foi alterada para "saloia", cuja acumulação semântica 

negativa era a mesma de "ilhoa". Para uma descrição sucinta das condições dos imigran

tes saloios e ilhéus, d. Massa, Jean Michel. A Juventude de Machado de Assis. cit,, pp. 

36-46; para a utilização de ambos os termos, d. Damasceno, Darcy, op. cit., pp.169-

170. Segundo José Alcides Ribeiro, a expressão saloia "tem dois sentidos, pode designar

mulher que é aldeã nos arredores de Lisboa ou indicar pessoa finória, matreira, velhaca"; 

esse último sentido inexistiria na expressão ilhoa (Imprensa e Ficção ... , cit., pp. 118 e 

122). 

367 Para reforçar o uso humorístico da convenção, d. a comédia O Namorador ou A Noite 

de São João, de Martins Pena, em que a ilhoa Maria é melifluamente tapeada pelo namo

rador Luís e a seguir surrada pelo marido, o também ilhéu Manuel. 

368 Franklin Uosé Inácio de Abreu e Lima). Op. cit., p. 1 O. 

369 Recordem-se as palavras de Timandro, que reverberavam: "pois um povo livre com

põe-se de crianças e idiotas [ ... ]?" (O Libelo do Povo, cit., p. 58). 
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ção, unicamente para fazermos sentir aos nossos compatriotas, que des

cendemos de um povo, que, por seus feitos gloriosos, não tem imitador 

na terra./ [ ... ] Na sua dominação [dos portugueses] havia brandura e ge

nerosidade, e se alguns excessos teve, não são comparáveis aos de outras 

nações./ [ ... ] Éramos todos Portugueses, quantos éramos aqui antes da 

nossa emancipação política, e para ela fomos todos brasileiros./ [ ... ] [Os 

portugueses] foram os mais extremos campeões da Independência do 

Brasil. "370

Sem negar a filiação explícita, a imprensa liberal, porém, estigmati

zava os lusitanos como incapazes, brutais e ignorantes; Portugal era "a 

terra que não nos viu nascer". Até mesmo num jornal declaradamente 

"pró-lusitano" podia-se descortinar certo reconhecimento tácito -e prag

mático, pois elas eram o fundamento de sua existência- das críticas por 

detrás do véu de ironia: 

"[ ... ] a nossa missão [é aprimorar a civilização], porque também nós, mí

seros e mesquinhos, como somos, vamos redigir um jornal - O PORTUGm:5 

NO RIO DE JANEIRO. Era muito para lamentar que, quando em todos os 

países - quando mesmo lá nesse nosso tão pequeno, tão atrasado, tão in

feliz, e ainda por cima tão maltratado e tão caluniado, mas para nós tão 

querido e tão saudoso Portugal- [se desenvolvem as letras]/ [ ... ] Real

mente, era uma vergonha que neste país, onde existem, e onde continu

amente estão abordando milhares e milhares de compatriotas nossos, 

pela maior parte no verdor dos anos, e apenas com os primeiros rudi

mentos de uma educação social e literária, não houvesse uma voz que 

tratasse de desenvolver e ampliar esses germens [ ... ]."371 

É possível vislumbrar um projeto na imprensa e nos letrados luzi

as, principalmente em períodos eleitorais: "desportugalizar" o Brasil me

diante a exaustiva sobredeterminação negativa do léxico pertencente ao 

370 Moraes, Alexandre José de Mello. Os Portugueses Perante o Mundo. Rio de Janeiro, 

Empresa Tipográfica Dois de Dezembro, 1856, pp. V-VI. 

371 O Português no Rio de Janeiro (jornal semanal), 03/07/1852, pp. 1-2. O redator desse 

jornal, que circulou de 03/07 a 30/10/1852, figura-se como alguém que, apesar de muito 

culto, fora obrigado, desde sua chegada ao Brasil, a dedicar-se ao comércio, usem mais 

livros que o caixa e o borrador". 
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campo "português". Ou, como preferiu um letrado, 

"Como finalmente desimportuguesar o Brasil, como como dar-lhe de pron

to outros costumes, como desarraigar tantos preconceitos, como comba

ter tantos prejuízos, como ferir tantos interesses, sem estar ao menos 

preparada para isso a população brasileira ?"372

Numa publicação mais "radical" que o Correio Mercantil, o já citado 

Grito Nacional, há uma sátira anti-lusitana cujo caráter imediatamente 

partidário salta aos olhos. Apesar de longa, ela é aqui transcrita na ínte

gra, dada sua importância estratégica como referencial deste trabalho, 

além de sua similaridade com vários trechos das MSM, de que é contem

porânea: 

"UMA BIOGRAFIA/ Sr. Redator do Grito Nacional - Entre a enxurrada de 

aventureiros que anualmente demandam as praias dos Brasis aportou no 

Rio de Janeiro em 1820 Zé Galego, trazendo em uma trouxa - uma calça 

de estopa suja de breu, uma camisa de brim, uma jaqueta de chita, e um 

par de meias de linho./ Zé Galego era espertinho; muito tinha semeado pela 

terra que o viu nascer, mas ela só lhe produzira bolotas. Travesso, intri

gando os meninos da vizinhança, tantas fez, que o velho pai cansado de 

repetidas queixas, chamou-o uma vez, entregou-lhe a trouxa, deu-lhe um 

cruzado novo, arrumou-lhe com o tamanco um pontapé naquelas partes 

com que alguns deputados votam, pô-lo na rua, e fechou-lhe a porta./ Zé 

Galego chegado a esta Corte, entrou de caixeiro em uma loja da rua da 

Quitanda; depois sentou praça em um regimento de milícias, e começou 

a saber qual era a sua mão direita. Morrera-lhe, entretanto, o pai, deixan

do-lhe duas canastras antigas, um barril de manteiga vazio, quatro boti

jas, três garrafas, e alguma roupa velha./ Pela proteção de um patrício 

(que hoje é senador, e que ainda se lembrava da maneira porque viera da 

terra dos alhos), Zé Galego tornou à terra de seu embigo, vendeu por 

15$360 a herança paterna, e voltou em 1823 à terra da promissão./ Havia 

o Brasil proclamado a Independência, Zé Galego era português e P APELE

T A373, mas conseguiu o que muito papeleta português tem conseguido no

372 Franklin Uosé Inácio de Abreu e Lima). A Cartilha do Povo, cit., p. 22.

373 "Papeleta" era designação pejorativa dada aos portugueses, decerto pelo fato de porta

rem algum tipo de documento especial. Em 1849 circulou o único número de um pas-
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Rio de Janeiro./ Seu primeiro emprego foi o de amanuense na Câmara 

Municipal. Aí pilhando a jeito o livro dos termos de juramento da Santa, 

escarrapachou seu nome, e por este meio, pôde um dia mostrar que tinha 

jurado fidelidade à defunta.374/ Alguns anos depois o vimos aparecer nas 

satumais de 14 de março de 1831 atirando fundos de garrafa nos cabras, e 

recolhendo-se aos bastidores com as ventas esmurradas por um padrinho 

alfaiate, cujo nome por ora omitimos./ Perdêmo-lo de vista desde o glori

oso 7 de abril.375/ Consta que nessa época se passou para Niterói, e que 

ali exerceu cargos públicos, trajando já nesse tempo casaca e calça preta./ 

Dali enxotado por um digno sacerdote, que era então juiz de paz, vimo-lo 

guarda do consulado na Corte; o que ali fez não sabemos, mas parece 

que daí passou a uma Secretaria de Estado./ Um dia denunciaram ao 

governo que Zé Galego era papeleta; foi intimado a provar se era brasileiro 

enxertado, e ele munido de documentos que provam que já em 1820 era 

soldado de milícias, e que portanto estava no Brasil antes da Indepen

dência, e bem assim que tinha jurado defender a defunta, justificou a sua 

nacionalidade./ Foi galgando os empregos, e chegou a vestir a farda verde 

bordada de ouro, quando só lhe podia competir a de galão branco com que 

se apavonam seus malungos./ Neste tempo, um ministro enfeitou-o, pon

do-lhe uma bugiganga ao peito; e certo embaixador fez-lhe presente de 

um chapéu armado./ Passou então a ser adido à Legação de Nápoles, na 

qual se conservou por muito tempo; em paga dos bons serviços presta

dos pela sua C ... a este embaixador ( e a mais alguém) teve pianos, tetéias, 

quinquilharias, e dinheiros, a fim de poder ostentar luxo e riqueza./ Fi

cou rico, comprou chácara, bestas, carroças, e teve a satisfação de ver pu

xar por elas seus malungos, daqueles que aqui aportam descalços376, e que 

quim anti-lusitano chamado O Desengano dos Papeletas, assinado por uo Brasileiro 

Nato". Desconexo e incongruente, ilegível enfim -ao menos para o leitor de hoje, que 

desconhece seus critérios de escrita e legibilidade-, esse pasquim afirma coisas como: 

"[ ... ] a escravatura veio para o Brasil depois de haverem dado a primeira carta de liberda

de aos portugueses, que foi em 1 761" (05/05/1849, p. 1 ). 

374 Referência à Constituinte de 1823, fechada à força por Pedro 1.

375 Dia da abdicação de Pedro I em 1831. 

376 Compare-se com este trecho em que se critica a imigração lusitana: "Apenas desem

barcam [os portugueses], vêem-se pelas ruas aos magotes./ [ ... ]/ E que fazem estes? alu

gam-se a princípio em casa de um seu parente ou patrício para andar com uma carroça, 
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não podem mostrar com documentos falsos que em 1820 já eram soldados 

de milícias, e juraram em 1825 a defunta./ Como é feliz Zé Galego ! Hoje é 

empregado de alta categoria em uma das repartições fiscais desta Corte, 

é secretário não sei de que associação ou conservatório, vende flores em 

abundância, também tem um grande sortimento de pontas de gado vacum, 

do que alardeia muito; apesar de ter tudo isto, ainda espera subir muito, 

e muito, com preterição dos filhos do País, a quem soberanamente despreza! 

/ Este Zé Galego é um grande intrigante, impostor, velhaco de concha, enfim 

nem tudo mau em si, no momento que precisa, é capaz de beijar o c ... dos 

Brasileiros, mas logo que se acha servido, dá-lhes couces, como fazem os 

burros./ Se eu governar algum dia, dispo a farda de Zé Galego no meio do 

campo da honra, entrego-lhe uma trouxa com uma calça suja de breu, uma 

camisa, um cruzado novo, e um par de sapatões; dou-lhe um pontapé no 

mesmo lugar que o pai lhe havia dado, ponho a bordo de algum barco do 

Porto dos que nos trazem paios de gata377, ou para melhor mandá-lo à tá-

seja de água, lenha ou qualquer coisa. Chegando-lhe o dinheiro para comprar um burri

nho e uma carroça, adeus meu patrão, agora quero trabalhar para mim só" Uornal O No

ticiador, cit., nº. 21, 09/10/1849, p. 1). 

377 Essa expressão remete a uma querela diplomática que envolveu o Brasil e Portugal, 

iniciada no começo de 1852, quando o ministro brasileiro em Lisboa, Vasconcelos Dru

mond, dirigiu o seguinte ofício ao ministro dos Estrangeiros, Paulino José Soares de Sou

sa, futuro visconde de Uruguai: "Como de Portugal se exporte para o Brasil não pequena 

porção de paios e chouriços anualmente, devo informar a V. Ex., para conhecimento do 

público, que a polícia do distrito acaba de descobrir por denúncia uma fábrica destes 

artigos em Aldeia Galega, onde se cometia toda espécie de falsificação na manufatura 

deles, ajuntando-se-lhe à carne de porco, de que são compostos, carne de cão, gato, ca

brito, cavalo, e de outros animais mortos por doença ou cansaço. Desconfia-se que até 

carne humana se lhe juntava" (apud Pacotilha, Correio Mercantil, 22/08/1852, p. 1 ). Ain

da em 1853, a 1 °./07, o jornal A Marmota Fluminense, de Paula Brito, anunciava para 

breve "caricaturas engenhosas [sobre a 'guerra dos chouriços'], apresentando todo o ridí

culo deste negócio, tanto para Portugal, como para o Brasil" . A 14/07, contudo, o jornal 

recuava: "Anúncio Parlamentar - Retiramos os anúncios que fizemos para a publicação 

das caricaturas sobre a questão diplomática -intitulada a Guerra dos Chouriços.- Não 

sendo os desenhos completamente inocentes, desistimos da idéia de os publicar, porque 

não queremos ofender o melindre de pessoa alguma, nacional ou estrangeira, sobretudo 

anexando-os à Marmota Fluminense. Temos em vista alguns trabalhos em caricatura; mas 

limitar-nos-emos apenas a gracejos, como crítica geral de usos e costumes. Salva a Reda

ção." Não obstante, a 16/08 publicava-se uma caricatura denominada "o horror que cau

sa um chouriço", mostrando "um gigantesco chouriço, com aspecto humano, passeando 

nas ruas do Rio de Janeiro e pondo em debandada todo o mundo que vai encontrando" 
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bua./ Eis aí, Brasileiros, a história abreviada desse Zé Galego, que por 

desgraça tem hoje influência e governa o Brasil, e sobre o qual mais pu

dera dizer pela vasta matéria que possuo, mas que passo a adiá-la para 

um outro artigo que breve lhe passarei às suas mãos, e no qual lhe pedi

rei que trate de descobrir quem é o tal Zé Galego para dar por extenso o 

seu nome a fim de que por todos os nossos patrícios fique ele completa

mente conhecido./ Sou, Sr. Redator/ A alma do Vasconcelos"378. 

Esse texto, publicado em doze de outubro de 1852, parece ser uma 

glosa das MSM, das quais já se haviam dado a lume dezoito capítulos. 

Como o Grito Nacional muita vez entrava em choque com o CM, é possível 

que a glosa fosse intencional; mas a estruturação de seus eventos é dife

rente das MSM, sendo mais provável que se tratasse de tópicas de circula

ção mais ou menos corrente, como se patenteia pela leitura do pasquim 

jacobino A Mulher do Simplício ou A Fluminense Exaltada, que circulou de 

1832 a 1846. Num de seus números, esse pasquim conjugou, contra o es-

(apud Lima, Herman, op. cit., vol. 1, p. 92). Enfim, essa querela -que serviu como chama

riz para outras, tais como a falsificação de moedas brasileiras em Portugal- levou a uma 

momentânea ruptura diplomática entre os dois países. Parece que se chegou a falar em 

guerra. Cf. Magalhães Jr., Raimundo. "A 'Guerra dos Chouriços'". ln: O Império em Chi

nelos, cit., pp. 60-65. 

378 O Grito Nacional, nº 456, 12/10/1852, pp. 3-4. "Liberal, anti-lusitano e republicano", 

esse jornal se apresentava como propriedade de Joaquim Feliciano Gomes, veterano de 

lutas d'antanho, como as que provocaram a abdicação do imperador Pedro 1 - por quem 

ele teria sido inclusive alvejado a tiros. Na sátira aqui transcrita, "a alma do Vasconcelos" 

é uma pouco piedosa referência ao líder conservador Bernardo Pereira de Vasconcelos, 

que fora apreciar as flores pelo lado da raiz, como diz um personagem de Torero, em 

1850. Atribuir artigos à alma de desafetos já falecidos não era incomum: em 1847, Mar

tins Pena atribuíra trechos inteiros de seus folhetins teatrais à alma de certo "Manuel Lu

ís", a quem ele considerava um exemplo de mediocridade. Segundo Vilma Sant'Anna 

Arêas, Manuel Luís Ferreira fora um antigo barbeiro português, depois empresário e ad

ministrador teatral no Brasil no tempo dei rei João VI; 
11extraordinariamente oportunista e 

bajulador dos poderosos, servindo-lhes de bobo e alcoviteiro", chegando a ser "um ho

mem de largas posses no Brasil, acumulando os títulos de comendador, brigadeiro e 

moço de câmara" (in: Na Tapera de Santa Cruz. Uma Leitura de Martins Pena, São Paulo, 

Martins Fontes, 1987, p. 9). Cf. também os folhetins do Jornal do Comércio em 22/06, 

28/07 e 06/10/1847, reproduzidos em Filgueiras, Maria (org.). Martins Pena. Folhetins -

A Semana Lfrica. Rio de Janeiro, INL, 1965, pp. 263-269, 300-308 e 370-378. 
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quecido português Caetano Alves Pereira de Queiroz, as tópicas da igno

rância, do oportunismo e do desapreço pelo Brasil. Assim, foi "editada" 

uma carta em que Queiroz teria protestado contra a seguinte acusação do 

pasquim: "estais talvez esquecido da feliz ocasião, em que sujo em nossas 

praias, saltastes com o pé no chão". Eis a "carta", reproduzida tal e qual: 

"Cáspite, Amigo, o que isto quer dizer eu não sei, e como não me perten

çe tal deterio, não me zango, somente tenho a dizer, que os Fundadores 

de vossa Chára patria quando aqui chegaram vieram em navios abordo, 

e trouçeram criados, etalves com o pê no chão, e como isto não me inte

ressa saber, avós pertençes fo lhiar as historias para sabereis quem foram 

e a que nação pertenciam, e ver sevieram calçados ou de pê no chão, pois 

quando eu aqui cheguei trazia por com panheira uma Rica Espada" (A 

Mulher do Simplício ou A Fluminense Exaltada. Rio de Janeiro, nº. 48, 

21/06/1836, p. 2; seguida dos versos: "Eis a Carta, que publico/ Bem con

tra minha intenção/ Serve para as gargalhadas/ Na noite de S. João"). 

Essas tópicas podiam ser inclusive folclóricas, como argumenta Re-

ginaldo Guimarães379; na linha aqui adotada, porém, isso não importa 

porque, primeiro, não se está perquirindo qualquer origem e, segundo, se 

busca a instrumentalização política que sofriam naquele período, e que 

obviamente não é folclórica. Em 1852, o momento era de campanha elei

toral, e a "biografia" do Grito Nacional cumpria seu papel radical procla

mando o que até os potes de rapé então em voga estavam cansados de 

saber: os portugueses são nocivos ao Brasil. Àquela altura, as "prévias" já 

deviam estar sinalizando aos luzias a inexorável dlbacle de dezembro, 

quando nenhum de seus candidatos se elegeu; a "biografia" quer ser lida 

como epigramática, e seu alvo talvez seja o poderoso José Clemente Perei

ra, português saquarema que participara da campanha de Independência, 

e para cuja figura -ao menos no papel- os luzias sempre rosnavam. 

Não seria redundante, ainda, notar que tais enunciados, explícitos 

379 Consulte-se, desse autor, O Folclore na Ficção Brasileira. Roteiro das 'MSM'. Rio de 

Janeiro, INL-MEdCátedra, 1977; e também Candido, Antonio, "Dialética ... ", cit., passim, 

esp. pp. 26-29. 
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nesse texto do Grito Nacional, atravessam o texto das MSM, e isso passan

do-se ao largo de qualquer intencionalidade do agente organizador do 

discurso: colônia, milícia, empenhos, empregos, proteção, apadrinhamento, entre 

outros, eram termos investidos dos valores do campo semântico geral das 

práticas da época, tendo portanto uma objetividade de prática que lhes 

subtraía qualquer neutralidade acaso entrevista. Nesse sentido, as MSM

também são um texto fortemente datado, que, embora não cumprisse o 

projeto de chegar "a este tempo em que nos achamos", ridiculariza tam

bém os portugueses de seu próprio tempo, pois a estagnação estaria ins

crita na natureza dessa gente constituída como sempre semelhante a si 

mesma, conforme sentenciara um luzia: 

"[ ... ] eles [os portugueses] são entre nós o que eram, há meio século; fica

ram imóveis, enquanto o tempo correu, enquanto tudo mudou-se em 

tomo de si. "38º

380 Timandro (Francisco de Sales Torres Homem). Libelo do Povo, cit., p. 63. Para a utili

zação ideológica desse anti-lusitanismo, confira-se a narrativa dos seguintes sucessos que 

se deram na Bahia, conforme o historiador Wanderley Pinho: em 1854, com João Maurí

cio Wanderley, futuro Barão de Cotegipe, na presidência da província, o Teatro de São 

João fora reformado. Como se tratasse de uma quase inauguração, foi colocada "em con

corrência a pintura de cenários e panos de boca. [ ... ] Na forma do edital de concorrência, 

um dos panos de boca devia representar a cena da história do Brasil. O artista pintara o 

desembarque de Tomé de Souza, recebido por Caramuru à frente dos índios, que depon

do os arcos, se prostavam [sic] admirados". Escreveu Wanderley a Paraná, em 

22/09/1854: "Surgiram explorações dos 'patriotas' que não perdem nunca a esperança de 

promover desordens, especulando com a ignorância de uns em prejuízo de outros. Escre

vem e proclamam que a cena é um insulto à nacionalidade, porque estão os Brasileiros 

(Tupinambás) curvados ante os portugueses; que foi muito de propósito escolhida para 

indicar ao povo o plano de absolutismo que o Governo quer proclamar; por conseguinte, 

tem-se dado rendez-vous no teatro para promoverem uma assuada, e, segundo as suas 

proporções, rasgarem o pano, queimá-lo etc. Custou-me muito acreditar em semelhante 

parto de loucura, mas não posso duvidar de que explore-se essa mina! Se a minha perspi

cácia tivesse chegado para prever isto teria mandado o Tomé de Souza para a sepultura 

em que descansa há trezentos anos; mas na véspera da abertura do teatro, retirar o pano é 

a meu ver criar dificuldades futuras, porque hoje não querem aquela cena, amanhã que

rerão deitar abaixo os monumentos que ainda conservam os nomes dos reis portugueses, 

e depois aparecerá outro motivo, como sucedeu com a revolução de 7 de Novembro de 

1837 que, principiando pela demolição do Pelourinho, foi seguida esta pela vandálica 
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destruição do cemitério [ ... ]. Espero que V. Ex. depois de rir-se, dir-me-á se obrei bem ou 

mal, na certeza de que o negócio vai-se tornando mais sério do que eu pensava. A ação 

da imprensa na Província tem produzido péssimos efeitos: as folhas anárquicas da Corte e 

daqui são muito lidas, e não há para se lhes opor senão grande indiferença! Este estado 

de cousas merece a atenção do governo, porquanto também em política - o principiis 

obsta - é do homem prudente" (Pinho, Wanderley, op. cit. , pp. 274-275; n.n.). Note-se a 

estruturação da carta, plena de insinuações a respeito das medidas que deveriam ser to

madas, e que se delineam, em essência, na frase "não há para se lhes opor senão grande 

indiferença!": mister seria a fundação de órgãos de imprensa que defendessem o governo, 

além do oferecimento de dinheiro às "folhas de oposição". O narrador da carta se erige, 

subliminarmente, como o melhor negociador potencial, logo o administrador do proces

so, logo a pessoa que iria receber e distribuir verbas, logo ... Veja-se igualmente que o 

destinatário é constituído como alguém que, após o riso, tomará as medidas de oficiais 

praxe; não deixa de ser uma relativização objetiva à teoria, corrente na época e mesmo 

hoje, de que o riso é potencialmente contestador. No presente caso, é apenas prelúdio de 

repressão, cooptação, aconselhamento sisudo, restabelecimento da ordem e outras práti

cas muito divertidas para alguns. 
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12) POLÍCIA PARA QUEM PRECISA

O "major Vidigal" é uma das personagens -centrais- que deambu

lam pelas lihhas das MSM. De acordo com a crítica, trata-se do único cará

ter rigorosamente histórico do texto, afora "el rei". 381

Caso se pesquise a história da polícia carioca, contudo, encontrar

se-ão dados curiosos: o Vidigal -nascido Miguel Nunes Vidigal, na então 

Capitania do Rio de Janeiro, primeira metade do século xvm- foi pro

movido, por carta régia de 24 de junho de 1808 -logo no início do período 

do rei, portanto-, "a tenente-coronel para o 2°. Regimento de Cavalaria 

das referidas milícias [da Capitania do Rio de Janeiro] [ ... ]. Neste mesmo 

ano, por decreto de 26 de outubro, foi promovido a coronel-comandante 

do mesmo regimento''.382 Foi somente em 1821 que ele pôde trocar esse 

posto pelo de 2°. comandante do Corpo da Guarda Real de Polícia, criado 

em 1809, ao qual as milícias estavam subordinadas. Registre-se, pois, que 

o Vidigal "histórico" estava mais poderoso do que nunca em 1821, às vés

peras da Independência, no decurso de cujas lutas seu nome aparece re

gistrado em função de peripécias repressivas várias. Segundo os registros 

381 Para Antonio Candido, uma das dimensões do major Vidigal seria a folclórica, pois 

"por baixo da farda historicamente documentada ele é uma espécie de bicho-papão, de

vorador da gente alegre" ("Dialética ... ", cit., p. 27). 

382 História da Polícia Militar do Distrito Federal desde a Época de sua Fundação. Rio de 

Janeiro, Tipografia da Polícia Militar, 1925, v. 1, p. 66 e ss. Cf. ainda Correia, Viriato. "O 

Vidigal". /n: O Brasil de meus Avós. São Paulo, Nacional, 1927, pp. 243-253. Segundo 

esse autor, Vidigal, que em 1823 destruiu "um quilombo de negros nas vizinhanças do 

Rio", teria atuado "até os primeiros dias da Regência". Sobre Vidigal, d. igualmente Fa

zenda, José Vieira, Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro. RIHGB/RJ, t. 23, vol. CXLVII, 

1923, pp. 87-90; e Silva, Alfredo Pretextado Maciel da. Os Generais do Exército Brasilei

ro de 1822 a 1889. Rio de Janeiro, 1940, vol. 1, pp. 281-282; nesse último, afirma-se que 

Vidigal formou-se em "Humanidades" e, alistado num dos regimentos de cavalaria de 

milícias do Rio de Janeiro, chegou a capitão em 20/10/1790 e a sargento-mor em 

15/03/1797 (p. 281 ). Pretextado da Silva também assegura que Vidigal foi reformado em 

14/11/1824 no posto de marechal-de-campo. Essa informação claramente contradiz a de 

Viriato Correia quanto à atividade de Vidigal até os dias da Regência. Levando-se em con

ta sua idade presumida (ele teria 86 anos em 1831, quando se iniciou a Regência), é bas

tante improvável que Vidigal tenha atuado durante esse período. 
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hoje existentes, o mesmo Vidigal teria militado na "Nobre Ordem dos Ca

valeiros de Santa Cruz, o Apostolado Carioca de 1822/1823", que lutou 

"pela dissolução do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves". Diferen

temente dos demais membros de tal organização maçônica, ele não ado

tou pseudônimo, fazendo-se apodar simplesmente de "Miguel".383 

Conquanto a captura do indigitado Vidigal "histórico" não seja a 

meta deste trabalho, tais dados são necessários porque a suposta substân

cia do Vidigal falado em "causas" de grande notoriedade também se ex

traiu das ocorrências de sua existência presumida. A propósito, esse Vidi

gal histórico, já marechal reformado do Exército, teria chegado à cláusula 

de seus dias em dez de junho de 1843, conforme os registros da Ordem 

Terceira de São Francisco de Paula, em cujas catacumbas foi sepultado.384

Apesar das pesquisas, não foi possível localizar nos jornais da época qual

quer referência ao fato385
, e essa omissão talvez esteja a indicar, salvo pro

va em contrário, que Miguel Nunes Vidigal foi póstumo a si mesmo, finan

do-se talvez pausado e trôpego, como quem se retira tarde do espetáculo. 

Em 1850, enfim, seus restos mortais foram trasladados para o Catumbi. 

A atividade repressora de Miguel Nunes Vidigal era também inevi

tavelmente política, tendo sobrevivido a seu respeito um documento no 

383 Vianna, Hélio. "Antroponímia Patriótica da Independência (1822-1824)". /n: Vultos ... , 

op. cit., pp. 1-2. 

384 Conforme Silva, Alfredo Pretextado Maciel da, op. cit., p. 282. Tal data é também 

subscrita por Marques Rebelo e Vieira Fazenda. Já a História da Polícia ... dá o ano de 

falecimento como 1853, mas não cita a fonte (op. cit., p. 69). Pretextado da Silva informa 

ainda, baseado nos registros da Ordem Terceira de São Francisco de Paula, que Vidigal 

faleceu com a provecta idade de 98 anos, o que aponta para o ano de 1 7 45 como data de 

nascimento. O ano mais provável da morte do Vidigal deve ser mesmo o de 1843, pois 

no capítulo XXIII das MSM, publicado em 19/12/1852, afirma-se que "se fosse ainda vivo o 

nosso amigo Vidigal, de quem já tivemos ocasião de falar em alguns capítulos desta his

torieta, poderia dizer quantos garotos pilhou em flagrante delito ali mesmo aos pés do 

oratório, ajoelhado, contrito e beato." 

385 Para as duas datas (1843 e 1853) foram pesquisados diversos jornais constantes no 

acervo da Biblioteca Nacional. Deve-se lembrar, todavia, que: 1) em 1843 não havia o 

hábito de publicar listas de mortos, só se fazendo o obituário de pessoas célebres, e 2) as 

coleções dos jornais estão não raro incompletas. 
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qual se evidencia como se dava a ação da justiça para aqueles que, a qual

quer instante, poderiam voltar a ser iguais: trata-se de um relato de An

tônio de Menezes Vasconcelos de Drumond (1794-1865), figura de relevo 

no Império. Possivelmente escrito na década de quarenta do século XIX, 

esse documento narra uma aventura do autor em 1823: perseguido por 

dom Pedro I quando da dissolução da primeira Constituinte, Drumond 

tentava, juntamente com os irmãos Andrada, fugir para a Bahia num na

vio. No caminho, ele teria topado com o Vidigal: 

"Fui para bordo acompanhado de um homem de cor[ ... ]. Quando íamos 

para a praia de D. Manuel, em busca do bote que me devia levar para o 

navio inglês, onde eu era esperado naquela noite; passamos pela Igreja 

do Parto, em frente da qual se achava um café ainda com as portas a

bertas e bem iluminado. Íamos pelo lado do café, quando de repente me 

encontrei face a face com o coronel Vidigal, comandante da guarda de 

Polícia ... O coronel, ao ver-me, virou o rosto para o lado oposto, fingindo 

que me não via, e eu segui o meu caminho, bem persuadido [de] que a 

máxima parte dos Brasileiros não aprovava as violências do poder."386

Vidigal sem dúvida sabia o que estava fazendo: Vasconcelos Dru-

mond não tardaria a retomar ao Brasil, assumindo, até o fim da vida, pa

pel de destaque na política do País.387 Quando as MSM estavam sendo 

386 Apud Fazenda, José Vieira, op. cit., p. 88. Nesse texto escrito originalmente em 1907, 

Fazenda, bibliotecário do IHGB/RJ, teceu algumas considerações sobre as MSM: #Quando 

moço, li algumas páginas do curioso romance Memórias de um Sargento de Milícias a 

um ancião, meu parente, falecido em 1868. Este octogenário, testemunha ocular de fatos 

da Independência, e tendo conhecido o Vidigal, garantiu-me ser ele homem enérgico, 

militar disciplinador, respeitável chefe de família e de costumes austeros. Não podem, 

pois, ser admitidos os exageros do romancista" (pp. 87-88). A validade do depoimento 

(ou da memória) desse Nparente-ancião" de Vieira Fazenda pode avaliar-se a partir dos 

citados registros da Ordem Terceira de São Francisco de Paula, onde se garante que Vidi

gal morreu solteiro (Silva, Pretextado da, op. cit., p. 282). Quanto aos costumes austeros, 

consulte-se a nota 388. Moreira de Azevedo, num texto de 1877, dá uma visão diferente, 

com certeza mais retrospectiva: "Se exorbitava de sua jurisdição, se cometia excessos só 

toleráveis no regime absoluto, mostrava-se o Vidigal sempre o mesmo homem, não aten

dia a posição e condição sociais, e era inexorável com os vadios e garotos" (apud História 

da Polícia Militar ... , cit., p. 70). 

387 Consulte-se, sobre essa personagem: Blake, Sacramento. Dicionário Bibliográfico Bra-
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publicadas, ele era ministro do Brasil em Portugal, e se envolveu no me

morável episódio da guerra dos chouriços: o qual, com a batalha das to

ninhas, merece ser consignado, como diria um personagem das Mil e uma 

Noites, com letras de ouro no interior das retinas. 

O major Vidigal das MSM se produziu através desses "causas" que 

decerto circulavam388 em várias bocas e eram propostos com objetivos 

vários, e aqui se ensaia a busca e apreensão do major Vidigal que interes

sava especificamente aos luzias: a partir de escritos recolhidos na impren

sa, intenta-se agora remontar esse quebra-cabeças. 

A consulta aos jornais do período situado entre 1849 e 1853 deixa 

claro que os luzias procuravam de todos os modos atacar a ação da polí

cia. Ressalve-se que não se tratava de reivindicar democracia, mas sim 

correção e adequação no ato de bem reprimir, operando-se de quebra 

uma antecipação crítica relativamente aos processos eleitorais, nos quais a 

polícia era sempre acusada de atuar a favor do governo e, portanto, con

tra os liberais, que então não estavam no Poder. 

Em vinte de fevereiro de 1853, aparecia no Diário do Rio de Janeiro 

uma "publicação a pedido", assinada por "Medroso", "um velho que ain

da quer viver". Nela, criticava-se a insegurança gerada, na cidade do Rio 

de Janeiro, pela ação dos capoeiras, "que vão assolando indistintamente, 

tal outra febre amarela". Era assim que o "missivista" descrevia o rude 

labor do Vidigal: 

"Nos tempos dos vice-reis houve esta epidemia, assim como outra dos 

mulatos de São Bento, que produziam em tudo igual estrago! E como se 

curou ou se remediou essa mania sem haver polícia? Muito bem. Nome-

si/eira. Rio de Janeiro, Conselho Federal de Cultura, 1970, vol. 1, pp. 265-167. Drumond 

também teorizou a respeito da produção da História Nacional. 

388 Existem outros dados que talvez não fossem exatamente públicos a respeito de Vidi

gal, como o seguinte: num memorial redigido em 1846 para o imperador Pedro 11, o Vis

conde de Goiana, Bernardo José da Gama, gabou-se de, num dos diversos cargos públi

cos que exercera, ter castigado "os Escrivães da Alfândega, e mesmo o Escrivão Deputado 

da Junta da Fazenda, o famoso Vidigal, fazendo recolher ao tesouro somas enormes, até 

então extraviadasH (apud Vianna, Hélio. Vultos ... , cit., p. 32).
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ou-se um Vidigal para policial ou ( dizia-se então rondar e sossegar a ci

dade), este foi então aos regimentos que haviam [sic] e eram Bragança, 

Moura, Novo e Velho, escolheu os soldados que julgou mais possantes, e 

estes rondavam. de dia e de noite com espada e camarões (cipó), apalpa

vam. todo indivíduo que desconfiavam. ser capoeira ou andar armado; se 

tinham armas e eram cativos eram recolhidos ao corpo da guarda (uma 

cocheira que havia defronte da Igreja do Rosário) e aí levavam imedia

tamente 100, 200 ou 300 chibatadas, conforme o tamanho, idade, robustez 

ou reincidência (porque ele com a prática já os conhecia), se eram forros 

ou livres iam para a praça e se eram crianças, isto é de 15 a 16 anos, leva

vam. bolos da palmatória, segundo o tamanho; e se estes tinham pais e 

eram livres os mandava levar para serem por eles bastante castigados, 

enfim a cidade tomou-se tranqüila, e só o nome do Vidigal, um grito 'ele 

aí vem' era bastante para fazer desaparecer o maior tumulto e desordem. 

Pelo mesmo modo acabou com a gritaria de (quando saía a irmandade da 

Misericórdia a acompanhar o enterro de algum irmão) gatos pingados. 

Ora, um homem só foi capaz de sossegar uma cidade e tantos hoje não 

são?!!!" (DR/, 20/02/1853, p. 2). 

A crítica é límpida e absolutamente visível: um só homem foi capaz 

de fazer o que muitos hoje não ·são. Essa apropriação do mito para censu

rar a polícia contemporânea também está presente nas MSM. As alusões 

podem ser encontradas na simples menção das ocorrências, mesmo 

quando a polícia não comparece: 

"Não podemos deixar de dizer "[A procissão] dava pasto [ ... ] a quanta 

quão miserável é a polícia que para se sorte de zombaria e imoralidade lem

ver livre de vadios [que acompanham brava aos rapazes daquela época, que 

as procissões], ou para corrigi-los, usa são os velhos de hoje, que tanto clamam 

do meio de cercar indistintamente va- contra o desrespeito dos moços de agora. 

dios e não vadios, e de mandar calar Caminhavam eles em charola atrás da 

baionetas entre o povo inerme. A po- procissão, interrompendo a cantoria com 

lícia faria melhor em prevenir esses a- ditérios em voz alta, ora simplesmente 

juntamentos do que neles consentir" engraçados, ora pouco decentes" ( CM,

(CM, 02/02/1852, p. 2). Pacotilha, MSM, 11/07/1852, p.1). 

Os jornais luzias eram unânimes em exprobar a ação da polícia, não 
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raro denunciando os chefes dessa corporação como ineptos cuja incapaci

dade depunha contra o "estado da nossa civilização" e provocava, de 

quebra, o escândalo das famílias decentes: 

"De tempos em tempos dá a Polícia nos lupanares, é verdade, mas como 

procede ela? Antes que da casa saiam os que nela são encontrados, são 

esbordoados e logo em seguida é a moralidade pública afrontada com o 

espetáculo de ver-se atravessar pelas ruas pretos e pretas amarrados aos 

pares, e com as esteiras às costas! Que belo exemplo para as famílias que 

estejam pelas janelas!" (O Grito Nacional, 05/10/1850, p. 3).389 

"[ ... ] a Corte do Rio de Janeiro felizmente não está de todo corrompida, 

como deseja o atual chefe de polícia, com os exemplos de seu infamíssimo 

proceder!" (Idem, 09/08/1851, p. 3). 

Aqui, de novo, o tom era ditado pelas palavras do Libelo do Povo:

"Considere-se a lastimável situação de nossa Pátria! [ ... ]a justiça criminal 

entregue a inumeráveis harpias de uma polícia, que atropela, depoja, e 

escraviza o cidadão pacífico [ .. .]."390

Outro tema que concorria para a confecção de discursos era o recru

tamento, constituído como barbaridade e irracionalidade39t, que alocaria 

389 Essa associação constante entre a ação indecorosa da polícia e a moralidade familiar é 

também explicitamente política. A primeira metade do XIX brasileiro talvez visse essa 

relação, conforme acentua Foucault para a França do século XVII, da seguinte forma: 

"quando o Estado é bem governado, os pais de família sabem como governar suas famíli

as, seus bens, seu patrimônio, e por sua vez os indivíduos se comportam como devem. É 

esta linha descendente, que faz repercutir na conduta dos indivíduos e na gestão da famí

lia o bom governo do Estado, que nesta época se começa a chamar de polícia11 ("A Ger 

vernamentalidade", in Microfísica do Poder, Rio de Janeiro, Graal, 1990, p. 281). Cf. 

igualmente o recente trabalho de Holloway, Thomas. Polícia no Rio de Janeiro. Repres

são e Resistência numa Cidade do Século XIX. Rio de Janeiro, FGV, 1997. 

390 O Libelo do Povo, cit., p. 70. Na edição preparada por Raimundo Magalhães Jr., regis

tra-se equivocadamente "política11 onde se lê "polícia11 (d. Três Panfletários ... , cit., p. 

125). 
391 Como exemplo, cite-se o jornal oposicionista Opinião Nacional, que traz logo em seu pri

meiro número, de 25/09/1851, o programa dos luzias, assinado, entre outros, por Bernardo de 

Souza Franco e Francisco de Salles Torres Homem. Um dos itens desse programa exigia 

"garantia contra os monstruosos abusos do recrutamento, estabelecendo nas localidades uma 

qualificação cuidadosa e imparcial das pessoas sujeitas ao serviço militar e pela criação de 
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vadios e maus elementos nos aparatos de segurança392
• Para comprovar a 

acusação, um jornal publicou uma circular sobre o assunto, supostamente 

dirigida pelo chefe de polícia da Corte, "o desembargador e fresco conse

lheiro Antônio Simões da Silva", aos subdelegados: 

dalo": 

"Há muito tempo que contra o modo prático do recrutamento se levan

tam graves temores, que não deixam de ter mais ou menos fundamentos; 

e a experiência tem demonstrado que o sistema de apreensão indistinta 

pelas ruas da cidade, pretendendo-se pelos hábitos exteriores conhecer 

da aptidão individual para o Exército, é senão um absurdo, ao menos um 

muito improfícuo meio de recrutar.[ ... ] [deve-se] distinguir qual cidadão 

honesto, laborioso, e que por lei esteja isento do recrutamento, daquele 

que for vadio, desordeiro e de maus hábitos, para sobre ele recair essa 

contribuição" (O Grito Nacional, 05/12/1849, p. 1, artigo "A Coarctada do 

Chefe de Polícia, ou a Estupidez Levada a Seu Ápice"). 

E eis como o redator, na mesma página, comentou tamanho "escân-

"[ ... ] só nesta época de desorganização social, devida à corrupção do po

der, podia-se ver o chefe de polícia mandar que a contribuição de recru

tamento recaia em vadios, desordeiros e indivíduos de maus hábitos. Em 

todas as nações civilizadas do universo, os exércitos compõem-se de ho

mens ordeiros, e não de polutos e debochados porque ali, como em qual-

recursos que reparem o mal feito aos direitos do cidadão ou do Estado" (pp. 2-3). 

392 O sistema de recrutamento, efetivamente, fora objeto de discussão e legislação no 

tempo do rei: pesquisando o período, a historiadora Maria Beatriz Nizza da Silva encon

trou ordens assim exaradas nos códices da Intendência de Polícia: "mandavam-se prender 

'rapazes brancos, pardos e pretos forros de 11 a 14 anos sem ofício nem alistamento na 

tropa miliciana'; 'os vadios e mal procedidos'; 'homem solteiro vadio, que não se ocupa 

na lavoura, que não seja filho único de alguma viúva'; 'homem solteiro ainda que seja 

filho único, mas notado de valentão, briguento e de outra qualquer mácula na socieda

de'; 'homem casado que viva amancebado e tenha largado sua mulher e filhos, e que 

mereça por isso correção, de que desgraçadamente há tantos'; e 'filhos de lavradores, ou 

roceiro que tenha de três em diante, um que não seja o mais velho ou aquele deles que 

constar ser mal procedido'." ("A Intendência-Geral da Polícia: 1808-1821". ln: revista 

Acervo. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional/Ministério da Justiça, 1986, v. 1, nº. 2, jul.

dez./1986, p. 198). 
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quer outra classe da sociedade[ ... ] há a mesma precisão de honra e mo

ralidade." 

Resta ainda um último caso a apresentar: em oito de agosto de 1851, 

uma mulher "parda", apelidada de "Polka", espancou, nas páginas de O 

Grito Nacional, sua escrava, a "também parda" Claudina. Descrita como 

uma "vil e depravada IJ1.Ulher", "de leonino coração" e "prostituta", "Polka" é 

conduzida, a instâncias da população indignada que percorre as linhas do 

jornal, ao parágrafo em que está alojado o chefe de polícia. Nenhuma 

providência, entretanto, foi tomada: 

"É certo que tudo se arranjou, porque a Polka continua tranqüila e sosse

gada em sua casa.[ ... ] Não é um beleguim da polícia; não é um inspetor 

de quarteirão, não é um subdelegado; é o próprio chefe quem, tendo co

nhecimento de crime tão horroroso, apesar de instado pelo clamor públi

co, cruza os braços, e com o sorriso da perversidade, deixa impune a crimino

sa. [ ... ] Oh! meu Deus! em que país estamos? em que século vivemos? É 

no Brasil e no século XIX debaixo da inspiração do Cristianismo que ho

mens que se dizem cristã�s, e que exercem autoridades públicas de uma 

maneira tão feroz e desumana?!" (O Grito Nacional, 09/08/1851, p. 3). 

Já se vê de que modo tais temas atravessam as MSM: o "recru

tamento" de Leonardo filho pelo major Vidigal, por exemplo, é, à primei

ra vista, fruto de gratuidade, revelando alguma inconsistência. Leonardo, 

ademais, era vadio, e portanto inapto para tão grave atividade. Já o sorriso 

perverso, dnico, mofador ou sarcástico era marca registrada dos semblantes 

despóticos.393 Nas MSM, a cena conjuga as tópicas: 

"Leonardo passava vida completa de vadio [ .. .]./ Um dia forjaram uma 

patuscada semelhante à que dera origem ao conhecimento de Leonardo 

com a família [de Vidinha]. [ ... ]/ Apenas se preparavam para o almoço 

viram surdir, ninguém sabe bem de onde, a figura alta, magra, severa e 

sarcástica do nosso célebre major Vidigal. [ ... ]/ O major Vidigal [ ... ], sor-

393 Cf. a Filosofia Popular, por Victor Cousin, Seguida da Profissão de Fé do Vigário Sa

boiano de Rousseau, onde se menciona o "riso cínico e mofador" dos déspotas perversos 

(Rio de Janeiro, Tipografia do Diário de N. L. Vianna, 1849, p. 45). A tradução fez-se pelo 

Dr. M. M. Moraes e Valle, então professor na Escola de Medicina da Corte. 
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rindo-se, disse [ ... ]/ [ ... ] -Ora vejam, respondeu o Vidigal em tom de 

mofa[ ... ]" (MSM, Pacotilha nº. 107, 20/02/1853, p. 1; n.n .. ).

O "Escritório" da Pacotilha contém enfardamentos emblemáticos: 

"Participa-se ao Sr. chefe de polícia que alguns agentes encarregados de 

recrutamento têm cometido abusos e violências. Sexta-feira um bando de 

guardas nacionais, permanentes e guardas-fiscais, invadiram, ao som de 

injúrias e impropérios o templo de Nossa Senhora do Monte do Carmo 

na ocasião em que um sacerdote que se achava no altar dizendo missa 

elevava a hóstia sacrossanta. O motivo do insólito desacato era a prisão 

de um pardinho para soldado" (CM, Pacotilha nº. 131, 31/07 /1853).394 

No Jornal de Timon, por exemplo, o recrutamento era retratado co-

mo arma de pressão política: 

"Aconteceu, como sempre, que ao passo que eram recrutados alguns 

homens laboriosos e honestos, e mesmo alguns chefes de família, a quem 

se não dava quartel, pelo fato só de pertecerem a partidos adversos, eram 

poupados quantos vadios, réus de polícia e malfeitores se abrigavam sob 

a bandeira dos recrutadores. Eram poupados, bem entendido, momenta

neamente, e porque as eleições batiam à porta; passada a crise e a neces

sidade do cacete auxiliador, outro acordo se tomaria./ Os recrutados 

eram imediatamente seqüestrados e aferrolhados nos calabouços milita

res e porões dos navios de guerra, postos incomunicáveis, e sob ameaça 

de chibata; e os seus amigos e famílias só vinham no conhecimento do 

sucesso ao cabo de alguns dias, por darem falta deles, e pela publicidade, 

rumor e aparato com que a medida se escutava em grande./ As diversas 

oposições se agitaram em presença deste extraordinário movimento, e os 

respectivos chefes se dirigiram a palácio [ ... ] Sua excelência [o presidente 

da Província do Maranhão] respondia com o sorriso nos lábios e com 

uma afabilidade encantadora[ ... ]" (JT, cit., p. 158; n.n .. ). 

Quanto à organização da polícia na "abençoada época" de el-rei, ela 

394 Cecília de Lara também transcreve esse trecho e comenta: "censura-se o desrespeito ao 

local e à circunstância, mas não se manifesta estranheza ante o fato em si, ainda vigente, 

da prisão de vadios para dar-lhes como ocupação o policiamento" ("Memórias ... ", op.

cit., p. 72). 
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não deixa dúvidas quanto ao despotismo: 

"Nesse tempo ainda não estava organizada a polícia da cidade, ou antes 

estava-o de um modo que bem denotava o caráter da época. O Major Vidi

gal era o rei absoluto, o árbitro supremo de tudo que dizia respeito a esse 

ramo de administração; era o juiz que julgava e distribuía a pena, e ao 

mesmo tempo o guarda que dava caça aos criminosos; nas causas que ele 

julgava não haviam [sic] testemunhas, nem provas, nem razões, nem pro

cesso; ele resumia tudo em si; a sua justiça era infalível; não havia apela

ção de sua sentença; fazia o que queria, e ninguém lhe tomava contas; e

xercia enfim uma espécie de inqui[s/r?]ição policial. Entretanto, façamo

lhe justiça, dados os descontos necessários das idéias do tempo, ele na ver

dade não abusava lá muito do seu poder, e o empregava em certos casos 

muito bem empregado" (MSM, Pacotilha nº. 77, 25/07/1852, p. 1).395

Uma das possibilidades de apreender a costura de sentidos que 

produzia o humor nas MSM é a seguinte: além de servir para um cotejo 

com sua contemporaneidade, na qual a polícia agiria ineptamente, as MSM

também mobilizavam a "lenda" do major Vidigal para desqualificá-la 

duplamente, porque "só um homem fazia o que hoje tantos não fazem" e 

porque, sobretudo, esse homem era despótico396 e por conseguinte obtuso 

e exíguo de luz intelectual. Uma comparação desabonadora, em síntese. 

Criticar a polícia pela ineficácia no ato de bem reprimir era uma das 

formas de evidenciar seu jamais desmentido despotismo. O pasquim libe

ral O Simplício deixara isso muito claro: 

"Dizia um meu vizinho (Deus te chame lá!) que a Polícia era composta de 

395 Ainda em 1907, Vieira Fazenda apresentava uma justificativa análoga, em chave mais

explicitamente política: "a história deve perdoar ao Vidigal algumas demasias, levando 

em conta os grandes serviços por ele prestados no alvorecer de nossa emancipação polí

tica" (op. cit., p. 90). 

396 Eis como um contemporâneo analisava a participação do Vidigal nas MSM: "As MSM

retratam no major Vidigal não só um tipo perfeito, completo da autoridade, guarda do 

sossego, da ordem e da moralidade popular, mas também as demasias prepotentes e ab

solutas do despotismo que assim se ramificava e distendia desde o rei até o último dos 

janízaros do governo dos favoritos ou do alcaide policial!" (Cf. Silva, Bethencourt da. Op.

cit., p. XXIV).
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uma trindade milagrosa em que havia Pai, Fiho e Parceiro! Muitas vezes 

exigi a explicação deste enigma [ ... ] um dia no Sítio dos Desmazelos, 

chamado Passeio Público, encontrei um religioso embarcadiço, que em 

tom de oráculo deu-me a definição seguinte: - Pai de tal trindade, meu 

amigo, é o Despotismo; - o Filho, injusto canal de vinganças e espiona

gem; e o Parceiro, o mau Governo que entregue à mágica moderação 

deixa impunes perversos e mutinos! -/ Que vos parece, leitores, a fra

desca definição?[ ... ] A Polícia em nossa terra tem sido ... é ... lé o quê? Es

perem. Senhores, vamos devagar, para chegarmos depressa; é ... lora, o 

que lhes parece que seja? [ ... ]/ qs faladores dizem que os vadios e rato

neiros se amontoavam nessa cidade; que os ladrões grandes .e pequenos 

têm conduzido centenares de escravos alheios para fora da Província; 

que estrangeiros viciosos e vagabundos têm desembarcado aos montes 

em nossas praias; que negros atrevidos e licenciosos enchem as ruas, cer

cando a tropa em suas marchas; as procissões em seu giro, e as Igrejas em 

ocasião de festividades, etc. etc."397

Outra das características do Vidigal -a luxúria legível em "ba

bão"398- é também, num texto já mencionado de Joaquim Felício dos 

Santos, imputada ao imperador Pedro II: a história do Dr. Jeremias, escrita 

em 2862, apresenta, "quase ilegível", uma página que trata de "O Segundo 

Reinado de Bragança - Pedro II", e aí as únicas palavras decifráveis são 

397 Jornal O Simplício nº. 7 .  Rio de Janeiro, 27/07/183 1, pp. 46-47 . 
398 NBabão", característica tanto de Vidigal quanto de Leonardo Pataca, era termo que se 
empregava para pessoas luxuriosas (e velhas, possivelmente). Cf. os versos "A um Velho 
Gamenho": "Um beijo por piedade, minha bela!/ Suplicava um babão de velha idade/ 
Safa! responde em cólera a donzela/ Renego os beijos que não têm maldade" (in O Cu
rupira, cit., 27/03/1853 , p. 200). Sublinhe-se que o termo babão, ao qual as MSM atribu
em uso antigo ("romântico, como se diz hoje, ou babão, como se dizia naquele tempo 
[do rei]"), parece ter atravessado todo o século XIX, registrando-se tanto no já citado Dici

onário da Língua Brasileira, de 1832 ("tolo, baboso") quanto no fescenino Dicionário 

Moderno, "organizado por Bock", de 1903 ("adjetivo de jacareação de coió velho. Que 
se baba, baboso, perdido de amores. Dá-se muito quando se vê uma perna de mulher 
bonita, que sobe no bond. [Fig.] Bocó, tolo"). Cf. reprodução fac-similar desse livro em 
Preti, Dino. A Linguagem Proibida. São Paulo, T. A. Queirós, 1984). É termo ainda hoje 
dicionarizado. 
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"inépcia", "sensualidade" e "dividir para reinar". 399 

Os irônicos elogios ao bom uso do Poder na realidade procuram 

desqualificar seu referencial presente, dessa comparação extraindo-se o 

humor e a crítica. A polícia do tempo do rei era autenticamente despótica, 

mas funcionava. E a polícia contemporânea não funciona mais, apesar de 

continuar sendo despótica; o pior de tudo é que ela comete o desfavor de 

atrapalhar os planos dos candidatos luzias: 

"A polícia, julgando inevitável o triunfo da oposição [liberal] na vila da 

Estrela, recorreu ao indigno expediente de perturbar e anular a eleição. 

[ ... ]/ Assim vão em toda parte aparecendo os tristes resultados dessa in

terferência odiosa e nefária da polícia em atos a que devera ser comple

tamente estranha, se alguma pequena dose de pudor entrasse nos cálcu

los de quem governa este país" (CM, 11/11/1852, p. 1). 

Despotismo é também fruto de ignorância, e é assim que a polícia 

se pinta, com a transcrição fiel de documentos "autênticos": 

"Um Subdelegado Modelo./ Por toda parte com raríssimas exceções, vão 

os dominadores entregando a autoridade aos mais estúpidos e violentos de 

seus correligionários, entretanto como o Sr. Ramos [presidente da província 

de Minas Gerais] pode alegar a ignorância, e desculpar-se com as fatais rose

tas do peão, nós aqui apresentamos uma pastoral de um de seus escolhidos, 

atualmente encarregado de distribuir Justiça e Tolerância na Ponte Nova. 

Veja o Sr. Ramos que temos o original da peça d' arquitetura que abaixo 

segue; ei-la:/ 'O Alf.es Antonio Joze de Sz.ª Guem.es Cavaleiro da ordem 

de Cristo e da Imperial Hordem da roza Sub Delegado de Freguezia/ Fa

co saver os Pulicias que Esteviram de Vaixo do Cam.0 do Inspetor o Snr. Se

rafim Glz. Barrozo que se bem ainda não tenha recebi toda aqt. ª que os 

mesmos pulicias tem aReceber, podemse aprezentar pessoal p.ª a Vista da 

Relacão, que mefoi dada pelo mesmo Espetor des Contado oRanxo de 

160 p.' dia Serão, pagos - emesmo des contarse de Alguns oque lhes foi 

adientado, ficando proucadidos que ademora foi aCerteza desepagar. e 

paraConstar faco oprezente de Clarando que Só pago, o Proprio pulicia p.ª 

399 Cf. "A História do Brasil Escrita pelo Dr. Jeremias no Ano de 2862", cit., p. 112. 
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eVitar Calunias/ Antonio Joze Sz.ª Guim.es/ Sub De Legado - '".400

Finalmente, já bem adiantadas as MSM (capítulo XLil, Pacotilha nº.

120, 16/05/1853), o primeiro estágio de Leonardo filho nos órgãos de se

gurança é o posto de "granadeiro". Como ruína de um possível investi

mento semântico "contestador", existem na Biblioteca Nacional alguns

exemplares de um jornal chamado O Granadeiro, que circulou de 22 de 

março a 19 de abril de 1845. Ostentando o lema "Camarada! Alerta! Aler

ta! De nós precisa a Nação! Viva D. Pedro Segundo, e viva a Constituição" 

e falando em nome da "nobre e prestante classe militar", esse jornal luzia 

tinha o seguinte programa: 

"O granadeiro falará ao povo, empregando a linguagem conveniente, e 

apresentará em toda nudez os homens que, cuidando só de si, afetam 

cuidar do bem da pátria.[ ... ]/ estamos persuadidos de que um soldado 

não deve só defender a pátria com as armas [ ... ]"401 (n.n .. ). 

Recorde-se, em tempo, que entre os luzias a discussão acerca de 

problemas militares era sempre acompanhada de petições nacionalistas, 

que afirmavam: 

"[ ... ] em França, todo exército é Francês; em Inglaterra, é Inglês; mesmo 

em Portugal nenhum brasileiro aí aparece; mas no Brasil são eles contra

tados para a Marinha, e esfaimados se comprazem em fazer correr o san

gue brasileiro."4º2

ou então deblateravam contra as condições de vida e trabalho do "sol

dado de terra e de mar", garantindo que "entre as más condições a que 

por infelicidade do Brasil está sujeito o cidadão Brasileiro, há uma terrí

vel, e é a do soldado. O soldado é sempre considerado como um instru

mento, o despotismo vale-se dele para conseguir seus fins, e apenas se 

acha servido, trata-o de resto, maltrata-o mesmo, espezinha-o, e o cala-

400 Jornal O Cascalho nº . 1. Rio de Janeiro, ?/?/1849, pp. 3-4. Essa seria uma transcrição 

do jornal ltamontano, de Minas Gerais. 

401 Jornal O Granadeiro. Rio de Janeiro, nº. 1, 22/03/1845, p. 1. 

402 Jornal O Guarda Nacional. Rio de Janeiro, nº . 7, 13/03/1849, p. 2. 
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bouço, a chibata, são ordinariamente a recompensa de seus serviços!"403 

A censura aos atos da polícia era produzida, portanto, como atitude 

abertamente oposicionista, e isso fica claro num episódio ocorrido em 

agosto de 1853: dois delegados -o nomeado e o "deposto" - desavieram-se 

em Canta.galo, na Província do Rio de Janeiro. Após algumas reclamações 

provocadas por ditérios mais ou menos inconvenientes, e quiçá algum 

desforço físico, elaborou-se um relatório para o qual foi solicitado um pa

recer de Francisco Otaviano, então deputado provincial e diretor de reda

ção do Correio Mercantil (no qual, até julho daquele ano, se estavam publi

cando as MSM). Impavidamente, o muito falado Otaviano não deixou o 

assunto passar em branca nuvem: após reafirmar o poder do Imperador 

para nomear e demitir delegados tanto na Corte quanto nas províncias, 

encerrou o parecer com picardia característica - nota.damente se se leva 

em conta que ele dirigia um jornal que havia menos de um ano atacava 

sempre quase todos os atos da polícia404: 

"Essas expressões - e ofensivas, esta chalaça, podem jogar as folhas de 

oposição, mas não os empregados de confiança!/ Foi demitido" [n.n .. ].405 

403 Jornal O Noticiador, cit., nº. 4, 19/09/1849, p. 2; no mesmo jornal, nº 25, 

21/10/1849, p. 2: "o soldado brasileiro come mal, veste-se mal, é chibatado por qualquer 

ordem arbitrária, e não tem o menor sossego". Na Pacotilha, censurava-se a violência 

admitida pelas autoridades: "O sr. Zacharias Góes, ministro da Marinha, afiançou-nos 

que não se poderia prescindir, segundo a opinião de sábios escritores que leu, do chico

te, azougue ou bacalhau (expressões de S. Exª.) em sustentação da disciplina a bordo!" 

(CM, Pacotilha nº . 73, 26/06/1852; apud Lara, Cecília de. "Memórias ... ", op. cit., p. 72). 

404 A tal ponto que em 1852 se travou polêmica entre o Jornal do Comércio e o Correio 

Mercantil. Numa de suas edições, o primeiro acusou "o órgão mais importante da oposi

ção" de estar publicando, sem cessar, "um ou outro fato de ratonice ou roubo", e que, 

ultimamente, estaria exagerando e divulgando invencionices para "desacreditar a ação da 

polícia" (cf. Jornal do Comércio, 1 °/01/1852 e edições seguintes). Com Otaviano à testa 

da redação, a atitude do Correio Mercantil foi se modificando paulatinamente. Ao que 

tudo indica, Otaviano era um monarquista "moderno", ou seja, constitucional. Nessas 

condições, ele decerto não aceitaria, v.g., que os soberanos pudessem dispor, como no 

Antigo Regime, até mesmo do corpo de seus súditos - ou de suas súditas. 

405 Manuscrito depositado no IHGB/RJ, lata 156, doe. 7; parecer sem data, mas posterior a 

agosto de 1853. Em agosto de 1853, com a conciliação avançando a todo vapor, as "fo-
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lhas de oposição" estavam, como já se viu, virtualmente extintas ou em processo -neger 

ciado, evidentemente- de extinção. A exceção, na Corte, ficou por conta do Grito Naci

onal e de O Repúblico. Por pouco tempo, conforme se demonstrou capítulos atrás. A 

explicação é que o governo estava "reorganizando" a imprensa. Desde 1853, Nabuco 

escrevia a João Maurício Wanderley, futuro Barão de Cotegipe e então chefe de polícia 

na Bahia, pedinderlhe sugestões: "julgo conveniente organizar e dirigir a imprensa ger 

vernista: como e por que meio? Deve Voéê dizer-nos" (08/10/1853). Ou: "já expedi or

dens sobre os 2:000$000 para a imprensa, quanto aos outros dois, convém que oficial

mente peças aprovação" (13/02/1855). Apud Pinho, Wanderley. Cotegipe e Seu Tempo. 

Op. cit., p. 248. 
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13) ".AMOR", CIÚMES, NAMORO

Malgrado as MSM já tenham sido caracterizadas como "anti-ro

mânticas", sua forma de mencionar o amor guardava relação estreita com 

teorizações efetuadas em revistas da época, de sabor inteiramente român

tico, como se costuma dizer. 

Em 1850, na revista O Guaraciaba -a mesma onde MAA cometeria 

uns versos-, o médico baiano Augusto Victorino Alves Sacramento [Bla

ke], que anos mais tarde elaboraria o útil Dicionário Biográfico Brasileiro, 

publicava uma série de artigos chamada "Paixões", onde se discorria so

bre o "amor". Acompanhem-se abaixo as analogias entre seu texto e o das 

MSM: 

"À simples vista da jovem, [o mance- "Luisinha estava no vão de uma janela 

bo] se assusta e treme; todavia sente a espiar a rua pela rótula; Leonardo 

uma força que, qual ímã poderoso, o aproximou-se tremendo, pé ante pé, 

leva para junto dela. Então começa a parou e ficou imóvel como um esta

compreender donde nasce este vazio fermo, atrás dela [ .. .]." (CM, Pacotilha, 

que n'alma tem [ .. .]." (O Guaraciaba, MSM, 21/11/1852, p. 1) 

17/11/1850, pp. 73-74) "Muitas semanas levou a pensar nisso, 

"Procura vê-la [à amada], quer fixá-la, a estudar o que havia de dizer a Luisi

e, quando a encontra, quer fugir, nha no momento fatal; achava com fa

como se assusta, treme, e, abaixando a cilidade milhares de cousas que dizer, 

vista, cora: - estuda em seu toilete porém mal tinha assentado em que 

mil maneiras de olhar [ ... ] Estuda mil diria isto ou aquilo, e já isto e aquilo 

frases belas, sedutoras, mas inocentes não lhe parecia bom. Por várias vezes 

todas, para dizer-lhe; porém não se tivera ocasião favorável para desem

atreve a falar-lhe, e, se alguma palavra penhar sua tarefa, pois estivera só 

lhe escapa dos lábios, é medroso, com Luisinha; porém nessas ocasiões 

trêmulo e até gaguejando[ ... ]. Quando nada havia que pudesse vencer o tre

a paixão já está nesse estado, o moço mor das pernas que se apoderava dele 

quer fazer uma declaração a sua bela e que não lhe permitia levantar-se do 

[ ... ] porém teme ofendê-la [ ... ]- seu lugar onde estava, e um engasgo que 

sangue corre então com mais rapidez, lhe sobrevinha e que o impedia de arti-

com mais calor" (idem, ibidem). cular uma só palavra" (idem, ibidem). 
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Existiam outras articulações possíveis, sem dúvida. Em O Simplício, 

pequeno pasquim liberal de muita circulação no decênio de trinta e mes

mo depois dele, era o amor figurado numa analogia política: 

"É muito para lamentar, que as Divindades Brasileiras sejam tão fáceis 

em dar a mão de esposas a qualquer homem, sem terem cabal conheci

mento de seus merecimentos ou defeitos. Quantas vezes tem acontecido 

entregar-se uma jovem e bem-educada menina nos braços d'um Lapux 

sem educação, nem particularidade alguma que o tome digno de possuir 

uma Esposa! E quantas campanhas amorosas têm vencido esses soldadi

nhos do injusto Deus das flechas, cativando incautas meninas, que a eles 

se ligam, embelezadas somente por esquisitos trajes, importunos e floridos 

escritinhos em verso, e doces ecos de maviosas modinhas; e depois se acham 

sem remédio sepultadas num cruel infortúnio, vendo-os teimosos e lou

cos na lida dos passeios e das súcias, sem lhes importar a fome dos filhos, 

e as necessidades da Família!"406

"Caras patrícias: [ ... ] assim como em Política há revolucionários, que só 

procuram satisfazer seus caprichos e desejos, em amor há perigosos se

dutores, que com maquiavélicas gaifonices buscam satisfazer paixões de

sordenadas, embora perigue a inocência e a virtude; e quando esposos 

incomoda-os o choro dos filhinhos, e deixando as infelizes consortes, en

tre privações e cuidados vão deitar-se no regaço dos prazeres!"4º7

É precisamente esse o caso do caça-dotes José Manuel, como se en

fatiza nas MSM: 

"Saibam os leitores que passada a lua de mel, em que tudo foram rosas, o 

nosso José Manuel pusera, como se costuma dizer, as mangas de fora, e 

tais cousas fez, que em poucos meses estava tudo de guerra aberta[ ... ]/ 

Tinha-se José Manuel tomado para Luisinha um verdadeiro marido dra-

406 Jornal O Simplício. Rio de Janeiro, nº 6, 18/05/1831, p. 39. Na Biblioteca Nacional,

existem pelo menos duas coleções desse periódico, que circulou de 1831 a 1833; prova 

de sua boa aceitação é o fato de seu primeiro número apresentar diferenças de uma para 

outra coleção -uma delas está impressa com erros de revisão e outra sem esses erros-, 

evidenciando-se assim que o jornal rodava mais de uma tiragem. Ademais, seu título foi 

um dos mais glosados da imprensa brasileira (d. Vianna, Hélio. u A Família Humorística 

dos Simplícios", cit.). 

407 Idem, nº 7, 27/07/1831, p. 45. 
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gão, desses que só aquele tempo os conta tão perfeitos, que eram um 

suplício constante para as mulheres. Depois que se havia mudado da 

casa de D. Maria, nunca mais Luisinha vira o ar da rua senão às furtade

las, pelas frestas da rótula; então chorava ela aquela liberdade de que go

zara outrora[ ... ] votava a seu marido uma enorme indiferença, que é tal

vez o pior de todos os ódios./ Pois a vida de Luisinha, depois de casada, 

representava com fidelidade a vida do maior número de moças que en

tão se casavam: era por isso que as Vidinhas não eram raras[ ... ]" (MSM, 

Pacotilha nº. 125, 19/06/1853).408

Na perspectiva das MSM, as "Vidinhas", com todos os diabos, não 

eram raras. Nem raras seriam suas demonstrações de ciúmes, em que aos 

ataques histéricos se sucedia uma serenidade criminosamente vingativa: 

"É uma grande desgraça, concordamos, não corresponder a mulher a 

quem amamos aos nossos afetos; porém não achamos também pequena 

desventura o cairmos nas mãos de uma mulher a quem deu na cabeça 

querer-nos bem deveras. O Leonardo podia dar a prova desta última 

verdade. Vidinha era ciumenta até não poder mais: ora, as mulheres têm 

uma infinidade de maneiras de manifestar este sentimento: uma dá-lhe 

para chorar em um canto, e choram aí em ar de graça dilúvios de lágri

mas: isto é altamente cômodo para quem as tem de sofrer. Outras recor

rem às represálias, e neste caso desbancam em continente [ sic] a quem 

quer que seja: esta maneira de manifestação é seguramente muito agra

dável para elas próprias. Outras não usam da mais leve represália, não 

espremem uma lágrima, mas assim por um espaço de oito ou quinze di

as, desde que desponta a aurora até que cai a noite, resmungam um ca

lendário de lamentações, em que entra seu pai, sua mãe, seus parentes e 

408 Na 115ª . Pacotilha, de 10/04/1853, disserta-se a respeito das formas pelas quais as 

moças deveriam encontrar os respectivos consortes. Citando os bailes de máscara, o nar

rador observa em tom de mofa: "É bom que as lindas meninas, que só gostam de prestar 
atenção aos máscaras ricamente trajados, não se iludam e cortejem algum faetonte do 

largo do Rocio em vez do bacharel formado ou do doutor em medicina, de quem contam 

fazer um marido." Depois, afeta cinismo quanto a "uma rica herdeira que mora em um 
dos nossos bairros aristocráticos, que é feia, e que anda a procurar casamento de inclina

ção, porque diz a ingênua moça: -Não quero marido para o meu dinheiro" (p.1 ). Em 

tom escarninho, o texto argumenta que, por ser feia, a moça somente conseguiria um 

casamento de interesse. 
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amigos, seu compadre, sua comadre, seu dote, seus filhos e filhas, e tudo 

por aí além; isso sem cessar um só instante, sem um segundo de descan

so: de maneira a deixar a cabeça do mísero que a escuta uma assuada 

eterna, capaz de fazer amolecer um cérebro de pedra. Outras entendem 

que devem afetar desprezo e pouco caso; essas tomam-se divertidas, e 

faz gosto vê-las. Outras enfim deixam-se tomar de um furor desabrido e 

irreprimível; praguejam, blasfemam, quebram os trastes, rompem a rou

pa, espancam os escravos e filhos, descompõem os vizinhos: esta é a pior 

de todas as maneiras, a mais desesperadora, a menos econômica e tam

bém a mais infrutífera. Vidinha em seus ciúmes gostava dessa última 

manifestação./ [ ... ] Depois de gritar, chorar, maldizer, blasfemar, amea

çar, rasgar, quebrar, destruir, Vidinha parou um instante, concentrou-se, 

meditou[ ... ]/ O Leonardo viu que o caso estava mal parado, e tendo es

tado até então calado, decidiu-se também a pedir a Vidinha que não saís

se.[ ... ]/ -Qual!. .. responde Vidinha ... essa agora é que havia de ser boni

ta ... Qual! pois eu não h�i de sair? ... Tinha que ver ... então por pedido do 

senhor? Ora qual ... " (MSM, Pacotilha nº. 116, 17/04/1856 - Capítulo "Ci

úmes"; dois capítulos depois -"Represálias"-, Vidinha se dá ao "Toma

Largura", empregado da Ucharia Real). 

O periódico O Carapuceiro, modelo muito disseminado na primeira 

metade do XIX, tinha esse afeto como um de seus alvos para a "educação 

do belo sexo", "sempre tendendo a ridicularizar e desprezar tal vício fe

minino"409: vituperava-o como irracionalidade indigna de pessoas civili

zadas. Para isso, mobilizavam-se os mesmos estereótipos: 

"O ciúme é uma dor, que sentimos, quando tememos não ser igualmente 

amados da pessoa, que é o único objeto de nossos desejos.[ ... ]/ Cumpre 

todavia dizer, que as mulheres ou por serem mais amorosas, ou pela sua 

natural fraqueza, são geralmente falando, mais dadas ao ciúme. Essa pai

xão quando chegada ao último extremo é capaz dos mais horrorosos 

atentados, de que nos oferecem as Histórias inumeráveis exemplos: mas 

se não passa de certa altura, é por via de regra prova de amor, e às vezes 

excita o riso dos que a sangue frio contemplam os arrufos amatórios./ 

[ ... ] Há cousa mais cômica, mais divertida, do que observar de parte a 

409 Burke, Maria Lucia Garcia Paliares. O Carapuceiro ... , cit., p. 161. 
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dous namorados, um dos quais está tocado da paixão do ciúme? Que 

gestos, que faz! Que olhadelas de porco! Que caretas, que mordeduras de 

beiços, que mudanças de cores no rosto, que palavrinhas acintosas, que 

torquesadas, e reviretes!" (O Carapuceiro nº 33, 23/07/1842, pp. 1 e 3).

"Quando o ciúme destas [das mulheres] é moderado, e pouco rixoso, ain

da se pode tolerar, e às vezes até serve de divertimento; porque algumas 

ficam logo muito políticas, tratando os maridos por Senhor, e com tal se

riedade para com eles, que parece, que nunca se viram, nem conheceram. 

Outras dardejam-lhes olhadelas, que parecem setas, e ao mesmo passo 

procuram disfarçar a raiva, que as mói, com dizer, que podem fazer eles 

o que quiserem; que é cousa, que lhes não importa [ ... ]/ Não obstante to

das as cautelas, apesar de todas as medidas de prudência, mulheres há 

tão entranhadas na paixão do ciúme, que se tomam maníacas, e trazem 

os pobres maridos num infe�o" (idem, nº. 34, 27/07/1842, pp. 2 e 3).

Dez anos depois, o enfoque do autor continuava muito parecido: 

"O ciúme é a paixão mais violenta do belo sexo.[ ... ] Nada, pois, mais na

tural do que o furor do ciúme na mulher. Se o amor é uma das paixões 

que se não pode esconder por muito tempo; o ciúme facilmente se deco

bre em uma amante aos olhos de outra mulher. Tais são os funestos ím

petos, que arrastram [ sic] tantas esposas de amantes sensíveis à demência 

e a moléstias de languidez, cujas origens elas debalde disfarçam [ .. .].410

Destarte, o ciúme é censurado nos escritos da época como "paixão 

desintegradora e crescente", louvando-se implicitamente "a docilidade e a 

modéstia como virtudes maternas e conjugais necessárias" - num "mo

mento da história em que a ideologia da domesticidade feminina estava 

sendo amplamente disseminada e defendida pela intelectualidade brasi

leira". 411

E é por isso que as MSM registram, continuando a cena dos ciúmes, 

que "não há cousa mais eminentemente prosaica do que uma mulher 

410 Jornal A Marmota na Corte nº. 312, 09/11/1852. Artigo "A Mulher e Seu Caráter", por 

"O Carapuceiro". 

411 Burke, Maria Lúcia Garcia Pallares, O Carapuceiro .... , cit., pp. 161 e 175. Cf. também 

Engel, Magali. Meretrizes e Doutores, cit., e Muricy, Katia. A Razão Cética: Machado de

Assis e as Questões de seu Tempo. São Paulo, Cia das Letras, 1988. 
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quando se enfurece. Tudo quanto em Vidinha havia de requebro, de lan

guidez, de voluptuosidade tinha desaparecido: estava feia, até repugnan

te". Conquanto muita vez se veja, na crítica contemporânea, um retrato 

realista em Vidinha412, o fato é que se trata de um modelo estereotipado, 

recorrente na imprensa da época, que ridicularizava as mulheres ciumen

tas e louvava a santidade do casamento. Vidinha -caricatura da mulher 

fatal e da belle dame sans merci413- laborava num erro duplo: além de ciu

menta, não era casada. Ou seja: não teria nem sequer o direito aos ciúmes. 

Mas ainda que existissem mulheres disponíveis e dispostas à con

vivência sexual fora . do casamento -fato corriqueiro em quaisquer socie

dades, num grau ou noutro-, tomar esse retrato por um decalque do real 

implica desconhecer as convenções que regiam a representação da eco

nomia sexual naquela sociedade patriarcal, e que, como tem ressaltado a 

crítica feminista aqui citada, encenavam seu próprio funcionamento como 

corretivo moralizante de tais práticas. O citado artigo de Lopes Gama, "As 

mulheres e seu caráter", aborda o tema de forma esclarecedora, simulan

do uma perspectiva "feminina": 

"Não há ódio comparável ao que as mulheres perdidas consagram às ho

nestas e virtuosas; porque, o proceder regrado destas parece ser o teste

munho sempre vivo da infâmia daquelas; e esta é'a razão porque as me

retrizes são tão ardentes em corromper a mais pura virtude, a fim de que 

havendo a mulher, por quedas reiteradas, perdido todo pudor, não tenha 

mais outro recurso senão o gozar da ruína da sua mesma reputação./ A 

mulher quanto mais se facilita, menos mérito conserva aos olhos do ho-

412 É o caso, por exemplo, de Marques Rebelo, op. cit, onde Vidinha é qualificada de

"deliciosa"; cf. também Houaiss, Antônio. "MM". ln: jornal Correio da Manhã. Rio de 

Janeiro, 28/11/1964, p. 1, 2° caderno: "a primeira apaixonante figurinha de mulher autên

tica, e mulata (não sem razão, pois, pois, pois)". 

413 Cf., para a representação feminina no período romântico, Praz, Mário, "A Bela Dama 

Sem Misericórdia", in: A Carne, a Morte e o Diabo na Literatura Romântica. Campinas, 

Edunicamp, 1996, pp. 179-264. Propondo o texto como reflexo da empiria, ("[espelho 

fantástico de] aspectos da vida real, e a vida real sempre ofereceu exemplos mais ou me

nos perfeitos de feminilidade preponte e cruel"), a análise de Praz é também trans

histórica ao propor a universalidade desse tema. 
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mem ... Quanto mais cuida em tomar ascendente pela profusão de favo

res, mais diminui a estima que adquirira. Pelo contrário, o homem pren

de-se mais àquela que se vende mais caro, porque em todas as coisas a 

raridade aumenta o preço, e o amor aguça-se por seus generosos sa

crifícios. "414

Numa carta a João Carlos Arêas, datada de vinte de janeiro de 1845 

("11 horas da manhã"), o picante Francisco Otaviano propôs um obsceno 

enquadramento que não deixaria de ter sua efetividade: seu coração ba

lançava entre a etérea "Olímpia" e a vulgar "Chiquinha" porque "a mu

lher deve reunir ao angelicismo que resolve nossas aspirações ·celestes -

formas terrestres que falem aos nossos frenesis, aos estremecimentos do 

frenesismo [e] o coração e íntimo sentir da virgem, e a lascívia e o apetite 

da cortesã". Mas nenhuma das duas podia satisfazê-lo: 

"A Olímpia, tipo especial, organização excêntrica, gênio de poeta em 

corpo delicado, de que só podem dar idéia as formas vaporosas dos can

tos de Ossian, ou as vozes fantásticas nos contos de Hoffman, -não sei 

por que contrariedade fatalista - não é em coisa alguma a mulher de 

meus sonhos, - o belo ideal da minha imaginação. -Será porque sou 

materialista? -Será porque sou espiritualista? -Nem eu mesmo sei o 

que sou, como saberei a·causal [sic] de minhas tendências?[ ... ] Se eu fora 

poeta de palavra, como o sou de pensamento, havia de fazer uma epo

péia satanicamente divina da mulher de meus sonhos. Sei que é um 

monstro, que se não realiza, segundo o pensar quase universal. - Porém 

não será completamente exata essa opinião? Não pode existir uma mu

lher candidamente cínica?/ Portanto já vês que a Olímpia não pode en

trar em cena: quando se trata de paixões, respeito-a, idolatro-a, porém 

como idolatraria um painel de algum grande mestre, como idolatro uma 

414 Para a tentativa de umoldagem" do comportamento feminino, confira-se também, na 

linha cômica, o conjunto de artigos NAs Mulheres Maçantes", assinado por NS.T." e publi

cado na mesma Marmota na Corte, números 245, 246 e 247, de 19, 23 e 26/03/1852. Ali 

são recenseados os tipos inconvenientes de mulher: pidonas, políticas, médicas, nobres, 

arranjadeiras de casa, músicas, dançantes e, finalmente, as que querem ser mais moças 

que as outras. Ao cabo do último artigo, escreveu-se um ucontinuar-se-á", mas não foi 

localizada tal continuação - certamente porque o repertório de tipos femininos inconve

nientes já se havia quase esgotado. 

212 



irmã; ou antes a Olímpia não é para mim uma mulher, - é só a primeira 

parte do meu poema - é um anjo./ Mas -dirás tu- por que então deli

ravas (deliras - talvez) pela Chiquinha? - É incontestável que ali só há 

matéria, as formas de demônio, a argila bem preparada, o vício em gér

men: -nada existe de poético. - Concordo pelo lado psíquico - só 

achamos na Chiquinha - inaptidão ou nulidade - Porém (aqui vem o 

materialismo) as formas!... as formas! - Logo -podes concluir- não há 

dúvida que [sic) o teu romance-mulher resolve-se em uma massa de car

ne arrumada para o coito. - Eis aí o difficile do sistema./ Em verdade eu 

sou um amálgama de incoerências. Eu quero a mulher, mais pelos resul

tados físicos, do que pela beleza moral. - E por isso sou mais inclinado 

ao culto da Vênus pagã, do que às lendas do Cristianismo que divinizam 

as onze mil virgens. - Porém, como ao mesmo tempo tenho concepções 

tão espiritualistas acerca do belo?/ Talvez possa explicar o meu desvio 

pela Chiquinha./ Te lembras daquela expressão do Hugo Fóscolo 

mulher de circunstâncias críticas?"415

A carta, escrita quando Otaviano era estudante de Direito em São 

Paulo, prossegue nesse amável diapasão, que certamente provocaria urti

cárias em qualquer feminista da atualidade, muito embora, para o perío

do, não significasse nada de novo naquele front saturado de byronismo. 

Mas tratando-se, como é o caso, de carta particular, ela é valiosa na medi

da em que evidencia um preconceito que não se limitava à esfera ficcio

nal. Não importa, assim, que Otaviano estivesse II mentindo" a Arêas, e 

que só obtivesse os suspeitos favores das profissionais das II circunstâncias 

críticas", as quais, aliás, sentiam uma compreensível e nada acadêmica 

atração pelos estudantes da Faculdade de Direito; o fato é que, em sua 

materialidade específica, o texto constitui, binariamente, o seu real: mu

lheres etéreas e mulheres devassas. Esquema que, mitigado, se aplica per

feitamente a Luisinha e a Vidinha. 

Não importa, pois, que uma Vidinha "real" praticasse o concubina

to -ou cópulas esporádicas- com um Leonardo também "real", porque 

mais importante do que isso, em tais discursos, era constituir esse proce-

415 Apud: Pinho, Wanderley (org.). Cartas de Francisco Otaviano, cit., pp. 27-28. 
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dimento -eventualmente adotado também pelos agentes que produziam 

esses discursos- como infâmia, ainda que hoje, nas MSM, possa-se lê-la 

"diluída em bom humor". Na falta desse bom humor, era plausível que a 

crítica fosse assim elaborada: 

"E não se creia que a imoralidade doméstica não deve importar ao corpo 

social: ela transbordará dos aposentos ocultos para a praça pública, logo 

que os homens dissolutos forem em maior número que os virtuosos. "416

E, malgrado possa parecer surpreendente num "romântico" -quan-

do se tem por a priori somente o romantismo sentimental e patético e se 

elide o fato de que ele é irônico, fundamentalmente-, essa chocarrice gra

ciosa tampouco era gratuita, porque o excesso de namoro, na realidade, 

deporia contra o "estado de nossa civilização": 

"Há, desgraçadamente, entre nós certos peraltas ( de todas as classes e na

ções) sem respeito, nem moral, e tão desonestos, que pelo simples fato de 

verem qualquer senhora a sós na janela, julgam-se com direito a dirigir

lhes gracinhas de [tal] maneira pesadas que valem nada menos, que um 

insulto!/ A boa sina parece que os acompanha; porque, ainda não encon

traram um pai, um esposo, um irmão ou qualquer outro parente, que 

lhes desse uma lição mestra, ensinando-os para sempre!/ r:r Deus lh 'a de

pare um dia!!/ E que tal é o estado de nossa civilização a respeito?"417

O ato de namorar também tinha suas convenções e seu decoro: 

nada parecido com a decantada espontaneidade do amor ou qualquer 

outra balela. Miseráveis e ridículos produzem situações miseráveis e ridí

culas. Namoros desastrados, praticados por gente indigna -e logo em 

condições igualmente indignas- eram mote humorístico dos mais explo

rados na inesgotável fórmula do pastelão: 

"Um namorador noturno, a quem sua Dama fingia sincero afeto, depois 

de longas fadigas conseguiu falar-lhe subindo a uma janela demasiada-

416 Jornal Estrela do Ocidente. Rio de Janeiro, nº. 3, 28/04/1849, p. 2. 

417 O Bodoque Mágico, cit., nº. 5, 25/08/1851, p. 39. Cf. também O Simplício e O Cara

puceiro, entre muitos outros. 
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mente alta, e tendo apenas começado a perguntar como ela havia passa

do, aconteceu que o diabo do gato ruivo no seu ofício, perseguindo um 

pequeno ratinho, deitou ao chão parte da louça d 'uma mal-arranjada 

prateleira: o estrondo não foi grande; porém para assustar amantes qual

quer coisa basta: a menina tratou de fechar-se, e o pobre namoricador 

deu um pulo para escapar de pilhado; mas tendo ficado o rodaque (uma 

espécie de japona do Japão) preso na janela, achou-se pendurado sem 

atinar como livrar-se daquele perigo; a chuva excessiva, e o silêncio da 

noite tomaram o coração do amante mais negro do que o café com leite 

dos botequins: o velho, dono da casa, que tinha por costume levantar-se 

muito cedo para com o óculo de alcance observar o que se passava nas 

casas de seus vizinhos, apenas levanta a vidraça sente cair na cara o infe

liz pendurado: encara-o, e vê ser um rapaz, o qual com a tremenda pan

cada havia deslocado o pé direito, e gritava por Santa Bárbara, como se 

negra e carrancuda trovoada estivesse sobre sua cabeça; o velho compa

decido mandou-o buscar, e conhecendo ser caixeiro de um seu amigo, e 

do número desses atoleimados que costumam deixar nas lojas velas ace

sas enquanto vão às suas maganagens, do que tem resultado não pouco 

trabalho às bombas estrangeiras, visto que os nossos Arsenais, andam co

mo as cabeças dos governantes; perguntou-lhe como diabo havia caído, e 

onde se achava antes de cair; o rapaz apesar de ser do magote dos pape

letas consulares do reino das cinco chagas, já havia passado por tarimba e 

convés, respondeu-lhe com muita humildade: - 'que por sua desgraça 

era lobisomem do 4°. ano, e que em seu triste fadário muitas vezes tinha 

caído; mas nunca de tão alto; que S.S. visto ser de caridade, lhe podia va

ler, fazendo com que seu amo o não despedisse'; o velho que há 63 anos, 

nutria em seu peito o mais brutal fanatismo, e acreditava quanto há de 

mal, compadeceu-se do rapaz, mandou chamar o Cirurgião, e deu parte 

ao amo, daquele acontecimento; passados dias mandou-o para a loja, 

aonde ele chegou muito contente por haver escapado de uma tal ratoei

ra./ O amo que, apesar de ser patrício, gostava de conservar o que era 

seu, tratou de despedir o amiguinho, que hoje se acha sem ocupação. "418

418 Jornal O Simplício nº . 3. Rio de Janeiro, 29/01/1831, p. 12. A epígrafe desse jornal era 

"Nada de interpretações forçadas, que trazem consigo o erro e o crime". Compare-se o 

trecho acima com estas outras figurações de namoro: NNão há por aí moço elegante e 

gamenho, velho seboso e garreta que não se babe de gosto quando alguém lhe diz, mes-
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Frise-se, em primeiro lugar, que todas as ações descritas no texto 

são, conforme a perspectiva da época, condenáveis, e portanto dignas de 

vituperação e riso: namorar naquelas condições, atrapalhar-se, deixar a 

louça mal arranjada, sair de rodaque, espionar os vizinhos com um "óculo 

de alcance", gritar por Santa Bárbara, acender velas enquanto se praticam 

maganagens, compadecer-se de uma pessoa que cai naquelas condições, 

ser fanático, ser um caixeiro papeleta proveniente do reino das cinco cha

gas, ser um comerciante do reino das cinco chagas que emprega caixeiros 

também dali provenientes, chamar um cirurgião, pedir segredo de tama

nha ocorrência, mandar embora um caixeiro só pelo desejo de preservar o 

que é seu etc. Comédia de erros de raiz, motiva, em chave cômica, todos 

os temas que a classe letrada vituperava. O ridículo do namoro imperti

nente, nesse caso, é simetricamente inverso à sentimentalização do namo

ro decente e imaculado que muitos outros escritos do tempo propõem. 

Finalmente, não se pode esquecer -mesmo porque o texto sublinha 

a informação- que ambos os Leonardos ( como também o major Vidigal) 

dispunham de "grande cópia de fluido amoroso". A expressão parece glo-

mo por graça: -este maganão namora uma moça bem bonita! Às vezes semelhante dito 

não passa de uma caçoada, mas foi bastante falar-se em moça bonita, para que logo o 

sujeito ficasse tão derretido como manteiga dentro de um forno./ Às vezes sai de seu tra

balho um pobre diabo cheio de cansaço e fome, e ao passar por uma rua vê repimpada 

em uma janela uma dessas bonitez [síc] de rosto moreno ou cor de neve, de cabelos pre

tos ou louros, de olhos vivos ou amortecidos, de beicinhos cor de rosa ou desmaiados, e 

imediatamente passa-lhe o cansaço, e a fome desaparece, ainda que tenha mais alguma 

coisa a fazer" (jornal A Carapuça, Rio de Janeiro, 27/02/1850, p. 1 ); ou "Diga-lhe que 

pelo Escritório constam coisinhas bastante feias a respeito de sua pessoa, que um velho 

gaiteiro é coisa muito ridícula, e que deixe os namoros para os rapazes. Que toda a vizi

nhança está murmurando, pois repara muito bem nas suas ações, que devem ser de ho

mem sisudo e não de criançola estouvada" e "Repreenda o patusco que tem armarinho e 
que todas as noites vai confessar em uma janela três irmãs, que isso não é só escandaloso 
para a vizinhança, como para quem passa, e mesmo porque o risco de cair no telhado 

algum vaso e acachapar a cabeça de tão terno amante, ·caso não se emende na seguinte 
Pacotilha se explicará melhor" (CM, Pacotilha nº. 110 e 131, 13/03/1853 e 31/07/1853, 
apud Lara, Cecília de. "Memórias ... ", cit., p. 70). Cf. ainda a comédia O Namorador ou A 

Noite de São João, de Martins Pena (1844), e a reprodução de uma charge de 1855, no 

final deste item. 
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sar um texto que certamente circulava no Brasil: a Medicina Teológica, 

publicada anominamente em Lisboa em 1794, mas que hoje se supõe ter 

sido redigida pelo letrado Francisco de Melo Franco, nascido no Brasil e 

igualmente autor da sátira em versos O Reino da Estupidez. Constituindo 

distúrbios e disfunções que hoje poderiam ser classificados como "psico

lógicos", o texto inclui a satiríase, "último grau de lascívia nos homens", 

sobre a qual afirma: 

"[ ... ] esta enfermidade é própria da gente moça que há chegado à puber

dade não só com vigor e saúde, mas também com uma vida deliciosa, 

passada na ociosidade e boa mesa, sem outro cuidado que o da lição dos 

romances do amor e seu exercício. Contudo, esta mesma enfermidade a

taca também às vezes as pessoas de maior idade, principalmente aos ce

libatários em geral, que não praticam uma austeridade muito rigorosa; 

porque todos estes, acumulando muitos sucos, e por conseqüência maior 

abundância de fluido prolífico, vem este a ficar em orgasmo e turgência, 

distendendo por sua quantidade as vesículas seminais, irritando as mem

branas destas partes com todos os nervos que aqui como em centro de 

um círculo se terminam e do qual partem as oscilações para todo o tron

co do corpo e suas extremidades, e comunicando assim ao espírito toda a 

agitação e furor que se levanta nos genitais."419

Nas MSM, a incorporação desse texto decerto se dava na linha da 

chalaça e do sarcasmo. As mulheres também tinham sua indiscreta parte 

nessa descrição: era a ninfomania, ou furor uterino - "enfermidade mui 

rebelde e perigosa, que por si mata, depois de atrair mil infâmias" - , que 

de alguma forma também parece acometer Maria da hortaliça, Vidinha e, 

em menor grau, outras como Maria Regalada. Lembre-se que os discursos 

do século XIX brasileiro -ao menos nas cercanias da década de cinqüenta

não podiam tolerar, ou ao menos ver positivamente, o que esses mesmos 

discursos constituíam como sexualidade infrene ou depravada - ainda 

que seja sumamente insensato afirmar que as teorizações a respeito tives-

419 Medicina Teológica ou SÚPLICA HUMILDE Feita a todos os Senhores Confessores, e Di

retores, sobre o modo de proceder com seus Penitentes na emenda dos pecados, princi

palmente da Lascívia, Cólera e Bebedice. São Paulo, Giordano, 1994, pp. 60-61. 
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sem alguma influência sobre a concretude das práticas sexuais: "ninguém 

arruma a casa do capeta", como escreveu Raduan Nassar em Um Copo de

Cólera. Maio de 68 sendo impensável, eis como Melo Franco escrevia so

bre a ninfomania: 

"Esta doença é um delírio melancólico, furioso e lascivo, de que as donze

las, as mulheres solteiras, as viúvas e ainda mesmo as casadas são infecci

onadas em conseqüência de uma paixão amorosa, excessiva e carnal. "42º 

Esses comportamentos eram condenáveis porque, ademais de não 

conterem amor, imitariam irracionais e quadrúpedes na satisfação de um 

prazer "todo material". Era o que ponderava, em 1854, o médico e político 

Eduardo Ferreira França nas Investigações de Psicologia: 

"[O instinto de reprodução] é uma inclinação inteiramente animal e não 

um sentimento do coração, não devendo portanto ser confundido com o 

amor, nem com a afeição aos filhos. [ ... ] É o instinto que nos impele a u

nirmo-nos ao outro sexo, donde nasce um prazer especial, mas todo ma

terial. A união física dos dois sexos pode efetuar-se simplesmente pelo 

prazer que resulta. Porém atendendo-se ao seu fim, que é a propagação 

da espécie, esta união não pode ser explicada pelo simples prazer da vo

luptuosidade [ ... ]/ Na espécie humana se observa o mesmo [que nos vea

dos], os homens que se entregam ao prazer bruto de se unir a qualquer 

mulher, não têm amor a nenhuma, e levados unicamente por um instinto 

animal até se dão a vícios reprovados e abjetos. O amor é bem diverso 

deste instinto, ou pelo menos no amor a união não tem somente por fim a 

satisfação de uma necessidade física. O amor é uma inclinação moral."421

420 Idem, p. 65. 

421 Op. cit., p. 513. 
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14) PRETOS & OUTROS

Um terceiro "erro" de Vidinha -malgrado ela mesma- é a cor da 

pele: quanto "mais tostadinha", mais propícia desde sempre a efusões e 

amores não-platônicos422: 

"Vidinha era um.a mulatinha de 18 a 20 anos, de altura regular, ombros 

largos, peito levantado, cintura fina e pés pequeninos; tinha os olhos 

muito pretos e muito vivos, os beiços grossos e úmidos, os dentes alvíssi

mos; tinha a fala um pouco descansada, e acompanhava cada frase que 

proferia com uma risada pouco estridente, porém prolongada e sonora, e 

422 Note-se o tom escarninho da poesia NA Certa Mulatinha", por NACP", publicada no 

jornal A Marmota na Corte nº. 236, Rio de Janeiro, 17/02/1852: Numa meiga mulatinha,/ 

Muito alegre, muito airosa,/ Não 1� muito tostadinha,/ Co'os beicinhos cor de rosa,/ Lin
dos olhos matadores/ Muito vivos, tentadores,/ O encanto dos amores/Amável, gentil, 
formosa .. ./ Essa Deusa delicada/ Que viu a terra nascer/ Foi pelo céu destinada / Para meu 
peito render!/ Tal frechada me atirou,/ Que meu peito traspassou/ E de mim se apode
rou .. ./ Que vitória - ouço dizer!/ [a partir daqui, sem nenhuma indicação gráfica, a voz 
é a da 'mulatinha1 Debalde tentas fugir,/ É meu o teu coração; / Só eu o heide [sic] fruir,/ 

Ele está na escravidão./ Pelo céu foi decretado/ Que fosses meu bem amado,/ O meu 
amor, meu cuidado,/ A minha vida, e paixão./ Se por acaso tentares/ Contra a mim, ou 
contra a sorte,/ Inda nos longínquos mares,/ Lá te vai buscar a morte!/ Morrerás, e eu mor

rerei,/ Ser leal já te jurei,/ A teu lado viverei;/ Vê que sou tua consorte./ [volta a voz mas
culina] Deusa ou anjo, que estou vendo/ E que acabas de falar,/ Eu já me vou convencen
do,/ Não me queres enganar./ Sim, meu Anjo, aqui estou eu,/ Dispõe do coração meu;/ 

Teu amor já o venceu,/ Leva-o, leva-o p'ra o guardar./ Ela p'ra mim se chegando,/ Um 
doce beijo me deu;/ Em meus braços a estreitando,/ Gaguejou o nome meu ... / Os anji

nhos qu'sto ouviram;/ Os dous corações se uniram,/ Um ao outro se rendeu./ Desde o dia 
venturoso/ Que o juramento prestamos,/ Oh! quanto, céu piedoso,/ Tão feiices nos jul
gamos!/ Unidinhos nos beijando,/ Ela meiga me abraçando,/ Alegria só mostrando,/ Oh! 
como nos adoramos!/ Quem poderá ter amor/ Como seja a mulatinha,/ Dádiva do Cria
dor,/ Que lhe deu tanta gracinha!/ Não há ninguém mais amante,/ Mais terna, nem mais 

constante;/ Oh! que senhora prestante,/ Que coração de santinha!/ Tanto rica, como po
bre,/ A face nunca alterou; / Se triste, não o descobre/ Aquele a quem se ligou!/ Vindo 
depois mãe a ser,/ No filho um retrato quer/ Daquele que a faz morrer/ E a quem tanto 

sempre amou!/ Quem deseja em paz viver,/ E gozar de doce amor,/ Deve à mulatinha ter/ 
Paixão de nosso Senhor!/ O que tiver viajado,/ Diga se tem encontrado/ Amor mais açu
carado/ Que amor da gente de cor!" (p. 3). Cf. também Queiroz Jr., Teófilo de. NMSM". 
/n: Preconceito de Cor e a Mulata na Literatura Brasileira. São Paulo, Ática, 1975, pp. 49-
50, onde o assunto é rapidamente abordado. 
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com um certo caído de cabeça para trás, talvez gracioso se não tivesse 

muito de afetado" (MSM, Pacotilha nº. 102, 16/01/1853). 

Legível hoje como simpatia, esse retrato no entanto não é simpático, 

ou melhor, a simpatia relativa que nele se lê tem a missão de produzir o 

gênero baixo ou a vulgaridade, segundo critérios específicos e distintivos: 

esse tipo de gente seria responsável pelo "estado de desmoralização da 

nossa sociedade": 

"Agora devemos dar ao leitor conhecimento da nova gente, no meio da 

qual se acha o nosso Leonardo. [ ... ] Saibam pois que a família era com

posta de duas irmãs, ambas viúvas ou que pelo menos diziam sê-lo, uma 

com três filhas e outra com três filhos; uma mais velha e outra mais 

moça, passando porém qualquer das duas dos seus quarenta e tantos; 

ambas gordas e excessivamente parecidas: os três filhos da primeira 

eram três formidáveis rapagões de 20 anos para cima, empregados todos 

no Trem; as três filhas da segunda eram três raparigas desempenadas, 

orçando pela mesma idade dos primos, e bonitas cada uma no seu gêne

ro[;] uma delas já os leitores conhecem, pois é a Vidinha, a cantora de 

modinhas que era solteira como uma de suas irmãs; a última era também 

solteira, porém não como estas duas. O amigo do Leonardo que explique 

o que isto quer dizer, e explicando dará a conhecer o que era ele próprio

na família. Os mais que se achavam presentes eram amigos, pela maior

parte vizinhos, que se reuniam para aquelas súcias que eram tradicionais

na família" (MSM, Pacotilha nº. 103, 23/01/1853).

Em conformidade com outros textos do tempo, também as MSM são, 

de uma perspectiva antropológica, intolerantes e excludentes, conforme 

se vê pela representação que ali se faz de "ciganos", "negros" e "caboclos", 

ou de práticas não concordes com a '"ortodoxia": 

"Com os emigrados de Portugal veio para o Brasil também a praga dos 

ciganos: gente ociosa e de poucos escrúpulos, ganharam eles aqui repu

tação bem merecida dos mais refinados velhacos que se pode imaginar; 

ninguém que tivesse juízo se metia com eles em negócio, porque tinha 

certeza de levar carolo. A poesia de seus costumes e de suas crenças, de 

que muitos escritores têm falado, se as tinham, deixaram-na da outra 
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banda do oceano; para cá só trouxeram maus hábitos, esperteza e velha

caria[ .. .]. Eram gente ociosa, já o dissemos; se não tinham dia sem especial

ação, não tinham noite sem festa" (MSM, Pacotilha nº. 76, 18/07/1852; 

n.n.).423

"Lá para as bandas do mangue da Cidade Nova havia, ao pé de um char

co, uma casa coberta de palha da mais feia aparência, cuja frente suja e 

testada enlameada bem denotavam que dentro o asseio não era muito 

grande. Compunha-se ela de uma pequena sala, um quarto e uma cozi

nha; toda a mobília eram dous ou três assentos de paus de uma forma es

quisita, que ainda hoje usam algumas mulheres desse tempo, e que se 

chamavam bancas, algumas esteiras em um canto, uma enorme caixa de 

pau, que tinha muitos empregos; era mesa de jantar, cama, guarda-rou

pa, prateleira, etc., e uns poucos de alguidares de barro de diversos tama

nhos. Quase sempre estava essa casa fechada, o que a rodeava de um cer

to mistério; a pouca luz que ordinariamente havia dentro, entrando ape

nas por algumas frestes, mais misteriosa a tomava. Esta sinistra morada 

era habitada por uma personagem talhada pelo molde mais detestável; 

era um caboclo424 velho, de cara hedionda, imundo e coberto de farra

pos. Entretanto, para admiração do leitor, fique-se sabendo que esse ho

mem tinha por ofício dar fortuna!" (MSM, Pacotilha nº. 76, 18/07/1852; 

n.n.).

"Queremos falar de um grande rancho chamado das - Baianas - que 

caminhava adiante da procissão, atraindo mais ou tanto como os santos, 

os andores, os emblemas sagrados [,] os olhares dos devotos; era forma

do esse rancho por um grande número de negras vestidas à moda da 

423 Compare-se: "Tanto o Campo dos Ciganos como a rua não tinham estes nomes porque 

fossem dados arbitrariamente; não, que nesse bairro nascente da cidade, e coberto de 

toda a sorte de imundícias, é onde se havia estabelecido uma multidão de ciganos dados 

a toda sorte de vícios, e de maus costumes; e à proporção que a edificação e a civilização

avançavam pela cidade adentro, estes ciganos recuavam e se iam embrenhando, como se 

fossem antípodas da civilidade e dos bons costumes. Ainda hoje os vemos habitando a 

beia do Aterrado, a ladeira do Saco etc." ln: Teixeira e Sousa, Antônio Gonçalves. Tardes 

de um Pintor ou As Intrigas de um Jesuíta. São Paulo, Editora Três, 1973, p. 66 (original 

de 1847). 

424 Debret, em sua Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, informa que "dá-se o nome 

genérico de Caboclo a todo índio civilizado, isto é, batizado" (apud Ribeiro, José Alcides. 

Imprensa e Ficção ... , cit., p. 142). 
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província da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que dançavam nos inter

valos do Deo Gratias uma dança lá a seu capricho. Para falarmos a verda

de, a cousa era curiosa: e se não a empregassem como primeira parte de 

uma procissão religiosa, certamente seria mais desculpável. Todos co

nhecem o modo por que se vestem as negras da Bahia; é um dos modos 

de trajar mais bonito que temos visto, não aconselhamos porém que 

ninguém o adote; um país em que todas as mulheres usassem desse 

traje, especialmente se fosse desses abençoados em que elas são alvas e

formosas, seria uma terra de perdição e de pecado" (MSM, Pacotilha nº. 

90, 23/10/1852; n.n.). 

Já se objetou que os negros mal são entrevistes nas MSM. A observa

ção é correta e se deve ao fato de que havia alguma preceptiva para a não 

representação desses elementos: ainda não havia chegado a hora daquela 

gente bronzeada mostrar seu valor. Nesse sentido, a Revista do IHGB podia 

igualar-se a uma publicação que se proclamava radicalmente liberal: 

"O Sr. Debret pintou todos os desgraçados [os africanos] em tal estado de 

magreza, que parecem uns esqueletos próprios para se aprender anato

mia. [ ... ] Segue-se a estampa 25, em que se desenha um feitor castigando 

um negro. A atitude do paciente é tal que causa horror. Pode ser que M . 

Debret presenciasse semelhante castigo, porque em todas as partes há 

senhores bárbaros; mas isto não é senão um abuso. "425

"Pedra a quem toca./ Porque razão certos estrangeiros, quando copiam 

nossas lindas paisagens, nunca se esquecem de recheá-las com figuras 

africanas, como se no Brasil não houvesse outra gente?!/ É assim que se 

pratica com um país que os acolhe, e os abriga muitas vezes da miséria?/ 

425 Lisboa, Bento da Silva, e Moncorvo, J. D. de Ataíde. Op. cit., p. 98. Verifique-se a ana

logia desse comentário com o artigo 9°. do "Código de Posturas" que passaria a vigorar 

na Corte em 1853: "em geral é proibido a todo e qualquer cocheiro condutor de carroça, 

pipa d'água, maltratar os animais com castigos bárbaros e imoderados" (apud Moura, Ana 

Maria da Silva. Cocheiros e Carroceiros. Homens Livres no Rio de Senhores e Escravos. 

São Paulo, Hucitec, 1988, p. 47). Em sua edição de 06/07/1826, o Diário do Rio de Ja

neiro estampava anúncio procurando um caixeiro que, "além de suas obrigações de escri

turação, se queira sujeitar a zelar escravos e animais pertencentes ao mesmo estabeleci

mento" (apud Martinho, Lenira Menezes. Organização do Trabalho e Relações Sociais no 

Interior das Firmas Comerciais do Rio de Janeiro na Primeira Metade do Século XIX. São 

Paulo, FFLCH/USP, 1977, Dissertação de Mestrado). 
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Nem tanto charque, meus senhores, porque/ Nec semper lilia Jlorent/"426 

Essa postulação de brancura do País estendia-se a outras áreas, 

como a da linguagem; língua mal falada era sempre, nesses discursos, 

língua de preto ou de africano, paradigma de indigência mental: 

"Que idioma será o do Sr. deputado saquarema? [ ... ] como é que fala esta 

língua de preto?[ ... ] nem fomos mais adiante porque não sabemos idio

ma algum da costa d' África" (jornal O Noticiador nº. 8, 24/09/1849, p. 1). 

Os africanos também eram responsabilizados pela falta de educa-

ção nacional: 

"Primeiramente, eu estou persuadido de que a escravidão, que desgraça

damente se introduziu entre nós, é a causa primordial de nossa péssima 

educação; e em verdade quais são os nossos primeiros mestres? São sem 

dúvida a africana, que nos alimentou, nos pensou, nos subministrou as 

primeiras noções, e quantos escravos existam na casa paterna em a qua

dra dos nossos primeiros anos. Maneiras, linguagem, vícios, tudo nos 

inocula essa ente safada e brutal, a que à rusticidade da salvajaria une a 

indolência, o despejo, e servilismo próprio à escravidão. Com pretas e 

pretos boçais, e com os filhinhos destes vivemos desde que abrimos os 

olhos; como poderá ser boa a nossa educação?" (jornal O Guasca na Corte 

nº. 16. Rio de Janeiro, 19/08/ 1851, p. 3, artigo "Os Meninos Malcria

dos"427). 

426 Revista O Bodoque Mágico nº. 5. Rio de Janeiro, 25/08/1851, p. 39. Essa revista, aliás 

bem feita e redigida para os padrões da época, pretendia "chamar os filhos do País a um 

grêmio; mostrar-lhes com o escalpelo da análise a corrupção do corpo social; provar-lhes 

que a miséria bateu todas as portas e feriu a todos nós; convencê-los de que a inteligência 

não vale um óbulo no mercado das ambições políticas; afirmar-lhes que o exclusivismo 

mais extravagante existe em voga, e que os tribunais só abrem a porta à venalidade e 

corrupção, e afirmar-lhes, enfim, que somos um povo sem esperança de um futuro me

lhor. [ ... ]/ Portanto tratemos com todo empenho, com todo o esforço religioso, da criação 

de um terceiro partido que, visando o concurso de todos os filhos do Brasil, vita/iciando 

os empregos públicos, afiançando o trabalho, e o consórcio privativo aos naturais do Pa

ís, possa, por tais meios, salvar a honra, o brio e a dignidade nacional" (nº. 4, 

09/07/1851, pp. 30-31). 

427 Compare-se: "A má criação/ É este um dos principais males do nosso Brasil. Nós infe

lizmente nascidos no meio d'escravos Africanos, somos pela mor parte, e quase inevita-
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Neste ponto é mister aduzir que, como já se afirmou antes, a perso

nagem Leonardo filho comporta também a leitura -desta vez positiva

mente não-metafórica- como "menino malcriado", embora não haja som

bra de africanos em sua estória. Como O Guasca na Corte era um jornal 

saquarema, conservador, uma explicação plausível é a seguinte: a im

prensa luzia por vezes tentava caracterizar os portugueses de forma tão 

negativa quanto os africanos. Para tomar-se um menino malcriado, por

tanto, ser filho de portugueses "baixos" era o suficiente: as apropriações 

luzias os fariam tão nocivos e ineptos quanto os africanos. 428

Restaria acrescentar algo sobre a atitude daqueles letrados em face 

da escravidão, e nesse sentido o caso de Justiniano José da Rocha, que fi

cou abundante e escandalosamente documentado, é exemplar. Em 1836, 

ele fundou, ça va sans dire, com auxílio de figurões políticos conservadores 

um jornal chamado O Atlante, no qual se escreviam artigos do seguinte 

feitio: 

"Poderosas nações se têm coligado para cessar o tráfico de escravos, e no 

Código da Civilização conta-se como crime reduzir à escravidão pessoa 

livre, traficar homens: leis criminais já decretaram penas severas contra 

esses atos ... e o tráfico continua! [ ... ] Vemos chegar todos os dias a este 

velmente mal-criados. As brutais maneiras, as grassarias, os vícios dessa raça infeliz in

sensivelmente se têm inoculado em o nosso povo, e eis o germe de nossa tão geral imora

lidade" (O Carapuceiro nº . 4. Recife, 1°.[?]/02/1840, p. 1). 

426 Cf. O Grito Nacional de 11/04/1849, artigo "Paralelo Entre Africanos e Portugueses"; 

d. o mesmo jornal em 14/09/1848, a "Interessante Conversação de Dous Pretos Sobre a

Casa de Correção", na qual os dois pretos são apresentados como incapazes que mal

conseguem articular a fala. O humor se extraía justamente do fato de duas pessoas não

iluminadas entabularem críticas a uma instituição governamental, o que implicaria um

imediato rebaixamento de tal instituição. A associação entre pretos e portugueses tam

bém se fazia com alguma intenção sediciosa: em 1849, na Bahia, "ria-se dos pasquins

[luzias] afixados que, convocando o povo às armas, apontavam o Maroto Martins [chefe

de Polícia nomeado pelo governo saquarema da Bahia] como disposto a entregar o Brasil

aos portugueses e aos africanos .. (Pinho, Wanderley, Cotegipe ... , cit., p. 174). Leiam-se

também os significativos versinhos jacobinos que circularam na mesma ocasião: "Qui

bumba, qui bumba/ Aoê/ A nossa desgraça é maroto e malê" (idem, p. 192). "Maroto" era

outra designação ofensiva para "português".
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porto navios da costa d' África, e vêm em lastro; e as leis são impotentes, 

e a polícia não pode descobrir o fio dessas negociações, coligir provas e 

entregá-las à Justiça, para que descarregue a espada contra os criminosos. 

[ ... ] Combatamos essa impunidade que o interesse de alguns, os receios 

de outros, a apatia de muitos asseguram ao traficante de homens."429 

Justiniano -negro ou mulato, segundo as descrições da época- sem

pre gozara a boa fortuna de ganhar a vida defendendo os conservadores, 

mas, a partir de 1853, ocorreria um grande acordo -a muito falada e oni

presente Conciliação- em virtude do qual seus serviços já não se faziam 

tão necessários. Talvez arrebatado pela mágoa sem remédio de perder 

tamanho privilégio, ele se desentendeu com o primeiro-ministro, marquês 

de Paraná, que o destratou publicamente numa sessão da Câmara. Desen

cantado, o deputado-jornalista resolveu ir à forra, e em 26 de maio de 

1855 fez na Câmara um pronunciamento que os analistas são unânimes 

em considerar o mais patético que jamais fora despejado nos já então vo

lumosos anais daquela impoluta casa de leis. Os registros mostram um 

Justiniano chorando, fungando, assoando-se, reclamando da miséria, 

maldizendo os fados, deblaterando contra o governo e contando, entre 

outros fatos, o seguinte: 

"E, senhores, já que falo nisto, vá uma pequena revelação. Distribuíam-se 

africanos, e eu estava conversando com o Ministro que os distribuía, e S. 

Exa. me disse:/ '-Então, Sr. Rocha, não quer algum africano?/ -Um afri

cano me fazia conta, respondi-lhe.j-Então por que o não pede?/ -Se V. 

Exa. quer, dê-me um para mim e um para cada um dos meus colegas.'/ 

(Risadas)/ O Ministro chamou imediatamente o oficial de gabinete, e dis

se-lhe: 'Lance na lista um africano para o Sr. Rocha, um para o Dr. Fulano 

e outro para o Dr. Sicrano'."430

429 Jornal O Atlante. Rio de Janeiro, 07/06/1836. Apud Magalhães Jr., Raimundo. Três 

Panfletários ... , cit., pp. 133-134. 

430 Apud Cardim, Elmano. Justiniano José da Rocha, cit., p. 105. O ano da ocorrência é 

1836, e os africanos distribuídos haviam sido confiscados a algum traficante. Tal discurso, 

que recebeu, conforme os registros, várias manifestações de apoio e estímulo, foi apenas 

preâmbulo para o seguinte requerimento: "Requeiro que se peça ao Governo a lista de 
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Embora seja quase inevitável o moralismo de ler semelhantes dis

cursos como fruto da mais pura hipocrisia, seria de bom alvitre sublinhar

que tal procedimento estava certamente disseminado. A respulsa pela es

cravidão era um valor de uso que conferiria prestígio intelectual, da 

mesma forma que, hoje, os mais renitentes fascistas fazem questão de de

clarar-se "democratas", ou, num passado não tão passado, notórios ele

mentos reacionários e conservadores timbravam em apodar-se de 

"socialistas-moderados" ou de "centro-esquerda" - pois isso ainda con

feria prestígio; como se sabe, às vezes chegavam até mesmo a crocitar os 

versinhos "quem sabe faz a hora, não espera acontecer", do virundu es

querdista de 1968, o que só comprova que tudo neste mundo é plena

mente apropriável. Mas, retomando o ponto em boca e a bela história 

após essa impertinente digressão, observe-se que, numa carta datada de 

quatro de janeiro de 1861, MAA informava o seguinte a Quintino Bocaiú

va, que pretendia levar a irmã adoentada para repousar uns dias em 

Nova Friburgo: 

"É absolutamente dispensável trazer escravos [aqui a Nova Friburgo]; 

somos perfeitamente servidos e desde que aqui estou não tenho sentido 

falta deles, tendo até reenviado um preto que havia trazido por inútil. 

(Os escravos pagam na viagem aqui no Hotel metade da despesa das 

pessoas livres)."431

Esse é mais um indício de que a escravidão estava sobejamente na

turalizada nas práticas cotidianas do período. O discurso de fumaças 

doutrinárias e ilustradas, porém, exigia outra articulação432
: daí, por 

todas as comissões de serviço especial não previsto no orçamento, criadas no interior e 

no exterior pelas diversas repartições, com a data das suas criações e declaração das pes

soas que delas têm sido e se acham incumbidas, dos vencimentos que percebem, e da 

conta que têm dado dos seus trabalhos." Apesar das manifestações de apoio, o requeri

mento foi maciçamente rejeitado pelo "rolo compressor" montado na Câmara por Paraná. 

O livro de Elmano Cardim reproduz na íntegra o interessante discurso de Justiniano. 

431 Apud Mendonça, Bernardo de, cit., p. 102. 

432 E é por isso que, nq CM, a rubrica II A.", de Almeida, constituiu a escravidão, junto com 

outros temas, como um "absurdo": "Dir-me-ão que ele [o absurdo] faz tudo isso [domina 
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exemplo, a existência, já comentada, de associações que propunham, por 

meio de uma pregação h�anitária, o fim da escravidão para a fatal pro

moção das luzes e do progresso. Mas como, simultaneamente, a proposta 

era a da formação de um país branco -os negros eram encarados como 

ameaça, embora muitos membros da elite fossem negros ou mulatos-, pa

rece que ficava em suspenso a atitude a ser tomada em relação aos liber

tos. Uma poesia publicada em A Marmota .Fluminense, o gracioso bissema

nário de Paula Brito, não encenava nenhuma dúvida - nem quanto à ne

cessidade de extinguir a escravidão, nem quanto ao melhor destino dos 

negros: retomar à África. Ei-la: 

"O Canto da Escrava/ ao meu amigo/ LUIZ DA SILVA BARBOSA JACO

TINGA/ 1/ Passam-se os dias, não tenho/ Um lenitivo, um prazer!.../ Mi

nha vida é um martírio,/ Eu só desejo morrer!.../ Não gozo dos bens da 

pátria,/ (Da pátria que eu tanto adoro)!/ Suportando a escravidão,/ Por 

ela suspiro e choro!. . ./ Mal vem a aurora surgindo,/ Eu, infeliz, me le

vanto/ Aos gritos do meu senhor/ Que me faz trabalhar tanto!/ Às ve

zes, sozinha, penso/ Nos sertões da minha terra;/ Nas belezas que ela 

tem,/ Nos prazeres que ela encerra!/ Mas, triste, infeliz de mim!/ Nem 

mesmo posso pensar!/ Meu senhor me diz severo:/ -Escrava, vai traba

lhar! - / Entoando com ternura,/ Da minha terra as canções,/ Vou cum

prir, obediente,/ As minhas obrigações!/ E quando já mui cansada/ Eu 

não posso trabalhar/ Meu senhor, tão cruelmente,/ Manda meu corpo 

açoitar!.../ n/ Eu vivia brincado, contente,/ Nessa terra p'ra mim tão 

querida,/ Quando usura cruel, fementida,/ Soube então, infeliz, cativar

me! .. ./ E n'um barco, cingida de ferros,/ Suportei mui horríveis tormen

tos;/ Não valeram meus ais, meus lamentos,/ Porqu'eu era uma triste 

africana! ... / Mal saltei nessa terra de brancos,/ Ferro em brasa se pôs em 

meu peito ... / Eu gemi por um tão cruel feito ... / Inda em cima meu corpo 

açoitaram!. .. / Ao depois de terríveis tormentos,/ Me venderam, sem ter 

o mundo]. Sim; faz, é verdade, bem se vê: o Papa está em Roma, Luís Napoleão na Fran

ça, na Rússia exerce o Knut soberanas funções, no conselho de Estado de Paris propõem

se leis contra a imprensa, no Brasil há escravos, Victor Hugo está exilado, Rosas ainda

vive, Haynau morreu tranqüilo na Hungria, os frades têm conventos" (CM, 09/07/1854,

artigo "A Fisiologia da Voz", apud Mendonça, Bernardo de, op. cit., p. 20; n.n.).
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compaixão,/ A um homem ... (oh! desesp'ração),/ Que me trata tão mal, 

tão ruim!.../ m/ Mas inda espero em Deus,/ A liberdade gozar ... / Ver a 

minha feliz terra,/ A meus pais ainda abraçar!... / Cruz Júnior" (A Mar

mota Fluminese, 29/10/1852, pp
'. 
2-3; n.n.). 

Por mais inaceitáveis que pareçam neste final de século XX, os te

mas dessa poesia configuram um ponto-de-vista que deveria ser comum, 

dado o alarmismo, disfarçado ou declarado433
, que se produzia nos dis

cursos a respeito, por exemplo, da proporção de escravos na população 

do País: parodiando Adorno, a escravidão também era um futuro. Havia 

outras configurações que talvez ericem ainda mais o pelo das "almas sen

síveis", como as chamaria Brás Cubas; é o caso das que entoam louvami

nhas ao fado do "escravo feliz" no paraíso terreal: 

"Antes bons negros da costa d' África para felicidade sua e nossa, a des

peito de toda a mórbida filantropia britânica, que, esquecida de sua pró

pria casa deixa morrer de fome o pobre irmão branco, escravo sem se

nhor que dele se compadeça, e hipócrita ou estólida chora, exposta ao ri

dículo da verdadeira filantropia, o fado de nosso escravo feliz. Antes 

bons negros da costa d' África para cultivar os nossos campos férteis do

que todas as tetéias da rua do Ouvidor, do que vestidos de um conto e 

quinhentos mil réis para as nossas mulheres; do que laranjas a quatro vin

téns cada uma em um país que as produz quase espontaneamente [ ... ]."434

De um modo que aos olhos de hoje pode soar paradoxal, haveria, 

de um lado, quem defendesse o fim da escravidão e o retomo dos negros 

433 Cf., por exemplo, as revistas do IHGB, e também, de Joaquim Manuel de Macedo, o 

conjunto de novelas Vítimas A/gozes (Rio de Janeiro/São Paulo, Fundação Casa de Rui 

Barbosa/Scipione, 1989, do original de 1869). Seria recomendável consultar também: 

Azevedo, Célia Maria Marinho de. Onda Negra, Medo Branco. O Negro no Imaginário 

das Elites, Século XIX. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

434 "Depoimento de uma antiga firma comercial, a M. Wright e Cia", constante de relató

rio publicado em 1864 pela Comissão de Inquérito nomeada em 1859 para investigar a 

crise comercial do período. Apud Nabuco, Joaquim, Um Estadista ... , cit., p. 188. Assunto 

retomado e comentado por Roberto Schwarz em Ao Vencedor as Batatas. Forma Literária 

e Processo Social nos Inícios do Romance Brasileiro (São Paulo, Duas Cidades, 1981, pp. 

13-25; capítulo" As Idéias Fora do Lugar").
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à "mamãe África", único lugar onde poderiam de fato ser felizes, pois 0

Brasil era uma "terra de brancos"; e, de outro, quem postulasse a escravi

dão e logo a permanência dos negros no Brasil. O discurso que delira com a 

miscigenação brasileira situa-se, quem diria, na confluência da fala de "es

cravocratas de quatro costados", como bem escreveu Lima Barreto a res

peito dos proclamadores da República, e de humanitaristas ("filantropos") 

à antiga. Tal era o ambiente exclusivista e intolerante, do ponto-de-vista 

racial, em que foram produzidas e lidas as MSM. 435

Necessário admitir que é possível tentar atenuar essa intolerância 

lendo-se alguns textos da própria época, cuja argumentação parece liberal 

da mais pura cepa. Assim, por exemplo, uma nota na primeira página do 

CM de sete de dezembro de 1852: 

"Já uma vez tivemos de noticiar com desprazer o que praticaram alguns 

espectadores da platéia para com algumas pessoas de cor que se acha

vam em um camarote do teatro de S. Francisco. A autoridade, então 

cumprindo com o seu dever, mandou prender os indivíduos que assim 

desrespeitavam cidadãos pacíficos, talvez mais honestos e dignos de con

sideração do que esses que assim desconheceram o que se deve a todos 

os homens, qualquer que seja a sua nação, cor ou raça. Temos hoje de no-

435 Para realçar essa intolerância, lembre-se, de relance, o caso dos lavradores chineses 

que, "importados" para o Brasil no "tempo do rei", foram maltratados e caçados por D. 

Miguel, filho de D. João VI, com a requintada utilização de cães especialmente adestrados 

para esse delicado fim. Cf. Leite, José Roberto Teixeira. "Imigração Chinesa para o BrasW. 

ln: revista China em Estudo nº. 2. São Paulo, DLOIFFLCH/USP, 1995, pp. 25-40. Mencione

se ainda o gentil aparte de "Erasmo", que seria José de Alencar, na discussão entre Var

nhagen e José Francisco Lisboa a respeito da escravidão: "preto livre, preto inútil" (in: 

Diatribe Contra a Timonice do Jornal de Timon Maranhense Acerca da História Geral do 

Brasil do Senhor Varnhagen. Lisboa, Tipografia de José da Costa, 1859, p. 33). Estes pre

conceitos estão presentes até mesmo em escritos que, a priori, não os deveriam conter, 

como é o caso do livro O Socialismo, de Abreu e Lima, publicado em 1855 mas alega

damente redigido em 1852. Trabalho onde se misturam providencialismo, filantropia e 

preconceito racial sob capa "científica", ele é também útil como índice de uma, diga-se 

assim, "consciência possível". Entre outras, ali se encontra a seguinte afirmação: "Que a 

raça negra está condenada a desaparecer também como a raça americana, é isto tão evi

dente que nos basta a história para comprová-lo" (Lima, General Abreu e. O Socialismo. 

Recife, Tipografia Universal, 1855, p. 105). 
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ticiar novamente um fato dessa ordem. Domingo à noite, durante O espe

táculo no teatro de S. Pedro de Alcântara, alguns indivíduos entenderam 

dever transformar esse belo salão em praça de touros, e dirigiram mote

jos e ditérios a uma família de cor que se achava em um camarote. Feliz

mente a autoridade ainda desta vez fez a sua obrigação, e remeteu presos 

alguns dos suspeitos, cujos nomes sentimos não saber para dar-lhes 

publicidade e tornar assim mais pesado o castigo que merecem. É para 

lamentar que ainda entre nós, que pretendemos os foros de nação civili

zada se dêem fatos que parecem indicar um estado bem longe do civili

zado. É para lamentar que quando a lei fundamental do estado fez de

saparecer essas odiosas distinções de cores e raças, concedendo a todos 

iguais direitos, hajam [sic] loucos e imprudentes que queiram fazer re

viver usanças que recordam tempos de opressão e despotismo" (n.n.). 

Naturalizando aquilo que aos olhos do século XX só pode parecer 

aberração ou cinismo, essa jóia é de uma exemplaridade que só faz con

firmar a presente exposição: a inferioridade dos negros e sua discrimina

ção já estavam contidos no próprio regime escravista. O discurso que 

explicita a censura ao racismo faz-se acompanhar, em paralelo, de um 

não-discurso que implicitamente o aceita, passando ao largo dos silencio

sos "foros de nação civilizada". Assim, a "lei fundamental do estado" 

concedera iguais direitos a quais todos, precisamente?436 O racismo era 

436 Segundo a antropóloga Alba Zaluar, "hoje, mais e mais estudiosos do período imperial 

afirmam que o estado brasileiro no período do Império foi realmente liberal e não uma 

'idéia fora do lugar', impossível de realizar. Os processos em que os escravos consegui

ram vencer seus senhores atestam as práticas liberais no Império" (in: Da Revolta ao Cri

me S.A. São Paulo, Moderna, 1996, p. 59). Para comprovar a afirmação, cita-se, entre 

outros, o livro de Keila Grinberg, Liberata, a Lei da Ambigüidade (Rio de Janeiro, Relume 

Dumará, 1994), no qual se estudam os processos impetrados pelos negros, por meio de 

"curadores", contra os proprietários. Deve-se pensar, contudo, que as próprias teoria e 

prática do Direito no Brasil funcionavam para legitimar a dominação. Nesse sentido, era 

um jogo previamente fechado, no qual as idéias estavam exatamente onde deveriam es

tar. O funcionamento de alguns dispositivos que impediam o "abuso" e julgavam "a fa

vor" de uns poucos negros não elimina o fato de que se obrava num universo escravocra

ta, que via o negro como boçal e inferior. Keila Grinberg conta que, "vasculhando a gave

ta 'Escravos' da seção da Corte de Apelação do Rio de Janeiro, contei 380 ações de liber

dade e 291 processos criminais, num total de 671 documentos. Ou seja: 58% dos pro

cessos referentes a escravos encontrados na Corte de Apelação do Arquivo Nacional do 
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presença forte também no imaginário, e, nesse sentido - mais do que os 

eufemismos ("gente de cor [talvez mais honesta]"), ou as justificativas 

com omissões ("loucos e imprudentes [ cujos nomes sentimos não saber]"), 

ou as instrumentalizações políticas ("tempos de opressão e despotismo"), 

ou as sutis discriminações sociais ("em um camarote do teatro")-, falam 

mais alto os "daguerrótipos" de sinhazinhas de suma prosápia entremeti

das num ateliê cujo cenário se compunha de dois escravos negros e uma 

liteira (cf adiante). Fotos contemporâneas, aliás, desse discurso e da aboli

ção do tráfico, evidenciando o indisfarçável prazer de degradar e subme

ter outros seres humanos: tais eram as finas práticas de boa parte dos 

brasileiros (não só da "elite").437 Era algo que também se pode caracterizar 

como um "padrão cultural", para utilizar o sintagma de Robert Damton a 

propósito da "fraternidade no estupro", consumada na França em finais 

do século xvrn. 438

Nos artigos de O Simplício, pasquim liberal e humorístico publicado 

na década de trinta, descrevem-se cenas que então se produziam como 

jocosas, numa linha semelhante à do pastelão. Ali é transparente o que se 

pode, hoje, caracterizar como racismo: 

"Encostada à parede d'uma casa, em certa Rua d'esta Corte, costuma ar

ranxar-se uma Quitandeira, que vende o que quer que seja de cozido; em 

Rio de Janeiro são ações de liberdade!" (pp. 21-22). Ainda que estejam faltando muitos 

processos, o número é reduzidíssimo se confrontado com a da quantidade de escravos 

existentes na Corte, e não permite muita excitação quanto ao liberalismo do Império. 

437 Para dirimir quaisquer dúvidas, consulte-se: Franco, Maria Sylvia de Carvalho. Ho

mens Livres na Ordem Escravocrata. São Paulo, Kairós, 1983. Cf. ainda o trabalho Wan

derley Pinho, que mostra como o tráfico colocava a população livre a favor da escravi

dão: em 1851, após a apreensão de uma carga de escravos em Ilhéus, "o juiz é assediado 

por cidadãos que pedem um, dois, três negros; uns porque eram lavradores, outros por 

terem ajudado a captura. Esses pretendentes [de] escravos, descoroçoados, passavam a 

não auxiliar e até a dificultar o prosseguimento das diligências. As autoridades -

autoridades e juízes- sentiam-se coagidos pela opinião pública que em geral era favorá

vel ao tráfico" (Cotegipe ... , cit., p. 205). 

438 "Fraternidade ou os Perigos da História Etnográfica". /n: jornal Folha de São Paulo, 

caderno "Mais", 06/07/1997, pp. 9-1 O. 
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tomo do nojento caldeirão achavam-se mais de trinta fregueses esperan
do sua vez, e quase a �eio da rua um preto e uma preta, comiam, no 
mesmo prato, com um mal amanhado soldado da corporação chamada 
Polícia; mas que para o ser, apesar de ter pela primeira vez um bom co
mandante, necessita com urgência de novo pessoal, porque com tal gen
te, nem ele nem o Povo verão completos seus ardentes desejos. A este 
tempo veio à desfilada ( ovo gorado!) um bolieiro, que dizem pertencer a 
um Exm. empavonado, que talvez ainda duvide do acontecido, e de ter-se 
acabado para sempre o criminoso apoio dos ingratos, e inexoráveis per
seguidores do inocente povo; e levado a besta por crime do tal ranchinho 
deitou-o à terra! O pobre soldado da Polícia, que para ser respeitado 
como tal não devera estar naquela súcia, puxou do catatau e correu em 
seguida do outro; mas metendo o pé num buraco da calçada, que retifi
cada de novo parece feita há cem anos, ficou preso, e diligenciando sair 
daquele embaraço, conseguiu tirar o pé e o cano do botim, deixando lá o 
resto. Os moleques vadios, que o desleixo consente pelas ruas da cidade, 
cercaram o pobre homem oferecendo-lhe o costumado cumprimento de 
assobios, com que também obsequiaram o ex-Imperador [Pedro I] no seu 
triunfo quitandeiro! Ora o Soldado em abono da verdade, não merecia 
aquela licenciosa assuada, porque não é ele o culpado de terem havido 
[ sic] indiferenças tão frias, que tolerassem as espertezas dos que costu
mam vender gato por lebre. Foi com efeito uma fortuna, Leitores, não ser 
o soldado do número dos mais insubordinados, senão talvez pagasse al
gum inocente o desprezo da Lei, e o crime do bolieiro./ O preto esfolou
um braço; a preta perdeu seu apreciado cachimbo; mas como o escravo
do sr. Cortesão de missas gdes. chegou depressa à casa, há o essencial,
muito embora se tivessem pisado 30 ou 40 pessoas; bagatela! Os falado
res contentam-se bem; e para os deixar de queixo caído, talvez seja bas
tante fazer-lhes ver, que nos Diários e Lugares Públicos têm aparecido
muitas providências."439

Observe-se, no texto, o cruzamento, para fins jocosos, dos temas da 

baixeza essencial dos pretos, da petulância das crianças desvalidas e da 

incompetência de certos membros da corporação policial. Cenas desse ti

po foram uma das tônicas de O Simplício, entremeadas de uma argumen-

439 Jornal O Simplício nº . 6, Rio de Janeiro, 18/05/1831, p. 34. 
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tação que se pretendia "anti-despótica" ("o Luxo é um dos principais 

agentes do despotismo; ele tem o poder de seduzir e corromper os cora

ções, desviando-os dos sentimentos de virtude e de amor da Pátria, essa 

sublime partilha com que a Natureza dotou os peitos dos America

nos"44º). A estrutura da narrativa é característica do período, com suben

tendidos, alusões e confusões cuja finalidade conspícua era afetar fineza e 

espírito humorístico. Embora as cenas pretendessem ser urna descrição de 

fatos verídicos, o que se lê ali -e também nas MSM, que adotariam essa 

forma de humor elíptico- é a tipificação, logo a generalização: pretos, 

moleques vadios, quitandeiras, soldados, bolieiros etc. etc. Independen

temente de qualquer "interpretação" que deslize pelas fímbrias do não

dito, o fato é que, naquele momento, o século XIX brasileiro grasnava o 

tempo todo: pretos são lixo; pretos são ridículos; pretos são baixos; pretos 

são desvalor absoluto; pretos não merecem confiança; pretos não mere

cem sequer ser representados. Pretos, enfim -e que não o ouça ninguém-, 

devem ser escravos - pretos. 

Machado de Assis deixou um texto onde a questão, confusamente 

tratada para os olhos deste final de século XX, aflora como um problema 

jurídico também relativo à verossimilhança artística. Foi num parecer sobre 

a peça Mistérios Sociais, de César de Lacerda. Censor do Conservatório 

Dramático Brasileiro, Machado fez restrições ao fato de um personagem, 

escravo liberto, casar-se com urna baronesa. Eis um trecho do parecer: 

"O protagonista [da peça] é um escravo que, tendo sido vendido [no] 

México, conjuntamente com sua mãe, pelo possuidor de ambos, que era 

ao mesmo tempo pai do primeiro, dirige-se depois de homem e liberto a 

Portugal em busca do autor de seus dias. No desenlace da peça Lucena ( o 

protagonista) casa com uma baronesa. A teoria filosófica não reconhece a 

diferença entre dous indivíduos que como aqueles tinham as virtudes no 

mesmo nível; mas nas condições de uma sociedade como a nossa, este 

modo de terminar a peça deve ser alterado[ ... ]: o visconde, pai de Luce

na, teria vendido no México sua amante e seu filho, pessoas livres; este 

440 Idem, nº. 9, 17/12/1831, p. 58. 
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ato tomaria o ato do visconde mais repulsivo; Lucena dar-se-ia sempre 

como legalmente escravo[ .. .]."«1 

Finalmente, acrescente-se que os letrados brasileiros também osten

tavam desapreço por árabes e muçulmanos - por orientais em geral. Nas 

MSM, eles são citados com motivação da hiper-sexualidade degradada, 

produzindo-se, como diz Edward Said, um excesso que se combiná- com 

urna pobreza desesperadora: "sensual como um oriental" ( depois trocado 

para "sectário de Mafoma") e "por dentro um refinado Sardanápalo", 

muito embora, para questões célebres de hiper-sexualidade, o pai de Pe

dro II fosse um exemplo bem mais à mão. Na Pacotilha, ocorrem ainda 

alusões aos "firmans" (decretos de autoridades muçulmanas) do ministé

rio conservador de Rodrigues Torres. Esses registros repõem, paralela

mente à inferioridade dessa gente bestial, o seu famigerado despotismo. 

Nas décadas de trinta e quarenta circularam jornais oposicionistas que 

acusavam o governo de "orientalismo": "Tu e teus malungos são tão re

publicanos como o imperador da Turquia?", perguntava-se a um ministro 

num pasquim. Em outro, construía-se alegoricamente o "Império de Zil

brá", onde pontificavam o sultão, "miserável turco, traidor, covarde -

Mali" [Francisco de Lima e Silva] e seu filho "Zuli Zevla Mali" [Luís Alves 

Lima, futuro Duque de Caxias], com a ajuda do "desdentado derviche 

velho Zejó Tocusodi" Uosé Custódio Dias]. Todos são aí apresentados 

como gente desprezível, sensual, incivilizada, despótica, enfim, sórdida a 

não mais poder.442

441 Parecer datado de 30/07/1862. Apud Damasceno, Darcy. "Pareceres Emitidos Por Ma

chado de Assis, Quando Membro do Conservatório Dramático, Sobre Algumas das Peças 

Enviadas a Essa Instituição (1862-1863)". /n: Revista do Livro nº. 1-2, Rio de Janeiro, INL, 

junho de 1956, pp. 186-187. 

442 Cf. Vianna, Hélio. Contribuição ... , cit., pp. 177-180; 301 e passim. Em 1865, desan

cando a escola realista, Machado de Assis não encontrou comparação mais ultrajante: 

"Pode haver um homem de bem no corpo de um maometano, pode haver uma verdade 

na obra de um realista" ("O Ideal do Crítico", in: Diário do Rio de Janeiro, 08/10/1865; 

apud Obra Completa, cit., v. 111, p. 798). Seria esclarecedora a leitura, ainda, das notas de 

Alencar ao romance Ubirajara. Para a associação entre Oriente, em particular o muçul

mano, e despotismo, d. a acurada análise de Grosrichard, Alain. Estrutura do Harém. 
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Despotismo Asiático no Ocidente Cl�ssico. São Paulo, Brasiliense, 1988. Outra forma de 

encarar os muçulmanos era a ultra-romântica, à /a Byron, e também aquela exemplificada 

no Stendhal do De l'Amour. Aí, o enfoque é exótico, colorido, com elogios implícitos ao 

berço do amor e da poesia etc. Em suma, um reino de pitoresco eventualmente divertido, 

que às vezes era necessário bombardear para que ficasse mais divertido ainda. Cf. Said, 

Edward. Orientalismo. São Paulo, Cia. das Letras, 1990. 
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Foto da década 
de 1850, num 
ateliê de São 
Paulo, com 
uma jovem 
paulistana da 
família Costa 
Carvalho. 
O tráfico de 
escravos fora 
proibido em 
1850 (apud 
coleção Nosso 
Século. São 
Paulo, Abril, 
1980, v. I, 
PP- 132-133).



15) DEAMBULAÇÃO ANALÍTICO-COMPARATIVA

f1) A LEITURA INDIRETA DE ALMEIDA

Em 1856, junho ou julho, Francisco Pinheiro Guimarães publicava 

em volume o romance O Comendador, que de 29 de abril a 29 de maio do 

mesmo ano saíra como folhetim do Jornal do Comércio. Trabalho de cunho 

marcadamente político, entrelaçava um caso de amor com a crítica aos 

hábitos sociais e ao processo político na região rural do estado do Rio, que 

nele figuram como atrasados e faltos de luz.443 

A rubrica "M. A. DE ALMEIDA" comentou o romance no CM de 20 de 

julho desse ano, e elogiou os "desastrosos lances", as "ensangüentadas 

peripécias" e os "dramas medonhos" que "se passam no interior desses 

domínios da prepotência, da estupidez, da impunidade". Um dos comen

tários é assim vazado: 

"O interesse [do romance O Comendador], dizia, começa com a cena em 

que se apresenta ao leitor o potentado de uma de nossas vilas de interior, 

cercado de seus capangas, espalhando o medo em torno a si, distribuindo 

insultos, humilhando a uns, exaltando a baixeza de outros, e fazendo 

alarde de uma sensualidade brutal./ Há verdade, animação, vigor em 

todo esse pedaço. A situação foi bem escolhida. Quase todos os mora

dores da pequena freguesia de Santo Antão acham-se reunidos à saída da 

missa; isso dá lugar a uma descrição pitoresca de seus tipos físicos, ao 

passo que o modo por que se portam à vista do que pratica o comenda

dor, dá lugar a uma descrição rápida, mas exata do seu caráter: o hábito 

externo e a face moral dos habitantes dos nossos lugarejos do interior, fo

ram assim apanhados num só traço, sem esforço nem embaraçd'444 (n.n.). 

Um dos trechos em que há "verdade, animação e vigor" é bastante 

similar a alguns trechos das MSM. Para melhor comparação, é conveniente 

lê-los em disposição paralela: 

443 Utilizou-se aqui a reedição feita por Guimarães [Filho), Francisco Pinheiro. Na Esfera 

do Pensamento Brasileiro. Rio de Janeiro, s/ed., 1937. O romance está reproduzido nas 

páginas 371-483. 

444 M. A. DE ALMEIDA. "Revista Bibliográfica. O Comendador, romance por Francisco Pi

nheiro Guimarães". CM, 20/07/1856. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 51. 
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"As duas raparigas andavam com "[Luisinha] [ ... ] era uma menina já 

passo lento, tesas, e sem darem a me- muito desenvolvida para 12 anos que 

nor ondulação ao corpo; os braços já tinha [ ... ] andava com o queixo 

encostados aos lados do peito, as sempre enterrado no peito, trazia as 

mãos cruzadas adiante sobre a cintu- pálpebras sempre baixas e olhava a 

ra, trazendo em uma delas um lenci- furto; tinha os braços finos e compri

nho seguro pelo meio./ Com os olhos dos; o cabelo, cortado, dava-lhe ape

sempre baixos, não olhavam para as nas até o pescoço. Trajava nesse dia 

pessoas que encontravam, senão às um vestido de chita roxa muito com

furtadelas [ ... ] traziam uns vestidinhos prido, sem roda quase nenhuma e de 

brancos de mangas curtas, e decota- cintura muito curta; e trazia ao pesco

dos, cujas cinturas chegavam-lhes até ço um lenço encarnado, destes cha

o sovaco [ ... ]" (O Comendador, in: op. mados de tabaco" (MSM, Pacotilha, CM, 

cit., p. 404). 11/10/ 1852, p. 1). 

"[ ... ] as más línguas [ ... ] asseguravam "Vidinha era uma rapariga que tinha 

que as tais meninas, tão tímidas na tanto de bonita como de movediça e 

presença do pai, [ ... ] tinham um de- leve: um soprozinho, por brando que 

sembaraço extraordinário quando iam fosse, a fazia voar, outro de igual na

às horas mortas da noite conversar tureza a fazia revoar, e voava e revoa

com os rapazes ao pé das bananeiras va na direção de quantos sopros por 

do fundo da chácara [ ... ]/[ ... ] elas só ela passassem; isto quer dizer, em lin

falavam com os rapazes às escuras, e guagem chã [ ... ], que ela era uma for

se ignoravam isso [a cor dos olhos dos midável namoradeira, como hoje se 

rapazes], sabiam decerto cousas muito diz, para não dizer lambeta445
, como 

445 A palavra lambeta não consta dos dicionários da época. Terezinha Marinho, na edição 

crítica por ela elaborada das MSM, afirma que "o vocábulo lambeta, hoje dicionarizado 

como regionalismo do Sul (cognatos lambetear, lambeteiro), com o sentido de 'conserva

dor, intrigante, pessoa que leva e traz', tem para o Autor e para o tempo anterior a ele 

uma outra acepção" (MSM. Rio de Janeiro, INL-MEC, 1969, p. 99). De fato, dificilmente 

essa palavra estaria na acepção sulina, mesmo porque naquela época talvez ela não exis

tisse enquanto "expressão sulina": em 1852, no tomo xv da Revista do Instituto Histórico 

e Geográfico do Brasil, publicava-se uma "Coleção de Vocábulos e Frases Usados na Pro

víncia do Rio Grande do Sul" (pp. 205-238), na qual não há vestígio da palavra lambeta 

ou de qualquer cognato. Muito embora as MSM não contenham, como já assinalou Anto

nio Candido, nenhuma "baixeza de linguagem", a palavra, devido à inevitável associação 

com outro verbo que lhe parece cognato, pode ter sido empregada num sentido silencio

samente obsceno. Mário Souto Máior, no Dicionário do Palavrão e Termos Afins (Recife, 

Editora Guarapes, 1980), registra o seguinte: "Lambeta: o mesmo que lambão (sul); lam-
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mais importantes" (idem, ibidem). se dizia naquele tempo" (idem, 

06/02/1853, p. 1). 

À "dupla personalidade" das irmãs no texto de O Comendador cor

respondem, de um lado, Luisinha, e, de outro, Vidinha. Da comparação 

resulta que o procedimento, basicamente, articulava tópicas cuja circula

ção deveria ser recorrente, muito embora as MSM, com a bela metáfora dos 

vôos e revôos de Vidinha, pareçam mais agradáveis ao leitor moderno. 

Seja como for, deve-se destacar a avaliação positiva do romance O 

Comendador nas páginas do CM, lembrando ainda que se acabava de atra

vessar um período de reformas eleitorais, e que O Comendador atacava 

justamente o mandonismo nos grotões, onde seria impossível furtar-se à 

prepotência dos "mandões de aldeia", conforme os classificou Almeida.446 

f2) CLERO E RELIGIOSIDADE 

Constituído de forma francamente negativa nas MSM e em muitos 

outros escritos da época, o clero é não raro apresentado como opção de 

miseráveis e estúpidos447
• Essa negatividade é explícita e provinha de 

bedor (sul) e lambisque (Bahia)"; "Lambão: Diz-se de alguém que lambe o ânus de al

guém (sul)" (p. 71 ). 

446 A reforma eleitoral era a lei dos "círculos eleitorais", elaborada pelo gabinete Paraná e 

sancionada pelo imperador em 19/10/1855. "O sistema de círculos é o que menos força 

dá às influências locais, pois os eleitores do interior, em qualquer sistema, votam nos 

homens do lugar e, os das capitais, nestes e nos elementos de valor intelectual" (Torres, 
João Camilo de Oliveira. A Democracia Coroada. Teoria Política do Império do Brasil. 

Petrópolis, Vozes, 1964, p. 264). 

447 Cf., por exemplo, o jornal O Liberal de 03/04/1853, pp. 1-2, onde isso é abertamente 

afirmado. Em seu livro Contribuição à História das Idéias no Brasil (Rio de Janeiro, José 

Olympio, 1956), afirma João Cruz Costa: "referindo-se ao baixo nível do catolicismo no 

Brasil durante o Império, assim escrevia o Pe. Júlio Maria: 'cerimônias que não edificam; 

devoções que não apuram a espiritualidade, novenórias que não revelam fervor, procis

sões que apenas divertem, festas enfim que não aproveitam às almas nem dão glória a 

Deus'" (p. 92). São temas que atravessam as MSM, muito embora seja conveniente, con
soante a perspectiva aqui adotada, imaginar que existem fatores determinando essa des

consideração. Assim, mesmo que existissem frades "depravados" também naquele tempo, 

pode-se pensar que essa negatividade fosse fruto de uma disputa entre "laicos" e 

"seculares", uma vez que a Igreja, diferentemente do período colonial, não monopoliza

va mais a produção do saber. 
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longa data. Na imprensa, um jornal cômico do começo da década de 

trinta assim se referira aos frades: 

"[ ... ] pobres frades! bem lhes basta a pouca consideração de que a maior 

parte se tem feito credores� por sua imoralidade e péssimo comporta

mento, superstições e hipocrisias."448

Tal desconsideração, consignada até mesmo nas "Falas do Trono" 

do imperador Pedro II449
, presentifica-se nas MSM em diversas outras falas 

e cenas: 

"O mestre de cerimônias era um padre de meia idade, de figura menos 

má, filho da Ilha Terceira, porém que se dava por um puro Alfacinha; ti

nha-se formado em Coimbra; por fora era um completo S. Francisco de 

austeridade católica, por dentro um refinado Sardanapalo, que podia por 

si só fornecer para Bocage assunto para um poema inteiro; era pregador 

que buscava sempre por assunto a honestidade e a pureza corporal em 

todo sentido; porém interiormente era sensual como um Oriental" (MSM, 

Pacotilha nº. 82, 29/08/1852, p. 1; na edição em livro, "Oriental" virou 

"sectário de Mafoma", adquirindo assim contornos sectários mais bem 

definidos). 

Muito a propósito, esse pio mestre de cerimônias virtualmente 

comparece pregando a el rei João VI, cuja presença também foi defenes

trada da edição em livro: 

"Chegou o dia de uma das primeiras festas da igreja, a quel el-rei tinha 

por costume assistir, e em que o mestre de cerimônias era sempre prega

dor. [ ... ] Entendia que el rei e toda a Corte o ouviam com sumo prazer, 

que o povo se abalava à sua voz; enfim aquele sermão anual era o meio 

porque ele esperava chegar a todos os fins [,] a que contava dever toda a 

sua elevação futura; era o seu talismã. Digamos entretanto que era bem 

448 O Simplício nº. 4, 18/02/1831, p. 20. 

449 Cf. a "Fala do Trono" de 1852, que se compromete a "elevar o nível do clero". Repro

duzida in Falas do Trono. Belo Horizonte, Itatiaia, 1990. Por uma decorrência lógica, se 

o próprio imperador falava mal do clero, claro está que não havia qualquer problema

institucional em fazer o mesmo, nem esse tipo de crítica se revestiria do caráter de

"denúncia" ou 11novidade\ sendo antes mera reposição de anedotário público.
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mal caminho o tal sermão, porque se podia ele demonstrar alguma cousa 

era a insuficiência do padre para qualquer cousa desta vida, exceto para 

mestre de cerimônias, em que ninguém o desbancava" (idem, ibidem). 

E é justamente essa profissão que o compadre barbeiro deseja para 

o moleque Leonardo, inepto afilhado "que nunca desmentiu aquilo que

anunciara desde que nasceu" (MSM, Pacotilha nº. 74, 04/07/1852, p. 1). Eis 

como o barbeiro se convence da vocação do afilhado: 

"Seria talvez bom mandá-lo ao estudo ... porém para que diabo serve o es

tudo? Verdade é que ele parece ter boa memória, e eu podia mais para 

diante mandá-lo a Coimbra ... [ ... ] mas também que diabo fará ele em Co-

imbra?[ ... ] Clérigo? Um senhor clérigo é muito bom ... é uma cousa mui-

to séria ... ganha-se muito ... pode-se um dia vir a ser cura; está dito, há de 

ser clérigo ... ora se há de ser: hei de ter ainda o gostinho de o ver dizer 

missa ... de um dia o ver pregar na Sé em presença d 'El rei" (MSM, Paco

tilha nº. 75, 11/07/1852, p. 1; na edição em livro, "El rei" saiu de cena). 

As MSM descrevem como hipocrisia, mentira, superstição e atraso 

aquilo que elas mesmas constituem como "religiosidade popular". Não se 

tratava de um ataque à religião -aquelas pessoas em geral encenavam in

tensa religiosidade- mas à forma como ela era praticada: 

"Era a isto que naqueles devotos tempos se chamava correr a Via Sacra" 

(MSM, Pacotilha nº. 75, 11/07/1852). 

"Como todos sabem, a festa do Espírito Santo é uma das prediletas do 

povo fluminense. [ ... ] O que dantes se passava, bem encarado, nem por 

isso estava muito longe de merecer igual censura[ ... ]" (MSM, Pacotilha nº. 

89, 17/10/1852). 

Tais comentários vão ao encontro das diatribes de Lopes Gama: 

"Não me venham já dizendo que o nosso povo é religioso porque faz 

muita festa, muita procissão e muita novena, assim como faz presépios, 

bumba-meu-boi e fandangos. Na mor parte da gente por aí, o que há é 

superstição" (O Carapuceiro nº. 67, 19/11/1842). 

Outro religioso que perambula pelas MSM é o "algarve" mestre de 

reza, intimamente associado ao primeiro marido de Luisinha, o velhaco 
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José Manuel. Responsável pela reintrodução de tão nefasto elemento na 

vida de Luisinha, a figura do mestre de reza demonstra que esse tipo de 

intrigante não deveria encontrar abrigo no · seio das famílias verdadeira

mente honestas. 

fa) MENTIRAS: OUTRA VERSÃO DO NAUFRÁGIO DOS POTES 

A propósito, entre seus inúmeros defeitos, José Manuel tinha o há

bito de mentir: era ele "uma crônica viva, porém escandalosa, de seu tem

po". Uma das muitas mentiras de José Manuel é assim referida: 

"José Manuel contou então uma estória, muito encadeada, dizendo que el 

rei o mandara chamar a palácio; e depois de cobri-lo das maiores honras 

e obséquios lhe oferecera o comando da polícia da cidade, pois que o 

Vidigal já não satisfazia tão bem o serviço; ele porém recusara a pés jun

tos, com o que el rei se mostrara muito zangado e o despedira" (MSM, Pa

cotilha nº. 98, 19/12/1852, p. 1).450 

Outra patranha impingida pelo mesmo José Manuel já fora explo

rada, de modo bipartido, num trabalho redigido por Martins Pena para o 

Correio das Modas.451 A seguir, ambas as lições: 

450 Na edição em livro, essa estória desaparece, sendo substituída pela frase: "José Manuel 

enfiou então tomando por tema aquelas primeiras palavras que lhe tinham vindo à boca, 

uma mentira muito sem sabor, que nós poupamos aos leitores" (p. 222 da edição crítica 

de Terezinha Marinho; p. 117 da edição crítica de Cecília de Lara). 
451 Reproduzido em Lima Sobrinho, Barbosa (org.). Os Precursores do Conto no Brasil. 

Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1960, pp. 239-244. Registrando tal semelhança, o 

crítico Zenir Campos Reis conclui que "o conto devia ser uma anedota popular na épo

ca". Cf. "O Mundo do Trabalho e Seus Avessos: a Questão Literária". ln: Bosi, Alfredo 

(org.). Cultura Brasileira. Temas e Situações. São Paulo, Ática, 1987. De qualquer modo, 

é claro que, para a produção das MSM, houve apropriação de procedimentos constantes 

dos textos e comédias de Martins Pena. Na comédia Os Meirinhos, um dos personagens 

chama-se "João Pataquinha", como também notou Bernardo de Mendonça. E um dos 

textos de Pena apresenta a seguinte seqüência: "Para não me acontecer outro tanto, enfio 

pela Rua da Cadeia como um foguete, atravesso a Rua da Misericórdia, passo pela Rua 

do Teatro de S. Januário, e acho-me na Praia de Dom Manuel" ("Uma Viagem na Barca 

de Vapor", conto de 1839, apud Lima Sobrinho, Barbosa (org.). Os Precursores do Con

to ... , op. cit., p. 239; n.n.). Nas MSM, preso pelo major Vidigal, Leonardo calcula a manei

ra de escapulir com o mesmo tom ágil e quatro verbos equivalentes: "É agora, quebro por 
ali fora e bato pernas [ ... ] embarafusto por ali dentro, e sumo-me" (Pacotilha nº. 111, 
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"[ ... ] e eu fui-me escafedendo quando 

me vi metido no meio de tanta bu

lha./ Mas onde fui cair! (desgraçado 

de mim!) entre dois mentirosos./ -

Olhe, dizia um deles; eu ia uma oca

sião para a costa da África, e quando 

já estávamos junto da costa o navio 

deu em um rochedo, e fez-se em pe

daços. Morreram todos! só eu escapei 

pelo sangue frio que mostrei. Entre 

outras mercadorias que levávamos, 

iam alguns potes de barro. Logo que 

o navio tocou, lanço um pote no mar

e salto em cima dele em pé, levando

outro na mão; boto este no mar um

pouco mais adiante, e piso-o com o

pé direito, com o esquerdo dou um

pontapé no pote que ficava atrás, este

vem para diante e eu dou uma passa

da; o mesmo fiz com outro pote; e de

pontapé em pontapé cheguei à terra

sem ter molhado nem ao menos as

solas do sapato./ -Com efeito esta é

boa! não há dúvida! responde o ou

tro; porém não se admire do que lhe

aconteceu, que a mim aconteceu uma

melhor. Um dia vinha eu do Porto da

Estrela com uma falua carregada de

moringues. Um tufão de vento volta a

falua, e todos nós fomos para o mar.

Nem eu nem as outras pessoas que

vinham sabiam nadar; porém uma

circunstância livrou-nos da morte. O

mar ficou coalhado de moringues, e

13/03/1853, p. 1; n.n.). 

"Uma de suas estórias mais comuns era 

a que ele intitulava -o NAUFRÁGIO DOS 

POTES. - Acontecera-lhe na sua última 

viagem à Bahia; ele a contava pelo mo

do seguinte:/ 'Estávamos quase a chegar 

a Bahia; viajava ao lado do meu navio 

um enorme peru carregado unicamente 

de potes. De repente arma-se um tem

poral que parecia vir o mundo abaixo; 

o vento era tão forte que do mar, a

pesar da escuridão, viam-se contradan

çar no espaço as telhas arrancadas da

cidade alta; o mar era tal que muitas ve

zes vimos passar por cima dos mastros do

navio, e cair do outro lado, sem lhe tocar,

o peru jogado pelas ondas; outras vezes

era o nosso navio que lhe passava por

cima. Com a força dos balanços a

conteceu que muitos dos marinheiros

do navio saltaram fora, porém com

tanta felicidade que foram cair dentro do

peru. Isto durou por mais algum tempo

sem que nem uma só vez as duas em

barcações se tocassem, apesar de esta

rem sempre muito perto uma de outra .

Afinal quando já parecia tudo sos

segado e começava a limpar o tempo,

veio uma onda tão forte e em tal dire

ção que as duas embarcações esbarra

ram com toda a força uma contra a ou

tra. Já muito maltratados pelo temporal

que acabavam de suportar, não pude

ram mais resistir, e abriram-se ambas de

meio a meio: o navio vazou toda a sua
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cada um de nós agarrou no seu. A 

água entrava pelos bicos, glou! glou! 

e quando o moringue se enchia e ia 

ao fundo, nós lançávamos mão de 

outro. Só eu botei ao fundo mais de 

50; porém chegamos à terra com 

vida./ -Também é boa! é boa ... disse 

o primeiro um pouco desconfiado./

No meio destes, e de outros casos que

a falta de espaço não permite enume

rar, chegamos à Ponte da Praia Gran

de [ ... ] Eu caminhei à casa do amigo a

quem ia visitar, donde voltei às 5 ho

ras da tarde na barca, e em cuja via

gem me aconteceram casos que por

outra vez publicarei" ("Uma Viagem

na Barca de Vapor", in Correio das

Modas, Rio de Janeiro, 1839. Apud

Lima Sobrinho, Barbosa [org.], op. cit.,

p. 244).

carga e passageiros, e o peru toda a sua 

carregação de potes; ficou o mar coalha

do deles; em tão grande quantidade os 

havia! Os marinheiros e outros passa

geiros trataram de agarrar-se a tábuas, 

caixões e outras cousas para se salva

rem; porém o único que se salvou fui 

eu, e isso devo à feliz lembrança que 

tive: do pedaço de navio em que tinha 

ficado dei um salto sobre o pote que 

boiava mais perto. Com o meu peso o 

pote mergulhou, e enchendo-se d'água 

desapareceu debaixo de meus pés, porém 

isto não teve lugar antes que eu, perce

bendo o que ia acontecer, não saltasse 

imediatamente desse pote para outro. A 

este outro e a todos os mais aconteceu a 

mesma cousa, porém servi-me do mes

mo meio, e assim, como a força das 

ondas os impelia para a praia, vim de 

pote em pote até a terra sem o menor 

acidente!"' (MSM, Pacotilha nº. 93, 

14/11 /1852, p. 1). 

f4) ESCREVENDO O RIO E ENCENANDO O NACIONALISMO 

Por descrever eventos contemporâneos -as presepadas dos tipos 

cômicos que se utilizavam da barca de vapor-, o narrador dessa historieta 

de Martins Pena presencia a ação, diferentemente do narrador das MSM,

que descreve eventos passados; contudo, esses escritos apresentam a 

mesma característica de "cartografia humana" -misturada à física-, parte 

do projeto de "escrever" a cidade do Rio de Janeiro, e que pode ser iden

tificado na produção da época: 

"Temos boas tenções de continuar todas as semanas a copiarmos [sic] mui

tas cenas da vida, e muito principalmente dar exatissimamente boas vistas 

aqui do Rio de Janeiro, e também das províncias: assim nos ajudem os 
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pios leitores. "452

"Ao Público/ A falta de uma folha, que trate especialmente dos interesses 

municipais da importante capital do Império de maneira a preencher 

utilmente o seu fim, é geralmente sentida. Até hoje a imprensa entre nós 

pouco tem se ocupado de negócios d'esta ordem./ [ ... ] Finalmente, como 

cumprimento do nosso plano, terão aqui cabimento algumas vezes arti

gos de moral, e sobre a instrução: porque na vida social de um povo a 

moralidade das classes importa o mesmo para o seu bem, que o alimento 

na vida animal: este nutre o corpo, dá-lhe forças; aquela nutre o espírito, 

purifica os sentimentos d' alma, harmoniza os homens entre si, e chama

os ao conhecimento de seus deveres, imbuindo-os nos princípios da hon

ra, e no respeito das leis divinas e humanas. "453

"Há dias, remexendo os meus velhos manuscritos, vieram-me tentações 

de coligir as notas que outrora escrevi sobre um assunto que em minha 

opinião é digno de uma obra monumental./ Sinto não ter forças para 

empreendê-la; entretanto desejo sempre aproveitar algumas horas vagas 

para fazer um pequeno álbum de lendas e tradições que talvez sejam li

das com interesse por aqueles que se ocupam das cousas pátrias./ O as

sunto a que me refiro é a história do Rio de Janeiro desde o tempo em 

que era um vale inealto até agreste habitado pelos selvagens, até nossos 

dias; até o momento em que a civilização a elevou a [sic] altura da cidade 

rainha da América - do Sul."454

"Determinei escrever o que sabia e conseguisse saber sobre a história e 

tradições de alguns edifícios, estabelecimentos públicos e instituições da 

cidade do Rio de Janeiro, abundando quanto pudesse em informações 

relativas aos homens notáveis e aos usos e costumes do passado; porque 

entendi que com este meu trabalho presto ao meu país um serviço e 

pago-lhe um tributo de patriotismo, pois que concorro com o meu con

tingente, fraco embora, para salvar do olvido muitas coµsas e muitos fa-

452 Jornal O Oaguerrótipo nº. 1. Rio de Janeiro, 18/07/1845. Exemplar mutilado. 

453 Jornal A Cidade do Rio de Janeiro n.O
• 1. Rio de Janeiro, 23/03/1850, p. 1. Um dos 

artigos dessa edição denomina-se "Descubrimento [sic] do Rio de Janeiro e Fundação da 

Cidade". 

454 Alencar, José de. "O Rio de Janeiro" (manuscrito não publicado anterior a 1855). Apud 

Freixeiro, Fábio. Alencar: os Bastidores e a Posteridade, cit., p. 109. 
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tos cuja lembrança vai desaparecendo."455 

Produz-se assim também a história do Rio de Janeiro como um 

campo desconhecido, que era preciso dar a conhecer ao "povo": 

"Até hoje só tenho escrito com a idéia de aproveitar ao povo e àqueles 

que pouco sabem./ [ ... ] é certo que nem conhecemos bem a cidade de S. 

Sebastião do Rio de Janeiro."456 

Num jornal de 1852, a intenção de diagramar a cidade fica evidente 

na seção "Passeios de Mestre Fígaro", um "barbeiro ocioso, falador e curi

oso como uma beata (santo nome de Jesus! o que disse eu!)". Esse barbei

ro passeia pela cidade descrevendo tipos e lugares, sem se abster da práti

ca então pioneira do merchandising implícito: 

"[ ... ] uma rua [da Quitanda] veneranda pela sua antigüidade [ ... ] reco

mendamos às nossas elegantes o armarinho dos Srs. Borges Monteiro e 

Cª. / Desejaríamos possuir todos os tesouros de Creso para esgotar a rua 

do Ouvidor, e passar toda a nossa vida a olhar para tanta galantaria dou

rada. Ser-nos-ia isso muito mais divertido do que passar a vida a ensabo

ar a cara de nossos semelhantes, e a raspar-lhes os cabelos. "457

Nas MSM também se intenta esboçar um diagrama do Rio no tempo 

do rei, postulando-se, nas entrelinhas, uma cidade segura e higienizada: 

"Chegaram todos [Leonardo e seus amigos] depois de longo caminhar, e 

quando já brilhava nos céus um desses luares magníficos que fazem no 

Rio de Janeiro[,] a uma casa na Rua da Vala: naqueles tempos uma noite 

de luar era cousa muito aproveitada, se bem que não fosse muito rara; 

ninguém ficava dentro de casa; os que não saiam a passeio sentavam-se 

455 Macedo, Joaquim Manuel de. Um Passeio pela Cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janei

ro, Zélio Valverde, 1942, p. xv. Originalmente publicado em série no Jornal do Comércio 

em 1860/61 e em livro nesse último ano. 

456 Idem, pp. xv1 e 18 (a numeração em arábicos continua a numeração em romanos). 

Para uma chave cômica, d. o jornal A Marmota Fluminense, como por exemplo em 

29/10/1852, artigo "Origem da Rua do Piolho", por "José Antônio [Frederico da Silva]" 

(reproduzido no livro Lembranças de José Antônio, cit., pp. 149-152). Para uma chave 

"séria", confira-se, neste capítulo, o item Os Mistérios do Rio de Janeiro. 

457 Jornal A Imprensa nº5

• 4 e 7. Rio de Janeiro, 03 e 24/10/1852, p. 2 de ambos.
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em esteiras às portas, e ali passavam longas horas em descantes, em cei

as, em conversas, e muitos passavam mesmo aí a noite inteira dormindo 

ao relento. Quanto ao medo do que quer que fosse quanto à segurança 

individual não o tinham, pois descansavam tranqüilos na atividade do 

major Vedigal [sic]; e quanto aos cuidados sanitários e higiênicos, isso 

é invenção moderna das juntas e câmaras, que faria dar boas risadas de 

incredulidade, e talvez de escárnio, até ao próprio físico-mor se apare

cesse então. Nem mesmo as zamparinas tinham sido capazes de desper

tar semelhantes idéias" (MSM, Pacotilha nº. 103, 23/01/1853; n.n.; o tre

cho em negrito foi expurgado da edição em livro). 

A referência é irônica porque o CM e a Pacotilha deblateravam cons

tantemente contra as condições sanitárias da cidade: no fundo, pretendia

se insinuar que tudo continuava em situação nimiamente má, impondo

se, portanto, a mobilização dos recursos que fossem necessários para alte

rar tão lamentável quadro, que deixava a cidade deveras semelhante à do 

tempo do rei, quando todo mundo era ignorante e o lugar não passava de 

uma reles colônia. Não importa que essas críticas correspondessem à situ

ação empírica da cidade, pois a economia interna que as presidia era bem 

outra: tratava-se de uma questão delicada que exigia -lcomo dizê-lo?- a 

liberação de verbas vultosíssimas: 

"Na verdade qualquer estrangeiro, ainda o menos impressionável, que 

desembarca em qualquer das nossas praias, D. Manuel, Peixe, Mineiros 

ou Prainha, a qualquer hora ou dia, sente logo, por pouco que tenha lido, 

o quanto os viajantes foram exatos em suas descrições, e como esse laivo

de cor local que eles chamam os perfumes da capital do império do Brasil 

foi dado com mão de mestre./ [ ... ] Os nossos edifícios baixos e sem ele

gância ou regularidade, e as nossas ruas estreitas, esburacadas, nojentas, 

onde se levantam de distância em distância pirâmides de lama e casca

lho, ou de pedra solta, e que parecem substituir para nós as colunas e es

tátuas das capitais européias, são terríveis documentos contra o patrio

tismo e atividade de nossos edis. [ ... ]/ [ ... ] A câmara dos deputados vo

tou segunda-feira, com o orçamento do império, duas importantes 

emendas, uma autorizando o governo a mandar construir um edifício 

próprio para a infeliz escola de medicina, e outra, que foi apresentada 
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pelo Dr. [Francisco] Otaviano em nome da deputação do Rio de Janeiro, 

autorizando-o a gastar até a soma de 200:000$000 para o calçamento da 

cidade. O substantivo empenho e o verbo aproveitar são os maiores inimi

gos do progresso entre nós" (CM, Pacotilha nº. 129, 17/07/1853). 

Os meios de transporte da época d'el rei também recebiam uma 

descrição nas MSM: 

"A carruagem era um formidável, um monstruoso maquinismo de couro, 

balançando-se pesadamente sobre quatro desmesuradas rodas, e bem 

capaz de servir de armazém onde se guardasse a cômodo dous ou três 

destes nossos fiacres modernos. Não parecia cousinha muito nova; e com 

mais 10 anos de vida poderia muito bem, segundo Nicolau Tolentino, en

trar no número dos restos infelizes do terremoto" (MSM, Pacotilha nº. 110, 

06/03/1853; os fiacres modernos foram expulsos da edição em livro). 

Essa descrição nada tem de gratuita. Num jornal que advogava a 

prementíssima necessidade de se adotarem estradas de ferro ( cf. o capí

tulo anterior) para civilizar o país -ou "animar tão grandemente o comér

cio, as artes e a indústria deste Império", conforme admitiu Pedro n458-,,

contrapor os "nossos fiacres modernos" às carruagens d' antanho era bem 

mais que uma simples descrição. Ademais, em catorze de maio de 1853, a 

Câmara Municipal da Corte aprovava um novo "Código de Posturas", no 

qual se procurava regular e controlar, por intermédio da polícia, as ativi

dades dos cocheiros de aluguel na cidade, portugueses em sua grande 

maioria. Da leitura do código resulta que tal atividade era constituída 

como anárquica e muita vez desumana, e, a partir dele, instituía-se a con

cessão das licenças por "uma Comissão de Peritos". Não são necessários 

grandes vôos de imaginação a fim de se deduzir para onde tal tipo de 

controle conduziria.459

458 Expressões constantes do discurso proferido pelo imperador em 30/04/1853, quando 

foi inaugurada a primeira estrada de ferro do País. Apud Caldeira, Jorge. Mauá, Empresá

rio do Império, cit., p. 292. 

459 Cf. Moura, Ana Maria Silva. Cocheiros e Carroceiros. Homens Livres no Rio de Senho

res e Escravos. São Paulo, Hucitec, 1988. O "Código de Posturas" encontra-se reproduzi

do às pp. 46-48. Tais atividades, convém lembrá-lo, eram uma das poucas alternativas de 
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De qualquer forma, reivindicava-se um espaço saneado de práticas 

que depusessem contra o ''grau de nossa civilização". Para isso, que se 

afastassem também os pretos para a roça, pois na cidade eles eram criatu

ras indefesas: 

"Imensa multidão se apinhava no interior da Igreja, e em suas circunvi

zinhanças, esperando ansiosa pelo fogo de artifício, que à noite se devia 

queimar. Não podemos deixar de fazer aqui um reparo, e vem a ser, o 

pouco caso, que prestam as autoridades, a algumas peças constantes des

ses fogos de artifício usadas entre nós, que devem ser proscritas pela de

cência, e as quais só a plebe com frenesi aplaude. Desejáramos que, ao 

menos na cidade, não se vissem mais esses exemplos de imoralidade, que 

tanto depõem contra o nosso grau de civilização" Gomal A Imprensa nº. 4. 

Rio de Janeiro, 03/10/1852, p. 4). 

"-Ilmo. Sr. Carijó. - No dia 23 passado, às 11 horas da noite, vi três pe

destres chegarem com um preto que tinha os braços amarrados para trás 

à rua do Príncipe; um deles bateu em uma casa de rótula que fica no 

fundo de um armarinho, e na qual mora um outro pedestre, a quem os 

dous apresentaram o preto, e que ajustou comprá-lo por 3$ rs. Depois de 

muito terem regateado os apresadores, pois que exigiam 5$ rs., alegando 

que o senhor do dito daria sem dúvida muito dinheiro, mormente po

dendo o comprador conservá-lo em casa até que aparecesse algum 

anúncio prometendo alvíssaras, efetuaram a venda! Ora, pelo que pre

senciei, o preto era da roça, e tendo sido vendido para esta cidade, onde 

estava trabalhando em uma obra, tendo ao anoitecer de recolher-se para 

a casa de seu senhor, perdeu-se na rua, até que foi seguro. Peça, senhor 

Antônio, as mais severas providências contra semelhante escândalo" 

(Pacotilha nº. 110, 06/03/1853). 

Finalmente, escrever o Rio e os hábitos de sua arraia miúda podia 

ser uma boa forma de buscar originalidade: 

"A verdadeira originalidade nos costumes ou nas tradições (mas isso nos 

transporta aos usos da África ou da Europa), é no próprio Rio de Janeiro 

que os homens livres e pobres dispunham para manter-se. 
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que ela se encontra, e isso nas camadas mais humildes da sociedade."460

Seria de bom tom, em literatura, encenar tanto a procura dessa ori-

ginalidade quanto o afastamento de qualquer modelo estrangeiro: 

"Sois admirável [ó Joaquim Manuel de Macedo] no vosso Cego! Tendes 

ali passagens que não são para material compreensão, mas que são apre

ciadas por aqueles que vivem no santuário da vida contemplativa. Escre

vei sempre, todos os vossos escritos são brasileiros, guardai porém sem

pre o vosso romance do contágio do romanticismo francês, porque o 

Brasil não carece de mendigar nas ruas de Paris a Balzac e outros cenas 

para seus movimentos. "461 

fs) 0 BARBEIRO E A SANGRIA 

Quem se encarregou de continuar a formação de Leonardo filho 

também foi o cornpradre barbeiro, que tinha "zanga a letrados". Ordinari

amente, barbeiros eram motivo de chalaça e terna jocoso (cf., adiante, a 

"Biografia de Ulisses"), e o padrinho de Leonardo, ademais, cometera 

"delitos" em que se entrecruzavam os temas da desonestidade pessoal, do 

tráfico negreiro e da prática escusa e amadorística da "medicina". Aliás, 

os supostos amadorismo e precariedade da medicina levariam o barbeiro 

à morte, no burlesco episódio das "pírolas". 

A leitura dos jornais da primeira metade do século XIX evidencia a 

ocorrência de cerrado debate entre alopatia e horneopatia462: temas como 

"magnetismo animal" ou "mesmerismo"463, por exemplo, eram exaustiva-

460 Denis, Ferdinand. Brasil. São Paulo/Belo Horizonte, Edusp/ltatiaia, 1980, p. 103 (origi

nal publicado em 1838). 

461 Azevedo, Correia de. 11 A Nossa Literatura". ln: Revista O Guaraciaba nº 12. Rio de 

Janeiro, 1 °./12/1850, p. 97. Trata-se da conclusão de uma série de artigos a respeito desse 

assunto, tratado em linha desassombradamente "nacionalista". 

462 Seria oportuno lembrar José Dias, o agregado charlatão e pseudo-homeopata de Dom 

Casmurro: no instante de sua morte, ele se converte à alopatia, que é, de acordo com 

suas próprias palavras, 110 catolicismo da medicina". Cf. Assis, Machado de. Obra Com

pleta, cit., v. 1, p. 941. 

463 Sobre a proliferação do mesmerismo na França, cf. Darnton, Robert. O Lado Oculto da 

Revolução. Mesmer e o Final do Iluminismo na França. São Paulo, Cia. das Letras, 1988. 
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mente tratados na imprensa. Numa crítica da época -dirigida aos "Judas" 

que grassariam pelo País- pode-se constatar que a importância concedida 

a ambas -alopatia e homepatia- era equivalente: 

"Judas são todos aqueles farmacêuticos alopáticos que fazem os remédios 

com drogas falsas, na carência das verdadeiras, traduzindo assim a seu 

bel-prazer as receitas dos mé�icos./ Judas são todos aqueles homeopatas 

que vendem água da carioca por acônito, beladona, &c." (O Bodoque Má

gico nº. 1, 19/04/1851, p. 6). 

O que ora importa lembrar, primeiro, é a maneira pela qual o com

padre é empregado num navio negreiro. Para a explanação, é necessário 

que o episódio seja transcrito na íntegra: 

"No Largo do Paço um marujo que estava sentado em uma pedra junto 

ao mar chamou-o para que lhe fizesse a barba: mãos à obra, que já aquele 

dia não morria de fome./ Todo barbeiro é tagarela, e principalmente 

quando tem pouco que fazer; começou portanto a puxar conversa com o 

freguês. Foi a sua salvação e fortuna./ O navio a que o marujo pertencia 

viajava para a Costa e ocupava-se no comércio de negros; era um dos 

comboios que traziam fornecimento para o Valongo./ Estava pronto a 

largar, e o faria no dia seguinte, se se encontrasse alguém que quisesse ir 

fazendo as vezes de médico./ -Ó mestre! disse o marujo no meio da con

versa, você também não é sangrador?/ -Sim, eu também sangro ... / -Pois 

olhe, você estava bem bom, se quisesse ir conosco ... / -Homem, eu de ci

rurgia não entendo muito .. ./ -Pois já não disse que sabe também san

grar?/ -Sim ... / -Então já sabe até demais./ No dia seguinte saiu o nosso 

homem pela barra fora; a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabê-lo 

aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal a médico de navio, 

restava unicamente saber fazer render a nova posição. Isso ficou por sua 

conta./ Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de viagem adoeceram 

dous marinheiros; chamou-se o médico; ele fez tudo que sabia ... sangrou 

os doentes, e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isso ganhou 

ele imensa reputação e começou a ser estimado./ Chegaram com feliz vi-

Segundo Darnton, "na época do apogeu do mesmerismo, nos anos 1850, haviam se de

senvolvido novas técnicas de invocação de espíritos e desencadeamento de convulsões" 

(p. 121). 
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agem ao seu destino; tomaram o seu carregamento de gente e voltaram 

para o Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só negro morreu, 

o que muito contribuiu para aumentar-lhe a sólida reputação de enten

dedor do riscado" (MSM, Pacotilha nº. 78, 1º./08/1852).

Entre os vários jornais homeopáticos da época, havia um chamado 

O Atleta, que atacava a alopatia e defendia a extensão dos conhecimentos 

médicos a todos que tivessem interesse, a fim de "ilustrar" e melhorar a 

prática da medicina. Em suas páginas agasalhavam-se questões e obser

vações como as seguintes: 

'"Sr. Redator: Uma pergunta, por favor responda-me. Até agora sempre 

quem aplicavam [ sic] bichas, ventosas, e até sangravam, e ainda continu

am em tudo isso, são os Srs. barbeiros. Mas qualquer destas funções, per

tencem ao exercício da medicina, e o regulamento condena quem praticar 

a medicina sem o título de médico./ Por conseqüência, fica entendido 

que quem faz estas aplicações, são os Srs. doutores, não é assim? Tam

bém desejava saber, se quem receita aplica, ou se há Srs. doutores recei

tantes, e Srs. doutores aplicantes; e quanto se deve pagar por essas ope

rações? Perdoe, Sr. Redator, a um/ Curioso'/ Não podemos responder ao 

nosso correspondente, por ignorarmos o que a alopatia tem resolvido./ 

Da redação" ( O Atleta, ')ornai médico-homeopático, redigido por uma as

sociação de homeopatas", Rio de Janeiro, 07/02/1852, p. 4). 

"Desde que há medicina, que sempre tem havido pessoas curiosas, que 

têm aplicado remédios em maior ou menor escala, sem 9.ue tivesse cur

sado escola alguma; isto não só nos tempos antigos, mas também nos 

modernos; não é só nos países de medíocre civilização, mas também nas 

nações mais ilustradas. Estudem-se desde as nações mais cultas da Euro

pa até as nações que nas diferentes partes do mundo, ainda estão em es

tado de barbaria, e conhecer-se-á que por todas elas, a imensidade de 

pessas que aplicam remédios, sem terem previamente estudado medicina 

[sic]; e todas essas diferentes pessoas curiosas, curam por todos quantos 

sistemas há, e muitas vezes o povo as prefere aos médicos mais abalisa

dos; e para prova que isso não é cousa estranha, bastará lembrar o núme

ro de obras que se publicam para os curiosos, ainda nas nações mais ci

vilizadas; estudando ainda os costumes dos povos, se ficará sabendo que 

além dos médicos, não só os oficiais de saúde, boticários, enfermeiros, 
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ervenários, e parteiras, que aplicam remédios, mas que toda e qualquer 

pessoa os aplica, porque geralmente todas têm sua presunção de inteli

gência médica" (Idem, 23/03/1853, p. 3). 

Lembre-se que o momento era também de discussão acerca do 

exercício da medicina, tanto que em 1854 seu curso sofreria uma refor

ma464. Hoje, contudo, a posição das MSM em face do tema não é clara: das 

quatro situações em que ocorrem intervenções "médicas" -a cena acima 

reproduzida, os partos de Leonardo filho e de sua irmã e a doença do 

compradre barbeiro-, as três primeiras terminam bem, registrando-se 

morte apenas no último caso, quando o paciente é tratado com "pílulas" 

(ou "pírolas"465, como diz D. Maria) receitadas por um boticário portu

guês. 

Os moldes em que a pergunta de O Atleta é colocada levam a ima

ginar que os médicos alopatas deveriam servir-se de ajudantes para reali

zar sangrias e partos; como sua proposição é a de que qualquer pessoa 

pode exercer a medicina, claro está que se insinua a inutilidade do médico 

profissional. Nas MSM, o sucessd das atividades de parto e sangria e o fra

casso das pílulas sugerem que as primeiras são mais simples que a prepa

ração e indicação de remédios. Não foi possível, contudo, averiguar a se

dimentação semântica da palavra "pílula". Se ela pertencia ao campo se

mântico da "homeopatia" -e os jornais do período contêm anúncios de 

medicamentos homeopáticos, "glóbulos", "tinturas" e outros tarecos, que 

prometiam curar toda sorte de doenças466-, então é óbvio que o texto se 

464 Cf. Santos Filho, Lycurgo. "Medicina no Período Imperial". ln: Holanda, Sérgio Buar

que de (coord.). História Geral da Civilização Brasileira, cit., t. 11, v. 111, pp. 467-489. 

465 Um dicionário do tempo registra a variante "pírola" como legítima. Cf. Pinto, Luiz 

Maria da Silva. Dicionário da Língua Brasileira. Ouro Preto, Tipografia de Silva, 1832, 

sem numeração de páginas ("Pírola, s. f. V. Pílula"). Tratando-se, como é o caso, de um 

dicionário bastante precário, tal registro é significativo, evidenciando, pelo menos, uma 

disseminação da pronúncia. O mesmo dicionário assim define a expressão "pílula": "s.f. 

Globo pequeno, de feição de ervilha, que se faz de alguma composição medicinal para 

se poder engolir mais facilmente. Fig. PETA, cousa desabrida" (n.n.). 

466 Como no CM de 31/07/1853, p. 3, com anúncios da "Farmácia Homeopática" de José 

Maria de Souza, na rua da Quitanda, 61, e da "Botica Homeopática", na rua da Quitanda, 
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posicionava contra a homeopatia e a favor da alopatia. Na Pacotilha, a 

palavra parece estar associada à homeopatia, conforme o seguinte enfar

damento: 

''Se encontrar por aí algum desses mascates (sem ser dos italianos) que 

armam botequins homeopáticos pelas águas-furtadas para impingir ovos 

de aranha e pílulas infinitesimais, sem licença da municipalidade, per

gunte-lhes como é que levantam armarinhos lá por esses ares, pois temos 

de acomodar um freguês nosso vizinho, que também quer viver da 

mesma especulação" (Pacotilha nº. 116, 17/04/1853, p. 1). 

De outro lado, aquilo que hoje se lê como falta de explicitação crí

tica no texto das MSM toma aconselhável a consulta a outras fontes da 

época. Uma delas é um jornal alopático denominado O Anti-Charlatão, que 

circulou entre 27 de junho e 29 de agosto de 1846, e que contém violentos 

doestas contra a homeopatia. Sua epígrafe, extraída do médico francês 

Trousseau, equivalia a uma declaração de guerra: 

"Quando daqui a meio século a história da medicina enregistrar as pro

digiosas elucubrações dos adeptos de tal doutrina, nossos vindouros re

cusarão acreditar que houvesse cérebros tão engenhosamente extrava

gantes que imaginassem a homeopatia." 

Consta de um de seus números este interessante artigo crítico, assi-

nado por "O Galenista": 

"As insolências de um homeopata./ 'Há tolos que sabem tirar proveito 

de sua própria estolidez.' (M. de Maricá)/ Jacta-se por isso, no Jornal do 

Comércio de 30 de julho de 1846, e pela segunda vez, o Snr. Mure, de ha

ver enviado à imperial academia de medicina do Rio de Janeiro, uma 

memória sua contra a prática das sangrias, e que aquela ilustrada corpo

ração nada achara que dizer ou opor às asneiras que necessariamente de

vem compor, ou pelo menos conter, a decantada memória [ ... ] houve 

quem se lembrasse de interpelar o secretário geral [ da imperial acade

mia] por tudo isso, e do mesmo secretário ouviram todos os que assisti-

14, que além de remédios vendiam livros como Homeopatia Doméstica, Conselhos de 

um Médico Homeopata, Medicina Doméstica Homeopática, etc.
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ram a essa sessão - que nada recebera de homeopata algum sobre sangrias e 

menos para a academia etc. etc.! ... [ ... ]/ Agora perguntarei ao Snr. Mure, o 

que é que tem dito e escrito que constitua prova contra o que chama 

inutilidade e perigos da sangria? Que doutrina tem apresentado a respeito, 

que um estudante de medicina, mesmo dos mais medíocres e ordinários, 

não lhe possa refutar vitoriosamente?"467 

Parágrafos adiante, o texto também fornece elementos para uma lei

tura política, associando a homeopatia ao socialismo de então, que era o 

de Fourier e Saint-Simon, manifestando ainda, desde logo, que a ortodo

xia alopática era anti-socialista: 

"Desengane-se pois o Snr. Mure, que não'vive entre loucos, que não está 

no Sahy! ... e que a corporação médica da corte do Brasil não se abaixará 

jamais a responder a um miserável charlatão, ao cantor de orgias e bacanais, 

àquele que, na exposição do banquete falansteriano, pag. 15 e 16, diz de cora

ção!... (como fiel admirador de Saint-Simon e Fourier!...):/ 'Nous avons 

dans un long et saint pelérinage,/ 'O Seigneur! admiré tes élus au passa

ge:/ ']acotot, Hahnemann, Fourier, astres jumeaux,/ 'Qui sur notre horison 

éclatez sans rivaux, / 'D 'un plus doux avenir sur et tripie symbole, / 'Nous ad

mirions de loin votre sainte auréole,/ 'Et nous vous proclamions, en cet âge de 

fer, / 'Sucesseurs de Jésus et vainqueurs de l 'enfer. / 'La foi qui n 'agit pas, n 'est 

point foi véritable, / 'Malheur à qui s 'endort, en ce temps redoutable,/ ......... .. 

/ 'Puissions-nous, ô Fourier, pleins d 'une méme foi-,/ 'Ou triompher bientôt, ou 

mourir comme toi! '/ Eis o que o Snr. Mure sabe escrever!... eis a sua me

lhor medicina! eis porque pugna tanto pelo sangue dos seus futuros sol

dados!... [ ... ]/ Não, Snr. Mure!. .. Seus planos, como a sua crônica e ma

nhas, são já muito conhecidos!!! Não pense que a polícia dorme! Não 

pense que o governo desconhecerá seus relevantes serviços feitos ao Bra-

467 Jornal O Anti-Charlatão. Rio de Janeiro, nº . 14, 11/08/1846, p. 1. No jornal O Simplí

cio, fazia-se a ridicularização das sanguessugas importadas, tidas como modismo im

pertinente: "Tive, há pouco tempo, uma enfermidade, que me deixou em mísero estado: 

caí na fofa de chamar um Facultativo - dos tais rigoristas, rapaz de óculos e luneta, vari

nha com cachorrinho, luvas, cordões, alfinetes, anéis, e não sei se também brincos e es

partilho; fez-me quatro caretas, e encheu-me o corpo de minhocas estrangeiras, que se 

não tomo cautela, deixavam-me fofo e chupado, como os bagaços de cana quando saem 

da boca dos novatos do Porto" (nº. 3, 29/01/1831, p. 12). 
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sil! !"468

Efetuando-se o cruzamento de todas essas linhas e informações, é 

bastante razoável avançar a hipótese de que o texto das MSM se coloca a 

favor da utilização do trabalho intermediário de parteiras e barbeiros 

sangradores: se mesmo desassistidas essas pessoas conseguiam salvar vi

das, o que dizer então com a presença de médicos especialistas?469 Sem 

dúvida, essa também era uma forma de ironizar os homeopatas. Aliás, 

colocando-se ao lado da "ortodoxia alopática", colocava-se simultanea

mente contra o socialismo "falansteriano". Constatação que, no caso de 

um texto que prometia tantas surpresas e achados, admira e consterna, 

468 Idem, pp. 1-2. Já circulavam jornais de orientação "fourierista", como foi o caso de O 

Globo, do qual existe apenas um exemplar de 13/1 0/1844. Em sua página 4, apresenta o 

desenho de um falanstério, e, num artigo com o mesmo nome, assim descreve essa uter 

pia: "[no falanstério] a comum [comuna?] se encarregará da educação dos pequenos, e 

por uma admirável e aperfeiçoada educação, desenvolverá toda a sua vocação. [ ... ] não 

haverão [sic] assalariados. Todo obreiro é associado a seu chefe de grupo e interessado 

nos benefícios proporcionalmente a seu talento, trabalho e fundos. [ ... ] ninguém se entre

gará por mais de duas horas à mesma ocupação, e o dia será preenchido por uma série de 

divertimentos tão agradáveis quanto lucrativos. Independência absoluta. Ninguém será 

coagido em suas empresas industriais, seus gostos pessoais, emprego de sua fortuna; cada 

um pode a todo instante deixar, um falanstério por outro que lhe ofereça prazer, e traba

lho a seu gosto./[ ... ] HONRA A FOURIER". Em carta escrita a 27/07/1847 a José Carlos de 

Almeida Arêas, futuro visconde de Ourém, Francisco Otaviano colocou um adendo que 

indica alguma disseminação dessas leituras entre os letrados: "Remeterte também o novo 

Compêndio de Música de F. Manuel, que me mandou dois; - e um livro de Renaud ex

plicando o fourierismo" (apud Pinho, Wanderley [org.]. Cartas de Francisco Otaviano, 

cit., p. 64). 

469 Digna de referência é, ainda, a rivalidade, comentada por historiadores da Medicina, 

entre médicos propriamente ditos e cirurgiões, cujo status seria inferior ao dos primeiros: 

"Embora os valores diferenciais entre um médico e um cirurgião no sentido do status 

social mudassem, pois muitos médicos foram ao mesmo tempo cirurgiões, o preconceito 

[disseminado no século XVIII] continuou a existir por muito tempo ainda. Entre os médi

cos e cirurgiões surgiam muitas disputas, pois os médicos achavam-se superiores aos ci

rurgiões pelos vários anos de estudos nas universidades que foram obrigados a cursar, 

enquanto a licença de um cirurgião obtinha-se de certa prática com um cirurgião mais 

experiente". ln: Herson, Bella. Cristãos Novos e Seus Descendentes na Medicina Brasilei

ra, 1500/1850. São Paulo, Edusp, 1996, cap. "A Diferenciação e a Rivalidade Entre o 

Médico (Físico) e o Cirurgião", pp. 351-379, cit. p. 354. 
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produzindo, de resto, uma desilusão que parece parafrasear o samba de 

Ary Barroso: "toda quimera se esfuma/ como a brancura da espuma/ que 

se desmancha na areia". 

f6) MALANDROS E DESORDENS 

A propósito da malandragem, as MSM parecem ter sido escritas com 

o fim precípuo de enfatizar o que elas mesmas constituíam como aspecto

fundamental da vida brasileira, ainda que o termo não fosse exatamente 

"malandragem", mas "vadiagem". Na imprensa da época, isso era pro

duzido como um grande mal: 

"[ ... ] se o menino é vadião de primeira classe e tem muitas faltas, chega-se 

o fim do ano, e o bom pai vai empenhar-se com os amigos dos professo

res. Acaba-se por fim o tempo do colégio, e o menino que então já é

moço, e chama-se o Sr. Sabe-Tudo, e passeia pelas ruas da cidade com seu

enorme e indispensável charuto, começa a manifestar ardentes desejos de

nada fazer" Gomal O Daguerrótipo, cit., 18/07/1845, p. 1; artigo "O País

dos Empenhos").

Nas MSM, devido à péssima formação dada pelos pais e ao paterna

lismo do compradre barbeiro, Leonardo filho "constituiu-se um completo 

vadio, vadio mestre, vadio tipo". Não nasceu malandro feito, portanto, 

tendo sido as condições objetivas de seu nascimento e criação que o tor

naram assim. 

Outrossim, seria oportuno lembrar que as MSM não têm prevalência 

temporal na elaboração ficcional do que hoje se costuma chamar de ma

landragem: entre 1844 e 1845 circulou uma revista humorística, aliás 

muito bem feita, intitulada A Lanterna Mágica -"drama em 366 atos, repre

sentada [sic] durante a sucessão dos tempos no Teatro do Beco da Patus

cada"-, que contava dois personagens principais: o português Lavemo e o 

brasileiro Belchior dos Passos. Redigida por Manuel de Araújo Porto

Alegre e ilustrada pelo pintor catarinense Rafel Mendes de Carvalho, eis 

como era ela apresentada: 

"Caríssimos Leitores/ Não é com o intuito de especular sobre a vossa 
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amável bolsa, nem tampouco por amor desse vil metal, que os séculos 

apelidaram ouro, que vai comparecer no tribunal de vossas vistas mais 

esta publicação./ Um gigantesco patriotismo, urna dessas erupções de 

amor pelo bem do país, uma atração irresistível para a salvação da hu

manidade, uma coisa que se não pode explicar senão com os tempos, nos 

obriga a empreender essa obra clássica, e este bosquejo do século, que 

dará mais que fazer aos vindouros filósofos e artistas do que o morro do 

Castelo, esse ladrão que nos furta todos os dias a viração da barra, e que 

passa de ano a ano impunemente, sem achar uma alma caridosa que o 

ponha de crista baixa./ A Lanterna Mágica é filha de profundas convic

ções, e o teatro onde se representam as principais cenas da nossa época, 

sem ressaibos de personalidade, e sem o intuito de fazer ilusões a este ou 

aquele indivíduo; a cena das generalidades reinará em seu proscênio, e 

seus quadros representarão sempre os mesmos indivíduos, os mesmos 

atos revestidos somente do caráter que se lhes der na oportunidade. O 

Protagonista da cena. será sempre o imortal Lavemo, esse homem prodi

gioso, espécie de Mefistófeles, de Judeu errante que anda entre nós nas 

praças, nos templos, nos salões dourados, no parlamento, nas estalagens, 

nas lojas, e nos ranchos das estradas; que se acha ora no mar, ora na ter

ra, e mesmo as vezes por esses ares fora./ Será seu companheiro insepa

rável o seu íntimo amigo Belchior dos Passos, e terá por seguito [sic] ou

tras mais personagens, que darão realce a esta grande obra, a esta nova 

espécie de Epopéia dos nossos tempos./ Esta publicação há de melhorar 

muito com o andar dos tempos; a humanidade marcha à perfectibilidade 

segundo o dogma dos São-Simonianos, segundo as máximas dos Falans

terianos, Rabequistas, Metodistas, Neo-cristãos, Homeopatistas e mais 

outros filantropos deste século./ O Sr. Lavemo é um desses espíritos 

vastíssimos, cuja concepção é tão grande como o universo, e cuja vontade 

é mais forte que o destino; é um desses tipos que a imaginação tem pro

curado mil vezes em todos os recantos do coração humano, um todo que 

representa o ideal de uma parte da moral, e um painel da mais palpitante 

verdade de todas as fases da humanidade. - Amém" (A Lanterna Mágica 

nº. 1. Rio de Janeiro, 1844, pp. 1-2). 

O vigarista Lavemo, auxiliado pelo simplório Belchior dos Passos, 

pratica toda sorte de falcatruas, que envolvem a homeopatia, o teatro, a 

política, a imprensa, etc. 
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O alvo do vitupério é justamente o oportunismo desse tipo de gente 

que pretendia, por meio da trapaça e da mistificação, atingir "pingue po

sição social", dando a suas atividades escusas "títulos pomposos como 

espírito de empresa, especulação comercial, inspiração filantrópica, amor 

da boa ordem, e da humanidade, instinto do progresso, permutação tran

sativa, patriotismo; &c &c" (p. 3). Visivelmente, a constituição do que se 

poderia, grosso modo, classificar como malandragem é negativa, não exis

tindo aí qualquer vislumbre positivo: prática disseminada que faz muito 

mal ao País, é necessário extirpá-la o mais rápido possível. Novamente cá 

se recorre a Lopes Gama: 

"A segunda fonte de nossa imoralidade é, quanto a mim, a ociosidade 

acompanhada da ignorância. [ ... ]/ Todos querem galear e passar bem; 

mas quase todos temos aversão ao trabalho. Daqui, a infinita classe de 

vadios que vivem derramados pelo nosso solo e que são matéria disposta 

para todos os vícios e crimes. "470

Foi possível localizar no CM um texto, denominado "BIOGRAFIA DE 

ULISSES", no qual todos esses temas, e muitos outros, surgem misturados: 

"Na ilha de Ítaca, no ano ..... (pouco mais ou menos), nasceu Ulisses pai 

do herói de Fenelon. No ano de 1821 nasceu em Portugal outro Ulisses 

mais famoso, herói de eternas luminárias, de cuja biografia nos ocupa

mos aqui./ Cesse tudo o que a antiga musa canta/ Que outro valor mais alto se 

alevanta./ Jacomo, por antonomásia Ulisses, é filho legítimo de seus pais, 

sobrinho de todos os seus tios, irmão de seus manos (mas não de suas ma

nas.) Desde a sua mais tenra infância mostrou sempre a mais decidida 

vocação para tudo especialmente, e para qualquer outra causa [ou cousa] em 

particular. Sofreu muito em criança quando lhe nasceram as presas, e tem 

sofrido bastante de asperezas durante o resto de sua vida. Tem hoje de 30 a 

35 anos de idade, mas faltam-lhe os dentes do siso. Contava apenas três 

lustros quando se resolveu a deixar os pátrios lares e a empreender a via

gem de Cristovão Colombo. Depois de batizado ao passar a linha, chega 

enfim à desejada terra de Santa Cruz, paga ou não paga a passagem, e de

sembarca na praia dos Mineiros, onde de tal maneira se nos esgueirou 

470 O Carapuceiro nº. 67, 19/11/1842, p. 1. 
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por entre os negros, que por espaço de 10 anos o perdemos de vista./ 

Talvez fosse conquistar Tróia, talvez estivesse na ilha de Calipso; não sa

bemos bem disso; mas parece-nos que a melhor versão é que ele não pas

sou de uma loja de barbeiro, onde tanto havia que fazer que lhe não res

tava tempo para cuidar em cortar o seu próprio cabelo; o certo é que 10 

anos depois o tomamos a encontrar em Santos adornado com uma enor

me cabeleira, e então já bastante destro nas sortes e pesadas ligeirezas de 

mão, com que hoje pretende assombrar o público do Rio de Janeiro, e que 

nos consta aprendera às furtadelas durante o tempo em que servia a Mr. 

Leroux. Em Santos nesse tempo sofreu bastante o nosso herói: o público 

santista acolheu com aplausos de tacão as habilidades do prestidigitador, 

e até em certa noite cheio de entusiasmo o mimoseou com batatas cozi

das, laranjas em putrefação, e outros projetis mais ou menos corruptos./ 

Mas a nada o bruto se movia./ O nosso herói tinha jurado fazer fortuna, e 

pouco lhe importavam os meios para conseguir os seus fins./ Inventou 

então a famosa cabeça de oráculo, fenômeno celebérrimo e desconhecido: 

propunha-se o nosso herói a simular pela ventriloquia que a dita cabeça 

lhe respondia a certa distância; mas qual!... falava tanto como fala o Sr. 

Fiorito na ária de Semíramis que cortaram./ Enfim a célebre peça do Orá

culo, mesmo sem falar, fez tal bulha em S. Paulo, onde foi mostrar ao pú

blico pela segunda vez, que certo estudante bem conhecido, maravilhado 

do fenômeno, ofereceu ao seu autor um par de pontapés e alguns cas

cudos (vulgo sopapos). Desgostou-se o nosso Ulisses, que então ainda se 

chamava Jacomo, tout court, e seguiu para o interior da província./ E não 

fazendo ali vaza,/ Se passou à Normandia,/ Sem fazer caso da tia/ Que 

pedia a sua emenda;/ Veio depois abrir tenda/ No cimo da Cotovia./ 

Isto é o que diz a crônica da época; o certo é que o tomamos a perder de 

vista. Consta-nos que, durante este tempo, ou antes ou depois, ele andou 

como despenseiro a bordo de um vapor africanista, onde aprendeu a 

bem decantada, mas mal cantada, ária de negro, com a qual costumava 

sempre finalizar seus soporíficos espetáculos, e se, viter recordo, dizia a 

dita ária:/ Quando eu vem de mia tera/ lera um grade capiton;/ Chega 

no tera di branco/ Pega negro que é ladron./ Branco disse negro fruta,/ 

Negro fruta co rezão/ Pro que o branco também fruta/ Co zunha de ga

vião./ E outras asneiras do mesmo calibre com que costuma massar o res

peitável público. Mais tarde surge ele na província do Rio Grande com 
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urna casa de chapeleiro, e casa com uma moça bem parecida, que pouco 

tempo depois deixou em companhia de seu filho Telêmaco e de um men

tor. Acossado por um temporal aportou a Buenos Aires, onde, em razão 

de seu lamentável estado de finanças, e vendo que não podia viver uni

camente de engolir espadas, improvisou uma fábrica de velas de sebo, da 

qual ia tirando um melhor resultado, mas os Numes se tinham conspira

do contra o malfadado Ulisses. O infeliz deparou com um livro intitulado 

Aventures de Telemaque, e assim que leu na primeira página 'Calipso ne 

pouvait se consoler du depart d'Ulysses, dans sa douleur elle se trouvait malhe

reuse d' etre imortelle' fecha o livro, deixa as velas e parte a remos para a de

cantada ilha de Calipso; chega, salta em terra, e entra arrebatado na gruta 

da deusa, lança-se a seus pés e exclama: - Pavorosa ilusão da eternida

de!!! aprontai-vos e segui-me, vamos ao Rio de Janeiro fingir sessões de 

magnetismo, e não te hás de mais arrepender de ser imortelle. Para não 

seres conhecida veste um dominó preto e um capuz, e se podes entorta 

os olhos (que lá te farão as operações) porque é o melhor modo de te li

vrares de ler com o epi.gastro as massadas que por lá te escrevem, Dito is

to,/ Apartaram-se da terra/ Abrindo a vela aos tufões/ E o resto à sorte" 

(CM, Pacotilha nº. 77, 25/07/1852, p. 2).471

Nas MSM, o vadio Leonardo esteve na linha do brasileiro "nem um 

pouco ilustre" -numa glosa da "Biografia dos Brasileiros Ilustres" publi

cada em série pela Revista do IHGB- que jamais tivera intenção de exercer 

qualquer ofício, e que, graças à ignorância de todas as demais persona

gens, conseguia proteções e favores somente toleráveis num contexto 

despótico e falto de ilustração. Um bom exemplo dessas proteções é a in

tervenção de Maria Regalada junto ao major Vidigal, que, por seu turno, 

só aquiesce por luxúria, não se devendo olvidar que luxúria também era 

marca de despotismo. Pode também significar a constância de uma práti

ca estilizada pelo texto -uma vez que, aqui como em outros lugares, au-

471 Esse episódio foi também rapidamente mencionado e comentado por Cecília de Lara 

("Memórias ... ", op. cit., p. 75). Ulisses também apresenta características de outro dos 

personagens das MSM, o cantor Teotônio - que Antonio Candido, na "Dialética da Ma

landragem", chama de "Teotoninho Sabiá", numa provável confusão com o personagem 

homônimo constante do romance Angústia, de Graciliano Ramos . 
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toridades policiais talvez relevassem a lei mediante a concessão de favo

res sexuais-, e, concomitantemente, a constituição de um abuso cômico 

proposto como crítica "circular", pois efeito e motivo do atraso nacional e 

da falta de luzes. O texto deixa claro o empenho de sua intenção crítica: 

"Já naquele tempo [e dizem que é defeito do nosso] o empenho, o com

padresco, eram uma mola real de todo o. movimento social" (MSM, Pacoti

lha nº. 126, 19/06/1853; capítulo "Empenhos"; os colchetes estão assim 

mesmo no jornal, indicando, talvez, um acréscimo de última hora, ou, 

quem sabe, a pobreza das caixas de linotipo). 

O caráter malandro postulado por alguns críticos faz jus a mais al

gumas considerações: sob o viés cômico, teceram-se escritos que encena

vam a ação de "capadócios", denominação mais ou menos análoga, na 

época, a "malandro". Um desses escritos é a "Carta de um Capadócio a 

Outro Seu Amigo", publicada num livro de 1857. Convém, como proce

dimento padrão aqui adotado, transcrevê-la na íntegra: 

"Amigo Chico Bunda./ Lapa do Desterro, 15 de março de 1855./ Primei

ro que tudo desejo saber como vais tu e a tua mágoa, da recebação, depois 

daquela esbórnia em que estivemos, há três dias, no mambembe da Chica 

Vinagre, onde pintamos o Padre, e desfrutamos aquele panqueca, que foi na 

companhia da Rosinha Perereca e da Joana Pinada, que todos fizeram no 

bago, e por isso te passaram aquela lavage que te pôs a tinir, de maneiras 

que até eu entrei na contradança; e se não fosse a pécura do Zé da Venda jun

to com o Azeiteiro e o Coió da Rosinha Perereca que chegaram na ocasião, 

meteram-se no meio da festa, eu escangalhava a Medusa. Mas, passado, 

passado: vamos adiante./ Escrevo-te somente para te fazer sabedor do 

que me aconteceu, depois da nossa pândega; ora, lá vai./ Ontem à noite, 

indo eu pelo Beco dos Cachorros, o beco estava um pouco escuro, porque 

aí o gás virou lamparina, sem ver um cujo que vinha com dois dedos de gra

mática, dou-lhe tão forte embarroadela que o atiro para o meio da rua; mas, 

o bicho tomando tenência, sem tirte nem guarte, vem direito para mim como

um raio de Júpiter, e abotoando-me, quer dar-me a cheirar a torre dos piolhos,

mas eu que não tomo nada, encosto-lhe o joelho, e estranhando o corpo, soltei

tamanha mão de beiço no tal vagante, que lhe tirei melado da freguesia dos

queixos: o gajo reminica e quer grudar-me outra vez; e já passava a encos-
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tar-me um bilhete de cinco, quando eu neste safa-rascada dou-lhe tão gran

de peteleco, acompanhado logo de uma testa, que o cujo foi à terra, baten

do com a verónica no chão!... Quando o bicho se levantou ... eh! meu pai ... vi 

então que lhe tinha quebrado a chocolateira! Ele ainda não escrementado 

com a refestelação, corre a mim, mas eu nessa ocasião faço uma negaça e 

passo-lhe as primas; e agarrando-lhe na pele da barriga com a mão esquer

da, com a direita afinco no mano tamanho cascudo, que o virei: ele caiu 

segunda vez batendo com a cuia em terra!. .. Caído que foi o mosca, espe

rei que se levantasse: mas quem disse?!... deitado mesmo resmungou esta 

história: - 'Ó meu caro, vosmincê cuida que minha lata é marimba que pre

to toca? ... ' -Que marimba, nem meio marimba, lhe digo eu, levante-se e 

faça ablativo de viagem, que eu não dou em defuntos!. .. Palavras não eram 

ditas, quando o cujo levantou-se, e sem dizer mais nada, bate a linda!. .. 

Nota que eu ia no loste e como me tivesse caído o penante, fui apanhá-lo 

para me arretirar, quando me vi cercado por três pé-leves mais porcos que 

a Narcisa Galinha, que vinham filar cá o meco!... Ah!, Chico, tu não fazes 

idéia do que houve então!... Que banzé, meu filho!... girei a bola!... foi cabeça 

num, chulipa noutro, beiçolada dali, rasteira dacolá, que pu-los tontos! e eu 

só rosnava - não tem nada, agüentem-se no balanço!... Digo-te, Chico, que 

pintei a manta: os cujos não viram bóia! tu bem sabes como é cá o rapaz!... 

De maneiras que passei a bossa no ferro dum, que.escafedeu-se logo, restando 

os dois, que ainda quiseram respingar; mas assim que sangrei um deles, 

também puseram-se n!3- pira. Lá mais adiante apitaram, e sordiu então um 

Impostor de Quarteirão, já meio caneado, mas quando chegou ao lugar não 

me pôs os lusios, porque eu já me tinha raspado!. Dei graças a S. Bento, por 

ter dado às gambias antes da chegada do tal Impostor! Só o que sinto agora 

é ter perdido meia-missa, que com os pulos que dei, caíram-me da algiba. 

Mas oras adeus, tristezas não pagam dívidas, e hoje já estou pronto para 

outro sarilho, porque tu bem sabes que, cá comigo é aquela certeza./ Aqui 

está o que me aconteceu, e o mais gastou-se. Lembranças à prima, saúde e 

coco, e que tu não morda a bicha, é o que deseja o teu/ Amigo e patrício/ 

José Saracura. "472

472 /n: Lembranças de José Antônio. São Paulo, Giordano/Loyola, 1991, pp. 153-155. Esse 

livro, dado à estampa em 1857, reúne textos originalmente publicados no jornal Marmo

ta Fluminense, de Paula Brito, por certo josé Antônio Frederico da Silva, cujas datas de 

nascimento e morte são desconhecidas. Informa Sacramento Blake que ele era "natural 
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A disposição dessa "carta" permite avançar algumas ilações: pri

meiro, a "estrutura do comportamento malandro" não se coaduna com o 

que se lê nas MSM, pois, pelo visto, a encenação da malandragem exigia 

maior ou menor constância de ações explicitamente violentas, as quais 

pouco aparecem nas MSM, limitando-se aos episódios onde atuam os per

sonagens Chico Juca e Toma Largura, ambos caracterizados �orno "capa

dócios". Segundo, a linguagem: é conspícua, nessa "Carta ... ", a grande 

quantidade de gírias, algumas ainda hoje facilmente traduzíveis, destaca

das em itálico no original a fim de deixar bem claro para os receptores 

que se tratava de uso sui generis, reproduzindo tudo aquilo que o malan

dro, ou melhor, o capadócio pronunciava e que o letrado, silencioso, re

gistrava. Na representação dessa gente, as gírias seriam uma imposição 

de verossimilhança -ainda que a carta em si seja inverossímil-, e amea

lhavam para o autor, de quebra, a impressão de habilidade para produzir 

o baixo e, conseqüentemente, de domínio sobre esse sistema -porque,

indiscutivelmente, o capadocismo também era um sistema. Observe-se, 

porém, que nas MSM, como é consabido, pouco comparecem gírias e ter

mos que caracterizem a "vida capadócia". 

Tem-se então o seguinte: a primeira metade do século XIX não via a 

vadiagem e o "capadocismo" como sinônimos. Ambos seriam aspectos 

condenáveis e complementares da realidade social -a primeira conteria o 

segundo-, mas diferenciados: a vadiagem "pura" excluía a vontade de 

aplicar-se em atividades úteis à Nação, conduzindo, pelo contrário, a 

"picaretagens" nocivas e mantenedoras do atraso. De maneira contradi

tória, aliás, a vadiagem acabava redundando em alguma forma de "tra-

do Rio de Janeiro, serviu o cargo de primeiro oficial da Secretaria do Arsenal de Guerra 

da Corte e depois, de 1860 a 1870, o de secretário". Inocêncio Francisco da Silva acres

centa que se tratava de "um poeta popular no Brasil". Essa "Carta de um Capadócio ... " foi 

provavelmente publicada na Marmota Fluminense em 1855 (contemporânea, portanto, 

da publicação em livro das MSM). O livro de José Antônio tem viés predominantemente 

cômico - com a intercalação de alguns trechos mais "sérios", como é o caso das poesias 

dedicadas ao imperador Pedro II e a sua parentela. Os dados a respeito de José Antônio 

foram colhidos na reedição aqui utilizada. 

265 

Scanner

Scanner



balho". Já o capodocismo era menos pretensioso, bastando-se a si mesmo: 

violência característica das classes mais baixas, não visava a outro fim que 

não fosse sua auto-reprodução. Mas ambos, absolutamente faltos de toda 

luz, eram também dois casos de polícia. E, por fatores que serão discuti

dos adiante, as MSM permaneceram numa espécie de limbo: para onde a 

vadiagem conduziria Leonardo filho? 

Como arremate, e atendo-se à ordem em que os diferentes temas 

têm sido abordados neste trabalho, foi localizada, num jornal liberal de 

1850, uma narrativa em que se misturam jocosamente os motivos da in

competência policial, da insinuação de amores indiscretos com a partici

pação de ciganos, e a devida censura de gaiatos e capadócios. Tudo isso é 

apresentado de cambulhada, com o fito de melhor denegrir o objeto da 

crítica: 

"CASO GALANTE/ A um gaiato, desses que gostam de examinar, esmeri

lhar, investigar e indagar tudo quanto por este mundo de nosso Sr. Jesus 

Cristo se passa lhe não escapou e maravilhou-se dos Subdelegados de 

Polícia estarem rodeados de Ciganos, e acrescentou, se fosse isso somente 

na Freguesia de São José não havia razão para admirar, mas em todas!/ 

Interrompeu um capadócio, que não deixa escapar camarão pela malha e 

que gosta de campar de curioso dizendo: -mas então por que não ma

ravilharia se os Ciganos somente estivessem ao serviço do Subdelegado 

de São José? -Ora essa é boa!, tomou o tal gaiato - pois não sabe você 

que cada um procura os seus!... O capadócio soltou estrondosas risadas, e 

proferiu as seguintes palavras entrecortadas de riso: -bem entendo, bem 

entendo, você é um grande genealógico!!! Nós estávamos de parte, e sin

ceramente falando, ficamos em jejum ignorando toda essa charada!! Se o 

nosso Dr. Subdelegado de São José por si ou auxiliado por seu digno 

compadre-escrivão combinasse essa charada e nos desse sua explicação, 

além de muito lhe agradecermos, rezaríamos um Padre Nosso e uma 

Ave Maria todas as noites por alma dos descendentes matemos do Sr. 

Dr. J. M. d' Almeida Rego!"473 

f7) Os MISTÉRIOS DO RIO DE JANEIRO 

473 O Radical ("periódico do Partido Liberal"). Rio de Janeiro, 08/11/1850, p. 4.
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Como ficou demonstrado anteriormente, a Pacotilha nº. 74, de qua

tro de julho de 1852, anunciou, num pequeno exórdio ao segundo capítu

lo das MSM, que seu autor teria "plano formado para uns -MlsTÉRIOS DO 

RIO DE JANEIR0,-obra em que se empenha conquanto não afiance a per

feição, e muito menos conclusão, razão porque preferiu dar-lhe tal título". 

Tal obra foi efetivamente publicada em formato de livro - só que 

vinte e dois anos depois, em 187 4. Seria arriscado afirmar que guardasse 

qualquer relação direta com a promessa -ou ameaça- feita pela Pacotilha: 

naquele ano já não existiam nem o CM, que fechara as portas em 1868, 

nem a Pacotilha, suprimida bem antes, em 1854; saudoso de si mesmo, o 

velho Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto estava então posto 

em sossego, e em total cegueira, no conforto da paz doméstica, não sem 

antes ter colhido o polpudo fruto de seus anos; em 1861, MAA partira tão 

cedo desta vida, dizem que descontente, no naufrágio do vapor Hermes; 

Otaviano e Torres Homem eram já dois medalhões, e o último, muito 

adoentado, breve se recolheria ao eloqüente, posto que penoso, silêncio 

das inscrições tumulares e dos registros fúnebres. 

De qualquer modo, é bastante plausível que se tenha mantido, a 

despeito do lapso temporal, uma configuração temática semelhante 

àquela esboçada pelo intertexto da Pacotilha. Os Mistérios do Rio de Janeiro, 

editados pela casa E. Dupont, com sede nas cidades de Bruxelas e do Rio 

de Janeiro, eram atribuídos ao criptônimo "Anitostrâtegus". Não foi pos

sível apurar a autoria474 e nem mesmo ler a obra em sua totalidade, uma 

vez que mãos ligeiras arrancaram uma parte do único exemplar ("volume 

I") depositado na Biblioteca Nacional. Da forma como ora se apresenta, 

consta de uma "Introdução" -datada de "Bruxelas, 17 de março de 1874"

com doze páginas numeradas em algarismos romanos, e do texto propria-

474 A "Introdução" contém um desbragado agradecimento "à inexcedível perseverança, 

ilustração e talento do benemérito Brasileiro, o limo. Sr. Dr. Alexandre José de Mello 

Moraes, natural da província das Alagoas, médico distinto e humanitário, autor de muitas 

obras científicas e literárias". Mello Moraes, como já se viu, não era um elemento muito 

considerado nas rodas do CM.
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mente dito, com quatro páginas numeradas em algarismos arábicos, que 

dão continuidade à numeração em romanos. Ambas estão precedidas do 

seguinte aviso "Ao LEITOR": 

"A história misteriosa de uma grande cidade é assunto tão curioso que 

na Europa os mais distintos e abalizados escritores a escreveram com ge

ral aplauso, e acolhimento dos homens ilustrados de todos os países ci

vilizados./ Há anos que, sabendo se escrevia esta obra, com verdade e 

critério de acordo com o seu autor tencionamos publicá-la./ Circunstân

cias imprevistas nos obrigaram a renunciar a essa empresa./ Hoje, que 

seu autor à custa de fadigas e vigílias conseguiu juntar grande cópia de 

cabedal para ela, e decifrar um precioso manuscrito do século passado, 

apressamo-nos em dá-la à luz, convencidos de que será ela geralmente 

apreciada, por ser aquela em que nenhum historiador ainda arrancou das 

trevas do passado./ O Editor." (n.n.) 

Conforme o hábito, a publicação é insinuada como um cometimen

to ilustrado que, por afrontar interesses fortemente estabelecidos, tivera 

de ser postergado para ocasião mais propícia. Denunciando, na introdu

ção, os jesuítas como criminosos, regicidas, perjuras, sensualões, simonía

cos, ladrões, sacrílegos, imorais e outras amabilidades475, e depois fazendo 

uma curta descrição do Rio de Janeiro em meados do século XVIII, é obra 

de caráter acentuadamente histórico-político, e está exarada num tom si

sudo, ao contrário das MSM, que são jocosas. No fragmento do único capí

tulo que se conservou, "Os Moedeiras Falsos", referem-se hábitos que po

deriam, hoje, ser rotulados de "populares". Tal capítulo está dividido em 

três partes, e a terceira, por sua vez, contém três subtítulos: "O Fado ou o 

Samba476", "Maria dos Prazeres" e "A Cigana". Eis a transcrição de alguns 

475 Aproximando-se, nisso, de uma das apropriações dos romances de Eugene Sue, sobre

tudo O Judeu Errante, lido no Brasil também como obra anti-jesuítica. Cf. Martins, Wil

son, op. cit., p. 339. 

476 Como o Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, de Antônio Geraldo da Cunha, 

informa que o primeiro registro da palavra "samba" é de 1890 (Rio de Janeiro, Nova 

Fronteira, 1986, p. 702), não custa aqui oferecer essa achega: a palavra, como se está 

vendo, começou a ser usada pelo menos a partir de 187 4 - e como sinônimo de "fado". 

Dadas as características do texto, é possível que pesquisas mais aprofundadas conduzam 
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trechos: 

"O Fado ou o Samba/ Ao som de um adufo (pandeiro), uma viola e um 

prato, desfiavam tiranas, chulas, e cantigas de improviso, seguidas uma, 

duas e três noites, se três noites durasse um samba./ [ ... J Circulava o vi

nho nos cálices, de vez em quando, para molhar a palavra, como diziam, 

e o cognac da terra ( a aguardente) refrescava, se não esquentava as ba

cantes e os histriões. / Aqui, era um olhar lânguido, ali um requebrado, 

desses que no dizer dessa época punha os moços em desordem e os ve

lhos embasbacados; acolá era um muchocho, um dito picante, uma chala

ça, um mi deixe que eu sou de peixe, um mi largue que eu sou de carne, um 

não mi amarrote os babados, um oh! que frade danado ... e o samba chegava a 

seu auge, ao delírio enfim./ Padres e frades, escrivães e almotacés, sur

excitados pelas freqüentes libações, pelo olhar ardente de viva paixão das 

trigueirinhas belas, gentis, de colo macio e corpo delgado, que giram nas 

danças que fervem, exclamavam:/ -Ui, quebra, mulatinha gostosa./ Óia 

a saia dela ondurá,/ Ondurá, ondurá, ondurá./ [ ... J Maria dos Prazeres/ [ ... J

Maria dos Prazeres era morena, dessa cor de jambo que cativa até os reis 

[ ... ] Se a viras, meneando o corpo com flexível gesto, coleando o garbo, 

tudo olvidaras, julgando-a ideal de uma visão esmaltada de luz./ [ ... ]

Maria dos Prazeres já não era a recolhida ingênua dos claustros, nem a 

faceira filha da Bahia. A convivência com o padre torpe e corrupto con

verteu-a e perdeu-a. Era a Messalina do século xvm.j [ ... ] A Cigana/ Por

tugal tinha por costume mandar para o Brasil, para povoá-lo, a escória da 

sociedade. [ ... ]/ Os primeiros ciganos que chegaram foram, por ordem 

do senado da câmara, ocupar o bairro da Palma, e a rua chamada Santo 

Antônio da Mouraria e suas imediações, porque o povo chamava a essa 

gente - ciganos, ou mouros./ Aumentando-se progressivamente a pro

criação da ciganada, foi-lhes designado o bairro de Santo Antônio além 

do Carmo, para residirem./ Michaela era oriunda dessa gente que, no sé

culo passado, vivia quase na ociosidade, como ainda hoje a maior parte 

deles vivem, uns como vagabundos, outros como ratoneiros e gatu

nos."477 

a datas mais recuadas ainda. 

4
77 Para maior comodidade, e como o texto não deixa de ter lá o seu interesse, Os Misté

rios do Brasil estão reproduzidos facsimilarmente nos anexos deste trabalho. (Houve, no 
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Os episódios são similares, embora noutra chave retórica e com 

maior virulência, aos narrados nas MSM: basta comparar com a festa ofe

recida por Leonardo Pataca quando do nascimento de seu filho; a concu

piscência feminina; a exprobação do clero; a repulsa contra os ciganos; e, 

ainda, a crítica à colonização portuguesa. Não seria nenhum exagero le

vantar a hipótese de que Os Mistérios do Rio de Janeiro afirmam com estar

dalhaço aquilo que as ·MSM, programaticamente e muito de indústria, ca

lam. Quanto à localização temporal da ação nos dois textos, ela será abor

dada adiante. 

***** 

A comparação do tratamento dado aos temas arrolados neste capí

tulo permite aduzir, enfim, que um dos elementos em que consistiu -a

posteriori - a literariedade das MSM foi esse: a condenação dos procedi

mentos produzidos como vis e ridículos era deixada ao leitor. Instalada 

nesse silêncio, tal literariedade permitiu, no século XX, leituras que, de 

certo modo, exploram o "reflexo inconsciente", improvável naquela qua

dra, ao menos no Brasil, onde a linguagem ainda se praticava em sua de

pendência recíproca com o saber, como o diz Foucault para a linguagem 

do "período clássico", numa trama que, segundo ele, "o século XIX [ ... ] 

desfará e lhe ocorrerá deixar em face um da outra, um saber fechado so

bre si mesmo e uma pura linguagem tornada, em seu ser e sua função 

enigmática - qualquer coisa a que se chama, desde essa época, Literatu

ra" 478. Na França, tal esquematização se refere a Baudelaire, Flaubert, 

Mallarmé e outros; para uma prática semelhante, porém, as letras brasilei-

começo do século xx, outro folhetim com o mesmo nome, escrito por Benjamin Cos

tallat.) Compare-se com o seguinte enfardamento da Pacotilha: "Escreva, Sr. Antônio, ao 
sr. chefe de polícia e mande-lhe pedir em termos polidos mas enérgicos prontas provi

dências a respeito do cortiço que existe no fundo da venda da rua do Hospício de Pedro 

11. Informe mais a S. Exª . de que os trabalhadores ilhéus que aí moram incomodam quase

todas as noites até a madrugada a vizinhança com palavras obscenas e o sapatear de uma

dança infernal e asselvajada" (CM, Pacotilha nº. 114, 10/03/1853; apud Lara, Cecília de.

"Memórias ... \ op. cit., p. 71 ).
478 

As Palavras e as Coisas. São Paulo, Martins Fontes, 1987, p. 105. 
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ras teriam de esperar ( depois da marginalidade de Sousândrade) a argú

cia da escritura de Machado de Assis na década de oitenta, que aliás con

viveu, em relativa desvantagem, com a outra forma, até que, já entrado o 

século XX, algum modernismo viesse romper de vez os velhos liames e 

dar voz à escritura no sentido que lhe atribui Barthes. 

Ademais, ler o silêncio das MSM como "neutralidade" ou 

"suspensão de juízo moral", apesar de simpático, é tresler o texto - ou é 

( o que dá no mesmo) lê-lo anacronicamente, com valores que lhe são ab

solutamente extemporâneos. De qualquer modo, foi esse diferencial que 

lhe concedeu, objetivam�nte falando, todo o seu mérito, e que lhe confere, 

hoje, esse valor tão irradiante; numa palavra, que o "salva". Porque, la

mentavelmente, muitos textos seus contemporâneos não se "salvam" nem 

mesmo se treslidos por um exército de hermeneutas imbuídos da mais 

humanista das intenções. 
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16) CONSTITUIÇÃO DE LEITORES E AUTORES

Considerando-se a leitura oblíqua que os jornais supõem, em virtu

de de sua própria disposição gráfica, não é difícil imaginar os receptores 

efetuando o entrecruzamento dos textos e temas antes rastreados e estabe

lecendo-lhes um nexo - conforme seus interesses, possibilidades e pra

zer. As referências diretas da Pacotilha às MSM ou a seu modo de produ

ção, entretanto, são bastante exíguas: além das anteriormente menciona

das, há outras cinco, todas posteriores ao início do processo eleitoral em 

outubro de 1852.479 Em três delas, procura-se caracterizar a seção como 

aventuras narradas -ou vividas- por um namorador gamenho: 

"Quinta-feira houve baile do Cassino que esteve, como sempre, ótimo. 

Um dos sócios da firma Carijó se encarregou de fazer uma graciosa, poé

tica e perfumada descrição para as freguesas dessas horas turbulentas e 

risonhas que se passam em um salão ao clarão dos lustres: é de esperar 

que não lhe aconteça como ao Sargento que sendo nessa noite apresenta

do a uma formosa e aristocrática dama, perdeu a musa, e até hoje, pelo 

que parece, não a pôde encontrar, pois nem uma linha nos mandou a 

respeito dos amores do meirinho Leonardo" (CM, Pacotilha nº. 95, 

28/11/1852, p. 1, lª. coluna). 

"Nossa futrica está uma verdadeira ferraria da maldição, onde quando 

há ferro falta o carvão. O nosso Sargento foi preguiçoso a semana passa

da, roeu-me a corda deixando de escrever um capítulo de suas interes

santes Memórias; então faltou-me matéria, agora que remeteu dous falta

me espaço. Esta desculpa que dou, não aos fregueses, e sim às freguesas 

que têm apresentado queixas, servir-me-á de justificativa, principalmente 

para com a do Catete, que tanto interesse toma em tal publicação. O Sar

gento pede também desculpa, esperando ser-lhe concedida" ( CM, Pacoti

lha nº. 96, 05/12/1852, p. 1, 3ª. coluna). 

"O sargento falhou desta vez; anda por aí ocupado vendo se faz o seu pé-

479 Deve-se levar em conta que a coleção da Biblioteca Nacional encontra-se desfalcada 

e, em alguns casos, bastante danificada. Existe, no Real Gabinete Português de Leitura do 

Rio de Janeiro, uma outra coleção do CM, à qual, entretanto, foi impossível ter acesso, 

dado seu estado de virtual decomposição. 
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de-alferes; para a semana aparecerá, pois já disse que está com pressa de 

acabar as suas memórias" (CM, Pacotilha nº. 127, 03/07/1853, p. 1, 3ª. co

luna). 

Em duas outras menções, lamenta-se a falta de espaço: 

"Basta por hoje, e como o patrão está aflito por falta de espaço não man

de para compor os dous capítulos das Memórias de um Sargento, e as ou

tras cousas que aí estão" (CM, Pacotilha nº. 96, 05/12/1852, p. 1, 4ª. colu

na). 

"Carijó, meu amiguinho,/ Em a Pacotilha vossa/ Quero que, quando ser 

possa,/ Encerreis este fardinho:/ Talvez pareça extensinho/ E que, por 

seu comprimento,/ Transtorne o enfardamento;/ Mas a essa tal objeção/ 

Respondo com a citação/ Das Memórias do Sargento:// Para como elas/ 

Ser d[e]strip[a]do/ Ou por inteiro/ Empacotado" (CM, Pacotilha nº. 100, 

02/01/1853, p. 1, 2ª. coluna; introdução da poesia "O Testamento de um 

Presidente Proscrito", pelo "Poeta dos Farelos"). 

A última referência localizada exige maiores tratos à bola. Sua reda

ção radicaliza certa tendência das crônicas do XIX, que encadeavam os as

suntos a fim de provocar uma espécie de sensação da totalidade: o entre

laçamento de assuntos díspares inculcaria no leitor sua "organicidade" 

essencial. E foi assim: depois de mencionar uma "boa papazana" oferecida 

por José Clemente Pereira, português saquarema muito criticado pelos 

luzias, o Carijó lamenta que, por não ter sido convidada para a comezai

na, a "futrica pacotilheira" fora obrigada a gastar seu dinheiro no "hotel 

de Mme. Elisa", onde se discute o hospital de alienados recentemente 

inaugurado na Corte: 

"Antes que começássemos a jantar com a tal rapaziada da futrica, que até 

teve jeito para escolher o hotel, e vai-se desenvolvendo bastante, travou

se discussão renhida acerca do novo hospital: -Tem defeitos de arquite

tura, diziam uns. -É grande demais, respondia outro. - Pelo contrário é 

pequeno, faltam-lhe cômodos, atenta a aplicação que vai ter, replicava 

outro. Um velho da velha monarquia do Reino Unido exclamou introme

tendo-se na questão: - E as honras vendidas a preço fixo como as fazen

das do Sr. Feraudy? -Declamação e mais declamação; percam esse cos-
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tume, atalhou o Sr. Evaristo, eu acho ótimo o novo hospital, e basta con

siderar que os loucos, esses entes desgraçados, passarão do inferno para 

o céu, inferno era o velho hospital, e céu o novo; contra fatos não há ar

gumentos. - Olá, meu amigo, responderam todos, não fale em tom de 

mestre; veja que isto não são capítulos das Memórias de um sargento. O 

Sr. Evaristo enfiou, ou fosse porque era asperamente contrariado, ou 

porque na publicidade de um hotel descobriam o incógnito que tão 

cautelosamente tem sabido conservar. O Sr. Frei Bonifácio cortou a 

questão por esta maneira: -Apelemos para o patrão, e o que ele disser 

seja por todos respeitado" (CM, Pacotilha nº. 97, 14/12/1852, p. 1, coluna 

1; n.n.). 

Foi impossível esclarecer quem seria o "Sr. Evaristo", pois na do

cumentação consultada a respeito do jornal não consta qualquer funcio

nário ou colaborador com esse nome. À primeira vista, poderia ser um 

despiste, a fim de manter oculta a identidade do autor. Poder-se-ia apres

sadamente imaginar que, em função de um problema qualquer, estava-se 

tentando ocultar a autoria ao público. 

Mas a autoria já estava oculta, o que toma tal explicação -e o anedo

tário que ela implica- insuficiente, ademais de irrelevante e superficial, 

sendo mais conseqüente buscá-la nas práticas e na usinagem mental que 

articulavam os textos na Pacotilha e no CM; isso, por sua vez, necessaria

mente requereria uma teoria dessa produção e de suas condições de pos

sibilidade, o que extrapola o âmbito deste trabalho. 

Pode-se, contudo, arriscar o seguinte: os textos da Pacotilha mo

vem-se invariavelmente no campo mítico do nunca-dito que os corroeria 

por baixo, negando-os e repropondo-os a quem soubesse interpretá-los, 

pois, conforme a encenação que faziam de si mesmos, por sob as palavras 

está a Palavra cuja potência crítica e força criadora a transformam no in

dizível ( e é precisamente essa analogia que Machado de Assis explora até 

as raias do paroxismo num dos personagens do conto "O Alienista", o 

louco-licenciado Garcia, "que não dizia nada, porque imaginava que no 

dia em que chegasse a proferir uma só palavra, todas as estrelas se despe

gariam do céu e abrasariam � terra; tal era a força que recebera de 
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Deus"480). É uma escrita que insinua, programaticamente, estar sempre 

dizendo muito mais do que de fato diz: são os ensaios da profundidade 

almejada.481 Encena-se, constantemente, estar ocultando a expressão de 

um pensamento importante e perigoso, que as blagues só fazem reforçar: 

"Não maliciem os fregueses, nem se esforcem para descobrir aplicação à 
atualidade: nenhum fim tivemos senão deleitar os meninos inocentes" 

(CM, Pacotilha nº. 81, 22/08/1852). 

É como se todas as suas palavras se constituíssem em "trapos de 

alteração de limite"482, para usar a terminologia de Lausberg. Já no decê

nio de trinta, Evaristo da Veiga fizera uma descrição hiperbólica e viru

lenta desse estilo -que também era o dele- ao exprobar dois pasquineiros 

seus adversários: 

"[ ... ] afeta finura, profundidade e estilo misterioso, procura com desvelo 
analogias recônditas e falsas e quer parecer filósofo à maneira dos cínicos 
mais depravados[ ... ] tem fumos de literato, pilha Filinto Elísio e mais al
guns quinhentistas para ter o ar de purista em linguagem e é sempre de
clamador e pedante."483

É desse modo que os textos dessa contrafação que é a Pacotilha -e 

não só dela- procuram construir-se: quaisquer palavras, quaisquer refe

rências, quaisquer tolices, enfim, sempre contêm e expressam muito mais 

do que aquilo que se lê em sua superfície. Com uma auto-complacência 

nem um pouco surpreendente já naquela época, MAA escreveu um artigo 

que dá excelente pista para o que se vem aqui explanando: 

"Em muitos casos o jornalista conscencioso [sic] realiza o predicado que o 
anexim vulgar atribui à Providência: escrever direito por linlzas tortas. Na 
minha obscura e pouco longa vida de jornalista tive muitas vezes lison-

480 /n: Obra Completa, cit., v. li, p. 257. 

481 Cf. Foucault, Michel. As Palavras e as Coisas. São Paulo, Martins Fontes, 1987, p. 105. 

482 Cf. Lausberg, Heinrich. Elementos ... , cit., pp. 244-247. 

483 Jornal Aurora Fluminense, Rio de Janeiro. Apud Vianna, Hélio. Contribuição ... , cit., p. 

205. Vianna não informa de qual edição da Aurora foi extraída a citação.
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jeiros triunfos nesse gênero."484

O universo textual construído nesses textos quer-se pleno de alu

sões e saturado de sentido - tão saturado e tão pleno que pode dar-se ao 

luxo do desleixo e do cabotinismo, ainda hoje perfeitamente distingüíveis 

e por certo suas características mais consistentes.485

Nesse sentido, tanto o ''Sr. Evaristo" quanto o ''Sr. Antônio" e o ''Sr. 

Gregório" entificam-se como portadores dessa carga ritual do nunca-dito, 

que neles se atualiza como a máscara do nunca-visto. Trata-se de parte do 

processo que, paralelamente à constituição do receptor, constitui também 

o autor, um "mestre", como esse nunca-visto, a fim de que para todo o

sempre se deseje vê-lo. Levada ao extremo, tal valorização encontra uma 

boa síntese nas palavras de Karl von Hardenberg a respeito da morte de 

Novalis, seu irmão: "Compreendo bem agora que ele precisava morrer; 

nós ainda não estávamos maduros para as descomunais revelações que, 

através dele, teriam vindo a nós".486 Mas os românticos só carregararam 

tal presunção porque, naturalmente, não puderam ler a fala do becketiano 

Malone, segundo a qual "não há mais nada a dizer, embora nada tenha si

do dito". Antídoto perfeito e definitivo a presunção tamanha, como se vê. 

Sopesando-se as reduzidas proporções do público leitor487, seria 

484 M. A. D' ALMEIDA. u A Independência dos Jornais", artigo escrito para o jornal O Paraí

ba. Petrópolis, 12/12/1858. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 92. 

485 Para tanto, basta conferir a produção jornalística da época, que afeta grande erudição, 

profundidade etc., mas que, mesmo para os padrões do tempo, apresenta redação precá

ria, para dizer o mínimo. Sirvam para confirmar o fato as numerosas transcrições que se 

vêm fazendo neste trabalho. 

486Apud Torres Filho, Rubens Rodrigues (org. e trad.). Nova/is (Fragmentos, Diálogos, 

Monólogos). São Paulo, Iluminuras, 1988, p. 13. 

487 Entre os grupos aos quais as MSM podiam também estar dirigidas -num esboço de 

constituição de público em acepção menos restrita, espécie de upréw ao que se chama de 

literatura de massa- estavam os caixeiros, tipógrafos e demais categorias alfabetizadas, 

como os filiados à "Sociedade Auxiliadora das Artes e Ofícios", cujos estatutos, aprova

dos em 1836, indicam alguma organização profissional. No caso dos caixeiros, aliás, é 

interessante observar que muita literatura da época encenava ostensivamente sua prote

ção e/ou moralização. A Pacotilha contém enfardamentos curiosos: "Vá a uma padaria do 

Livramento indagar como são tratados os caixeiros, e se até levam pancada dos amos: o 
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que porém quero saber com certeza é se depois são despedidos sem serem pagos, com

plemente caloteados" e "Ao C. da rua do Cano, que não é bonito o amo andar a jogar os 

socos com seus caixeiros quando estes têm toda a razão" (CM, Pacotilha nº. 76, 

18/07/1852; apud Lara, Cecília de. "Memórias ... ", cit., pp. 67-68; n.n.; se não tivessem

razão, podia ... ). O número de peças teatrais da época que leva a expressão "caixeiro" é 

significativo: O Caixeiro �trope/ado (1852), O Caixeiro da Casa de Pasto (1851), O Cai
xeiro e o Convênio (1855), O Caixeiro ou as Más Companhias (1860), Os Caixeiros de 
Cobranças (1852), O Negociante ou o Caixeiro Ladrão (1852), O Caixeiro da Taverna 
(1845), esta última de Martins Pena. Nesse sentido, é possível que, como metáfora, "mei

rinho" quisesse significar "caixeiro": lembre-se que, nesse tipo de atividade, a mão-de

obra era quase que exclusivamente lusitana, o que aliás gerou protestos, como está farta

mente registrado nos textos da época. Cf., a respeito da importância econômicercultural 

dos caixeiros naquele período e sobre outras categorias sócio-profissionais: Martinho, 

Lenira Menezes. Organização do Trabalho e Relações Sociais no Interior das Firmas Co

merciais do Rio de Janeiro na Primeira Metade do Século XIX. São Paulo, FFLCH-USP, 1977

(Dissertação de Mestrado). Os tipógrafos parece que também eram dados à leitura: em 

1858, quando entraram em greve no Rio de Janeiro, fundaram um períodico, o Jornal dos 
Tipógrafos, que rodou sessenta números. Literatura de massa não poderia existir no Brasil

de então, até porque não existia "massa leitora"; sabe-se que os editores utilizavam-se de 

inúmeras artimanhas, junto a políticos ou capitalistas, para ampliar o número de assinan

tes - sendo que esse aumento jamais indicaria, com segurança, "conquista" de leitores, 

como se diz hoje (leiam-se com atenção os documentos que se vêm transcrevendo ao 

longo deste trabalho). Ademais, os números de venda, acanhadíssimos, não autorizam 

muita especulação a respeito da leitura "massiva". Isso não impedia, contudo, que um 

determinado autor pensasse em ganhar algumas boas patacas com sua produção, muito 

embora os eventuais lucros nem de longe se pudessem comparar com os auferidos, v.g., 
pelos escritores franceses. Em 1913, Salvador de Mendonça contou que, em 1861, aos 

vinte anos, ele escrevera "um opúsculo com os exageros próprios da ocasião". Um funci

onário do CM, o "velho César", ter-lhe-ia dito: "mande imprimir em folhetos que eu lhe 

venderei isto como canela, aqui no balcão". O autor prossegue triunfalmente afirmando 

que se venderam do tal opúsculo 2700 exemplares, que lhe teriam rendido perto de um 

conto de réis. Mas esses números -tanto os de venda quanto os de lucro- devem ser exa

gerados (cf. Mendonça, Salvador de. "Cousas do Meu Tempo", in: Revista do Livro nº.

20, Rio de Janeiro, INL, dezembro de 1960, p. 111 ). Para os ganhos de escritores e edito

res franceses, cf. Chartier, Roger e Martin, Henri-Jean (org.). Histoire de l'Édition Françai
se. Ou Romantisme à la Bel/e Époque. Paris, Fayard/ Cercle de la Librairie, 1990, esp.

Charle, Christophe, "Le Champ de la Production Littéraire" (pp. 137-175); Lyons, Martyn, 
11Les Best-Sellers" (pp. 409-448) e Thiesse, Anne-Marie, "Le Roman Populaire" (pp. 509-

525). No Brasil, em treze de novembro de 1834, R. Oguier apresentou a uma tipografia 

um 11project tendant a ajouter a L'Aurore le titre de politique et Commerciale, la faisant 

parâitre tous les jours sur Grand Format conforme au Jornal du Commerce". O jornal, de 

acordo com a explanação de Oguier no texto "Developpement et Moyens d'Execution", 

iria melhorar muito e ganhar excelentes perspectivas, pois, pelo plano, seus assinantes 
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justo conjecturar o seguinte: o fato de o texto das MSM estar sem assinatu

ra não implicava obrigatoriamente que sua autoria fosse de todos desco

nhecida; atribuindo-se o texto a um mítico Sr. Evaristo, encenava-se im

plicitamente a figura do autor como alguém cuja mente hiper-original, 

super-profunda e ultra-irônica o forçava a esquivar-se do [re]conheci

mento público, deixando ainda supor problemas terríveis, modéstia, cen

sura interna ou externa, fuga ao assédio das mulheres, dos credores ou 

das autoridades, etc. Além disso, o nome "Evaristo" estava também satu

rado de sentido, fazendo rememorar a figura de Evaristo da Veiga, outra 

entificação de "herói da Independência" e já então nome de rua no Rio de 

Janeiro (lembre-se que, no diálogo, intervém "frei Bonifácio", outra entifi

cação sobre a qual não pairavam dúvidas). Simultaneamente, o leitor é 

constituído como alguém capaz de racionalizar essa operação e reduzi-la 

a suas devidas proporções, sem no entanto deixar de prestar-lhe reverên

cia. [A censura, aliás, era -e talvez ainda seja- elemento de valorização: 

escritores ou jornalistas censurados equivaleriam a "guerreiros cobertos 

por cicatrizes", na didática comparação de Friederich Engels. Em 1839, 

numa carta dirigida a F. Graeber, o filósofo alemão foi explícito: 

"Esses ataques do censor são sempre desagradáveis, mas também honro

sos; o autor que chega aos trinta anos -ou que escreve três livros- sem 

cortes do censor não vale nada. "488]

Arquitetar um universo textual presuntivamente repleto de ironia: 

eis uma das metas desses escritos, que até na denominação afetam ser 

passariam de seiscentos para mil: "L'on doit compter comme chose presque certaine, que 

la nouveauté de cette Feuille, l'interêt des Actionnaires doivent procurer dans un court 

délai [ ... ] au moins 400 abonnés nouveaux au prix de 1000 réis por mois produiront 

400$000" (IHGB, lata 347, doe. 29). Lembre-se que a Aurora Fluminense, pertencente a 

Evaristo da Veiga em sociedade com R. Oguier, era talvez o jornal de maior prestígio na 

Corte do Rio de Janeiro. E contava, não obstante, seiscentos assinantes. 

488 Apud Kunczik, Michael. Conceitos de Jornalismo. São Paulo, Edusp/Com-Arte, 1997, 

p. 25. Sobre a censura como elemento intrínseco de valorização de textos, cf. também

Darnton, Robert & Roche, Daniel (org,). Revolução Impressa. A Imprensa na França 

(1775-1800). São Paulo, Edusp, 1996. 

278 



aquilo que todo mundo sabe que não são: "o Carijó", por exemplo, se diz 

simplório como um caboclo, ao mesmo tempo que seus textos ambicio

nam produzir efeitos infinitamente intensos de humor, ironia, senso críti

co, fineza, inteligência, etc.; na mesma linha andaram nomes como 

"Caramuru", "Capadócio", "Çapateiro Político" e outros, todos títulos de 

jornais do decênio de trinta. A busca desse efeito se evidencia, v.g., num 

jornal chamado O Evarist�, que malhava Evaristo da Veiga com violên

cia.489 Ao leitor caberia identificar essa ironia tão desconcertante. Em ou

tra linha e outro lugar, um escritor afirmava algo que era igualmente vá

lido para estas plagas: 

"[ ... ] o órgão de imprensa que simplesmente se ajusta às opiniões comuns 

(por mais bem fundadas que possam essas opiniões ser) adquire para si o 

descrédito da população. A massa popular olha como profundo apenas 

quem lhe sugere contradições agudas das idéias generalizadas."490

489 Cf. Vianna, Hélio, Contribuição ... , cit. Quanto à grafia "çapateiro", ela finge evidenci

ar que o pasquineiro é ignorante, e a distinção que ele daí extrai é justamente esta: o lei

tor o constitui como letrado de mérito, apesar dessa afetação de ignorância. Destaque-se, 

como ilustração, que numa das mais antigas caricaturas feitas no Brasil -atribuída a Rafael 

Mendes de Carvalho e publicada pela Litografia de Briggs em 1840- figura-se um 

"sapateiro eleitor" com a seguinte legenda: "um pobre sapateiro a trabalhar na sua tripeça 

e um diplomata a lhe apresentar sua chapa; porém o velho sapateiro firme na sua opinião 

lhe mostra várias estampas que se acham na parede, como uma escada formada do povo, 

e um candidato a subir por ela à cadeira do poder, outra um sujeito já no topo da escada 

a dar um pontapé no que lhe ajudou a subir, etc." (apud Lima, Herman, op. cit., vol. 1, 

pp. 88-89). Em 11 de maio de 1837, no artigo "O Que Falta ao Brasil", o jornal O Cara

puceiro garantia que "já não há sapateiro, já não há barbeiro, etc., que não fale na sobera

nia do povo e que não distinga os direitos civis dos direitos políticos". Trata-se aí de um 

escarmento ao que o mesmo jornal constituía como excesso de politização e de palavrea

do oco. 

490 Poe, Edgar Allan. "O Mistério de Maria Roget". ln: Poesia e Prosa. Obras Escolhidas. 

Porto Alegre, Globo, 1960, p. 290. Conto anterior a 1840. Para uma análise dos procedi

mentos ficcionais de Poe levando-se em conta seu suporte material primeiro, a imprensa, 

cf. Ribeiro, José Alcides. Imprensa e Ficção no Século XIX. Edgar Allan Poe e a Narrativa 

de Arthur Gordon Pym. São Paulo, Edunesp, 1996. O mesmo autor tentou, num breve ar

tigo, aplicar os mesmos princípios às MSM: "Indústria Cultural e Gênese Ficcional em 

MSM". ln: Gênese e Memória. IV Encontro Internacional de Pesquisadores do Manuscrito 
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Mas entre a constituição do leitor pretendida no texto e o[s] lei

tor[ es] empírico[ s] há um abismo, naturalmente. Sabe-se, com Michel de 

Certeau, que a leitura não é apenas consumo, mas também produção: o 

leitor se apropria dos sentidos sugeridos pelo texto e os redimensiona na 

medida de seu engenho e arte.491 Dado, todavia, que os leitores contem

porâneos das MSM não deixaram qualquer rastro -e que as as MSM, pa

rodiando Blanchot, nunca mais lhes falarão-, seria forçoso tentar resga

tar-lhes a prática a partir das pistas que o texto e seu contexto deixaram. 

Como já se afirmou anteriormente, não há números efetivos sobre a 

circulação do jornal; Francisco Otaviano, na citada carta de 1856, afirmou, 

triunfalista, que "o Mercantil de hoje não é o da 'Pacotilha': tem 5.600 assi

nantes no Império e um crédito que nunca teve folha diária". Esse núme

ro, 5.600, é considerado um grande avanço em relação à quantidade de 

assinantes do tempo da Pacotilha.492 Quantos seriam? Mesmo que se su

ponha a metade, 2.800, esse número não seria conclusivo porque, primei

ro, várias pessoas liam um mesmo exemplar, e, segundo, sobrevivia ainda 

o hábito da leitura em voz alta, para um ou mais ouvintes.493

e de Edições. São Paulo, Annablume/Associação dos Pesquisadores de Manuscrito Literá

rio, 1994, pp. 321-327. Tais princípios foram pormenorizadamente trabalhados em sua 

tese de Doutorado: Imprensa e Ficção no Brasil: Manuel Antônio de Almeida, cit. 

491 Cf. A Invenção do Cotidiano. Petrópolis, Vozes, 1994, esp. pp. 259-273. 

492 Mesmo esses números citados por Otaviano devem ser tomados cum grano salis: nes

sa carta, escrita ao embaixador do Brasil em Londres, ele reclama de dificuldades com 

liberação de verbas, e a afirmação bem pode ser mera demonstração de força. A relação 

do CM com o governo, mesmo depois do arranjo de 1853, não era isenta de conflitos, 

como o demonstra outra carta do mesmo Otaviano, endereçada em 27/12/1854 a Nabu

co de Araújo. Depois de afirmar que determinada matéria encomendada pelo governo 

prejudicaria os interesses do jornal, ele emendou: "Além disso, sabe v. Snria. quantos 

assinantes nos tem dado o comércio? Quase metade ou mais do que possuímos./ Sabe 

quantos o [Barão de] Mauá nos tem dado? Aos centos, enquanto que os nossos amigos do 

ministério nos atiram aos cardos. Hei de ir agora, além de fazer uma figura triste admitin

do o pró e o contra na redação, perder auxílio do comércio em fim de ano? Decida, em 

sua justiça e bom conselho" (IHGB/RJ, lata 365, pasta 45). É fácil deduzir o que ele está 

insinuando. 
493 Alguns jornais da época criticam o hábito, muito comum, de tomar o exemplares em

prestados, como na Pacotilha nº. 76, de abril de 1852: "Ao Rvmo. cônego Nolasco, que 
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Essas referências são as únicas ruínas disponíveis dessa prática 

evanescente: "a penetração nos processos internos pelos quais os leitores 

entendiam os sinais tipográficos é uma tarefa que parece freqüentemente 

situar-se fora do alcance da investigação histórica. "494 Não se sabe, pois, 

qual a reação dos leitores ao tomarem contato com os textos. Contestavam 

a ordem social? Cantavam a Marselhesa? Juravam fidelidade ao impera

dor? Passavam a odiar o despotismo? Surravam os "pés-de-chumbo"? 

Pensavam em arranjar um[a] namorada[o]? Acreditavam, como João Ro

mão, estar aumentando sua cultura? Ambicionavam escrever algo seme

lhante? Gargalhavam tanto que tinham de se dirigir à casinha? Gozavam 

discretamente o prazer do texto? Ou teriam todas essas reações, e mais 

muitas outras, conforme a situação e o local da leitura? Na Biblioteca Na

cional, o único exemplar da 1 ª. edição em livro das MSM, de 1854-55, está 

encadernado com uma crônica denominada "Namoradores de Esquina", 

de "Carlos de Villar". Tal encadernação, contudo, foi executada em perío

do tardio, pois, embora não fosse possível identificar o jornal onde foi 

publicada, sua data é catorze de março de 1917, o que toma bastante 

problemático seu uso como indício de leitura rigorosamente contemporâ

nea. De qualquer forma, essa crônica discorre a respeito dos namoradores 

de rua do século XIX, sobre os quais já não se saberia nada. Quem a teria 

quem muito fala muito erra, que é bom que não continue a blasfemar tanto contra a Pa

cotilha e que quando quiser ler a mesma mande comprá-la e não incomode tanto a al

guém" (apud Lara, Cecília de. "Memórias ... ", cit., p. 74). Quanto à leitura em voz alta, é

bem provável que ela tenha existido até um período tardio, por hábito, prazer ou analfa

betismo dos ouvintes. Em seu famoso texto "Como e Porque Sou Romancista", José de 

Alencar afirma que lia romances para seus familiares. Cf. o texto in Obra Completa, cit.,

v. 1 1 pp. 125-155, esp. pp. 132-133. Cf. também Meyer, Marlyse, "Voláteis ... ", cit.

494 "Entrevista com Robert Darnton". /n: Acervo (Revista do Arquivo Nacional). Rio de Ja

neiro, Arquivo Nacional/Ministério da Justiça, jan.-dez./1995, v. 6, nº. 1-2, p. 16. Na 

mesma revista, seria interessante ler o artigo "Leitores do Rio de Janeiro: Bibliotecas co

mo Jardins das Delícias" (pp. 83-104), de Tânia Maria Tavares Bessone da Cruz Ferreira, 

onde as suposições a respeito da prática de leitura se fazem a partir dos títulos e da dispo

sição das obras nas estantes; a autora não referiu qualquer registro positivo de como as 

leituras eram efetuadas. 

281 



enxertado no livro? Um livreiro? Um proprietário tardio, talvez o último 

antes de sua incorporação ao acervo da Biblioteca Nacional? Ou então um 

proprietário antigo, que adquirira o livro na juventude e agora, na velhice 

alquebrada, as mãos trêmulas e o desejo extinto, incorporava-a ao livro 

como que a desmenti-la, pois as próprias MSM seriam, para ele, um galan

te testemunho da vida e dos atos desses namoradores? 

No entanto, abandonando-se a pieguice lírica -e ressaltando-se 

que o presente trabalho não postula qualquer inocência prévia -, pode-se 

pensar que os leitores se constituíam enquanto tais não só por urna rela

ção de complementaridade funcional com os produtores, gente bem, mas 

ainda por urna oposição pragmática e intencional -por assim dizer 

"consciente"- aos não-leitores, massa indistinta da qual era premente di

ferençar-se. Assim, num país com grande maioria de analfabetos, e no 

qual as "luzes" se produziam como a magna medida de quase toda a dis

tinção, a própria leitura era, como tantas outras, urna prática excludente, 

cujo simples enunciado deixava de lado, a priori, a maior parte da popula

ção495, pois a anódina e muito romantizada "leitura coletiva", alegada

mente feita diante de familiares e amigos, não deixou qualquer rastro 

positivo quanto às possíveis formas de apropriação. Alencar, também aí 

um ficcionista, afirma que suas sobrinhas, ao ouvirem a leitura de O Gua

rani, choraram e pediram-lhe que alterasse o final; mas, caso se positive 

esse testemunho, e se suponha que tais sobrinhas representassem a mé

dia, chega-se à conclusão de que esses serões nada mais produziriam do 

que piedade e outros afetos inofensivos. Como isso é improvável, pois as 

recepções são certamente incontroláveis, pode-se imaginar que essa seria 

apenas a representação mitificada que um autor faria das recepções con

troladas de seu trabalho. 

495 Como assinala muito adequadamente Thomas Holloway, tratando embora de outro as

sunto, "a capacidade de registrar, transmitir e agir considerando a informação através da 

palavra escrita era um dos instrumentQs pelos quais a minoria mantinha o poder e o exer

cia contra a maioria" (Polícia no Rio de Janeiro. Repressão e Resistência numa Cidade do 

Século XIX. Rio de Janeiro, FGV, 1997, p. 21 ). 
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O que na realidade importa é que, no Brasil, a leitura consistia 

numa dupla operação: movimento dos olhos a perscrutrar o texto mas 

também da mente a contabilizar o contexto repleto de não-leitores. Mais 

que simples fruição do texto lido, constatação e exercício de um privilégio 

decerto prazeroso. Como se afirma numa pesquisa recente: 

"No Brasil, em princípio dos oitocentos, a educação estava longe de de

sempenhar o papel que iria adquirir mais tarde, ao menos na Europa, 

como um elemento de controle social em relação às camadas mais baixas. 

Na realidade, servia de atributo às elites, como um ornamento precioso 

que as distinguia da massa, enquanto os mecanismos tradicionais de con

trole, como demonstra a própria escravidão, mostravam-se suficientes 

para conservar o status quo."496

******************************* 

Existe, entretanto, certo tipo de leitura sobre a qual é possível pro

curar discorrer mais detalhadamente: a dos "leitores oficiais", rubrica por 

meio da qual serão aqui identificadas as pessoas que, a serviço do Con

servatório Dramático Brasileiro, emitiram, sobre as peças a elas apresen

tadas, pareceres ora tomados como leituras oficiais, e isso porque, pro

duzidos para uma instituição governamental, neles se encena o ponto de 

vista da ordem, o qual talvez fosse semelhante ao dos letrados, inclusive 

os que estavam fora dessa instituição. 

Os formulários do Conservatório, nos quais deveriam ser exarados 

os pareceres, traziam o seguinte preâmbulo, datado de dez de novembro 

de 1843: 

"Não devem aparecer na cena assuntos, nem mesmo expressões menos 

conformes com o decoro, os costumes e as atenções que em todas as oca

siões se devem guardar, mormente naquelas em que a Imperial Família 

honrar com Sua Presença o espetáculo." 

Também dele constava a seguinte Resolução Imperial, de 28 de 

4
96 Neves, Lúcia Maria Bastos P. "Leitura e Leitores no Brasil, 1820-1822: o Esboço Frus

trado de uma Esfera Pública de Poder". ln: Acervo, cit., p. 130. 

283 



agosto de 1845: 

"O julgamento do Conservatório é obrigatório quando Obras censuradas 

pecarem contra a veneração à nossa Santa Religião, contra o respeito de

vido aos Poderes Políticos da Nação e às Autoridades constituídas, e con

tra a guarda da moral e decência pública. Nos casos porém em que as 

obras pecarem contra a castidade da língua, e aquela parte que é relativa 

à Ortoepia, pode-se [sic] notar os defeitos, mas não negar a licença." 

Da leitura dos pareceres -lamentavelmente ( ou felizmente, quem 

sabe), as peças que eles julgavam não constam do acervo da Biblioteca 

Nacional-, constata-se que os pareceristas reivindicavam, ao lado do 

respeito à ordem, o mais refinado bom-gosto, a mais extrema erudição e o 

firme propósito de contribuir para o aprimoramento da ilustração no 

Brasil. Não se sabe se, em sua vida "real", essas pessoas de fato concorda

vam com o que escreviam - nem isso tem aqui a menor importância. 

Nesses textos, eles amiúde radicalizaram a função que lhes cabia, o que 

permite reconstituir parcialmente o modo de leitura oficial: 

"Melhor soporífero não sei, que seja preferível achar-se do que o enredo 

e a linguagem dessa peça que se intitula =A perversidade de Forbino=./ 

A ausência de tudo, que caracteriza um drama, é o seu único merecimen

to./ Se porventura entende-se que um aranzel de lugares comuns em 

linguagem rasteira, só por não ter que ver com as autoridades, decência, 

moral e religião, deve ser levado à cena, cerro o meu parecer asseverando 

que esta composição é de natureza a converter o Teatro em Palácio de 

Morfeu - Salvo melhor juízo" (parecer de Ernesto Pires de Figueiredo 

Camargo em 14/06/1852).497

"A comédia A Mulher que o Mundo Respeita não está no caso de obter a 

licença pedida para subir à cena. É um episódio imoral, sem princípio 

nem fim. Pelo que respeita às condições literárias, ser-me-á dispensada 

qualquer apreciação: é uma baboseira, passe o termo" (parecer de Macha

do de Assis à comédia A Mulher Que o Mundo Respeita, em 

27 /10/1862).498

497 BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasileiro. 

498 Apud Damasceno, Darcy, "Pareceres Emitidos Por Machado de Assis", cit., p. 187. 
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"Disse comédia, quando ela é farsa, pela indicação do frontispício e pelo 

contexto. É uma farsa grotesca, sem graça, lutando a grosseria com o 

aborrecimento. Se estivesse nas minhas obrigações a censura literária, 

com certeza lhe negaria o meu voto; mas não sendo assim, julgo que 

pode ser representada em qualquer teatro" (parecer de Machado de Assis 

à farsa A Caixa do Marido e a Charuteira da Mulher, em 12/01/1863).499

Os pareceristas não raro se arvoravam -pois isso estava previsto

em críticos, e sua tônica é quase sempre a mesma: a de um bom gosto 

moldado com base em critérios técnicos e morais, discutindo-se a habili

dade e o decoro presentes nos trabalhos apresentados: 

"O dever manda arredar da cena dramática todas aquelas concepções 

que possam perverter os bons sentimentos e falsear as leis da moral. "500

Às vezes, o presidente do Conservatório solicitava mais de um pa-

recer, principalmente quando o primeiro parecerista acenava com escrú

pulos demasiados. A farsa O Velho Namorado Que por Impertinente Foi Fla

grado recebeu, em primeira instância, o seguinte parecer de Eduardo 

Carlos Cabral Deschamps, em 21 de março de 1852: 

"É um complexo de parvoíces, e estando pessimamente escrita, não tem 

enredo algum; além disso, não se sabe se o autor tencionou escrever pro

sa em verso; sou contudo, obrigado, de conformidade com as disposições 

[ ... ], a concordar em que se conceda a licença."501

Mas o presidente do Conservatório não se deu por satisfeito com 

essa primeira desqualificação parcial. Após desautorizar Deschamps, 

anotando no formulário que "não só é um complexo de parvoíces, mas 

também reveste-se de imoralidades"5º2, encaminhou a farsa a um segundo 

parecerista, Luís Honório Vieira Souto, que a 24 de março de 1852 escre

veu tudo quanto precisava ser escrito: 

499 Idem, pp. 188-189. 

500 Damasceno, Darcy, "Pareceres ... ", cit., p. 191. A peça censurada por Machado de

Assis é Os Espinhos de uma Flor, de J. R. Pires de Almeida, em 08/01/1864.

501 BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasileiro, 1, 2, 1 O, 17.

502 Idem, ibidem. 
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"Não sou tão escrupuloso quanto meu digno colega 1°. Censor, e nenhu

ma dúvida tenho em opinar pela reprovação deste entremez, com o que 

creio fazer um serviço aos espectadores que assim escaparem de se

melhante maçada, e mesmo ao empresário que menos pensadamente se 

propõe a levar à cena uma produção destas, perante um público tão ilus

trado como o da Capital do Império./ A imperial resolução de 28 de 

agosto de 1845 toma o nosso julgamento obrigatório quando as obras 

consumadas pecarem contra a guarda da moral e decência pública. Não 

se pode negar que ofenda a decência pública a representação de uma 

peça cheia de frases ambíguas ou obscenas; ainda que não devêssemos 

decerto contar com o abuso dos atores, que conhecendo que só pelo es

cândalo podem arrancar alguns aplausos de certos espectadores menos 

escrupulosos, quando representam uma produção destas capricham 

sempre em deitar a barra adiante do escritor, e com gestos, acenos e con

torsões tomam mais salientes estas expressões ambíguas e obscenas, já de 

propósito empregadas para dar ensanchas do desenfreamento de alguns 

comediantes, como esse que quando cantava:/ 'Ora, minha vida/ Toma 

lá e leva'/ nunca deixava de meter um grosso bastão por entre as pernas 

da atriz com que estava em cena./ Outras razões poderia eu apresentar 

em apoio da minha opinião, mas julgo suficiente o que deixo dito para 

justificar o meu voto."503 

Esse parecer é muito significativo do escrúpulo que se devia exibir 

enquanto leitor oficioso de uma produção cultural -às vezes definida 

como "produto literário"-, ainda que a contradição no uso das tópicas seja 

evidente: o censor declara apreço pelo público e até pelo produtor, mas 

parece duvidar que a cidade seja de fato tão ilustrada, pois seria possível 

ludibriá-la com uma produção tão meia-boca. Afinal, a cidade seria ilus

trada ou parva? Ele afirma que ilustrada; logo, segundo os mesmos pres

supostos que constituíam a "ilustração" Guízo, bom gosto e decoro, entre 

outros), a cidade teria todas as condições, por si só, de rejeitar uma peça 

cheia de "frases ambíguas ou obscenas", sem precisar da diligente inter

venção do censor. A preocupação com a linguagem e a moralidade tam-

503 Idem, ibidem. 
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bém se patenteia no parecer negativo à comédia Um Namoro de Botequim, 

examinada em 23 de junho de 1852 pelo mesmo Luís Honório Vieira 

Souto: 

"Esta farsa é uma das mais insignificantes produções de que tenho notí

cia. Ornada de frases deste jaez: 'já meteu o rabinho entre as pernas', es

crita com tal observância das regras gramaticais que abunda nas seguin

tes belezas: 'o café é feito ontem'; 'estes meninos é uma corja'; 'as senhas 

que é propriedade do cadete', toma-se necessário extraordinário esforço 

para levar ao fim a sua leitura. Só um grande desembaraço pode fazer 

com que se mandem ao Conservatório Dramático composições desta na

tureza. O autor deve ser algum menino de escola./ Sou de parecer que se 

não permita a representação dessa baboseira. "504

Isso foi secundado por um outro parecerista, José Rufino Rodrigues 

Vasconcelos em dez de julho de 1852, numa linguagem mal-ajambrada: 

"Além de algumas frases imorais como por ex. 'já meteu o rabinho entre 

as pernas' (p. 7) - 'Quando não é no Largo do Paço e nas portas dos tea

tros pedindo as senhas que é propriedade do Cadete', e isto ligado com a 

frase anterior, 'e de noite andam vagando-se'[;] o emprego do termo pi

lintra em alguns lugares etc. etc., não julgo que semelhante produção se 

oponha aos preceitos da Censura. Reconhecendo porém que a confecção 

é miserável, que abunda em erros gramaticais dignos de palmatória 

como mui bem observou o 1 °. Censor [?]./ Concordando com o seu pa

recer sou de opinião que se negue a representação à Comédia =Um Na

moro de Botequim." ( n. n. )505.

Embora a frase em negrito indique que esse sargento da linguagem 

aparentemente não sabia utilizar o gerúndio, considerava-se prudente 

afetar grande escândalo por causa de expressões como "meteu o rabinho 

entre as pernas" ou "pilintra", que provocariam escândalo e mexeriam 

nos pruridos das famílias decentes, em especial nos de suas donzelas pu

dibundas. Essa exigência de cuidado no trato com a linguagem506 está 

50
4 Idem, 1-2, 1 O, 44. 

505 Idem, ibidem. 

506 No romance de Teixeira Sousa Maria, ou a Menina Roubada, publicado primeiramen-
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presente ainda no parecer positivo dado ao drama O Caixeiro ou as Más

Companhias, por Tomás José Pinto de Serqueira, em 26 de dezembro de 

1860: 

"Tem algumas incorreções de linguagem que o enfeiam [ou defeiam] mui

to. Por exemplo: um 'dá-me elas' que está à página 162 no fim."507 

Tampouco era incomum impor a troca de cenas e expressões: 

"[Aprovada] desde que se troque a expressão 'evas da sua tia', na última 

página" (parecer de Luiz Garcia Soares de Bivar à comédia A Mulher Que 

Engana o Marido, em 08/07 /1852).508

"Sou de parecer que se corte o que di[z] Ângelo à página 104 e 105 como 

ofensivo da moral. Se o autor entende que é necessário que esta persona

gem diga alguma coisa, que diga aquelas gerais, sem que a mesma justi

fique a filha que foge da casa paterna [ ... ]" (parecer de Tomás José Pinto 

de Serqueira ao drama O Caixeiro ou as Más Companhias, em 26/12/1860). 

"O autor pode corrigir facilmente esse engano [o fato de uma personagem 

afirmar que irá comprar títulos de nobreza no Brasil] fazendo mesmo os seus 

heróis comprar títulos de nobreza em algum outro país, de que facilmen

te se lembraria. [ ... ] Declaro que proponho a correção das palavras que 

marquei: o autor que as corrija, como lhe parecer melhor" (parecer de 

Joaquim Manuel de Macedo ao drama A Saloia, em 30/03/1852).509

"Enfim o autor deverá ler de novo o seu manuscrito, para o limpar de al

gumas incorreções de estilos, e erros de linguagem que considerarei lap

sos" (parecer de Ernesto Ferreira França ao drama O Caixeiro ou as Más 

Companhias, em 24/01/1861).sto 

"[ ... ] o meu escrúpulo leva-me a aconselhar a supressão de uma expres-

te em série no jornal Marmota Fluminense, aparece, no capítulo xxx111, de 1 °./0211853, a 

expressão NBoas!", proferida por uma personagem que vai visitar o pai na cadeia. Alguém 

achou conveniente colocar uma nota explicativa no pé da página: NNegativa familiar, e 

chula, que ouvimos em algumas partes. Assim se diz por elipse. A frase é Boas cousas: 

com algum verbo ad hoc" (p. 3). 

507 BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasileiro, 1, 2, 18, 93. 

508 Idem, 1, 2, 1 O, 45. 

509 Idem, 1-2, 1 O, 18. 

510 Idem, 1, 2, 18, 93. 
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são de Azevedo na 2ª. cena. É a seguinte resposta ao criado: ' - Ela disse 
que o alecrim havia de me fazer bem à cabeça ... amarga zombaria!'/ A 
frase isolada nada tem de repreensível; mas se nos lembrarmos que Aze
vedo está persuadido de que os ramalhetes de Augusto são dirigidos a 
sua mulher acharemos equívoco na expressão" (parecer de Machado de 
Assis à comédia Finalmente, em 20/03/1862).511

"Na página 39 depois das palavras de Lucena: - a falta de certo pundo
nor; acrescente-se: - a dos escravos. Na página 78 vai indicada outra su
pressão. Na página 136 há uma grande supressão, e o diálogo ficará ar
ranjado do seguinte modo: - Depois das palavras de Lucena: pagamen
to da parte do roubo acrescente-se: Entre esses objetos haviam [sic] al

guns escravos. A frase traçada na página 7 4 deve ser substituída por esta: 
Olá temos mulher!/ Feitas estas correções julgo que a peça pode subir à 
cena" (parecer de Machado de Assis ao drama Mistérios Sociais, em 
30/07 /1862).512

Num outro parecer, apontam-se situações às quais o decoro jamais 

poderia autorizar representação: 

"Prescindindo já dos beijos e abraços dados e recebidos despejadamente 
em várias cenas, não levando em conta os amores de dois criados, que 
em presença de seus amos se afagam com cínico requebro, move a indig
nação a cena XIII do ato V, em que Luís dei Cárpio convida a D. Catarina, 
que por outro morre de paixão, a lhe entregar a sua virgindade, e em que 
[sic] essa fidalga no recinto de seu próprio palácio cedendo levemente e 
quase sem resistência faz-se prestes para cevar os desejos do Castelhano, 
e até lhe indica a Câmara, onde o mistério deve ser consumado" (parecer 
sem assinatura ou data, talvez de Bethencourt da Silva, ao drama em cin
co atos João Pinto Ribeiro ou a Expulsão dos Castelhanos).513

Dadas as características do público leitor no Brasil da época, é lícito 

supor que as produções culturais também buscavam beneplácito oficial e 

oficioso, do qual os pareceres do Conservatório Dramático, para além de 

suas determinações microscópicas -inimizades, idiossincrasias etc.-, são 

511 Apud Damasceno, Darcy, cit., p. 179. 

512 Idem, p. 187. 

51
3 BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasileiro, 1, 2, 18, 91. 
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um excelente exemplo. Muito mais do que quaisquer outras leituras posi

tivas, talvez fossem essas que de fato interessavam, como instância maior 

de [con]sagração. Nelas figuram-se critérios obviamente escorregadios 

como "bom-gosto", "verossimilhança", "verdade" e "lógica", entre outros: 

"[Na peça] não se depara uma cena digna de atenção; o enredo é inve

rossímil, mal conduzido, se nome de enredo cabe a um conjunto de inci

dentes sem nexo entre si; a dialogação péssima e pueril; os caracteres 

grosseiros ridiculamente delineados. Nessa obra da inexperiência mostra 

o autor que ainda não está aparelhado para trabalhos literários em geral,

e para este gênero teatral mais que tudo" (parecer a João Pinto Ribeiro ou a

Expulsão dos Castelhanos, cit.).s14

"Por este sumário do drama vê-se quanta inverossimilhança formiga aí,

quanta incongruência, quanta falta de exatidão histórica, na série de

acontecimentos que formam o enredo" (parecer de Domingos Jacy Mon

teiro ao drama A Independência do Brasil, em setembro de 1862).515

"Falta à sua peça o vigor e a elevação que a tese ['libelo contra os casa

mentos de conveniência'] reclamava. Os caracteres não estão desenhados

com precisão e verdade; estão mal sustentados; e falta algumas vezes aos

acontecimentos a lógica e razão de ser" (parecer de Machado de Assis ao

drama Um Casamento da.Época, em 08/04/1862).516

"A comédia dos íntimos que me vem sujeita a julgamento é uma das

mais verdadeiras que se hão visto depois de Moliére, e por justo título

aplaudida" (parecer de Machado de Assis à comédia Os Íntimos, em

09/05/1862).517

"Aparecem mesmo, em vários casos, transgressões contra o bom-gosto;

como, por exemplo, à pg. 139, última linha; enfim, em geral, pois que não

devo calar, também não avulta maior conhecimento das principais estéti

cas que importa presidiam [sic] a confecção, com particularidade, dos

produtos essencialmente literários" (parecer de Ernesto Ferreira França

514 Idem, ibidem. 
515 Idem, ibidem. Por algum motivo, os pareceres de ambas as peças estão arquivados 

juntos, sob o título" A Independência do Brasil". 

m Apud Darcy Damasceno, cit., p. 180 

517 Idem, p. 181. 
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ao drama O Caixeiro ou as Más Companhias, cit.).s1s 

Ninguém pode afirmar que as MSM, nos círculos que determinavam 

sagração e exclusão, e exerciam de quebra o controle da produção cultu

ral, não tenham sido acoimadas dos mesmos defeitos que se vêm expedi

dos nos pareceres aqui citados. Como escapar das acusações de imorali

dade, quando apresentava casos de amancebamento? Como escapar das 

acusações de má pintura dos caracteres? Como escapar das acusações de 

incorreção de linguagem, quando apresentava vários coloquialismos? E se 

alguém resolvesse que no texto "não avultava maior conhecimento das 

principais estéticas que deveriam presidir a confecção dos produtos es

sencialmente literários"? E as de puerilidade nos diálogos, ou de falta de 

verossimilhança519 no enredo? Ao conceder sua aprovação para a peça O 

Filho do Erro, de Pires de Almeida, Machado de Assis ressalvou: 

"[ ... ] se é defeituoso literariamente falando, não me parece fora das con

dições legais e morais. Acho que se pode representar. Não terminarei 

sem dizer duas palavras ao autor. O Filho do Erro peca por não ter base. 

A razão que leva a mulher de Travassos a esconder o segredo do nas

cimento de Carlos e a sofrer as acusações e suspeitas é fútil e sem valor. 

A ingenuidade de Manuel da Cunha e Elisa, não é ingenuidade, é idio

tia. Nenhum homem da idade de Cunha e nenhuma moça na idade de 

Elisa, fazem ou dizem o que eles dizem e fazem, por simples singeleza 

de espírito./ Esta ligeira observação, feita com as mais amigáveis inten

ções, há-de aproveitar ao autor em quem se conhece disposição e vonta

de de trabalhar"(n.n.).520

No plano de efabulação, as MSM seriam passíveis de sofrer as mes

mas acusações apresentadas neste capítulo: o episódio de Maria Regalada 

e Vidigal é fútil; o envolvimento de Leonardo Pataca e Maria da hortaliça 

518 BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasileiro, r, 2, 18, 93. 

519 Um Compêndio de Poética anonimamente publicado no Recife em 1838 traz, para es

te assunto, duas oportunas definições aristotélicas: "verossímil é tudo o que é conforme à 

opinião do público" e "verossímil é tudo o que é conforme às nossas opiniões" (apud 

Martins, Wilson, História ... , .cit., p: 236). 

52º Apud Damasceno, Darcy, "Pareceres ... ", cit., p. 192. Parecer de 08/01/1864. 
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é imoral; a ingenuidade do compadre barbeiro é idiotia etc. 

Já se afirmou, ao longo deste trabalho, que não há registro de leitu

ras rigorosamente contemporâneas das MSM. As poucas de que se dispõe, 

escritas logo após a morte de MAA, fazem-lhe restrições, como foi regis

trado no primeiro capítulo. E, para ser increpado, o texto trabalhava ade

mais um prato cheio para todos os sabichões, zoilos e outros zarolhos en

trincheirados pela Corte: a história do Brasil. É possível imaginar que, tal

vez sem escândalo, o texto no jornal e mais tarde o livro tivessem sofrido 

qualquer espécie de restrição, embora protesto algum se ouvisse ou acu

sação: censura muda. Salvador de Mendonça, elogiando as MSM em 1913, 

aplicou uma espécie de ponto em boca: 

"[ ... ]digamo que disserem, há de ser sempre uma das melhores repro

duções dos costumes da cidade carioca no tempo do Vidigal e d'El Rei 

Nosso Senhor"521 [ n. n.]. 

O que foi dito ninguém sabe, até porque talvez tenha sido isso 

mesmo: "disseram", mas não "escreveram". Quem seriam "eles" também 

é questão em aberto: os poderosos? os caixeiros? as costureiras? os capa

dócios? os padres? os outros escritores? os cortesãos do Paço? Mistério. 

Numa de suas três leituras a respeito do romance, José Veríssimo fez co

mentários mais ou menos obscenos, afirmando que Leonardo Pataca e 

Maria da hortaliça "não gostavam, como Camões, de arder na mesma 

chama." É possível, assim, que o livro, lá pelos finais do século XIX e iní

cios do XX, fosse considerado pura e simplesmente obsceno, ou pouco re

grado no que tange à convivência sexual. Para piorar a situação, tudo isso 

estaria redigido em linguagem paupérrima. 522

521 Salvador de Mendonça, op. cit., p. 111 . 

522 Cf. Veríssimo, José. "Um Velho Romance Brasileiro", estudo publicado em 1894, no 

livro Estudos Brasileiros, segunda série (1889-1893). Apud MSM, edição crítica de Cecília 

de Lara, cit., pp. 291-302. Esse estudo, como se indicou na "Introdução", também faz 

uma interpolação política aparentemente inexplicável, ou pelo menos inusitada naquele 

contexto. A leitura de Veríssimo lamenta, ainda, a vulgaridade absoluta dos tipos dese

nhados nas MSM. Foi o mesmo Veríssimo que [des]classificou o romance A Carne, de 

Júlio Ribeiro, como "o parto monstruoso de um cérebro artisticamente enfermo". Mas, 

292 



como Veríssimo era admirador dos romances de Machado de Assis, useiros e vezeiros 

também nas cenas de adultério e na insinuação de fornicações variadas, é provável que 

ele pensasse no decoro ou na eficácia da representação. 
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17) E BEM, E O RESTO?

Por motivos que serão ora ensaiados, as MSM encerraram-se melan

colicamente antes do previsto - daí as críticas a seu desfecho "mal elabo

rado" - , com uma justificativa assim redigida: 

"Passado o tempo indispensável do luto, o Leonardo em uniforme de 

Sargento de Milícias, recebia-se na Sé com a Luisinha, assistindo à ceri

mônia toda a familia em peso. Daqui para diante começa a aparecer o re

verso da medalha de todas essas chocarrices de que até então constou a 

vida do Sargento; vinha a morte de D. Maria, a morte do velho Leonardo

Pataca523, e mil outras cousas tristes. O autor não tem gênio para tratar 

dessas cousas, e por isso dá fim pedindo aos leitores que esqueçam do 

seu trabalho, não lhe façam carga de seus defeitos, porque foi apenas 

um ensaio. Se alguém disser que é mau costume querer o barbeiro no

vo aprender na barba do freguês tolo; ele observára [sic] que os leitores 

e só deles [sic] se hão de aproveitar de algum fruto524 bom que por ven

tura este ensaio possa dar, e que portanto tenham tolerância para quem 

principia./ FIM" (MSM, Pacotilha nº 131, 31/07/1853, p. 1, 4ª coluna; n.n.;

o trecho em negrito foi. sacado da edição em livro).

Nada há, na realidade, que esteja mal-elaborado, tendo apenas o

corrido uma modificação na chave retórica, que passou da "pilhéria" à "si

sudez": era mais um dos tons possíveis da Pacotilha. Porquanto não exista 

registro escrito dos motivos que levaram a esse final aparentemente in

tempestivo, tudo o que se pode fazer é, com base em indícios paralelos, 

dar asas à imaginação e especular um pouco. 

Conforme já se escreveu no capítulo anterior, o CM "fechara um es

quema", como vulgarmente se diz hoje, com o governo, e seria aquinhoa

do com uma imensa "fatia de pão-de-ló", como não menos vulgarmente 

se dizia naquele tempo. Isso posto, deve-se necessariamente indagar qual 

a relação das MSM com tudo isso. Até que ponto um texto galhofeiro, ou 

523 O aparato da edição crítica das MSM feita por Cecília de Lara (Rio de Janeiro, LTC, 

1978) não registra esse itálico (d. p. 283). 

524 A mesma edição crítica registra "ponto" em lugar de "fruto" (d. p. 283). 
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"pilhérico", atrapalharia tratativas como essa, tendo de ser encerrado? 

A resposta deve ser cautelosa: não se tratava de um texto subversi

vo, porque, primeiro, o caráter "subversivo" de textos de qualquer espécie 

era e é bastante discutível. Segundo, era um escrito que propunha o tem

po todo, como se viu, a hierarquia e a ordem como corretivo àquilo que 

ele e outros escritos seus contemporâneos constituíam como os grandes 

problemas do lugar: empenhos, vida sexual dissoluta, desorganização 

doméstica, vadiagem, depravação do clero, falta de luzes, portugueses ig

norantes etc. Falta de civilização, em suma, tal como a definia o quase lu

gar-comum Lopes Gama: 

"[ ... ] civilizar os homens é tomá-los próprios para a cidade, para a socie

dade; e fazê-los próprios para a sociedade, não é outra coisa mais do que 

dar-lhes idéias e hábitos sociais; donde bem se conclui que a civilização 

que produziu efeitos anti-civis ou anti-sociais, não será civilização, po

rém, sim, o contrário da civilização./ Os nossos males, pois, não provêm 

da civilização; pelo contrário, nascem da falta desta. Por outra: nós va

mos muito mal porque não se tem cuidado em tomar-nos industriosos e 

morigerados. "525

Qual seria, então, o motivo do encerramento precoce das MSM? De 

saída, note-se, como já se apontou antes, que a inserção política do texto é 

abruptamente relegada a segundo plano, até que, por fim, ele é caracteri

zado como mera descrição de aventuras sentimentais. Numa análise re

cente, comenta-se que "se fizermos um levantamento quantitativo, verifi

caremos que os trechos descritivos e de costumes são muito mais freqüen

tes na primeira parte. Mas na segunda parte o enredo toma conta, pas

sando o pitoresco progressivamente para segundo plano; da morte do 

compadre em diante (cap. v) os acontecimentos se concentram e se pre

cipitam. "526 Essa precipitação de acontecimentos se deve ao fato de que, 

na Pacotilha do CM, a publicação das MSM não era mais prioritária. Não 

525 O Carapuceiro nº . 7, 11/05/1837. Apud Delgado, Luís, cit., p. 67. 

526 Galvão, Walnice Nogueira. "No Tempo do Rei", cit., pp. 27-28. 
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que o texto fosse exatamente "perigoso", mas simplesmente porque os 

cruzamentos e alusões que ele pressupunha deixaram de interessar ao 

jornal: parodiando o Bandeira do admirável "Boi Morto", os destroços 

daquele passado, o tempo do rei, deixaram de interessar àquele presente 

dividido, subdividido, onde rolava, enorme, a Conciliação. Tratava-se, 

enfim, de mera conveniência editorial, cabendo sublinhar que o folhetim 

"Memórias de um Caixeiro" também foi interrompido em julho de 1853, 

somente sendo retomado em outubro daquele ano. As mudanças na linha 

e nos interesses editoriais e extra-editoriais do CM foram exigindo suces

sivas alterações no corpo do.jornal, que culminaram com o fim da própria 

Pacotilha em 1854, porque, segundo Francisco Otaviano, não mais existia 

"o pensamento que a fez nascer"527, pensamento esse bem fácil de adivi

nhar-se, aliás. Uma nova seção, denominada "Páginas Menores", substitu

iu a Pacotilha, e foi assim apresentada por Otaviano: 

"Leitor, se algum dia quiseres escrever um romance cômico, e te faltar as

sunto, pensa um pouco na situação de um redator de gazeta procurando 

um título novo para uma coisa antiga. "528 

A lógica interna da sistematização histórica nas MSM obrigaria a al

guns procedimentos que talvez não mais fossem interessantes: como já se 

notou atrás, o major Vidigal somente assumiu plenos poderes às vésperas 

da Independência529, em cujos eventos ele tomou parte, fato que não seria 

ignorado por quem elaborava, corrigia e editava o texto. E o que seria essa 

fase? Nos jornais contemporâneos há menções expelidas nos seguintes 

moldes: 

"[ ... ] nós não temos passado porque ainda não voltamos uma só página 

de nossa vida: a nossa vida ainda está no frontispício./ Se quiséssemos 

527 Cf. Rebelo, Marques. Vida e Obra ... , cit., p. 63. 

528 CM, 09/07/1854. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 19. 

529 Como registra Thomas Holloway, o intendente da polícia na época do rei, Paulo Fer

nandes Vianna, "foi afastado do cargo no golpe liberal de fevereiro de 1821, enquanto 

Vidigal, seu factótum militar, atravessou ileso as vicissitudes políticas até 1824" (in: Polí

cia ... , cit., p. 51). 
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buscar uma reminiscência, ela nos seria dolorosa, porque havia de trazer 
uma face ensangüentada. E para quê? Esse passado não é nosso; é de ou

tros homens, pertence a outro povo. Se é triste, foi obra sua; se é pungen

te a lembrança desse tempos, aceitem eles o estigma."530

"Sabem todos, os que se ocupam das coisas dessa terra, qual foi a política 

portuguesa durante os penosos tempos coloniais: dolorosas são todas as 

recordações a tal respeito; omitâmo-las, pois [ ... ]"531 

O proprietário do CM, Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Bar

reto, escrevera em 1831, sob o pseudônimo "Um Membro da Câmara dos 

Deputados", a História da Revolução do Brasil, narrativa dos eventos que 

levaram à abdicação de Pedro I, na qual se insiste bastante na aliança en

tre "tropa" e "povo". Escrito com vivacidade, o livro tem trechos assim: 

"Enquanto, porém, não aparece quem com saber e imparcialidade possa 

instruir a Nação Brasileira, e o Mundo todo, dos fatos históricos da pre

sente revolução, nós, movidos do amor da Pátria, e do santo desejo de 

espalhar quanto ser possa, as causas que tiveram os Fluminenses para re

sistirem à opressão de Pedro 1°., e do seu Gabinete Secreto, nos apressa

mos na escolha dos principais fatos./ [ ... ] O Ministério de Salvação logo 

que foi nomeado, encetou sua carreira pela demissão do Comandante da 

Polícia, emprego, que havia sido ultimamente confiado ao benemérito 

Major Reis Alpoins, e em seu lugar nomeou o Coronel Gavião, cuja triste 

celebridade datava do seu Comando d' Armas na Província do Mato 

Grosso, onde segundo a fama pública por vezes tentou proclamar o Ab

solutismo./ [ ... ] Já a esse tempo grande número de cidadãos havia con

corrido ao aquartelamento de Artilharia, todos pedindo Armas, que lhes 

foram prontamente subministradas pelo benemérito Comandante Geral 

[ ... ] enfim às nove horas e meia da noite aparece o brioso Batalhão de 

Granadeiros, que vinha unir-se aos seus companheiros, para com eles ir 
para o Campo em defesa da Liberdade e da Pátria./ [ ... ] às onze horas e 

meia achavam-se postados entre o Palacete e o aquartelamento novo os 

dois Corpos de Artilharia de Posição, o Batalhão de Granadeiros, e consi-

530 Revista A Rosa Brasileira nº . 11 . Rio de Janeiro, 08/05/1853, pp. 1-2. 

531 Jornal O Carioca nº . 1. Rio de Janeiro, 04/04/1853, p. 1. 
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derável número de Cidadãos armados. "532

Segundo Sacramento Blake, Muniz Barreto "incitava os moços de 

talento e os pensadores políticos a que estudassem as questões de impor

tância para a pátria e fornecia-lhes notas de estudo dessas questões, assim 

como informações minuciosas de seu passado"533• Em 1876, Bethencourt 

da Silva dera outra informação relevante: 

"Ao bom e venerando Sr. Dr. Joaquim Alves Branco Muniz Barreto, es

pécie de espartano, que a enfermidade 8;fastou das lides do seu extremo 

labor, deveu Manuel Antônio d' Almeida a sua entrada no mundo da 

imprensa jornalística, e as doces esperanças que o generoso caráter de 

Muniz Barreto inspirava a toda mocidade que o via e respeitosa o admi

rava."534 

Não é nada absurdo imaginar que Muniz Barreto estivesse por trás 

do projeto de elaboração das MSM. Como se viu nos capítulos anteriores, 

os luzias, naquele momento específico, ensaiavam a produção de um dis

curso amedrontador, e para isso procuravam demonstrar que a situação 

política, nos anos posteriores à derrubada de seu ministério em 1848, era 

periclitante para a Coroa, e que o clima seria parecido com aquele no qual 

ocorrera a abdicação de Pedro 1. De forma capciosa, eles defendiam o ex

imperador, afirmando que os maus conselheiros "o intrigavam, [ ... ] lhe 

faziam crer que o povo o queria absoluto, que a nação detestava as insti

tuições livres que generoso ele lhe outorgara". Depois da deposição, to

davia, esses mesmos intrigantes "ficaram tranqüilos em suas casas, e pou

cos dias depois continuariam a influir nos destinos da Nação."535

532 História da Revolução do Brasil Com Peças Oficiosas e Fac-Símile da Própria Mão de 

Dom Pedro, por Um Membro da C�mara dos Deputados. Rio de Janeiro, Tipografia Im

perial de Seignot Plancher, 1831, pp. 36, 38, 42, 43. 

533 Dicionário Biográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, Conselho Federal de Cultura, 1970, 

4º . volume, p. 131 (edição facsimilar desse trabalho, originalmente publicado no final do 

século XIX).

534 Silva, F. J. Bethencourt da, op. cit., p. VII. 

535 Jornal Opinião Nacional. Rio de Janeiro, 25/09/1851, nº . 1, p. 1. 
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Reportando agora as MSM, seu texto apresenta uma incongruência 

temporal que dificilmente passaria despercebida. Note-se que quando a 

história começa, no tempo do rei, Leonardo Pataca é assim descrito: 

"Chamavam assim a uma rotunda e gordíssima personagem de cabelos 

brancos e carão avermelhado, que era o decano da corporação, o mais an

tigo dos meirinhos que viviam nesse tempo. A velhice o tinha tomado 

moleirão e pachorrento; com sua vagareza atrasava o negócio das partes; 

não o procuravam; e por isso jamais saía da esquina: passava ali os dias 

sentado na sua cadeira, com as pernas estendidas e o queixo apoiado so

bre uma grossa bengala, que depois dos 60 era a sua infalível compa

nhia" (MSM, Pacotilha nº. 73, 27/06/1852, p. 1). 

Fazia tempo, portanto, que Leonardo Pataca estava no Brasil. Em 

que período o texto fixa o momento de sua chegada ao País? Não há da

tas, mas a seguinte informação: 

"Aqui chegando, não se sabe por proteção de quem, alcançou o emprego 

de que o vemos empossado, e que exercia, como dissemos, desde tempos 

remotos. [ ... ] o Leonardo, para falar a verdade, não era nesse tempo de 

sua mocidade mal apessoado, e sobretudo era maganão" (MSM, idem, 

ibidem). 

Nesse ponto, a mais comezinha verossimilhança impõe uma ques

tão de aritmética. Como se sabe, e naquele período melhor ainda, o tempo 

do rei vai de 1808 a 1821. Se ao tempo do rei, calculando pela média, 1815, 

Leonardo Pataca contava mais de sessenta anos, e supondo-se que a 

"mocidade" referida pelo texto pudesse ser estendida até os trinta anos, 

ter-se-ia uma data de nascimento aproximada de 1765, com a conseqüente 

arribada ao Brasil pelas cercanias de 1795 - antes, pois, do tempo do rei, 

e isso fazendo-se concessões: mocidade de trinta anos e idade de sessenta 

ao tempo da narrativa, embora o próprio texto registre "depois dos 60". 

Não se trata, sublinhe-se, de uma questão de positivismo, mas sim de ve

rossimilhança - não "trans-histórica", evidentemente, mas calcada na 

compreensão que a época poderia ter dela, e que será abordada logo abai

xo. Em linha diferente, Wilson Martins já havia notado essa incongruência 
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temporal: 

"A história retoma o Leonardo pai quando ainda moço e solteiro (soltei

ro, na verdade, ele sempre foi), algibebe em Lisboa e transferindo-se para 

o Brasil, provavelmente inspirado pelo exemplo da Família Real. Diga

mos, pois, que a viagem[ ... ] teve lugar em 1�10, o que, de resto, vai criar 

algum problema com a cronologia do romance, porque, se ao terminá-lo, 

o Leonardo Filho tem 21 ou 22 anos, a ação terminaria em 1831-32, o que

é impossível; ele deve terminar dez anos antes, e, nesse caso, o Leonardi

nho teria apenas dez anos quando se casou ... "536

No presente trabalho, entretanto, pensa-se que a incongruência 

temporal se deve à mudança de estratégia que se estava operando no CM

e na Pacotilha. É possível que, inicialmente, o texto -o qual declaradamen

te desembocaria "neste tempo em que nos achamos"- visasse apresentar 

sua versão sobre os temas da Independência e mesmo da abdicação de 

Pedro I. Devido a fatores que já foram discutidos neste trabalho, optou-se 

por uma "despolitização" do texto537
, e quem o estava elaborando aceitou 

-ou foi compelido a aceitar- a alteração. Sintomaticamente, na edição em

livro houve uma tentativa de minimizar a incongruência, reduzindo-se a

idade de Leonardo Pataca: "depois dos 60" transformou-se em "depois

dos cinqüenta".

Após pintar Leonardo filho como um vadio produzido por sua ori

gem e criação, resolveu-se engajá-lo na polícia e transformá-lo num bom 

patriota, que lutaria pela Independência de seu País. Mas também a des

crição desse processo, ainda que ficcionalizada, deixou de ser convenien

te, e uma das explicações possíveis -além da já referida falta de "sedimen-

536 Martins, Wilson. História ... , cit., p. 485. 
537 Necessário fazer aqui uma distinção: havia politizações e politizações. Como se vem 

explanando neste trabalho, quase todo escrito público era visto também como tarefa polí

tica destinada a ilustrar, moralizar e tornar morigerado o "povo" - era a politização indi

reta. Outra forma era a politização direta, os artigos partidários de doutrinação política, os 

panfletos etc. As MSM talvez pretendessem, elipticamente, a segunda forma, mas tiveram 

de se limitar à primeira, que era a de quase todos os escritos seus contemporâneos. 
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tação segura"538- talvez seja a seguinte: em dois de junho de 1853, o Con

selho de Estado reunia-se para discutir problemas ligados à indenização 

de oficiais estrangeiros que participaram das lutas de Independência, ali 

citadas como "guerra civil"539• Naquele instante, talvez o assunto fosse 

mais delicado do que se pode supor hoje. Com a conjugação destes e de 

muitos outros fatores540, só teria restado ao texto transformar Leonardo 

num homem de bem, engajado nas forças de segurança e casado sob os 

santos auspícios da Igreja Católica, botando-se então um ponto final na 

história.541 Entenda-se que nada disso seria muito custoso, nem o mundo 

sairia dos eixos. Também se mantinha a estrutura das comédias, que, con-

538 Lembre-se que Varnhagen, para a elaboração de sua História Geral do Brasil, cuja 

primeira parte se publicaria em 1852, encenou demasiados escrúpulos. Em carta de 

06/05/1853, dirigida ao imperador Pedro 11, o "paulista de Sorocaba" obtemperou que 

tratar da Independência era um problema grave, gravíssimo: "Desejava chegar com a 

redação ao ano de 1825 e compreender a Constituição, o reconhecimento da Mãe-Pátria 

e o nascimento de V.M.I., mas não me foi possível. Tão espinhosa é por enquanto a tarefa 

da imparcial narração desse período, sobretudo para um nacional. Daqui a anos não o 

será". Cf Vianna, Hélio. "Explicação". /n: Varnhagen, Francisco Adolfo de. História da 

Independência do Brasil. São Paulo, Edusp/ltatiaia, 1981, p. 7. Nesse mesmo artigo, Hé

lio Vianna comenta as modificações efetuadas por Varnhagen no texto da História Geral 

do Brasil. Descontanderse a visível intenção de pavonear-se como pioneiro, essas modifi

cações indicam também a procura de uma sedimentação aceitável. 

539 Cf. as Atas do Conselho de Estado. Brasília, Centro Gráfico do Senado Federal, 1978, 

v. IV (1850-1857), pp. 103-138, esp. p. 136. Presidido pelo imperador Pedro li, naquele

momento o Conselho contava a participação de Araújo Viana, Lima e Silva, Visconde de

Olinda, Visconde de Paraná, Limpo de Abreu, José Clemente Pereira e outros maiorais.

540 O historiador Wanderley Pinho observa: "no programa traçado em 1853 para o gabi

nete Paraná diria o imperador: 'reorganizar-se a imprensa na corte e também nas provín

cias, se for possível.' Essa direção da imprensa tanto importava em folhas subvencionadas 

que defendessesm o.s princípios de ordem e o governo, como na reação legal, processos 

judiciais contra os excessos dos jornais" (in: Cotegipe ... , cit., p. 175). Como inexiste 

qualquer outra indicação, não foi possível localizar esse documento; o trecho transcrito 

por Wanderley Pinho, contudo, permite notar seu cunho controlador. 

541 Curiosamente, no mesmo dia em que as MSM foram encerradas, a Pacotilha censurou, 

sem lhe citar o nome, uma obra que ridicularizava o clero católico, certamente em ter

mos semelhantes aos dos já citados Mistérios do Rio de Janeiro: "Fora, fora com esses 

volumes sobre padres, que fumam e pagodeiam! S. Ex. Revm. que os repreenda se qui

ser" (CM, Pacotilha nº . 131, 31/07/1853). 
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forme a convenção, sempre terminam bem. 

Por outro lado, como se tem demonstrado no decorrer deste traba

lho, a produção da história nacional era um campo onde se figurava a 

exigência de grande erudição, e os escritos a respeito tendiam a sofrer 

forte restrição quando não produzidos por pessoas ligadas às instituições 

que legitimavam tal produção. As vicissitudes sofridas por uma peça tea

tral denominada A Independência do Brasil -apresentada ao Conservatório 

Dramático Brasileiro em 1860 por "Um Fluminense"- são um caso assaz 

ilustrativo. A peça, classificada como drama, não foi localizada, mas é 

possível lê-la por meio dos comentários dos censores. Pelo visto, "Um 

Fluminense" não dispunha de grandes pistolões: desde agosto de 1860, 

sua peça circulara pelos gavetões do Conservatório Dramático sem lograr 

aprovação. Num parecer quase ilegível hoje, o primeiro censor, Tomás 

José Pinto de Serqueira, manifestou, a 23 de agosto de 1860, desapreço 

pela linguagem e por caracterizações como as seguintes: "[na peça] o Sr. 

D. Pedro I se mostra avesso à Independência, o que não é verdade, e é

odioso à memória deste Senhor". Serqueira também sugeriu uma consulta 

à Polícia para liberação da peça. 

A quinze de janeiro de 1861, o segundo censor, Antônio José Vitori

no de Barros, deu o seguinte parecer, justificando no início sua demora 

em pegar da pena: 

"Vendo que o autor desceu o assunto da altura que o Grito do Ipiranga o 

colocou, esmoreci e esqueci-me de elaborar o parecer./ A "Independên

cia do Brasil", além de ter muito escasso mérito literário, repetidas infi

delidades de história contemporânea e incorreções de linguagem, usa de 

algumas frases atentatórias do princípio monárquico, base de nossa or

ganização pública./ Desde Aristófanes que se reconheceu o inconvenien

te de pôr em cena personagens vivos. Por esse motivo andou ele foragido 

de cidade em cidade na Ásia Menor e viu-se banido de Atenas e de ou

tras capitais da Grécia./ Sei que no rigor da palavra o Sr. Amorim Lisboa 

[enfim, conhecia-se o nome do autor, sinal de que o pseudônimo era convenção 

ou segredo de Polichinelo] não atira em cena personagens vivos. Mas o Sr. 

D. Pedro I, de gloriosa memória, e os ilustres Andradas, de saudosa ad-
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miração, não estão representados um na augusta pessoa do Senhor D. 

Pec:lro Z'., e os outros numa bela série de distintos filhos e próximos pa

rentes? Ninguém dirá que não. Quando não fosse pelo respeito devido a 

tão distintos varões, que dormem o sono eterno no túmulo e vivem para 

sempre nas páginas da história, aconselhada a recusa da licença, seja-o 

pela cortesia devida aos vivos, que ficam mencionados. A estes não há de 

parecer bem vermos nas proporções de pigmeus ridículos os que com 

toda razão a posteridade considera gigantes." 

Em vinte de junho de 1861, o malfadado "Um Fluminense" realizou 

nova tentativa: suplicava que lhe dessem uma resposta a fim de que a 

peça pudesse subir ao proscênio em sete de setembro. Provavelmente irri

tado com tamanha insolência, o presidente do Conservatório encaminhou 

a peça, não sem a fazer dormitar por mais de um ano nos �scaninhos da 

instituição, a um terceiro çensor, Domingos Jacy Monteira542, o qual se 

encarregou de deitar sal à terra já arrasada. Num dia qualquer de setem

bro de 1862, tendo fungado um pouco em seu bote de rapé, Monteiro re

sumiu a peça, fez fortes restrições à fusão entre personagens reais e ima

ginárias, e deu, ao cabo, o beijo da morte nas pretensões do autor, cujo 

nome -João Antônio Amorim Lisboa- se cita por extenso: 

"Por este sumário do drama vê-se quanta inverossimilhança formiga aí, 

quanta incongruência, quanta falta de exatidão histórica na série dos a

contecimentos que formam o enredo./ Todavia, no meio desse mare mag

num de defeitos, há um ou outro pedaço bonito, em que o autor demons

tra seu patriotismo, as suas boas intenções e decerto alguma habilidade; 

mas, para aproveitá-los, fora [mister] refundir a peça inteiramente."543

Os "mesmos com roteiro tristes périplos" dessa peça, para além de 

seus hoje inavaliáveis méritos ou deméritos, apontam uma situação banal: 

um letrado da Corte está à cata de prestígio e de alguns cobres. Nada 

542 Segundo Bethencourt da Silva, Domingos Jacy Monteiro era "um irmão" para MAA (op. 
cit., p. Ili).

543 Todo esse "dossiê" está na BN, Seção de Manuscritos, Conservatório Dramático Brasi

leiro, 1, 2, 18, 91. 
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melhor que aquela situação particular: escrever uma peça sobre a Inde

pendência para ser encenada no dia Sete de Setembro. No entanto, outros 

letrados mais bem posicionados não gostaram, ou afetaram não gostar, ou 

ainda foram compelidos a não gostar de seu trabalho. E, para agravar o 

problema, eles podiam, no caso, exercer plenamente seu poder sobre "Um 

Fluminense". Nada impediria que ele tentasse publicá-la num jornal, ou 

que a imprimisse por sua conta e risco numa gráfica qualquer. Não se 

sabe se o fez, mas, naquela instância de sagração específica -o Conserva

tório Dramático-, seu trabalho foi rechaçado. Os argumentos para isso 

eram de calibre diverso, mas sempre adequado à prática do repúdio: des

de a incompetência artística, passando pela inabilidade no manuseio da 

linguagem até o desconhecimento da história pátria e o desrespeito por 

heróis mortos e logo por altezas e cidadãos prestantes ainda vivos. Mesmo 

o elogio ao patriotismo e às boas intenções serviu para realçar a negação:

nem sendo patriota conseguiu fazer algo que prestasse. 

Esse caso talvez tenha sido também o das MSM: à medida que os 

textos se iam publicando, podiam-se -por mais que isso saiba a La 

Bruyere544
- quiçá ouvir murmúrios e comentários do tipo "isto é uma 

grande porcaria", ou "mas que estopada indecente", ou "como é ignorante 

quem está escrevendo isto", ou ainda "mas está tudo errado" e outras 

gentilezas de que a suposta erudição e a onipresente maledicência são 

sempre capazes.545

544 "Je n'estime pas que l'homme soit capable de former dans son esprit un projet plus 

vain et plus chimérique, que de prétendre, en ecrivant de quelque art ou de quelque sci

ence que ce soit, échapper à toute sorte de critique, et enlever les suffrages de tous ses 

lecteurs" ("Discours sur Théophraste", in: Les Caracteres. Paris, Garnier/Flammarion, 

1965, p. 27). 

545 Do ponto de vista "técnico", pode-se pensar o seguinte: em 1872, Manuel Antônio 

Major (op. cit., p. 686) observou negativamente que as MSM têm o humor de Scarron, 

"sorriso sarcástico e mordaz que magoa e aflige". E, em 1866, Machado de Assis, censu

rando as peças Fantasma Branco e Torre em Concurso, de Joaquim Manuel de Macedo, 

acusava-as de seguirem o "burlesco" de Scarron e não o "cômico" de Moliere ("Semana 

Literária", in: Diário do Rio de Janeiro, 08/05/1866; apud Obra Completa, v. 111, cit., pp. 

886-887). Apesar de admitir que a sátira de Macedo era "positiva", Machado afirma que
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Do ponto de vista oficial, o tempo do rei podia ser resumido na se-

guinte frase: 

"As sábias medidas tomadas pelo príncipe [D. João VI], o estabelecimento 

de uma corte européia no Brasil, a presença do Chefe de Estado fazem 

prosperar rapidamente a colônia."546 

Discutia-se -como o demonstram os debates travados no IHGB a 

respeito desse Índice Cronólogico- o alcance das sábias medidas, quais as 

suas reais repercussões, a data em que foram realizadas, a efetiva partici

pação de terceiros etc., mas discutir a prosperidade que elas haviam pro

porcionado parecia um franco despropósito: era hors concours. As MSM, 

como é notório, não fazem qualquer menção à prosperidade ou aos me

lhoramentos que a corte de João VI trouxera do reino das cinco chagas à

colônia. 

Acresce que escrever publicamente também era -e decerto ainda é

expor-se a toda sorte de censuras e reproches, que naquele meio acanha

do deveriam repercutir como o estrondo de um canhão. 547 Não era um 

dado psicológico, mas estrutural, e gerava uma grande instabilidade nos 

projetos literários que então se incubavam: basta ver a grande quantidade 

de folhetins não terminados, de obras prometidas e nunca publicadas etc. 

(Parece que Machado de Assis, por exemplo, rasgou sua tradução de uma 

peça teatral pelo simples fato, diz-se, de ter ouvido, ou imaginado ouvir, 

motejos de um ator que iria participar da montagem.54s) 

nem ela nem o burlesco exprimem a comédia. Seja como for, o comediógrafo francês 

Scarron, contemporâneo de Moliere, estava negativamente constituído - pelo menos em 

alguns setores do meio intelectual brasileiro. 

546 Malheiro, Agostinho Marques Perdigão. Índice Cronológico dos Fatos Mais Notáveis 
da História do Brasil Desde Seu Descobrimento em 1500 até 1848, Inclusive. Rio de 

Janeiro, Tipografia de Paula Brito, 1850, p. 72. 

547 Para a importância das relações pessoais entre os letrados no Brasil novecentista, d. 

Rocha, João Cezar de Castro. Ao Pé da Letra. Literatura. Sistema Intelectual e Cordialida

de. Rio de Janeiro, UERJ, 1994 (Dissertação de Metrado). 

548 A peça seria a tradução de Os Descontentes, de Racine, e o ator que riu, enquanto Ma

chado a lia para um grupo, teria sido o português Silva Pereira. O caso é narrado por Má-
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Incursionando agora pelo campo do imponderável, outra resposta 

plausível para o encerramento das MSM pode ser a de que ali, como a críti

ca já registrou, as personagens são típicas, moldadas pela generalidade: o 

compadre, a comadre, a madrinha, a vizinha, o mestre-de-reza, etc., e com 

isso pretendeu-se conferir-lhes caráter de totalidade e representação or

gânica, muito caros aos românticos. Em rigor, nem sequer personagens 

especificamente nomeados -como Leonardo-Pataca, Maria da hortaliça, 

Maria-Regalada, D. Maria, Teotônio, Vidinha, Luisinha, José Manuel, en

tre outros- são índices de individualização, constituindo-se mais em de

signação estereotipada que não lhes subtrai a mesma generalidade: é o 

meirinho português funcionário público, a ilhoa, a velha assanhada, o 

vadio-capoeira, a namoradeira-lambeta-ciumenta, a heroína romântica 

desengonçada na primeira adolescência, o caça-dotes inescrupuloso.549 O 

rio de Alencar no artigo "O Teatrólogo", incluído no segundo volume da Obra Completa 

de Machado de Assis (Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1985, p. 1135). Como ninguém igno

ra, Machado sabia das coisas: no começo do romance Dom Casmurro ele cria um perso

nagem que intenta ler seus versos ao narrador, o qual, por seu turno, acaba cochilando. 

Magoado, o poeta entrou a dizer· dele nomes feios, e a chamá-lo Dom Casmurro. 
549 Cf. Candido, Antônio. "Dialética ... ", cit., p. 29: "ambos [os jornaizinhos cômicos O 

Carapuceiro e O Novo Carapuceiro] se ocupavam da análise política e moral dos costu

mes e retratos de tipos característicos, dissolvendo a individualidade na categoria, como 

tende a fazer Manuel Antônio de Almeida" (registre-se, apenas, que jamais houve um 

jornalzinho cômico chamado O Novo Carapuceiro, na realidade título de um livro lan

çado pelo português Gama e Castro. É plausível que, antes do lançamento em livro, o 

texto tenha sido publicado em série, possivelmente no Jornal do Comércio, onde Gama e 

Castro habitualmente colaborava). Tal procedimento, de forma bem mais explícita, tam

bém era habitual na Pacotilha e em seu "Escritório", onde "se aplicam inúmeros apelidos, 

relativos às pessoas sobre as quais incidiam as queixas [ ... ]: assim, há reclamações, con

tra: Chico Mentira, Boca D'água, Dr. Narigudo, Toucinho, Pavão, Piolho-Viajante, Pássa

ro de Gaiola, Cabeça de Arroz, Sr. Globo Geográfico, Caroço, Bico e Batoque, Dentuça, 

Grilo, Caralinda, Arrasata-saco, José dos Papagaios, Par de Botas, Acode o peso. Outro 

modo de se referirem às pessoas, além dos apelidos e iniciais, era o citar a profissão e o 

endereço; alfaiate, marceneiro, tanoeiro, tamanqueiro, caixeiro, dono de armarinho, far

macêutico, médico, professor, pedagogo, padre, sacristão - fazendo-se menção às ruas: 

do Hospício, Ourives, Beco dos Aflitos, do Cotovelo, da Vala, do Fogo, do Regente, da 

Imperatriz, de Alcântara, Passadiço, Morro de Santa Tereza etc." (Lara, Cecília de. 

"Memórias ... ", cit., pp. 70-71). E, como observa José Alcides Ribeiro, tal procedimento 

também se registra nos Mistérios de Paris, de Eugene Sue (Imprensa e Ficção ... , cit.). 
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próprio major Vidigal, como se vem destacando, funciona também como 

índice dos procedimentos despóticos que tomavam aquele período digno 

de vituperação e escárnio. 

Essa atitude, ao invés de transformar tais personagens em mera 

abstração, servia para dar-lhes um caráter apropriado a seu destino de 

"carapuça": não se deve esquecer a já mencionada intenção epigramática 

que norteava os escritos da Pacotilha e das demais publicações. Era assim, 

aliás, que esses escritos sugeriam a maneira pela qual deveriam ser lidos, 

como no caso abaixo: 

"[Escrevi] um artigo sobre costumes morais./ -Não é feio, disse o editor 

depois de o ler, mas veja que há muita gente que pensa que isto são cara

puças talhadas sobre modelos, e já outro dia três sujeitos me recusaram a 

folha, julgando terem reconhecido o seu retrato em um dos seus artigos./ 

-São pessoas de consciência, respondi eu./ -É melhor não publicarmos

isto [ disse o editor]. "550

Escritores havia que explicitavam esse programa, e nesse sentido 

um brasileiro podia adotar postura idêntica à de um norte-americano: 

"Que fiz eu? Procurei amenizar a história, escrevendo-a com esse tom 

brincalhão e às vezes epigramático que, segundo dizem, não lhe assenta 

bem, mas de que o povo gosta. "551 

"Na lógica, não menos que na literatura, é o epigrama que se toma mais 

imediata e mais universalmente apreciado."552

Num trabalho dirigido ao teatro, mas passível de aplicação às MSM,

Quintino Bocaiúva tocou no tema da provocação, dos pruridos e dos res

sentimentos. Ele se referia às obras que, em lugar de se restringirem a um 

só segmento, procuram satirizar a sociedade como um todo. Isso não seria 

aconselhável pelo seguinte: 

550 Jornal A Imprensa nº . 7. Rio de Janeiro, 24/10/1852, p. 3. Discussão entre "Mestre 

Fígaro" e o editor. 

551 Macedo, Joaquim Manuel de. Um Passeio ... , cit., p. XVI. 

552 Poe, Edgar Allan. 110 Mistério de Maria Roget", cit., p. 290. 
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"Assim como num quadro onde estivessem retratados muitos indivídu

os, a eles apresentado ao mesmo tempo, nenhum poderia notar os defei

tos de composição que existissem em cada um dos retratos, e só olhariam 

cada um para o seu, sem por conseguinte aperceberem-se de seu próprio 

defeito; assim também a sociedade inteira retratada pelo poeta, por ele 

satirizada, não aproveitará a lição em coisa alguma, só olhará, da produ

ção, para aquela parte que lhe diz respeito, cada membro por si, com a 

vista de seu ressentimento, pelo prisma de sua suscetibilidade, e retirar

se-ão todos do espetáculo, cada um indignado ou despeitado contra ele, 

talvez desconfiado de si mesmo, mas em todo caso sem a correção, sem o 

exemplo, sem o gérmen do arrependimento, só sentindo e. só falando, 

como diz o satírico espanhol, por la boca de su heri.da./ Este gênero de crí

tica de tão geral e absoluto que se quer fazer toma-se restrito até a 

ofensa da pessoa"553 (n.n.). 

Abordando-se um único caso suscetível de "talhar a carapuça", o do 

menino travesso que depois se tomou chefe de polícia, constam nos jor

nais interessantes referências: 

"[ ... ] o Sr. Simões [chefe de polícia], recomenda ao subdelegado do Sacra

mento, a quem queima podre incenso, a completa execução de suas ordens; 

ao subdelegado do Sacramento, ontem pobre menino, e bastante traves

so, hoje DOUTOR (sem medicina) SUBDELEGADO, e breve DEPUTADO PRO

VINCIAL! Misérias humanas!!. .. " (O Grito Nacional, 05/12/1849, p. 3; n.n.). 

"[ ... ] Não é só o tal ministro/ Que merece ser notado/ Temos por lá al

guns outros/ Que comem bem bom bocado/ Que comem, não se confun

dam./ Há maneiras de comer;/ Não quero que um dito tal/ Mau sentido 

possa ter/ Assim há menino tal/ Que é na terra eleitor,/ Sendo já subde

legado,/ E de mais a mais vereador./ É menino feito ad hoc / Para tudo 

atropelar,/ E os serviços d'alguém/ Com cinismo atrapalhar/ Acresce 

que tal menino/ Não é do torrão Zabrilense,/ É à cascatica terra/ Que o 

digno herói pertence" {CM, Pacotilha nº.116, 17/04/1853, p. 1, poesia sa

tírica "O País dos Zabrilenses", escrita pelo "Poeta Niteroiense"). 

553 Bocaiúva, Quintino. Estudos Críticos e Literários, cit., p. 67. Conquanto não fossem 

peça de teatro, as MSM talvez tenham incorrido no mesmo "equívoco", dada a grande 

quantidade de tipos que fazem firulas por suas páginas. 
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Note-se que, aí, o gênero baixo conjuga as tópicas do "pobre meni

no, e bastante travesso" ou do "menino [que] não é do torrão Zabrilense, 

mas da cascatica terra", constituindo "origem baixa" como oposição a 

"posição proeminente", pois implicaria incapacidade (" doutor sem me

dicina, subdelegado e breve deputado provincial") e desonestidade 

(" comem bem bom bocado"). Assim, é possível -muito embora a impor

tância disso seja bastante escassa- que o texto tenha por assim dizer atira

do a esmo e acertado no que não viu, atiçando porventura alguma sen

sibilidade mais irritadiça - de "nervosos ou quiçá nevróticos", como 

gostaria de dizer José Veríssimo. Num trecho expurgado da edição em 

livro, o narrador introduz uma auto-retratação curiosa: 

"Com a sua influência, [Maria Regalada] tudo alcançou, e em uma sema

na entregou ao Leonardo dous papéis: um era a sua baixa da tropa de li

nha, e o outro uma carta em que o velho Leonardo-Pataca chamava seu fi

lho para lhe fazer entrega do que lhe deixara seu padrinho, e que se 

achava religiosamente intacto./ Isto ensinará aos leitores e a quem es

creve esta história, a não fazerem maus juízos da probidade de nin

guém, nem mesmo da probidade de um meirinho daqueles tempos de 

outr'ora" (MSM, Pacotilha nº. 131, 31/07/1853, p. 1; n.n.).554

Lembre-se, de novo, que as MSM atravessaram um período eleitoral 

acirrado, em que verrinas eram lançadas de parte a parte. Acresce que 

elas talvez tenham sido escritas justamente para isso: aborrecer quem qui

sesse ficar aborrecido. Pode-se especular alguma confusão, alguma toma

da de satisfações, algum estremecimento, que no entanto pouco acrescen

tam à constituição do texto em si, porque sua própria estrutura, em tese, 

já previa esse tipo de recepção. Como curiosidade, mencionou-se anteri-

554 As intervenções explicitamente judicativas do narrador, que Antonio Candido, na 

"Dialética ... ", considera como elemento descartável e dissonante em relação ao restante 

do texto das MSM, lançam mão do "registro sisudo", como se referiu antes. Seu tom é 

programaticamente diferente dos trechos cômicos, o que não significa que sejam descar

táveis; pensa-se aqui que tal registro, muita vez irônico, foi fundamental na constituição 

do texto para acrescentar-lhe uma aura de seriedade moralizante, como teatralização de 

uma voz coletiva - o corpo letrado da Pacotilha. 
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ormente que o folhetim "Memórias de um Caixeiro", iniciado pouco antes 

do encerramento das MSM, foi apresentado como "trabalho de pura ima

ginação". Em todo caso, se de fato aconteceu algum qüiproquó ou desfor

ço físico, trata-se de ruína que deixou poucos vestígios. 555

Mais interessante é o que ocorreu na edição em livro, quando al

gumas críticas e referências foram amaciadas. O livro das MSM não foi 

impresso nas oficinas do CM, e isso indica que o jornal talvez se tenha 

desinteressado desse trabalho. Não foi o caso, contudo, daquele que se 

apropriou do texto enquanto "autor": a atribuição a "Um Brasileiro" e as 

mudanças -que em muitos trechos de fato melhoraram a redação, elimi

nando erros e redundâncias e tomando as frases mais enxutas- encenam 

seu empenho engajado no sentido de contribuir para a civilização no País, 

sem contudo se mostrar intolerante. Quanto a el rei, ele permaneceu nas 

555 Veja-se que, sem motivo aparente, a descrição do Vidigal muda durante a narrativa: 

HEra ele [o Vidigal] um homem alto, não muito gordo, com cara de moleirão; tinha o 

olhar sempre baixo, os movimentos lentos, a voz descansada e adocicada" (MSM, Pacoti

lha nº. 77, 25/07/1852, p. 2). Sete meses depois, ei-lo modificado: "a figura alta, magra, 

severa e sarcástica do nosso célebre major Vidigal" (MSM, Pacotilha nº. 107, 20/02/1853, 

p. 1). Como se pode ver, há muitos quilos entre "não muito gordo" e "figura magra". Para

problemas com a polícia, parece suficiente mencionar Martins Pena, cujo caso Darcy

Damasceno contou como foi: "A grande luta de Pena com o Conservatório foi motivada

pela censura de Os Ciúmes de um Pedestre. Urdindo a peça com elementos colhidos na

crônica policial, o comediógrafo pretendeu levar à cena dois fatos escandalosos ocorridos

por aqueles tempos: a tentativa que fez certo amante de, pelos telhados alheios, se apro

ximar de sua desejada, e o lançamento, ao mar, do corpo de um escravo morto em cir

cunstâncias misteriosas./ O caso tornou-se mais complexo por entender o autor de meter

a ridículo a exacerbação sentimental do Otelo, que, encarnado por João Caetano, andava

a arrastar grande público para o Teatro de São Francisco. Parodiando a célebre leitura da

carta, topou contra o efeito buscado o parecer de Vieira Souto, que via no recurso dramá

tico uma tentativa de ridicularizar o intérprete, não a personagem./ Parente próximo de

Caetano, Vieira Souto juntava talvez ao seu julgamento certo fator sentimental, pois a

intenção do autor, segundo juízo de outros membros do Conservatório, não trazia laivos

de demérito. Condicionada a liberação da peça a modificações várias (não só da carta,

mas de determinadas expressões alusivas àqueles incidentes policiais), a elas se submeteu

Martins Pena, não sem indignação. A polícia, entretanto, dando de menos à palavra da

censura, obstou por sua conta a representação, o que levou o comediógrafo a trocar o

título da peça e a, sob tal disfarce, levá-la à cena" (Martins Pena e o Conservatório Dra

mático", in: Revista do Livro nº. 8, Rio de Janeiro, INL, dezembro de 1957, pp. 223-224).
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passagens em que se evidencia seu bom humor; entretanto, as passagens 

em que ele poderia ser lido como déspota, ou lorpa, foram eliminadass56. 

Depois, a obra foi lançada: "pois publica-se um livro como correm os da

dos: para ver o que sai?"557 

No decorrer deste trabalho, evitou-se ao máximo estabelecer qual

quer ligação direta entre Manuel Antônio de Almeida e as Memórias de um 

Sargento de Milícias. Ele foi seu autor? Na perspectiva aqui adotada, isso, 

na realidade, não tem importância. Algumas análises discutem a autoria 

dessa obra baseadas no fato que ela teria uma espécie de "co-autor": An

tônio César Ramos, o velho César, "administrador e caixa do famoso órgão 

liberal [o CM]"558, "que aqui chegara com o regimento de Bragança, enga

jado para a Guerra Cisplatina de 1817".559 O primeiro a levantar a lebre foi 

Bethencourt da Silva, em sua "Introdução Literária" às MSM, em 1876:

556 Cf. as edições críticas de Cecília de Lara (LTC) e de Terezinha Marinho (INL-MEC), cita

das na bibliografia. Em sua História da Independência do Brasil, somente publicada em 

1875 -como complemento à História Geral do Brasil, iniciada em 1852 e concluída em 

1857-, Varnhagen sedimentou o modo de citar oficialmente el rei: "Era D. João VI talha

do de molde para um bom rei constitucional. Em nossa opinião, fazem-lhe grande injusti

ça alguns escritores que ajuizam seu caráter menos favoravelmente. [ ... ] homem de tino e 

circunspecção, justo, desejoso de acertar, de muita consciência e bastante aplicado nos 

negócios" (História da Independência do Brasil, cit., p. 18). É óbvio que contrariar essa 

preceptiva não levaria ninguém ao cadafalso - se não que, talvez, a um cadafalso meta

fórico. Note-se a sutileza da seguinte alteração efetuada nas MSM: "passavam ali [no Pátio 

dos Bichos] todos os dias do ano três ou quatro oficiais superiores, velhos, incapazes para 

a guerra e inúteis na paz, que o rei a pretexto de seu serviço os tinha ali, não sabemos se 

com mais alguma vantagem de soldo, ou se só com mais a honra de serem empregados 

no real serviço" (Pacotilha 78, CM, 01/08/1852, p. 2; n.n.). No livro, o trecho permane

ceu, com uma sutil alteração que inocenta el-rei: "passavam ali todos os dias do ano três 

ou quatro oficiais superiores, velhos, incapazes para a guerra e inúteis na paz, que o rei 

tinha a seu serviço não sabemos se com mais alguma vantagem de soldo, ou se só com 

mais a honra de serem empregados no real serviço." Cf ., adiante, reprodução de uma 
caricatura inglesa de 1826, na qual se satiriza o beija-mão. 

557 "ALMEIDA". "Revista Bibliográfica. O Livro do Povo, por L. A. Navarro de Andrade". ln: 

CM, 07/10/1856. Apud Mendonça, Bernardo de. Op. cit., p. 59. 
556 Mendonça, Salvador de. ºCousas do Meu Tempo", cit., p. 109. 
559 Morais Filho, Melo. Fatos e Memórias. Rio de Janeiro, Garnier, 1904, p. 280. Apud 

Tinhorão, José Ramos. ºMAA e o Romantismo Realista-Popular", cit., p. 96. 
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"Um velho amigo, homem são, que se aponta como tipo de probidade, o 

capitão Antônio César Ramos, companheiro incansável de fadigas, em

pregado no [Correio] Mercantil, revendo-se nos belos dotes de Almeida, 

animava-o, incitava-o até, para que escrevesse cousa de fôlego, que me

lhor servisse aos interesses de uma publicação que naquele tempo se tor

nou célebre e temida pela pontualidade, pela crítica pungente, pelo vigor 

e pelo espírito enérgico de muitos dos seus artigos - A pacotilha./ Foi 

neste período, na época acesa das paixões dos partidos que Manuel de 

Almeida se dispôs, sem pretensões nem cuidar das glórias e nem de títu

los nobiliários de talento, a escrever ás [sic] Memórias de um Sargento de

Milícias" (op. cit., pp. XVI-XVII). 

Depois de Bethencourt da Silva -que fala somente em "estímulo"-, 

foi a vez, em 1904, do historiador Mello Morais Filho indicar a co-autoria. 

Em entrevista com esse autor, o velho César lhe teria revelado: 

" - Escute - continuava após - o Maneco compunha de improviso os 

capítulos do seu Sargento de milícias. Antes de subir à redação, procura

va-me, e eu, o pobre ex-sargento de milícias do regimento do Vidigal, 

descrevia-lhe os tipos e os costumes do tempo, os quadros da vida colo

nial e a sua perspectiva, a atividade da polícia, as peripécias da sociedade 

dos ciganos e a intimidade dos Irmãos das Almas, e o moço escritor os 

reproduzia na manhã seguinte com uma expressão que encantava, com 

uma verdade tão firme, que eu mesmo seria incapaz de contestá-lo!"560

Em 1913, enfim, Salvador de Mendonça, num artigo justamente de-

nominado "O Velho César", contou o seguinte: 

"Conhecedor da crônica do Rio de Janeiro desde os tempos do Rei Velho, 

[ o velho César] forneceu a Manuel Antônio de A�eida todo o material

com que foi arquitetado o romance Memórias de um sargento de milícias,

que, digam o que disserem, há de ser sempre uma das melhores repro

duções dos costumes da cidade carioca no tempo do Vidigal e d'El Rei

Nosso Senhor."561

560 Morais Filho, Melo, op. cit., p. 281. Apud Tinhorão, José Ramos, op. cit., p. 101. 

561 Mendonça, Salvador de, op. cit., p. 111. Esse autor, nascido em 1841 e morto em 

1913, tinha onze anos em 1852, quando as MSM começaram a ser publicadas. 
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São basicamente esses os testemunhos das pessoas que afirmaram 

ter conhecido Antônio César Ramos. Por mais que se dê crédito aos auto

res, sua importância é escassa: embora seja um truísmo dizê-lo, ordinari

amente os escritores, de uma forma ou de outra, conversam com outras 

pessoas - sobre seu objeto de trabalho bem como sobre outros objetos. 

Com quem mais Almeida teria supostamente conversado a respeito do 

tempo do rei? Com Muniz Barreto? Com sua mãe? Com amigos de tertú

lias? Com algum membro do IHGB? Não se está negando que alguém -um 

velho, funcionário do CM- em colóquio se tenha dirigido, com histórias de 

"seu tempo", a outro alguém -um jovem redator do mesmo jornal-, mas 

sim que a importância desse fato é quase nula, e ele foi aqui registrado 

por causa de sua recorrência em algumas análises, como a Wilson Mar

tins, onde, a partir dos dados coligidos aqui, se fazem ilações a respeito da 

co-autoria e dos pruridos de MAA em assinar a obra.562 

Ademais, neste trabalho tem-se optado por uma espécie de "não

autoria" empírica programática. Nesses termos, o autor das MSM configu

raria uma das facetas do narrador da Pacotilha - uma figura, como se 

mencionou à farta, que afetava grande erudição, ironia, fineza de espírito 

etc. Mais tarde, o jornal se desinteressou do texto, que então saiu em livro 

- e, em tais condições, é possível falar também em "mercado": por que

não tentar abiscoitar alguns cobres com uma publicação que além do mais 

era divertida? Isso dando-se de barato a contribuição para o processo ci

vilizatório e para as luzes nacionais. 

Dessarte, o autor Manuel Antônio de Almeida foi aqui desconside

rado, ou melhor, foi apenas considerado como uma possibilidade igual a 

qualquer outra563, sendo razoável aplicar aí a noção estruturalista do "a-

562 Cf. Martins, Wilson, op. cít. Para esse autor, teria havido algo como um "choque" en

tre MM e o "velho César". 

563 Não se irá entrar agora nas discussões teóricas a respeito da noção de autoria. O assun

to está levantado e discutido em Hansen, João Adolfo. "Autor". /n: Jobim, J. Luís (org.). 

Palavras da Crítica. Rio de Janeiro, Imago, 1992, pp. 11-41, onde se faz opção pelo traba

lho de Michel Foucault: "sua noção de autor-função ou função-autor descreve a relação 

que se produz entre discursos nas práticas de classificação e apropriação dos saberes-
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nonimato do código"564• A pessoa empírica Manuel Antônio de Almeida, 

contudo, deixou documentos que evidenciam seu afã de integrar-se e de 

conseguir empenhos, e seu relativo fracasso -ele desejaria muito mais do 

que conseguiu - não deve provocar nenhuma ilação piedosa, porque tal 

ilação nada mais seria do que a corroboração do interessadíssimo ponto 

de vista de seus contemporâneos. Entre 1854 e 1856, e mesmo depois, os 

textos escritos por Almeida deixam claro seu engajamento no processo 

político que se celebrizou como "Conciliação", e que, de fato, pouco dife

ria do que ele "pensava". Assim escrevia ele, aplaudindo o fim da Pacoti

lha ou propondo sempre luzes e moderação: 

"[ ... ] não se pode deixar de reconhecer que uma política de pacotilha, au

daz, ignorante, indecente, produziu uma literatura do mesmo gênero e 

com as mesmas qualidades. "565

"Que o teu jornal [ó Zaluar] exerça a polícia moral nessas localidades 

onde a ação da polícia dos códigos não aproveita por longínqua, por 

tardia, quando não por abusiva, de si mesma. [ ... ] Um jornal em uma lo

calidade não é só um depositório de fatos diários, onde se acumulam os 

elementos da história que o futuro há de vir buscar; não é só seu tribunal 

a que são levadas todas as queixas e onde se distribuem com a prontidão 

desejável prêmios ao mérito, castigos ao pecado: é também uma escola 

onde as lições fáceis, amenizadas e variadíssimas vão procurar elas 

poderes: é no nome do autor, como uma objetivação classificatória de práticas discursi

vas, que se teatralizam e efetivam as convenções institucionais de vária ordem que defi

nem as tipologias discursivas nas quais valores são atribuídos, como hierarquias que 

submetem os produtos, os pontos cegos de silêncio, de exclusão, de interdição, de dis

pêndio supérfluo e anonimato, as técnicas de reprodução e comentário. Convenção, a 

autoria pode estar prevista como necessária para alguns discursos, como facultativa para 

outros, como inexistente para muitos. Convenção, a autoria não é uma categoria trans

histórica" (pp. 13-14). Note-se, apenas, que no caso de Almeida ocorre contemporanea

mente, consoante o dispositivo aí citado, uma articulação que associa o nome à constitu

ição do "nacional-popular". 

564 Expressão colhida em Hansen, João Adolfo, "Autor", cit., p. 13. 

565 Almeida, M. A. de. "Revista Bibliográfica. O Comendador, romance por Francisco 

Pinheiro Guimarães." ln: CM, 20/07/1856. Apud idem, p. 49. Nesse trecho, também pode 

ter valido a acumulação semântica da expressão francesa "de pacotil/e" ("de má qualida

de" ou "de segunda categoria"). 
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mesmas os discípulos, seduzi-los pelas suas vocações, instruí-los desa

percebidamente e muitas vezes contra a própria vontade. A instrução 

por meio do jornal é o meio mais astucioso e infalível para vencer a igno

rância no que ela tem de mais terrível - essa presunção de suficiência 

que de ordinário se disputa no espírito dos que pouco aprendem.[ ... ]/ O 

anônimo é a praga da imprensa. Procura acabá-lo; há de haver luta a co

meço, mas a verdade há de afinal calar nos espíritos. A prática que tenho 

num dos grandes jornais da corte me ensina que dois terços pelo menos 

das publicações anônimas que se apresentam têm por origem a calúnia, a 

maledicência ou a frivolidade. "566

"Um jornal não é um libelo de circunstância ou de ocasião escrito por um 

advogado mercenário para não perder a freguesia."567

A partir de certo instante, suas ambições tomaram-se maiores que 

suas possibilidades e seu efetivo poder de fogo, e ele foi posto de lado. É 

uma ocorrência corriqueira, e não indica nenhuma perseguição devida à 

sua genialidade precoce e incompreendida. Morto em 1861, aos trinta e 

um anos, MAA despontava então para um quase anonimato do qual foi 

sendo paulatinamente subtraído pelas sucessivas apropriações do texto 

das MSM, a partir, sobretudo, da reedição promovida por Quintino Bocai

úva em 1862-63, na "Biblioteca Brasileira". Essa coleção, aliás, programara 

a edição das obras completas de MAA, fato que acabou não se concreti

zando - seja porque o material era muito escasso, seja porque o projeto 

da Biblioteca, após dois anos, naufragou também. 

566 Almeida, M. de. "Zaluar". /n: O Paraíba nº. 1. Petrópolis, 02/12/1857. Apud Mendon

ça, Bernardo de, cit., pp. 88-89. 

567 Idem, "A Independência dos Jornais". ln: idem, 12/12/1858. Apud idem, p. 91. 
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Court-day at Rio ("dia de recepção na Corte do Rio de Janeiro"). 

Por A.P.D.G., Sketches of Portuguese Life, Manners and Character. Londres, 1826. 

(Apud Lima, Herman. História da Caricatura no Brasil, cit., v. 2, p. 413). 

Eis como o historiador Gustavo Barroso descreveu essa litografia: "Court-day at Rio, o Beija-Mão, é 
uma cena em que sobressai da ingenuidade aparente a veracidade dos pormenores. Não se esquece
ram as largas flores do tapete, nem o brasão das Quinas no dossel do trono, nem os monogramas reais 
sob a coroa heráldica no espaldar das poltronas. [ ... ] No primeiro plano, sob um dossel purpúreo, a 
Família Real. A Princesa D. Leopoldina e seu marido, o Príncipe Real, depois D.Pedro 1, de pé, ao lado 
dos tronos, ela de vestido de Corte cor-de-rosa, ele de meias e calções brancos, farda azul, faixa de 
grã-cruz, dragonas e condecorações. No trono menor, rigidamente sentada com seu vestido de Corte 
branco e bordado a ouro, diadema na cabeça, a rainha D. Carlota Joaquina parece enfadada, com o 
leque meio fechado a bater no queixo. Volta-se um pouco para os Príncipes como se quisesse evitar a 
cena semi-grotesca que se desenrola a dois passos./ No trono maior, acha-se sentado D. João VI, 
caricaturalmente representado na cabeça disforme em relação ao corpo. Vestido como Príncipe Real, 
faz repousar a perna esquerda, certamente reumática, sobre o tamborete redondo, forrado a seda 
carmesim. Dá indiferentemente a polpuda mão a beijar a um oficial ajoelhado, em cujos cabelos e 
fisionomia evidentemente se vislumbram sinais de mestiçagem africana./ Segue-se em perspectiva a 
fila dos áulicos admitidos à honra do Beija-Mão: sete personagens maldosamente caricaturados. O 
primeiro, um militar careca, esboça os salamaleques com que se deve aproximar de Sua Majestade. O 
segundo, um fradalhão com uma grande cruz pátea azul e vermelha ao peito; sua rotundidade avulta 
na sala, faz parecer mais magro o terceiro, um fidalgo de andar tabético com um laço desconforme e 
um chapéu de pasta sob o braço, segurando desajeitadamente o espadim na mão esquerda. Em quarto 
lugar, outro fidalgo rechonchudo e curvo. Enfim. entre dois frades capuchinhos, um deles mais volu
moso e mais velho do que o companheiro, outro fidalgo de atitude displicente./ Ao fundo, a porta qu(--' 
comunica com a ante-sala do Trono, a chamada Sala dos Tudescos, reminiscência da antiga Guarda dP 
Alabardeiros Alemães, apinhada de gente, no meio da qual sobressaem mais um fradalhão bojurlo P 

mais um fidalgo esquelético. Note-se em toda a maliciosa composição o contraste repetido entrP 
gordos e magros. [ ... ]" 
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ANEXOS: 

1) Texto das MSM tal qual foi publicado no CM*;

2) Jornal O Mágico, de 1852, com poesia de MAA;

3) Os MisJérios do Rio de Janeiro

* É óbvio que não foi possível, por uma questão de montagem, manter a disposição das

colunas.
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OIU.DI , N.\SCllllNTO B UAPTISAUO. 
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lrenao 01•poilu eruo. 01 d�mb:argador,1. Ora, 01 l"I 
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,-rticullre, : •• lf'IIS ...W.1118 tranliluria uau rtt
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Charonte1, Htnão i porta de mio C-(otendid.a. e oi1 1• 
guem 11111a aeua q ue lhts 1e111ta dei1111do. uüo um oLo
lo, 1aorém todo o ronte1'1 1lo da, ,ua:e algibeira,, e até 
a uftima eartell.a de IUI ,-cle11cia. 

)las denemot estu t'Onsideraçõe,, e voltemos á t'e
lebrada e.quina Qu,m ft:UIIISe por ahi em c1ual
quer dia ulil delSI abeneoa.ta é�•. veria aenlado em 
tileDIOI .,_bos de �-.ro, cl11mado1 cadeiras de cam
pauba en&io usados, · l11u grupo mai» ou mtnoa nu· 
_mf.rofO dem nobre 9'Dle conversando par.ifac:amen
le em &udo sobre •1ue. era litito conversar : 111 ,ida 
dos Od1lgo1. DU noticia• do Reino e nas lltucias IIO · 
lician du 1ra1uado VidiKal. Entre os termo, que ror-

p .  01

•avio eaa eq..-po au·-iriabal pregada na  e.quina
�11J1 uma •ua0Udade·coa111nte. era oLeouardu-ra
uea. Cuma,io aulm a uma retunda e gorJill!lima
peno111gem de abelloa branci>1 e cario Hermelba
ilo, que era o decaao da corporarão, o mail antigo
d� meiriobo, que viviio De.ie ten1po • .A. velhice o
1iub11 tornado _aaolei rio e p1cborre11to : eo,u 1ua HI•·
reia atruua o aegKio du parle• ; uio o 11rocurll'io;
e por iNo jb1ai1 11lai1 da esquina : p11�1n ali 111
diu untado na 1111 cadeira,  com 11 1aernu eiile11di
d11 e o quelso apoiado sobre . uma ·8''º"ª be11g1la.
11ue depoi1 do1 80 era aua tnfallinl compaobu. Du
li1bl&o que tlaba dequéiuMe cona1a11&cme11te dr, qu,
tú pa,ra,,em por 1u1 c itação a modica •Juantia de :r.l() 
riu lhe Yiera o appell ido que ju11tuio IO NU nome.
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_ F4n Leonardo •IKibebe em Llaboa, 111.1 patria ; 
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Aqui CbfPDdõ, mo N 111M, por proteceio de quem, 
alcan�ou o ... s� de que o Temos empouado, e qu,
euraa. eoao mo,, desde &en1� remoto,. Veiu 
tom ellt 110 mesaao a,ivio. Dio sei fuer o que. um,• 
ttrta Ataria· da bor&alica. quitandeira du praeu dr 
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11hir do Tejo. eatando � Maria eucoatada la borda do 
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;unto della., e piaou-lbe com tauta força cum o pesa-
41o 11 .. nco ao dedo grande do ,, direito que qua� , 
lbe arraneou I u alu ; • .\laria aorrlu-ae c:omo envei
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didarce una &remendo bfl illCio nu c•t11 da mio di 
reita .11uo ILe tirou couro e cabol lo : era lno uma de
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e ao dia Rpiu&e estamo OI dou• am,ntH tio e11re-
'"º'°' e familiares qu� partrião lt; ·IÔ Je muitos an-
uo� · 
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lho. Era uaa lurmidanl mtnino dP q11i1si lres pal 
mo, de to111priilfl, g,Jrdo •· nrm,U10. t·:tlu•l l udo. ,.,. 
P"rne�dur e cLorio ; lo;(o de11uij quo u;a!lteu 111:imo11 
,h111 horas R1tuid11 k'RI larl{,•r o peito. Cbtgou oJi:i 
•te baptiUlr-tf' o..rapa:t : (oi niaclrhth:a I parltira ; •o
bre o padrlAla,t 11011\'e 11111 duvidas : o Leonardo
•1ueri1 qae (oM? o Sr. j 1 1 i1, porém te1·e de ceder .t 

in•Ca11ria1 da ll1ri1 ,. da ,·omadre ')UI! 11ucri,io qu.
Ítlllf! o barl,eiro de d.-Crnntt>. q11r afi11al l'oi 1Jo111111to.
Ji ,e sabe q lU!  bouve 11me di.i turai;�o : os <·ouvidH·
•lo, do ,tono d• e. 11, ,,.,,. eriio to1lo1 ,1'1l1�m mar, ran
�vio ao de4alin. '"'undo ,eui1 co11u111f.,; : us ron\'Í·
d1do1 d• r.om1dre. que eriiu t•1do11 d• 1.-rra , J.111 1111-

wiio o fado, d.a •aneir• que nteve a re,ta uc.wllt'IIII' 
peta Yariedade. O compadre 1rou1e a rabet·a. que  1-, 
torno se 11be, o ina1rume1110 r .. vorito da ,rente de of 
ficio • .1 priuripio o l.eonardo quii: que:.i festa tiv,•s
lft JrH ariatoeratl.-01, e propoi que se dan,as:;e o 
ril Je lrl'§ , }'ui arci &a a iilt?1. Lenutâ�o-.e a e1ecu
tar 111 monotnua. viravol&H d• apreeiada da,ua um• 
gorda e baiu matrona, mulher de um convidado. 
rolleg1 do l.eonarJo, miudinho, pequenino e eom 
Cum1c11 de gaiato, e os•crbtiio da Sé. sujeito 11-
'º• magro e com prete1u:i.es Je el ,•�.tnte. O cn1111ta·
drfl foi quem ltll'Ou o riJ ua rahecil. e o ali ll.ti11l iubo, 
df'itado no 1·010 J .. )for i a ,  acompa11hn.a a·ada arta
da c11m um bPrro e um f'&perneio .  hlo fez com qur. 
o comp11dre pPrJ�se muila� veze:. o ,·om,.,,�so. e fo::
se preciso rr,·omeç11r 011lr.1s tanta:.. Depois do ril fo i



drsapparetenJo a cer1111011ia, e a brincadt�ra_ aftr
t-entou, como !le di7 i :i 111111uellc tf'mpo. Ch!•g.1 rao u 1111

rapazri; de ,· iol• e. "!achtle :  o l.t1111.arJo, 1 11:-t�,�� l'l'·
111 senhnrH dt>t·1J1u-se a romp"r .a p:arte 1� r1t a d 
d iYf!rLimenl:l. Sentou-se NU •••!'h,net!' t�m um !ºfªr
isolado da ula e tomou uma w 111l.1 .  • aza.s um u� lo  
f.ft'eilo tomito ,·c\-lo em 1 rajt>J do  o ltlc io, de <":t�r:i, 
calt.io e espad im. ar.omp1111hu11Jo com um mo.,o�ono
1uru-1um 111 ,·iola o gancan1e;1Jo tle uma moJ111ha 
l'-ttria Foi 11u '41UJ1tdcti J;a terra ualal que cllc 1tcbou
1111piriti10 par11 o ICU cnnlo, e ii;lo ,r;J uatur_a l  .ª. 1111�bom 11ortu�ue1 que o ern clll',_.l 1110J 11 1b:1 era n�s1111 . 

Qmrntlu f,dal1.1 em uunh.a tNra 
.Aro111pa11h11Jo 11ózi11bo, 
Can tttb11 tlt' nui lc e Je t l ill  
An 1 1é ,ru m  c,1po 1lc bi 11hu ! 

t'ol t'\t,t1•u111J1 rom 1 l l 1H1(1io e 111'1 lnuJ1da "º111. 1'.11 • 1bu11i1111110; ,úmru Le q uem uiu par..-1•1•u 1;,111 11,. lu•. 0
ptqunno, tJU" brindou o pnl  110 t'I!"�'! Nlll11  hruula· 
ra ao p1d r1 11110 111 nbe1·.i. m.arundo-lbc1 o ro11_11�s
so • gui11r.ho11 e csperurioi. A' 11.lria av"rr.::!lhu.it>: 
!tt-lht! oi; olhos. e ,u�pi rou. O ,�nto do Leonardo foi
o demulciro toque de reb11te 11ar:1 csquenur-� �
britwadl'ira . fui o a,lrus ia1 ceremo11 ia11. Tudo d•b• 
l!IP tli1mte f., j 1Jorhori11 l10 . que de11res.41 1-..w11u � J:ri: 
taria. e :ainJn mais d1•11rl'JSn á AIJ:az:arr.a, e U<!u fü, 
n intla 111.ais adiante 11ortp1e tle Vl'Z f'IU quando ,· ,ao
!le �-sor 11lro1 \ \\!I 1la� rnl ufo� Jll porl;, e ja11f'lla1 um.u; 
rtrtas lii;u r111i que Jcnunciavão que o \' iJig;al auJr 
v.1 perto .  

t)tt.anJo tu.ais 11J i.i11lc ti\·erm0$ de t ratar J�ta LM'!· 
iioru,�f!m. o:t «f ue ainJs o oio eonlattew lir.a-lo·hi!) 
,·011h,•r<'11,lo. 

Saiba· 11gorn o lt• i tor . que ainda o 11.io a•liwiubou. 
•111e o flt'q Uf'llu 111::dd,1 � • 1�rlÕC>lllfltlll que Jã ,,l,jtt
to a t'Slu rue1uoriaj. Xu lf'gui ule capitulo dire ... �
alguma C'O.lllil ,-obre n11 infaotia.
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m:11m • � nàw 
DE 

UH SARGENTO DE MILICIAS. 

CAPITULO li. 
PIUIIBIBOS INFOBT11N'IOS. 

Pastemos por alto sobre os 1nno1 que decorr�rii, 
deS(!e o 11ascimen10 e l•aptisado do nosso memoran· 
du. e v:tmos encontra-tu já 11.i Idade de "l annos 
nig,,mos uuicamenLe ,aue duraote todo este tem� 
111euino 11u11ca desmentiu aquillo que 1nnunc1àr,. 
dade que 11ai1ceu : atornatDIA\'il II vizinhan_t• co•. 
u• ,�horo· ,empre em oitav.1 alta : t'rn culertco ; 11· 
nha zanga particular d_a madrin�, a quem �o ,odia 
rurar;ar, e era t•st, aubilo atr. WIO poder mau. Logo 
que p4de aud11r e Callar luroou-se um Oagello ; que
br .. va e r35g11,·1 tudo que lhe ,·iot.. i mio. ·rinha 
uma pai�o dcdd�da pelo tbllflN _.aru,ado d,1 L• o
nardo · se este o dc1111,·11 11or e.,.uerunento e111 algun
lugar 'ao seu alc,Ult"t' • tomava-o immt>di·ta�nle •
t•spn nau tom elh• lud .,s O!I movei•. puoh11-'be dentre, 
tudt> que encontrava, Hfr.-µva-u tm uma pattdt', 
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e acabna por nrrc ; com elle � cu,,. ali q�e • l\l ii
ria eusr.-ra1J11 pelo que aqu11 lo lhe ba,u ru,aa·
n11s ou,·1doll. e llt h·rz á• .,.,.,,. amanrna-lbe d111 
mão• o ,·ictima inr,• lb. Era a lho  de uaqui11111 ,;ru-
1oso ; quarado 11üo lr:u1ui1111n comi.l. Â .Maria nii, . 
lho perdoarn ; traii -lbc bem _mallratada u1111 ffl1I 
rcgia11 do t'tlrP!' ; 1ion1m ellc, nuo ,-e emeald .yu ,  q� .. 
cr11 tambem tcu110lio. e as 1n,·e11ur11 recometa,au 
mal acabl\'a II dôr d11• pnlmadu. 

.Aisim ,·hegou aus 7 am•··•· 
Afinal de cootaa I lia, ia ..-m11rn f!rA ilbtla . r o 

Leonardo c11naeçna a a�rcpeudet•II&! 1eri · 11 1.entr dr 
ludo que tiuh:. feiLo por el la ,. tom ella . .F. tmba •·•· 
tiio.porque, digam .. , dc11rttN1 e t  m mai11 terf!moniu • 
havia el'e deide crrto tem�• eunttbidu fu11dad1·
1u,ptih1� de ,1uo f.ra atraiçoado. Al�ulU mrze1 1tru 
tinha nol:ado quo um tera.o ,,,r,;eulo IMllu,·a-llu• 
muius u:zes prla porta . e toilava 0Jblrc1 ,·urio,os 
atrn<'z das rotula .. : uma ,·ez rrt.• llw.Dd«Ht' p,lrttt'ra 
lhe  que o ,·i ra enrostudo la janella. lllo pottm 1w,ou 
em pouco , .. mpo. Dtpois comeeou a ntra11har que 
um te• to c11II. g11 1eu o procurava em cua, ,,ara tra
t r de negocios do officio, sempre eau horas deseo
contr- das : p,1 1  ém isto um bem paNou em bren. 
t' i ualmente aco,. tereu- lbe por lres ou quatro \'f'Zel 
c1harrar se ju11 10 de �.,_. tom n eapiLào do Da\'io nn 
qu.- tinha v i ·  do de Lisb - a . e ist,, ,·1u1ou-lbe Feric,11 
c•Jidado,. l'rn di.i de manbii entr, u &e na lier e11pera
do P· l.i poria :a dtmtro ; algu•m que e�u,·;a na ut.. 
abriu prcci pi t.idamcote a jauclla. nltou por ella para 
a rua e dt$11tpa1 eceu. 

A' t ista dii-to nada havia a duvidar : o pobre ho
mem perdeu, como se diz. a, est ribeiras e licou ft'go 
de ciumP. urguu apressado em cima de um i,.nt·o 
uos au101 que trad1 em baiio do hraçn. e eDdirei
tou p ra a lfaria com os punhos cerradoi. 

- Grauderissima ! . . •
E a iujuria que ia solLar era tão ._:raude que o eo

gu;ou • • • •  e poz•se A lremer. 
A. Mari.i rcruou dou• passos r. pt1z-�e em guarda,

roiii lambem r.õo era da11 que se rt>e-elna ,·001 qual
•1uer musa, 

- Tira-te lia . ó J.con11rdo !
- Niio , hame, m11is pelo meu nome . nüo chame11,

que 1euào tranco-te eua b . .  tll eom um_par de rnur
n••· . . .  IHzcm 11ue os da tum raça doo couce .Jc. 
11oiii dt' mortos. e tu de11e-m'o mti mo em \'Ida, e 
foi mesmo ua c:m1. nu1 minhu barbai t 

- Snfe-�e d11bi ! uiio se lemb ou voe� dl1to qu111 ,
do romeçou ao• 1111morico• comi;:o • bordo. 

blo cusperou o Leouardo ; a lrmbra:n(a do am, r 
.lUftRlt'Ulou-lhc a dúr dil Lr .. itiio. e o cium� e_ a ra •
n de <J Ue se ar.lun11 p,;uuido _ 1n111l:ordar110 • m 
mum,11 1obrf! a llnrin.  •111e ,ltpGII de urm tf'lllllli\'I 
iout.il de resi1te11ci11 desutou a correr. a rhor»r e a 
gritar : -Ai . . . .  ai . . . . a1·11da, 6r. to111padre • • • •  Sr. 
romp:idre ! . .  .

Pore•m o compadre cnNboA\'I M'lt! PlOfftrnto a eira 
de 1101 freguez, l' não podja larga-lo Por&aalo • li • 
ri:a pagou caro e p· · r jumo &odu u cou&u. Eucolbeu-
se .a cbor migar .. m um· caato. 

O menino assi�lira a to,ta .-11ea ,e�o• rom 1mpt>rlur · 
hnel nngu,�f io : emquanlo a llaria •paobav:a . e o 
Leo,,.ardo t'lbrit,·ejna. rlle ot.eupHa...e lralll)U!l la
mente em rasgar a, r . lha• dos aut,,. que este linha 
larg"do uo entrar. e em fazer drllu uma grande tol• 
lc,·rão dl! cartucho,. 

Quamlo, esmor.-clcfa a nil'I. o IAonardo pt)de ,·!-r 
alguma e, usa mai• do que seu e,ume. rrparou •nlãc, 
na obr:t meri ,oria ern qul' se ottUp»ta o prq11e11 • · . 
Eníurec�-H! de n, ,vo : 11usneude u a1e11it•o pew ore
l 11its, fá-lo dar no ar umo • ,oria Tol1a. er,rm• o J•é di
rei · o. asseiulH-lhe ""' ,·beio sobr,. 01 glu&eos aliraodo-o 
sentado a ') ulltrn braças de d islanci1. 



- F» O:ho dt' uma pi.udt.111 e de um belilt":io ;
merrm que um ro11&a11é &e acabe • tu&••, 

Este supp, r&ou ludo com cor1pm de martyr, ·�
na, ab. iu ligeiramenle • boca qua11do roi le, 1ulldu 
pelas ortlhas : mal e11biu , fflJUflHe , tmban(uf. 
tou pçla poru fóra, e em Ires fN:ilot es111"1 deatrn 
.Ja _ l�j• do padriobo , e 1tr1c·ou-1r-lbe •• remas. O 
pndri1ila" erguia Delfe fflPffiC'DlO J)Or Cio-a ·da C:tlb(•(a" 
cJ,, frei;uez ,. baria da- barbtar •1ue lhe tirar,, d s 
qu,hos. Com o rboque que ,otlreu a biri .. in• linuu
se, e o fre�uti ,off"rru um formidavel baptismo dl' 
agua de .. hiio. 

- Ora, mestrr, esta niío e5lá mi ! . . .
- �enoor, �buti•u e5tt" •••• a culpa é deste mdia-

bndo •••• O que é que tt-os, mcmiao T 
O 1u-queau Ilida dis,;e ; dirigiu apenas oa olhos es

pant;cdos pan defronte, apootaodu tom a mão tre 
mula 11ess . dirtttic,. 

O tompadre olbuu tamhem, applicou a attto(io, e 
ouviu en&iio os aulucos da Maria. 

- Ham ! reNDuagou ; já sei o que ba ,!e ser • • •• eu
btm dizia .... ora abi l!Slá !. .. E desculpaudo-se roru 
n í reguez ubiu da loja e loi arudir 10 que � pas
uva. 

Por �• palalTIS ,·t¼e que elle suspeitára algu
ma touJ.•, e aaiba o leitor que su1pei&ira • ,crdade. 

&piar a Yida a hru, inquerir d°' acnvo1 o que se 
pa11ava oo iaterwr d.Is l'ISU, era oaquelle tempo cousa 
I.Üo commum r euniuda no, COJõt.umrs que ainda 
boje, de(IOU de pawdos tantos aouO!I. re1tlão disso 
vl'ltigiol. �fll&ldõ pois no fundo da loja, aliando por 
di1fart.-e ,,. iultnuPealc,sdu oIDrio, o rompadre presei,
t.iàra 01 pafleiof do llf!?CDlo pctr perlO da rotula de 
Leooardu, a, visita• nk'mporaoeas do rollega dtsle, 
e ftnalmmte os iawo&osdo capilão do navio. Por iuo 
cont.na elle mau dia meoos dia com o que acabava de 
suceeder. 

Chegando ao outro lado da rua, empurrou a rotrlla 
que o menino ao aabir debâra cerrada, e entrou. Di
rigiu-se 10 Leoaardo que se CODRn'HI aind4 em po-
1içio bostil : 

- tY compadre, dfae, YOtf perdeu o juizo • ! ...
- Nio (oi o Jubo, dine o J.eónardo em tom- dra-

ma&ito, foi I hoan !... 
A. Maria ,·endo-te pro&egida pela J)ftlfD(a do cnmpa

dre, cobrou aoimo, e altuaodo se di� em tom de 
zombará• : 

- Honra ! ...  bonn de meirinho •••• ora !
O ,olciio de desp,ito, qut •• lagrimu da lf 1ri1 t.i

obão 1p1g1do um pouco, borbo&ou de no,·o com este 
i11111J&o que aio ofendia aó um homem, porem uma 
r.lute lnaein ! lnjuriu e murros à miitura c1hirüo de 
novo sobre a llaria du miiostt da boca de Leonardo. 
O compadre que ae lnlerpuzera letou 1lgu111 por d� 
4111ido ; 1f11&ou•se pois a clistancia con,·enieute, mur
murando despeitado por ver frustrados seus esforfo• de 
conciliador : 

- Honra de meirinho é como fidrlidade de i lh&a.
Emfim 1ereno11 a lomie11ta : a M- ria senl · ·u-sr n

um cauto a c:bonr e a maldizer a hora em que aas
rêra. o d;a em que pela primeira ,·ez l'irM o konardo. 
,, pisadella. o beliscão c1 ,m que tinha oomeçadn o na
•noro a ho• do. e tudo mais que a dôr dos murros lbe 
Lrazia á e1be(I. 

O Leonardo. depois de u m pouro d� calma, ie,,e um 
·nomento de esasper,.ção;uermelbárüo-s,-lbeo,. olhos.
,s r c:cs, cerrou os dentes. meueu as mãos nw, bols,,s do 
·11 lção, inchoua I borhttbas, f' po1-se a b"L1nçarvi,,
'eniamente a perna direi� • . Depoii, como tnmando 
·ama re!>Oluçâo citrema. juntou as fo has dispersas dos
- ui.os que o meuioo despedaçira, enterrou alravessa
t<' n1 e.a�• o cbapéo armado, osarrou na bengala , 
! aobiu batendo com a rotula e f'lt'lamando :
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- Vke tudo eom 01 diabo, J •••
- Vai . . •  vai . . .  escl�mou a li arfa ji de ªº"º f'm �guranca, �ndu 11.mao, DII tadeira,. que o C.kl ·110 ha de tito! Wlm •• •  pc)r-me a, mios ! •..  0,1 •••

\OU com fato • JU1tfca 1 ••• 
- f.omadrt •• . •

• -:- Nada , acio aueodo, compldre .... ,ou com il6o i 
i:::a• 

.e apear de scr elle um meirinhaco muito , ...
• ba de • �,·er romigo. 

-.Ê melbnr 111to se metter nisto, romadn-•••• sempr.-
m 

�o oe,ncio.. c-101 .a just i(a •••• o l'OIUJtadre ,; seuo l'UI ,  e elLI ha dP. punir pelos Stus. 
A• IIIIC'� da Ua�i• Dão pHsa,·ão de br.a,·atas 'JIU'lbe_amorau o despeito. e portanto rooa urnis q u  .. tro r ,zoe, do rompa�re ttdeu, e foi re titui,la .i p.tz <'Ili CHa_. Ho«n-e ea&.a • l11r;:11 tonferl":aria rutre os dous, 110 hm da qual o compadre 1·1hi11 di1t11do : 
-:- Elle ha de_,·ol�r.... aquillo ,. ,:1•11io... . ha de 

1w11i;ar .... e scuao .... o Jito ntá dilll : lko com o pe•1u11uo. 
Ã �1ri1 moârou-se aatisfeita. Tinha ella ,111111 rt

•0 �('ues to11111_du ou 11nttriormt'ntc, ou II quellõt ca.·, ...... ,., e por ,uo na c'Onferrntia que ,.,rerimoi. tr:illtra dr. ta5odar o compadre ., arra11C"�r-lhe a pronw1'.•il 
de_que. uo c:a�o de a li;um dtsarranjo tomaria n :;i ec111daraa do blh_n: E"'Sl• d,sarranjo r.l la ti;:uria r.1 e o
1'f!AIPildr� .arrt'tl�tara 11u•� i,;ú partiria dti L1•11 :anl , 1 :  po
rt'm o leatur ,·.1 1 ,·t'r •1m• o (Mlbrr. 1101111•111 t>r.a 1·11111l1•s
�,.H�e11a,,. e IJU•' o li.ada tiuhi, r;111io qu:111Jo fallúra 1romtame111e c-111 lioura df' mPiriuho. 

Tuda f.lb ,c,•1u1 quf' at•nbamos de- 1l1•'1'rPVf'r pns,1t 1 1-
""'· de manhã. A' 1ardi11ba o f.r.unardo e111 rnu ,,..13 luJ• do CODI J I  dre, ai tJlil'IO e l ri,lt!. o JIP.· j Uf'IIO rsl r�
mf'C'tU ao banco ,m que � arbava lit'lll:ido, ltmliràndo-11e do paueio ae!"º IJU" o pnn1a-1•1� J,. stu pai lhP 
fhera dar de m111h.11. O com1,1dre adianluu-se e dii
Je•lbe rom um sorriso r,,,wifiador: 

• - O pUAd_o . paqa1lo ; nmos • • . •  ella c-s1 i1 Arrtpen
d1da ••.• douo 1ce11 de rapariga . . •• mali niio h .. lfo fa
.,,,, outra .... 

_o Leonardo_ nadll re,pondeu ; 1101-se a JIISâcar pr la
1°J• eom as muo1 cruzadas paru trfu • por ba is.o 1lu 
•ha• da_n�ca ; pmc:m pe·o seu 11tmbl1111 t" via -se qur
e!le r1t1mua ª" 11alavru do tomp drt, p qul' t.-ria 
,ido m..,mo u prinaeiru a pr, feri-foi. "" e l l e  uio o 
prN:t"dPs,.e. 

-:-- Vamo, ah\ , •• disse o rompad rt", e acabe-�� tu,lo ! 
Coitada •••• ella ficou, e ainda ba de eslor m uito t·ho
ro'8. 

- V•mn,. disu. o L,onardo : • . .  CbPizandn ã poria
•le ra11a. fez uma �equen� p;irada corno quem t i 1 1ha
tom�do • _r,�otura11 d,. riao entrar ; por1:m 11 11 ue c l lt' 
queria erao algum,,- !õU Jl l ' l ica.s dn com11ad r1• q 1 1 1• pu 
Jeuem ser • •uvid.a� pr la llari ... pariil foze•lil ac,.,Ji1:1r
•1 11r •• e l l,• .,, , l tawa rra arr1111t11 , lo ,. uão J•or �u , ,·un 
ta,le. O cumpadrP prrce-beu isto e sat isfez o prnsa
mentC\ do Lf' 1111,do dizc-11Ju :  

- 'F.nLr,, h 11m11n . . . .  basta Je  criançadas . • • •  o 11a�
a1do. pi111•ado. 

F.n&•àriu, .\ SAia e1tav11 vasi.11 ; o l.eon,1r1Jo " .. 11 -

lO U • Jf juutn de uma mesn oudc dt>H·a u .•1111 o coto
\'tt l lo ,  ,. ,.n,·odou a ralieta na miio, 1 ·01111 .. rnrnJo 11t•P1·

'ire o .-h11pt1o arr,111do atral'r1111aJo na 1·a lwr11 .  o 11 11�
he da,•o um a11p,wtn tnlrt comicn e t11t' la 11rnl ico .  

- C:um1uJrt!, di,1111 o c111111111drr em toz  il l &a , tudo
es1�_acahado ;  app.,rrç., 1 ,enba eia.... · - - -

� 1n1:urm r .. >po11d,·u. 
- Ha d,. r,tar .ihi a chorar met t id:t f'm a l�urn t'1 11-

lo, loroou o 1·011 ,,radrf' ; l" romet1t11 :1 prot·u rar por
&oda • tas-. . �io era �!illl mu i lo granile, e em 1iou1·,.
perrorr,.aa a 1od11, r hc·c•u 1011,atlo do mais rru..J dc�
lf1t,nla111rotu por não enr.outrur II Jfarin. \' l tou 
port1a10 á �ai;. entre ron11«-ru:11lo , f& J,,mtallo . O J.e11-
n1rdo suppoudo CJ�e el le 1i ,�1a arba�to a .,., ri • e q e
••m dut1da a l raz1 ·• p, la mau 1•on i r U'la e h umi l l:ad;: , 



quiJ fairr•l-e de bum : ttgt.11 U Sf', Pll'llf'U MS n,ãoi
HC,, ••• r po1-se de eo,u, para o logar doude ,·i
nba o rompadrr. 

- O' eoatp drf!. di,111r e1le apprb1ima11do 1e .•.
- �ada. a&.-lbou o l.eonardo ,em \IOhilMe •• o dito

por a.ão dll,,.. 111udd de rrsolu(.10 ! ... 
- Olbr, bom,m •••
- �ada. ,,,.da ... nli &ucto arahndn •••
O Lena-rdn d,z,n,•o i!lto ia 1fa11Jo SPmpre as tos

lu ••• romp, drr. , uandu sr lhP queria llÜr de frrut··. 
- H •mem •.. rs,·u•e •• ollle QUP a cnm:adrr ••.
- Xio quero Nber dei la ... está tudo aca ado; jit

diNf'--
- Foi-se emtior,... l1omt m. .• toi-1e embora, gri

lou o con pad,,. impa,·i,utadn. 
O Leonardo foi íulminaJo por rsl•• palavr11 : vol

&,•u·N tulio arraaulu. Não nudo a llarii1 dt satou a 
cborar. 

- Jtoi, b,m. diue eatre 1olu�o,, está tudo tcaba
du ••• adre.1,rompadrel 

- )IH olhe que o p,qurno ... • a&albou eJ�.
O Lfoaardo DAda reapo11deu, e sabiu preripitada

DWnle. 
O cc,111padre tomprtb,11dtu tudo: ,·iu que o Leo

a,,rdo 1-lia11du11ua o filho, uma ve, qu,• a miai o ti
aba 1baudonado, r írz um gPslo tomo qu,m queria 
di,er: -1,ti bom, jl agor. ••• vá, ficaren,01 com uma 
OrK• •• C'nl&H 

Ao outro dia �bia-ae por toda• vizinbonta que 1 
mo,:• do mnardo tini I fugido para Porlugal com 
o t1ph110 de um 111tio qut pa, lira 111 Ye�l!C' a dP ,_,oitr.

- Ah ! dilll' o compadre tom um 1orrlio mahgoo,
rorio 1: udades da ltrra ! ...
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U11 SARGENTO DE IIILICIAS. 
CAPITULO Ili. 

'DBSPBDlD.A. ÁS TU V�UllA& 
O Leoaardó abaadoalra de uma Ye& para sempre 

acua fatal. onde llaba soaridu &am1nb. inreuc:1a1-
de; ne,u mesmo p•uiara mais por �quell•• alLur_aa, d 
aaaeira que_ o coua�dre por muuo. &empo nau lbe 
� pc)r a ta•&a em cima. 

O pe'llleao emquau1.o ae achou nonlo em c11a do 
padruabu por1.o11-.c com toJa a 1ilud, 1 e Kravldade; 
apeau porém C"i Lumaodo ruit f amiliaridade come· 
�ou a po� 11 manpltbu de Córe • .A.peaar dla&o pomo 
cap&ou cw pacirlobo a111lor all'eicôo, que ae fol 1u1• 
... &aado do dia em dia, e qtao em bre,e cbe1oll ao 
utremo da amizade cega e apalaonada. A.t6 a u  pro
prl11 tranauru do endiabrado meaino, a1 mais du 
1ezH maliinu, acban o boia do boanem muilll pe
ca; aiio batia, pan elle, "'l &oito o btirro rap-:uabo 
,aai1 bonito. e oio II fartava de .-onl.llr • vi11abaaç• 
wdo o que elle di1l1 e f11ia, que lbe pareda aemprf' 
ter muito 111 ; u ,ezes erio verdadeiras arçüel de me
,,ino mal criado. que tl le 1c:b1n c:beio de espiri&o f' 
Je viveza; ou&ru nua trio di&os que denotario jâ 

muita velbaaria para aquel\ll idade, e que elleJul· 
g•ta 01 maia in11eau�H do mando. 

Era illo muito naau,,.J • ·u um homem de uma 
vidt como a sua ; tiuba ji 50 e untos anaos. auaca 
LiHh1 ti,lo afti:iÇÜeS; pusára sempr_e só, isolado; era 
verdadeiro parliJario do mais deridido cel,hllo. ÂI 
1im á primeira aff'eitio que f6ra levadt> a CdDUalair 
1u• 111111 espandiu-se toda iulein, e seu am,,r pel 
pequeno 1ubi11 10 grào de rematada cegueira. Elte 
aprov•i&a.nJCHe da imtaunldadeem que se •cbava por 
Lal moth·o, f11i• tudo quanLo lbe Yioba i cabeta. 
Umu vezes sentado na loja divertia-se eao fazer tare
'" aos ín-guezes quando e1t,s ae ea&a,'io"'larbtiudo: 
uns enf11reciio-1e, outro• riiio sem q�; do 41ue 
resultava que ubião mui las vens eom··a cara rort.1-
da, com grando pnzer •o meaillo e descn-dilo d • 
eomp.tdr�. Outi-11 vnr.1 e1tondb em allcu•11 rauLo 
• mais aliada navalha do padrh1bo,e o rregurz leH,a
p••r ruui&o &empo com I cara rbei,1 de aabio mordeo
do·N de imparieucia · emgu1ato esta ,e procurava,
e ellc ria-se íur&iva e malig11ame111e. Não parna em
casa couaa alguma por 111ui&o'!&empo iak-in; Cuia
andar tudo n·111ua poeira: ptlos qu•n&aes ªit-E·�av

. dr11 aos lPlbadus � 1 viziobo1: sen&ado ..,.; 
rua ,  bulia com quem passava. com qu,m et . ·,e-
1 •s jaoella,;0 de maneira qut1 niaguem por ali gcll&ava 
d4le. Mas o padriubo nio ,� dawa dislo, e coulioua
va a querer-lhe sempre mullo bem. Gasuva ás veus u 
ooi ei. em íuer ca•&t>llos no ar• res.,eito delle; soulta
,.a l '1e em graud� íor&uoa e uma elend• posiçio, e tra
lJll\'1 de estudar 01 meios que levassem a wc lim, e 
,lizia co�-i,o: Pdo oOicio do pai .... gaoba-ae é ver
d1de diu��- quando ,e lt;•_i _g11Uo, po�--.. sempre 
se ba de d1-.:-ora é um memoho ! ... ._.-••. p@r 
cs&e lado Dio:... p.,:o meu o Oleio.... verda41e é que 
eu arraogel-me , ba 11c1ie 1rr1•1gei-me uma bi,luria 
que bave111oa de �ntar), porttm não o quero fazer 
eseravo do1, mrias pat1c11 do� íreguHN, .•• Serie tal 
vez bom m11nd ,-lo ao estudo.... port1rn pera c111e 
diabo aerve o eslu1fo? Vl'1·daJc d q� elle parece ler 
boa memo• ia. e eu podia na1i11 p ·r•Af11ue m111J ... Jo 
a t:Ohnlira .••• Sim. ti werct .. do. ••• eu tenho aqu :llu pe· 
111cu: Htou jà velbo, uio· .&eahu Olbo11 11e111 outro, 
pare111e1 ••• 11111 lambem que dl bo ae f ..,á t:lle em 
Cui111brat ll,enciadoT11üo: é máo oflicio; lclr1Jo, 
era bom •••• aim, leLrudo, ... mas raio: tc11llo Z;111g.a a 
qu,.m me lida ,·om papel• e, de111.iud1u1 ..•• C.:l�rhco·! ... 
um senhor clurlgn d mullo bum .... é uma cou11 mua
to it.1r1a •••• g•11ll1-t1t multo •• ,. póde .-ir um dia .a •�r 
cura : esLil di&o. ba de 1er clerigo •••• ora se ba de st'r : 
hei de &er •iuda o l••iliolao de o ver dizer missa •••• de 
o ver um dia prlgar DA Sé em prescn a d'f.l-rei, e
então bei de mo�&rar a luda rslll ge11lillha aqui da \li·
li11bau� ttue ,ii,. g·•s&t delle que eu &iuba muit.-a
rilzâo em lhe querer beiu. Elle Hlá ainda mui tu pe
'1UC110, mu vou truar de o ir desasnando aqui mes
mo rm r11a. e quando tiver 12 ou t4 a1mo1 ba �e me
eu&rar par a a e.cola. Tl'udo rumina.to por ftlbit ,
,,.mpo esu, um di• de maühi chamou o pt'queuoe
disse-lhe:

- 11enioo, ,eaü cá. voré es&à fiando um homem
( &i aha elle D aaaos); é .,reri11> que aprenda alguma 
euma para tir uua dia a 1er IJCDLe; di: se�uoda ídra 
tm diau&c ( ea�ra em •1uarta feira ) ,·o�arei a en• 
,iuar-lbe o b. 1, ba. Farte-se de Lravcs,uru por este 
resto da HDIIDI. 

O meah10 uuYiu file ditell!'IO com um ar meio ad-
mirado, meio d�os.L 11>, e rnpoadeu : 

- E11&io eu 11io bei de ir wau ao quintal, nem
hei de briu,·ar oa por&., 

-Aos domiagOI, quaudo voltarmos da miasa •••
-Ora eu Dão g .. 1&.o da miua.
O padrlabo aio g..at11u da resposta; uio era bom

anauodo para quem ae de•&ioata a aer padre; mali 
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nem por blo perdeu u aper111c1L 
O mealao lomou hem 11eutiJo· 11atu paLnras do 

p1drluho : • Far� de tr1Yt1:1uras por estç restu dl  
.e1uaa1, • e 1erfd11uu que aquillo era um• l icença 
•mpla par• !aaet tudo quauw de boio e de mio 1e
le1ubr11N1 duraate o &empo que aúuJa lbe restava de 
rolga. Le,ou puu lodl) o dia em uma de.eavuhur• 
111,uatadon ; o JMdrrabo foi 1cb1-lo por duas o u  trt1 
,u,·1 a catalllJ � c11111 do_ wW'o 11 ue dividia o quin
tal da.aM do ,wabo, em gnode riac:o .de precipi
r..r-se. 

Ao anollár, �&aado lell&ado i por&a da loja, \'iu 
.,o I age ao principio da rua um acomp,abameo&u 
allumildu pel1 1111 dt lan&ernu e &ecbu. e ouviu pa
dra •. rezarem ; et&rr.meceu de altari.A e pu1-se em p� 
de ura .alio. Era a V11-Slcra d • 801n°Je1u1. 

Ha bem poueo &empo que elistiio aluda em certa1 
ruu data eict.de eruzet negr11 pregada pelas pare
des de apaço em e.paço. 

A.'1 quar&.u Ceira, e em, outros diu da semana sabi11 
do 811m Jaue e de ouuas igreju -uma especie de pro
ciuão compOi&a de algu111 ,-Jru couduziudc, cru 
zet, irruáus de 1lguraai1 irm11odades c.,m lauterau, e 
povo em «r .. ode quaotiJ1de ; u1 padres rez.avio e o 
povo acompaabua a reia. Em cada cruz parau o 
.. coa1p•ob1rne0Lo . ajoelltaviio-,e tudos, e oraváo 
Juraule muito tempo. &te ado,-que saLi1r1zia a �  
voçiu dOI carulaa;d1va p,1to e 01.-co11ião I quanta sor
te de  zombaria e de inuuoralidade tembrna aos ra
paza daquell .. epoca, que • io os velbo1 de boje, que 
Lan&o cl�m10 �onara o dea, espeilo do1 moeus de ago
fil. Cam1ubavuo ellt'I em cbarula 1trá1 da procwão, 
iulerrompeudo a c111,1m1 e ·111 &JHerius em ,oz al&.1 
. ,ra 1imples111eole eogracado,, ou pouco decentes ; 
l!vavau longos 6111 de b11r.baote, em cuj• ntremidade 
1110 peodur•dd gro,,111 bola. de cen. âc ia por ali 110 
ll'U al�uce alguua in(di, • quem os annu, liveuem 
de;pido a calk-ca dos cabt!llu11, collocavãu-ae em di ..
11nci1 co1mmi1mte,e eacon�idus por &ru de um ou de 
uu&ro, arreme�,,vio u proje,ctil q ue ia ba&er em cheio 
sobre a aha do dnolo ljUe lu ve1e1 i, eu lre&ido em
au-. p1u or11çüe1 ; puuvao rapld,mea&e o barbau&e, 
e, nl 1 11u•m podia 11bcr duade l1 11h1 r.artldo o tcolpe. 
E1&11 e ou&ru •Cl!DU each.avao Yoaer • e s•rialuadu
UI mullldà , que muho •• 41iver&ia cum il111,. 

Bra • ll&o que  naqueu., dnota, &empu, ,e cb1ma
v1 correr I Via Slcr ••  

O meuiaao, euwo já di11e1D01, estremecêra de pruer 
ao· ,er apprualaaar-.e a prodaio. Daceu sorra&rira . 
mente • 111leira. e Mm 1er YiaLo pelo padriubt> colJ,,
cou-se unido i p11rede ealre a, duu porllll da lója e 
tflDIOIHe aa ponta dus pés para ,er wail I aeu goio-

Vioba...e 1p,,ruli1oa11do o a.:01apanhameoto e o we 
oiau palpU.,a ele prazer. Cb .. gou m�mo defr.,o&� da 
porta ; &eve elle 111&ill um fle1111111t'Dlo que o fez es
trt;mrcer ; tornuu-lA lcuab, ar das p4J.anu do .,a
d rrnbo : !'- f•!te- 1e de ,�.,wwuras; • espi u ,-ra den
tro da loJ�, vru-o entretido, deu ºD!. a .. lwdu lugar oude 
et&ava, m1111 urou.- ae com a wu.Uldio, e li foi coacor-
reudo com 11111 garglllbaüs e seus grilos para augmeo
Lar a vozeri1. Era um prazer febril que elle •�o,ia ; 
esqueceu-te de ludu, vulou, aal& .. u, grilou, rezou 
c.utuu, e 16 nio fex daquillu o que aio estaH em su� 
Co�s. Fez camaradagem c.·om dou1 oull'u1 meaiuos
do ieU tamanho que &ambem iio no rancho, e quaodo 
deu acordo de ai estava de voha com a Via-Saua aa 
igreja do Bom Jesus. 
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Ulll SAUGENTO DE lUILICIAS • 

CAPITULO " IV. 
O LKON'ABDO TOAIANDO FORTUXA. 

Emquanto o C'f'nl(ladre a lO lclo procura 1mr to
.ta I parte o me11 l 110. 1em que 11inu11•·111 1101i•a d : : r
llle 11ovu11 Jrl le, ,·amos VP. r  o que é f,• i lo J . ,  Le111 1u1·· 
do,.e em que no,·1t1 alhadH r11t ú  ""º" meu hlu 

Lia 1•ar• ª" h1o11J.,,  du m1111,1uo 1lu t:l,l11J,, �11,·o hn •  
• la, ao 1•é du um charco, u 11 1 11 1·a111 l 'Ol•,•rtn J1! 11a l i - 11
da 1 1 11 i, reia 11 11purenci:i. cuja rrenle ,uj11 e l l'sra,ln 
eol1uac11da brm Jf'notavão •r u" drntro u a,;sl'iu nüo 
era mui lo gr111u.lf'. C1 1m pu11 h11- sr •li., dt' u111a 111•1111e
•• 1nl1, um qullrlo e uma co1i11l1a ; toda a II ui, l i ,1 
erüo dous o u  tru oa.�entos de 1•itos de uma íúr na.1 t•1. 
qui1ita , de que Di 11da hoje uszio al1f1u11as mulhrn•s 
desi-c ltu11m, u que ,e 1"111111111,·iio b11nras, algumas c•,
teiras eru u111 r111l1 1 ,  u 11111 enorme caiu de 1,áo, ,,u,• 
&in ba muiLuS emprt,,:os ; era mesu Je jantar, rama, 
guarda -roupa,  1•ralele ir111 ele: , e uu, 1,out·o!i ,le 11 l 
guidarea de barro de di.,.ersn1 lamDn hu�. Q11,111 i  i;r111-
pre r,lM\'lt eJ111 c11111 (et· l 1 11da .  o c,u i• a rudra,·a de u111 
cerlo mysterio ; 11 11ouc11 lu:i  q111• orJ i 11aria11lf'nlc• ha
Yia drutro. cnlra 11do ll lie11,1s 11or al;.:umils l"rl'l-lH, 11 i 11-
d1 maia my1Ltir io111 a loruoa. E-ta 1ir1ililr;a rnorndu 
er11 h11hi lada p• r uma 11er10111111rm lallaad;a ptlo 11101-
de mai, Je1e,-tnel ;  era um t·abuclo l'elbu, Jc c11r,, 
hedionda, bnmundo e cobf'rlo tlc farr,poli f:nlre· 
tanto, para admira üo Jo lritor, lique-� �abeudo qu1· 
este homem li11bi1 por oficio  ditr rortu11.1 ! 

Naquelle l mpo acred itHu-se m uito 11e,1a� ,·ou�:.". 
e uma 1or1e de rtspeilo su ·>r -.&ir i .. ,,. tra tribulaJ, .  
101 que eierciio 1e111el l1 11 11ic profwiu. Já 1c H! que 
iat,gotavel miua uio acb,n io oi11,,, 01 ,rlbar.1.11. 

E não na só a geute do pul'o que dava credito 11

asas fdliçaria, : co111a-se que 11111 ilili 1:eH0:11 da alt:i 
aocirdade de eutifo lio á l  \'Otcs cornpr.ar ventur.is ,, 
felic!d11des p�lu corum�o pr�f� da  v�•tir• de a lg 1 1 .  
mu u11murahJ1ulee e 1âper11Uçoes. 1'01, au º"''º ami•
«o Lt'Ot1ardo tinha se e11elliq11r,.,do tambf'm tomur 
fururna, e a .-.ui.a éra o cou t rurieJade C'IU U!ll 11ovoi1 
aa1ore1 que lhe folião •�ora a1ular a ral,e('.t á rúda. 

Uma c •ga1111 era o obj,,·10 Jellc� ; o Ltomu du a , i1 11 
pouco _terupo depoi1 da fuga da .Maria, t- J;,s ciuz, li 
ainda q urulea de um amor ma l page o;•,-cru outro 
que lambem niio (c,i • f'Ht! rrsJ•f'ilu rurlhor aquiuh11.:1-
do ; '!'AI o bomeru e.r� r, nrnu tic,1 , r,, 11111 se d i l  lrojt',
e b1biior c,•mo ,e dma uaquelh• tcm11u ; 1uiu 1 •1 • ·  
dia pawr sem uma 11u i1ão1i11ha. c,,ruo o o0ki o 
reodia. e e l le andau sem pre upalacado, uão lb1! (,\. 
ra d i llic i l  couquÍjtar a 1umc do ador.tdo obj 1-do ; po
ré10 a fidel idade, 1 u11idade 110 gozo della, • 1ue l'íU 
o que 1u'alma aspirava, is�o uiio o puJe1 1 rousc•guir :
a cigana tiuba 11our.o 1u:1i1 ou uacnos 11ido foitu 110 
me.mo molde da il��a. Por to�11 • 1 arte lia far�ru -
&01, collel'lll e cap1l1ts de 1111no:  " rHp;iriga l iulrn
lbe já Ceilo umali pout·a", e ac:. bavu la 111 l.e111 1,or fu 
gir-Jbe de cua. De�ta vel por(-11 1, como 11;·10 cr,io  sau
dades da palria a causa duta (uf{ida, o Lc-ouardu 
decidira haver de novo e JIOr to,!o� os meius a 11os)r 
de ,ua 1maJa. Enco11truu a ,·0111 pouco lr.aball10, ., 
eo,pregou o pranto,  os supp l ic11�, as au1eaç11s, pori- 11 1  
&udo em balde;  decidiu f'ºr  isso hu�11r eom ml'ius 
,obrenaturaes o que os 111e1os buw1moa lhe uüu l iubiio 
�ido dar. 

Entrr1lr1-se porlanlo tm corpo e o lma oo cnb . . .  
cio da casa do Plllltcue. o mai11 aí.imado d e  todos os 
do officio. Tinha-se jà aujei1aJo • uma in liu idade 1lt' 
prous, que co111t•(uío se1111ire por uma cout, ibui\·iio 
pecuniari•, e 1i1ul1 nada ba\' i i1 cuusf'gui d u ; t i 11h>1 
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sofl'ridu fuii1 ig11cões de htrnl 1uff'ot•nles, &ra;:;1Jo 
bebensea1 de mui enjoath·o Hlror ; 11bi1 dt' c .. r 11,j 
lbare1 de ora('Õfl mysurio1u, que era obri,:aJu a n·
petir mull•• Yf'lfl 11or dia ; i• cJe1101 i lar  qu111i lodos 
•• dias ena togares d.-term inadua quaulia� e o l,j,tlos
que lhe dizia o taboclo vlriil.o bunar 811 1ua1 dhiu
tladea. 11111 11 dhindadea erõo c l le em 1,ei,1011 ;  \l 11 l111
emlim Cello t1ULn1 nill c11u111 a111ulir:t1 uu i ud..-,·eu
lel, e nad11 a1nd11 havia e n, .. guldo : ll cigana ,c1isti1t
ao sorlile1io l>t-cidiu - 1e li11alme11lu 11 ,ujellar-so à
ulLiwa prova, que füi niarc1d1 para o m1• ia  noite e111
ponlo na CHI que j.i cuubect-mui, A' bura 1 11 1  i,;iraJo
là se achou o Leo uarJo,c c11co111 ro11 111 1111r11 u 11ojc1 1 10  
Digro11.1au,e, que nao cou,euti u que clle e11tr11�l' du 
mo�o em q ue UJ acbau

_, 
e oh1 i1o_u-o a 1Mlr-1e 111 1 -

mearo em habitos d e  Adio ou panuw, c:obriu-o de
poü com um m111&0 i1D111uodo que trazia, e lió e11aio 
lhe fraoqutou entrada. 

A 11la tilHa com um 1pparalo ridiculamt1Ue si
ailtro ; uma fileira de a lguidares de lodos u toma
nbo1 a eirculua ; hni11 di,tribuido por mes .algui 
dar� ber�u, liquidos, ltrro. 1ré1, ele., etc. ; 110 
meio bnaa uma pl'quena fugurJr ... 

O Leonardo foi obrigado • 1-joelhar-1e di1 11 1 e  de 
cada um dos alRuldare1 e I recitar 1lgun111s d .•s ore
�iies que já s11bia ; �epois íui urar juutu da íogutir1. 
NeHe mome u to uharuo do quarlo d ua. ou tui; l if(UP 
ra1, que trio 1tm d1n-id1 os ajud11111c, tio di�1ribuitfur 
de fortuna, t cometiriio eutiu, eru roda do Leuuordu 
uma d111sa sioistr•. Quando es1não 110 meio cJrw
acto, aen& i riio biter lenmente nia porta da parte de 
fóra, e uma ,01 dacansada dizer : 

- -'.bra a �rta.
- O \' idiJal ! di�serio todo1 a um teo1pú com ei-

prtllio de grande 1uslo. 
CAPITOLO V. 

Primeira noite fora d, ca,a. 
O compadre, ape,na1 dua por falta do  aRlhado, 

'fiU•H pre11 de maior affl,cçio : poz-ae•em alar111u 
IOda a Yillnllança, procurou, indot(ou, mu 11 in�ue111 
Jh, deu nov11 iltlll nutud,uJ01 ddlc. tc111luu11-1e
r.�tao da Vla-Satra, • imaginou que o p,queao a &e
na n •·ompanb11�0 : dercorreü todH is ruu por oDM
pni-.'iáro o acompanlaamen&o, pcr,;�átando ,m,cte a
•1 u11oto1 entoatrHa ptlo. 1ea querido afilhado. 11le·
,ouro prrrfolO de 1u11 etperaoc"• ; ebesou aem .n
· ·  .. 1 11tr!r l'flll�lo algum ali o Bom-lHus, onde lbr
l merno ler v 11tr, tr,s men inns q ue por ,e por111rem
•udlabrM1mente na ocraslõo da entrada da Vi1-S,un
o s:1cri�tio n1 corr�r• para for� d.J i,crf'ja. 1:oi estr o

nico llJtn•I que.pôde t.,, lhrr. V.-t,tou d1·poi1 por mui
�·.1 l<'Pl l'f! (IP.Ili .rm, , t1 �ó !1•' rtrolh; u rar:1 raH t!ltand,
J ;t A 1101w .:id111 11 t:ida. A•1 cbt•gar ia port.i d� ca:i.-'I 
:1brlu -s .. o post i,:o de uma rotula ccutigua, e um.: \"oz 
, lc 111ulh1·r pnsunt · U : 

- fa11üo, , iliuho, uaJa ?
- :\'adn,  Yh.iuba, re!pondeu o co01r,11dre com ,.,z

1lc>!lnniJnada. 
- Orâ 11 11:mJo eu lhe d i go que aquella  uia11r.i

lrm 111i1 1 11 buít•s • • •  
- Yiliuln,  i.- 10  n:io !l5o rou�ns qu.- $C d igão . . .
- Uiµ-1 1- lhc t' rq1itn-lh� q ue lt>m mão� b , 1f1·� . • •  J>oi�

o 11 11e el l c• f r 1  hoj,•  t 1 (' puJo nn m uro, f' , emlim .  l),·11-
11crmilln qu •• uiio, rnas aquil lo ••• não t,•.0111 lim

- Oh ! ,euhor11. replkuu o co111puJre ru u ! to i1 r1
lado, fJ U C  lcm a st>11h, 1ra eom n q;tWaa ,· itfo ,, 111a is t.! ;1 �  
CI IUSilS CI UI' llll' (lCf lCUt"CIU 1 )Jl'lÍl•SC COIIISÍ 0u, n1i i Jt• 
11011 S<'IIS bjJros e 1111 ,un rc11Ja, e dt'ixc a \'icJa a l hd;: . 

E c11trou v.ira c«Ha murmunm.lo :
- Um tJ i ;1 f.iço aqui uma 1·1lra l l;aJa tom esta 1111.,

l li<'r : é srmpre isto ; parere um agouro ! 
Toda a noi te lcro 1 1  u pobre hom,m 11cor,1 aJo o 

11«-n"nr no1 melo1 de achar o fll"lfUeno, e de11ois de k1 
r1 1rma1lo mi l  11l11no�. dis�c romsii,ro : 

- füu ul t imo ln�ar v 1 1u ter c1 ,m o major Vid i�al .
J-: l';pcrou que o d ia voltasse para 11rost'guir c111

,una rie�quba,. 
E11 1r,•l1Dt11 vanws 11Alisfaif'r ao leitor, fJUC b.i d, ·  

tah·rz ter curiosidade t!e saber onde se mctteu o pc · 
1 1uen o. 

Com oumigrados de! J>ortu;.;al ,·eiu para o Ti rasi l 
lum br,u A prag:t Jos c iganos : gc1 1 lt' odosa e de p· 1 u
co1 esrrurwlos, ,couhárf, o  cl les 111ui a repulat·ão l : t• 11 1 

nwrec· i cJ.:a 11,,s mais rt'li1 1aJllt ,·elhac-os c1 ue si• pód,· 
i11u1gillnr ;  nin,:ucna qdr. t i vo.ce jui10 se 1111·lli,1 r,1111 
dlc:1 c•m D«'i;tocl ,, p(lr11 uc t iuba cerh•za ti� lrH1r c·a
rcllo. A poei-ia Je 1eus ro,lumCli e d •• suas c1 c11r:>s, 
de 11 11e 11111ilo!I rsrri ptortfi. lC'em ín l lado, $C as t inh;. o 
dt•iaáriio-1111 d ;1 outra ba nda do ocea110 ; pal·a 1·á só 
t rou1c·r�u 111:au.- baliiL,1s, t'�pPrlP7A e Yelbarnri a .  1• �e  
uiii> o 11 , , ,�,1 Le11 1 1 1n· 1l0 11i1d•• dizrr ::il;.;uma ruusa :, 
ri•i-peilo. 1 � 1[1 1 1  ,;i· 1 1 l,• ol' i 1 1 s:: , já o d is�cmos; se 1 1ã 1 1  t i  
11hiio d i ;, sem espcciul arfiio, 11ãn l i 11hão 1 1 , , i t1• �rm 
festa. llori,v1io c.u J i 1111riu111e11 l1• u 111 po1a: • 1  ;1 rri•1la1 lo!
dus ru: ;s populo,as. e , ii iiio em pll'ua l i lwrdacle A� 
mu lherl'S 1 r.:ja , 110 com cuto l u1.o r,•lat ivo ;,os st• 1 os  
ha,·frc� : Ma\;io muilo de re11tla:1, ,:,.,·ii,1 1m•l', ·n·nl' i,1 
a ludo qu:mto  era C!tt·arnad_o. C' 11C'11bu111a Jdla� tl i�
prnsa,·a pd11 nw11us u 111 c·orcl:111 d" ouro "º 1ws1·, . ço : 
us homcms niio t i uhão oulra d is1 inl'riio mais tio cr u c• 
a!gun, ln ç ,H physio11u1 1 1Íl:4JS 11�rliculon•s que os fo. 
ti;w 1•0 1 1h,· t· i ilus. 

Os d, ,us 1 1 1 rui 110� t·nm q11Pm o pr11 1 1r110 íu;dt ivo t ra 
vi1r.1 t.11 1 1 i1.11 1 le  p1· r t c• 11 1' ião ::i u1; 1 ;1 l'aru i li ,1 , l :-:-:-,1 1, 1 1 1 ,· 
C) Ul! ruorn,·a 1 10 l :ir�o eh R,wio, loµ a l' qu,•, �t·;rn 1 1 1J . .
j u h:.imus, 1wrJ1\r.i h:i pouc·o lem110 o nonu• tJ l l l' t i 1 1 l :;1
, l e  C·: 1 1 , pn , l , · s (: ign1 1os, 11or moi arrm r, , , r  .i l i  m u i lu�
, lc l lcs. Ti u h :10 1'. , 1 11 1 1 1 d i ��1·m11s, pouc:1 mais 1 , 11 tul' 
1 1 1 1 s  a 111,•., 111:i iJ,1 1 1 11 11 1 1<' el lt' : porc:m ac·11s1u 111aJus ;'1
, itla \':· ;.pLu 11J,1,  t·4Ju btciiio t11Ja a ci,locle • a 11crror
ri :i o  sú�. i<1• 1 1 1  11 1 1 1 ·  b,o r11usoss1• 1·ui1l;1Jo a seu,  pais :
1 ,u ; . c'.a J',dta ,·i111 :1 11 1· • 11 1 1,a uhamt'nlo de \"ic1-Sorra, 11P11 1
a 0111 rn 1prnlcj 11 • · 1· t·uu�a tl •·•Sl! ;.:cawro • .E11 1·011lra1 1d, .
l'C 1 , 1·��:1 1 1 1 1 i l 1•, l' , f l loja F1t l..t1• 11J OS lt•Í(Ofl'll, CUIII O IIOS• 

lio fu turo c· lcriK11, ,1 .. : : e  se• b�ol'i i1 riio, e 11 ,·1i r ri •i,:ói 1 :i11
purn ,·a�il ti l• �t·u� po1 is, 01 1 1) • · ,  ,·0 1 1 1 1 1  tlc 1 · , 1� 1 11 1 1 1 1 · . h;n j ;,
l't-sta 1 1 ,• c· l;:unos ( t! c�t , •  1·os1 11 1 1 1 ,• 11 i 1 1Ja  1 1 ,  j , · �· · 1 · 1 1 1 1 :-,· r
, i1 ) : r,1 1 iii , 1 ,  1 ' • 1 1 1 1 1 1  d ili•t' Jl ll lll,  fr�II I 1 1 1 1! 1 , ,.  11., , 1  i ; i� .  , .. , .
n:m 111111 i n, , ;·10 - 1111 s1·m pr1• 1•1 1 1 1 1 1 1u11 l 11 1 1 ,· r ,·a 1 1 •a : h - j ,•
l'ra u1 11 ltil j•li,.tdu. 1 111;.iu liü um ,·. sa 1 1 1 1' 1 1 lu ,  , !;:ura
il l l l l •  S 1 l i � l 1 1 ,  lu;;,1 il ll llUS J ,1 11 1 1 i l l ,1 ,  ft•Slil d e�h• , f, ·:, 1 ; 1
1 l :, 1 1 1wl l ,: 11 .. u lu. :\a noitP. dt• tJ UC t r;,t,1 1 1 1os 11;1\· ia  Ul i 1
º! ª lo i iu  ar111JJ0, e Ít'strj ava -�e lá u11 1 sa 1 , to tlil tlc\ o-
\'"º· 

l'l'lo ,·am iuh,1  o mrnko 1,,,·e ll l;:uns t'H'r11111 1 l 1 1 �  ,. 
IJ ll i.t ,·ul t  .. r. 11ur.:•111 os ou tro� ta l 1 , i u tura lhl· l it ,  r,11 1 
,lu 11 ue dll' ia ,rr s.- oi- u1· .. 1 1 1 1 1 1, 1 1has,e,  q 1u• J,·d J i u •  
ll! ól �l'i.:U i - loio �,1� 1111J11 !jU iLt'S 1'1 1 1 ,  

l:ht•fia1 .iu e111lim ia ra,a. u u ú c  já t iuha t·1 1111c\· ·1 1l , 1  .:.i 
lesta. 

,\,1 l ü 1lu l-S.J IICl'Jo , ::a Fal . :  r� tarn o 1, ratnr i o  i l l 1 1 1 1 1 i -
11atl1 1 1 :or a 'tt 1, 111 ::s J•l'11uc11as H· l:i� til• 1·rr;1 ; s · , lm• 1 1 1 1 !;1 
1111·�;1 . t·, ,l,t·1 l ! l'111U 11 1 1 1a t 1 ,.ilha b,  a 1 11'a , �· 1 ,· i ;1 1 1 1 1 '  , 1 1· 
d111·1 · I  tllllit c·uld1.1 J 1• 1'11 : 1 ·1 co m  f,1 1 1111, ; 11 c-11�1 1 1  1 11 1  r1 1 -
1 I - • e la 1111·1i,1 1·, l.a\ ,1 j 11 111·iJJo de 111,111 ;.: 1• J' Ít·à11 ,l u 1'1 1 1 1 .a
dt>. j:'.m ruJ.1 da !ó.11.i elitü,·ão rnl l t1r.,cl11, a�s1• 1 1 1 1 1� J , . 
lut.la  a 11.a1 u 1ria, l.,.im·oi-, c·,1J .. 1 ra:. , l' ' l', , 01 1 1 1 , ·  :- : •  
us�i: i , t ·, , i',o . os ro:, ,· idadu . �.iu t· ri'1,, l'• l"S  1• 1 a .  
j1t•11uf'1111 1111 1uc•ru : t-r;w cir:auus e g1· 1 1 l t' J , ,  l'·, i ,. ;
l 1 aiiâu tui/l,::c1 dt! Lt :tls il ca�l :1 ,  J u  sull'r i H I  í•;, ra
l,ai 10 :  nio. l : �,� :�-�l' a lc•;:rr; «' cli  po�t,i� il a pro,· 1· i ! a
r,·111 bem a 11uitr. 011 111e11 i nus tutrá rúo SC'1 : 1  t) I I I' ,i l�u1• 1 1 ,
rt'lhlfl.U" nellr"· e 1'11rã11 cullol'al'•lie j 1 1 11 1 t 1 J ., 01 alu·  
1 io . ., , l , i  a I tJUCII  C' Olllt't U U o raJu. Todos �:t ht• 1 1 1  • •  
que l' o 1'.- tl - .  l"lif , dai .s,1 l ,-10 ,·o lu 1 1 1uos;1, IÜu \ ,1 r iaJ,1 , 
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1111c p:iu. .-ti ülba do 1J1ais u 11ura,lo csluJu da i1 1  lt• 
L' ua.i lii11111lr» \" iul11 1e1 rn 111dlior du CJU<> i 11slr u111c 1 1 l11 
ol;:11 11 1  para o eJfl' i to .  O l"aJu le111 d i ,c 1sas fúru1 . 1s.  
c·ada c1uaf 111.oi, u1 i;:iua l  t' 11 1 .  is 1 01 1 i 1a.  O, a 1 1 111;1 �ó f!t li· 
111 1u, boruew ou mullh·r, ,t .. 11s,1 110 llll·iu J;1 ,·a)'a 1 10 1· 
ul�um ltll lfN) Cazeudo 1•a�1u,; os 111a ili J i 1t rn l l  s ::, 
h.1111;1 1ufo a• 1111i1 air1 1».as 111·si 1:üc� , a,·o: 1 1p:1 1 1 h:1 1 1 1111-
111• c·o,u ei,lalua; •J •u• Já e, 111 os 1lt·d11:1, t• \ ,1  i J1·1 1u i .• 
pOUl"O C po&.c:O arp,u1 ima11Ju SC 1 lr11 ua l1JUt'r  4 1 , t• l he 
ui,:ra&.111 , f'az di.1nt t• Jdl;, .il:: uru.1a nq,., t �s l! , i rarnhali 
t11;;n,c-,do1�. e üo .. lmt11 l1! 1. .. 1c  1�,hu,1� ju 11tu tlc ! l a ,  o 
q uc tJ u•ir Jinr ,auc a e::c1 11heu I'ª '  a substiLu ir o �cu 
lu,.:ur. 

As•im rorre a roJa toda atr que toJos teul1iio Jan-
1aJ11. Oul r,a. \" 1·zc.-s um bom,m e um : mulht•r  tlaus.io 
j,;11l1111 ; , ,•guiuc.lo c,,111 a 1m1ior rrrlt•.i:a u cu11111;;s:-o tia 
musi, a, tl h-s .acompa1ahà o ora cc.,111 p .fisu icuto ,  or n 
u 11n·aHdo ,  dl•puis rt.'flr llcn;•S1', drpois juulâo-se d e  
110,·11 ; u h;•rucm il s  ,·,i.i:rs buSt·a a 111u llier ,:0 111 J•Usos 
l i"ciroi: , cmquau lu clla fazrm.lo um pcqu.: 110 1110,·i-
111c11lo rou, " ,·or11u e t·o111 os bratos rt·t·üa n1gart.s:1-
nw11tc,; outranews é cl la quem pri;rur;1 o h, llll'm, tJ ut• 
r,·1 u:i por 111•u 1 ur11 1 1  :a té  q ue L'tnlim aco111pa11h<1u-sc 
1fc 111 ,,·o. l'Jrccc csla f'úuua d.- c.lufüa rt-prc>,l'Ut:, r a 
hisluria ,fo um 11a111oru : ao 51 ri11c : pio c,,u f i,, 1 1\·a  e i1 1-
t i 11 1 hiildl', thipuis 11ega\·as esn11J1ulos.is, dt•J111 i s ;1 r r ufus 
dt• 11.1 1 lc a parH• ,  e l i 1 1a l 111t>uk 11azt·�. l la  lamLcm a 
ro,1a em , 1 , :c dausão m u i tas pessoa�, iuteri- umpenJu 
cc1 lvs cumpass . .  s t·om palmas e cu11 1  um :-,,pil tcaJo ú s  
HºZt'S t•str1111Ju,o l' proluug;ulo, ;"1s ,·ca•s 11 1a i,- l1 r,t 11Ju 
e 111a : s b1 en•, po1 t:111 H·m p 1 c  igual t a  um só lt'nl i ·" ·  
.·\ lt•m dt•stilS hJ uint.l , ou tra :.  fo.-ruas t.lc q ul' 1 ,iio  fa l la-
111os • .A 111usi.-a é t.l i ffc·rt· lll • ' p., ra t·atfo uma,  p , , , ,;111 
�.-,upn• o rua is aJc,1 uaJ,1 1ws.sh1· l ,  ,. �e111 1 1n• t11cat.la t- 111 
,· iola.  l\J uila� \ l'lt'S o lut· ,1 Jur canta t'lll c ·cr lus , 1 m . 
pas,os urua c:a 1 1 t igu Íll' ,·c,rs t•i tnu a;.:auh•, às nu:. 
de 1•eu•11111e11t 1 1  ,·er  aJdrn11 ,eull' 11ocl it·o. 

Quaut.lo o fot.lo comera c:u�la a ar11f.ar : lermiua 
sc1111,1 c p• la 111aJru;.r,,J .i , q uauJo uão JcHI Jc culiat.la 
t.l ias c 1 1u it1•s ,c;1uidas e i 1 1 lcir11s. 

O II l' l l iuu , csq ut·c iJo J,• Lu,1 o 1•elo  pra:,;rr , assis! iu á 
f1 stn e-u1 11u1111lu 11u1\c ; lif'po i ll  t· wruu• IIII' \1 liUIII I IO,  t'
rt>1 1 1 1 i 1 1<lo-11t• c11 111 c.,1 cu11111a11hcin>s •! III um ,·auto, aJ, , r
m•·l'l' I ãu tudus cu l1, , l111Jua (ll' la  " iul;a r 1 •clu i,a11a 1catlo. 

t.,h1 11 1 1Jo m11a11hc1·t•u 11c111 Juu ,arapa11t;1,!o ;  clu, 11w 1 1  
11 111 d ,  s 1 ·u11 1pa 1 1 licirt.11 e pediu 11uc u lcuh�l' 1,1,,rn 
l'iil:t. 

o 11adri11ho i,1 fllh i 11tlo para come�ar nas iicsquilai
q u uud • c·i,har1 ou cc ,w c-lle. 

- lleuiuo dos trczeuloi • • • onde te mclles
Lc 1 • • •  

- Fui ,·tr um oralorio • • • •  uõo diz -iue eu hei
de ,u pallre 1 ! • • • 

O 11.,1: riuho o lhou•o por nauilo tempo, e afiual niio 
poJenJo re�i,tir ao ar de tn9anuidu• que elle 1110:-
trarn,  tle�.1lou a rir. e Jcvou""O para dcutro já cu11 1-
plcl,, m<'Dle .ap111iguadl), 

CM , 25/07/1852 
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�-UH SARGENTO DE IIILICIAS. 

: . .  CAPITULO '1'11. 
• ·: A COIIAD••• 
' . ' 

· •  �umpre-nos •rora dlaer 1lgun11 to111a • rt!1Jlfll&o
4� pm1 penoaacem qut1 , .. p,�11ent1ria 11u 1•orrer dl's .

a.i lpillorla um haporun&tt papel, e 11ue o l•l&or 111e• 
lib conbee., porque uell11 locá111u• de paüafJttln no 
a;,1.mefro eapliulo : é •  cumaitre, • parae1ra 11 ue, ri•· 
�;dlllemo,, servira de waJrlnba ao D«wo 1111m10 -
r,nclo. · Wra • fttlllldre uma mulher haiu, esu.slnmen 
i.- 'prd1, laon1nrbo111 ,  i 11genua ou lula •li um rerto 
ppoto. e Onnrla llt outru : vitia do oftlcio de par
&eít•. que adopa6r1 pnr rurio1idade : henzi;a de q ul'
llr.nto : lod.,, a ronbt.dio por muito be 1ta f! pC!l11 
lli1ls desabrida ,apa-mlua.c da r.id•d.e. Era a C11lhl-
11b1 m,il eue1a de 1odu a, fe1&n1 , .. ligin1U que 1q11 i 
� t,&ião: 11bla ,de c6r o• d ia, e1a que se diii I mi111 
•m'lal e Ili lgrfJa, eom I llora marcada. e alê o aomr
.Jp_padre: era poa1u1I à l•dalnb1, N &rrço, li ou,e-
11�, ao tep1e111rlo ; aio lbe e�1pa,a tiH1rra, procls
ai�, nem lf'flllio, a que ella noo aailliue ; trazia o 
&euipo ••bHmen&e dl,1trlbu ldo e •• hora, l'Ombin•dac,
e.!, !"ª�" que DUUta lbe ar.••DleCfU rbrgar . ig, .. j . 
e �bar J• • alua no alaar. D, 1n1dru,rad1 tome�ua 
peli mi• da L,pa : •�au ae-bava IA a mitsa, ia á d111 
8 na Sê, e dabi Nbinélo, ainda plllaan a du O em 
titiilO Aaaon.lo. � .,.u tr1je habltu1I era, co1110 o dt. 
&oclu H •ulheru da •u• tondiciu e Nph .. r:1. u11111 
11ia de lila preta que H Ynlia ,obre uua n11ido qual 
q",.r. um lell(O branto multo &eM  e eagonamadu au
pneoeo, ou&ro eDtolweudo-lbe • abep, um ro,arb 
pendurado no a d• 1111, um naú11bo de arruda 
a&r•• da .. 11.a, tudo l1Lo t.ober&c', por um11 d•a.�ica 
Jilintllhl preu. Noa dias duplita. eau tez do lenco 
á tl�l, O NIMtllo era �D&etdo, p1111ba-lbe um e11or• m•·l· euae cuja altura o rigor da moda elr.vira •2 fMI•
•• , do .. ai eo&io pendia • 1111nllllaa. &te Uti> da
lliÍil&llba pa� �r lm�,1�0 do uso htspaubol : pu• 
� 1 ,1111alillla heapar1bol1 , lemos ouvido dizer, f 
U,IPI toUII poetie1 que reYnte ll mulheres de um cer
�:.,saerio que lltr1he a atuincio ; • manUlba da• 
._.. aaulbet11, oio ; r • tOUII mala prosaica que ae 
�_1 lmuiaar, 11peelalmeute quando II que as ara
da iio úi111 e rorcll1 e .. mo • romadr.-. A 1UÍj bri
J�a&e r.aa reH11io11 (que erio u aait fre1jueatad11 
.,_ tempo) tomava um upet&o Ju,uhre logó que a 
tp,ja aeeacbll daquellra vullot argroi. que se uuiio 
u1i1 .. outro,. q•1e se lnellnawio eurbieltaado a rada 
-.eato. Maa a maotUba era o f1ab.l&o mab eoawe 
iljeDte IOI tOl&umfl daquelli epoca : u 1ccõe1 du1 
(!!liro1, teNO o prineipal cuidado de quasi lodos, 
e,rp',multo hom e eon,eolea&e yer 1110 ler vii.to ; or.a 
.-.110 daquella e1pa nep1 pauavãCHe imm,nso, 
alya&erloe: a maaUlba 11ara as mulbere,- e11na 01 
rà,.o du rowlu para u cuu ; erio o obsena1orio 
d(tid1 alheia. 
• 'tn a�ltacla e aerideatad1 • Yld1 que lewna a eo•

�!Ire, de �rteira, beata e curandeira de quebua
t�J llio 11••• �r wo muito 1en1,o de taaer ,·bitas
• P,(oeunr OI eoallerldOI e amigo, • .A111im não procu
rna o Leourdo muitas nzes, e llmbem li i1b1 ni�o
iiuo '-°' aua da ua,ra �rlieufar que lb :• &loba 
o áfiJWo; não 1abi1 oolieia deUes ha multo tenapo,
-aüado u• dia na M ou,iu eutre duas beaa.1 de
•iililha a aegr.lnte conYeha :  
: ·� Poli i o que U1e digo : a Uboa&luba era da pel· 

le �o diabo! 
•'·- E paretla uma 1101faJaa ••• e o l.eonardo o que 
........ , 

.. 

-� · '7 Ora deuacou-a de munoa. e foi o que r,1 eo111
� tlla abala111 iDll1 depNIII tom o &ai c1pl&io • • . 1 

E
li ollle, do &evt nlio; o Leonardo ,hm rapagão ;
�1aa,a bola patacU. e Lra&ava della como de uma ae- \ 

laora 1 .•• 
'. .. � B o llllo. •• que aulm mttmo pequeno era um 
llllfcriacllo. •• 
. .. . ,� O padtlnlao tomou eoa&a deite ; quer-lhe um
• atraurdlurlo. ••• ti&à ma,uc:o o dlat.,o do ho
mem : diz aue o m�nlnn h• da 11n• r .. ..,.,. a1111r n1uh� • . . .  
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1111ilu diz� o aenlao 11a de ,or rcirp Nr ,-dre •.•• 
ájqaalpjd.- 18 elle f UAI tNllbrt,lo! ••• .Aluda U 

� ralila•l�e de nN. ICOlll,a•lloa a ,1 •• 
· � • • ..,.,,, ltl.fB metter .• aaa lido de clg1Do1.
� .... oeealliuleYIDIIYA·N •...... u duu MI• 
1J;:laltrrNl"'5o a ,.., ... ,.,. ...._ •••• p.ilOI. 
Bra ... ••la a rial•laa do CÕlllpldn qae proieao .. 
�,a ale â ao ... 1ao, e com quem elle _prumet• 
:h flRr 111111 atralada: a GDtn ff• DIU duque 11-
·N• _. u fua�o doba....._ 
li-A C'Olllldre, •P'•• outiu ú&o, foi prwuraroeom
�l_rt-; aio ,e � _pofflll que a letàra • 11-0 o iale
ftf!e pelo_ elUaãdo. -.a . .,. 1pew euriotldade: qut
�'illMI' • nllO .,... túdos II aaeaons det .. lbe,; iuo 
11(._.n loap lilller� ,ara a c:&,Hena Da lgrtj•, • 
J!fta eaueter •• partàrleátfl q11e H conflnâu aot 
••c•d .. d& biretu pel1toj1do compiclre, e •pe·
•· e-àtillea foi-lbe diíeudo:
' .. � ........ ue • lâl. �·'* P.l'flOU.IIOI o
�oaot _V:t.•: ��··���� f� .. illo ao 1�0-
A1Nlo,... r .RI D16 -j· .. , lffaDJ.&do .••• fillau 
......... �;;· ' . . '. . 

- �Dtl'llrio-lk .. Màdadi!I di tena.· dtae o com-
�,.'*•••• __,po. .

. - .l�'1!à "� eUá � � ••h11 do cUüo .... 
&1._ .. ,joiálav,, •• B 'fod, mesue, ftcou com 1 
fl[PÚCOl&al.... . . 
. . � ·cam--. ... ·- •aero-lllt ..... elle f'IOCl'gadi
'do .... Ã 1 · ·�t&o, elle ••• aadado tttn clia um
� 1'orn' ... ;delco11llo ,. ·ee,,1·cu1111. 
· · .�-... 1"" n•a , "- r,·1fA,, t �,,.,"t 
dlue. i ... • •. .... .......... COD&u do .. 

.. ����-- -·:::.·. 
-Nie ....... ._, ..,.nu ella QBMI o •iu. � 

-,lh1de. . . . .. , -.. _.; , . . . .. , , . . . 
P•_,. • ....... .,...de eerlnhOI da.parte da

rnadriala1 e �- da parte do afilhado; es&• 6eou 
11• _.. ••11u•, w o oempadre aekoo-llle
l(nca. t· · 

ICoaecoa ..... uà i�o 111lnUG1NO 6 
,.,� M .. lialaa _.-,.dilo .. CWM cl4' Leo11•rdct, e 
nt tlolÜ. ,...padre é eom•dre, d111hdàrio 1 ,eu ROi · 
10. Dtpol1 o roapadre narrou, m,�mo som ser in-
1 erro,:acto. todas u ,rentih,w do 1falbado: contou 
Sll&I inleacüe. a reapelto delle. A tom•dre nio eon
tnrdeu e•• eUu (o •.e nada 1,rndo11 ao compadre); 
nio ,la o 111eaiao eom ,rei&o para padre: •1cbawa me
lbor me� lo ao Trem a apnader um ollcio. O r.om· 
padre porm perabtiu em lf'�u1 i ntentos, que ti1!ha 
n1uit• HfN!raac" de nr ualwclo1. Qu�11 to ao 111· 
ronimod•, que a.>l'ria o m,11ino, 1 cornadr� prnn11!U1•u 
Jtfl·!o bom au I diH, beazeado o para livra•lo do 
mio olbado, e dnptdlu-se promeueudo voltar, e or
r .. reundo-,e para tuer por ellf' tudo o fJUe pud,-sse. 
Pelo tamiallo loi re.,..Oaélo o que 1cabbra de 1ab,.r ll 

quanto-eoalleddo raeoalrou, aem escrupulisar muito 
ffll ll(tr-.ur aai1 uma ou outr11 rirrumstand,1 
·ruerarrrJ.HN Me6retdoquadro. Vol tou dflpnis du
, .. ,e ,,,. diN, e coa rna1 e benz .. durH r.011st•gui11 
liYrtr • peq ..... do mal que aolri1, olhado. ql!e· 
bnnto, ou • flllel que aeja. 
. O tompaclff, apenas viu o menino bom. começou a 

1111pelt1r que • .. aeürio não partira 1eniio da vizi· 
abi, que t•a&e .,. intromeuia com elle, e jurou to
Dllr cllllo siria .. u�,a�.

EntretaD&G 1pplirav1-1Ct a trabalhar n1 rtal i1.1teiio 
de aeu1 ia&ea&N, e eom� por en1lnar o A li C 10 
meniao, pnn•, por prhn•ln tontnriedadc, este im· 
pecou DO F, e aaia o mia paqar 1dl11nte. 

A eomadre collliouou 1 1ppareter dahi em diante 
por um modYo que m1t1 tarde 11 111berà. 

Por •,rora ,amo, C4>H&luuar a coa,ar o que era ftlito 
,lo Lcoaarclo. 

CAPITULO Yllf. 
O VJDIG.IL. 

O aom 4aq�11a \'Ot fJUe diuf'ra IOI DflHOS distri
huidurrl de fortuna « 11bra I porta » l1nrilr.1 entre 
,-llf!tl, ronao di�telDOtl, o �pauto e o medo. E oüo foi sem 
ra,iw ; rra el!a o annuucio de um gra11,lc aperto. 
de •1uc- t'°r terll) n,o rodr.riiio N.i1Jl3r. Nwe tempo 
.. inda 11110 es&.,ma organi.qJa I p,1 icia da cldadf', ou 
11111N ,•11&aw;e.o de um mnd,1 que bf'm denotava o ra
rar.tN' da ep·•ea. O m1aj11r Vidig1I era o rei 1b oluto, 
u arbitro 1uprf'U10 de tudo que dizia res1ieito a e�
r•aao de .1,h11inis1rac-;:ão; era o juii qu<- jul�ava edis
tribuia I pen.1, f! ao mesmo tt1111t0 o guarda que d.,,·a 
•·ara :au� c:ri111iuos'ls; 11as c;1u .. /fs que ellc j 1111,:,1,·,1 11ã,,
b vi.io t�muula.,s. llt'ID pro,·HS. nem r.azc'i<'S, 11e111
1>rOCHii0; ellf! rrsumia tudo em ,i; a sua jrulirn c•r;1 
illÍil' li,·c-1: uão hniuppella iio de s11i1 scnt<-11(',l : í,1:tia
o que queria, e 11iogue·11 lhe lom:1,·.1 ron•as: rserfi., 
emlim uma HJ1ttie de inq11i içi,o poliria 1. fü1ta·1•tanto, 
íaç"mn-lho j usti\•a, d1dos os dt's,�onlos 11tt.l'!iiarios-
1l 1!- idt'e1 do tf'mpo, elle em ,·cl'1l11tle nio ohusav3 J 1 

muito de i-t'U podc•r. <' o murn•;;-:t,·n em rertus easos 
multo 1-em em1,n•gn1l0. 

Ji:r11 ellc, um h11111r.m nlto, 11ãl) mulll'I gordo, rorn caro 
do molehüo: tluba o olh •r semr,rn bailo. os mn,·ime1 .. 
tos leut,111, e vurd�1ra1Had11 ,, •tlod1•11da. A1w.•1.ar d,•Jtc 
11111,et"to de m•11-ld1ul, nfo 11., Nu· ·nlr,11 i1 p·•r c,.r,o IJo-

em n111I• Aftll'I rara M11ue1 111 prufiu.io. c•url'ida pelo 
mndo qu,� 1eobamo� de ludlt-ar. 

UA1, tomr, 1nbl11 11r,tln11rl11mc111c Jc, gr111i.adt•lro1, ••
""'"ª de, outros 10IJ111fo• '111 • t'lle c,11·11ll1 a rutre U11 
1'0l'Jtn11 •1110 l111vlii11.nrm ido, tnclo11 •te• gr :-.�.,i-1· 1111;arüc.:. 
1:111t1111111•d1d1 11ttl•1 fll,tjor \'ldi,:111, 1'11zi,1 t1J !.a.- , .. ,11J;i 
ela tldn� dé Huilt', e tck.la I m11is p-•lida de di.-a � ... , 
h_lYIII OO'CO 111'10 rl\'��11, tUII lll'III prafa OU•!c WU �· 
tn·�,e ras-a !o 11111:1 f11canh11 arti�tit·a do Sr. u-..jur 
111r.1 pilhar um garolll ou du raça a um n1g:1huu lu. 
� su;1 �og •rida de ern prO\'t•rbia 1, f' 1t0r is�u liÕ u �u 110 

nudncuti.a um ,:raude terror em todos os que n:iu li
nhão a t'Ott5('iencia muit, pura a rt'speitu de f.aft-.•
tru1t1. 

Se no meio da algazar,a·de urn íado rigoro.o. eru 
qur R 1lret-ne1a e os ouvidos dos vi,inhos 11:ío .-rio 
muiLo rt.•pettados. ouvia :<e diler « .-;;1� ahi o \º idi
g1I, » t'ra.romo vulgamaenll' se diz .  o mei-auu qu.- 1.,:r 
11;;u11 n• fttvura; s .. renna lud,, em um mome,1lô, ._. 
• brincadeira lnmna loiro um a!lpttlo St•r:o. Qu.1u,ln
a'gum dos pal111to1 J fJUl'lle lt'mpo (11u·· n, h:ni,1 
l'nl ,rrand,• lltllll('ru) qcw n:iu soz:na d<- �rilucle r1•p::-
1ariio dt• adirn e lrahalhador tr.i sorpr,·n·lid,, ,1.
uoite, d!! capote subre os l11,rohroii t> \ iu:a por baiiu 
1l,•lh•.c1111i-,b11nJ,1 em. bu�• de suei 1, Jlllr uma ,·.,z 
br111J11 c1uc lhe tlhi11 simpl esme111 e • vt-11ha ri; 011-
de ,11 t » era fugir, st• p11dessc,porqu�rontna jà N111 
uma bo11 rtnaessa de c-ad�a. ou 1-elo meuos de raw de 
guar·l a na Sé; e dc.apoiil o c:11,·udo e meio ú rni-til•. ,.,,. 
mo ,e dbia então, "'ª qu;,si 1empre a co11:-t•,1ut'UCio1 
n PtellH ia. 

Foi p,,r is!I01111e osnos.�is uigromantes e a sua i•1f1•li1 
,·irtirna 11uzeri�se l'IU dt.b.a11dada nul c-,ubertl ão p•·� 
,·oz quem ,,.ach1v.1rom ,u�. Quizernuf'SU�r-se 1wlos 
ru11dosd11 rasa, JIOrt'm ello e•t ,,·a tocb N'rrad;1 dr,:r.i
nadeiro!I. cm <'IIJAS nlÍlos rt•luzioio 01 .-ump,.lt>nlr, ,·a
marê,f!!I .• t r11r11 nbriu-se s m muita rea.i- lt'uc-ia. e u 
major Vidigal (p0rquc era ro,11 ttleito rll.-) l"l'III o� 
!leUS gnuadeiros l'ilbou--os fllt"Smu e-um a hora na 
botija: estna nhul;aarc:es.a il fugnt"ira e o.s illi;uiJa.-. s 
d1,pollos n11 ordtm que lndit·.ínao1. 

- Ob ! disse eíic, então p.1r nqui dJ-sc íortu-
na ••• 



-Sr. majnr, pelo amor de Deus ••• 
- Eu queria ter como era LCSJ; co11ti 11uem, r:uua-

rada1 ••• 
Elle. betl16rão um pouco, por,�m nndo que resistir 

seria iaulil, c:o111t(áriau de no,o as ttr1·niuniaj, d� •1u�_. 

011old.ad05 se rião, aolewendo lifYel qual lit'ri.t o ,� 
11ult1do. O Leoaardo n1.11,·• corrido de verguuba 
lanlo mau porque o ''iJigal o couhrti.1, e procurav�
ro_brir-se du Mh�r modo tom a ,ua inuouuda rapa 
ÃJMlbou-te quaiil ana,tado outra n•z ao mt11mo 
lo1ar ; romtcuu a danu, a que o m11jur asãi1tia ,le
braen1 cruudet e tom 11r �,·liurreuto. Quandu .-11,...
jul,Jaadu que já tinbào daw.Jo sufflcieutemeote, 
l.ebtirio parar, o 1111jor dida hraodaweute: « couli- ·
nuem. • 

� elle. eontiouavão. Dtpoi:1 de muito lempo qui
urao parar d · aov,1. 

-r.ootinuem, diue outra ,·ez o major. 
Cooli11uirã«!' por mais nieia. hora; Jlil"8do tsse

Cempo, ji ilauit� cansndo,,quizerio parar de uo\'O.
-Ainda 11io; touli11uem. 

. Coo1iouirio por lt'mpos e.quecldoa; já e,1avão que
alo podião de t'ltd&do1; o IIOlàO l.f'onarJo,1juelb.1Ju 
a o  � da lo,ru,ira, quasi que ,e desfuia em suor 
quando o major, dJndo-,c f)?r aaaisteito, mandou qu; 
ptaru.em,e tem se alterar di� para os soldado, cow 
1 IUI ' ºª leull : 

- Tot1, «ranadelro,. 
A ali vuz &od0t 01 tamarõt-1 te ergu�rão. e rabm

do de rijO' 1ubre •• cuslli d11quelta ho.u,ta geulc,
íliNio-11'1 dauMr aem querer aiuda por 11leu,o
&tm110. 

- Pàra, diae o lllljor depois q11e 01 viu Lena so -
yado1. ., 

Cume('ou ealio a fa,H I cada um um 6f'rmio, em
que IP. 1hu�Lt,1,a muilu N!Dlido pur 1er sido obrigaJo
• tbc·gólr àquelle csce,,o, e que t..-rmioilva semJ)l'e
por NU JlrrKUlll3: 

Enhao Y•·Ci� em caue !-e occu11a ! 
Nenhum delle1 ret!loudi.-, e e:le toroava sorrindo :
-&tll, m! 
Cb,gou a vez do Leonardo. 
- l'ois homem, ,·"'e� uw ufficial de jusLira que de

,ia dar u ei,mp'o •.• 
- Sr. m•jor, re,pondeu ,Ue acabrunhado, é o

diabo daquella rapariga que me obriga a tudo isto;
já aio sei de c1ue meios use ••• 

-Está bum, replicou o auajor, ,·oceh• de firar bow
disto. v .. mos par,1 a c.,51 da guarda. 

Com eall uhira1 cJetisio u Leonardo de:-esperou.
Perdoaria de bom "'"do u cbibali1d.t1 que le,.á.ra
coml11ato que ell.15 fica11�em t'IU segredo, mas ir para
a tasa da ;uetJa, e dl' là talvez para a cadc.t •••• i.su é
que elle n3o (hldia tole,.r. Rogou ao u1•j••r que o 
poupau,·, porém d,•balJe; desrez f!Dlio a ,ergo b.1
em protsil•. ,ual,lit-i cigaua que taulo o fazia sutrrer.

A cail da guarda er.a no largo da Sé; era u111a es
pe�if' de dep .. aito onde se guardaviio os presos qu.- St!
faziiio de ·,wile para se lbe11 dar c,mveuieutf! destino. 
Jà se sabe que o. amig Ide novid•det iio por aH dt'
maubi e nbiio cow í11.cllidade lu·do 'lue M tiub,1 pH·
tido. 

Ahi e ·teve o Leonardo o 'resto da noile e grande
part� ,ta maabl. e1poato • vestorla do1 curiosos •. Pur
h1Cellcldado 1u1 f,!�tou l!Or ,-c110 um colltg•, i, ,eu.
d� ,nlrou Plrl hQ.»NJ1.i', Jatg q�cr "11<-r qiia �at,l 
• .... • .... i ........ m 1 1 1 1
... ,:;-... , ............ -- ............ ja
.. ...... , ............. W .... 1 d ,-
lf' .... , ..... � ª!li",.. ......... .,.... • e .._.
., .. ,.o .... ,, ...... .... 

-'Pf." ara Nlle • a•.- t IIH ...a,.....,
.. _..4 •· ,_._ ,ara,.,.. ... ••..._ • ... 
• ., • ,......,,.,, .. ,-,..- • L1•11•• ....... 
.,,. ........... ,,, , .............. ,.... .....
.,. ,,.,.na.. 
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UM SAUGEXTO DE JIILICIAS. 
CAl'ITULO IX. 

O-ABRANJEl•)IK- DO COllPAD&B. 
O:1 l,itore• elllario l•nibrad«lt que o rompadrt dl11-

!it'ro fJUandu f'llava • íurr ra,tell•·• no ar a rNf•r.lln
,lo alilbadu, e peusan,lo em ,!:t••lb• o m,,n:o odl .. iu
11ue e1erc:i1. i1lu é, daqu.-lle arra,,je; 9Je, , uj., e1pli · 
tl(ÔO 1irometteroo1 dar. \"amu1 agor11 cumprir a 51ro-
111em. 

Se •IRUPm pergurttam! ao  tompaiirr. Por seus p1l1,
por llfU!ô 11o1r•t1lt'1. ,, .• , Sf'U nastlmento. tll, nada po
J,.,i;, retpondu, 110,qu,. 11atfa �bi., • '1'1ftPito. Tudo
Je que se retnrd .. va d:1 ,,,a hi!iloria rrJuzin--se a b,·m
,.01aeu. C)u,m'1o rhcJ:ia, a ia i,l1dP de clnr Dl'nrdo da
,·ida ud,ou 1e em r11�• J., um barbeiro cauP dt'llt' cui
d,na, i,orim que 11u11r• lhe cfüsrra �P era c1u uão ll"U 
9Mi ,,u M'U pareutP, utm 1ii pouco 0·1111tth·o 

I
'º' q•ie·

trat1na die ,-ua l'"!IAOº h,mb ni 11u11r• i,a,, l 11• dt·ra
,·u•dud,,, 11•111 11a .. ,·eiu • t·urintld•de dt' o l11da1�1tr 
E-,,. bum,111 e1111inilr.-lbf' o uRU·io, e por it;audito
1111 lairt' 1nnibt-m I lrr • .a tsr1·tver. F.p,quanto ,fui
aprt111li1 1111111,,u ,m rrp d,, '"º··· mr,1r.-, · ""' falla
d� outro 11011u•. uma d d 1, tf u.- por um laidb ,e par.:rt•
f'OIU a do (111,ulo. por fiutro i·o,11 a do Ulho, 1•0• ou
ll"Q l'QIII ia 11 .. º8�"�1do, n qu, 11lln:al nõo f'tl �, nàn
"h&i ..:, ti1Jet111uu. 'litt t lt'ftilr fl'ril d,ntda !� a11n1-••:m.:!1e o--.. A�•---•�·--
•o•• . .  _ •·"fffl·II dotN ,-illitl• .,..J6

re;; .... .:;-ztt:---a,... .• e .... 1- N 
� í,a, • .,... r ,.t1tnt1tl, ro1 _,,._.,
..... , .. ,... l .. aa&a e a papr a m11nda. co111.1r
,..., •• feita-,_.. o pN'dae&o lo 111all.,...
lho ptr&rltdl alnla 10 mm�. �l&ou•te a blO; po 
ffl8 ,uerllo abade ••lta nidica qat toi&ln•--,_ •
enagrqer-11 ttf sentço dojl!lfáleo. �tn•lbe �•
i1'�1ta'ã tallí 1,;.;plo' 49 d�ldiwle: jà ,n olM1I. f'
nie ..-ri• "8'-lur o lfa umrlo. Vtroa fttlttll ·; fPl
!14'! duro, e safou-se dt" c:.u,a ,,w eitcrupulo1 nem ,, .. 
111orso11 tolic br1u sabia que c-atuio 111ld1111 toali11
1t,• pr,rt·,! &1 parte; t ubio-110 r.riado e t.lle tinha ler·
,Ido. '1'111mbo111 não enr.011lrou grande resilaencl1 "
Íll�O� 

A 111•11:i,1 11as,ou o prh11Piro lmpf'lO e lt'Yft ll'Hl('O dl" 
ttOt'�ionar, 11uai,I que con,eruu I arre11f'Udt'r•se por
mio saber II nu io Je a.-har arra11jo. Arbou ae na rua.
sr111 t-11bcr 11.1ra nude ir tf'ndo rior u11ita fortuna
um:t h3rin d,• harliear um banco d� braro, um par
dr. 1111n1IIU1s f' outro dttlanrela� 011 al;db••ir.1. \'t'rd1dc
é que quem linha tumdgn estn lr1ulN estava no
1111iror,,u1 do officio; po,fm iuo nio bu1n1, e o po
brce rnpnz csra,·a em eperlos. 

Pns,ou a rrimrira uoit"" em rasa de um collega, e
,,o dh srguh1tca,. a1111uhfttr. 1om•11du o• �us ;·pe
ll'f'1·htlS, sahiu -•ru bUM"a df" que fazer e de desliao •
Ada,,u 11111b11s as rou!ils; um• 1wuu1 • out:a. 

1"n l:irgo d·• Paço um u-uujo que ts&.ava sentado
t'm uma 11l'dra ju111., ao rnar chamou-o �ra qu,• lhe
lizt ssc a b11rba: mãos â obra, cf Ut já aquelle dia não
m,:rria de fomt • 

·ro,to o barbeiro ,� hRnrc.-llo, 11 priotipa1m�nt•



q11111do t,m JM>Uf'O que fazer : r.ome(ou portauto 1 
pu1:ar NDYfl'S3 to111 o f,:t';;urz. •·ui a tua salY1tii,1 
ie fortuna. 
o unio 11 •111, o ma, uju ptrtenria- viajHf p.,n .a

t:u.,t• .- 1 1c't\t1tt.1'ª s.• no roaun.-rcio de ntgrua·. era uni 
do.11 tumlM>lus ,1ue Ir. liio fornttiu1r11to para o ,·a1-
l111a,:u. 

•::sina prompto a la,rr, e o filria no dia 1t"guh1t?, 
� .e r.nrontr;is,e al;u"m que quinue ir fumdu u 
u!1ts de n,,.di"'· • • · 

- o· 11 csLn· ? clii-!Ct' o man1JO no meio da eonnrsa,
u.tt� L 111lt1• 111 uiio � lli1,tpador1

- �i1111 cu laml·erft s.1ug, o • • •. •
- l111ii1 u lbc, ,·ort' eála\'.i bem bom, se quiz,1.;e ir

,·onu1o·t·o • • • • 
- Uo111P11 1. ,u da rir11rgi1 11õio enlf.ndo muito .... , 
- ��oii-j:1 11;·,u di.-ac •1u" sabo tambum sa11grart
- � .... . . .  . 
- l·:11t : 11 jâ sabe ah� du mais.
�º di.1 q•�uh I ,· s.ibiu o uosi.o homem pe!a bth ril

fôr;1 ; a fort11 1 1 11 l iub.i•lh•· d do o DI• io. cun111ria 1111,.-.
1 , a11r,·wilnr ; de ollieial de barb . . iro tiuba dado um 
:; . l tu m rl:1 1 .i mf'dito de m,,·io, rrsLll\'a uuirameale 
i-:ih•r fo;'.1· r r1•uder a uu,·a 110,iti10. Isso» licou por 
sua .-uuha. 

Por 11111 r,•lit. ;i.-:iso lfl�o nos 11rimtir1,s d irs Je ,·ia

:!• 111 ::tlnn·i•riio dou, marinhtiro!l ; , bamou· se.• u medi
,., , ; cl l, · fr1 1 u1lu 1111 · i-.iltin • • •  �a ·•::rou n11 d, cmlfS, t• •111 
1 •· · 1 11:,1 h• 1 1 · 1• · t'l'it ,ão �•·n, .  JM'rl't•i lns. r.,,m i111�g., nbuu 
dlt• 1m11 : 1•mn l't' j l l l l  rnn e t'u1111•· · 1 1 11 n !l"r �t :mJtlo. 

t:h rt:1 1 ;.i ,l com feliz ,· i :i�c111 ao s,•u dt•s1i 11,1 ; l omÁ• 
r:iu u , 1•11 c:irr,·,i::011 ,rnlo til• �··ul t• 1• vultàrno 11:ir1 °
nio. ,irMilS i1 lõllll'l'lil d11 lh•ll�O liUllll'IU, Ht'IU 11111 ., 
1u-;:r11 morr,• 11. o 11 11e 111 :;ilo .-outribu i u  11:1 , 11 11111:mc•II• 
1.a 1 -ll11• ,, i;ul i , I , .  r. put1rii ·• dt' en lemlrdor do rist'ado. 

1101:C0� dh; ll ll lt'S dl' chtffa • 110 rio O tft t•i l no  d_. : 
n n iu  ;-do, t·ru ; :: pr• 1 1 ,  i11iu lltm t l !c, Uf'RI aliruem! 
leH' li 111,•uur t1 1 1 ,· i1I• dt• que: fü•ai ill bom 'ºAº dc•awlt 
da 11rl11wir11 lll11grh1 ; 11oi é111 rr111mtlu�naente o n�IJO• 
d,1 ,·01 1 1 11 l il'o 11•w, .. n,na com a lf"tttlra e 11uart11 1ft 
1a.\cl11 .-,111o&1•1m ir ,•0111141 alguma . ?\o fim do qua r \o dh• 
,� .. unn .. tuii., "" 1odo11 e ,, ca11iliio lllt'limn d�· que •�t••
,. ,, dwtt11tl11 11 1u11 h1 • r1 . Num 11�r li,110 pnr�m hn•u lpi · 
r;io o lllt,,!iO hom,•m. 

- .Ali 11iia h:i 11angri , que o salrr, diziio ; rbegou
11 111 1 11 ,.,., ,le dar a c•1111tu. 

o c·api 1ã 1 1  li!' r. d,• f:11er JIUl4 ullimH dlt()ftti(tttl, e
.-01110 ciiihwmns. t•·ndo o t11tdieu gra11gtadn ,:r�udl' 
11 111 inuJe t' f011li::nt11 , fui o ttCulbido rn cle,ewpe•
uh · - 1 :;!C. .. 

o t•pi1i,o thamn· , .  o !1 (13rle, e em lf'grrdo lhe rn
r.11 t r t'�11 d•• 11 111.1 t" i n t11 d� rouro, prja,la d,. um bom 
11:1 r d ,• J , , 1, 1 �,  t'ln ouro r. pr11u, pe 1 lnd,, quP. l�lmen• 
1,- DS fu-.,e t ll l rt•:., u t  , • l'CIIAi' rbrp144! Ji \rrra, a 
11111·1 l i l laa 1111:1 , 1·11j11 m,1rad11 Ih•· i dl,..,n, AI/o!" d

�
·' 

1li 11 h,• 1 ro c•1u· , r ,  q;uu-o l11Dl••m d.- ftf'l•ber n IIRJ 
,111 1 1 1  .. J la t ik;:u•1 1 t" d,. Ih" da• o 111nn10 de.tino .  1-. r 
est , s su.:1 unil'ai1 e ul 1  lma, v11111aJe, que-o eut"arr,·1 ..
, a  de culiprir, dtdar,m .o-l he- !l ''l" lá �o ouuo WWI• 
cio o f':ôj• i a ,  , ;1 111m1 n•r e •,mn ,. .. , .11,a J1NO. 

p , , 11 . •  u, h r,s t.11•11 1 ,i, ,·,pi• uu. 
o .. >.·•· dh t·m •li11nt · 1 , c• 1 1 bum tó dotute ew1pou

11 , u i �. p· •rqur o ,,,,.Jico jí nio 111�ran ta1110 ; ahdau
p, .... . ......... ,d,,. d 1 1,Ual: hlu, l' a,111111 lnuu ati cbtl(lf 
á h•r r,, . 

A 1wn1ua ' 1ou del·'arou qu,. nio se &lnba dado b1m1, 
e 11 u ,· uã . . 1• 111 l -arru1 ia 11111••· 

Qm1 1 , lú á .. ur,I• u, du c·a11 itã11 • •  ora bi,torin�.: qu•m
,: •i u c• l l1 t! ha\'ia 1 l c• ,· ir lom,ír ronl:ai1 diffo '! Nrngurm 
, iu u ,,u� 111• 11u•ic  u : 11 iu;:urm 11hia. 0• Utt ic·o,i_ que 
porl ,l'iu tn J,, ,,•, , ufioJo e ra,..r !'g11n11 cou,a erao ot 
11 1  ., r iulwiro� : p11 1 �"' 1•11tr• p11rtlrnu r111 brPYf' d1, nuvn. 

o c11111pa1lrc ,J.-c iJ iu•Fe a lotl lLuir-te berdtlrc, do
c·api t iw. t' a�!lim II fri .  

. .li i  .. aqui r.omo •• c1111ir1 o arra11feM,I, . e eomo se 
ei111iciio uaui101 outros fJUt" wio abl pelo •uDdo. 

CAPITDU> S. 

O PATEO DOS BICJIOI. 
A inda hoj,• t1i,.1e no 11guio do pato imperial ,  que 

no leu,po r.m c1uc »e patt0u Hta aot11 hi11orl1 ae l'11amna palacio d'd•rr i, uma .altla ou ,,uar&n que
os J<:t ia1os • o povo ,·om rllts dl'Pomiaav• o pal,o &lo,�idws. J�tt' 3Jl ltt"l l idn lht! f.clra dadu_em eo111t11uen - 1 

eia " nm- 11ara que elle eatio srrda : a,iqa,iu ali 
lodos 01 ,! ia» di• anno lre• ou quatro t.1ffieiu11 ,upt-.rio1 f'�. , .. u ... ii. i 1,rnpazu para li .,ruerra e inuleh na pal. que o rC'i • prelHLt> dt seu 1enico 01 tinha ali. 
uao ••bc.•mo� se ,·um mais ol�uma YIDlaãtlU dr to• ·Jo. oa, ,-e �ti ,·om maiia • hcuar;a de k'ren. tmprt'gad .. ,no r,·al lf'nito. D,•m 11uut'H nze, havia uttiuiiãude scrt'm rl ln1 1·ba 11,ad , !l 1,or ordtm r,al pau qual• 
quer f(IUN. ,. tudo (1 lf'fflflO pa11i1avão ,m NPIO udo,or:i mudos e silen<'io10�. nrn eonYer11arad11 1obre rou��" t!_o ,eu t,·mp·'.: � rt-murando as do que com ru�o Ja 11.10 ""l' J • •1 11ha11 11ru .  pon1ue nenhum dt-lle1 e1I111enor J,· liO ,m 11oic. A's H!aes aro11tctia adorme,·t· r,· 111 1 11d1111 :, 1 1  tht-i-1110 1c:ru110. e tnliio com 1 ,esu-, an,· ia dt• ,m,� u•i-1 ,iratilt!!I. pi:nando pelos 11ttri,e-1 ;, lilhUl'õl, i , ,s. l'III08\'ão UIII , ,u .. 1 te10, (ll'dl('U imp11g:1 -H I ,  •1 u,• °" otJid.,,•s I' 1, . .  iJu,1 ui que l'jli1Yliu d, gu1tr•
J:i • ui :, 'u .• •· mais  1 1rss, i:ai- qUi� 1 ·ass1nii11, vinhioa p·,·,·.iar  :1 111i r 111 . J,;rfiu 011 11 1 1bn-s làh�llt'IU mu i t, s \'C• 
iu ur; imu ·de raco.ida:1. que- 11aq·uelle le11, po- ,le 
1inut11• pr .. nttu�(ill criau o objeclo de eliludo de 
fllUI III  J:t'Ple. 

� '11 ve,�1 11ua1,.,.r que 01 pffbna d•nmiodo c!1ega·
\'it a l•Orla e ,iratHa : 

- Í'r. trnru&e curolN'I, el-r•I procura 11nr V. S.
vualquer dt-Jle. arurda.,. fl&lAALadn, lOfflll\'11 O CUpc1o 1ru1ado, 1•uuba ,, e l 11 1urio, lt'onl«'e11do •• ve1f'I 

tom II I''' Ha fi,·ar o ehapt\o lorto "u I e,pada do 1 .. do 
dlrdL,1, t lt, cur1ia I ll'r tuna el-rrl. 

- ,.\'• ,·ossaa ordem, real 1r.Dbor, dizia ainda bo
ttjaudu. 

o rei, qut" pereebi1 o negocio , de11L1Y1 a rir e o
mand .. rn 1•11 bura. 

Vmmdo cbrgau o pobre bomtin a b1i10. ia c1td1 
um do� 11ue por :i l i  se oehu·ão iuda�ar, o ni11is seria-
111,·ulc 11ur ,•1 1 poi,tinl, qual tinha sido o olijecto do 
chauuul, ,  1t ' ,•1-rei. 

t·axi.iu-lbu d'Hw e d'outras, mH 411hi a pouco dei
sa,·ao te eUt I t'IIJ[aoar de Uuto. 

\'"1110� rt1il'r o lt.'ilor Lumar couhttimeuto com um 
dt'lle aclit:OI naihlllft'lJ, qutt eutrll lambem na DOIII 
bi11loria. 

E,a velho como il'US co111paoheiros, porém de t.�rlO 
por el le nãu é que linh,. ,· indu au ., �arto o appelhd_ lJUe lhe d ,tVâu : liUI� f. Í{ilt'I l! Ul'iar;,d,1S pela l liadf! li• 
ubâo a i 11 1 Ja ,·erl.t re.:ulur1d; ,dl! ile co11l11 r110 q ue btm 
dt>11ulavie q 11e uo s,• u t,•rq, . d1i r,,p;iz não fór� a ,.,,. 
pritu de bdlua 1&1\II fo,·o,·e,�iJ,1 ; de i;eu:'li r;1bl'llus que 
" trmpo ltv.i r11 re�t., ,·.io oproas or lando-lho'! as lt:111 · 
por .. s e .:i '" ca alguus 11 0 , .t' . 11  cre�pos f! prate,.dos ; �uu 
t,., I Vd era 1 1 1 ,bn· e I Ili j'Olll'll ltl  Fôr.a v11le11t1• ; J:IIObiir:• 
pur ll'UI' f.- j L  .. !i ij:1 drn;,1111111 tfr lc11r11le•c11ruod; era h
lhu de 1,,,rt ug., l u aro111.,a11há 11  el-rei u11 111a f inda 
au lh.a� i l .  

l:st,u qu .. J idaJrt purém uüú lbe ,eniiio de salv11-
� U ,ii�! 

Q •. • a. Íil l'Ull llJ OJ oulru, -� .. c1(-01SUIS do�
�-,� � . 

Ãq ffl lim dia q ué . UU:,11 IJ)Ulb:_,r de fflODl ilba O fuj 
�·uçjr�<, � sr. p•,i cu 10 .. � i,lo _,A ,·.,J1ver�1r p.:,r o ltJ'l •h
�.t1ui' 1,:irlíl!Ulitr, 1111�-tiV�IJ U11�. " out1·_ 1.1• t' ti, ·1tr 
�:='J:a:=oadebãtieeaapd_, ....

._, .Ameret nl-,à nuata N ..-e••• •ilia um.



�=.,atot IOat� - hll ,-.-, 4Mda OUll'O. 
A •ftlP.r de •••t�lhl 6 ito11a t�fcl«. p0....-

ae• -·· .... INIIN' • toaaadre • o INtffodO ..... 
.U • le,oil· ,, .... ª°' lal*flll, poiaque •treta• 
tOl&ura do. pnbre IAollll'do. Out4 porLID&o o ldtur a 
••ftfla doa doua. 

...,; Ir. a.11111�r011tl, clille a eoaadre ao t..,._,,
"ett

f 
,.t» me ,�er de V. 8. : meu. coapadre Leou,,le

H • na ttélfé. 
- ·O Leonardo t ! maa enLio �uet 
- Or1t mahaqufN"J! Echrpaado-ae H ouyido d11

Y_!llbo, t0nlou-lbe a cosudre baluallo a e1111a da pri-
11n do l.flo111rd1,. 

O ,· .. lb•• dl't11h>u a rir. 
- Bem pregado ! ... diae.
- ÂRQra eu queria que V. S. tiaetM o fawor de

f:,11.,r por tllf! ao Sr. ••-t:..Vidipl, que foi quem o
prendeu ••• toitado do ... : e ... ter1om; 
mu talllbem ello aio •• earada ! 

E pr01t,rui11do • eCNMdre, toatou aui&o ea 111"
do. e,u110Jl o Uéa feito a lodua o,_.. ro11laecidos. 
loda a llislorla do, lufeliHt •• rea do LeM rdo roa 
• llarfa. &odaa as cli1bruru do meaiN qae ella dti
làn e lle que o padrinho lomára ro11&a: passou de-
pois a ftl11ar lodo o 0tt0rridu roma ripaaa,e ,ola.ou
de noto ia historia d• prisio, que coalOU e rffODleu
,iate nza, sem lhe ""'PI' a mail pequHiH �il'
runatl111ei1. N,1 lim tornou .a ru�r o seu pedido.•
que o telho prome&uu i-adatur.r, e enLio ,.hiu ella
rec-ehe11du no ,aguio auuhos romprimtll&OI e aonbos
mallciO*. Na porta por oade ubiu es&awa ea�do
uru e•detf' que lbe disa•:

- 'Llimo que foue feliz; Do dia do hapa�u
nio se esquf(a d• Rf'Dle. 

- Arre11ego ! r oi a uni ta respo,u que ella deu, e
pusou. 

Co11m o nlbo ltnHtHOrontl t0nlaecia a tonrad,e 
e o Leonardo, e pomue 1e ha&c-rHPT�r tlle, o l•l-
1or ubrrà na•I• pa,. aliaulr. 

E11r c-onlãtrir11rn10 ,.,, anli�. • o I.Nnardo ·� 
nH se ae!iuu aa. radia lt•rubruu i,;.- da prultttio que o 
,·ellao 1� t10di.a pr, tlar em -.m•ll1a1e ap,no : ... 
dou por um roll.-31 chamar a e .. .....-,e e a ea.-arre 
�nu d,. uawão de ir ler rom ellt,qu• elh arf'il•\U ele· 
bom Rrado, e que de-emp .. nbou, aeguaclo timos, A· 
1 i,r .. etoriame11 le. • 

O vt.lbo, apl'nu a rom1dre Nblu. toaou a rbaple 
armado, po1 a t,rad1 ti ciuu, e Mibia cltpois ele ler 
tontaclo aos rom111nhf'iros o qu• 1urcede • quND ni 
10 "ar íortuna Um d .. 11,,. qu.- era ctttlulo ali ao en 
1b1asim110 a rl'11peilodt-rl'i&iç1rw, Hro• muito iudii
aado rom o c-uu e prometteu ta11abem empeabar.-e 
pelo J ... onardo. 

Já ,e\ rorl:1n&o o lritor qu� o nttr«io aio Nina 
mal parado, e ffll bre,e sabfrla o resultado de tudo 
isto. 

CM, 08/08/1852 
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1 :.11 SAIC.Gt�NTO Dt� JIII .. H:IAS.

CAP ITDLO XI. 
EX PL: CAÇit•:.6l 

_ O ,·el_ho leaPnte-coruurl, 1pe11r de drtUOiO e butu, 
u,10 dt!&UI'• de tt-r ,ua to,,1tiruría una .. ,a,inl ,ar de 

11�1:.:adu11, .._. •I ue 1e r.haaaio da cana,.. • que aio
um d" 1er· le\·adu• em •·011ta, aaão de ta.,je. tlllK' • ida

de o loraára iu ,ff ,·ai1i,·o, p,•n'III do lrlllpU d- .... 
llllK'id.:ade: u rei1uft1d,, de u111 c1 .. 11.-. ftin uau üU.u 
qur. dei1ir• em Li•boa, íru,·h• de uaa derradriro 1aor 
•1ue liwera ao, 311 ,,,11011 J•or cll&i o 1111 llld� l1ni1
ele 11bid., ao 11,i, e"""' OI CJINllitll-. ._ • ni·
dad .. , e 11et1a t1 eieaup'u d...ae pud ·ru e.,,aai•..._.., 
por bua ,·ereda. Â • :!U IUHAI, ....,, ........... . 
e�• um radele daordelru, jorad,,r e o llút J•üur
J1111du d,, NU ba11lbão, B..&aelet ,........, cu 
alar, 101w,1Jtt pai, •1ue euidadoto �,a aemp,e 
por todo• •meio• encobrlr-lbe ••'·• e,..,.... 
d!llr •I tJf'D!iJ,,za11, que elle (UJI, ji ....... por � 
d1wiJ111 de J11go, Já atabafaud•IM •• d,,.. ... e N-
r,u,do com o . ro a, br,cb sque et1e íaaia .. ube(a tle 
nu1�d,erNnG1. llou,·e pufflll u .... •• uritt11•· 
,1. ,ur� e IMllllf» • n-,&uttza do .-.. ,._., psaiUir.ie 
que ü,e. ll!Wldiu. P,,u,n, dia, aa.k"J • eaab•rtar
l".'r.a o. Bra,il e,11 co ••p&ubia d'tlrei. ,_....., o lufe• 
11 pai em pr,paraliwo, de •••• ,i11 Nlnr•llle 

pela porta a deal.ro uma mulber ,e11u. •-iu, ,ordl. 
,·.-naelbl, Yn&id•. 1e,cu1tdo o «-&li.e M naulberb 
da bai1·• !IMN do pai,, eo,a u,ua uia ... •••P
uul por cuu de um westidude dú&a ... �o 1w ....
co dea.rado _1riaaguL1rnaea&e '"*º 1e1bre • ailNtt• e 
pretiO emha110 du quel1••. e u••• p ,.. .. ,..,;.., ... 
ftd, Parecia presa de grande '"itaciú e * r•ita • _, 
o�ho, 1-e11ueaos 1 11ut1 í1i1e11wiu de d•atnt da� .,
Wau 1Cua,Jua1 pela idaJe 11111 Íll'fll tllaYie rulna 
� ra.�1111,·�· aeu, lab.o, írami•• e írud.._ aper. 
, .. , ... ,-se ,iolt .. b1Menle um euD&ra U NIID C111aO 
prtude11do uau &orreale de lujuriu, e ,oru ....
wai• teui,·tl aluda ,eu quai10 pc,Nludo e um pouco 
rnirado. 

.l� se adiou eJJa f'III ,,,... • ,..,_ (na-. 
o �º que lá,,.ba aeue &rmpo • n8'o) r.. • dle:'
��o para elle com ar aelOluao • aatureádo O a
p11ao reruou illltia,·liwameaae um�-

:- Ab ! Sr. apitio, diNII ella por 1m pondo a, 
IIIIUI 1111 adein1, ebPgude I Neá IIIIÚLo �r&o de 
r.,110 �elle _e Uo!Ds!ki� r•itu-a a eüep: ellle que 
isto usam_ IUWI YII dt!9'IO , Í .. llle aadar a abeca à
!�•-: �me 01 m101 ... a rener ••.• e ta e,&ou,., .... 
Jª viu .... 

- 11u o que 11a ealio, mullur , ••• Eu llio lhe c:o
nbeco-.

- Nie quero ci aabfr de uda .•.• li IH diue ,ue
ido ••o Yai b .. m.,.. e eu e.&-•uro •••• 

- lfu P.Orque ! ... o quel. que tem? ••• E' preciao
que Yoet\ &Ugl •.• 

-Nio t ·abo Dld• que dizer . .. &&ouro, ji Jlae
dwe. Sr capili., r ••• 

-Poi• e-&1»ure NND tr.ttatol diabos ! m11 10 me-
aoe dis• pelo que e§ que e.t.-1111. 

_ - Niio &mo 111da que dizer .... jâ Uae dille.... ilto 
pue • cab ·ra ••• �ale romo uma c,bctla pobre, Dio 
lelD l-1,:ar uenhum .• _ Ir-me por là cum era de IID• 
&itrrio c:ompro1r a quitaNa ••• 

-Q,aem. niulbH de Deus , VON aio • esplitarl !
- Qual t1pli1"1r, aiecu m.-i • eiplicar ! pul1 .. atiu

por Nr cà • IJftnll u•• mulher telha. que ji perde,, 
oa id1ef(Ol ao 111undu. e ell• UIIN pobre r•t·•ri1• &.)I• 
e Wab1lh111eir1, co1n WtH1t-de de, aaber dt 1udu, vir• 
... da • mim pn,rar a mo110 u• boclaeeba, e a ella 
ea lt•tr•r ai,;d11 ,uai, ••lindroeo .•• 

- lllll qUtlft 1\ q•tl ftNlfOIA IIIOD�• 1 Vod 111111 1
tlla, e ., Ul'RI t\ flll11 't, • 

- Fu�e Je aovo!_ �on�i.ou�u •. mulher e1a1penD•
dHe; pe11 o Sr. capaLau J• DaO üaba coueatido DO 
.-... meuto! ••• 

- Que tasa ... ,o t coa quea 1 ... 

- Ai, ai, 11, que �• me aadl I ubeça e"mo u••
n6,.. •· Is..... Poil o Ir. capilào aiu nlka que tffll una 
..... , ... 



- Sua, Mi, reipoadtu ..... CG1MÇ1aJo I clnco
brlr o •fllffl•,

- i! ........ ... clle • u• .... Je una ....
, &ola!,... 

A ilau o t•11iliio podia, ponlna aio aie •·•ltueu a 
rnpeadt'r 111ir111ati,aaaea&,o, e ptrgull&Ou MM&atDtt: 

- K fllM! mai,t... . -' 
- a não •bl! 1a111bem que tU &e•h• uma lilba

1• lfNae da lladrira. a ihri41ui11lau'I 
- Coaau •· •u ae• • coa,llecu't •.•
- -..., • u1ua r'!p1rifr111 muiLia capu •••• t o diaho

,lo &ai a.l#ae· ·do ,.u Olho aadou por U1 a tnleüdt!r 
,..,. ella auilO ll'•po: a a moro pan rà, nan,oro ('Ir• 
lt. ,,..,..,,. daqui, proaat.., dat.ioU.. •• e 1tiul J.• 
, .• ....._, lw11! Ee11a.e que lbe parere! •• 

O c-apilio fui •• n11ttn-. 
- Aú llae pr11meU111 tlsuntn&o. clb .. ndo qu.- o

!V. r•,-aão e-.e.-en&ia •..• Ota •u bPen sri •Jut 1'11• 11m•
boo• •�• aua rui..,. ••.• RIU cu ......... 1 _.o i�,o p ,rq,,e 
.,._.,.._ jã Cui np ,ri;1a.... e wi q,ae 11uanclu r .. 111,.t• 
r• • diabo• 1au corpu, adNas l M.1• i.tu piie • t;,•111e 
toah, pu1qut •••• ,aatlw a rap;ui151 poJii vir· a ía, .. r 
ru,,uu. 

O rapi&.,1 liDb4 ro•prflMndiJn &udo, t p.1r m•i• 
�u...,ftPliraft·N"t que MI •Jfuir,io wha-..- rt'Ju,idu 
.w ... •�rio IJN&• we, a ,li.1bruro1 du r1p11 ,.,,. 
ir,..,.lilrel. A aulluor theba &,ula • r11ia41: porc'm 
,,_.,. a.r ,eu lllbJ t.ODU li b1 de uma ')ui&J11• 
.Jelra. ... lMu ain 1t0drri1 ser: 1lém Je ,,u,. ua,to11i11bll 
Cfu.tdnur • 11.1•, o. e,õ�•m o ,olJu de c-ad�lf'ell 11.:io 
1ioiten- tul&rDUr 111,,11,,.,. e t"..t•I, ,es,aud,, aJ#,u Jhsu 
a •u,Nla ,,. ,-Jle """' • ,,u nio p,.J -• 1u&n1 •• .-

ltnp,diu a ,,.11,1, 11;io ..,.. lia• prom•Utt ff 1u• pru-
1 i.Jt,wiffia 1t•bre • e-a.o. 

_ -il:�:lw. !•j• li, dúle ,1111 ao !lo'lhir; ,e •> Hf"l(1W-iú 
uo N •••1:;.:• eatnaro ! •.•

O ,-a.e m Gtou aoe •P.11roc: foi ttr cum a 
••MW.. • pnt!UNNI. ..-_.,, te•é1n.lt.ft al,ruma c-mua
,.,, .,. -.. oll&M qu, •lia,., ral:lli�-· "'que dt'ai1li11· 
,e de..., '-'*"(M: ella •111ii li 1wi1teipiu recut•r, 
poN • aai ae-,a..,lliou-a •111r aC"ei&alM. aem d u,ida 
c:o• ar4o de estourar. la.-..&"' ruod lit·•· 11 o c110
111N,..,.. N!•e liade, pe11011ue • C!On1tle11rill cio ti· 
fl!&iio. , ... er• dr .._,. .. de llluar1, aio li,·Aira de mo,lo 
...... MW(ei&a. 0 .,._,. por,m DÍO d••• l,1gar 11 
.. i,; "8 �lllr,cado • .. eMlllO de aroaapaub., a el• 
rei, e tlle ,....,u clei1,acl11 " lilbo rec11na:umadado • 
........... t111ba. ltet'Orrb."ioo� IDDOI, f ljUAn• 
•·• ..... e,perau ..,ube ellf! que se acbna nn Bi11 
d,t Jallfir•• �• C'Olllpa11bi1 cio Le,,aarJo 1 1al il•ri
•IIÚlt.._, que ealio jà ,r.1 • li •tl• que oa leit1»res 
b.•IIÍI eualae,,,a1. Proeam,u raz.-r o fJUe p·1dt1""" por 
fila � llli•í•aer 1odu1 01 • u• r,c•rupul111 ele 111i 
hoar-4,,. p,,rlm qui, r,.z,.lo ON'uhameulc. t·ul ter 
e-,• a u11iaadre. a que n j:a ro11laerl11, e a rntarrt
pu c1 .. n a,uar ape..a• ,,.11liue que a Maria • -lTri• 
q11alq11H llf'ft'Hidadf!. �uaaca por�m ae,e orf'A··i�o J,· 
elffteJ a sua boa fuara,te di�naeate par,1 coua ri l.s. 
4peHI lialaa Cei&o au LNNU1rdu um prq,u•no ínor 
eaa ouuüu ,m qu,. Nle 11e ar:bava tmb,11 a,;a•fo ,,. r 
C-.auM de UIIU irrrgwarielaJM flUI Uhl IUloJi lfUl' )l! IJae 
1Utl,,ui a. e que a cuuaadre o ac1111sellaou de 11ror11r11-
lo na"""'°•• o t.oubtter. a titulo de que er• 111uih, 
bom homem e amigo de= fenir I lodu, 

Ei11°aqui ltU'"fUe o Leouard.t ittl dirigiu no �.-11 � ·-
1unJo •pur., ao ,e�lao lHltftttH·nrooel por iulrrn,,.. 
,liu da ruuaadre. e porque H&e promeu.-u fl111u•ulau s.. 
p1tr elle,@ lfUC tona t'St!ilu &ratou de ,·umJlrir. 

Co1nudi1Umo•. ap,wis a rooHdre �hiu ... 11,. sahiu 
urubc-111 e Cui tr•lt1r J� 11ttr o J ... n11ardo u.i r"ª· Oiri· 
14iia•,t> priuwirn á rade'.a 1•11r• r,1lhrr J , proprio 1.eu
aaardo ,. J,1• a. luí11rm;a(•in, e t'UWo P4ide ver 1Iut' • • 
11ue lbe linba ,lado • rn1uadre t'ri11> e11t�1i,,im••. " 
•111e .. u. a,io Je. 1.ilr11 piira111r a meuor C'irrum,1a11r ia.

ó. Leonardo rep,tiu e cuafeUQ11 ludo o •1ue ,JI,• jf1 11.sb1õ1, �nrridn de enabarl(u e de rtt;m,111 : e ao Je,if•t'·.Ur N o relllo :. 
- Sr. 1eat'tlle-f'Oron.-l, ditlt'-llle ,Ue, ,·. S. já uae

finou d" uaa que aâo era culfta ruiHha : lirre-u,r. 
drú Wllbea ... ullle que Hlt couapruutl'lli-J,1 a mi
uba bo11n... 

O Leoaanl• nqued..,e da tbruria da .\lari1 ... 
- A laat•H ... re1poadeu n .-,111... o •111• el>l.i

tomproawuiJ• f • .eu jui,o� l,Zi,, J .. diier. • •u IHIU 
o prima•irtt qu '°'" e-il doudo

- t'u•I de Ultl ilia.).- e fui talair 11'un1.1 riõ&UI;
q11�.ru ... ! 

O nllaa iulúaa i&uniud«,..e. b;ebi Jiri;;iu·�" la f'.&,.J 
Je u• 114'11 aaigo. tidal;;o de waliwe1110. ruf, uuru,. 
oreullareaN .., moti,us parlirul;,rt'li, 1,ar:1 ,1, 11v 
ol:lf't a ,..Iler do Leonardo. Morna ellr ,uu um .. 
J11 r1111 1111i, Hlfti&u da eida4e. em u1u tubraJ,1 d• 
, .r.ad• de .,...... de pio co111 pttlUf'n••• po�tiiu,, 
iaue .e abrii• •• f llllad,.llu. ae• que II iugu•1u de fuH 
pu...,. ffl' , .. a ellet •IN-pYa. A pot"ira amonlM•· 
da .., eer� â r.,tul, e II pa� 1ncarJid.111 pt'-
1,, teeespo da, .. • r..a,a uua upt(lu lri.tle uo t'lh!riur; 
q111111o H ia&ni r •••• ,.. pelo lllftlllo (UWl'gUiUlt'. 
Â ,ala ffl ....... e a..iu: a 1t1Ubifi• .. Ul' a f(utr• 
ama era _..jacar11Ddá e lei&a 1111 gou11 .iutigo; 
........ pecuem •••naa e pesada: .. ··aJ .. ir.a,; e 
o reu,r. de� •ado•• rspaldart"t 11li,0l,uo,, 1i
•üo o. ... ,.., .. •e couro, que era I moJa cJ • &r111• 
•icio Hlle • ...,., e • p.1Jlú11b1. Qu�m •1ui1er trr
idá f!lar.tl ..... lrawa procure 11u c.,u�ist,,riQ de 
••1•••• ira1eJ1d• utl;c,. oud• w1aMH w i,,., •lg,,1&1
...... 

At p1rda .,.. oruadet pcw um• dud• de qua. 
drw. N .... • aiau de widr-, que dei11,iu rt"r 
•• 11N ...,.,_, paitafeut • ILifn Cci&.a1 dll! cua1cbi
...., de '-- N-•l,re1. que a.o erãu luul,Hnte íeia1. 
,-,, .. que ... ú..a.o de r.er&o u 11ub1 do wal,•r 11 e te 
._.._,. ........ INlpo. A' direira d• tMla b.1-.a,o-
lwe 111111 aw .. ua awr...e ora&,,a io 111> we:-mi, ;;u.tu 
............ 

... ,ia .......... UDI Hlllo uuu palm.a hl'Dla 
d,.._ 'flle .. eüluibu"• 114' dowi11gu de ramu.- ; 1: u, 
u ltl&ur q "ª auppauer lud , ia&,, e11bcrto Jll>r 111111 
delaM a111•· fie �'• , �,a idra iw.rf ti&• do 
IOf .f ........ (ei fftebitJo • l'elflo U.llf'lllt! ('OfUlll'l0 

'11kt ,ra pouce .. 1, ou awuo.,em .. Jbaua� ,-,u ludu 
a, ,,�., d• ealio i • p .. , Íl48 ª'" d1111w,uuu, &:lu 
detdflê-Jo. 1.-11 ,. luer u1�r•r uaui&,,, Mf'f••• 11eru 
u 11u-.

1 

dl .-. : era uaa llv ...... j.í wclb:, e de rara 
ua ,..,ro AN1r .. 1a; ti .li• de &aaaau,·o,. 1e111 wc1aii, 
eH1 ..,._.. • r.,.i,a, t'. .,.. uau capi,&e d" fã de 1.1• 
drn aobre OI lloabrUII, caiu de "IM e ltuto rucar
aado DI aaiu. 

Em pou,ru pala,u, o telb.t eapoz-lbe • CM • • e 
lbe pt4i11 qu ,.,... C.Uar a el-rei em ÍHur du Leo
urcle. 

Â principio oppu elle alguaau duvidu. dbeado: 
- Houaem. P41i• eia bei de ir a p.lado por '"• Uiia

de 11111 aaei1 ilalao 't El-rei u de rir-se do 1ueu 16-
1bado. 

AGoal, pora. t.ete de ceder •  i&Ulaur.i .. :i da .-.mi
lide. e proaaelleu ludo. O wella,, ,-biu ... ,.�rt- 'º e 
íoi letal' 1 DOH ao Leuunl••• 41ue pulou de CUI· leul"• 
Po11roa diu depul, cbt!gou a erdl'm de i.ollur• •' ell!! 
roi pu1Lo na rua. Acredilára que linu i.cabaJu de 
pu11r pel@ peior � �upplicic», ,Oft� ÍllliUf'P"''la· 
weill 1or1uru corne<ano para elle ao da eru -,uu aii· 

laiu d• cliJN: a mola. o e.earueo, o rilo dCK cuaop�· 
ub,•irot 1l'guiu-o por mw&ea diu, iuceaaaa. e 1uJr• 
t.yrlMdo:-. 
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UM SARGENTO DE llllLICIAS. 
CAPITULO XU • 

PBOGBBSSOS B ATaAIOI. 
Dadu II esplicaçüet do capitulo p11eed•tt, Tnl&e

moa 10 DOSIO uiemor1ndo, de qu• pW ._ pouco ao,
ttquetttuo,. A -p,eNl'mlMlo� a dar 10 lcitur u11u boa 
uu1il'i;a : u Dte111110 de�naparàra do /t' • .- ji _.. a,·ha uo 
P, 011J.- por uma inlelk1dade nup.acou dr 110,·o. O 
p11Jri11l111 ,111t1a co11tt•11ti'8i1110 tona n1e pru;:r,--,.o, e 
,.,, ,·l.ar,•111� o horizoutt de ,uas "IM''"'t(at; JKlara 
J>Ojiti\a11-taw que nianra ,·iu u1t11iuo de aa,lbur me
mori• Ju que u a1Uh,1do, e raJ;a li(.iu •1•1f' ••1 .. ,tã .,. 
bida dr qu Iro em qu:a&ro dias l*lu u.r110. i> 1.an 
tllt" una lriuuaphu. Ha IM1rt1m uma ruu .. 11u,• u eu• 
triiUt'te 110 IQrlO de lut.111 hto : u UM!WDO trRI ... r.a • 
rt•1a, r f'W l(ff,11 pa·a tu o 1111a1110 Jit ruprihtá rt'li
tciio, uma a,·trlllu d1•1•idiJ1: 11� .. 1\ c.1aaaz de fazer u 
pt!lo-1i,:11al da ,·,,111r.rJ;a para a direi&•, í;i.lu :'tlnpr•• 
.ia tfütil,1 p.,r,1 :1 t'lkllll'rJ11, r 11i'1·· Ífli IICWilli,rl ao padri
ubt\• apnar de &ud,1 A pal'iencil e bua v..ntade. í.azt• 
·o N"pt•tir �ruuC't11ttrar au uaenoaa ...,._ do p;aJre
u• · 5iO: em '"" de dizer • ,·euha a Hld o ,u..u , .. iao • ·
diz lt'tntlfl' • noha a nóí o pio DUMO. • Ir á ª'* uu
ao 1e.•rin,10 i para rlle o waior Jr 14>4,., .- au11plino-.
l1tu faz o eum1111dn- i• \'Hl'II d,-tpHar.e até che,ca
a couc'!rd1r rum A • cu1111d� 1111 _ que o 111tni110 Dão
lf1118t'llo para rlerago; porem No aun ... 1aauagt.i·
ra1; snupre b;a li.to uu 1quillo que faz r, DõolN'ff 1uJa1
u l'll(ier;aucu, e o bo111•111 c11uiuba .aui.....tu 111 1ua 
obra. i� O que tlle 1t0r�m tip1nma uiu ,.,re,a,iu todo,, e 
ui�gu�m ,iia 1111 111.-uiuo sr1Nã,,_ uw íu&uru peralla Ja
pr1111r1r.i gra11de,a: quem m:-u eom,a ,_,. i.-o era 
a , izir,b,1 du _..o,upadre, aqurll1 · a quem rhauu1a o 
agouro do pequeaw, e I qutua aUriliuia o oludu que 
flill' !loft'�ha r Jp que fü•ár1 Jiu,. p:a• as á wMla e 
ao ro-.mo da eu11u1dre. Era a 1111 .-.�;nu uu:a dc,w 
1uullu.•re. qur JC rbam.iu de faca , t'albíu. nlfta&oua, 
prci;ump(UA, e •1ut ,e 5al,,1u dr Uiãu ler papa, 111 
lintc�a: tra ,iuu • importuuau a lodo o mundo roa1 
ai. "!rludf? du..-u�erun&o. __ Merr.ui• eamip de cuo
tr.ara;1r, Ullu perdi• urc111u111 de dnlllt'utir .. cuoIpa
dr1• em 1uu Clipt•ran(H a mpeilu Ju aHlbado tla-L1• 
r111do _qutt Wu lla.: ,ia geil11 pata e,-u.a , e;hu,..., 
que nau qurria 111ra t'UUNI qur llw. 1Wrltfll'Wk' u 
fim fJUe elle bilvia ler, 1• que quaudo elle t� u 
melhor rewrdi.11 rra dar-Jbt'! cu1u ot __,. a burdu de, 
uru 11auo ou pclr-lbe u ruvadi, e Dk-ie ti na.&.u. o
CUU11?a1fre d....-»�rn.a toUI ill U ; por IUUilM leatpu COD 
lirgu1u c:oulrr.,;t•, 11ort'111 um di:1 üo püdr lllili, e da,
liaral.uu CUff:1 � ,11jei11. <:ht1alldo por 1ta11a i poru 
d.a lup, a ,·1z1ub.a •1ue e"'u A jautlla diHl'•Uie fflJ 
tom dt' zowb:1 ia : 

-1-:u&li • •izinhn, tomo wai o lfU r,,ereado� 
Um '!1� que morna dríronlt, e que taaubt-ra se 

a, b.n• a J.111· li , dfSatou a , ir CODI a per,cu111a. 
O 1'0111p.idre foi áll uu,·rlll5: arermelhou�-lbe a 

c�h·a, ÍfilD!i_u a le)l.i, 1iur1�111 fe, qu� uiu &iubs ou
nJo. ,\ nuub • JtOl•lit! tambt.-m a rar, pl'l'ffheudo u 
t'll\'ato dn 1-ou1pad,., ,t ac,·rnt"•11tou: 

- P,dre a111i�o do (adu .•• trw •111e Ter ••• quando
ui t'II l' outr• nz ao r.unpo dos CiJ;aaus '! ••• 

O Hlbo Jerroote redobruu a ns.id3 •• \ ,·izisah" rou
tiuuou: 

- Eu&iio C'llt iia 1•11canilba o p•dre•U0"4•'!
U r,0m1•1dre ru111erou-,e romplelaaue•uc.., e f'Sllt

d.aulo uma injuria bt'111 �rilnde l'•ra r.-:.pouder,dí..,·
aliual:

- Jia • •• jia ••• seubura iu&rometlida cum n ,·ida

alb,•ia • •  já sabe o p;aJre-110 .. i.; ,, r. t"U o íaco rezar a.,. 
das 1111 uoitra; um t•tlu seu dríu1110 1.aaridu que t'lllõ'a 
a r•ta hora J.anJn l'OUl't'I IIU iurerno! ... 

-llehll't •. o •l'•e•' •1ue Yoà-411. ,eabor ra111a.b.r
bu de uma lir• ! \'on' melle &j.lJll,01 •• rouwer111a '! 
diue a vizinha ,mrrr111•ad· -• r,;11,e quP. e�11P. dr 
q!Jelll VUct\ rall;i UUlltl Íoi Nn&rldor .tOlllO ,·oc1\ 11eaa 
u,·ru de a1wan1 de t•hl'tlu11 ••• N;ao ae mt'U11 1·unai·•u 
•1ue bt'i de lbe dizer das ultimai e pür-lbe os 1tod; ...
... rua .•• Crrnttl 110 iu rernn % ! 1 OH dll•!ll" 't 11111 11111110
l1uu1e111 •••• CoucP1 110 h1!'eruo 1ao1q11e 1 dig11 _., 1\ t•·
1)11 ! ... l'ol• 11gura 111Uwa, 11urq1rn eu ,·à ttio tt-11hô 11a-
1au 1111 lilltJUa, que o tal ,eu alilb1tdo du d111l1i1 � un.a
pedaço de um malcriadiio muito graDde, que ba tle·
de,IJonrar as barb11 de quraa u aiou ••. E uio trm
q11e Yer. porque ttlf e 6 de r• de llWo .... e aue, 6 
que dão toutet depoi• de mora.a...já ouYiu! nãe se 
melta rom;Kº•••• 

-E y11c�. rnpoudfu o tom�eaquaalo a 1"i1i
nba tomaH lofe,c, • porque ae ...,. eom o que aio, 
da 111a rrparti(i,, 'I 

Ella prou,naiu: 
- Hei de we ,netter: aio , da ,u t'Nla, oem n

Dba ria _dar re:gra,, que eu •o pref'ÍIO de tutt' .... 
- �u o que lrm ,·1-af que e�te11der com uma rri

AD{A Iouoce11te, que nunca.Uae_fnm•I ·! •••• 
- Taalt• •ui&u. porque--deh.a par.•r os IP

!bados e,• pedr11, raz-me cu1iàí quando m.- ,,, 11a
Jõ0Qtl1a, e lhla-me tODIO se N rOiSP algum.a ilbu;a t,U 
mulwr de barbeiro ·- b:,ru-lbe .. rrpilo-lbt. .•. iltj uil
lu ltm mãe, IN>írs. e Diu ha Je td· bom liw ...
. -Está bem_, se11bora, rnpoudeu o com1i:11frt, c1ue 

t1ub,1 bom Jf'aau, e que 16 rcka lr.11do ic1u�lle eues
JO pelu•mor do afilhado: buli de rniug11, olhe ;a,;.
úubaap. 

. - Ora 10aira a YiaiabaDfa nr-se line do tal 
d••bo-.. 

O aaeuiu tbqou aew occuiio á porta. e IM>ndo
,e Da poa&a u pn, ellic.audo o peiCC>{o. e ab.au.1udo
roaao � Yi� e imit.11do-lbe a wuz, repetiu:

- l er-tr line du a..J d.iabo. -· 
O cuapNl,ead1ou &auta KflCI que deu-i:e por vin

gado e dnaaou a rir por ,eu turno. 
- � b! di11e • wilinba, •Kradece a boa vontade.

IDfUdaabo•ifura dcmeaiAo;tu uão teiu aculp;a ;a 
eulpa tea que• te dá oUMdia,. 

-.A tulpa te• quem &e ü ouudiu, •• repetiu o 
IDeDIUO aRealfdanJo-a ... 

O aNDp;,4,e ria-te a perder. 
A tilialaa dnrtpttada baaeu com o 1101Uigo e rtco

lbeu.-e, poréa por muito tempo r•llou tm mi ah.a de 
a11Dára que &oda a vizi11bauç• 011Yia, dizeod'> fJuau
to laproperw llte teiu i c1bep contra o rompadree o 
aeaiiao. 

-o pequeao rncb,u-me Hm,.didas, diue o com
padre to ... ·p, ,J�«iu•me data : a1Jora C;aha-me 
aquelle ,,.,.. de �rronte que &af1!hem a acompanhou 
f'' rito&I, .., uao r.J1ará occasiao. 

E•,aereu-•e1 dizer qur o compadre, apezar de ter 
Nbidõ, pcHK• ,e imporuar• eo111 • prisão do Leonardo, 
• ref • rlDd0-te á ea1111 da infelicidade dest., diuera
•pru,:

-r bnu leJ&o, para elle Dio 1e dei11r •rruur
para & da a parte aprrado em quanto nbo de saia 
lbeapparece. 
· Nena foi ia.Ma ,bita-lo. oem lew1r-lhe o filho para
,, . .,r • beacio, u que a comadre muito rtpro\'ou 
qu•Ddo ,oube. 

O nlllo &eD18te-eorooel depoil de ter posto 01 rua o 
Leoaardo, laloraado miudanaeu&e, comoube o leitor 
pela colllldae do dt11i110 da Maria, e da eiisteucii1 d� 
Ulbo deaaa em eau do compadre, decidiu tom.ar o me. 
Diao sob sua prolee\'iO, e acreditou que se conseguis-



• fellrill•lo. lanril NU filho do �do de ter -des
boando a llari1. Por intermedio d� comadre man-

. dou o•ereen ao compadre ,eu pre,tuno tm �avor �o 
pequHo, malldou-lbe propor até que o de•!,•�"° 1r  
para a sua eoaapaabia. O eompadre pottm mo est� 
,e por tuo de •odo oeDbum, e atf ,e pro_metteu acea
ur para qu•lquer c,utra _cowa a prottccao do teaeu
ae-coroDel foi a J111lanc1a1 da comadre · 

- Nio qun• dizia e lle. queme roubem o IJOSto cle
�lo feJ&o ,ma�: comecei a miDba obra, hei de ara• 
..... 

-Homem, retorquira-lhe a comadre, v�_í;u ma! :
olhe que o Telbo , bomem de repre.sensat-., ; Vl'Ja
como elfe com duu YOIW e meJa flOZ o Leouardo 
u rua. --• 1 ho . . -Nada, pio beJ dfl dar o g.,...D aqua a eata 1uc1a
da vizialaa11ca ; bei de eu metm1• fazer • r�usa por 
minbu mio1. Li se o teuente-coroael qu•!"r faze-r 
alguma eoua pore lle, aceito ; ma, quaJ!IO a a_ua-lo d� 
mlabl compaab11, INO nuura. Agora Jl , turra ; bea 
de lHlr • mlDIII HID&e. 

CAPITULO XUJ. 
DTBA•A •. UL\ A EScnu. 

E" mht,r 11ora pauar tm al lencio sobre al1ua1 an• 
• da Ylda de nouo m1mot1nclC,) pua aio c1011r o 
lt!ilor ft'pC'IÍtUIO a buttJria de a.i l  lrne...;urH Je .. , .... 
DillO DO Cl"Ul'fO � llllf' jâ U! NDbl'C'f'Alo de" qut• Plb� 
to1111laYio .. �111irau1 .. 11Le ; r,,rio J ia brur111 dt. tudo o 
li1H1a11la11 qul" f'�jtf'r.ÍriO 8 tlliDMo d('SlfOII.Í t .lU ,1 ('O

lftadre. IDN que a.ão al1ed1rio em rou,a alKuma • 
amiud,• do ro•(=.Jdr• pelo 10lb1do : rada Vf� nt• 
1ugn••n11ya m•i11. "' .,. pouirtl, 1or111w••f' mn1a. ,·r· 
J•• Com file rrrwii10 as �,..-raa(H do btl lo futuro 
rom 11ue o �· • ..,.J, e  souluva rara u 1•N)Ut11u, t> tanto 
Ut•illi qUf' dura1tll' Ml' IPtttp0 li,,ra tllt! al!/UIU 11�0· 
grt'li1111, : lia io•lt"aradu 10U1ldu•h111'Hl t .  f' por h,auJ 111, 
lriumpbo da pa,·i,·u,·ia do 1·,111111aJre a••r, udPu il uju.  
d.ir a 11,i,a. A ttriowira ,ci qu .. t"llt ,·uu�r,;uiu prul i ·  
rar eom drre•ria " e11o,·t iJau 1t'IHtlbaute a,·1t, o r,, ·  
driDM .. ,ultau : foi U IU  d :a dt ora:uUao .. d t.  ltrlltr � 
H• o friaeir• ,-., aw r-.i•lau para que ell� u Jn
tiuan. 

- E dizrm que não lfm M«"ilo 11ara 1••drt, )M!nwu
roau,i1to: ora arttlfli o ahu. dt-i- lbe ,·um a bahia. 
t,;I 1• Ul'Cfll ....,�., para aquil lo ; ba do 1>er um rle
ria:o de 1ru1. Vuu &ratar dt w,tt,-..lu. ua ncola. e de· 
poia .... 1oa. 

t:,,m rll't"ile foi ruidar niiiao t fallar ao mtstre par11 
rtr•I ,, u prqur1,o; wurna ffle rm um1t rasa da rua 
da \'11 110 Pf'IIWIIII e e,cura. t"ui t-lle recehidu 1111 til· 
i.. qut era 11Wbili1,ta por qualro ,,u r 1ur.u 10 11�01 
bam·u. de pi•bu ,ujuajâ pt'lu UIO, uma llk"I• 11t11u111111 
qu" p,r1,11eaaao111e.1rr. e outra naaiur ouJe t.cre\'"iio 
"' ali�i11ulu,. IM• eheia dt pequtua. bur11·os pua ••• 
lina,ir .. ,. au puedn e 110 k(lo buiio pc;udurada, 
um• parrio 111ormr dl' gah,I•• Je &odu• o• 11na;111bu1 · 
e íeillOf Je,uro du quar, pufnãu f t1111n iiu 11.m1ri-
11ho• de di,,,.., quUd1dt, : rra a p1i1io JtreJilerta 
do ,�•su&•· 

•:;r nte um beaatom todo em rroperçües iuliu i t i-.i· 
a11r,, bai1i•ltu, 11W8rinbu, dt ca1 iub11 estre• i ra e cl,u
pada. 11retfiuaea1e c-al,u ; usa,a de oculo,, ti11b1 
prelfDC•IN .t, 1lati 11ado0 e ün bulo, nus Ji,cipu
lof por Jú t'd 1111uella palha ; por wo er. um do11 ma i�  
1,·r1·ditadot da ridad,. O ruaup1dr11 ent,ou a•·u111p-· · 
uhado pt.lo aJillaaJo, que lic-uu um pouco fleab• iaJ . .  
i YÍIIII do atpetl.a da l' ........ que ell� DUIIU 1 iob1 
in11ginado. l!ra em um ALbadu ; Oai bauco· e111niu 
«"beio, df' mrdhws. Yf'Jlido, q a.asi h>do11 dr ja,rurl• 
,,u r,,1,ip,n de 1�, talça1 de briw l'Sfuro e uma euur
me palll df rouro ••u p.ia,.lio ptudurada por um ror
del • t i aa-cullu : thexirioo•dnuseut"lana,ntr na h-ura 

dl laboldà nadad., ; ,ra u1111 e.p,rie de la,laiuba df 
11un1tro1 que w. u,an eutao .... , tolleirio,. ,·antida 
1odu1 o, ,:,bbaJOII em uma n�ie de cattlc>-�luio n10-
notooo � in,u11por1nel. n111 d,. que o, meoiuo, g�s
tnâo muilo. Ã• ruz ... dot n,,niuo,. juutu •o c:anlo
do• 11auarinlw1. faziãc, uma 11ga1arr1 dt do1•r us ou
tid•·• ; o ml'.tr,. a1·u1tu1nado áqui t lu. ttr.ulna im
paNiff"I, cum uma t11nr.111e _p:a_lm•lbria 111 m�o. e_ o
hlf'Ror eito que al,.;un, doa ducapuloli c«,mm•�t11 1110
lbe e,.càpna no íueio Je ,.,.10 o barulbu : r aua pKrar
o ran&o, cbamua o h,felu. N11e11dna un&aDdo .º 
rrro ruwmf'Uidu. e .-.scau,lt1e 11rlo Dlt'DOs 11.'I•
puudo1 IN>lo1 : era u rrgeule da orcbestra e1111i11_111du
• aaarrar  o eomp�110. O roa,p•dre •�poz. 110 1UP 10 do
ruido.o obj.., de ,ua vbi&a. e aprHPntou " 11equeuo
10 GM'lilre. . ' . 

- ·rea1 muilo boa memoria ; ,oletra já alguma
rouu. nãu lbe ba de dar muito traba lhu ; Jia-ic cvm 
orgulho. 

- t-: se 111"0 11uiztr Jar, tenh.a _11qui o rtm.-J io : _sm,
lu fer11lci ! di111e o mr,lrt' lm111d111Ju a palmatotll , 

O rcin1padre sorriu-,e. querendo d.-r • euterulrr 
que tiuba pt"rttbido o latim,  

- •:· nrdade : r.n 111111, alé 11  r�r1111, d i11se tradu
zindo. 

O naa&rr ,orriu ,ae da lr••lur,;io. 
- Ma, flJll•ro •111e niio b1 dr ••r HCt'f't1111ri11, nr,•rt!i·

reatou o romJta•lre. 
O mfll1l110 llt!rrrhl'U o 'IUI' tudo isto •f llt' I  ia Jii�r, r 

DIOIUIIU - w,,&ar. 
- Stfullda-íeira �• nm, e p,co - lhe que nio o

peupe. cü11ae por wa o <owp,adre dl'apediod..._ Pro
narou pelo 111eai•o r já o ,iu 1a.11 porui da raa prelln 
a aalair. poú que ali ui.o ,r julgna mulio bem. 

- Eaüe. aeaino, ube 1eaa &omu • bencio 10
mntref-

O me, • YftltOU roaa&ra111ido, tomou de longe a 
ND(.ii,,. e .awie eua-. 

�il ....... reira woll•u o ••aiao armado rom 
a aua na,etea&e pa.aa a &ira-eollo. uua louu Je et• 
erHer e •  ll'U IÍDleiro de c laifrr ; u paJrinbo o a,·om
paahou ali á porta. l.vl(o aarue dia 111•rlu11-�e de l• I  
raaaeira •- • mna, e ... ., •e pmte dilif'tml"lr de lbe 
dar quar., IN>lo,. o 'fUe lbe Cri perdrr tod,, • fol ia 
tom que fllllára ; deelaroa. des•'e e,.e h111ta111e gurr
ra rita á ...a.. Ao •eio dia niu o patlri11li •J bu11•;a. 
lo. e •  priawin ao&ida 11ue elle lhe dtu (oi ,,ue uão 
toJ&aria •• .tia aquiaLe. aew nae,mo aquella tardt. 

- lla, 'I� uiu ,abe que � prt·ciro aprtmder 'I ,  • •
- Jbs ... r •rtci,-o apa 11bar •• .
- P111t �•f Jâ apaalaou ? ••. 
- Niu í.ã ,.,, uãdl. Dia. Jfnbor ; fui por,1ue en-

lorui o halftro aa r•lça de u111 anlmiuo que r.Jil.twa 
•• t!d.dr. IIIÍIII ;  o aaea&re ralbou comi,o, e eu conu•cti
a r�.aaile ...

- l'ui• ,orl ni ,e rir ffuaDdo o me,rre ralha ••• 
l.a,, ro•traríou o aaai, qu .. trl poNh ri  o -.:0111111•

dre : que .U.lto lliu diria a amldi&ll \"Íl i 11ba qu .. 11do 
l4HI.....,_ ttue o meaiao liDbe 1paubad11 loKu 1 10 _pri
Aaeiru dia de nrola "! ... Jb1 làit, bati.io redamilrcoei1 ; 
o qu• o metlre fazia era bew feito. Cu11tn11-ll1.- btm 
1 reduzir u -,•i110 • tol&ar Dftlil tarde á e!icola. o 
que •é eoa..e,uiu roau a pr11m.f'lllll dr. 1111e  f,a l lar ia "º
ffll'llre para que elle llle lliu diMe 1nai,. htu porem 
aio era tOUA ,ue M tizeM. e uã., íoi ,eni.o uru t-ll· 
tudo ,,.,. ar,1.11r o me11iao. Eutruu .,,.,, d1 n11pera 
do par, a neula. e por principio .,ueria estar qui .. lo 
e ralado •• seu banco ; o aueatre cham1111-o e p4- lu 
de joellMll a � ,. .. JI de ti : pa111du pouro tem
po. raltou ... diltratiidameaae e aorpreude-o oo u10 
menao em que elle erguia a mio para atirar- lhe uma 
bola dt! �pel . Cbameu-o de uovo e deu-lbe uma d ... 
IÍI de bolo,. 

- Ja ao primeiro dia, diSR. r0ti promelte mui-



10 • •  •
O •mtaiDO resmuqaado dirigiu-lhe qu1u11 inju

ria 11b� de c:6r. 
Quaado o padrinho TOhou dtt aoYo I busu I•, 

aebou-o de leacãu firme e deridid• dr. não M dt'ilar 
engodar por uu&ra Vfl. 11 de nunca n11u nlur. ain
da que o rlCbaaem. O pulwe bvmem uu41u com o 
ralO. 

- Ora lo�o no primeiro d ;a ! •. di,se l'om1i�o.
isto é prap d.lq,,elh1 maldill mulher ••• m11 hei de 
teian.r, e n111111 ver quem nure. 

CM, 22/08/ 1852 

Pacotilha nQ 81 , p .  1 

Esm•�nA� 
... 

IJB SARGE.lffO DE llllLICIAS. 
CAPITULO DI. 

li� Da VIDA, 
A' em&a de •uJlol &rabaUau, de multa fadi · · .i,, t 

aobre&udo muill paeleada, eoD11piu o tou,·l'adn 
qge o menino l,..aealUM 1 ,..1, dur11111 l 11 11 110,. 

fl quf' arrf!nd�t I lf'r n1 11i&o _mal f' ,.,-,·r,,·.-r :i�n - '• 
t�ior. t-:m 1oJo rslfl •�mpo HilO lt' pasi.011 un! ,.,. J,.a
•na qu" •lle taito 1,, .• .,,. uma rrmf'� 111;11t1r ,.u
ntl'nor df! bolo-i : e 11 11e1u d.:t fam.1 111• qut ;,: ,,,:iu 11

stu l'f'dll{o�o dt" muito truel f 111jUjl 11, ,� 111 ,., ·iao 
CtlllfHUr que fhUIC'lli , . •• , ... ·º ft\r� pua f'UUI """ : .. 

menino linha I bt1�:1 d.:t dt'IIC!ll\·uh ura. f' i)o(,,. j11 11111 
tom u ,011tadt11 que- 1 1, .. íati.a u ,�Jrauhu. J.n,1 r111 
r@IUl&ado • aaaia rrli11aJ,11 1uâ rri,.(;11, 11uc � I'º ,,. 
im1,ria1r : 1eb1v. tlle um 11rartr r,u;H i-.11imo f'm ti'"'· 
obtdf.ter I aud1, qaunto u• lhe! orJ.-11:1,a ; si• 11.- •111 ,•ri.a 
qur eatiwn,e seriú. d��1.1,·a a rir romo urn r•·nli .lo 
1·om o a11ior �oslo do mu111lo ;  sfl "" ttun1a ,,u,• .-..
liva"f quif'lu. p:arl't"e 4111.- uma �ul.1 onulla o i 111-
pelli1 e f •1i1 C'OIU qu.- d,•11Cf' uma i l1•o1 1111111·,, mais 
ou menos 111pru,im:ada dtt motu r,,11tinuo. �11 11-
r., u ma 1111111, um linlt-iro. uma lo111u1 Ih ,  .. ,lurnu 
n1o11is de 13 dia11 : t'rl tido na tiu·ul.a 111•l,1 m I i11 r.-til1a,l11 
\'t'lharu ; \'l'Rdi• IOt tUlll'l?IIII llhht • 1m· 11,uli;a , .. , ôlll
...... walttr, ftlUf' 11\!u uu :allu•iÜ. ,•om1;a1U,1 1 1ur 1 1,r ra
bi-. 011 nai11,. : um l•t•is. um.1 11,•111,a . 11111 r.-;:i,1 1, , 
rtr .• tu.to 11,t fa1io1 1•nnt;1 fl o ,l iuh1•iro qu,• .1p1arn;a 
empr•�•u llf't11pre do 1wi,1r moJu 11ur. 11111li:1. 1.o;:,, 
ut> lim J-,1 primtirns ri11,•u dia!& .1 .. Nt·uh 1lt·1 brt>u ;1u 
1,ad1iubo que já tabia H ru;u t 1i.·u, 1m•c-i,.,.u m;si,. ,l.,. 
qU&i tlll\ o 11·011111,rnb.is�f' ; 110 1•ri111,.i tu  ,lia rm •1nt' 
o pa,lrinht> 1n1auiu • q"'" t-l lt• 1'011�l' só1i11l,u I',•, 1 11.:u
uma 1 r,nu•1uJa J:Hf'II ; lo111nu d .. 1u1is i:•Ht,, a .-s.Cf' b:
hilu. e em 1iouro 1em11u a,lquiriu eaUrt' u, .-omp.1111 :1ri
ro, o apJttflitto dt �.ie11 - 111ór d:1 f',1·011. u •1u� l•m· 
llfllll queria dizrr .1p111baJor-mór de bolo ... l ·m tlt>!t 
prinr.ip1e, pu1110, em que ,11, p1ssav1 a lf'�rfmc-11tr .as 
ma11bi1 f! llrd,1 f'm qu• fu;:ia � Hrula f'r1 11,1 i;.:r .. j;a 
da � :  o leiwr ron111rtbe11de hf'n1 li"' i!ito wu rr� 
Je n1odo ali:um india1cio rt>li,:i�a ; 01 �- � mi,;lli", 
e 111nmu fúra diuo. rt"uoi,,-se ,;:f'ul,. • JObrttuJ.
mulbern de m111lilh1, de 11ue111 l ltmâra p.uti
C'Ular 1a11,:uh1ba 11or taUH d• � .. m,· •bauc.a '"""ª •
1111driab1. e ,  it•o o que ellt' 11 1 1 .-r ia,  1tc1r11ur i11ter-
11111Jo-se aa muhiwiu do, 11ue t'lllr.não e sabiào p.a�· 
HYI d,af1t>rrtbido. e 11 1111 -1 -lit•;;ur,, , (1 de qu� u 
1iio atlaarião 1·n111 f.at•ilid•de se o ,,ro(uras..,w,m. 

l1ttlo babit,1 de rrequ .. atar I i,c,,.ja lo1ufar I ru-.bf'c•i .  
lllelllU e lrn.ir.i e•lrt'Íl,1 •mbade CuW UW pc-tlUrUú 
aatrilio que. dir:amu, de flôll"-'K•'m, t>r• tau bu l'I'\'·•,omoellt' : •P"u;as aeeucuulr,n·.aú l imit,nii,i-ll>f' a tro.-:ir 
calhares 1iguilir1livus e .... 1uau1u o ,uuÍiCI) aad.n,1 u.·
caaea:ado_ no 1er�· iço da igr .. j�_: 1111i111 1111rhu que ,; ..
11rab•no H 1t11�1il11.equ1• 1iah1.a •• ai.Jtrr;eJrir;a:' lw•l.ls. 
reu11 iio•se Qj 11 : ius, e N1ueç11,;ioa ,·011t.1r ltMN!ó ,11> Jia
hrnrH m•i• m·,-utc-,. lra\"111,lo ú fll,1110 d .. 1i1 il 1111-
tr11 11on1. P · r rom1•l•tt11ria, ou .a11tt•-. ,,.., rmn.a J,, 
Je.-iJiJ• awilildl'. O l"tNllflo1Hh1•ir.. ('úlllina Ili Utt-'• 
su ,Cllf'atlor um ,·,1 11 içu e í.uiiu ju11 1u,. o !'er\ if., .. u 
111•ruteira.. r a 111aiii llfllUC!UI •IUt f a.,: ià,1 era if'l"lu d,• 
• l&ar em •llar .s,·orropit'b.tutlu lud1111 .a, ;:-1 l l1t"l .1 s. o
que lb,a iui-eudia ruai11 u J,.wju J,, tr.u1111qar. K,u
vida durou por 111ui1u tem1H> : 1,cm;111 1Ji11.tl j;1 •·rao ,u 
tr•Jel.11' lio r,-pe1idH •1ue u 1••driuh11 li«' , iu f.,, c1d11
• 1c111111,a11ha-l11 outra ,._., &udt>s o» d111l p ,r;a a �·ola.
u que dHÍt'Z t11d1111 oit pl.tun11 11111, ua d11u11 tiub.io ron
l'rrlado, O 11UU1L.Íu1 urn l'lert;,;11 tinia 1 111uia ..,, ,·1•1r.-. 
P"'hllldo em rowi, u;io lhe llf'!ri1 :ll(r,1J,1\"1'l , ,•r -.• r,•
\'f'llido 1·01110 o 11• 11 c-um11.111he ir,, tlt' ma.a ,.,., i ,u .. 
11n .. -.,.hrc•ielli,. e feito ta111b1•m 11a1·r ii- t�11. lt'1· 1 1 , , 11 , ., 
hora á icua di1111,111iç,10 •1ua11 l 111 1•111iç11" 1111i11•J1,..-, ra•r 
por 11u1 e de ,.,u amiK•• tuJ.a I ig, .. j.1, p,ttfl'r 110, .a , ....
de f�lil ,  tom•11Ju o 1 llural111lu . afoicar rm 1111.t, � 111• 
litlllll(:a II ura da nllu1 q 11tl 1111111 111•r10 Ih� li,·a,.,.,• , ... 
t1rc•11ii11 tl 11 1111111, Ola ! i11 to 11101 dlr r r.a um 1h111lm 
de nnturaa ! \'l'11dn-11e 111 i vu,lu, ........ i ,  •t u«' o 11.uh i -
uko u 11co111111111lu1va. d� gowr Jtllrtu 1lralf'it 1•n11,•.
fl'II, romo íiu l 11 1101 J l1111 d11 l11tc 1  •• 111 .. itrâo-•t'· lh ,• , .� 
dt'llt'jo11, ,•:1•n1111•cu11 a 1• 111tf,.,aa 11111 •o 1rnllri11h11 , 11.1 11 -
do II ent•11tler 1111• 111d 11  ba, 1.a d1• 11 111· .. , ,  .. 1• )1111·a 

,cni&law tautoronao ÍOlilif' .a iKr•ja, tl 'll' .. &le ti 11l1a u .. ,.
l'iilo 111eNU•• 11,ma ,u1uil lu. htu lui p:m1 o p.a , lriuL,. 
um al,.l(nio. porqul' DP.•lr ,co,10 rN-e ll l t! du 1••"11wuu 
vi.t ellr. Curo aos �u .. projet•tw1. 

- Eu hem dizia . . .. ,1e1a..1u f'llf' rnm�i;:o : u,in l•111 
d1nid.a, ,·ou adiante ; u r.111ax t'�lil-me 1•11cbt•t1Jo .a, 
nae,Udaai. 

AU11al o mr11i110 lomou um di:i uma rf'sol...-:i,1 uhi
ma, e 11ropoz ao p.i .. riuho •1ue o li11•sst• :o:u-rist:io. 

- IM•t uria muito bom, diss., elll', alim dl.' ••·ustu
mar-me para 1111t111du for padrf'. 

A pritarãpio I iJ.ia d•sl11111bro11 ao 11:1Jria1bo, po
n'm niait ta,de ••�udiu lhe a rl'lll'a.i••. e ;·ssruauu ,,u.
iuo aeri• rebailar 11 m�niuo e r.umproml"ll1•r ;a rn;a di.:
aidade futura. Alinal porém l.aulai; foniu ,.,. tu,=.ilt . 
\'IS e ar,:uaueulo• do p1·11111mu -,u� St' ,iu uhri;:.t,lu a 
tedtr. O 1uraino t111b.a 1, i,so 1h1H t'Uurnu•, ,·o11111•
gr111, 111i,(azi1 seus dt11C'ju� t• IMlhia ,la rs.-ola, 91uu -
1•1ud11 1-,i,u at ,,.meua, di .. ria." tl1' holu.. 

- F.11,1 lw111. di�lil'rl cuw,i�u u p•J 1 i 11hu. t>IIC'.' j.ã
sabe ler 1l1uw,1 rou,:a ti t"liCrenr: Jri1••-t1. f'U• (,.,,.,. 
lbe- 1 Yoalede. 11,rum 1e1111t0 ua �. 1a;ara quf' ta111l..-n1 
lome rnai, 1na11r .i11ut>lla ,·id•. e 11 .. ,._.is ;. 1n•11.ai u , ir 
t018 o juiao 111ai11 a111enk, hei de ir ,1J�111lt" ru,u ;a 

rouu. Fui ena co111tquenr.ia r•rCM"ur.ar .. ., .... 1 1.- ,.ur i-.
lio da Sé que da1111ir• u ril 1111 f,.11ta du b.ap1i1•J,,. 
que era n1éla m,11011 do •1•1e o pai du !loat'r i,;tim,iubu 
co111 qu,. 001,.,;o pe11ueno lrnitr.t .1u1iz;a1II". 11o1ra .arr.au
jar u 1filh.1.to, -,ue 11ão 11ueri• u11Lr,1 i,::r,.j, qu� ,,à,. 
f ope 1 � •·el i1111e11le 1iõJ� elle ,;rr ad1uittiJu ; ruiu 
• pra1ir1 c1ue tiur.a do!i di,u .. e fCiluta apvrrnJ,�,.
pouco 1mi• ,,u me1101 toilu 11 1•f!rf'1111u1i.-.l •rue ,. uu!li
ter I UIII llltriil.iu : IC!!Hl flll Ubar IIIÍfâ.t j4 l"Ue ,.;al,i.a.
•• outrH cous.a, aperfei(ó ,u..;1s t'ffi l"-'UCU te,up,,.

Ena. flOUC'OI d iilli  aprumplOU ·S4", ., rw UIQ b .. 11 ..
ma11lui 1abh1 de c,u;a wei.1idu t·ow a 1·01111.,.te'.'ule b•li-
111 e aohrt'11el l i,. e rui tomar 111•·•� d.a t:0up1 ..-�u. A,, 
Y�lo 1•1bar. • \' i1i11h1 dus mil•·I aiour-,s s;.,ltuaa 
uma nrlam:atão d� !>Urpreia • pri 11ri1,iu, ,-u1,pu11J,• 
ali,tuma 1,;11 .. ir;a d,, cum11adrl' : 11or.-m rt'p;er.11111 - 1 ,



eow11rebtud•u o 11ue ,a;a, e dtwtuu uaaa �=uct.a· 
lbada. . . 

- E que tal!! •• � Dtus ,·o:' guardr. sr. cur•, J,�s.e
tueudo um NHnprimHtu. 

O a1.·aiau 1111(011 lbe um olliu do rtti, e r�puu-
deu •nlre dPUlH: 

-Eu IOU rura,e hei d, teturar •••
F.ra 1quillo unia pru111H.•a de ,i11;:Hfa. 
- Ora di-lt t coaLiuuou a ,idnba ru1usigu a1,-.

aaa; aqulllo na i:rr,ja � um pt"tadu ! : 
a.-,ruu o aueuiao á S6 iaupaudu � NUlf!11I�; pa

reda-lhe ,ue aquell• baliua "'ª um WilDt., , .... 1. 
Par roruana laouve logo 11�e di• dou, IM1•ti,adu• "' 
u• c:aaweato, e elle &e\'e aui,� ot't"ati<1•• d� enlrar 
110 pleDO Hllfflt"lO de tall funcÇof'I, l'IU qUl" tOmet11U 
n•f'lli•do-te da maiur 1raviJ1Je deste muuJo. � .. 
ou&ro di• porilA o a•,;o,·i·• C'lllllf'(uu • a111J:ar dl" 
Ugura. e•• br•iaeifadu cuua_ttàrüu. 

A prilDflr• rol ttm um• mm• raut.ada q,1e ho11\f'. 
CoulN 10 pequttllO u luar tom URlit lnrb.1, e 10 1,,,. .. 
paüelro o tlluribulo ao 1ié do ahu. 

Pur h1íelicidad• 1 ,lliub11 du t•umpadrc! • qurn1 P 
111111lao pronu1tllr• r11rar, 11m pe,n..ar ,io qui- (,ui.,. 
.-ollKOu N pttlo do al tar juntu du" d1111, •• ,�,i,n ,,u .. 
a awblOu, u eauwo tKrlalio di•M 1lg-mu ... , .. 1.nr•!i ;1 

.-11 to111pa•b•iro, daudu•lhe de olllu p:ara • 111ul ,•r. 
O.W I fMtUtO rolluciarão-ae o, duue diaío1r(acb1ttl'lllc< 
•• dlt1111rl1 eonw•nieu&•, e dtt m,,,seira 1.ial Cl"tt r lia 
lh'UN pnuN mel• 011 tneuu1 tom um JrUn .atr.i, ,,
outN 1Jian&e. Cocuecárlio entio 01 J11u• u11,a 111,1 ót 

ruerllort• : tlUCfUlnlo um, 1e11du f'DchlJ,, u tlmrihulo 
dt IIK'ellto, 1 bll111c•ndo-o co11,,n1 .. 111e111e111r. ra,ia 
f011t 11119 011 ,ol,11 de ru�•(I QUl' IC dl'lf'tl'U1J1i111 fo�
sem bí&er de chrio aa can da pobre mulbcr. o vU· 
uo rom 1 &oeba dtlpPjHa lbe IObte u eotta,- da 111.11:

t, lbt I cada puso �radqde cera dttrtliJ•, olha,-
clo disfarçado �r• o '!1&1r. A p..,bre mul�r tui-p�
rou-se, e ditle•IMI uo aablmua o que. 

- EIIIIDOI II curudo, re1pondeu o mtaiuo t 1.ar.-
,11ill1meate. . . J , 

Ell1 wend.» que Dio 1ir1w-1 partido quaz mu ar ce 
lopr 111blr. po,lm o ,per10 era lio ,r:aade qut' u 
1110 �· r,rer e left de 11urar o 1upphc10 ,, .. o fim. 
Aeahada a r.:C., dlrl1iu-1e ,11 •. ª" lltfllre df' tt'I(• 

moui11, e r11 11.,, ,aorme qu,a11, que r&&: &ou �"· 
dou1 uma 1r1•mend1 ,arab.iudi. Puuro P:1''"' s! 1m• 
porllrio 111• rom lt1u, uma ver que &lab.io rralm1l. o 
01111pluo, . , 

CM, 29/08/1852 

Pacotilha no 82, p. 1 

D8 • 

UII SARGEN'l"O DE IIIILICIAS. 
C�PIT1JLO XIII. 

. .. 
KOVA VINGANÇA E IID BB911LTADO. 

A 11raband1 que o mestre de ceremool11 ,,11,.ára 
ao1 dous peque1101 em rezão do que hn••o felLo l 
IM!bre mulher niCJ produdu, como dl11emu1, aenbum 
ellello aobre ellea 110 aenLldo de 01 ruer emendar; 
aio perdoirlo porfua I t-umllb1oio que 101'rtrio
diaale da ,ua fittim, e I vinian� de que ella liuba 
gozado, o ua 11rimrir1 OC"CII� • que lnerio tiririo 
dníurril, 1•rrJC,111do tau,bem uma lff'tª .ao wratre ah· 

rerelllOAiu. tºoi o t1110 utim.-0 mHlra, de ttremo 
ni•• era un1 p.1dre, de m,.ia Idade, d e  ·Gaun aueuo• 
1ui, lilllo da llba T•rc-elra, poutlD qutt .. dn1 por 1111-
ru Alraciaba: ti11ba-1e runnad . euaC..iaal>ra; F fl\ra 
.. ,. 11111 roaaplelo s. ,, .. rwo de 11Pleridade ft. 
tbulir1. por dr.ntro ff0naalo Sardaaapale. qut podia 
por ai ..-, forarc.r a UGra,Je 1Muapl• para u111 ,... ... 
inleiro: era p-"iadnr que ltuttlYI .....,. p.,r ... 
suaple a boanüdadf' e • pureu rorpor•I ,m lodo o 
11ealido: porlm h,t .. , lur111Nle •r• Rftlllll tomo ua, 
Ori•atal. O puhli,·o htaon,a &al,n ..,lull&e rou· 
11, porlm RUlru tinto a.ão lalPlecia , ... .., ... uaeabot. 
1Ju• a..t.,io 10 farlo de tudo: o ....are.,. r, reao•h,, 
O tdo ,. que pela sua pnur1 i-taJe tladio .tlff paura 
a&lell('N • err&H. COUIJIU .................. ,ean .. ..
prfla ao seu teni(e>, aua•tlallde ,.,...., a .. .. 
�rt• ,. ..... qu•, ,alba o lri&er 1111 w,rrno, tia aad• 
me11t11 d,, qur. a riJIDI, ottj,oe10 ti, 1 uW..11 ,..141_,. 
du I.Nurdo, tum ,,u,111 s. BetmL Yitil • reriu a.. 
po •• t1&tri1•1 rrlaciH•, ,aln11cLa, é..,,..._, Ioda, 111 
appareariH d1 dtcrur.ia. 

Clargou o dia d, uw d·•• priaaieirat ffllll da isrrja, 
a que el.,ei &ir1b, �r eo.&uNtr __,i,, e•• qN • 
na,atre de erre111u11l11 era .,..,re • pr;,p.l· r: •• 
ao Nrlllio ......, dl1 que • a...,. N ••prtpr•, 
111ui10 teu,po 1111H, polklu 1baiso &adi a Ueraria, e f• 
11udo um euurm,. e,f urc:, ak lu1elUgeada (4••• aie 
•r1aellerouumul&uri1or1H1) Ji .. Yf,-U que •llr
de, ia ••r o teu •er 11aio, e qJa1i re1w ..... 11t ,.,,. 
em um aaao ,m que pqr dont• • aíe ,.., P'•'·
F.ate, dia que rl-ni e &ecJ. ar� eNYlie caa 1111•• 
mo P!U•r. q11e o puro N üala,a i ... ••: ••11111, 
aqu,11.-annio 1m11,1I rra o ••• ,-, ... •lle ,., • 
rlH tlwpr • lodfJI o• 0111 • q• ,.. .. ,. Mfll' Ioda 
• 1111 ,lnacio ruwra; "' • wt1 111 ..... Oi,... 
ea1rnaa10 que tn belll 111N elllliaN • 11: _,lllitl, 
porque III podia elle dea,Ollf&ar .-a reuu ••
• in1111iti1nria do p.dre ,ar• , .. .., cou,a ..._
Yid•,ntep&o para ••n&re d•,., ... , •. • flua Di•· 
,iueaa • dnbãnra,a. Pois loi IIMl8 ,.., .. deUr .... 
lflleotMI IIIC!UhlOI b1.udrio ÍerJ.loe 8 O ldN N fl• 
woreceu nerdrado de •ui&e • .,.." delejae e ,.,.. 
ra11tu. e íueado • sua •'•'"'CI r .. ,,,.._, ... Clle
l{Ou. coaodiHtm01,u du d• l.aa: l11tia&ret euqua• 
tro dia• 1a1e. que o •r.tre de erftlNlliu uo mil
de c--N, empre;,:ado emdeear.tr I iapnrta••e peta. F • 1 
u a• uo NC1 iatio ea louro e11a1 n,ado de llle ir 1ti11ar
da llora em ,,ue el rei dnia daepr. para que rllr
raf eul111R I que bora1 llae bula•• Mar ., i,srrja
para o ,ermiâu. Chegou i .;..-.. • elpaa. o ade u pa•
tire rollUnana es&ar; bateu. e. ape,.ar de IGdal u r•
comlllNld ·(1-IH que e .. .au .. wa lf"r, tliHe na Hl ala.: 

- O Rev. me>tre dl! eunnoaias l'lli abit ...
- Fallt bai10, menino. diNe a rip11a de dealro

da ,01ula .•• O que •111er •ore um o Sr. padre t 
- Prerilawa muilo (aliar com elle por tlllll do

termio de amanhã. 
- Eaatra, e11tr•, di11"'" o p:ulre que o ou,,,. ___ 

- Veubo di1er • \p. Rnuaa., di,se o meaino en-
trando, que o rrl 01auduu avuar que uuaubi ál •, 
boru IP de f'J�ar 11• igr, j ... 

- Aa de,� Un11 bu, � m•I• &ardtt do que ro,tuma •••
Uellaor, te 11bo mal1 lt'WIM> de e,Ludar: ntl bom.. .• 
hasta que ru ••L•j• ll •• 0•1e. 

-Justo, r�ndttu u aae11lao sorrindo H intn·
uanaeale de alegria, o aablu. 

Foi I0111 dali da,-: 111r1e ao rompaabeho de que o 
11u plaao &lub1 NlalJo e• Qapl•tam6111e ao• .e111 d• 
aeju,. poia o. que elle queria era -,ue o �drtt rala.11 
ae ao sennio, e p,,r lno, �onr!'•B•do ,le lb-, ludlt,ir 
• bora, a &ru,·àra, e fm ,·ea d.- neue dh�era d,.,.

bi1r.ozi-rio-11e a, tQU.a,; po1tou "" • muidra 111•
barbe,.,, H porti da lgrf'ja; andou �uc(_o em 1't'bc,li-



eo : rltrarr,u •1-iri il O buril; e c .. att .. a tH&a. A• 
tes&a• daquelle, len,po erio leitu Hm lallla riqwra 
• co111 muito 111,1il propriedade. • Cl'rltll rnttf'i•o,.do 
qile ia de hojtt : ll11hao enlrelanlo alp•• ladu• o.o 
mico,; •• delll!I rra a mu,ira de blrlleirGI á pona 
N.iu lta,ie fn&a em que ae p,,... .ea isa.; era et1UN 
npula&W •u,ai liu e, ... adal ,uau • Hflltio: • ,
ralia porna f que n1d1 h1,i1 mai1 f.eil •• arnDJlt· 
,e; aa.ia daaia de 1prendl1e.·1 ou olidae, .tr a...iro, 
ordinaríaaeute nesru,. armado,. ale na uue pill••
d•ilndo, 1-,ueU� com uma trNtpa cliaNlira...,.t• 
rouca, rir., tormuio uaa orclanlta datonnrllda, 
pc,rém rltrondoaa, que II f'O'&HI ftNN .,..,_.,, i 
1•0111 du ,,,,; ••• ÍHfDdO li deHdu ... �ue aio CI• 
b�u,ou aio queriio etlar deaaro d• iJrrjã. 

A r .. 11a 11guiu OI HUI &ramitef rqcubre1, porNI 
IP8!1U ..e foi 1ppro1im,ado a hora, ... ,ç..u • dar 
ruid1do, • tardanca do l'•'sldur • .t"n ae aab e,ta 
eereu1auia, m1i1 a11uell1, e 11ada dr lf'P•rHrr • a...
mtrs1; e,perou..e uan pouro, ,..,_, •r ri rei Ili• 
drwil �perar. Uetpaebou•..e • Ioda ,,.... ua, de1 
meHir,o, que nic, .. uulr.a •• leia.a,.,,, ir,,.,..,.,
o padre; rJltt deu duH , ol&H pela ,iüua•r,.." ,riu 
dhe11d,1 t11ue o aio 1iaba eru-Olllr-.le. luWri• •• 
•turc,1; el-rei touirc1t• já • frauir • ..,ollle: 
ªª" ba,u rftlledlo; "ª a•rerilo .. aerlllio, , ......
CUIDO fo-M. 

&11wa at1b&f ndo i fe,u aa a,-W• haUue 
que flº' ltondadtt, vendo o aperao,..,,,, .._rcn·•
para impro,i•ar o ,e, nlio. 
• - �·• V. llnm• 11io f•II• li11gu1 ele genir, ttb-
Jec1lnu,.fhe. . . 

- t'apiseo! rrspondru tale, t'd la Ht-:essit,i ! ...
Dupbil ele alguma perplt\id•de e de mui&•s dH

cultt•• 1 el r.i arritàriu se liualm�nle.,. l,0111 11m. 
cioa do r1pud1h,ho, e lol •lle lendo •o pulpilo. o, 
n1eulaa111 blumph�nles 1orririo-ae um IM'• o outro • 
Apenas apparerru o p�ador ao p-•to 1aou,�. um 
murmurlo pral; 01 galalu1 ,orrlriu-te coataadc, ji 
rom o 1t1rlldc, ••e dali tlra,iio pan um bo• par de 
rl11da1 ; •l1uaa•! nH,11 p.-.panri0-te para .... 
grande C'OlllpUD(OO 10 ••P,CIO ••• .......... ltarbu 
do prlgador ; «,Ulr11 mtao1 nr11te,, nade ,ue llio 
era o l't1dor nsaumado, url, ... rio despeilãd•: 

-Am11tp!
- ...... � ... ptnf4e t 
-Poli aquiU\t f ,ue P'*P ltejeT •••
_.,.. • ., ,ottm de 111do ••. a at1et1cie rol prol'11•·

da • wer•I. aai•••do • todos. ... JraDde carlo1hl1-
de. O .-ntler t""11Wfo• ; •alla•a jl a •• ... .,to tle 
llora •• •• •l•••• al•da liTffN Mleadld• pi&a-
dl, e .�riu J• atp..,. nl..._ a phl,.ar ... 0 
....... •·:•• ... l•li• Ili• ...... ,,$, ..... de 
ftP"'ll_le 91.._ alMlr • pot&a .. r:•111•• e •ppaffter •
l,ru� de •n&re tle C:ertf 11 laftda Nt IINM' • 
"'•·IH • nl•ra; f•I •• --'!• pral. EJI, 
adia•, .... , �r ......... • ai• • prfpdor ll1U1ao. 
••• .......... ,.. •• 11111.aatP., •••IOeuro• 
�a l'Hte • est .... d... •-. ,wr ,,,..._ en,tf,. 
�q11ella wu cealtttllla • fG'"*' d,·,..-r1eu tio abone
c,aeate, ......... e " tl1•r.a a •M"Ut• I• Nem '"· 
d .. perfa ,.. .. dNta ,-plalin. f! .nlt'a·'irio quf! ae 
dHia •tur ara .. , • Hp111·lllnl:o. e '*-tlrin a 
aur•••• Oca,-llialao aio 11uu Ct!du do 1.a dl• 
nb-. • ,...._•I• � 111a arettJ"• t·oi uma nrd11dei• 
n _. •• • c:ea.laa, de ••e • •�lo,ia doa rim,n,•. 
ltlDI� ria-te • ai• poder •ai" ; os dous atl'11h10,, 
aut•rH pdlld,-. tia ebra, ••�•• eaa u• mar de
....... 

-0' .., darl ,,..,.,,. , HN .. ta P'!f Uffl bdo o
rapurl1lnbo co• toa anau&ade emt!iga, la coee d• la 
�--· 

-Senael�aale .. tnmbe&u de Jerltc), rouqu,jaya
por 1,utro lado o mestre de t'llfemonia, •.•. 

,:r-

- Pia11 ai eor.... lt'tfflCleD&lta o capurhlnbo. 
- Anau•dando o lrlu1apllo de S1&aa•1 I pl'Olt

1ula u 111e1&re de reremualu.
E ualm le,trão por algum lempo 01 dou,, aenm.

raabad,,, P.º' um dro de rllada1 e confu,,io, 1tf que
o c,epucblnho II rnol,eu a abaadooar o po1&o, mur•
mura�do dnpel&,.do 1

- Cite ..,,lt;,.,.., IHol · · 

Ât'1b1du o 11rmio, de,eeu do pulpfto o me1tr1 de
Ctrtmo11l11 jl um 1u,u1·u •pptac11iJo pur IH COIIJt,:ul 
do í1111,.., ouvir, po,,m alnd• b,1t1nte Curlo10 p1r1 
ltlr ftro&e1L111du 1rr1ucar uma por uma 11 qua&ro or,. 
� doa doua pequeno,, dtqu,m d111:011flau que par•
ura o� _aeaNn de IOll'rer. Cbt1ou .i. aarri,1ia, que 
n&lfl rlleia tle gea1eo1 e, • ..._ • dou• mruiuo. 1u
,·�1,u 1aar• •IIN, r 111rudf'IICI\J a .-aJa uw cum uu,a 
ruao ,:-a. ..... d• �brtp,m,_. 

- Eal.10.... C"Dlio.... dizia "º• o• dfDlfll l"l'rll• 
1111. ... a que laoru rllfll:1 el.rrl t 
. -tu da u ªº""· 1i1111 atulu,r; pcW, prrguri&ar 
a aoc•. •• ,lla b"m nudu •.• 

- Qur .. C'•, DIC'HÍllu, que IIIO(I f diice o 1•1dn
.... ,,.., .. p.w r.aar 11111• ,:eal• • ••uwir .i)uillo. 

- Attlldb .. C'• .._, .. , IA oack \' lleuu1. n-
11t1 : el&a ... Tiu, eu diMe u ao,e. , - Ola t 4_,io •• •·ittu•1&1•&N. 

- &• r.r,._ ,,..,_.. ,.. i.wca o •••tre d• e,,-
, lfODf� la .... 01 lllf'aÚNI pua l'I' l•ar IIOYII ti• 
11lit-cw,. • ..... 111itf.cie ... ei,, .......... tl eew 
t �11•• tle.., r.a.. u ••• • ... ,AGI ll"lbuio de 
. . ..,.,. 

_üar ...... 11re..., • al,weco, atal·•u·•e • r,111 
e • pete • el-tti N nlirlrie O mrttre dr terrwe' 
•ie•, .,. ..... a 1111! aa1e. �,a tomtl,co : 

- E ••lal! MO la ,,.-..ado IIWU , .. ,a,iu de-a11
.... _,_ � .......... ndillndnYr Urpui• •1ue •• 
m•�••• .... , .. eatr•• ,-,a e,u l,crf'j•.- arada 111J11 
a jUI ..... peeinl Alada ftll1·bua dbt'1 â ti,1a 
Je a.aa. ,,...,., • atl tle qiados de eol rti. qur. l'U ,t-111-
�!..."':' ,_ u elaau r Nada.... ,ou d,r ro111 dl .. 
..... .......... 

l 
... _ ._i&o IPleu.le lllffCUIII IJUf! Ot1d1tUI Hlf'•

• ••. •• .... IIWIIN • aab aowo. fo,u. d• •p.-ditlo 
�- ---. eulae �uiu. porqu, ,�, Ctrlu hio 
.... ,. .U. •....... 1ya,atWu. 

Fel ..,.. • pejor .-e• ••e ,e lhe PGdl• prr,rar: 
ell .. HII••,... naua,-1ai1Mt. e e1pellho-ou delle, 
� +,M,1• a .. ltlila túiallta ftllllO Dáu lun i• fie-ar N• 
a;,rnw -� ............ e I madri11laa que 1e up-
,....,. ,.,.....,...,. .... rlllra4a para I S..... 1Ud4f 

i•lo tada.•deftper•r-
Nitt ••laia, ............. ••1u11 prnhües: ape-

UI,_,. ... au. e••., ..,ube �11 diinb•h(I du 
•1•,. IÚIU ,.,.... a 1billlaa k»10 que pllbuu dt 
1•il•on•,•ll"f'·-

- Ealle. •• llw. eu aio 1•e &e11bo dilo -au, 
... 1:10 "• llláo• .._.,_. 

- ..._., prlo aa.ur tle Peu1 meua-ae rom • 1u1 
,w.. .. 

- Elleu 1i1trada .... pea11Ya 4ue a wium maull 
lha Dota llatie de Urar ---. ••• 

0 C'U-�lt' 1eri, .. U-N' .,.,. ffilar DO\'I drsordf'III. 
A ro•ad•e. •1waa1 .... � &ambeaadu auc.-e:,o. Wf'iu 

ler HIN o eumpadrf! pua dbtt 1 .. : 
- •:a ...... Uatt di,co; elle a,io .. ,H 1•1r• 1q,1illu: 

" •elbnr pA la DO lrrm: li u a:1i• 1ujririn: olhr, t'U 
110di• 1naaj1r iuo eo• o 1eara&e-e,,r1,11ti •• ,. 

O r,111,9*1-:e porfua aãu paren11rnolvidu 11cei•ar 
o te1111lbo. \
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UJI SARGENTO DE IIILICIAS. 

C:APITULO XIY. 
F.STa,\I.LA P.I. 

Apear de tudo quauto ._,ia Já ,ol'rW.. pnr ª"'°'"•

o l.fu111rdo d,• mndn •llffl• qllft"ia ....,....,._ : ,_. 
•1ua111n � INnbruu da radN. _..,. Jrauadrim11 r Jo ,·i
dii,.ra•.eifi••·•u-iM'! da ri,raua.ou aa&•• IA prnMu IM'lla
, .. ,. junrf11qUM'-la : quaado piin'al •• ra(oada• dlll
N»Dlt•aubeirM (nrio ttMaudo. romrt••II a m1uwar•N • 1 

pai1í'111, e le\'r. l11,rar m,aa ,:raude luta •••r .. a"ª ler·
nura e • sua Jignid.adl", rm qu.- ..-ta ultimat •11M1i
triunaplaHa quauJn uma dftirulwrt.a naaldila .-riu
tramtonaar tud,1. Não .. brmoil por qu,. mrw e, t.e.,.
nardo dt'ltnbriu uni dia que n rival reliz que n ,..,..
ra íórl •'e rnmbllll' rr• o ren•reudo IIM'NN'-d�
nao11iu da !'-r ! Subiu-lhe MIi illo o sa11gu• á r•·
bt(a: 

- l'ois una padre! t ... ,lbia elle : ,; 11rerisro que NJ
ic�hf! aqu,ll11 e-reatura do iaíerno,uude ella tentá llld• 
1elldo jã •m , ida •••• 

•: romr(ou de nn,·o rm lt•utatius. fll1 pronanu1, 
em 1.:irtido, par11 1'11R1 a ri,rana. qu� a C"OUN alguma 
q11Pria Jobr; dia que • pllb1111 d� 11t'it11 • i•· 
11ellaabord1o _ nu �.r-al,n,p10 a fallar-lw. 
dHte mndo: 

- ,·,"·-' Hti já en1 dda uo iuf'eruo ! .• : 1• lct�o 
uni 111dre 't ! ... 

.,\ rhrana h1tr.rr, mp.-u-o: 
- 11:n-in nmltOII m.-irinbois para escollwr, uea• 11e

uhurn me a,mulnu ••• 
- li•� von\ e.tà Cftmn1ettendo um pf'te•do nenr

lal ••. t'l'lil deitando ,ua 11ln .. a , ... ,d.-r ••• 
- 110111,•111. ,ahe 11ue 11111111 vOC1' 111ra pra1111Jor nii•,

senr. 11:iu t�n• ,:eito •.• tu eolllll n&OII. Ntuu multu 
lwn• ; ,ião Pll' dei bem roo1 os weiriuboii; eu IUIH:i para 
cuu11a melhor •• 

-Poisffl&io tem algura,1.-c,u,a t1•dizf'Jde mim! •. , 1 
11 .. i dr me ,·er \'htJfado ... e breu ,·üa,rado... · 1

1 - Ora ! rtspoaadeu a rig•ua ri...,. ; e eolllf(OU •
�anurolar 11 f'lilribllbo de areaa 1110,lialla ••• 

O Leonardo r.111111,11·hcudeu que r..llaad,,-llle N Ili-.. 
f'•ru•• •· rm ra11ti,:111 da outra vida ...._ 1mai-'ã1 a
d.-ridiu Jar-•he o ��-•·,ida; reÍiNU 1e 
111ur1nura 11d11 _;..--

;;,·u,.aa ttrrallacla. d� 110 •• tler •••
l'out"t,11 diH deJMIU IN'Oaleftll q1:e • ri,an1 Iam 

au1MH ; 11 rgu11du u to1Lu111e. ...,... •PI .. , fl"ftl etle 
prt'teuo. armou-te logn uma ÍUU(io : aio .. ,. ure-
1111111 ao trabalho de dn,nl!\e•II ; r• ua dot rapiLub 1 

a111ettdt•11tn jn ,·iu o leitor o que iii,e, en : ,iola, mo
diulllll. f'ildo, al;,pzarra. e e11.n1 a rnta r••plrll. O 

1

. 

Leonardo iMmbfi 'ºMº do que ba,ia, e jurou que e,,e 
teria o dia da , in�a�a. 

�, Hleut,10. Ífli cm 11pm lftllpe ellieio uo Rio df 
JH1eiro; h:nia home111 que ,Mio dwo: da,·io pau-! 
cada 11or dinhriro. e iiio a qual.Juer parte arnaar de, 
11r111N111ilo uma dt'IOrdem. fUUllall&o que ae Jm pe
jlllõli(', fü1111e •1ual ÍDHl' o r�ullado. 

F..1atre u• b m•llloi1 tid•diot que •úco te Gftllpltio 
h,nia, na eptJCI desta bill&or�, ua ar&N CJúro.Juca, 
at"a111adwi11 o e lemi,·l"I. !'\eu ,erdad,úe noa1e fft 
Frauti�, e por i•Mt tbatúri.,...'• • prla,ipi,t-Gi. 
co :-1ior1:m lendo arunlttid ,, que l'lllllflCUUlle .. 11 .. ..,1o 
,eu braco lau(or pnr terra do tlmlllO da nleali• 1 
11111 tompanbeiro que era IIO ,eu �a ••inr re�-
1.atâu do te1111H>, e a qlMm thamHio-Jura,-juatá•io 
elle ap1iellido ao ..-u como boora pela l'inoria, e l'U• 
mirão,u'o dahi em diante-Claito-Jura. 

p·._Oj 
F..te bommJ era o d...,a'n do \.idi,al ; li..._llle 

já 11,egado uma• poutu, l*NI ai .. llio &lalla sidn 
pnli�inl ,�arra•lõ ; o. Knaadein11 ,_....iio-a'u ill 
•rsu.u, ro,, .. rau ,. e• u,�ui,io "1-�- •• aio,.

Teado lnado &odo o dia á � • Lfoaardo, Yiu
e111rar tornteiramea1e o �..,..;,,, 1•
volta de .l,·e-llaril, qualMlo aiuda lllio lhalll .,..
eado • fu aeão.

-Ah! 11e111 ,.,. noile quer perder 1 ! poit 111 de
Nbir-lbe ura a run�aata. .... 

Sahiu dali e f c.i di,.lao pr«arar o Cllito-Jw1, 
que era tet1 1111 igo C"ODltffido : a ..... u. o em u1111 li• 
verna ddroolfl do Bona Je,u1, oue ellr .e•pre ,·o,, 
turuafl eshr. O Cbito-Jura rn um pardo,allo, l'Of· 
pulenlo. de olho s awern�ll•adof. INS• barbe. nbel· 
•o cortado reale ; &raj;na -pre jlqueu brur1. 
tale• muilo lar,a f'III bai10, �lai•dlu PfetU e ua 
cbap,liabo branro muito á ballda ; ordiaariameale 
era alfa,·rl, grarejador. tllti4l de ditt•rivu claal•c..,: 
º'''" IIH �,lüe1 de wrillto eomo eUe chamava,
a ,,uui rero1. Como ouuo, &fflll o wieio da en1bri•· 

• , outros o do jogo, oulre • o do drbocbe, elle 1iuba
o lo da val•n&ua; me,.mo qu111do ai11,rutm llle
Plt. • ba11ava que lhe dlN • ventl•, 1rma1a bri · 
KU, dr11ois que dna panrad•• a f •rlar � que 
Urna ·sreilo: rom ifan mui&o lucrava: 1100 bnia 
iavera, que lbe nio fta,se e alio o &ralaue mullo 
hem. 

E.•&ava • rta d• tanrna lfDlado ,,,bre ua IMCO 
quando •••• u-llee o Lenna,do. 

1 -oi•! n. • pataca. diue ,lle apen .. o viu.
pensei que ai. tava1 de tbilindr6 I0111a11do ror-
lun1 por raUA

. 
·igaua ....

- E' aaHIDO cau,a ....,, diabo que! le venllo 
proturar. 

-Homtim. ea a e murro nlbo ••l tu der.
po,t'm f'orlUH l '" lve tal NhiUdade ••• 

- Nio ,e 1rat:a a tu 111, dlHe lbe o Leonardo
bai1inbo. lrata-se de ada nlba ... 

- Ui ! lenae1 dau� •• wai-1e embora M &u aio "'
r.1pa1 de armar 1am u. •• ••pre fOl&e u111 po-
dre ! ... 

- Bem ui. eu Dio 10
â _,re dls&o ... 

- lu .•• enlio por , ... 
. .. ,.. ...... , ..... ,. 

-Nio 11 hu de 11ft 
leade a�,1catl�WMD
cellt&eJ. 

o e oad1 ,ueru 111 que

dlNe • Ltoa1rdo ba
, dtd11 H hbe , •. 

O C.'hlto•Jura raltadtu • ClfNIOU • -. 
péo 11a ,Olk'o mal, p;ara o lad.>, e 1•u1,1e a e.cula•lo
ro• tNiaeidadt. 

O LNaardo d� ratão o qul'! qurri.J : lratau-.e 
·� 111r .... d" •1ue de ir " tbico-J .. r..i ""•�a nu•111,a 
uou,. r ... co•u rouc-. i Cuacâo Ji rii,:,ma, t" d.- ar-
�., por aka aoitf" uuia ,rraudP dHUl'dc-m ali : pre,·t'-
111u-o la;:• que o \·iJi�•I b.lfia dt ntar 11or Jlt't 10; «' 
•·li•. •aw-•• fflitt>6" arA1aJ.a I lti11uria. era 111ir-1r
•o rrttro. A rau,a J,. &udo kto o Leouardn uão •he
·1ub rsplirar. e 1a,11bea •li• 11 • o tr,·r ,rrande cu rio•
,iJade de aaJaer : lrallf� de Ullla JHOrdt"IH ; foa,f'
11ual ,� o aolito. HtaH trmpr.- 1tromp1n. Auini,
,lrpot. .w se ,�atear um pouro o 1•rrco, rllf'�a,ào uai
Juu, a aa areordo, e lit-ou tudB lr11taJo.

P..i....._ • t:111 �-Jura. o LtuaarJ11 r11i pr-.it·ur:ar 
u \'idipJ. e df'll•llle parte do f1Ue a1M1u•II• uuile 
taa,ia em aN tia ria(aaa, • 1oliauc .. ,u-11ae que • c-uUIWI 
�,. .... ,. ,. rttl(& .... do4tr1'l'IU. ..ortaaatu t'Ulllfll ia 
·I� o 1k. aajur por li apparrctttr Iara o que d,-..lle
e taa.e. 

-Elaá ••• d....._llle • \'iJifcal; \'1ttt\ qu,•r &irar 
.u.a ..,_na;• jmlo Lá lwi de ir. r 11iiu ,., .. ri .. l'a • 
•ua .. u,1Nri.1. ,-w jà ,altia· qu.- baYta huje por lá 
••--· • liall.t ll'tl(i11 de ai•parl'rf'r, 



U ......_._ r•1iro11_,,. ,.,,a1 .. ,,, r Yr111l11 •111e H'U 
plaN IIIIU á4 Mil eaarnillia,, • Ji11po1-11c- a J:• 1ar Ju 
,nu ...... , .... .,., á e1,r•i1.11 JI! la,co1r ron\l'nÍrllll", 
f,Gae(" a brilldMi,.. Já #! &iuh e1111aJo u1ri1 
Juda • ...Uau" r daawo por al,c111u ••m1,u • I!/· 
,,..,,. ....., • c:blrw,-Jura •1'11artffu, • por inlC'r• 
..,.U. tlt .. ro11la«Wu (rlle ,.,, li11h1 t'IH lodil • par• 
tr) rei lae,.duddo u .. a. e C'tt11tr('ou • owrur o 
que N' ,.,...-.. lli,1ia u 11ala uni quarto t'11j• 11or111 
,...,. ,.,,.....: dtt Ut ,..., ,, ......... 1 d,:11111 Ili l'lt• 
lrna • ...., .... ., u• l'U'"º;, �bia ; J11bi .a 11011c-u 
l11raata • ..UH ltH•Jil C'u••igu al1&um1 dH tam•• 
,..a., __, tio peita. I«•••• a ,ahir ; 11a,Ndo 51011l'U 
,,�pe. 1111n,a aiada lnaa,lo ou�r11 a1!1i,:1. � l,cu11.
roiie N'IPI:'• au.o. GUlJot purrm 11,UI lillbãll deli• 
r•• .. ac• .... .. 1 r, ... c11nli11u111d,,, e li pela 
Wia Mil,• ......... C'lf-(HI a 11{rrt·1•,tlflt, rui de lt• 
p,llle .... , ... ,w.. \"iu .e UPI do, r.lflllf'I qut• Lo-
ra,iu 1'4,la ,-,ar ..... ••awulr, , i11trrr111111••11d11 o t'tl-
1rH1Uu. IIOdJubl flUl' l'•talHI, ,cri lar l'IIÍUll't'Íd 11: 

- ........ de ••U • • . • nrrO • •• • IIIC'IIUII t•,:11,11, 
tlr. t:llire-JMI : ..... df' pacu pr,ada11 ruw et,a fflu(a, 
•1ueiri r..aua •i11u .•..

O CliiN-J�a ,.a.,a coa •lfritu • 111ai, ,1.- nu•ia
bara • dirigir pacolN Ja, •ut• a uma nioc;• 11ur. rlle
llflll ••laia flUI! tta lá NNIMI do r11ua 1111'" l'ti&na 10-
r.auJ11: lallto rei ,,... "*· lf'udn , .. , .... ltiJu, 1fü11e
a4wllu pat.na, tJUe uallra111ot dt uu,·ir.

- v .... i r•1111iu,:a 1! ••• r•11p&,11J.-u-lbe o Chiro-
Jura .ri,i5i•d....e ... ,. t lle. 

O ro1pa1,que nio f'P I b-u. puz-ni rm 111• e rtl'I it·uu : 
- ·rmo dito, bida dr Mracu c,•m ella ! •..
- Sl•I liub.l pro11uariado nlH palana11 1111,u1Ju u

Claito-Jur•, arr111rand..-llw • yiola Ja mãn, ha•eu-lbc 
t'Uhl 0

f'll.i .. rbeiD .obft a C'abc(M. 0 r•Jlat rrai,:iu, 
e l'Gllff(OU • rnníu,ã,-. 

Oeüu-Jur• r .. i ilf"l"Ulllftl('Uid,, r••r Uni rom·o: .....
rrna •ifri•o e dl'í>ttmh111 di1ot1 ibuia :1 nd:1 11ual u lit'U 
•1uinl1;au de r•hfi..- ada,; "' 1o0,,1a:i#1: al1,eumas mulht'-
1�11 uiellrr.io-,c 1u l•r�,ra. " da,·io e lr,·imio t·omo 
''""'lqurr ; oulr�!I 1m•r111 J..,.r.1iõio-,e em alg .. 1arra. 
De '"'IN'ftle o Uaito-Ju,·a ru1b,11afu•lnu llt'la potlõ& 
fdra, " dtll)'par,•n•u. 

•:n lf'llllttt, porq••t niu tt• tiub:111 p,u1ad11 dous mi· 
1i&:l•II, • •lifot11ou na poria, 'I"'" f•lc 1ll'iuiro1 al,,•rla, a 
li,rura 1r•11quilla du \'idiLf•I, u,drad.a IMlr umo1 11or• 
,·ão d• te•auadl'lros. O t:bit·o-Jm·a I inha-lla1'31 l'SC'ilf•.t· 
do, •l1t'l•r de o trr�m �ialn quando liabi.1. por1111.,_",naajur, N'lldo 111'•111 •-rra11iii11 111111,·11,. 0111 told�,lu,, 11,111 
quiz n1a111lar li l!!Ui-lu t'UIH HINIII 11111� 1111: .... ll,l!H' �r_U· 
l••, pnia ,·i4 t)U" de11lr11 da,�. li1 u u,•g,u u, t•:iilou 11·10. 
Eutrnn. puili, d,•1u11do-o 11o1:-01r. 

Ap.-11a111 , iri111, ,.,.. iirio loduti �1t·rrad1111. 
- 1-:ulio. •IUl' bii�a f .,,-111 ! ... di�!ie t'lh• Jt'!i1';111 

,ada111e111e.
c.,111f'(ário todüti a dt-iw;ull'llr-u ··omo 111,dii"Ul, e

sr,u•d•• ttf'11i111 11u• 11ercr�u 1wla ,ua rt•11ula(iu,
•r .. Jaa.. ddlrjt..,i.l• a iu.&i�: w ,.,. 1M1jrib> já co11J.c-
.-iJo, • • • urimri•• cm qua, t'Ulra•
,a, "' ,dtiro •uma,,1 cou-
la dei" •hora. Nf'11le i11-

'•a\'a r•111·tid,;11 
mai, 

11111• 
u .. dl"A'I• 
l'iH_ i ... uirta(iu.. . ... . 1 . • . . 

no• de IUJu da,,e a u,u grs111Jtirn : 
••�• -,IH'lle quarto _
.l cipu dru u• grilo; o gra11atlriro obeiltree, t'

r11•11N1 •4u1trlu: uu,iu-.e enl.io um l'''l1.1t•au ru
aaor. �., Vaeüpl di•� loiru rá dr íún: 

-Traz par• c-.i qu•na htiwrr lia de11uu.
N• ..... iasllllle ,iu app.ircrer 11 �rauaJ,iru 

1ru..._ prlo Janco o Ret. m,,1re de-r,re111u11ia1 �111 
,nuua...tte aaci.., prl'la,. -.apa1011 dr Uulla, r 1olid1lo 
• ulwp .lp,11r dH •J1ur111 t'm que aie arlauiio, 10-

dutdtulirie • rir; litllee • rig11u cborniu de eu•! 
,er,-11--. 
&la._. ,-z-te ao• pú de Vidijtal, ruu elli! !

(oi i•lnkel • .,. u Bn. íoi cuadu1ido 1'11111 os ou•ros ! 
,-r• • HM da 11uarda H �. wudo · lhe apenas per- ' 
•íui••,..... n1 lt1bito1 mais de•·•alw. 
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DE 
UH SARGEJ.'1TO DE IIILICIAS. 

CAPITULO XV. 
SUCCESSO DO PUNO. 

P•ra 10Cf8anuo1101 leitores,que u&ario Rm dul'idl 
COIII culd1do 11D Hlf'llre de ftNIIIODW", aprt11111PO• 
aos a dizer �ue nio cbearou etle a Irá cadH; o Vi
digal qui1 d•r•lbe ape111.1 uma 11D011ra do paano, e 
d�i• de o Ler eapoa&o 111 cua da parda por aliru-
mu hor11, como j• acoaterira ao LNDlrdo, • ,·ei,i
torla publica. o deilou Ir tmbctra •terpalaadu, 
aballdo. maldlzeado I ldM que 1lnn de Ir •Ili .. 
tir •� den&ro do quar&o l r1111 cio• anllOl da aua 
amazaa. - Qu111to ao Leonardo, ale Nbia • ai dt 
�DtHte ; por po_uco que 1 1111 tlDIUOI alo IJDU
lido wmpleta : vara o NU rival, como J• a ellt pro-
prlo auuedrra • preao pelm gna adeircw • te,ado .i 
cua da guarda. aolfreado abi 1 ,·esaoria dos curio-
1ot: f•llãra 6 ,erdld-,. • sova de camniio e os diu 
de cadi.a. porlfm tambelll eito eril siru1.Jj1j meirinbo, 
e o IDll&n de ceremooiH um ,aatrdol, rt'SfH'ilado, e 
por blo •uah11aer couM buh,·a para ftri-lo gr.1n
aueu&e. 

.üi• duto o mellre de eerf'IDDlllu. de{M>i• de gr,.
n• medi&atüe•. 11be11do que 6tàr1 mal ,wo d� seu. 
eoaapulleire,_pelo 11e1udalo que dera. �e beau que
rvae. cato 11114> _ll&al' aeubu� dell.s .• Lal res1ieito
ea Cll'CUIIUUDtUI de lb-. aLarar a prameir.a 1tedra 
ou,illdo 11111 murallrio surdo •ue ae lewaatav. eon°-
1.ra t� ameac111do;-o. coua • perd.1 do log:ar qu�
eurm u lk'. deeidilHt! • abaudomr I cigaaa, e 
dlÍIII • rn. O Leoaardo com ill.o deta·se d� Lodo 
p,1r Mlid'rilo. e reDUriri4t Hae a, r,pHaH('M de cuaa
quil&lr o uligo po110. uma n1 que o princip.11 de· 
le...,. • IÚIIII abaodc»Dado. A. cigana, de.prez.ada, 
ili• •llffllia ,era dutlda ür.ar por muito &empo Je
wola&a. e eoao elle 11e ada:awa com requtrimtulo ew 
caiu.e c:oa&aH anicou1nud0:f, era pronvel que 
oh&itaae ra,oreYel de,paebo , por••ue tawbe1u ella 
�.,. HDluYI que &udo o que ti11b1 111ccedido 
� ler ,Ido f'lwa ,u•. 

''oaepu pou o 1e11LimtDlal Leoaardo a ron,lu a 
perta tia 11111Dtiga aru•a&e: 1e • wi1 na j.u ,11 ... or.a 
par.na • �uiaa • dirigir-lhe ollHtH 1u1•plieau
la, ,-� pctr ju11t� della dl'isau or.a e.54.•••••r 
ua ..,.,...,.,..., ,u1p1ro ou uru11 11ueis.a 111U1rgu
r..a.. 

TN• nau tteaw. J�,empenh.ida, por aquell11 6-
pra lle Ll'Ouard11, allu. curpuleutn , 1n·,·r,11elb1Jo , 
Yet&Wo • r111 e.a , ,·alcio P. rb:11"'" arnuadu , nio lio 
COIIIÍCia. ... Ioda• Yiliulaança se divertiu com ella, 
per a1, ... diH; pub que acoaJidOtl e upiandu 
flGr ••u• u rotulas du casa. lodo, os moraJorta 
..,,uella al&ura wiia • buru rerias o que � paü,il• 
••• .. ..... -�q&e, CUUlt'('ilriio, C'OIIYC'H�11do 
ti. jaaeellu, • a&.rar iadired"II ia ci3a11a; l'll� pi-



•11;,. CNI •• e lc1i � 1 (llrl11Ha do Lt-uuardu.
t:• dia .... tllt ,-ou deu•lbe tlla de ulho que 
.. ,.... 

O .._. leYe MIi �1111r,io h1u ,licntl ; seu 
rolto C9ltriu-,e em todut .. &ou, detde o \'ttraaat•ll10 
11•.e .,. ...... w1u1t 11é u r1i,u euuegrecido, depui.il 
lí,;eiaeu puu1laea&e1-' a pallidei uaarnmre.a; 1·aa1i
.... llll@ .a. logu 4Nlde nca,·1 1tt' ia porta d1 ci�1u1 
lli&J,.... • •lo delaai10 de teUli fit'•; qu:111t.lu· dt•u 
KIWJ• Jeti et&av.t Clla o, ol...,.ruo, d'agua 1101 bra• 
fG' da alllip IIUÜ que lbe �dia mil perd•-ll"I, que 
pr...ail tet dali t111 diaa1e Sei alr i n&ur&e, 11.• be·u 
•• ,e • �Uffia ale d«larar au mei� Je tudo 1111t.
,eu meMa de •n• tm tua ta.a e :a p ,rqut> •1ueri1
ttUf"INat 1 �1&1auba u �a dlquellu nau liagu111 da
wizialla9'1 qw se esaa,io IIN'lteado eom a sua vida.
O pobrelaoaíeaa Dioabiaeaui; partti.a 11111 wi .. ja111e
,ue ,olaa MI \'tlllo1 lue,. ou um cahu de guerr.a •1ue
ãaJaa delitrar do� dtt iaiailf" um•J•raç;a 11iti1J.1.
Emli• ra&lri01-: • lodo o, arrouu o, Jaro, eu. 
treottloul. 

O Leouard•• rabiu ew dar parle an, "111 rompa 
Dbeirotqllt'! 1ia1ha alia.ai H!Uddo a iulrim·ada deman
da: t'UlltHl•I� b,o u111a tra11e11dac.iroad.a de 1odus, e 
llhi•• �� dr .al,cu1111. 1111 00111 rou-.1 alguma 
,e lmporll\'a Ultlau!lla tH'l'ilaiião: a (elicidadt• o cegan1 
a poato de 11âo nr ••1uillo que lhe l'�tau ,•utr.audo 
11elu oi-. 

A coauadrt',lf)('DU soube do que bnia a;uc,·c•dido, 
foi P!OCUr,1r u 1-eoDlrdo, e ro«ut(uu em um louJ:u 
nrlllio a quer,:r 1ier1uaJi-lo 11ue tiuba daJo um pal\liu 
�rrado. 
�--= Pol,, .-.ompadre, disse-lb1! clla, vu,·•' uão 1c emc11-
...- a,1111a1 ••• 

-o-ai. lülaoria, •u ,ou doudu por t'1Uali cuu�a. • ,
- llu, lao111ta, ,�r aio � léw ditdo hem 11e11

CIIIII • UW., --- ucigaaau; para que aulb ui,
...... UIDI lllaa ft da terra.... 

Â -.-..a.. .................. , ..... ... -- .... : .... : ••... --J 

...,,,.;�. e que llle pe11Y1 Nlf'rivl'lmcu&e $Obre •• 
cwt.,1; ...... u .. •a...••&riaporilt0u1oa idra d�tfUl 
• leiaer llllil &arde 1erà coallecim•D&o quaudo dia llt
naliar, M Ula dillO ,e 1pen:eber pelu p;alu-r .. sd.i
e ,.n.

- Wa, aio gOllo 4H&a g.-uae .... 
-� ... IUio; lia,-alai muita rapari� capai;

,.,.__ ... • ••��·�··,·O loac1 lti. J,,i r.á

.......,. • .,,.,e,.an .... 

-E"� UIO IMIIIIO ,ue eu tio fCOSlo. \
.,_ .. alpau ou1ta1 1e11�iu, a -\omadre

ftliru .... uaa_pouco CIMlrar�•, n111tâio.·de tudl) 
.,_.__.; .U. nllllfl NN1> a CÍg•hJ para ajuda-la 
a realiru o ,..u pluo.e o lti&or verá 1.ara diaute c1ue 
aw..NWruio. 

Qee1ato aptra ao uoao n-taerwio. coutin•,ava 
..... ,...,.,. datillu, oc,a.e 141brt•m.1Utiril illCOIH• 
...... ao ,...pld,� . ..., qu., ae,u por iuoodeaiaui1111• 
••:�abra-•• a sua td,1 li11, e11ada lb',urran· 
n•• • cüep. J.Jl o pruprio ,·clbo lent11te-roronel já 
U. um Ide ,-oa!aeate raUar por solici&.açc1t1 da
, mdse. � ..., comeguira E1111ierado com 
,.. Mlliucio, d�iúra • llefudo de parle, e uüo 11e 
..,.._. lllail a. COUII alguma. 

CM, 26/09/1852 

Pacotilha nQ 86, p. 1 

•• 

UB SARGENTO DE illLICIAS. 

C.&PITDLOXYI. 
D. li.ABU.

U• dia a �IMl'o foi tf'IIIPN llflll tidade aa dia 
de ,, ... resta,de 1ur .. 1ur .. , de .. ,, ..... e de ., •• 
ta(io; e ,eaiacla i bt>je-, que• ...,lti&oret bem 
11bem. u epoea em que ,i,Hio u �·• desu 
bil&oril a COUII 1ubi1 de poa&o; ndlii111 u nau 
de �,o, llpld1lmen&e de aulllern de ••tUU : .,. 
mariO-N II pnna1 da• fUII, �ura,io ·• ú j,. 
nellu 1111ptlla1 roleb11 de lldí, de ...,,eo de &o• 
du u dret. e armnio ... eo,e,., n1 q111ti &odo, o, 
c:an&oi. E' quui tudo u que alada lloje ,e pntita. po
rfm em mailo maior ncal1 e ,nãdeu porque era 
rei&o p.,r r,. como dizem u telhu dnll! •• tempo. 
pom11 .. diremos. porque era rehu por IIIOda : era 
&aa&o do &o• eoreiur II janellu e pin•• ·e111 dlu de 
produio. oaeoacorrtr de qualquer outro IIIIOdo para 
o brilbantillllo das rr,ti,idadtt .. religi.,..., como ter
a• wfllido de mugas de presunto, c,u lnzer A abe
ça am Cormicluel trepa•moleque de doul palmos de
allura.

Neue tempo u prociuüe• erio multiplicact.,, e 
ada qual bultHI ser mais rica e ostea&.ar maior luao, 
u da quarama erião de uma pompa e11raordiaaria, 11-
�lalmm1:J:1Ddo el-rei ,e digaata acompaaba·IM,
obri11aclo • c6r&e a fazer outro &.aDlo; a que ,ri
mna porém entre &oda en I cb1mad• procilliio do, 
eurin,. Niaguem fie.na em tlll ao dia em que eU. 
11hia, ou DI rua OU ... CIIII dos CODbeciclol e 
1111i� que tiDbio a ventura de morar em logar por 
onde ella pallUle, acb1Yio todo, meiu ele vf-la. A l-
1uu batiio tão dewotoa gue aio H eonlea&nio na
do-a uma 16 na; 1DdHio de cua deale para a au 
Jaquelle, deata rua p1ra·1quell1, a� cODlffulr ,.,.J, 
dfltilar de principio • 6m duu, qualro e 1111 ""'• 
ir•m o que nio • Jatio por NLl1feil01, Ã ca ... 
r•rlneipal de tudo ialo era, 1uppom01 a61. alaa IIJ· 
na de oulru, o leHr Utl procblio uma couaa que 
alo th1b1 nenlluma du outrau o leitor bl de aclaa
a. 'iem duvida uuna1111&e e rldlnala: oulro &aa·
ao Dua uoateee, nau lemo• obdga(io de ref'erl•la. 
Queruao1 faliu de um 1rude randao cbuuclo du
Babianu-que camiuba,·a aJi,ntt d.1 procisa;;.io. aura
bindo mail ou tanto l'OIPO 01 llilntos, us anJor,-s, us 
twblemu 111gradot os ollaares dot dt\·otos: era for-
1uado l'�e rantbo por um Jraudfl numf'r., d� Dl't_:n•� 
Vf'lliJH ia muda da produ.-ia da llabi.a. ,londe 1hr 
,·inha o nomr, e qur d.albl:lvãn u1ll iottnall1>11 Jnii ll1!(1 
yratla• um,1 danu lá a,..., t1pritbo. 1•u.1 falltrmOli 
a nrdade, • rou� "'ª eurio,a : e se niio I emprr,;ai.
!lelD r,imo 11rhntira parle Je uma protiss.itt r.-li;:ioa, 
,· .. r11m•ntt uria wa� dt',nalpavcl. T1Ml111 t'onht'<"tlll n 
modo por que ,e Yn,ew u uegr11 111 11.ibia: � um 
dos 1uodo1 de trajar mau boai&o c1ue ttmoi. vi,to, 
nio aroaselbamos perita que 11i11,tufna o aduplr : 
una paiJ ••• quetoduasaulbemu,11,!1e1ndM1't'ttr:sjl', 
especialacu1e � r ... llelllel abNacoaJe>, .-111 •1•1r
�u .. tão •• , .. e r ........ seria un,a tl'rril dt• JN'r. 
Jii;.ão e d• ptttadus. Proeurewo• d1"1rrl'u•-lo. 

A• tha1111Ju Bahia•• aio U!5ni10 d,• \'Hli.J•• : Ir.a· 
liio ,éuwnt .. un1,H ,.....-:11 JI! tlili,01 prn:11 á a·inttu.a t• 
que tb,J:Hão puuroalaai,e do ,u.,i.,J.1j.'r11a, tuJau•l
lu onad11 de 1N1,r11ilit.a• rf"Hd••: • rh11ur;a 11u11 
el• 1pen11tr•dio u .. liNwi....-. rawi..a. r11ja M"ttl• •· 
,...... eriu 1anal1J111a unudu d� rrnda: au 1•r�1·11(0 
pualaie um .-u1alãt• de oQr , uu u1u rollar dr .-or1u·�. os 
•ai, pobrr• erio de ••a;;,1•; oraatão a cabt!t;;, 1·0111 



u., �de Je au,...,e a 1ue duio o aou,e Jr 
,,,,.,..,, ,., ..... ,-•• gr•üde leato braaro auui-
1 .. se.. • n,rn•--: nlta,iu u .... rbinl"linlaa, dt 1 
.. t&oallo. e lin I'! ..... , •"e •pew,cootiuhãu u .. de-� 
,lm _,,..,lieHdo .te f• tudo o tal.-aaalaar; e •li' 11 
de IIMlo leia r1m,l,�pari11Mt11ea1r raa u111a Ufl-' 
de ,. •• prete, dnua•• dl" fura .,. bracc» urauaJu, 
de arirolu dr adll Jiaul,ado ,ul,nru. 

..... dill .,.. ... uhiaof ac:oalt"t'ÚHftUlc11
AI,,.._ ... npla.a.. ••lffedeuln ra..ou o dia da 
pr0iW. ..... ,,,,._ o. ..... ....au•n�lc-111 
po a l'll�llo der,....,... e ll11•1•ila1iJa4,, aio rriu 
16 auMo IH,atn,: .,.. Ilia,.,,._ soft'riio um n· · 
ffpfN, 1, ,. .. tll na 11, .. perus ...._urllet que nao
n,lo ... ,.., por NÜ ,-.,, a prwiltio 1e abriãu
a '-1 • 1aú,ro, e telÜM'c:ido,. BIii tirlud• ,U.110 
atell&Hnl taUr ....... ffUnidOII elll , ... de UDII
Cfrla b. llaril, o ro•'*'rea,·oaupa•udo do 1tilh1Ju 
(,a ..... fftlhltt .,.. •'- rona .. 9#11 r..a.i(aio dl' du· 
raqu. pre&o e o t,U NN de pello tle loulra). a tu 
...... ,1a ......... ......, ... 

D. Jlarla tra UN •ulller nllw. 1Uui.,. gorda; de
tia ._. ...._ IIUlilO ,.,.... ao seu lnl�. porlm dtllll 
,.,....,a t6 H,e ,e.ca,iet • ruu.L, 4.,, Iam e altura 
dOI .._: lnjoa .,.. •ia o ,eu Hl&Wu bra11.-o dl'
.-1a,ur1 •uito narta e .. 11,cu de presua10. o IC!U 
l•llfo •••Mm bra11ru • auito en;:U1U1Uado IO ,�
co; e.llta pl"nlhd1 df, l,ugrt'•, que erãu dous gruS..o!i
rad••• nllidol ... re as íoalu ; o amarrado d11 calN"llo
rra íei&o u tor4a da nbr(a df" n11arir1 q� 1inualua 
um peaatlau. 1). )leria tialaa bom euraciu, era be1ur1-
ieja. de,ua. e ••ip dos pubrt$. porial ma tOldpf D• 
llfio dnaaa tirludes tiDu una duic peiorr11 ,icios da·· 
quelle leal� e claa1ueUn co,1ut1tes: en • mania das 
dNDeedN Como Ha rira. D. llaria ali�ntan este
,ido llrpme111e; u ,u,s dema111las erão o alin1ento 
d1 sua ,ida: arordad1 pmsaH nella�. dormiPJo 110-
11ba,1 tom ell.u : rarH vezf's connnava f'Ut outra
.:ouu. e •Pf'HH arbava uma tanJ:ente f"abia lo;;o "º 
111u111ptn p'1'dilrrto ; ltelo lnng-> habito 11111• ti11llo1 
da mat«i•. f'Hlf'Hdia do ri1e1Jo • pahuo, , .. não ba, ia
prot'uradnr que III c-u,c111u,e; ,abia todus ••111rlh•11 trr-

1 11,0, jurldito• e tnd,1 a 1111rcb� du ,,,.-�ruu de modo 
tal ,,ue uiagu•m llae leuva uiuo a �11111. •:s!la ma· 
nla tbftJ•n n·11111 • lmpttrlltumria e aborrrria dHNl'e
radaua.-nte a ,1u,n1 a 111ni11, íallandu 1ao1 ulti111111a pro·, 
var61 que lhe tiubõl íeito o ICU 1 .. 1r1do 1101 autos ,la 
1u1 dt"maud1 dt' lf'rraii. nH razü.-• linnf",a que 11e li 
alaio 1pre1f'nt1tlo na arciiu qutt intentava contra 11111 

do, lf'lla111e11teiro• de NII pai, tau depoimtnlo du
lf'llt'DIUDbu DO •t'U (lrOCC!,.O ltOr CIUH da Yt•111fa dalli, 
m,1 e-uai, u1 cllil(a.» •ur 1111adàr1 la1er • um IC'U 
inquiliuo que lbe hll'ia ,a,11o1du um e,eJico de 20 du
bla e f)Ue agora 11tg11·a a diYida, e em mil outras 
l'OUIII ddle 1,teHro. 

A1ieau eutrira o compadre. de quem era anti�•
amiga e I quew uio wía I nauilo ttmpo. 1·11me(ou
loJo IL Jlaria por d•r lhe parle 11ue aquella authc• 
d•111aad1 coaa o ae.11111.atriro dr. seu pai ainda uão
eiilata arabada, e por alai ia j!a 11r...,guiudu conforme
.eu mllumt, quando o co111padre llae 1pre�u1ou o 
alilbado, e cowe,:ou Lan1bem a cooLar a sua laiswria. 

CM, 03/10/1852 
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VII SARG�NTO DE IIILICIAS. 
CAPITULOZftl. 

D. IIA.llU •
(�)

Comeeou • eoapadre �la lll1&erla d1 oriarNn dopequeno; ,.. .. aaou t pkàdeUa • ao laelbcio � a quea llula e o Leoaardo Ullhlo •••fld'D o NU ,, , oro AI tilpllde Liàol 10 IUo delqtt", o que foz du
• D. llarla am �J'' de ,lai ... ; pu,ou em aegul
da i f.-.ta do bapt · .,, que dnrr�veu Je1albad•R1t!U• 
,... u,• .. ,, 1i ... ,. u Jrama ris11 11h,t I' Ciliz; eht',:ou de-
11,1i, a tr.1a:,.1lia: l'o11111u ,�ntin lt.1da1 �1urll.a1 hiatoriH 
,1 • p,•rlidia d, Slaria. o• riur:aH d,• Lr.onardo; 1 hri
,ca tin•I 1iel.a q11al , ri:a , .. , u pN1ue11,0 A• s,au mà_oil. 
U ll1ri1 oul'iu 1,1do .-um :a 1n.1i,,r allt.açio. e '6 ia
&t-r•o•1111ia d,. u•, NU •1uo1atl, 1tar• lan�ar uma pra«• 
11 Uaria. ma11ií..aar ,nmp,iüo pelu Leo111rdo. e dar
al,rua1a riuda l""W &rnH1ur.u Jo ,-,queao. Quando 
a Nllt•na t'.t•ta aH11 altura, a tbiuha Jot mâoe
1,couro1. q1111 , .. aw ... já 1e ac111t1 11rtlf'11le. poré,a
,1ue at� ali tslittra dillraldda. pererbend,, o ohjedo
,tft quf' lrau,io b. llaria e n naapadre, ehe,ruu.,. 
lanabml pua aeUH a 1ua tolbttrarta, jia "' sab,,. tOD• 
,,. o p•qu,ao. at1�ri11 ealio 1l;tt1m1 d•• •ua• ,cra(o-
1••• Mrrt'INla&aaclo 1N1pre ao lim. diri,ríudo..e H 
eumpadre: 

- O ,bi• ... ,- m,b � •1ue lbe ciueira. aio po
der, ne,:ar isti•.-

0 ro111padr•. ...., ao meio de au,IB linha 1empre
pia&ado o .. uad,- d-t bi6&0,i1 d.- menino t'om drt1
mui&a r .. wo,neis a l'l't�. aio f'ftllaJo de lf•bar • sua 
naa..wão. hoa illd .. 1.-. e J •urandn 1ea1pre 11 1011
JW.rurat eoru • tilufn dai inllOffaria,. lapnuidadea
ou eou111 de erialt(a. comecou a dar o rn.ic,1 tom • 
.a ...... a1ido • .,. Uae Jawa a wiziuba, • q11o1I não é ae
.. ....,,. diier •• ...,.1Ha 111clu euaa rór.-s n,gra,. 

A eollladre illl4"ff•iu 1uulaem Df'IU orruiãn. pe
rlm emNHtaNe aau pB1i(io ,h1tidoq: oru tra da 
•pi•iio • ........ r•. ora Ja opiaiiu da vi1inba. 

P. llarla, ,cae -rui por palft&ra. pc,r .-ontf'III. ·e
1obr1·lud• por ... ,kladef, teaa,. o naaielr i111,,. ..
pel, llil&,1ria, e ai quem • ll"•brna d,. ltr e: la ,,. 
ai..-. n.,urc,do por ualo le•pB 11u,, dttmandH. 

O p,queN, N•lado tm um r,uu,,. ouwia &udo e•• 
,...... . 

O ,..,.pld,e .. 1 "- p·•di• t'flfl'"'· rm rHpeito I D. 
Varia. ftMII u iaterti,u d• üdnha; •••• jul,r1n•
Je ,e -.rura u re.a. em .,u,. ,sta,a. ..,bafava l•r
paaHte coau1 º'*'11ino; etin•IIUfnle tr.rmioou di
ri11t1do-ae a li. ll•ria. • difflldo aa 1ua pbrase do 
e, ... u .. ,: 

- Entio. 141allor1, • o que tu digo ou n.ioT 1't1n1
... ,. bol,t. •• 
- li• bftlH,atalllnu o rosap.Jrt jl tora I talH

auilO •• , .. lba. naádl 1tor ... 1 ora e4a ••• 
O pttqueno lancou d,1 1.-u lugar à ,i1inlaa um olhar 

fulmh11a&e. e ,,u,. 'l"'"ria , ....... �, m�iic ou n,..-110• diaer: 
- llei11-tr.""1r ,,,,e Hla º"" hC'a ,ena troe-o.
1). lhri3 yftkl,, qu-, o l'omp.a,lrfl rom•cava a •u•-

1wra,-1e fui medÍ.111eir1, e dia.- dirigindo-se i1 \'i• 
lÍUU: 

- Vnef lflffl•IIM- raiva dl'! rnaiia; rf'llmr.nte a fun•
(".io Ja ttr• ... m111tilb1 ('I rara d1r-•e O cavar.o. ...,.
rlaa. be,11 diz aqui o paclriuhn: 11u11I /t • c-riant• c1u" 
oio faz trawH!luras t illllO tu•lo h11 dl'! pa�sar cona 
idadtt. l>iri,ci11d11-te d.-p·•is ao l'NJlll'll·I : 

- V•nh• ,·á, Sr. lrJve11,u. Ji,a-lbe ('11111 boudadtt.



Yf'Ala.t drírudrNe du •I ue •1ui ut.iu cfüeuJu a sru 
re11t1t'i10. 

O menino rb�,rou-1e1 rom una u Nitre Vl'Hdo f! de
rap.tdocio, e cullocou-se cm •"" e11tre a maJri 11l1J e 
a l'llÍ t1la1. 

a,. lbria rr, lhe .ntio 111(111111" 11f!rgu11tli, a q11e
.. 110 rf"llltt11Je1& rntn promJtl iJil,, pore\m • 0111 miao IUO•
J,1, A \ idulaa uio ae ju lJ;oU muhn fllll sP,r1m111c11 
r.oau 1 zio b•11n wltlabo a 51'111 •ad,,, � li,i 1111rrrncfo le . 
••111u-110 . O mP.uhao, pen·.,b.-11d1) •"'º· 11iio qui,  r1•r
Jer m•c,11iia11 de rar..-r li IIUl'r • 1 11 1.• fos:11• de IU't l i�llO
··011tr11 .. 1 11 : f'll&endeu 11 111111&11 ,l o p,\ � risou l he eu1u
1 11d1 1 rur(a UI birra e.Ili ui11 11rela 11 110 ellil l'1tll"l"f• 
tau, latil• llnd9a "•autillaa. A .•itiab1 ••ado-Ih,. e
1e11t,, .,.. ..,....., iw•. o que er�, p!reebeu que til•
,.,,..,.,H• alp .. , e q,1 11 lnaataMe rapidame,ue : 
ü • r,,.ie .,., .. tt•••re paln,n• Ja l•arra dõ& ,aia. 

- Ala ! diue • ••inn tiugi11do-te �11.1n11do ••••
- \'1Jha-&e llf!u1, �Diao, d• a r.ouu1dtt.
A. dd1tU NlllftllplaH A alUA Nil rol:t, diz,udo para

ot nreum.,.u&n : • 
- F.n&.10 r. u •• eu digo uu uiio t ·rc111 mtaoa bo

res f • . •  
OrompadrellOl'ri-.., disf•rtad•mentt-, flOr ,�r que

aquillo er• ,inpll(II que- o meuiuo &flaana do que a 
,·w• tnhawa de dizrr.
1 ._ Ora, d

i.
aliaNI U. lbrb l'Ofll u de quem 11iio

...a.,a muil a 110 que dizia. ellt• es1.a,·,1 de.t·uid11 · 
cio, aio lui querer •.• 

O mraiao l111 .,...ar-S1" , e a ronn�n • f1rOiCguiu. Che
lf,Uete act paa&,• do destino •ru" lani,1 ,,.,. n menino. e
�uadoer• cmaunae,eomf'('nu lo;:n R,r•111fo diver,encia 
•utre n eonapadrc- ., a eomadre ; Nta mio f,1flna se aio
ao Trem.e aqut"lle 1i.io f:i lln.a �,a.io emf'.oimbr1. 

D. Mana, aulirit•d• o dar a sua opiui.io. di...e :
- P..ilollltlo, !'e íosse r.omi;.-.,. eu hnia êfo pó·lo

em um canurio. e bni• de r.uer dclle um Jmm proa,
nd. de eausu. 

- Ob  ! uiio. rl"!lpondt'u n t.Oll'llta•fN': •iercMe •me, Sra.
P. llaria, Pttdôe-me s,• lhe olf,�11l0 c:um i11!lo, ,n,11 e11
teubo uma "birra dos diabos .,,,na H lat'I dem.aidla, •••

- Poia olhe, não tena r:11,io ; ellH dno•me que ta
rer, m111 eu jlll rslou 1oo�tumail;1. Pure1rmplo. aquel la 
demanda da, &errH, i•to 1cm 11idu um 11rati11hn mui&o
ptchlo ; o!l fu'!rdeiro, ilo mru r.n11•1•:id� Jo:io Bernar
do, que ai11da nio NIA\1iu habilit.adus cm juizo, man-
dàrio-mc 1qui titar. .. 

E por ahi co11tin1111u, -..na IJUe ninJ(Uf'm snubH,e 
ondP pararl•, q111u11lo f1•1itnw11te ll!ve de iuterromp .. r
M porque a \1ri,dQi10 11 11pru1im11va•1e, • h•du, ror,,\.
reio 611 j•n"I H. 

llco deu • • negorio. 
Come(N a de&br I prori•io, qu� rtalmente. 1e

elffplua,_ algntHas cuntesJutnrias, fui:1 bonito 
etr •ilo, IOWellldo vis&.a da cua de U. lbria. que 
era, e &ialumu Pfquecidu .. "ª c:ircums11uci1, na ma•
•• rua .SO-OuriwP, : . H f uzei da• tocb11 relittliJa,
•OI piões ... U811(üei da, JIOrlH P. nu llbof PtH

rwa de Otllf• e prata "ffl obra. tom que os ouriwn
lltM dia � ....... Yitt or11ar OI Íblttvallos de IUU CI•
,u, dewio- •pedo de 111uill riqueza e lu10, 1e hem 
.,ue de _.. .,...._ Sobre ludo ,1ue levava • procinio.
u que .,1, a.e,aeu II bunrH do 1gradu ,los circum-
1& 11&8 I• o ra.tao du llabiaaa, que o leitor já ce>• 
1t1Na, • o Mnitkio d., Abrahio, que ia noprtae11&.ado 
ao fl,o. ClaiNHa adiaaae um meaiao coni um fei•
,,. de leaha .., 111,,mbrua. o qual rtprnentna Isaac ;
lop a&ri• ,telle um latapo ,esiido com um costume·· 
es&rH p111,•. ma uma eaomte HfNld• de pão 1u1pe11 -
aa ,obre , ubeea do saeoi11u :  era A brab.io : e ainda 
mlÍI aváf ua ••jo. ralr.a,.libu1. 1u1pendendo o furi
bu...SO gudio per uma üu de 3 uu .t varas de compri
...ao. 

1'erahaada • pn,eiuiio, rdirãrio-se os com·idado,.
A.o •bir o ewepadre tum o p,queno, O. llaria rbe

gou-• • elle, e diHe-lbe lia:nilic ,,ivameut.e : 

- Applreca ,ue lemos -iue con,er,ar • respei&o do
pequao ••• 

J• • •f que o menino Diio era dot m"is iafelires 
� que 1e linba inimigos. acban umbem pro&enort;
pur lOdl a par�. 

Para dianll" os lf.itorH •llio o papel -iue D. Maria 
,...,.,. w&a his&oria. 

CM, 11/ 10/ 1852 
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c .. u•ITULO XVIII. 
A lUllWS. 

• 
Os l,•ilur,·i& tl••u•m jã ..,_, •r f ,.li;:a,I•"• ti.- 1.-, hi!tl ••ri••• •· l r�h'K,ur .. � �· ·· rrianr• : já r,ml,c-.·rau sullil'i,•ntr•

1•!•' h " '! "" 1°1 " ilthJiU 1Ul'1t111r,, 11 1l11 rm .. u.1 111r11iriu·•·, 
\
as ,.,,.,.r.• 1t('.a11 •r iu• tl••u r o futuro •1 11r 11ro1ur1,l l•u ,  � !,:"1 •• \·;111 1 1, �h.ar por rilllll cf1•  ,i f"UIIII AIII IO� ' : n:u  ... "''.r 1 1•.a! i,.1,l.111 �l�uma .. d•·,-1,,s rs1••�a11n1� ,�:  u:,·s •·u: lun 1·,•11!''\°•r . ,  1 .. nu11:1r o , .• � . ,  1l1•ss,• ·l'ui11 r11. ·,\ :.: 1 3  .............. , h i,lu 1 i11s. w11i1 1 1  mai-1 iau1111r l t1 l lh'!" 1 ·.. I �·- th�·u.,s u , . ,  f11 111r,1 mai� � i.,11 . las. · ,1 ·· ·l'illr.111-�·· r1 1rt .. 1 1 1 t 1  1f1·p1 1 i  .. 1111, 11h i1110 .. n1·, 1 1 1 1 t•d .

· •11•·!' 'º' •1 1 .i• 1w ui, 111 1,Ji nus  pu111·11s , Ir  amuos, t·uj,1 l1i-·lu :  !" !'•• 1 1• • 1 1 1111• 1'111 11 , 1 1 i l1 1  111 , 111·••. l·'. i  •l :t : e 1·1111� : 1·m 1•r1• 111·1 1 1 : 1,·,··· 11 •1 1 1 •·111 1 ,·111 r:i11 i l 11 1111 ,I,• r,-1·11 �! · ,·r h•·:t 1 •!o•' •.•• 1 1 1  •• 1••:i11r . 11 111·11 1 11•110 ;1 ••11 ,•111 u 1111 - I
�l i  • ·  hu '1 ' · 1' 1 1 1 lil l l'r •· l.·1 •� · • 11 . :1 1 1 1 1  . . . 11 1 - 1 1  ft C :1 1 i 1 1 1 la 1 11  '
·' 1 ' � 1 . I l i  ;: Ili ,! 1 .  11 h:i • f 1 : 1•1 j , fo , 1·r ,11·/ id,1 111•· . .  •• .. •lo- c:'"' .• ""1 1 1  '' • ; ,w�: ,  h �l :,ri:i 11 1 1 1•r i :1 f.11,•r • :i l11• f.l ,.. , .  r., , .  1 l1ol, ;-n "" '  ;t ;.:1111, n1r111rin, 1 •  a , .  1 1 1•111 rmlhn 1·11113 '
�:·•· �11·•· , •I .. 1.' �' • .

11 1i;:11 •ttl l' t i.a !lar_ 1 1 111_
1 • !c·�l i 111 1 1 1 11 1• ju l - !- . \ ., " "';,&!- • ,. , , 1 1•11 1.•11 h• ,. ,. 1 1•d1 11:iri11•s 'I" '' 1 · 1•1 . 1,· ,!,·,,·, i11 1 • . 0 11t•11 11,•11 11 • l i11•11 11s0 1c•111Í,, 1.-1 1 1 111s ., . • 11•�.: li., � •J tt :• �· - �· ·  1111· •·. •·�1·, · lln· 11 n r,•ior t•os,i\· , • I :

i 1 · 1•111 Íu1 I'"' ·' C .n: 1111 .r;ii , 11, 111  1•11tr,111 f•Ara o 'l'rt•m.1' 1 Ili l':t · " r .. l l •  1 1  1 1,r,1 1111111 : l1iÍ • •  fi•J lll'l lhl l ll lil •l 1•�l;t,
' ,- ... !�;IS IIC'III 1 . . 11 1:t"m , :nltl ......... .... , :  • 011i.t i 1 1 1 i11•2>l' 
' Il i ! .  l't l .. 1_'1 1'ho \ ; •li1•, \ i1 1 l i 1 1 m1•!ol rt•. \ Atliu l \ f : 1 1 ., O I' . ,h·a ,  h,, ,!,·St",.1•�1a ,·.1 r,•111 i-�n ,· i 11 tr • \ f'1c•11 t'III
: :-:a , •  .. 0 1a �111 1  ,_,., f1 1L,lr.1,!n o 1-ru lic•f lo s1111h 11 11•• f :11i t1 • ·l•t.i, ., ,,u·m 1•,u, ,... � 11 •111,n a n,aitc a routrar iar o 1lilh,ulu. ,. el,· i, .,,::-,, ir .i """ , 11111.,el.-.

. ,\ ,·nm ·dr.•• l â ! t l� .-.111�1·;:u i ,lu o !11•11 lim r,,• I •• ,,, ...•l :! re·,p·· . t  °'. s h 111h.1: t:iulu li,,·ra. tfllf' " l.r••n:ud ·• ';.i.l ,11111!1 ,1 1 1;! - 1111 l'nt 1111,·a idi lrli,!ad.-. 1·1·s11/1·1•11-•,. I
( 1 ·�·· :u, 1 11111.i l:i. dã ria. 111• rrm .•••• ) •• ;'°'"º li1 l l l l 1&•11t 1. '_'.nu :i 1·!-tt• , . 11 1 1,;:f'nt. 11ois 11u1• 1·n1111•t1111 tl1'i-i-., r1•11ra a \ 1 ' •-r •o,•, ,:.s,l • :  ti ' f'l • ln  d:i id.ttft• �IIUIC&;il\';t a Ili'••• •:.::ar-l i i r· :. � ll .1 •: · 11111.; dr 1t• r1111r:,0 

1"·· .', ! 11, •. 1 1•11\ .. :h,,-,, a mm i\'t'lm,•1, 1 1•, 1101 1'111 u;u '1 f"1 1I:·: -' ,i,· 1th1•!n 11,111111 111 • imi1 111a 1 t i:t fin·ori111 d, s :••··:; ., 1 1 , I : � :  11 �·h in1, ,111eo th c•rn fui lah·r, a nw iii drs- 1r,; • , ' •:I ,  a 11111 1s r.,101\ 1·• d,• tml;ott. T,·,·eo rst,1 por r:1 11•;1 j
11 l �11t:1 :� �l1• 11 1u11 �u ., .�ulu !nl.:._ •111� lii·�r111 or11h1 l"'r ,Ili 1 ,  ,1. ' Ili •rn tr1u,,u f_,. , .. annao 1 1 111,a 11111 rum• 
,,;,,ln• ...... .. ,·. ;:.,11!'' .... f:ro1•·1I,• re1•11 l:as;�,, J .. lttt•liitln,lc•:
1•: �. l t•,11111 ;1 n rph,, 1..-;a,ln H·t• hor11 ,1 1• a l�utts m i  I l'rll•,;1 , ! • • � 1; 11 1• tl,•iur .. "'"' l':e i .  d111 la •111• r• lr 11io th·t'�· •· t.,.! • 1 1  1 ·  i,: ,11111-1•1 11. r111 t�lll p, r �r l'lfa lilh:t Ul• Íra 1•I• ;.:11 1 11 1:1. u •·um11.aJrl' A9'1 t•.:t·111uu-1e f1rc1t•1,dr111Jo srr
l'l·•: ' ..... , .  

·�· ll:.1 i.1. rrrttl9!"••tlnor.11,•1 ., .......... 1n11�r lll111 l1t'm.
,. ah •ai , . . .  ,, .·,·u: fut tHttur ••1111 lulora. f' Yl'ill-1111' 11 ,.,.. 
l,1 1 1 , 1 11 1 ar., •·a.;.1 : • 1 111 f'•t iu.uu j,_. .• t,11110 mais 11 11,• 1 



rno1 i,la1I•· jit li ra,i-1 1,1 1•r·il'llr , 1il1d,1 11;iu d,• UIU IJIUio 
11411• ren ,Ir 1t lllil ,·uhlf•;,111 .iil. 

' 

.\ .. 1Hõ1 i, 11o•r11un.:1�"ni- 1·unti tmir1iu no 111rter110 rs11-
1l11 ... ,:--,: 1111 i u ,, .... lo .  fl!ISSIIII - \'AIIIOS l'fll ll 1 11unr. 

l t,• •fl••r-1 l'hl ,fü,•lf' 1 r.-1arrn111!I 11 11 1 1!1•0 111rmnr11n
,t., 111•111 •1•11 • 0111•• dr b1p1 irn1u : 11iío nus t• 1·rorrr r;I'
jâ d . - �l · IIIOS lllll" l•llr l i llhll O 1101111' do p:i j ;  ltlllli llf'
11 , i11, cli»· m, ,, lit1ur •JC••ra d ilo. 1-: 1u1 1·i1 qu� 11r I',.,.,. 
r, 111, .. , ,,r •1u,111do í•l l• 11111!1 tlu 1•• i r. 11uar1tlo d,1 1il l111 . 
d :1n·11i-.s a 1·r;1,• u 1ion11· tl,i l.,.u11a 1 1lo , e 1trrr.-�1·c1111-
r, 1110• u ·' l ' f"'l l itlu df" p1tt1ra. j:1 111 11itt1 \' 11 b1ris.Ju urs
Sl' 1t·1til ·"· 11ua11 1f .. •1uirt•rmo!li Ir alar tl,,rJU •  1 :.-. 

l .... . ... ml , ,  huvia 1,nls d11•J:ü1lu li l'fl ' · t·it t'III lf lH! o�
r11;:11 1•., r,,111t't"" a tmlnr 1111 1• u niu ror11,:i10 1111 l11 ila 
Hlil : !i  f1 11 11• ,, mai� a,,,..,.,n,h , 1• 1 11 1·er1a .. oc·1•11 sii11•11, UM
111 1•i,,•1 1 i: ;1 li, ,!e 11 11111 r.·rt.i pns111 1:- 111 11111•111 unrn ,.,., ,,.
t•11·011tri1ri111, " 1· 1 1111 •Jltrm, i:1· 111 s11hl'r 1mrr111c, 11, r. lali· 
t ;m Ut, :H 11t1111·ns dl' tini l l·S  �•·got ith!i , d•• flllCIII 1'(11111'•
,.-:,,, dt',,dt! 1•11l:i 1 1  n 1 , n,h. nr  lil! , 0111 i 1 1u:1 1 1 1 r1 1l • • , l '  1• 11j11
1 1n 11, 1·� .... o .a i  n11 .  ""-'" ,·Nn 1·0111 iu u ,1damt'll!t• l'.,1.t-t 
1·ur, ;;as IIOS labfo1. 

.l.i , 1 a �� •·11111 .. ,,,..- O. :\l11 i i:1 1.iu lu a�ora 1'111 i·:1�:a 11111 
::11 l,r i 11h;e : u 1·0111: ,a,lrr• . rumo a 11ro11raa lt .  :\lar i -, Ih•·
,,,. : ir;; . ru•1ti11111111 a , isi l n - 1 ;1, ,. lll!�S,H , i11il s r1 111u•r
s;ui111 " uil•• 1'11� 1 ar i,·u l ,1 r  111·111 • l • l \ ida � .. : , .. o l tjt•rto 
IJ IJe 11111 :l• • li� 1111,• rt•:-"il"-t .  l.1•1 1 11 r,lo 111·111111,:a • • hHUI 
si• : , ,  l•f1' 1 1  St·U l•:t • '.t  i 11 l 1 1 1  l lrS· IH \' ÍS i l ;1 � ,  f' r,,zia d i 11h1 1 1 •
"'' I" 1 "  r.• -a t•1111:•m11 1 1 1  e.l , ,  il 1•111 i d.111,! tlissu , e •J1 • 1ioi " ! 
' i"'' f lu•, ,, .. , ,t1•11 u ;!• i-1 •• srlllil \' 4-st• r111 11111 ,· anlo " 
n1lu1 1111·ria tle alu1rrf't'inu•. lo. ltiiSI! rt•,ullou •1111· tl,·- 1t •·�• ·:\ .I  c•l l1• 1•ruíun,la.11 1 1•11l,• 11" f ;1r11 ,· i , i t ;1s, t• c1ue t •i i-t• 
: 1 1J , · 1 ta,·o1 o11 rl l1s a .lira::adu t•l'IO 1•a1lr i 11hu. 

t:111 11111:a da!i uh inl ils ,· i, itus tt · ·l' fü,·r�1>, D li. ll ari:1 
.1:-- i ,, 'flll" .. � ,- ;11 enl pr  d i ri� iu-se lug,, ao comp;:drc. 1
e 1lisi:l' 1hr. muito .-.m11 nle ;  

- Urõ1 ali11a l  ,·.-1.ri a 111h1h;,i tampanlia . . . ,·,•i •t hon
h·m 1•11,·a n m•·u tmd�r • mrni111 ••• o tal , c lh1cu du 
, c,n1 1,;,tlr- dt' na•u inu;;u 111'10 lc,·ou a H:I Íl\' ;1 111.-. 

- ll11 i10s pa111bru1, m uitos 11:arabl'ns ! rl'S(l1.1ndru o
t·um1• ·dr•. 

LNmar,!u Jtu poura 111encio I i!lloi ba muito tem . 
pu qu1' ouda r•l !ar ela tal 5t.tbrit1l1a ; aeutou-se I um 
t'.cl •• l•• f' .-.. m,cou a bocrjar de aiburrecido. 

jt ;,,r!1is d•• ruais al;: una:111 1ullavra1 l roe·a,lu f'11lre o, Ido1H. 11. 111 1  ia rb:uuou 1•or •u11 r;11bri11ba, e e,11 ap111- 1 rtn•a:.  l.eu1uu du lan•:• u - l l1P 011 ul lau!I e n 1·u,t,, r.011 lf!• 
'"' o r :,, , .  llt-almtnle a ?Obri11l11 de IJ. llarl;i 11iio t i . 
u,,. 11111,i ü;:m a cta-. 111., is ngr11dnl"is : l'ra uma n1r11i 11a
jil nmitn d••seu,·91\' i ,111 11:ira t:? aunos que jlt l inha ; 
,,uu�n1 l ,·udu .,rrJidu a!t gratH de m"ni111. o i 11J11 u.io
t i ,  lia 11oquirido a hellf'111 de nul(a : era r.l la .  1 i c a,:ra, 
1,a lhd1 : ;uul:1 \8  l'Ohl o •1ur i10 e111trr11d,, nu 11ei 111 , trn
,ia ai- 11alpd1ras H n1,,1 e l1t1i1 ;,1 e l>lbna a fo r lo : 1 j .
nba o., b1 acus finos e rom1·ritlo1 : o cabtllo ,._.,,ledo
dil\';.-llk, •11•·1w alt' o ptH·oço,e  como ,1 11d;n:a 111111 1•c 11-
1 t•;uJ.a •· 1 , 11 ia • rab1 t• 1em1•rl" l1ai1n, cabia- h,• uma 
f:UIIHt'I portão ,-obre a teiita f! • l lu,11, c,,mo uma es11er ic
dt- ,· i�eir.a . l'raj•n llf'Ue dia um ,·esli,lo de  d1i11 rl,111 
1 1 1uil1• ru1111•rldu, sem roda qu;,1i 11tnhum11 e de •·111-
tur-, auu i•o tur1a ; e tr11i,1 10 pe•roço um lento em·ar
aa,I,,. dt'Sll'S chamados tle &itbaco. 

Pur mais qut o 1·0111 111,lrc a •1ue,tiona11e, ape1111,
mun11uruu a lJ:um:i, t>hra1r,; i niulel lii,c i ,·d", c-0111 wuz
n•u,·., .- "umi,la. ll:! I  a clci1i1 1ilo l ivre, tlt1a 1 ,a,11rtc�u 
�,·m olhar 1•nra ni11gue111 .  

\'e11du · I  i i -M". l.eun11rdo tnrnnu a rir-11e l 11 1erlor
mru1 ... QuauJo se rel iriarüo, por todo o .-aminho con
t inuou t'l le " rir-t", pou:111 dc11tn \'l'I á 11111 ,·onude.
o pa,. rh1b1• inda1=uu a uus.t da ,ua lai11r ld1dt>, e rl l,
rr,1,u11de1&. que aâo 1e 11odia lembrar da menina 1cm 
rir-lil'. 

- Então lcmbra�te del la mul&o a mludo, porque
muhu a m l udu le ris. 

l.l'onurJo ,· iu que ,�ta ob1erv1tão Prll ,·N1ladc lr:1 .
Em t·o�a ra llou l' l l r  durnnle  a lguni- cl l o c  umas 1111u,·a1

d,• ,erea IIJ so�rinha da U: 11,iri•, e 1pe11H o 1'llflri-11ho lht> 111111u11clou qul' terloo dt> rucr u , h ll ,1 do co1
tunir, &l'ru 5oher porciuc, ,,ulou de conten,t, (1 no t(ln
trHi., J11,- matrOi di1u foi o primeirt) & n,llr-,,e e dar
� 1'11' 1•ru1111•to. 

Nlw.-.u e l'nr•miubárã� para • tar..a da P. Maria. 

CM, 17/10/ 1852 

Pacotilha no 89 , p .  1 

, . .,. 

l �JI SAltGF.1':1"0 UI•� 1111,IC :l ,\S.
C A I' ITULO XIX. 

IMl.\11!\'f.O IW • SlªIIIIJO 8A ff0. 
F.rA H'P Ji.i dnmiu�·n dr. •:·1•J r l tn �,.,,,. (;,,nu, lo 

dO!l l'Dhrm . n f, "'ª 1! 11 F.•1•iri1 , , S.11to I u,na dul , ... ,,..
111 e1l i lt•1•1a, d,, 111,w u tl 11111 iurm•. li j.- ... ••••O •I"'" •"
,iio 11trtlr 111J .. ,·..rio� lu1hilo,., IJII·- l,ou , uutr, 1 HUÍ• ·•,
,. i ta,dil l'!>lia •··!ih f! n: ut i\·o de �rau,t .. a,riucã ; l 1t111,r1• 
p . ,n:m l"!-1.i n tfUl' a�·oru ,.,. 1·•tilill d qu 1 1 · • •1uc• ,.� I' ,,.
,-11,·,1 tu,,; ll'Hlf'O• • •Jut- t.-mo!I feito rr1111111lar . .s  lri
lur.-s. A l•· · l ,1 não r1111ua•·a 1 11 li•• do111i11;.c , m•rrndo
11,• li. f11ll1i11h11 ,  1:11 111t•ç,n·a m 11 i1 t1 aut .. !I, U il ia- e .-111,111, 
•tue "' a I'"'ª 1pm I iw,•ss.-m 1 ··�.ar , li 11n.-e1111� ; &11111Lt!m
uiio t l11ha lu�ar em uma ,.; i;.:l t'jll : du:1� trmo• t"l'tlt' 

· u, 11h\ 1,ur,1111• ai111l1 h •je Sf' 1 ,a-.a o 111.-.ni · , qu .. d •·I -
I• �.- oro up;aoo : er,i,, a i,.;r j:i dl' �:,1, t',\1111:a .. a ii;rr.
ja  tia l.apa. O pr i 11 1riro a11 11utwiu da li·�•• rrão H (11• 
l ias A11 11rll 1• 1 1 11,. e11,· rr.1·" t·1't.-a• 111 .. mmi1111 ainda ,na
l'IIU iUÍilll - ÍII lrl't! Ol'f'll�i:io .... 1 tt ... íoliiii-, fN•re-111 Íui
ji1 110 iw.·1 11 1 1 im · ,:r/1 11 d,• d, ·r11J.,11ri,•. " lalll•• •111r ,-ú 
m1rri11tt,H rnmu rl l ,· d ., ,iiu -'.he itllcm,:no earhat;'ut l lae
11ra1t'r: os n•ai�, s,• Jcll :,s �" 11cc· u J111H i 1 1 ,  era 11 11irault'11-
t1• 1iar11 laml'11lar a tliffe,.,1 1,:11 1 1 1m ínia11 ,la. I" hui
l i 'rn�. 1 1•-jt', �•· 1d;.:11111a 1•01 1,;1 upp,Utc•' t'OIII 11r,•1t•1ti;ioes 
J,i ful 1a, .� obje1• 1 1t dt• r i!itt : r r1•11 lmf'HII' tudo que 1 �0-

ra !il'! ,·1\ a •·J"" rei- 1•«• i 1u ,: 1•11r11v111,r,, 11l1•mr11tt• ri,lirulo 
o 11 uc da11trs , •• 1,;.�s;n .1 . h11t11 I' ,·ar;ulo , 11,111 1111r i tso
1•sl,l \ :t  11111 i l · •  1011�1· ele :u.-, c,·,•r i�ua l r1•111uar.1 : p11r1;111
., ,  n 1·0�1111111•. r 11 i11;,:uc·111 , ã lia J i lrr il 1 1;.:uma \'t! l l1;1 
1h-sse 1e1111•n 11 1 1 1 • ; 11 11 i l !o  d, , i  • s,•r p,, r for(' il mui10 
1'1· i . , 1p1c el 'a  di1 l oi,:11 11 11111 r is:ula m1 c,1 1  ,, d,• qurni tf llN
11111• IC'jil •; li� 11 111 1 1o1• a l f(•,·11, 11 1•u111 • (•' 111,co u 1!111 _ l rr
lt1t'lllfA phll 1pic11 contra '" u,•f•II• Tr•i,115 de• buJe, que
rt'ndo 1>Mi111 n11lla 1  a, de lt'U limpo. 

t:u1rt1a11 l 1 1  di1,t1nao11 i.rm1,rc u q11e •rio •• foliu
Je,st- lt 1111•· 1 , a1,r,11 r  d.- ,,u., 111 lrilnrr• o 11oberi11 
J,Olit.O 11,lill IIU Ili'""º' llu , ... ,., OI 1J di111 q11e pr,·
cediãc, ao t:.piriLu S;,uto, ciu mr,.mo ,,ao ,_.be11m11 li"
antt'I d i11'o, 111hiüo 111•1111 rua• ,l,1 riJ.d.- um raaa,lao
d e  mrnmo,. tudos dr. U ,.  1t 1 11 111111 taprlr.lunl1Mt11le, 
,·,•slid11s ti pa,rnra : 111pat1.1s de tiir. ,1rdi111r i11f11t!t1l··
cür de r11sa, nwia� br1111"1•, e,i l,;üu d;a rdr do, llfll· 
tos, í11i1•• í ti11 1 11ra ,  c11 11, i111 br•rie• de lo11Ho• ., e1hi
d0t r.ollarinb-,1. ch1111é· • de •b:1,1 lar,r•• de .,.lha 011 
forrado, dl' 1rd;1, ludo islo ení1•i1ado fflm gritt»lda1 dr
JMrt,. ,. rom u ma •1 u111t1d•dr prodígio.a dr l•çott d,.
lil• �n,.a,nada. Cadie um dl!llleit .,,,.,dr.o, lr,n11 unt 
i 111trumento pm,toril .,,,. qu 1• l1H"1o1·ão. ,,rdh11rl .. u11n 
lf' pat1driro e maid1cle. (;amh1ha.-,io (ur111•1ulo 11111 
quadrado, 110 mrio d ,, qu11I i11 o .-1 ... uado imf•P.radur
do Dh·hio, ar, m1,a11 l 1 11 d o11 f' r uma 111u.lr11 de IHtr
t,ti , os. e ,,reredido, " cr.rrnd1111 f'º' uma rhu111tu ,tr 
imuio• de 01,:1 ll'v,- 11 1ad,, b-1 11dri 1 a. r11r.armd.a<1 (i•10 
ai11d11 hoje ,e u\) .- ou&ro!I ttmltlf'nu1s, e 1 ir1111do 011 .0-



bi e11.e1 u111110 ·el lea r:11 ,&Hitu e ,,,..H10. i) hupt rador, 
romo c1 issrm11s, la no mt'io : orJi11 ..rian11·nle era um 
me11 i 110 1a,1i11 pP• , UeDtJ tfUe c t  "!ª"º' ludOI, YttliJo 
de l'lllilC':1 d" nlludu \'erde. r·al(Uo do Dll'tlmo, n,e1 1,, 
de ,,d11, "ªPilei� ali velado,. rh- rro de �··11. e lr111PII• 
J., 10 peito um euorrue l' rul i  aut,. e111blra1a do F.s 
pirito San&•• : c,uuiut.awa pau�1d1auen1e e coai •r 
gran. 

n,alme11le, ro11ft1i-rm os leitor,,, 1ft não rra ro11111 
utnm1meate t'llravagarate wr•se um in,�rad,, r  
todo ,·eatidu de nllu,,u e •ed1, �r,.orr•ndu u ruH. 
rertadn pur um HD•·bo d_� P'"'' res, l'lnl1ndo e 10-1 
�a · do tle 1•111deiro ,. mathf-lt', En1reta11 t,1, IPf'DU ., . .  
OU\'iil au l(>lllf'" a f111bU11a musira dt>I' buJ•riru,. tudo ; 
,�cmia á j1111el111 parii '!.'] 11a�_-ar • f • l ia : o• i rn.io,;
aprov- itnào li'! du e11�J, . .. mo tolbendu e..-m�IH t:e1 

pnrto1 em ,, .. rt,
� 

. 
Emqu .. r.to r minhau ·u ratll'"ao, lotava 1 _.·niudc , 

de l.arbeirus; 11 1;&11,lu ,,.�,·:,, • s 1,a1ilorf'1 ••·uu.pa 
nhandu� cu,u �us iul�r:m1t11111.1s t·autnào; u c.-u& i-

1 ,rn nilu 1od111 puut·u 116\1 1" ou 1111• 11ui1 uo 1,u�ro e 
Hl)·lodt.ala : 

O bi,i110 Esl' irilo Slutu 
t: um ,rra11d,• fuliio. 
.\n•igo d.- m11

�
11 Cl'I  ue, . 1 i.aul� Yiabo e uito 1iio. 

•:1a--1qul o que era • Folia, •••·••• .. 1 o que o to111• 1 

�n· " o •fllb.,do e11ronlrârio ,ao ra111i1,t.u . 
A. ••&e ,.,hodlo da r,. li1 M'gulao•Sl' outros de 11ue

naaoa ,m breH du ceata aot leiluru, hr a(IQH 
,.,_ YOl&emOI ... Mllut ,W&ules, 

Chr;:i1 1ã 11 1• 1 1 ,•il .i r.:i,-a de · D. ll1ri1:e arUriu 
ai1 1J;s , .,J .. !Õ i, ; ·, ,1,.lla, rorc1ue ar blwa laa pouro dA 
11o1-i-.11r " íuii a 1). \1.aria rf'ttheu·u• tom a sua cni-
1 u111;,d.a .1U1abil i,lw. 1 ... 11a1rdo ao rauar IIDC- 11,l f 

l,•go •� 11lb,•11 111r:a a 1,abriubi de D. Sl•ria: petNII� 
114'111 • ., • .., p11r11u••. 11:11• '""' dHta vn mait YOD · 
tadr d, ri, ·'4' ; ,· 11l rt•la11lu a mrnina coatinuaYa • 
,,., ítia: " n,1ui11i1a : .. ,.,_ .. dia eati11 etlna aiada 
priur d11 1111.- 1111.i oul r •  li, U. )laria l inb1 t ido pr. · 
11•11cíin1 dt' a.lili i,,J • .;a; ,nuira-lhe um ,·e,i.Udo braato 
111ui111 r1ar1u. 1 11111•ra- hc um ••·uco de H"da f'llt1tuadu
ao I"'"'' o( ·, ,• 1i. ·nlf'uu-11 de b,,grts t:11tret1n&o, a,rou 
11m• 1r11d11 rifa 1 ira1l1.1 a c·1•�lu111ad1 vi11,ir1d� abel
lo� . Ih,. 111t,fr1110" , ... , o ,011111, 1l i,r;1mo1 "!' . •boao d,1 
,.,.,., ... r ., .. ,. f"i,l.a\'a PH!IC" di.e ma� flCIUlll�I qu_anl 11
:111 1 11J••, 1w1tl i.a-1,• 1 11 .. notar que uao era là i&O fe11 de 
t'ilM •·011to • 11ri : ripi11 fNllrl'f't'U . • 

e ,  ulio r.,i 11111• o l.r1111 �rdo �omr.('OU. torno Jà du, · 
111· 111 a olhar p:i ra rll,t 1111'111 mal, \'011tade de rir-,e: 
olhu

1

11 uma. Ju,1' t rr11, q 1111ro, muil•• Vl'!le't, flalim,  
,.1,111 ,1 111' mmr.1 ••• illli,e,·l't! ao  q 1!e •l le i 11t•r!ormei1 •
a, 1·h1111t.1u t••rl .,� i,laJl' de 11m-c1 ,, a,1u•ll• ligura. 

A HH'IIÍ l lil .... , ma parti' l'flllLillUIVII UI lf'U. lnaf
l rnnrl , i l r 11r1n f' n111r1"utr .. (i11 d� o•ho, ha�io- '"
q111·i1P 110 1••il••· fü•l rft .. nto qu"m li.-weHI' habito d�
, , ltt11•nur r,•rla11 .-ou..,• p• drria 1rr "''º 11,rum, 1.-
,.,, , . ,llr ai.- p 11,..br;,1 r.11,iJu, e alf{um �lhar tu�u
Jiri,c1J,, t•• •.a 1, lud , J,, 1.,uu11rJ11 : "� 1111·•111 • 
11111• 111111 1auJni;1 lrr 1· i111!� lk'fll lrtl nze, durault!
Ullt,1 .... , .. •111111 durnu lt U•III. . -

u. )l;1ri1 • u C'IIIIIJ•aJre n>1n·1·N.1�10, ��guncJu 0 

"'" •• 111 11m ' ; U l.t•1.111ar.w lf I IUl'DIUI Jil -� pbc
o •1111" li1t'tã11. • . • • . l\a .... •·•11i.1 - •  ,'a "a l1 1Ja, l t. ll.n11, J mglncJu-»e 1,1 
•·• •111• .. •tlr••, , : i  ..,.uac :

- nt lu·. riõtUI•·: 11,\� lmje , 111104 11 1 1  C"IIIP'! fer 11 
íof,tll. 111•111 ,,.,Jia111 111' ir 1ttdoo1 juu:o,- : 1 11.u, dll t 

- SilH, pndia11•oo1, ,.,.,,,u-ul,·•• o ''""' lllldrf'! f'U 1 1 • 

1 1h:1 11.- i r ,.., ··•·m u nwu r. p. 1 • : mu um1 vrt 11ue "'" 
olli·rrr,•. in••uull 1 ,ulu:' j11 1 1 1 us. t: lna I se11bur1 1 •11;1

1U••11 i ;  il, 11i10 .,.., 

- Oh ! ... , ... .. . .  ; ,  1 1! .1; ,-1 1:a IIUUU viu o fugn:. 1111
1 r1111N• do l"'i  11u11ra sabia •• -

i-,•m 1111,•"-tr, 11 1 ... 011 d o .. �,,.,u,.,:•11 Je co11ltnl.lt : 
• .,,,,.,·t'u- 1 111' 1111• 1I••·••• modo ll'ri• 1111i11 urr•sião J1•
sn t i, 1'111.•· r • ,,u1 .,,.,, ,.;,1,,,1,,. ,\ menina 11,m li' llll' ·
,ru : 1t.1rrt,·11·lh1• a 1u illu 1�tu11111t11le haililfo ·
, ....... . 

- l1oii. timã,1 f'!Õlart o� aju,&·;doie, 1rcrs:,ct111lou ,1
1·011111.aJrr, f' ;a u i 1 1• 1·;i il• , irt1nos husrar. }; >lhirõo. 

CM, 24/10/1852 
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1111 SARGENTO DE IIILICIAS. 
CAPITULO U. ·  

O FOGO NO CAJIPn. 
A' borai dtlerminad• ,,�rio OI d0at, p1dri•1tn ·• 

1Glhldo, buw.ar D. 1U1ria e ,u1 r1mili1, eomn ba,iio 
tr1tad1.1: HI poucn dfPoi• de Atfl•llvia, e jll • en• 
,na1r1H twtl•• r11a1 1r•adt' •uhlclio de íalllili11. 
,te rallthH de PfNOH que ae diri,Jiin u., �ra o f'.a• 
po e nulrOI · pira a L•pa, onde. cnmo i sabido. lam
bem • ., ÍHlfj•YI O Di,ino. 1.e ..... ,d .. c-1m, 11b1Ya pi 
rttend,, rnmpl•l•m•nle al tt•ln ao que 1e p1111v• em 
roda del le: trOPf(•YI e abelrnau ... 41ae eet..-n· 
1r1Y1 : uma ldh unira roi•·lbe o ai11l11 ; ma11 ., 
lhe �atauem •1ue ldl4• era ..... 111,,1 elle nae,
mo o Dio soubeue di,er. Cü,ràrio Nllim mais •· 
PN'III do q11e 1uppo1er1 o N•padre . port1ut1 o 
Leonardo p1rnla n1qu11lli aolle 1,r 1111 ª"' p&'c, tiio 
rapld1mea1, ramlnbilra e ohrlJàn o padrinllo a CI• 
minhlr eom f.lle. 

D. )11ri1 es&an i• prnmpt1 e N np,tnYI t.naa ai ·
•uma1 outra• peBOH fOrn qu .. •••be• tratlr, Ir
juat1, • em iam mnn1t•1un pu,,.,_... a ami11bo ,,.,_
ma,io a..dos um ,,,,.d" raniho _.•p.alltdo por
nio pequ,.no numf.l'O df' n,,rru e lfflll'rinhaa e11t.n,u
e erlu dft D. Ileria. tarr•••do as&,.. tem e •Ida
e e1teln1. D. lbria d..-1 o .,. 10 ,om�na. e o
mHmo tirnii11 a, outr•• N1111ior111 1 oa&'°11 rnalleir•.
Por gratrjo D. li •ria '"ª Nrn qa• o LNurd•• .,..._
panba,-. a 1111 ,obrlnba ; elle IN'iloa a larumM•
t.i1 rnm ,rftllo, ... aio Mm Br1r atp .. toU11 1tra
p1lbado, e df!U Da eobre mHiaa •• _. ... HC!OlllrÚH
esnbar,cado �, uo 111ber ,e lu wi1 1 11querd1
ort • direill : OulllM!nte Nf!rtou • .._,a.e a Nlllfr·
d1, ralldo ell• dn lado da paNNI•. OlrftflftU-lbf o
bn(•l, porlm Llliliaba (lnl....,. ..... ji por lfll 
nom•) partteu Aio fHttuder o olenrilnffl1n 011 nio 
dar r,; d,II�. Cont11n1ou..., pois o LHa1rdo "• ,a. 
mlnhlr ao lado della. 

Allim eheg•rin •o C.111po, !•• ll&IYI f'hfio dr 
,reale. � lempo ainda ••• -fio II bureta•
d� bollffnt, de sor1e1. de nridadft e de tllnlrot 
eomo laoje: uaawin-se 1p,nu •l«WDM qae ..-"iio de 
r.a11• ,1., paalo : d,.p, i• d, paHlrem .,.,r diante drllu, 
n. llaria e • 1111 ,reate , .. diri,ririo para n lmpnlo.
Luizinu HUYa aUonila nn meio df! 1ódo 1q11 .. Ue mo.
ti•ea&o. ao meio d:aquelle apeetatulo qu,. \'ió4 Pfl•• 
pri••ira wer, poi• «a terd1de o que tli.arra 1). y,..
ria : no •••po de -.u pai nru ou aMllu11t11 nzH
11hira de eau. A.i11im.1e111 o 11ber1 par•H de nz ft1I



...... f'lllmibend• 1 olfaar ..... qua .. uer eeu ... fl 
o J.eourdo mui&H nzet ,,. •ir• Cear�ltdo • pupr
Uae P"lo bnco para obrip-la a CIDÜnu�r o nmiulao. 

Cllegirio Rulme•t" ao ,.,io. que aio ere nl'Me 
terapo ao IIIM'llllft l,1;rar ,,nde IJ h•�•. e lim qu1ti dt1-
froa&e d• l1rr,1j1 de�u,• An111 •ologlr que f h .. j• ot• 
cu�•• ,or uu,1 clu r,1reaidad-s do quarwl de ru •
1ileint. TodOI Nht'aa 1t .... , f' O iaperlo. e pot blO C. 
11i11 delerewfftrw. ••••1tuo porque u d .... 11tn1po era,qulll ...... ... dr bojf. u H&IIH na IUI l'ICWIH º-
hap_erldor. qu11 o l,•itur já wiu paueaado pele rua "''l 
mt10 d.- _,., r oli,..,.. Luilialã• ,eaelo-o ,-1-H nas 
J'!Dlll dos 1"'-• e�tleou o �oeo e enear"u'°' J!!f 
mullo ltapo n•attea " .� Leonar,to ven,to l•ln 
1eatiu u• Diu sei .,ue por dea&ro fODlr• o 111,alno 
•1ue lltr•••• a all11n(io de Lul1h1ba., e pu.ou-llit1 
1"'1• uaenle o d�jn louco de wollar 11rA1 R uu ; .... 1 
uns de MIi ai1tt11r.l1 • ser tanil11111 lmperldur do Di• 1 
,iao 

Nu •.adu do lmperio fula P, como ailMI• llojf!. 
leilio. dinrtlndo 111 niui&o o �,o ali 1pi111aad,, toa 
1t pe11d11 Rr•eol11 d • pnRoeiso F.a1.iwido a�I ai· 
,cum t,ap,, eatre1idCN1, r. ·•• 111ou1r-. • DQIIIII •· 
nbeeld11, e l0110 dtpuiLJWOl'�lrlr ao alo do C-, ... 
am lupr oDde pudfltlllD·lner .... ,.,. .,. •
ver o re,o. Ar.birio-no Diu ,.. ...... diflieul-
datkt, ,.., que mul111 ou&r11 fa•ilw N .. dlo 
adiaa1ado e &omad,, Naa. dle ..,....., ,-&c,w. 
Graade parte do Campo naa,a jà ...,. ...... ,.., 
r111choe ... 1ad•t1 ena nt•irat. .... , eea,erMlld•. 
tlDlaDdo IIIOdlnlP• an IOIII ü ••li• • wlola. •••
K• 110 ,.....r por en1re ell•, • ou,lr ... , e aa,cd..aa
que toll&IH um coawha de lao• ,.... aH a 111oeli-
11ba eall&NI ••quell• 1o .. apallNII•...,_. poetlee 
que raa ... dN ª°"'' nru eri,dulWadet. a�
emllm .. uelle mowinaeato e aaiaacio •• llff8I• 
mHle ttiua,ão. Ira..,..• .. rte (penaillã ..... a e&• 
preMie) we1d•dl!irtmen1e dbndda do dlter&h .. a&o. 

OI a ... eoobteldol aealifio.te peÍI .... UIOU&ral,
em roda de 11111 et&eiral • f'Nlef.,_. • nu. LH· · 
.. .,.._ e,eur clal emoC'"in aon1 •• .., .. , ... aa,a 
d,tde ceno &e•pu,e priaelp.tlae ... -.ue11a aula., 
·uem por IMor.rdeu oapp1&11e, e,..,_...• peral
gum lap • e 1111 0>n1paahelr1 ..,e naW.r u•it.a · 
111eule .. 1111 prato. No melllor da da terio i•&er· 
ro1apl••• pelo ruaeo de um r .. , .. ., ••• •bi1: na 
O ( OI0 •• ., t0nlffHI. Luial•lu Hll'NlfflU, e,,.,_
1 ea�, • pele primfira ,a deisou GUtlr 1ua wo,, 
nrlamaado 11wi11da 10 ,er ealtlr N la,rlma1 l• · 
n1n1mad•• do wgu•&e que 1dar1tão .... O Ca•po:. 

- Ollle, olbe, olbe ! ••• 
Alpu du1 rlreumaualff dfNlirl• a rir. e • IM

nardo,que 11mbem jà ae batia rido •rlllU da meal .. ,
dflla ,ei tleu o C'Hato eoa �aellM rlMdll • ••
1ebou mui&o tóta de 11m�. r,111 ..... LublDlaa ,,.
lHI por a.l m1aeir1 11a.1lld• 11ue Ili• deu •UNCII
• ro1111,l,rum1. e 1mqu1nto daruio ae fquelel alo
&Irou . 1 olho, do dP. 

Aot ÍOJG1!le1 se,iulriMe. co• •--• lel&om. 
H rodu. N..a oer11ifo o e1lui ü mftliDI panou • 
phrenni; 1pplaudl1 e•t• endlllaiallllet. er,r•la o pet
c oco por eima das eabef•• da mul11dio, Uaba dr1e
jo1 de trr dua1 ou,, .. ,arude comprldepara nrtu•
cl,1 a aeu gos&o. Sem .. ber coa,,. uae-N e I• 10 Leo •
n ·rdo. firma ae ,0111 11 lllio1 sobre 01 MUI h,•abrOI 
para ,e eod:'!r auaten&ar .. is le•po DU poalu dos 
I*. r,111 llae e co111muaica.ahe • sue idlai,acão  ! 
O roaata&a•eato amou por familiariu,la euaple
tamente eom ellt'. QlNodo ae aa.eou • lu, a 1ua •d· 
mintão foi tio ,rrand, que querendo firmar • ..,. 
hombro1 d• Leo111,dod,•u-lhe quaai um abraro pelat 
e01111 O Leoaardo estNt•teeu � dentro e pediu •• 
CHqu4'a I••• r.-.e c·lffaa: wiruldu oro,lo. viu sobre 
seus bcNubtu• lfflltll• eabeoa de IINtliu illumiud• 

..25 

,.elo elatio pall1do do mluo que udla. • lcou &a•·bem por su• '"z HIHiadu; �u-llut enlâo a ear•
nwa li ada que ji1Dai1 ,.,. • e •d.mirou-se r.rur ulld•· 
,uent- de que 11we11e podido •11111111 "ª r r-ie della
e arhi-1• n,1ulal ... 

�g,bado o r, ,r•. t11do u, po1 •• 1nda•••&o. lewa• da •·1 u tJ&fin1, upalhou-111- ,- puvu. lt llari• e
�puaerio-se &amhfm •n• 111:m·l111 par, ,111, Jua,... ,• IDHmadbtinsicio com «111e ti11hiodaJu. l)esta ve1 ,..._ .Luialnlla e Lffuardn, aio d dl1•r qut"'"'º .d• br•(O t:l•lft!• .,,. lllti•u ·�hM,ffU9'hlu , ..... 

d,. r,.no ,.,. o Carapa.�r"""'ª ..... adi•Dle.. . que 1-. wlerl11 dfl ..... dado• 111ul&.a r,1111Un e ia1 •••• meall'. ( he ,.,_._,,.,, aaio Nbetaau, e,i ee --•werJldr.eraaeate •l'plie.er ao a.e. .. ,do.) f.Nterd, 
por todo o e1miabo romo se fade• dcNal coabeelddl 
maito anti,oe. dou irmiol de l•f•aci•, e tio ditt,a
bidoe iiu que r1Nrio • ,-ta d. cae. .,,. parar, ejl 
HtaYio mu110ldfan1e qualldoGldosde D. llarl•, 11. 
,erio YOltar. A� Ida fui ale.ire para a-du, • 1,1-. 
1illlma para os dou,. BatnlU&o, roao INlpre que .. 
de,.�ia, o compad,. promeueu wol&ar, e iaao Mniu 
de, alpa1 allitio especialritta&e ao J.,,oaardo. qu•, n1·i• ,·•Ih H. lodaàre tudo o ,ue se 1cablt1 de paaar 
.. .......... 

CM, 14/11/1852 
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1111 SAHGt�Nl'O ltE llll�ICIAS.
C: t\PITDLO XXI, 

C O � y· R A I& 1 K lt A D E S. 
Cremn,, pelo qur lrnNs , .. rerido, que para nl'nbum 

d«.s leitore, •�•• ainda du,id� que rbe1târa 10
L1·on�rdo a ll 11r,1 de cumec•r a p•J;•r ·o trrbuto de
que 11111g�"m ""°ªINII 11rs1e mundo, "' btm 11ue pua 
•l�u,u ••·J• t•lle íaril e lne. e p1n outros petado e 
.. u,, .... o; o rapu amna. E' eM"usadu di,er • _que,a,
p•,rque llNlos s.ibl'm que era a sobrinh• tle U. llaria. 
Cumo é que uma li,cura. •1111� • principio lanlo des
aUAr� a 1u1 h�laridade por NqHillila e rr11, lb� Tl•r• 
dt•110111 • ln11urar •n1t)r, � lã i"'° ae,rredo doeuraciu 
dn rapai que nos nio ê dlllo prae&rer: o rarlo f que 
•·lle • •nu1\'1, e blo nu, b&!itl. C11uvem lembrar qut 
.., pela .,.,,., ti"' 11n1 p.1i se plMle augurar a dr UIA li
lhu. o Leonardo rm n, leria ele 1n1ur aiu pro1Ud1la 
,fo ttr&o ,cram!r f,•nuna. 1� enm ell'eiao, lop depois 
da noite d,1 f113u DQ ra1111M•0 ••u que o ""luci,, eome
çâra I lun1ar \'Ulto, prinr.iJ,iu11 a roda a detandtr• 
lhe em qu1111i lntloa es 1e11Ud111. Lubiulla, uma tel 
e11inrto o f'Dlh111iumo qllt', suscita tu pelas ""'Of""
•Ili(' r,1u•rime.,1.iir.a a;a 11uill" d , fogo. a ..-ordtir.11 da
•u • •1..athia, Y11ldr1 de 110,·o a f'lla, .- tealO dtl ludo 
t'lltlUtt:i,111, �11 p, imein !lslta que o e�mpaclre e o Leu· 
u•• du li•ern • b. llana d.-puia deue,a a ... nl�ellllt"n• 
t� 11e111 1111ra r•le uhimo leTaallra os ollav• • Tol&••· 
J,._de IIO'l'H ... aeus halailot. ee�àra-te de 1:abe(a
batu e ulltos •·• ellio. 

Ora. , .. ra qu•m. e,,... • Lt'oaanlo. levâra drpok 
d•11ul'II• íelil IIOik' a C"GMlruir flM'I •illaües de as 
lellos de e:-&rava,c•ale aN'lillft'tlln ceaa fllle toalllalllOI 
quauJu_ 1u·la primeira Ta ... ...._ lllo rui jA u .. 
cunt rarv.d •dt- i-l"• r.o:11e: • pnaein •••&ade que '"'"
quando ÍIM 41•••· li• modo tratad• Coi -.Lar a dl•· 



rar, e '6 11eo•tewe • nttio de aie ,-der•p_ol1 j111UU-
ear o 1tu pra••• c-ea ......... r ,re1e1to. A e.le pri· 
mearo lnapPto auree.teu.lllle •• -••tode eal••• • 
de1NI• ne,.ttu-llae por tl•lllto uaa eaon11e nlta, • 
e>te"e quati alio .. .,ui a da•Jar ... pn a ... 1111, det· 
enterrar-lhe ., q11ebo do peito e elaama-la .. uatro ou 
c hico n,,.. dt" e,tunlia e feia. Aliul 1ei1•ou um 
pouro e murn,uruu um - que me ln1p11n1 ! - .. ue 
11r,•teudia '"' dnprt-10, e que aio �·u de detpti�o. 

A' 1,rimeire ,iàita depois da aohe do f o,;n trgulrao-
1e 11mi l11 outru em que 11 ro111111 te paairio pouco 
mal, ou 111e110t do n1H1110 modo Uni ao,o 1urceuo 
niu 1iurém um dia dar outra r,'tr e auJamP-nlo 101 11•• 
,roei,,, ; foi •• eoc, ntro dos dou1 ean cata de U. �-
rio com um• pennnagem d,•st"oubedda para 1mb0t; 
.-ra um ro11b,·ciJo de D. 1'l1ri1 ,,ue lanla ba flOUCO 
rlui�n1fo de uma \'i11ge111 a Dubl•. t'igure o Mtor uni 
ho •ue 111z inhu 1111,cidu tm dia .. de maio, de p11uro 111111, 
011 111l'1101 tt int• e rinc,• a11no, de idade. magro, narl· 
i,;11'10, de ,,lb .. r - ivo e prnf'Lrante, ,edido de ralçio e 
meias prf'las, UJ1ato1 ele lh·ela, capote e dupi'o lf· 
m ,1110, f'_ lerà ld!!a do ph1·1ico do Sr. Jusé ll•uoel ,  o 
rrrl'm·dll'611do. ·· 

· _ 
Qu.tnlo 110 moral, se 01 1i�n1ts 11hyititol niu f1lllio, 

, 1ul' 111 ulhaue 11ara I rara du Sr. Jusc itannl'I, a11ig-
11al .. va-1t11, l ug., um lo•er �i!5tincto ••. famili! dm 
,·elh1to11 de a l to 11ull11tt. F. quem t.l hznie nau ae 
tng;anua de modu al,:um ; n homem era o q_!Je pa
r .. cia ,,r . Se tinh:a al�um• ,· irlude t'ra I dt 11110 e11-
�1m1r ,.-1• ena. Entrt: tud .. H 1uu �· 9ualidacle1 
Unha uma qut i 11feh1ml'Dl! ruar;t!ra,a11 naquelle 
tl'lll(lO, e t1ln1 q•1e aluda b�Je, P. ,11u,·1 e rlaranaeate 
0 t· 1 umh1en1r , era I a11led11·eae11. J• llanoel •·ni 
uma clironlca ,·h'a, porina ebrunica escandalosa, .aão 

.6 de '°"°' os 1eu1 cu11h�,·ld•·• • nndg0t e d11 f1mlll11 : 
dHlet, mu alnd• d11aro11brrldo1 e 1n1ig••• dos lfUI 
•mll(OI e eunhteido1 e de 1ua1 r.in1illa\&. Df'--l•o do
mais rurtll pnttlto 10,uaia a palnra • aUata um
dl.c-urto d1• duH horas sobre a tida de fulano ou de
beltreno. l•or t'lfmplu. cun,er.ando•M aobre ,u•l
.. uer ubjetln acuat.cla r�uar-se, 1upponlla-. em
1). Fra11rhca B,h_.. 

- Co11heri nuallo D. t·ra11eiw.• Brlln. e11llan11 
lmnaedlatamra, .. o enrama,el Calfador ; era .. 111er 
de Jo.;o Britn lilllo lt•1llrdo do H�lio S.aclllet : 
em tt'111pu dP l"Uldl di,lio sua, eo11M1 dP.lla, • a cul·· 
, .. thala• Pedro de Ag,alar. •·•j•ilo q11e aio IJOHtl de 
bea aota. 1arladpaln,eat.- d•pol1 q11e H mette11 1111 
a'u .. 1lla1da de u• 1NU1me11to fa• ••e aurit.ulrio 
ao l.ltuffllfO .ta C•alaa. ,u• em •hollo 41• ffl'dade en 
bem rapai disao. pall _. Nlj•lto de ••• li•paa. Foi 
.--16 elle q•e• farto• de nu a Ilha de D. Unula, 
que foi mota de Fraaciseo .. ,ges. a qaeaa deiHU pi• 
,. tepir a Pffro AalUDfl, que por ai11ul 1111 deu 
�- .. ,,... 1K ,...... eUa aio dHle •rerar OU• 
lrl ....... tlPlle. porque lto... qae lt ltmell a r •.
1er o q•e elle fra I tr .. , llllat ,ue linlla, f eapaa de 
1udo 1me «"-SOU a pé'tr pela porta 16ra cotn um IPl , 
u pob� motN dfpols de as tPr Npaac-ado multo
Entff'IIDtu UMI dellas fui ltf,m fel lz : I• laou alal Uni
,·aphio de anio que tratou deli• ; 11 ouHu 1,io, ctol•
11das. . • • • 

Se acon&ec:ia que alguu:e pt1soa pN'.lenle que co• 
nbt'Cia as IIH trl'I m•• o interrompia diaendo, por 
uen•r'" : 

- nfeli,es porque ! ella1 a .. rio ••••• r
_ c1s1tr:,o 1im,. l nrd1JP, retorquia elle tom111do 

no,·o f olrgo, porfm com que marldo1 , l:m toman 
m9a(111 de ,odo o tamanho • o outro gu&ou tudo 
quanlo tioba no jugo. Conbeci-01 a ambos multo 
b�m •• , . E far 1hl 11roseguia e lnternH1-1e .a perder de w ll ·
1 11  pe I geraç110 tod;1 dos dou, maridos, e era Clpll de 
111tar neue Lrabalbo h ,,r11 loleiru.

Cremo• que Nm lato tcmot dado ld,,, se alo c:A 
bal ,  10 m,1101 1ppro1.lmada do aracler del&e novo 
p1•r101111gem . 

Dei 1 1, o primtlro cth1 que o padrinho I o 18lh•do 
enconLràrio•ae rom Ju16 Manoel em e111 de D, li•·

ria; oenb11m do1 dou, lbe 6co11 por ceno qu.re1do 
multo bem. e ttlêdo qaenr .,_ foi enaceado de 
dia em dia, 11�l1lmeall � parle de Leonardo • . 
E o CIIO 6 que ellt &loba ralio : ro, o , .. 1uurto ffue 
o 1,·1,11u de 'fUI! •li havia u1n l11ht1IM•·

T•o �--�er1d11 t'rio 01 aff1go11 de Jo16 lhnoel pt,.,
ra com D. Maria. e 11n10 np•r&i1 elle e11e1 111'aR111 
l"OIII Lublnba (que enlre&aato pr•gula no seu ordl
natrio), tJ_Ue llftn c-laro ae deJ1. ,u ,·er que aqulllo 11-
nbl 1tu bm. e e,11 lm quad qeu' flllH ilflt'Obfrlo. 
.\ Baal o �lo �taretelHf. D. llarln era, tomo 
dlue•o1, rita � nllt• ; não linha outr11 berd�iro 1lm1 
de 1u1 aobrlalla ; te morrflll D. lhrl,. l.uirinha 
Ot.arla ana11jld•. e eomo era muho rri•n ·a e mos
trava ter muito tola, ,ra uma l'IJ'"SI muito conff
nltate a qualq11rr welha.-o que 11 11·ll1n·•, eom,1 Joll' 
lla110tl, em dl1,onibilldad� : Hle poit (ada ct\rlf à 
tellla nm lntentütt D• eobrlnh1. 
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O..ando Leonard,,, .. .-tareddo p,11 11guid11de do 
p•drillllo, f'Dlrou DO eoultH.l•entode�11,rou111. Ucnu 
fura de 11. e a ld�• ... 1, pat'llldli que tev'" fui •1ue podia 
n1ul ben,, qu111do f,cw vl!Ü•al n. �l 11ri,1 , mu11ir·•'" ,1 .. 
uma das uanll111 mal1 aR,dN de 1tu 111drh1ho, • na 
1arl•r• •tt�lio ••p11ort11n11 f,.,.,, de um Ili ""l t•t 
em doUI o '"'"t'• de Jo16 ll1no··1.- ,Port'm tr.Yt' tlr. 
•ppllfar-te e �•der •• adm1H"!lllt•-... do pad, iuho. quf!
i,Ma •• todos os 11111 N'tltim,11to11, e qut' 01 appro
YHa.  

AL• IANÇA. 
'8 o Leounlo ee ltlli,rlra Jo naodo qut1 at11b1n1oj 

de ,w �to rontralftllpo qm, lhfl �obrt,· iera rnm o 
apparft'lm.-nto e i•lentõu d• Jo�f. Alannfl, o rom111-
dn nlo ,e iatunamo Ura •t'nt)t rom t'II,. \'p1ulo •1ue 
o alillatdo 1,• (azia laumem, n t1111d,• d,ti1IHamr1tlf' 
abortado 1quelle •e11 1rhra111r�o p11110 dr mnntl ,1-I,, a ·  
Coimbra. e111•rf'nta t'llt 1111 aolir i 11l111 dr n. Alari:I um 
mel,, d,. •l•la  f'\t'Pll•11lt1 par:t o 1:•11 "'I"• · \' l'rd dr � 
que te 1,n1bran de que U. ll11ri1 podia 1�11111 muito 
ju1h razio.se •• Nu1111ront inua1?Cl"mdo m,·111,n modo, 
quando c-lwgau.- o n1un1r1110 do df't1ft'rh•1 ,lo Rf'f(tt• 
rio. rttuAr 1u1 sobrinha a um ra11111 •1u .. nirn '" or.
,·u1.a,·a t'm rousa n,nhuma. qur 111i ,, 1iulu1 futuro. l1t>r 
•-•e motivo muil11 wr1r1 h11tár11 rum o 1111 1111,lo f'"'ª 
qup r1111i111•• na1•ara dt! algum r,r,ue1 tolo entrar no 
offlt•lo ; port'm al.- rt't'U�\'n se obsl i11:ul111nrnte A 
1011·adtt, -,uand 1lg11m1 u1. 11ppartt• l1 t•ur r1111 do 
roin11adr ... 11io e,uau ,I r iml-tlr 110 11•11 11 11tit:•• 11ro• 
je1· 10 dt' (11c,r o r111pu ruir.ar 1111ra o lrtm : 1111111 111i 

,�a11iio que 111,,.0 fal ln11 di1 11le dtllr, ,·u�t , 1 11-lh,• 11 hi"· 
toràa um• fortl' ,1rab 111dõt : o r11111z to111/ua ,nslo il
\'ida de Yldio. e I"" pri11ripio ali;um •111rrl11 tltha 1 11, 
E se em outrai C1rca,iõe, e,tan tllc ,lt·•�t. humor, 
•,ora drpoi1 d n1 11 1 1  in101 ar,mltci 11w11t 11, •1u�1ul,1 o 
:amor f! 11 tiume lhe or,·u 11uiio I ult1111, m,o •111er i1 
ou\'lr fallar fffl c,,11,ca altCunu det111«, : 11rre,I 1ta,·11 •1 11e 
a sua mrlhnr ott11p:itiu tinia consii.t i r  rm ,tar c· ,hu 
do 1111ldi&o ri\'ll q••" ,..,. lhe 1m1•1mur1, 

Etln·io H l"OU!óaC .. �, .. , .. � . ..  o peior ('fl q•lf' Jn�c 
Ua110f'I p:&rt't'ia 1,l i :lu1ar ,. .. t.a-1;1 vei amais ; u1u1u r11-
mo era en11 11u1n 1 M' dt'\lr,1mt11le li •• anim,1 d,• O . 
lh•h, e a r:11•th1,·a nnn allfll(Üet de toda 1 ,·1r t.-. 

O eon1 1•ad,e l'Ulne,uu a birni•r aohrti o rl!l,,, e um 
llia ,·elu-lb'" Un11 i.11\� : t''A llf••f'ii-o 111\r a f0111atlr,• f! U
dh Nlffl o qu• IP 11,1ss :1u, • inltre,sa-11 no 11pg,1do : 
,111 .ra bt'm rapar.,  .. ,111i1P"-"" de ar•·•r tum J111,é 31,1-
noel e pt\lu fúra de e,,n,bate : l(OtaYa bo11 f•m • de ltr 
gelto para t1s,as t'ousas. Com tlTcito 111111Juu tlt:amur 
a C'Olll•dre e Ha•oz-lbe t utlo. 



- lHn,1 rt'lpo1flN rlla ao ou,ir I narraci•l ; o 
o alO r t1le t 1•ub ••ti de 1•1\r u tal suj,·itu : l1ci de 
•...arar-lhe , .. ,. qúanlu rresto. Ji hoje mt,1110 \'ou 
,·ltilar a n. llarla. 

Mal  Nbia J� lha,.•I que tormru11 ,e 1,·nnlau 
eoatra ellP. li• 111ult11 que .. 11 .. lll'tt.•bera 11 11e n 1 ... u. 
uniu • aeu pi1drl11ho u 11ã,, podltot tr .. g.,r ,e memauq11l' 
tlallito ftlH d ,ua ll',ru11d11 t.ent,..._, p ,,&',u nunca 
ta.e puaàra ,ela me·•t• que Hrla ml11er lulu coai 
elte.. Ea bréve tl'te �e ter 41ue ae eaga1111va, flC)i• que 
ffio lerrlweit seus ac1,.,,. .. rios. 

Ã c. .. dre rui f'OIU ... ". 'º• t!OlftO pron.e11�, •• it c:a11 
•e P. Uarla. ,. arhaadu lá Joll Al111oel . prorurnu
farH-� ealelllltameate n111ho 1u1 ramarada, ae btm 
fllle baihialto e de nr �u quanto 1olt1H perta de D.
Ileria al1u•11 inclimu �•ntra elle. 

Quaado Jow Uanoel ar.abna de contar uma blt
lOri• .... todcM 011 tl.-talhe11 t'Ollunaad°' aobre a ,Ida 
ele fulano ou de bfltraao, a wmadr� murmurava, por 
nemrlo : 

- Que llngua ! aifa .... 
E COQI e-ta• 11 outra l• aulm poudo ena reino, sem 

parecer •ue tllaba tal iuteutio, o l'ar11rter do adwer• 
.. ,10 . 

Alt'n1 da boa qualid1dci de mnldiaenle, José lhnoel 
menti• eocn um dl'scaru cumu raru vc·ze• lll en-
ro,: tra. 

D. ataria, amiJa de 11ovid1dea, e alt'111 diuo multo
1redul1 , commun,cna p,rf.iitamente quanta fl#-t11 lhe 
queria t'lle imhulir .  Uma da11 1u:11 lli111url11 111ai1 com 
m1en1 er• a que ello i11titulav1 - o !UUUc.10 1t01 
POTaa..-Ac,111tw'r11•lbc .... IUI ulli•1111 Vlll(f'III ia ll 1 •
bia ; ellf! • l'Onloa , .. 10 modo •�g11 l11le : 

« 1-�tuamo� quaJl • l'hc.uar 1 11:ihla : vlaj,n-1 110
lado du meu n11vio um enorme per,; carregado unl
eamrnte de 1,01e1. l»e repeut, 1r11111 11• um ltmpora l. 
que pnrecla ,· 1r o 1111111d , 1tb11 • 1,,;  o n11t11 er,1 tito íorle 
que do 11111,, apeur Ja c-curi,tão, ,·ílio-1e rou lrn,fi,u. 
1ar no ••paco u tl'lhas arr111rnd111 da rld11clt' alt• ; u 
mar na tal que muit111 ,·.,.es vim111 1111s11r por cima 
dos m11trC11 do 111, io, e c-ahir Jo outro la.lo, �m lhe 
1or,1r. o per,; joiad • relas ondas ; outras vrze1 era 
C) ROilO Rl\'iu 11ue lhe PISJIU 1,or rima. Com • Í•lf(I
dos hll1a1:oa arontereu que muitos 1h1" 11rnri 11htiru1
do nnio ,,.llàrjo fôra. porém com tanta t' .. 1 ici1la,le que 
forào cahir dentro do pmi. hto dur,111 pur a lgum 
ten1po sem qut •m uma sü uz u du:u e111b ,rt1-
� se 1ocauem. 1pe111r de est11rem Hmprt muito prrto 
uma de outn • .\Un•I quan,to já parc,·h tudo •·•te· 
gado e CO�Ha • 1ln1ear O te:11p '• \'eiu uma 1onda tio 
forl.e e em Ili direc(oo que II du11 tmb1rr1tiies 
eabanárão e,1,n toei• a força uma · co11tra a outra. 
Ji •ul&e maltr.1tadn1 pelo temporal que ac 1bn�o de 
1u�r. nio puderio m•i• re.lstir, e abririo se am�
ha1 .te IIN'lo I n,eiu : • naviu visou toda I sua rarga 
e �·IPirua, e o ,n-_tl toda • sua a,r,gafào de pu
les: lc:ou o mar r,,alb ado ,lel le•; em tio tJrande quan
tidade ua .. ,la 1 O. muinhelroa e outr«H p1111ueiro, 
tra&lri• de a,rarnr-ee • t1boa1. ui1ües e ou r•• co11111 
par• ,e 1a1Yarem : p•m'ru u unl,·o que se11l,ou Cui eu, 
e laca .te,o l ftll1 lembrança que tiwe : do pPdaco de 
ani• em que 1,nba lirado dei um salto subrf! o pote 
que b ,lava ffl"II �rio, Com o meu peso o pote mer 
«ulbou. e fD• hend,1-1e d' .. 1ua deaa1•r•rettu debal10 de 
meus •• P'Jlflll lato à111 Lt'te ll(ltllr Hll!I que eu.per• 
eebeNn o que la 1to11tecer, 1150 ,.,, ll,u,se immcdiata
menl.e delle pute para outro. A es,c o· , tr11 e a todn1 
01 mala al'OOttteu • mesma euuaa . 1•orr'm 1..-ni me do· 
mnmo ael,,. e •ln1. como • íorto1 das c,11d11 os im
pel lia para • praia, thn de pote ena pule até i &erra 
aem o menor aeldente 1 • 

Coao llta C1»Dl•v• IOlé ll•uoP.I milhares de llitlo
rb1. Foi &am: em wo um 1hema de que se aerl'iu a 
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eoaaadrc par• o duc,,nttituar no animo de D. Maria, 
aempre. f ,erdade, muito 1orntelramen1e. 

Vemao1 quae1 C..rào OI mult ,doa que alcan�irão o 
el)m, .. clre • e, L!Olllrdo eom 1 111l1nc• rormada eom 
1 eoaadre coa&,a o coacu�e_a� i Lu�zlnba. 
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UII SARGENTO DE IIILICIAS. 
CAPITULO XD. 

DP.CLAMA�lo, 
Emquaoto a comadre d l1punba teu plano de 111-

que c1ua,r1 h16 lluoel Leonardo, udll de chama.
,t,• r•h·n . t 1111,111 hni,t •J ut o r,ln•ofH�r rm �eu de1t-:1-
J11•ro, n,•111 mt'ltllo ns 11r11mt11c;111 ele h 11 1 1 1  rr11ul1 11do fJU" . 
l lw lat iiio padrinho • maclrl1 1 h1t. n 1•01,re r.111u v ia 
•t'mpu• di11 11tt• 1lt• i-i a dc•ft•sta , ti li�ur:i dl" 11ru rival • 
Jp11,·011t'Hlar-lhf' lucltis ,,s 11111111111, a dtna11M•r-lhe ln•
d11 11 e.p•ra11ca1. � .... hor11• 11 .. i<1t1·r�,1 .-n1r,•;.:11u-,.., 
f'ltt à1 ,·aea A ,·11 11s1 r111•,:;rn im:1�i 11nri.t de ma�uili,·o� 
c-11,-11•1 '0,, e11,1 .. 1 lu1 ,I,• nu,·rm1 1\ v.-rJ11IP, J•nrt'm quA
lhf' p.ur,·lio I'º' in,111,,1 .. 1 011 m:1i• 1Eolido1 11 nmndn : 
,1., r,111•11 1 •  11urdi11-lh1• ,1,. 11111 .-auto II t,rrinl Jo,� 
lla1111l'I .-um II hnrh1'l·h111 inl'11ada11 de nato, I' so
t•randu sobre I ru11,tn•c�ào a arus:na 1'111 mrio nal
nuru. 

•:111r .. t:1nh1 o •1u•• hui• fim llulo isto df' nnturl é 
•1u, l.11 i1 111h 1. ra1111a •h• llllhl$ lnfllll"Ul11•, Ílfllnrava ttl•
du, t• .. tudu r,mtiuu,u indilJ.,rrnt• : qu.-m a.,htt 
n1r1mo si • tto•hl'\• 111t'11iD1 111-i.a là dt"N," e·uu�aie dtt 
a,11,, r. •• l i t1h1 n1Hnm I n,ais '"'" ld,'a dis"o : hnje 
un,a n1rni11.a nu cir,·unb>lanria,d.-Ua "taria •:111 qufl 
n,uit .. "au dia. • lt1a1ar11 1 _..,.,. •aue lhe d•\· ia com
tlt"lir 110 11-,:, .. ·i,, ; "'"IUf'II� ll'tt•· ., 1'4'''"' ,te '"'"' n1.1• 
fNtttrs � s,udi,l,t1I!' ii-,,, �r11 rt• • C'""' lfUI' 11h1,rul'1H 
dr, i• C"_...,,.,. \",·rJâ wj• l•, . .  llf'n\ qutt 1i11h1 t•lli1, :1 
n1f'n11s qu" nio r.. ...... n,uito l"'''l'ir11. Mnt po11ro1 n,u
ti•• taa•• Mbf'f d•• 'IUe se, pauava, e- 11rnhum11 o,·,· • 
--iãu d• ••••ffttar a 1oua 1111iniio M" 1 l i\'l"t!lt fonn1d11 . 

LNNlahlo niu a  •nt••dn d.-p.ai1 d• nmih• 111.-,1 ,,.r 
qa. uau nmai111ia •• doe prtwipa .. d.-r.11� d,• '"ª
�itio : le • �.,.... • ., Nlll,-dre C'Otl5.',CUio&H'HI 
•nu11r a Jw llan, ... t. " pc\.lt> e-• ftlldo dt nio ro
d«-r naais •nlr•r nu rnmhah•. 'IUl'na tlOllfria di1f'r qul"
o lfiu•pll.• .. ,. r1t111pl .. 1u t �.io h:1\'i• 1i111ta 111111 14'• 
,;1111 -&1 .... n•ra•lt• 1 Jar c-uulra a i11J1&rt11t1 d" l.ubi
nha t lt•'ltai cvnl'lum f'III' que "'ª n,i.atr Ir ji non . 
1 Clldtt Ít•f,:·· por � laJu. e ,-_1n111 111 ' l'-'ff'C'fU O dl" 
n1.ai1 in,pot lanri;a, 11iu quia r1° 111i .tr .. 1 1N1hum dos •I• 
l aadus o sru at111ul', ,ltt Jiu-�.- 1·1 1 ,• mt'ffllo a tlà-h•• 
Ih� :• ,·omC'('•r tu,1,,. l''""" 11 �:ih,• J .. �\r f' ,11tPa,tu • 
n, .. iur,a J, s lt"it "''°"• 1111.- 1• :-1•111 du, ida lll"1thum1 111ui-
10 f'lllt'11did1 11• 111al\•ri.a, ttUr uma dt."t·l.ar;atiu t•m 
r.-., ..... 

1'1 .,, ah ,·ulk.1� ! rm an1o1r .  as,hn romo l"tn lauto. 
a 11rimrira .,,lti1lc: 1\ u maii- dilliri l  ·1·111t:.s .1s 
\'tll"I qu• esta idtôa ,· intu á f,•bc-(a Ju 1111bre '"I'"'• 
pusna-lh• 11ma IIU\t"HI •srur.a l'Ur di - nlr do:i olhul' e 
b:auhna �li,,. o l'ur1m 1"111 ,mor. lluit;," !h'maua, t,-.. 
,·ou a 111•111ar ni�•"• a nlml.lr o 11ua- b-1,·i:1 chi 1 l i1 1•r a 
l.uiziuba 11na 11Ju appnrrt"liSt' u mumeutu fat� I :  al' lu, 
u C'IIUI fadliJ,.Jc 111ilh:1res J1• 1:011,-;1� IIUt' Jn,•r ,  I'' • 
n'm n1al tinha a,s,•11 t;atl11 f'HI 11m• d iriil isto uu aqu i l-



lo, " jâ i!>&u 41U 1qt1 i l l ,, lbt nio 11 1r.-da bom. l',,r , ,, . 
r ias \'l"/1'1 ti,,•r"' ,,r1':tlii;iu l'u 11r 11nl 11o1ril .1 .. �1· 111 11, -
nh•r a 111:1 tan·Íil . IH1is rst in•r;i 'i<4'• t·· •Jtt l.ui, i nb  1 ;. 11- •
rt\m ues.;;11 oc•r1u1ii1r, 111,d11 h:n ia 11u1• 111ult1•11l' \"1·11n r
11m trt'mur J,• ,,,.rn:111 qu,• i-1! "l'"Jl'rA\'11 .i .. 11 .. f' • I""
11io lhe llt'rmitt ia lru111 11r  11c do let�:er u111h1 t'!il,1vu, P
um e11J:H�o •1uc 1 1 · 1 • 111hn•,·iuha e •) '•e o im111•Jia de 
artl u l1r uma 11\ palnr.a. 

r-:mlim, tle•pui!I ti•• nmitu lut1lll rnm!iigo Dlf'l'tr o 
para teattr o a,·,111!1111111•1110, t,,muu u m  Ji,1 , quu l�\'e 
orrasl�n d,• •iit11r 1i, e•,1111 l .uiiinh ,, a r,•,-oh1çi10 de 11r11-
lt1r rom atJuillo e de d11 1•r-lhe • p1 imeiH cou1:1 •J 'lt' 
Ih" \'i.s,r li hor1. 

Luiziuh1 t-1Unn 1111 ,·iio de, unu1 j .-u  .. 1 1:a I c,11 iar a ' 
rua 1wla ru111l11 : 1 ... 111111nl , ,  a 1111r11li11m11 -,r tn•m,•111111, 
pé a11t� 1M', 1111ruu e licon immou•I rumo um estnf.-r-
1110, 1II A1 de•lla •Ili", t•11 trctid11 para • ru.,. de n11Ji1 
li11ha dado ít• ; eslr\'e n�,i,u 11or lu11;.:o tempo; r111u
a dtridlr-ae ,,. d,•,ia 1'. 1ll .1r t•m 111\ ou 11e dt"vi1 njur.•
lhar-11e. brpui, Íl'l 11111 mu, h11r11&11 r.01110 dft qi.rua 
qul'ria torar 110 bumhro de l.11ilinha, m:11 rPt·olhl'l& 
df'rft'ISI a hino ; ,�rt!•·1·11-l1te •llll! 11•1r nhi nio ia ln•m ; 
.. uh HII» 11uur-1tu, 11, lu ,·nti - lu. e i1 jia lttwaud,, a 
n,nu q11anilu &an,hl'm �., ;rr .. 1..-udf'u. Durante! todos
t'SIN Mtttihlf'DI• s o 111,l·n� r•1i;it 1111\'a 111 11:iu aiuJrr 
n1ai.i.. E.tini. um i11dd,m1.- wha lira-1,, do aprrtu. 
011\'indu passo.; 1111 r:-.rn.-dor .-u1ende11 'l"r 111;:uem •e 
•1•1wu1111ui\"a. P. tomaJ .• de t,•rrur 1mr " julgar 111,a-·
ata.ilu aaq 11l'll• �r•u, d,.u r•1••·nth11me111l! dou• 
f'A'SI•• p.ara triis r. 10111111 um-ah !-muito t'lll{ª'Hª' •º• 
Luiliaalu •ull ,n,lu-st> d,·s1H"rla,1;t I"" t1/ise-:ll1 !-tf,.u 
nt1tt t'lle Jianl«' de i-i , e r«-,·u.a11dn t!1111r•m•·u-11,• ai,• 
roslas nnlr• a r11 1 ta l,1,: nita-lh,• l-1t11hr111 uut ro-ah !
que de,ia ri11•r t'ilSal CUIU U ,,u .. s11lllra O L«-1J11arJo, 
pun'tu ••o lhe ,��sou J� g-1r;.:11111, e cu1m•guiu a 1:e·-
11as '"" u1111 ral't'l:a. 

Ã bulu dCJ:' ras.�us reniar� ROi quf! 11lng•ll'IU 
rhl',ca..- ã ula ; flS dou, 1,·,·ãrão •lgum t•m1m nn• 
qut'l la  naeaa11 ,,,.si�,, att\ •1ut' o 1 . .-ouar,lo auen
tan,lu q,,c, 111uil l , df'\"ia arabar de uma ,·e,. ro1111•l'U 
u 1ile11riu. e rum ""l ,, .. mula f' em 1 11111 o 11111is 11cm
1;ria(1 d.-sta ,. ida pt'reuuluu d�eonubiel,mwnle :

- Ã ll'Hbura . . . . S11l1,.. • • • 11m.1 coum '! 
E r111-se rum 11111:1 ri !1a1la fort,nfa, 11111 1 iJ11 1• tola. 

Luizl11h1 11;iu n:11u,nd1•u, •:nc repetau 110 me:m,u 
tum : 

- 1-:n1io • • • •  a Sfl•hor.i • • • •  Jabe ou • • • •  niio 111he t
1-: lornou a r i r  se du m,•smo modo. Luizinha ,· , 1 11-
1e1 vou-se muda. 

- A �11bora brm sabe . . . .  {' por11u•i 11ã1> 1111t•r 
di,.,r • • • •  

�ada de rrs11 •1Jtl.  
- Se I seuhurill 11.io lirasse zau�ada • •. • eu di1i11 • . • •
Silt'nri,,.
- füll hum • • • •  eu di�o 11emprc • • • •  mas o lit'·

nh,,ra lit-a 011 não lir:1 JallJ;ll•l.a ·t 
l.u rl. luha fr, um µcslu tlc 11 ucm e51a,·11 i 111p:ari1•11-

tada . 
- l'uis Pnti,o ,·u d i;.co • • • •  A senhora não !!11be , . . .

c•u • •  , . l' II lhe 11 1 1 1•rn . ,  • •  111 11 1111 ! fim, 
Lui1.1nha fo1.-11r dn 1•1\r de uma t'l'rrjn, ,. fo1r111lo 111d;1 

vulto ,, cl í 1ril11 íol d ,1 1 1 110 DI l'OILDII IIO l.1•111111 1 alo •• , . .• 
m i nh:rnilo 111•1 1 1 rorrl'd1 1r.  t-:ra lt!llll'º' pc,i'i u l ;,:ul'm 
ae 11 11pr,,1imava. 

l.e- , 111, r,lo ,· iu-11 i r..;e um 11ouco t'�lupt>Ídrto 1•e la 
re�pu!it• •1ue Pl ln 111· · d t•ra , por{•m não de to,lo 1h·�
r•111t1rnll' : 1cu olht r de ama11l1i percehe\ra 11 11c 11 11 11.
i;e aeol,a,·a de 11ass11r nuu linha sido tul:al111c11lt" dtj· 
a�radn .. l n Luili11h11. 

Q1111111l 11 e l la  desappar�ceu,o r:1pai 1oltou um-1,h !
de dt'�abafo e Mlf'H&ou 11e,  po11 11e achava tito foi ,. 
gado comu sr t íve,11e acabado de lutar braço a buito 
tom um gl1:.i11te. 
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v• SàRG&vro DE IIILICl"S· 
CAPITULO XXII. 

A COJIADU u naac1c10. 

OI lll&orH det•m ..aar leabradol de que o DOilMl 
ID&ip NIIWicln, d .. qu•m por algum &e111po ao1 &e ·  
- ... IIHido, o L�urdo-pa&ao. apertilr•-• •a• 
a.c,u, ....... C'OID • &lba da tom•Jre. e que .-om •111
tid• ,. •••• e laoaesu pai. P-111 "'" ••v•r 110,0 r 
h· -...eo 4a na &eapo oa•por&uan o RII retu ludo. 
ClliqaiaM ( •• e,ae o aome 41 Olha da comadre ) 
Klil••• • • ,..,...,.. e proaap&a a dar � luz . •  ••
111111 .. ..  ,..,.. •• a rec• ... L�a,,4oa uo • 1 a 
.. •11iaplir .,.., .. eom duu r11i .. 1. 

..,...,...,.&ata aio perdia por a1odo 11,rum 
atau•llel ... M1411 de &eraura rom que 1e111pr! o ruub�
,....._ e •• 1•·ruae1 eire1111111aAril1. -,uu,.,o elle na 
•• ,.,,... • tida .. rruno do seu J .. rrad,iro ª"'º'•
trlltll U., a·,1 .. ..  .,,.a,. wioleat,1 rban11 do ru,au-
lH : • � laomflll arei;• IOdo pnr dt"alrn • por (1). 
ra, 1 4ellaria-N •• rarhlbc» para eum 1u1 co1Dpa-
11Nlra. 

a,p. 1u1 ... a. o dia d_. apparettr o d11,j1de 
rtlUl&llle : Clúqaialla 10 111111111 .. ,., 111•aif f'11tàra 01 
,,._., .. , 1J9p1om •a. Lfooardo lenntnu l-,go uma 
�• .. na : udaH de dta&ro par• fór• preten
•• Cuff ... eou•. e •• f1Zff COUII 11,,111,1 . 
11rap11MM e loa&O. llaadou rumar 1111(0 a co•n•
••••• ,...P'• aeudiu .o rla1aa1do, e to:nt;cir•o se 
• arrujir • pnparaa,, ... T1h·ez •1-ua, lfllarrs ae
llllÍe IMe lle mwtdo i•Oalto de arranjo• que a•t.1U•l-
1e e,... .. ,-a111 em nro ... •••lti• ·"" Ot'�lft. 
A �...,• ,01111 a , ... o uourdo-111t1C1 a,ro,1de,a
ã.11 19' � • 1MadU1tm d11br1r d" t'f!• tu em cerlu 
� • áNI da 111. t:saa putin � eoatu�v» lfl' 
lep, IJ....._ 1 par1urir111"' 11l' 1d1aw1 em ptn,:o, pn• 
••• tlll •" pr1nair tud11 a &tn1po1 e a bor11. li :"· 
....... ·�· pedir à ,iahalla, pult por ura d�u1d11 
l•,.,Mffel uo 11 .. ,ia •• cua, um ramo de p•lb•
1111,ata : • fNladre ,,..... um par de bta&iDhoJ da 
• ...,. • IIOAl• do C.rao etu• &ialaio 1r1a,te tt
�-u 111U ,.. .. , •• e o laacou 10 p··aeoeo_ da Chi
•••••• Na a ,-lba b n&a 111 lado 4ai eabtt.,.er• ; 11a 
1111 1, • .,oriloll-11 u• oraaorlo C'Om uma tn1lla1, un, 
�•po eoa arrud• e uma ima� d11 N•1111 Se11b�ra da 
Coattleio dl l1ouc1 &•ida mfei1ad1 tum ,ordue, de 
ou,o. Cbiqu,aba, 11ar1 aada ,aqutttr du rt';:r.1s Hl1-
bfl,dag1, 111111rrou à ,·abfo(a um lt't1Co b1au .. ,• . 11 fl
&fU•te ..... ÍIO dot ltaçóes. e COfflf'fOU I reaar ao 
uato de 1111 d,., eão. A rom1,lre sea&ou •� ••·• rk 
da tuM 1m uma banq11inla1, e dHUnha,1 llm�� 
tm um 11nade J011rio oblerwaado eu&re111110 • Clu
qulaba e ia&t'rro•pt;4o- se I C'l«b in1t1ate para du 
,,rdem 'ao Leoaardõ-lat.aca e rnpoarter ao que íiica 
do quarto ,e diria. ..ou,do paa ,r•, df111 1i• df! auJe
1rrHj1dn, qmndo wiu que a u1;1i� l'OU�• qu.- retll\'&
.. ,. npr,or a aotMr41sa. rurao d1ua • C'0111Ad rt', I' z .,e
"'° mPnol'l'I, queru direr. dnpiu •• r•lc--1 e n ,·ollr&�, 
Ocot1 t'm NroUIH t' t'biaella, amarr, u á cabera. u
,ruado u• antigo co1tunu•. u ni lfoo, o incaro,,do. " 
pô1-,e I pa11e•r 111 sala de um l11do per• outro,  r �n 
un,a nra d11 fazer dó ; par.eia que era elle e D-\O



Cb:quiabl qu•m ,. adaan enm dor,.. dtt p•r&o. Ue
wr1 em quaad,• parava• �ria do q.aarlo •1u• U! �b!-
1'1 serrada ••�•wa par• dfll&ro uaa ulbar ,Ir. t11r1Ullt•

dade e medo, • 1ba11ando • ealw(• ,uurmu!n• : 
- Nio alrtn para i•&o ••• e11a, C'OUI•• nao "" d;w,

ea111 n meu., ....... F.114Nl' • tnarr , ... ,, •e fuur u
nl'(IIOCIÕ eDU l,ro ... • · J B r•••a&e ���a.� ,art,a 0 

quarto e Ili•• ·• ._..d,. i.Jl eore1. 
UHlrO .. 41úr&e:I ........ HIIMtr&aYa a p.d�

,,. ,-uee .... eu ..... Dea&el ll-HIIOI : • -
- Nio YOI � de triaDCI, llllaiua ......... "

........ • •• pio � um .. abo •.•• Não� alai�
leladlle. � fllai" .il line .lalu eoutal aa ••• _.
• .._depr111. VtNMe•••••�·••
a811 '!" afd11, .. , .ao· f toUN ,J;,e ta�IM ftlar�
ag ra li• deMailUd•; f ,.,,_ 1 •• •JIINlar • ••
&ureo. • Fue da 1u ,.,11 , ... leejailanil • SI•
,. ....... • , ... am.... 

AplNlttc11&11es&ata,...1alffllrla .... : -
• ....... • n._."ie •. n•t•· -1a1wa J•••..-
•ue ,.. ........ 1 fUH ... _. jl •ai.� aia.li,
r.11e a.. ......... aempo. &alffll•• • ar-...•• ,...
11•do,t • �- ,.,.,1p • Nl'-er: jl llle ai .... •.-..
... re arr�ajNO d,. 11111 _... d1wena "'laeali•la-es .. 
peilo,jl &laia• iaelenado mais lOln • naa • pahu
....._ ........... ,o. o ..... � .. ff-
lllff••• • impuit-aur-.e : de we1 e1111 ....... f'tw,,.._
à poria de flU&l1o, e ,-,.a&.ata at• fel INiila: 
- ..... , ... 
- ......_.,e. rwpoNil • nmalre. ji llte �-

11111 a1ol lao• a� e-ü M11e__........, .... _. 
MI de b .. aeil: , 11fja nlad• • e,p"ffl li. 

Cx&J1u11 o .,_,.. • ...., : • l'Naallreaala•• ..
.. arao t ••iu Mftlld� ••• •• •· .. .....,. •�
............................. NIÚM .. �•vo ,-,a n 1uan... Tlt••elllie• ..... • ....
.......... , .. .,w. ........ �- ...... ri•
111ndealfau1DM; ...... •• • ._....._.
llo Parle. lle,oia ._c-• •�ian1•. _ 

-Ora ....................... i' ... 9•
•-11'edo.-••••• .. 1uct m f ... _..
..... ji ........ fffri-....... ....-na. 

........ , ................ ftf I IIF, ,...._
........ ,.,., ... : 

- O'e.mpedre. M t-i 11 ... ..-,.._ 
O I.Nunlr pat• a111•H• ..,.2a1r:ax"e 0.-

.._ .. .._41 •• .,. ... ...,.. .... � .... •li•i&
-... k---·� .. .... f..rp ..... .••lpaa e • ..._ •• CIÜ;eaialll .- .., _._.
CI ldN ..... Yaa IHH .. W.e ... edapr.
..r...._ ....... ,..ir. 

-.e.. rwca. ........ -. 1ieare1ta.• � 
• t ,._ ...... � ...... Alai ....... ;.
............ . , .... ,.,. ......... ··
--· •·· --- ............ ,..... ..... 
• ,ujeilm • ia&a. • .. _.,i�• Ud-llllall •
•_1111rs.. •IM ptl 1n1MJtN1Qria.el 
••,e••• CI,...,. .. ,.,.. • M11ona •-

�t.. •• ..,. .. INlllllo-lwâ "'ª .......

fS!111M ,11,. • .-..n ... �,1...,. .. ,-.. �i··· •
..... ff "'9aaie a - aa&o t0a 4'I MdN Dú• OII• 
...... 

__ ..,rai, ...... eea&JaaHe ..,..,. d•a&ro a
...... ,e, Npral 049 ...... lnllor•• IOJlral fCIIII S.
Jeie ,.,, .... , Npral com OI 1.,..aua. .... • l'•u·
le.ao�I _.• ... •,. • ._da ... �,&e ttl .. ,,.-.
eam .............. du �·-· soprai l'OID o P�drt.
.. • •111te • coa• &atlrllo llau&o. 

Jleuft 8•tlR1818 .. lDll811&a de tileario, CJUf ÍQÍ
--�· �loderode•aa ai••c•. 

- Of• li ni • mo 1empo, .srlamou a eoni1dre ;
.... dlala eu qu. talo aio era .. t, do que um pieu por
-el�o. .• Alil lt. eompadre, ehqut. que •agora•

.. Y•I, H ... y,tf I IUI penanueb1 ...
· - B' UM perurru• t... earl•mou o Leolllrclo

..,.. fórl de at; ma isto • • laei• eperu porqae
.. O eu&ro que ••lliu· 1MrllO MO fui relil 

._..._,u enlio pela eua ua agr.datel •iro de
alfauma: 1 aND1dn weiu • 1 ,la. 1p11 u • welas que 
..... .,....., 1 ... 8euorl; foi ih·�i, ... .., a
lladl.ela&utada cw.--• linr-lllidopaeoco u
......... 
,: • .............. r ......... coe1,__ nei ... i-
,..., ••oacad•, ....... tt• ..... Qiqulau paN
.... ..............,. •• DHa.biaem ádetoa•
11Ptarn1e; .,. w ,.,... criaac1 .. a.., ftlll &udo o
•P� de 719 baio pe&arao o .... aaic• l.eo·
........... rilo•• 

o ....... , .......................... .
lelW.U a-.r• wtr que a0•e &na.la • ..,.i ... : 119,tlm
Cllllle •e llle â ·�· lr••ou top e • Cbiq•ã.
Dl.a 111N qu.aio a rtlpeilO do um• q11• ,. IM deda
... 

A eonedrt aproYtllN.., dluo para dar roa&a do,
11ktm11 ur1Djõl,edepoi11H�ouaaaaúlllae Mbill
,.. ...., a oalnl uemlaaa 
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CAPITULO XXIII, 

TRAHA.
Como e,&1 stens que 1cab1mo1 de platsr tlnl11 1

comadre muba1 uulra• 1od,,1 os dlaa, porque era uma
d11 par&eir111 m1h prorur,d11 da cidade : gor11a
grande r, putacio de muilo entendida nsquell.- ra,110 
• alnd, a·,• e11u1 n1a1111nn1 fr? 1empre • Ht.olhida i
eo•n ,,, iieu• tnUs,cru, • btnlh1ho1, a 111lm1 ben11. •
nie,Uda de N,,111 licmhur1, • 11rr1f1 111pr1d1. e rom a
•j�da de ,,1d11 11 le,rlô111 de 11nt,,1, de 1er.On1. de
•·•Jot e dtt 1nji11ho1 11fu1-1e ella dna ffl4lore1 1per
&o1. E niaguem lhe r,,-.e ll dar r,gru, que •• nio
ou,11: ne111 do phy,leo-nwr, ae ni11u se mr1&e1..;e: era
16 olhar psra um, IDulber de 11p,ranra,, e diaia•llllf! 
logo Mm g,andt lrab1ll10 o 1nu, o 1e,11111b,- do Olho
que lraala n11111Lr111bac, e ec•m uma 1aontualidede
dlronometric, u d I e b ,,. em q11e a.-r1, de ae l"tr 
d ... ,mbar•c.ed, ; Ili u YeJtl, li por cerlCN •IPHI q•
Út rlla eualnril, rb ,111w1 ·a dlatr q11•• N•la 11 .. ",�,
• lntlh.ae�, J, tnt·• qu., 'ª'"ª para nueer. '* ae tt
que e,&1 11da era trahãlhoH e de1111nd111 1rri0t ••••·
dol: porl1n • comadre dl1puah1 de u1a1 grande MMlt
•• de 1ctM lad"' : •• apn.r de gal&ar •11l&u lelllpo
noa dner•• do olleio e na igr,.J•, ·lf'1apre •lle .alw•••
algum p.r1 e,npregar e111 outr•• euu111. Cua11 ....
...,, el11 bula tomado • peito 1 ...... doa • ..,..
d• Leunardo rom Lallllnh1, e Juran p4r '• ••·
ao.l, o e1adit111 , ro,a da cbap•. p,..,.,eme .. ,_.
111110 Ol'-eu,-H • ,ea tf!napo dl1poah•l ... •••••
negorlo, • a11,l1 uma latri,sa 1unliea1•• e euUlaa ..
coa Ira o rl,al de MIi aOllaedu; 1011aclo da 111,tillll ....
• do eredllo de D. Maria. ••o petd6• i••&u delta • 
aaiio d• dt-aeoneel1uar Jo• lllaoel. • ••• •..U..
LHLo mall íarll qua•Lo etle 9,re.aan-11 • 1.... a D.
Mari,, de e•, lrito demandl•II • ebiaaeiro. d1t• •
ruaco por um m•aericodabo Ei1• .. t1l ... dai.
•li• armou ao ldwer.ario. 



T ..dos 1 .bem ... 11 e,dtde o••• f • O!•torio •
Pedra, m111 o que tCNlos 11lwrz Dio •••• 6 ,.,. 
que Mnlu tllt 1n&111me11te. Sem d•,ld• era 111 le· 
gar onde b•••• algua1 1111lu. e onde o poYA dnoto 
•• re,arf Euet1n1e11te. 1111 1iorque f 11ue la··jt 
nio cootlaé1 t111 pr111e•, porque •r.•" H conter••
ali subr11 1 parede 1qu•II• etpecie e 1u1rlt1 de pe
dra "'ª 1m1pm alguma dl'Ulro, 11111 luz l noite, t 
di,;11' da qu11I ,,.�lio todo• irrHertntemente ltlD ••·
rar v eblpfu e eun,r o joelbot P, imeirn que 1u•• 
ealln1utu•1e ,uo cumo ,e ,1t111guinn naUbares de 
euu-11 l,.1111 daquell, b .. m 1,m1.o que jl li ••i; eome
càrl,• 1ud111 a 1b,,rreeer.se de aeba 111 bú11. • 1ea· 
Wrio e,,m ellll; d•poi1 laouwe a reapeol•o •lo Oraktrl1t 
de Pedra n,ulto bo11 ra1Õf'• polielaea para que ,He 
d,lu1,e dt ser o que era. O leitor, que 1em du,ida 
Nbt multo bem dt quanto trio no11u1 pai• C'fflllH,
di,n101 e 11111,alfl I Deu,, 111 1dadr1r• 111,n de l er 
qae llouH nlif1 politilll par• a 111l11ecio de um
ura&orlo. Ea&re&tn&o 6 iuo uma nrdade, • 11 lo• 
1lodl ,,,. o DONO 1mliro VhllB•I, de qu1111 Jl llft
lllOI oeeatlio de r .• 11,r em 111un1 e1111tulot deall 
l111torlt11, ooderla dl11r qu1n&011aro&o1 pll111ou tlD 
nairaate delicio ali me1mo 1oa p6, do or11orlo, •Joe
lllllde, eoe&rirlo • boto. 

llul&a1 w,m, qu1111Jo p1111,a a ,1, ... era e 1ue • 
ICl*Gdla 1 ••• , ... do o,atorlu, O pai de , ... m, .ue 
... n,a 111 ,. •••• ,1,labauca• ,........ o Clpoll, elll• 
llllfl &uda • gea&e de H .. , 8tbu1, 811111 •• ,.,., e 
eriat, • .alllad@ com tlln 11 faz .. , oracao 1Joella11do-
"' e·• lodua oe MUI en&re o powo dilDle do un&orlo. 
llal • •ceaa&erll que o laeaulo dnc,I • t�uecl•, ,
,.,..,a.. •• lllla 111111 wellal que • ajoillllra u•

· ,-ace •li a&ru, 1 ta,bea.ldo ena 11111 11rlfÔd MO 
',._,, alrna, 111tetdla·lbe u 111a ,olter p1ra e
,,_ 1 f•IUI dblmldl t I IDIIIIDI 1p1otelllT .... de 
i �. t Mrr1&elr1menle 1t eaeapata •• e •P!•lll1 
1• •• .., ... ,., 111Joelbl11 11l per&o, llllltru...._
1 ao•• a,.... 1 41u1 alada 111 dou• mlauaoe_ &MUI li• 
! .W. wlM 1u11gue re,,oroaamente 61 oracof'I; era •
' ...... 41• , .... Utellllr o pllao tOllterlldO D1 ....
, pen ao Cllllr 4t A1•Uarl11. ••rufa d"' p,ollllOI tia 
r•a.11 0.111, te&e1, qu111do HtHiio •odo• OI elr
e11 .. 11a111 •&regut1 l deYi,cio, e que I l1d1laba _. 
...._ 1 .. ,. .. 111c,,l1 •quell.- elrcaito decoD&rletlo, 
•••li ,. u• pi& , agudo e dolol'OIO que Interrompia
• IIJ•aoi cor,li• &odu1 para o logar doade elle 11Dlla
p.rll .. (U tllll lfl IDllfflO IOb li ,biai dl l181pm 
• ••·•• .. > e atl11,io um bomelh tateDdldo DO àio
- ·- N dUII faeadH. Nlo eoDIIIDOI alada IIO

_.. dellll t de t1u&n1 com II lnnocen111 •eoad,1 
,., a � • IMI ·•&e da nza pralle1tio 111 OI 11111111, 

; ce .. lfjat 11 ,ar .. 111111 na, eabeca1 du1 dewo&u1 ean-
, eu. .... ,..,, aUnda, nln1uem ube dc,nde, den&ro 
. • ... peca • lama ,ue 1111,11 •li p1r&o, e que el• 
WN• ...,. ... ,. lodcil os 6,b, • mil outra, dali 
.... 

lil-�al _. porque, •Wm de outro• motl,01, dll· 
.-.. •uet(alaiõ laHldo razõea puUci1u para que ,e 
aa�.a111 c.maph•d-,sa aeneatla d-, O,a&orio de Pfdra. 

"· ... ,. JOINI tm que li p1t11do •• ICIIIII que 
.,.,,. urrldo aiacla o o,11orlo de Pedra •'9H no 
plarlm. IJm ou d"u• dlu depol1 do aatdmeu&o d,, 
1t1111N1o Olho du Leouardo pataca correu pel11 cidade 

: a aotlell de •• 1raaae tJce11d1lu que 1e p .. 1 ira ne11e 
to,ar et111ico doã•a1uJal11•1um111111e1,que ,hl1 em 
_.,..,1t11 • 1111 1nil, welb1, rJea e dnota, lodo com 
ella mar jaa&o 100r .. &01lo, n1utea1tio da .,. .. ,,ena 

• .. tiHICn, lupa &eado ltHdo eo1111l10 um M de 
mel• prt111 eonten ilo uma b•,alpor(io de pee11 �e 
ouro. A n11llel• ,orrl1,e l1llaw1-M1 multo no ruo, nao 
,,orque 1qulllo '""e n1quelle &empo rou111 que ae •1-
1r1oha11e, ma• 1lm po,que batia nm mr11terl,, no 
t1110, e era qu, ninguem ,abla tom quem tlnh• rugido 
a mot•· D. Mula, com, &odoa. e1tafl anclOII pnr 

nr de11Und1d, 1 quNtio, quando •a.e 1pp.rm por 
M•I I comad•e q,11 • tl11ll1 ,laltar. D. 11.•rl• "''" 

· tentada na 1ua b•nqulnha. t•Dd·• diante de •l u•• 
eaorn11 •lmof1,l1 de rN•tuarr,pd•eom umaoela ou
aelt dualas de bUroe. e eMINlfHHe • íutr um largn
pe••mtn&o. à teu lado, lflllada •• ••• ,.,,Ira, ter• 
c1d11 �r um• porei• de n11•ri••••· rri•• dt D. llarl1,
,., ... Lulaluba 11mbet11 oecupa•II NI r11er , ..... 

Quand•• a eomadn entrou D. lllfl4 l1rp11 1 ....
dlat•m•nte I alm,11 •d• d• e.,11,,, tirou •·• ••ria e�&
•• 1.-.11 um par de ANlot eam ••• 1r1b1lll111. •
., ... de praia, m11 1m1rrd• NID ll•laa ftD •l• 111 
um lotear. e rui lhe 1 •go r .. 11 •• •o caeo lll1!•-edl4e. 
A r ,n11drtt r•z 11111111 •u" a1acl1111 te&lrar Lulalnla1 
e 11 11111• erlancu; fe,•11 O que, IIIIIOU-te e ev�U 
a ron, .. 1'11. 

b. li"'' 111,rlu I di1tua.le.
-En&i-, que IH dia • .,.. .... , .... dttt«HCI da ,O•

br11 tel111 t Criar • arnle Utnl raparl1• mm IOclo o
raria•n, e • 6m ler •quelle p110t ..... 11111 rapari•
1•• de lll11je ai11111diabradaa: ao meu &emp.- aaltt te 
, •• '" ...• 111 ... 

IM ••Dia de eada um fallar Mm do aeu ltlDpo e 
11111 do ••·•utn• f •ui&o ••llp. 

-Que qu..,, ••hora t re1�eu a eomadre: pc,I• 
foi ali. •11 ••rbu de lodoa. Nio lanla um IDIIIDle 
.1111 elll tiniu rlae,ad1t CIMD 8 ttllaa. 1 .UJ H li111alo 
INAI clua, li-lilado IO pe de •1•••• 
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-Ao p6 tll eu1111dnt Poh I eo•1dre tllHI là t ...
-1t11v1, que aaa• aio 11&l1e111e ... arnael" t ••
-llu o dlíbo, 1.-ahor1, arere,eaa&ou D. lar la, 1

n•n1uem Abtr qu .. r oi o .. 1c11&0 qae fugiu COWI 
ella •• 

A comadre lnt•rrompeu d1Dclo 111111 ruadlab1 Nr• 
donlra. 

-Tealao ,-rgun&Mlo 1 &odoe. e alDRUlm Nbt dlatr
com quem rui.

-F.' porque L,,doe flllaYio ttgoe ...
-r .. mao't 
- llu 11i•• o ,111na eu, por mal de meu, per.cados,

que anlf'• HliY· ue •• 
-Poli ,lu e salte 1•0,n quen1 rol, diue lt. Ileria,

reni11eudo•H de 1•r11er eíndm• da b111qulnba. 
A ldt'a d� 1ioder saber de um• n0Yld1ile que &odoe 

ignornão en�hcu-a ele t0Ulf'Dl11aento. 
- lla1 �1atâ11 11u•m r .. t. Ylmol ; quero 11btr que1n

foi o e111Jr1ç1do lad,io de moe• e de dl11helro •••.• 
-86 lhe direi, r,1pcmdeu • r-oanadre de pula d� al

guma taraitacin, ae me pro1n,u,rd.i1 rcuardar lodo o 
lt'grtdo; que o t110 I muilo terio. 

-Ora bem ube «au• eu .•• � o memao que uhir
ta'um poco, 

A1,.,11r de n&arem 16 a e•m•dre ittcllnou•11 ao nu
tido de D. ll,ria, e dl ... ·lbe o mala b.l1iaho q11e 
p&le: 

- Foi o nouo graade a11111racl1 .... o layp0ttlt1 do 
l•Uaaoel •• 

-o qu� � que •11, eomadre t
-VI, rt.tpon,leu ••ta arreg•laado eora dou, dPtlot

01 ollaoa, Htn atea que • terra 11a dtl comer ••• Se ti• 
la eal11\"io ao p6 dtt a,lm ... , •• 

-ora ••• ora ••• dá-te c:uwa i1ualt1 •..• 
CAPITULO XXIY. 

DllllllOTA. 
Aquellu ull1A111 pal1n11 •• .,..,dre produalrio 

sobre O. M•ri• • el'el10 •• •• raio 1 • 1tll11 reme 
••�• N ba .. ul•u, IOIIINI do .. ior deltpoata•
•••&o. 

-Ora,na·:lte.•1C1 ... t1aada au•11111o. •11
....................... , .... ,..... ...alga •• • aio lar ae111 u• ....,. • tudo qu · •e 
1ra1 ealCUft. ••• sua ........ 1111 poz-me ... ... IIIO
leira. 



AH ........................... (ÜII. .,... ..... . '"' llellu .... lenr •elW • '" plptl, e m-
...... i 

-hilllR·- • , ... ., ... 81�1•111• .. .
............. , ... - ............... ..... ra111e11Nalllla ..... INI - Hap,. a.d•
, ... 0-- ... ·- 11t• ...... •• - ..... 
M,a!k-

-r ............ ............. .. 
.............. _.

N ... D.•�••.-, ali• lia ... ,...,.. •• ,._ 
........................... 1111•11C:111rla 
..... -n1 .... 

- le • ,_ ,.,.... •• n,.rlp .. ,11 ,e, ...
tlnu ... ao ulilaM•H ••••I• •ulaar .... hr 
... ,. ...................... ,., ......... ,o ... .
,o ............... .-........ ,rn•i·"-

llalat••• acaW•• preauMlar•&M•llbnll .. • 
l1Yra1 , ... 1e • ••I• Mltr • poria • a toa de I•
........... , ....... 

- A.111 e.aà elle ............ ai• quer• tlUI N Ili• 
laa que fui eu. 4h11 • e ••dre aprillad•. 

--Ora. ,..,.adeu o. ll•rl•,eu á par• IIIO 10U .... 
IM ataao,,I ••Irou. O. U1rl•. que aio �u .. ,• 

guard•r o que Nada, recebeu-o Cri11111G&e; aeo,a .. n, 
,..,,m rea um •p•d•t•l cun,prime,,w. 

- S.j• bem apP1reeido, diMe; laoa• 011101 o ttJI•.
- Teobo 1Dd1du alai 84.'Cupado cum 1lgua, arr,a·

JOt• ••• 
- Arranjos! ••• dl... D. Ileria lroeando coa•

eomadre um .. lbar 1lgalOca1lwo. 
JtN l11n0tl, lanoc,ale •• tu•o. lieou puao -

1n1e11der o ,u• queria •qulllo dller : ealrelaato, • 
11111do o col&Ult, aio ptrdeu Nellliio de a, .. , ... 
..... - 81m. UDI lffllJ ... ICCfflellllN; ... " um M• 
,otlo ... ,, .. llrlo ••11 •ut ..Un ••UI ... • flllt .. 
la daa•• .. m ,11e futr; àall alo llae ,..., CODIU 
, ......... , .... 

A comadre ra um ..... e ...... ,.,11 ._, 
1111 ,.. u .. peta; D. ........... , ........ pee.c-
cupada �•• 1DDter11 'IH 11a ,. .. u,.,. ••--
,ue Joel llaaotl II referia ao ,. ... da llNCI, • ..._ 
111ada a •�a d•,-, tllrl • .... : 
_ ............. " 
A,.... .................. o.xu1a•

..... co••ll•pa••..._, ...... ..._ .. .,., .. 
.. d ....... " ..... , .,� ...... , .... aca; 
,.,. ..... ee•lllla ell1 1p1••11a-1.,..1111 
•e11drl, e 11Ut1 hlJe ,erdl 10 C• ••CO- p,,rll•le a 
,,.,.., ., .................... •"ª' ., •• •�Gd• llo IN'io •• .- • tlnra a.lU41u ; .. a.,a 
•lla ................. Ili t'lll ............. .. 
••rilrla aeeaatel'II • ,.a1e .- ell1 aia •••ria ,., 
&rata•• -IUI .... IICI• 

D·luaHI .... � .. l•tar - 11 .... CII 
elqld11 a,-.. •• J., .. 111 ..... e YUIGI I OIIIN
,..... 
.................... , ............. , ..,1 •• ...,... ... .....p aoll'91 li CHHºCVII 1 

op•rar - Lalalalll, • a.aa .,. • a-nata •h 
nultal • ••••nec• ta•• • 1N ,a.,- coaa ••
NU moral. leua eonaera• w·:••• • ...... .,.
1 • ; .... lncu. ª" all la1t1 • ....-• -�••-. 
eqrouadu-ae • •••rio-N 11111 apü; IUU f••
... ,, ... ,.m ... tlldllào-• • lullllwia ... "º' ....
16 ube ler O ro4,, da •ullltr em elrll �- dl Ylda; 
a cabeca, ,,ue ella 1D11umn1 • uuer liabllualmea&e 
balu, erpi1-se 11or1 1raeh••••&e; OI olla ·•· •W 
aqui 1mot1•rldo1,cu111,�\io 1 dttpedlr l•mprjot lari· 
lbaa•e•; f1!11Y1, mo,la ae, 11il1t1.-. A ord•·mde 
1uu lolw al&er••• H t•mbfm: • wu mundo Interior, 
116 enllo 1canbldo e e,treilo, n uro, dt1p -.,o.tio, 
comt'4YI a 1l 'll" 01 huritont ... a all11m1ntr•H, a 
po,ou-ae d• mllb0ts de i11111ea1, ora ril-•11b1ts e ame
u11, ora melancvllc11, ,,mpre ponrn ....... 

Elia, a'6 en&lo lo4,lreren&e '° •ue 1e pauava em 
torno de 11 • 1obr1 • 1111 cabto•, partel1 agora pnll• 
elpar da tlda, dt tudu ,u .. 1 eerc1t1 ; , .. ,.,. llor11 

, .. , .. a c:..-z •1'a "·• .... M "..- , .. ...
,.,., ............................... .. 
.............. .................
Perdi, •mR,n a olbo1 ,i1&o1 o 1unla1m PAIÕ n a&ur a 
dHf!fflbarl(l\'1-lf, 

Tud,1 1110 da,a em re1ul11do, pelo que dlu11ptl&1 
ar, no11 , amigo Ltionardo, •• 1u1••t• t0n,ld11•• 
.... daª'"º'; &lmbfim .... 'º' "prlaalre ..... •u r,
de todu 1q,, .. u .. rn11dane11 ftD ldal1l1h1. s,11,�l1Dle 
•pnu d11 lbe ereater o amor. nem � llt0 -11 elle 
mal•• füro an1 dNfjo1 . bePOI• dl daelara(io aio 
18 dnba adl;ea&adn nem m1i1 Ulftl pol•1•••• • a unlta 
'!OUII llhtt ... e Ih-, 1lhntDlHI I e.,,ranc• .,. Ula 
t.erlo rubor subi&u que subia lt ram de Lul1l-
11h1 •u•11do 1cun11t.i1 (r1r11 ttlH) que se enro•· 
,,.,..m .,. olharea d1ll1 com o, NIII. A 10mm1 10111 
de tnd&1 ettas 1ddlciw era uma r•lta 41111 lbe tlH
rla n•a11111, 1upa1a11Ddo todo• • •111 •• hlltn•W• 
.. ona,1 ,._ llanoet. 1 que• •• M!Ut eale1alos 111r&
bul1 ludo o 11u atuao. 

Dada• alll npllt.atufl 10 lelaor, t0lltmo1 a •ar 
eDllll do re-to dt ICIDI .H 4elaàal't IIIIPf•• 
A' rorca de lnsllariH a COSllldn eN .. ·JUIU de I ... 
Mauwl que to111e111 qeaal era • ae,reti• de el&o •· 
g,tdo "",:.. ae tlnlaa acudo enohlJn. 

-Pois .dl1N1Ue8Hl ... 1e,1111tpr1••
&em ludo o w1red••, eu eollllrel. 

- Ora, ""' ••• q,ae ,ece ...... , ..... r.om • 
NeUII e IDJl'lflOI ... 11••1 lfDlrdade ali HliO J-, .. • ..,.., • ª'"ª .... �· �· , .. �ª,TC..-1� -......... , 1111tt1tlra que ....,...., pr 
ronllttt•l,.. ... o. 

Elle ettat(IU S 
-lelWu YIDt, 11u• rui 11• ....,_ .... , ...... 1 

,., ..... -Ull nel1•11 a rOlllldn. 
-àlll .... , .......... ·- o. llaril: ...... . 

p11io AI Olllfl IIU1 f -· ..... 
-a..ut11••••••fpe,g11a&o11INlll•NII•• 

prtadldu. 
-Pe uda : eonl111ae. 
JUII lhnoel tentou ent.i., uma ,,_., lallleril, 

mu••• eeaeadnd•, tlluiad•• •tu• tl•re& • •1141ir• dia• 
111ar -._c:;:10: e dep11le •• rohrl la ... •lor•• ,., •• 
ra, e uloa lhe olererfra • eo ...... da ,.tlria
da rld1de, poll que o v•dig1I j6 111• N&t1t.1,1 li• 
hem o 11erwlco: ella pc,naa rerllllira • pft J u11lo1, NNA 
n que el-rel • mo1lfára n,uild aa•,• e•._.,...,,,. 
Termln,.da por#m I lll1lorla, •lle, •uterafPllían •• 
que•111d•eeeapH1,rnmecou 1IUHNN11 ll•rllflH 
,..... 111, •••11 a t1P.llatio dai ,.,.,,.. 41u,w ..... 
qu11 11a pouco lanla tll&o 1 1tt1 , .. ,..... A tum1llr•. 
1111m que viu o 1ea,erle1 11111, pi, f e•l·lf po1ilo ao ,,.,. 
en, llepol1 de &rotar tont U. M •rl• •• olllar que 
queria dlr•r: nlu Dlfl eoaaprolllfl&t. 

lt, llarl1 1 prlnelplo •ui, 111,leatar n "'""º: 1 
Rnal não lfl JN\de ronler, e ,ol&11u r.o•U• h•t' Ih noel 
u,,,1 catilinari•, d•1l'11tf., que lod11 a cida•le f'•IH& 
ch .. 11 do l11u roro10 e1t.11111dal11 que elle 1r1bu1 de pra. 
&tear roubandu uma tilba ramill1. 

O pobre hom•m rol i• nu,en,, r jurou 11 1re,;urou
que el&lata lnnc,e.•a&tt HI ludo 1q11ille1. N,ula pur#m
lhe taltu. D. ll1ri1 fol l11Relivel. Pro&,.•l••u deno,o 
que er ell•  roue parenll da moe• o Sr. J1t1é 11,n .. el 
se bada de ter e111 c,llça• parc111 rom o Af't(orio; e 
terminou p •r ,lar•lbe a •DlP.uder •1uf' •li• era um h1l. 
mea• muilu perlgo,o par1t 1l'r admiUido em uma C••• 
de r .... 111 •• 

-3) 

Jos� ll1no•I talalu complell1111mte r.orrlclo e sei•· 
manto aauem lnia 1ido o au&or de 1ea1tlb1nlr. ln• 
lri••· 

Q11anto a b. llari11 Hc-ou muito 11füfel11. poli tfll• 
do Do seu ear1�1,r urr. grandfl! íun lo de bone1L1d1df', 
jul,HI ter fe1l•1 u •na b,11 aceio p1u111d•1 111111 ,a. 
rabaada I JuM\ 31aaotl, q11e Ud • t1un eftel&o. cunm
u c:,laal6ra a com1dre,perdendo .muilo au 11'1 c�n·
eello. 



CM, 02/01/1853 

Pacotilha nº 100, P• 1 

lllS11Beã1lA\I 

1111 SARGENTO DE IOLICIAS. 
c••nuwDY. 

OMBITa&Haa&. 
T ...................... �ra•t111 

.. D. Mana .. ,la ..... a aallat 6 Nida • ealaeca .. 
, ... llallHI; ................. 11 ........... .
.11 •••••• , ......... , ......... � ........ P!_III-
•• ., ....... tle lalrlp •• llle llalile 1naado. .... 
, ... , .. .,� ..................... , ...,... 1, .... .,_ 9et&a1 aoalolo à a&la•n NMD ...
11 •lgu••· Ptlo � ro • laulp n••l'flll elle .
• ,. ...... q11• .... flllio tN .... ,. ••••• e 1111 �
1Ncio a tH,.lto • Lablalla. , .. eem dutlda lirb 
..to peretMda. por ... .-- ••" .que era ••• •· 
IUl'"•n: '°"º eo•f.CoU • .. .,_1a, que II lla •• 
llaw• 11111 duwlda n•1olluma e.a •• rlut; N• ,_. 
,ue frei1uen11wa • D. 111111 al .. 11Pa ti• tlle que IIIU
d ... .., 11111elbaa,e pret•cio: ptilOU IM m11Ja-1
...... pt•lo �,.,1,0 • ltmbraaca do moco Leuaa•, 
portm aehn1-omulto tril8c1·. tlMffllO lar1p11 de M 
...... , ..... C'»IIIQ. f.Anlo - ..... welbacOI tlllna 
l'ldlmtDle n11 .ue � lb"I .ra1 ... 1 QUIDIII ...... 
lio &oando o lalml1•• tum a, miot, e aio o ,,... • 
aio o 1e11&em t P1nl1ae porlm dc,nde par&lue o plpt 
qae o r,rir•. o cuo � que fora utlo eerttlro. • a duto 
miu,. D .... , ••• 111refflOla elll IDH •l'eienfll enlllO 
ma HUI odlnt, eoaMntlrla .,_. lmnat111• dlffleul•l•
de em um11 re1,1bllU1cio de J,.-, ll1no11I L! a•1odo 
tn •llldl; elle por6• não etifrloa por -. e po1 
mlN l u"•· Por UIDI 1ln111•1rldad•, 1111111 c.,mu 
IAourdo li••• 1,udo na eolUdr• •• proleetera 
l 1111 t1u11, 11mbena J_. Maaoel 1dllr1 um proeu-
raclor para • ,ua ;Jl • ,t q11e allao li n11 """-... 
ao 1eu rit1I, pol• tl•I mudo llirli• doa1 a •••hl•ur
de seu lado. 1n1reua1O •• • adTer11d,, ltrll •• NU 
um 16, 11adu por 1l pollCO rapu de la11r CIIUII ••• 
prellalM. 

ValDOI ji dl111r •OI ltllOfll, queallrle 11• d111Wa 
NIII pre111 •• IÜlr •-.,. • ,rocun11ar tlt ••
..... , . •.....• ,. ................. . 
... 1111111::i.let ...... , ............. ,. •• ,.,
........ .... .... e, ........... , .... .
............... "•••41• ....... ...
•• , ...... , .... ,.,... .... "'ª' .............. .. 
- ... � ........ Mjl ... �----· ....
,.,..,. •••• ,111111 ..................... ..
,,...,... 01111t111•rna••lliN1&e·t••w.• 
................... ,,., ... ...a. ......... , ••t11,-a•;•"-•• ...................... ., ..... 
.... ... ,...,.,. ..... _.a,_ ...... ia ...... ..... 
"'· • , .... '": ... • aetare ... ttra •• -r• -
ftlS..eeep.lla•arieel•-•• ... ••ne•••-
... J ....... � ·····-�-, ....... .......... ,. ............... �--·taal ... , 
• , ... , .......... l'ICfa ....... � ..... 111 •• lQu
,.a.= •nJ,. • pNl•l 1 ...alio ...... , ..... • 16 • ••• 
............ ,.'" ........... lt.llllf6r••-
........... .,. ............................ . 
eta ....................... H ..... ..
dl• aaleD por .......... • _. d_.,.,.._ Brio 
elln o lfl'ror ta. nte•,a ..... •111. po�•• •••
d•fl-1de1Nllle ................... t•Yh para, 
a Ucio rtualie • .. 1lal-el•• ui• tliaale dt li 10 
do, • 4l,clpa ... a puuwio •• llollo • tremenda , ...
,1111, eolloeawie-111 nodlio, ••....a• l t'ldelr• o,·d 
• e l"batio 111n11dn1, e e •f'CIY• o lhlMilbt. 1'111• ,.
mtltre. •a:a ,oa •Ili o Ptlo.fllJnal, p•1111• • t1,rar011t, 

nu•nlf no que o 11com11111bnào ena c6ru 1 .. do101 di.ci-
1,ulo, ; quanto I f111·rrm 01 1ia11ae1 "ª elle qu-11i 
,�ml're I gnd,,. com� ! acilmt>n•e li CO!'Cfbfo, ,,.,,111. 

11, lo que ,,,fl à repet1,.au d 1s pal1vu1, &ao P!•�•co .... 
ana que, ,,or m ,�urquP fo1se II uum�ro d ·• d11e111ulo1 
1ttrcf'b11 no meio do ró,,1 que bu1;1 fal&ado t1l1 011 

aqu-11,. ,nz, quando 1l�•lf_lD '" atre�ia •d .. isar-e11 fic111
calad.,. �111pen 11ia IP tn&io lmme•ha&amenle o trab»• 
lho, e o culpad,, era oblf'quitdo com ��a rtme111 �"
bolo1, qu• d• riunlú aeoluaaa d11qiea,1ao I rtp1&ltç10 
dt quem io11 1 p1neld1 de ee10. t·,1to ill11, reenmt· 
cata n tHb•ll10, ,·oll1ndo N 1tmpr1 10 principio dt· 
ada ,11 que h1tl1 um erro ou f 1111, 

A.c1h1do O Ptln-Si,rn1t, que COIII li diHNII ••• 
1errupctie1 qu"' ordlnerl11mea11 1lob1 ,c11•&1n boi 
,nela l1or1. repe:la o ,aet&re 1611,,bo aempre e em ,oz 
1lt• e comp1N1d1 a oratio que llae 1praJl1: r•petlJo 
d•poit o meame OI dlaelpulu1 do 1irimliro ao ultha«. •
111 um mndo que nem er• f1llldo aem c,n,ado : jà 
M 11be, la1errempldo1 1 t1cl1 trro �la cumpe&enlf! 
,.....,. tlP ht,I,_. D•pol1 de u•a or•clnu111ui1-11 011• 
m, fl aHl111 por diante 11f 11r111h11r a llcio Pf!la ••· 
.tainha an&ai11. A.o 11lllr r,crbl• o m11tre llffl :. pe• 
'Iª"ªª 11por1ul• d-, dooo d1 e .. ,.. 

D. llarla. •eado tm 1u1 e111 um numero nao f"
q•eao de cri 11. alo r,e d l1pe1111H de ter. ,·omo ,,,a •
qne e111,io ea 1u11 tlrru1D1t melas, o 1eu mHlre d11 
,., ; era 1111 a,11 rtgo multo ar amado pelo 1111 11-
�ftllto riso, para cum 01 dhelpulot1 : por cun,,.. 
.....-11 .,. ua .OI mal, prGf'UrldOI. r:.i• IH!IN lt.AI•
pe para olltln1 dt11a 111turftA nlic a-te ao&es de 
1aclo .... qualidade. Tambtm 1111111 ou&ro urll•• 
1111 ••r• 1 eorrll I seu re1pPlto a f•m• de bom •r·
ra•J•dor de c••••.a&,tt. hlf ll1DOtl j• IAltl • tlaha 
�lo de mie,• 1pra que II Yiu t-m p11rl110 reeo,nu 
8 elle; llpol lbe U UIO, eommu11lc11u-lbe 1u11 lalen• 
c1-... e Pldtu .... 1 ,ua COOPf:.l'lcio. FPI lhe .... ,1,
.. 1are1udo 41u1 lanl• um rlt1I • eoml,a&er. e aui10 
le•IHI, pet• que nio era ronla...-ldo. O welbo Nnte 
tM ondo a &o•ar 11 1Ul1 •l11udoaa1 l11formacõet. t 
depelt de ealrular por 11,ia,a ""91p«. dlue: 

- Ji Ili eo• q111111 n11 l1Dbo que buer ...
--Balão· •• quem • t •• aeudlu Joaf Manoel 

., ..... o. 
- \'6 dllel1111d1, • nlo M l111por11 enm o rtllO.
- 1111, IIOIHIII, olbt qu- f jnd,o nauho euida-

•• ; porque flUtm quer que I I 11110 comu OI trezea•
a.. ... 

- Or• qual •••• blalorlaa: d""" 1rr1nJm eat1Dd1
eu dor•lado, t ,,j .. al1,o, .. ndo llflU, melhor de que 
•uilOA eom aeu• ol11n1 perfel&a,a.

- E' um• ,ou11 que n,e siõ., ei fl roda o mloto aio
pcMler deec-oltrlr "ª m 6 que • h1trome1te DOI meu•
.,....... 011111 que a tal entrega do luno da moe•
r.-r de _,,.. • 

- Eu 11mbea IOa m11tre, e ••remo• quem 1mln11
••lhur.

Fkárlo •• do•• nl,tt; • o tego �z mlot l oa..1 .
Ei1·1bl poli quem era o proeura,t,,r d• 1 1ê M1t1oel. 
Detemo• prennlr ao leltur que • c11u11 •m ttm•
lbantfl mio,, " nio ae podia dia,, cterldl-fam,ntt 
11ub1. pPl•• antntt1 11t�n1 1rrl1e•d •, e n q_ ue ... ,, , 
que do oulro l• Jo •&na I eomadrt, Hnlo, al do 
ao .. o amigo LP011ar,to l 

O vtlb1t c .. mee•• o IPU pl1nn em r,gra : lo,n n• 
primeira 01>lle qu .. r oi dar a ir.tão í c:011 d11 D. llari• 
começou por ÍIHr tlblr I CtoQ\'tUa I re,p l tu do 
roubo da moe•,• d,u a e11teuder quti 1abia do CIIO, e 
eoabuia prríeilamente qut1u linha 11do o tutor 
delle. D. Maria dihe lambem que 111bl1 qurm tra, • 
•ti o cnnbeci1 mul&o. O teth«. IO'. riu-•,, delun-lo 
apen11 eacap.r ero &om de Ju,·ld1 um 1l111IOr1tlYO.
Qu•I 1 ••. 

u. M ,ria franziu o 1obr'olbo, levan&ou OI oruluti
e eaclamou: 

- Poli �alio p,n11 que eu ando 1tr111rla nes&a�
1·01&111, .•• ora dei se ae ••• Mi quem foi, e 1tl-o mui\tt t
mul&o bem, E' um P".rl•ço de urn miulol• com �ar• 
de aonao, que só n11 h, de morar em ca11 ,e eu • 1 • 
1um dia l6r �r�erelr•. 



-E' IIIO &ud ·, nau I Sr•. D ll1rl• alo tnnhtct •
hoa.a. •1p-lh'o eu ,u, 11,ubem ando 10 f•c&o dffo 
se nqoelo &udv. 

_ Bfm lfl. �- tel .. m11 olhe que eu llmbem 
eout.e de �r&e 1aul1o m••··· e Dio u umbtal ••• 
mall racll do que ,er quem nll en"anado •••• Dlia IA 
o 1e11hnr quem rol. 

- Ola I da> t luu aanc.. eael•mou •P.retAd•-�
o tellln �IIO•N •• pf; nada, ra d ãio qul'bro ae
�o tle alapa. 

D. Maria l'HMIHD H lod• dt amlrclo: 1 por,, ai, 
qu• lntll.,. alcl• p6dt arrancar do nlho qu•, 11:.ra 
, •• ••lbctr ..... papel, roi-N lup redranJo. ... 
tio 1111• a en&eaur que ,uerl1 cor11r • COHenecio 
aeguell• poalO. 
. QUINO .. 11 alo lltNH eDDN!RUldo. o tellte ..... 

ao atllOI lant•do I duwld• nu e1plrl&11 de D. llaril 
1 ,11,el&o de r.cto. que era para ell1 1 p,dra e ,.. 
eaDdalo eon&ra JOM ll•n·,el. 

CM, 09/01/1853 
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VII SARGENTO DB MILICIAS. 
CAPIIDLODYI. 

TLUJITOIIO. 
Baquaat• &oda• ll&a• eou,u • ,_....,1o, um trü&I 

111et11M. e cll mall 1l1a Jmportaaill, fllu al&trar • 
,idade Ltourdo ou traDIIÓIIIHI -mos o COlllfl• 
dre a�la .,.,. ..... t11lerao. A prl11dplo1 ..r ...
&li plrtelllCOUII de�· •••li, e 1 ... dn. qal 
rol a �••ln ell....S.. �deu 11• todo o laeo• 
mlNlo deuppa,_ d.atro de doua dlu, &111UlldG • 
d0tD&e atpm bulao1 de alenl•. !fada,..,_ • ..., 
eegula eom • reeelu ; o mal roadauu. aecontrio 
mtio a •• ltoUeerlo co.a.ld• da ,oa1d11, que 
e11rcia, llio .. bttao, • eo• p_tralNio 411 Ili• eu ... 
1ll1, oe dou1 mll&trw, • lllldlco • bollarlo. Fn a• 
telho 8111o do Porle .... 1q11l H ,1111,a etllbtleter la• 
auitot 1ano1, e , .. ., 1jaa&An ao omdo bou p11aeu. 
.àpeaas dle1• • ,lu o doea&f, derlarou que•• poe• 
e.,. dlu o pon• de p4'; IMa&ata queelle IOIIIIMt u ... 
pilulu · q111 llle 11 IUDdar d• 1111 botica: erio 11111 
IID&o reráetllo, �Ulld 't dizia. - CllltHiO u• boa• 
diallo f'li'o : mal• 114 l'Nl Yllil • tida de um bomea. 
A romadre quaadct ouwiu raUar em pilulu rnm1u • 
telll. • I - PirolU, diue t'OIDNfO ; Hlao O aepeio � W O; 
e eu que &eallo llll ff com pirolu ; •lad• aio ,1 u .. 
só pellOI que u &omaJN que_.,.... 

Ean1·melblrio-se-lbe lmmedi11ameah01 olllo,. 
O bo&lrarlo nllrou•se letando romll1• o LeoDH• 

do, �e &rouse II pilul11. A eomadre ullaaado pan 
ell11 abanou a cabeca : 

- Ora, dwe. eu peMel que elle 1111 IDIIMluse dar 
alflu• banlao1 ; (i por alm t.o111 alecrilll batia de 
�·· bom. 

� C01D1dre liaba raaio ,,�\ cerLo ponlo, ,.1, que ao
1m de ,,. dlu, dt'poll • leitoa 1odoa • preparo, 
"llglllOI, o eoa�-" deu 1 11..- • Deu,. 

n. llerl• &iallà IWo dlulada ..... -• dil, • 
,iara eom Lulaillllla • eoa todo o NU balllbio de 
ala• ; linhlo ,Indo tambllll 111111- ••WII pM•u 
da ,lllalalap. Btlltio &CNlot HDI..., • UI 1r1Nt 
aupl, aa t1raDd•, • eoa,enerio •allo •tr•ldoe 
,obre N objlCIGI IDIII dlfll'IGI; , ...... C:'°'' ,.._
,io ..... na CODHrllcio •• , ••• ,.,a rllldu; 
de �&e1brlu·11 • ,..,11 do 4111M, ea COlllldre 
ulllu de d1n&ro rom o leaco a•.._ ........ .,_ 
ürldaNDlt e repeüudo •• • la. pt&o, nut ot 
IOIUC .. : 

-33 

-- dbil N,11111 ..... - �--tltl pln-
111 1 llli para lff o prl ... ro ••• • N ff.11 &1 .. r t 
4• ....... Col&ldõ do �d-- &ie ill .......
.. N •• .,. ................. �. 

Blul pallwM da eoaadr• f•i• e llpll il• nNle
_.0, dk du •• lllâlYla ffilllllllS d•HM ludo 
a cboru, t ada ,1111 o .. 1, al&o , .. fldla. O JM. 
.., .... rnu um1 ·-·� .... de -
a&ord .... 1&o eaeollllu.,. • clllll • ..,,., ... 1 
IINOI tolwt otJotlbu. ........ .........,. 
- o , ... ,.,, porque • .., • e"·'·"· ..... ,.,. 
&o poMittl dt Luülall1. Coai úd• • _.. ao,_ 
e�ro de �•&o dlrlpd• ,.11 ...... t au aio • 
eo1&ea&1tlo 16 rom o ,,..... • •• •lo eol&ldo 
ma1&11 ncl••lfÕU &odu ,.. 11 .. , .. d•f...._ 

- ,_,,. , •• mul&o llom ,111 ... , ...... lffl • 
ralldllGI illllt, dizia u•. 

Er1 .,.111111 ,111D111 qu• 1q•rn1111N 1• .. IAl
urdo, 11111 4u• o •••pldn lwlpra,..., ... 
UYD .... poucu de YIHI. 

- ... alma, dlll• D lllrll. ... alai a laaril •
.., como elll ca�• qul111., 11r ... ai•, 

- 211 que 11*1 eom ,u,. dllll I caa1dn, • �-
111 O qu illl y,lla ; 11'1 UIII alai de Nl&t a'a•
rorpo de peetldnr, 
-··· ...... . - ..........
B nlllo p,&Ario boll dai, IIMII, • 11l,a ,.._

ldl1a&e11 aio,..,. mll&tr núdlr.., •• 1rr1•� do
Mlerro. DltDldlrl•·•••su•• ,...... oa&rulâ•
rio alada. l'oa MrtUDdo o pnas,,, • ••• 1 f!IUN
D. lluil •11111•• •l ... • .._ apU.ta ••aa.
tlllad1••&1 a uma ••r• --•�111 •1elllt1 .._ 
• ....... 1&er11 ..... IOlladeadãN11d,a ... cr111 
..... eebatio pret •• .,. 

Flulau&e nUr6riNI &oât, � D. llarll • 
1 sua geate, e• eulllldre ••• lllata dtiü .. o coa
�" adoedra aoaa• eollll •• ..._ 

Apf.lOIIIIIOU ... a • ,l&e : aece•tNrlHI ··- J•DIO 
d• ddua&o: llerio • a.lOI • 11111 arraajtl dõ •·
, ..... D. Jlarla • a co .. dn C01111C6rio I CGUllllr,
,-mlMluüo. 

- Balão. 1Nlllora, prlad,- D. Jlarll. • ••
... aio ll•tia .. ,,., 8tlbi lflll ter feito •• IH· 
1aae111e; �e11, 111o u,1a ....... ,..., .. 
auado o ã&lbMo • d,...puo PI••• awlll • 
, ........ do ........ lla:t ..... talllO IIÜIIIIO. 

- BU. • lililll, ...... dN a CINlldre, aaaea • 
, ................... ; ....... tlllO ia aio 
16•ftNld .. de,.....u •.• blwu. 

- Seria .... �nr-•; ...... Ili ........ ...
1a por üa H ._·, • ll!IP•hel •"' elle llie dispa· 
..... deauawlda; .._ltltllll•..-llllli•-
lllaa&e ...... 

- T• ,.._ D. Iraria. H adie 111•••• q11e
dnellawer •...-eou ... 

B forio ...... lrllll' de �,... •&eaaa--•
a11 pte&u d• ... ,.:. .. • ct•• .. I ••• .. ,la ..
,..,to doàftl-. · ... 1oe1111,...m1o.1.111.
............... -..................... . 
.................. 0 .............. . 
.......................... ;-d11nl• 
a n�rlfl •1•l1ft e ....... � !IH w•Ha 
. ...., .. � ......... � .....p1 ............... ,1e_ ............. .
.. Me., 1 llcUlo na bM IIIUIIO mWli&u. 

Volttrlo l -..n• • Nt,n ... lie 11 ._ M ... 
lllor da iua coanni. A. ......... , li NrrilHe, 
e D. Marte. ,...._ • d•tlda a 111p1U. do, ..
lllatioelllllíllaade••i 11:1Jidle.--,.._ .. 
111Htld1: · · · · 

- Efla ... llillt&e .... ........ 
--Bodll1tllie•�,• ..... •• ....... • 

_,_..toaeeallluae,il: .... ,. ..... rml. 
-OlllrtN1ra,--D.J11rlaeG11..,_..._.,,
.... --................ ,.,. ...., 
.... 
-'hü•---Jl·-·-..... 



n. llar&a 10rri11• HIii ua ..,,i... Jc 1U" • N
m1dre aio delp&ou. lludàrlo de eonfffM, 

...._ ... a Hill'; no outro 6 51111� • . ....,,..
fOlll todd II tormaUJade• do N&ylo. Depoíl_ d.,.. &ra
lolHf' d• ,eu,l,er UIU iaapottaa&e qu•ll•o: par••
en•t•Hltia •'• quem iril o Lto .. rdo f A 11ter1ura . •
�umenlo rt111 ª"ae m.-mo dia rnolnu • q11NUO
O Nmp11lre h•Yil lnatllulilo I Lto•arde pur .eu u•i
Tt'flll llerdtiro. A eoaa4re lalon11u11 Je Maellla•
tout• ao t...ornado•pllltl, t IIIP. apr8"alou � �r•
1oa11r f'ODII de NU Olbo. Nio paret'eU O _,.paz -�HIO 

111i1fdto Nt• a grafa ; Dio ..-i t•••• ,-.. ,�llle à ida'� 
aquelle a.rriwel poa .. � qu� o fil.ra í�J" 41t- .,..._. 
11m diaO ,ari-.imlt '"" ,ara depob d.o• .eta �-'· 
e tt11H roaplell•n&e delaeol!umad_o dellP. Nio
batia �- eu&ro n111tdio ; f 01 pttcuo ,.,bedlftr e
acom�lla lo para C'MI. e,nde NCNlNII Nlt peqw-
DI irmi 1 •- a pullfl ao auedo. 

O Ltonardo-palltl eomf(OU I rald�r no leollalDelt
lO eoae II0111tta ,nteaclldo •• materw, � t111 pouro 
11111,0 deu wol&a a tudo aquillo. .• 

Cuaprl' IIU&Af que• ta ,ida cl• fl)apadre Nl'r••
bol&ol qu, parfdio •uvradol • ....,.ilO do quf! ,ue

�11Ub, quaado IPOfffU JIÚ••• ttr-lf que l'NI boall!' 
&lnllio 1hula Oeado .. u,,., áqutm d• ,erda.S., � 
delúra ell• um bom �r de ali ermaMI •• es� 
l•&np,1 ...... l•pdol de,-U --�aa. Na& .....
•• um audllao • ,:emadr�, um ontone • D. _llana 
• uaa ealll de praia para flté a •• wellle a•._•� 
eo•paclre. •&t., &udo o .. 111 w.111 • e-lllr ..... 
do Leo .......... r. COIIIO ... , ••• INI llllo. 

NOI P.ri•iru1 clill &udo ferio lloNI por cala • 
...... , .......... ,., .. bem .... � fallar' � ftfdaJe. 
4-lp 1 ,,r.,1,a , .... aio IJ'l!lfllllW•• au11e .... 
co Ltoãanlo t••• • .,. do objec:&e ..... , .. • al&,i. 
•• naw.do1 de NU pai. • • 

A eoaacln ...,a&ou que deti• S111111&itaar ao eeapa-
dN • aaor pelo a8lllado, • dt&-ra ... • • •ir � 
rar eom alie ... CUI do pai: •• liaTI &a•• •

nualda à• 81111 • • aua •IIA. O ..._. .. .,.,.!_.•
•1u1 "ª eo .. elCINdea&e. fllftt pelo caN,eNIIIII•• 
..... ..., • faama .... 

Tudo torlo O ,rei I ptladpl•. CMI.• ·-··· � � 
1110CO LNurdo 1 • e,uaadre enllliaurM u 111H , ... 
tu por easa 4e P. Maria. • .. ...._ 4a wnlNe • 
rapo• a r,�ip iio ponde 11 .. ...,_. f6n; ••� 
tbde •j• que Jo,t M•IMIIJ 1111�,a •JIMiado de_. 
C'flO ma&re-dHUI, 1 DIO perllll IAIDbelll N llfl. 
raacu. .__. Pouco tempo porém durt'II o IAftP ma casa de 
nardo �IICI ; ll•riqulob11 (tal era o __. À &llla 
da eomlclre, UIIDle de Leoaa,_.,.._.) c:oaet.,. • 
euabi,,., com o MU IUto adnp&lff; esae. •'!,.• eeae 
dbleao, Dio 91•,adaiún auite .. ell•, uo 111e.-• 
pelola11� e eo�u UIDI balburdia de lOdN OI p«-
eacl• Tod�• 0t diu pepwio � .. -,..,. po!II· � li
a. &udo pelo• ares. O Leourt'<i! · ,-&Ka • • �Madre 

fuiio o pe�I de coociUadorH. - • dou� erao ·�
boi al&anadil•l•o•, e aui&u ,nea • C'�aciliallor �" 
••l aenklo porque aquelle • ..... •o MYI ruae • 
revoltava contra eUe. Se era �r �p'o a �adl'f', •
dava ra1io ao LHuarcl,,, acudia a I li• qura1a�te
de UHlll mil .... DdODIYa para �" o ,.,�- do
• ,n?.cto : ,e pelo eoa1rario dava razao a ll1riquualaa1. 
aeudla o Leoaardo qut.banclu-te de quf' de:t,:r•cad0 

_.. 0 Qllao sem lllil. poia aunea aebn• 4u•m lbe Mt
ae razio. Oull'O , .. ,o atonttda ao LeoParct--p.a&a�•
,uanJo .. meu&a 1 1pa1i,u1r ot dou.. . 

o, aegoelos 1111• iio mal, poli mais d1a meaoa d11 
Ili veria graade banlbo eau cua. 

CM, 16/01/1853 
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IJB SARGENTO DE BILICld. 

CAPITULO DYII. 
PIIOR TB.\N!ITOllNO. 

Um dia o moeo Leonardo reeolbl'ra... para UM
multidhno 11n«1do de 1u1 tida. poi1 que &eado Ido
,11l&ar D. llula ea&inr• eom 1111 loago &ttmpo •• 
que Luld11ba lbe tl,eue 1p�ldo, de naaaelra que 
lhe fura rorco10 no fim de 1l1u11111 lloru retirar 1e
aem ,,, .. la. Quem jà .leve um aamoro por meao1 Nrlo 
que lfja. e que lewou um logrodetla; quem N Yiu obrl-
1ado a aturar por multo tempo I eonnnacio de unaa 
nlha, lendo de cout'urdar rom tll• em &ado e por tudo 
para nio lncorrer•lhe 110 dtta�rado, ,,, com o Om auilll ,·ezes de &rorar cc,m a1,.,.,,. um olbar rapldo , 
ua 1orrito dl.rarcado ou outra eoua aulm, 1 que por 
•• de CODlll llfffl lato Intimo CODlflulu ....... ..rerdar que o Leonardo Uaba &oda I rado a1111 dl1d1 
,ir para c111 nndeoilo 11rl&e •• anad11, • o dllcul• 
(Iria de qu,l4u,r mlu, auodo ou •rr1ba&amenl0 ta••
11 1111 1tol111e. H• 11plri&o1 porc!m de tal aanelra .,. 
rasfMI que II dlwer&e• em au1•11&ar I lnltaclo 
albela, e 'lue quan&11 mall 1n01do ellhio um lnre111, 
11110 ma 1 1os&in de allrar .. lke alBat&adu, e,,, d1
prefereacla flcolbem t1111 occ11lôet para luo. llarl•qal1llu, 1 aman&t do Leoaardo�&la, era d1 um p•lo 1111im1 • depol1 que mornio ICNI• Jaatoa. aio P.,1rdJ1, alfm dia ou&r11, uma 16 occa1lio d .... , • tlr&ude da 111Up1Lbl1 que &taba 10 npu, pualu&lgar de llngua ao pobre 1,eourdo. Me, d• ••.... rolerico • _pouco ........ I'\ 1 ser .. 1rarW., la 11 aa1en1 eom 11melbaa11 coUH; e• taeceul6n _.iaarlu, 1111 que 11&1Y1 dl bilaa llu ... ale a&ara
'ª• e u,11 eom11a111 brlg11. como dia,..,, ealcu__, o que Dio tnl1 ª" oceullea em que 1111,111e ll 11ellldo,a 1D&io por qa, mo&l,o 1 

�t.( 

ffo ••• a que aos referl111ot, findo-o lllrlq•I••_,., ,.,, �ta •-•,D1r1 dl can •••rntll • -•,_.,,,, ,, liab-1 aln1111m, 1onlu• lop e1111 ... llgalàde e conctrlou a 1•raaa11 , tliatH• Nln tltllltai 
- llelbor cara &r111 o dia dt amaalll. 
Leourdo, que perceWn o ,u,aqullle •lllflldlnr, ra •• gll&O arnlta&ado 1eauiN10 11 •• ••a cadeira, 

�- eGIII 11nta latellclded1 ,ue a&lrou N cbio •• aa..redadt rerada 'ª' N aeb111 Junto dtlle, ••• , .... rebenllrio-11 OI lot e uma porcio d•MINN 191oa pela ea11. Por maior latelleldade ainda a ••-·
raa era de ll1riqul1b11, e llarlquiab11 t lnba ., .... dll ei••t1 pela 1111 almofada. Vejlo que bello prt
&nto I Le1an&ou-1e ella •• seu 10,ar Ji fenendo de raltt : poz u mi• •a adetra. e balaapado a CÜI· 
� • adida que rallan. ncl•mo• :

- Ora dà,te um desaforo de tamanha l!IDd111, ... Tir da I ua là eom 01 11111 burroe, todo esrotueteado, e de �ilO, e mul&o de propulto, Ylr f11er•me o 41ue lllio 1111do, 16 para me dntel&ear, eomo se foge
... 1 •m dono de e111 q111 pud111e deatel&ear I qual
••• Nm que nem para que 1 .•. 

Leonardo ouviu tudo HID lnlerromper, proeuran
•• toirear • ralH; e emquanto Marlq11lnb11 &o• 
mata foltg,,, rup0nd1u com ,01 &remula e entrecor
tada: 

-leabora, nlo II meu. eom a minha ,t••• porque
• taabem nlo me Importo com a 1u1; te a&ou com
OI burroa .•• 

- .lhl bom eofldo e melo, 1t1fbou llarlqalnbu,
ab I bordo da nào J ••• ab I major Vidlgal !, •• 

-Jilbtdl111 ... 
-Qual jl lhe dl11e, nem melo Ji lhe dl11e r ••• diabo 

do umorado sem Jentura.. • 
'IILII ulti•11 �l1Yr11 ft11rlo o elello d1 uma fal,ea em am barril d1 pol,ura. A11nçou o Leonardo para Marlqulob11 eom 01 puallot cerrado, • npu ..••do de raln: 



-•• ••• •I• mela pal1tra • •• peno·&• o 
,.,. •••• eo DUKI lhe dei CODBIDCUf. lplllf ••
• 1 ... �ora là o quer qae 6 de ••a pa ••• perc•llat
eraf!l&o ... 

_ f Nt-pr• a111ra que &em nca .. 1111,1,dlM 
lllriqalallu •perdsandCMt • aa recuar •• PI•• 

o ...... ,...,. ... , que flllta 16 ao Interior d1
aa.aeudlu 1pielàdo 10 barullaot "'ª aebar •dou 
ai ..... a&l&adt ... UI, t ftlNlo o Bl�o qaul alo 
••111 a d..r.u.r • adorado obJldO d1 11u1 ulllmol
....... llio anplcloa em dnNra&ar com tllt. 

- Nlfl dt aarlola. • • ptDdl IU qa1 lllo aqui.
,... li•-...... padriallo dondt• .. lllt •••• uwo
... 1 lllllho � • &odot ••• 10 contrario .. • • JI 
- tn 1e Mi •• ponllP' que le 0& Hdar mal&õl
.... ,., 16n, dou-li ,gora outro qu• li poüa
... �.,... .. ,,. ... -RUCI ,ea11I, (alfrrompea lbrlquln�11 dlrl-
....... ao LHaardo·p•llel• qDtnDdo aftu .... o 
a11 ; 1U1Dta ptDIII que DI 1111 C0111plnbl1 Ili , ... , 1 
N1nr11atllãaataeoua ••• 

-!Cie facueuo. menina, btof um pedaco de um 
..W. 1 ••• eu llel de eulaar: "º' eau11 de ai•· 
... MG-1111 ta ••• rodada aenio por &ua cau11 ••• 

- ._ aa11 deli•, ... atal .. oa o n�z; Unha que
"' t mia u de 1111 dar bom pego ; lio bom como lhe 
.......... -llal aua 1111 1111 de dar, aeadlu llartqula'b1
..rand•• aa 1111 llllalto; auna lhe hei dt dar o
� ....... 111, .•• 

e:.. t1111 alllmN pala,ru • Leoaardo-pa&aea dn· 
N1Nf6la -� ... w&e: .. e dllurio de am1r111 
,__ÕII llio lberio &lo poueu palHraa Clblr ao
..... _...., 

- �. 11l&npllbo, rap,11 que 11 •lno, escl•·
.. wraellat dt colera; 11pera qut &e 1ulDO. 

1 •&nHO rtpHll11m1attao ,uar&o d• •11,ubtu 
dt ll ar•• coa • •PNlm do uallormt, e la,111111 
�r• • llllo. C.1t• dlMr que o •padl• la emhal• ....... 

-
�

Ili I perder ,or mlab1 cama, eicl•· 
.. • apn11dH pela abu dt am roda• 
•• • � tllt &real• ,•1140. 

Ira INUI ,.._ ... ••• dt llarlquln•, por• 
que o rap11 nrado «1ue o ne�ndo 11°,e torn111do rein. 
,,ado•lhe flr1do um terror l•llac&ho cio pai de1t0l• 
d1quell1 r.0111ap,\ que nunta 1a1l1 lbe 11hlre da me
morie. , nh•-ae po110 ao freaco na rua, ífdaando a 
rolul• snbre 1i. 

-Ahl maroto, dille •inda o Leoaardo-patac1, que
te ba•I• d,·11ncer ••• 

O Leenard� que r111la por um lado e a tom•dre 
1ttt•n11 por outro, � fllh,11 •11•••• du11ate 
toda • ••••• .,.... lol • .,..... • ... ,uh,. • 
que ,111 • dn111 HIONI q111 Ualllo lt•do em MNM 
•Inda 1111 �1c-·•tt do 11llüDo quadro. •n&ou lop ••
lndllllr ,uai fOra • dra ...... M ltl�YI de ltpl'I-
HHbr, 

-Ore fel u111 da te1t• ..... do •filWo ._ 
ltDI a-, mpe•deu lllrlqulallll, ai ... aio NN• 
..... -Poria ......... aa, ••• een .,lla , ... ac41dl• 
.....,. .... aeea.- Po1II """"· 111111M a camld" bMliplda :
...... ,,, ................. , ...... ..... 
!li" .. ,.,.,.., -Ol•t ...... ., •••• ,. ........ -•••àlio r:.•••? i;:9111 • .,.. fn Ili••
...... , .... ••... Me .. , Trlaleee ...
• •• .... _llliilr ................ ,...
........ _,, . .,, .. 
--"=··--· ........ � ......... ....... ........................ .

AMllll:-..Ml .... ilill.••..,..._11111 
......... ,. .... , ...... ..,. ........
...... _ ... ,. 

-Q•H......_,, ........... ._,., 
•aMescl t

j{ 

-·· ..... , .................. � .....
............. _., ................. , 
_.,.�w.ealll!lll••ni•••• .. ••111t 
... ,tdat ... , ............. - .. .. 
... •J•ltllf. 
-··-.. *······ .. ,.. ............. , 
.............. , 

..... "' aU .... ,, .. 111111 ............ .. 
......... 

-Onllll ...... lOlll_ ....... ,.w.. 
••e 111111- ... n,ua ... p111r .. 1 •••
. ...................................... .
11•llte.a1• ... ,.._lae.

-f.NaleM&ral•,-• .. atri•lfe*•
-lia. ae11i .. 11wt raaaca • •k• aa nllete, e

... tle .. , ...... .. 
-C.laa••• dlllt laWIIMI I filEJlrt, .. atlle

llllelUc:elll .. al ... 
a .... adode• .. •• .. •• ...... ... ••na•la· 

� ......... tlll .,...,. de L'"MI,. •• 
ào •lllr 8INl'al'IO•U I j•aella lft'I •u •ª''°

•ialnlaet. .. 
- Bali• O ... 'flU• lffn• ae aoeot
- Que foi INO, -•on uaadn !
- Elle pauoa � •fllll• ,-do to ltp11 p,r •on •
-Dellt·-····· ...................... .. 

1110••••111.-..... 

CAPITULO xx1·111. 

�DIOAOI M&UI. 
Opobn rÀ� aalalr,,,.... ........ ,.,.,_.. 

f6n. • -••••-- apr•1n4••... •ll••n dl ftl 
.. qu• ... pen""· � llle ,.NCII "' ••ad• ••· 
rlüilo ceatn de•,...._ te11.-••11M1c•n ...
........ ,.ree1. e1111llt ........ ,. oln ... ,c:ea

:=a;r=:-�a:-:.:.':=r.1.�cr. 
1---1··�···· ................ _,.... ,., • � ...... ellll ...... -.:.=-....
. .• ,..................... . .. ca•••••• laida .............. ,,. ... ,.._ •
d••-:.:·· ... , J•la-: .. pt!llltl .. tellll
·- ....-.-=�··- ........ , .... .
............... ..- .... ,. .. ............... 1ent111 ....... ;. 
IM n,lleltellllll 1N•la1at• • -�--• •" 
••111111 .. HI •1111-...,_, .. ,. Tb1u .... 
.... ,..� ..... ..._.,., ... r.1n.-a1-
••• .. 1e•••• .. ·-:.r-·--... , ......... . 
............... ............ fflllt•
.. ti• ,.111p .... ; �"""• •• llae atalaio 
llde • flil.HE•IIII 1• 1111 ...... �la at•h, e 

...... 111e ...... v., ........... , •• , ...... , .. , .. 
ruaor •• eatll, Ha1c• 1 �. 1 - lflllde 
•relaallte m. aldl • .... ..aaa, •• ,oueo 111111 

UDI pellCOI ....... e np_lrlpl �-· ... alldOI -
uma lllelra •••" miei• •• Jã•&ar tfbrucario
• cu,1 ... ...,. MUI fl!llllret •• eoa •• baralho 
dear&11 Ullnolldo • •J• ... aealMcetl• UIDI •·
rffllCNNla flrtld• de a-a.e.1 AI prplud11 que outlr1 
Ili �ut'Oilalal• 1Wo a .,....uted•d• um e1po&e que 
um dellea aeab1Y1 dt le,ar. A' ,1,1, daq111lle. ra&o1 
de um Janterqae. N alo finei• IH ••do mul&o dell
eado, parte•• ao menOI ler aldo 1buad•nte1 rea-lhe 
lembrar que .... ,,. de OII aa oeeaaiio de p1lr-,e • 
meN, e o estom1go dtu-lbe enlio am11 lormld11el1 
bad1lld11. Qul1 en&rtllo&o ,olllr porque Dio III que
ria melter em f•&a 1lbel1.quaado lewaaundc, um do• 
Jo11d<1rea • cabe(•, conbtetu nelle um aeu 1nURo 
eemer1d1, o menino que fóra tom elle 11erl11ão 
J, Sé. Alnd• que apuar dluo N qulanee relirar, Jà 
era &arde, porque com o m01lmen&•• que Ouu, o Joga• 
dor d1ndo com elle o bnia t1mbem con .. eeldo • 

-Oll r Leonardo, por que cer1• d'•p• ,1111e
parar • H&II al&uru, Ptmel que le &ln•• til o diabo 
l1mbldo OI OIIOI, poli depolt d1qadl•maldib dl• tm 
que no1 ,1mo1 em �ncu por eau11 do metlre de  
eeremonl11 nana •••• &e pua • ,·laia em cl••· 



LeoatNlo clle«•·• IO nndlo, e lrCMlltlol ..... 
prlmenlGI com "ª •• , ... " .. ,. ••. roa coatldado. 
11nlr·• dl •lau• ... do �ue ainda .. ,11. Q•l• 
raaer eerelDOIIÍI, - alo 11&1t1 .. clma••talicla• 
dtaoa uma ... llloCII Nnl•·o. •-.•••&o CHUau
YI a blaa co•u elle a •m"' r6n. 

-Bscorroflclla - ,:mra ·- ... '""· ...... 
lhe o am••••• tl1tot allolelloae11110 pilo••·
qatllt ••e •• oaln leapo nrorre,ldlltamot J••·
toa. da, pllaetu da "· eoa .... ,.. •• ••11 pai • 
ruror ......... etreaoalu. 

Qa1ado • ......... ..._ • co•r, aeabhlo 
••• .. •••• .... lrolJtJtpr,eenlloLeoaude 
cb11DH o amlp l ,.rae. e perplllall•lllt i 

- BDII• •• .-.• ... e11111• .. 1cm "ª' •.... , _ ......... ...
-Tu�t _ ......... , ................... ...alllllit -··· ..• ,- 0,,1 .••
-Polaluruu&et
- mo ............. , 
-ü1 ••• eatudlaoea1- .,., 
-·······- ......... ..,. ........ , ..

DIio. 
-•••, ou,1 dlAr. 
- rui ,ara acua dl •11 ,.. •... • d1 npen&e. lao-

J• m•mo lwlgo "eom • etd• ilella; elle •rn dt 1a
pad1 '"'' de mim, • ... ado·•· P•nl aU 1dl1111t, , 
11 1ar11lb1d11 11u1 ,tcft 1qul datio ••• 

- Bel do mto. • • E apra &u llio leal para ••·
de lrt 

- Homem, 111la m .• ,
-Ver oqae·P
-Ver�r •hf.,.
-Por abl onde,
- N• ...... Ili ......
E de111.lrio 01 dou I rir. Quando 111110, 1peP1

ti a lO HDOI IObrt OI bombroa. o que • um ,
ainda mullO lttt, d11praamo1 • �111do, rlmo•DOI 
do preND&e, 1 ID�DIO-DOI d111iald1doa 1 1111 eon
laaca ee11 no dia di 1111111111, 1111 • o mtlbor apa• 
aqlo d1 iaoddade. 

- 8•be• qat mall, eon1l1ao11 o 1ml10 do Leontr·
1 
do, n111 eoaa1oaco, • llo "• • arn,.1der, 

- M11 rom ,·ort'• para on.te, 
- Para ond11t 8em duvida alic11m per&ldo u1elbor

qutr11 fleolberT qu"" r .. er ceremonl11! 
Ceme(-ltl a rabir a noiu1. 
-Vamna 1,,·ttnler a 1ucl1, mlnba @tn•e, diue um

dos enn\'i,·11. 
- lha, Ylffldl,
- Nada, ainda •aio: Vldinhl vai ca11ler Uftll mo-

dlôi prlMIIN. 
- li•. 11•, un11 1nnd1nb1 primeiro; aqu,Ua:

• Se n• •eu• 1u1plro1 p .. d,11, ... •
- Nio. e..• na •. ean&t 111t11 aqaell1: • Qu11ulo

u li•••• quti e11 piei. •
- v, ...... d ,cldio. rea_pond.u ,,.d.nu. 
VWbilal era••• •ul1tlolí1 de tH • 20 anaoa. de 11-

ltara nplar, ltombroa 11,,. 1, pello ln111t,do, r.in• 
wr• 1 .. 1 pf• p,q11tnh101: Unu o, 11lbos mu.,,, I'"'°'
• ••ko ,1, ..... btlcoe grouo!I • h11mldns. ua deDIN 
....... ; IUIIII I falia Uni '"U�O df'K'lftHdl1 e 
a0Dlllp1allu1 ead• pll,111 que proferia eon, uma rlnda 
,._. Ulrld••&•, '-°' ·• prelon•ad• 1 aonora.e eom ua 
•etWtallld• •• f'.aheca para \ris, taluz gracio,o •elli•
u .... -•• do affeclldo.

..._.... ••ln, .. te que tlla eHtar•• a moJl-
• • • le • IMUI 1111plro1 p11dtl,em. • 

T .... Yilll•ba UWII Ylol1 eeaa1ou 1eompanh111do-
• • •• tel41 tMlplda b,� ... ponaa de grHde attl
.. ....... ...... • ..... •••• = 

. ......... , ...........
A•IN•n,W.clMis•r. 
......... _.,.._ 
,..,.., ....... ,.

Nio alo•,,.,,. 
0, ....... i,11-. 
x,. ... , ...... .
A.br111dur1 
.............
ou, .. ,.., ....Na dur• •-•la 
belafll a•or. 

O 1 11•N1o.••• &altea •ertdlt1rla111tnle li aba qu� • 
•• ... a:tutllli eouu, ou,la boq .. laberto • mõcll•
alli, • Ili •• t ml 1 1111 a usou , .. e depol• dlNo nun• 
a •h lbN • •IMI de elm1 da aa&or1. A modluba 
rei lffl• .. IU r.o1110 runaprlil. l,nantAriHf enlio, 
an•lilllrh ludo o ,u• &lnlllo l11·1do 1m eea&et, e pu• 
aeri4Me I raalabo, aeompanllaado o Leeurdu o r,,.
raarllo. 

CM, 23/01/1853 

Pacotilha nº 103, P• 1 
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Cllllirio ...... ,... .............. .. ....
.. � lirtlu• w ,... UI.,_...,_. •·P6l11•
, ... ,-. ao &lodt lallll••• u•-- • ru tia V.S-
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....... ,, ............. , ....... ,.,.;
....................... , ........... .�.-.,1 .......................... .... 
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pi ; e .-•ao • euld.._ ... .._,_ • .,.._ ..... •••
............................. ,.. .... ,.,. .. ,
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...................................... 
............................. ; ..... �................ �recldll: •lnlll• •p,t.
.. 1ner1e1111·r...a.aan11,....._ .... ... 
......... ,. .• , ... � ...... ,.,..; ...... ............. •&r•n,arlpld ... ,11,._, • .,. .. 
.,. .. _ .......... ,,1 .............. ... 
N ... lll9eNI a•tleflatjl•lelt lllrtllll IR. 
�· a vw,-. a eua.ra ••••laltll. q• .. • 
•••ww ..... lrmil; a ald•••••II • 
...... ,..,. ........ Cl&U ...... o ...... ..... 
........ ,. ..... -� ..... , ..... 1z , ......... . 
........... ••••i ........... �,,.. ..
,..w •. o. ... , ............. �-· 
.................. : ................... �.• ...-............ tndldee .... r.a111e.. 

Qaal .. � ........................ ....
....................... , •• , •••.... ffftll, ...
...................................... 
elMti•_.. ................. - .... 
IDO .,em 11,,. o Õatfdo atlltd!\ t!'r!� cscatado at 
•1lü,6,nm:

- CaN&ad" do meco!
- Ora wjio que p:1i de •'- n1r1nbul

· A .., ... ,11•lq11tr 11111 ti•r11et m,;tt,11,11, ou ae••s 
r,,....., diro ma& juilo · e oalra •4uf'6cio, n-
�r ... hl• 111,n multo deaebar.,. •• pe· 
•• NI 401 N •dJ•fl o Lfca111rdo. p ffrD elle aetu.
... ,..... •• e o que , naait, arm mai, peo-
•H• ... 4!T.3.�• 1&1 n&lo lbe aie uh· 1 da ea�1.
, ... I, IA tle aa lldo e Jot6 A1111oel de .. u. 
ue : .,.,, Dio wt, 11•io o, olbOI u,r. • e bfi-
111 ..,. • N al,11 d,ala de VI liaha: aioou,b aeaiio 
,. '- ..... u, ,,,.. IINNlh•bl. e Dã-. perua.,, naai•
alo HI •• ,. d•H olltt,1 Uo liadoe e ti11 liado6 
, ....... ,_,afl do .... IIIOdiuba,. IMH4 poi, 
•• 1l141 •'UI naue e,,•a,.mp&au,o. 'No maiJ peu·
e,le�UN•llle,..._ ... po,

llel .... ,Uo lodo, -ta to em un11 lar«• elleira 
J••le i•ltlra da poria IObie I c1lead•, o Leoaardo 
,,.,_ ........ li CIDCIIN UMI m odh1b1� 

- �T. • . • N!pea deu V 1diaba 1com111nlllad"
• f1* dt RI aeaallllCI• rlNda ; estou já aio caa-
-�·· •• - � I

- Ora ••• • , •••• d..,le urna, poueaa de •nzt1,
AW. .. ,... .. d1t rtea,tae U11lla \'idiab1 un, 

•tire,._.,.,.,• era o dt CNllllf -pr• ludo q1 •
.,. 1 ._ per •• pai mui10 lleeD&utd o; rei•
, ......... �··= - Qul • • � 11 tu tambtm JI eaa&el &11do
...... .,., •. Qual. aeu J>,,,., Mm .. po••o mais f 

- ,,_., lli4, c,a&ou a mlaha lnorlc,, duae um
-� ....... - •• • .. 111. dke oa&r o.

- • ....... lfffllCID&ou outro, ainda aio Uae 
,... ........ ,. ..... . •• Qll•I. .,. Dtu, onde,; •1u1 Ido nl parar r

- Ut1, •ua, aio II Ca·:• de boi.
- .61. erea&llra, dlMtum da, valbas, quertil que

,. ,... .. 1r11pouo pua eaa&arde , uma mo• 
. , .... ,

......... , .... 1 ... CIUII 1d,•1•d• P'" lantu 
,-. �,,ou • aa.do. Tenca,101 m1i1 al�ua, 
...., • ltllll ••li •l1i,aau ª"IJIICH, Vidinba drti• 
41•4 a t111C.r • ... ,a,to a ,·iola eao&uu, atguodo a 
,� dt •• d•• nlb11, o ,,suia&e: 

Du,.. l1m11 me pr111dc!rio. 
fto a,,aea&o de &e ,,r ; 
Apra quero qurb11-lu,, 
E' &arde, alo póde ,er. 

.... •••• � eea'bou de dnoriea&ar completa-
..,. .. • l.eN•NO : aludt b,.rn aio li11hio Hpirado 
M •W... ao&u d,• aulO, e já, pa,11ndo- lbe upido 
.,,, ..... ua &urbillaio de ldt'a,, admirava se elle 
à,. ... • que u,ia podl lo iaclia11r ,e por um ,ú 

IUIINI a J.alal•III, .,.11 .. a NIII•• b ,r .. aa e eiqu� 
.aa. 4aa� llaYU. aomuuclo mulhera como Vuh•
,..• DeddJd .... &e 1111,a elle ap,i1ooado por ata 
..,... dº . -

O 1,1&,r aio ,e .. ,., admirar asto, poas �ao lemo, 
_,doderepe&lr-luqueo Leoa..rdo b .. r.t.ara de st=u 
,.1 aquelfa pa•• f6.,u de amoro•o Ouido que era _. 
MI prilld�I arac-&er'6&ica, Com etta bera nca partt e

· po·tl• que &1all1 tll• lido umbem urna outra, e e,a
1 de llae IUbretlr H1mpre uma eonlr.,�led!de tm.ttt<I
e,t1Nlb,a111. Jo,6-lhnoel fc)r1 • eruuearo; ,·e,.emu 
apr• q11em era, ou 1ale11 quem erao .. Sl"l(UDda • 

• o lelw pea,ou no que ba pouc-• diHem!-''• que n•
qutll• ftm li•• bniio &r., prim'! e tret pr1mot, e • 
••••ra at'Cfa�DIIJAIOI que mornao t11&10• Juntw;, c.h ,e 

&er aeiamado al1tum• eoua• • r•apello Tr,1 pruno1 e 
"·' prima, morando a,, metml e, ... ludo• moço, .••• 
aio bit a,d; mau n1tural; um primo para cad1 prima 
• etc.à ludo nr,.nj•d,, Cumpre po•41m alnd, ob,..,rru 
4111• o amlfo do J.Hnardo wmara eu11&a de um• J,., 
.,1.1 , • � ..., --4• ,lulu I bn11r ,,,, 1,rimo1
,.. .._ ,a•u, 1-a. ,. • ,1ruo de um prhuo A.' 
tilla....., • .,.odo J• 11 &orna 111 1 t·nmtil•e1d11. 
,.., ,... .,..., nZN ,.,ba-11 que bnilo dou• 
�IIIU ,. ..... ,.._ 1 ••• fé p• lm•, • ,.,. era Vldl· 
•111, 1 _. ...... • W..; •••bl-se m,a. que 
UI • ....,._ • • eu&n d191aa·to : log o o n1I• 
p Lrnu• •• dt,&a "' de lu&ar com du11 coL• 
.,.,,'4••••,n4tw. 

-;ai!' 
.,. a u,la 11bit til'-• e en&re,r1v1-1e

lfla. ., 64 IGII ••oeGn Nm II l,mbnr d,, q ue
• ..... ,., • ... ., ... , ... •&r• primua • p,:imu ba 
..._ • •IO .,,. ... muauo em aegoclo de amor, 
... ...,. pr,jlNUca 1 ,1111,uer pre&1ud1at11 ti•
...... 

Gll&Wo pHle ,-,&e d1 aoia. ali aentadoa, e ua
llrle .. raeallal•·M ]à aulLO tard,. O amigo do Leo. 
u,do. a� daqul •• d&aa .. uau.rea1-11 pelo lfll 
,, .. ,,,. .... •• Taoa11 com o •Htllido- da 86-
..._ ..,...., de NU pai. der.lar .. u que o stu aai-
10 lcan aU ,., aqu•ll• aoile, por ji ser muito ta rde; 
•••• llli• ,-,.,.1�, ua nume. e mo,&rou Diaao 
.. , ........ 

� .- • aMO Lloa1rdo eaU iutallado em 
41..,..I 111•ro, ,uau oeeupar•DOI de maia alguma 
COIII .. -,ortaa&e ....... , .... debado IUlpeDI&. 

CM, 30/01/1853 

Pacotilha nº 104, p. l 

MEMOBJA-S 
))1-: 

U.11 SARGENTO DE IIILICIAS •

C.&.P%TVZ.O X� • 
JOSt: ll.\�OF:L TUll"llPJI.\, 

A t·o11�a1ln• 1·on1\ra locla a t'.i1l.ul.-, e em 111u1e nl�11111c1 ••.1u·onlrarn o l.t•onarclo; 1•11u1u.111lo cita tit• .-aus.l\a nss1111 11 l•�·oc:ura-lo, .. s1.1,n l'llti 1•111 INlrtn 114.�uro, t• d1'lõt·a11-
S111l,1 1111r,1111lo-st� nu� olhos dt! \ Minha n•"nhuulo-·"' ·1 . 1· 1 ' "' .... ' 
1111, 1r 111.01 111 ms, 1·01110 Sltht•m os ll'ilon-s, i.t'lll SI' l 1 •111hrartio 11111• Ili ,�·lo lll!llldo •. \ JN1hn• mulher·· d1•pois cfo 11111ilo c·m1c;:ula, leu 11•1· 11 c·n�, dt! IJ • .\t.1ria q11�ndo j:i .-ra noilt' fod11ul11. (Jmuulo t>lla t•utr.i,a a.ahia o m1-sln'-Cl1'-1·1'l':1 11111• nc-alwna dt• 11llr n sua lir,io IÍi. rria" 111, e-asa, .\ c·c1-m1uh,, u al�um �1·1111m muhl\ ;1 j.i tlf'.liru11lia1la do 111taslrt'd1'- r1!Sll ; t'.omhumn,lo 11 •tnr. IM•r Alai �, clili,"\ do t'n'tlilo 



11,,lll! t''OIII t't•rlas c·nus.1!1 11111• lh1•ra 1N·1·.aslim ti,, fll't'lõell
t1far, �,n,n 111u1i.l lliin 1111asl n r.111i11ir q,..- l'nl l'lle 
e111iAA11rlo 11'• Juse\ .\limt11•I juulo 1i 1·1•rle ele 1). :\l:lrin. 
�,io l(oi.lnu ,,orlautn elo t•1u-.!nln1, e tlol'ti.-11""� o r�!•�ln
H'l..lu ..ahlr 111111,•lla huna,_ INll!I •111� da! ui:dmano ai. l�\"ll� 
11i10 Kt' d1•11111rn,iio até tao lanlt•, e 111ra 1Mell�lo u IIU· 
lha tli,,;e-Jlw. : 

- .\ lh·ittt hoje foi t111n1Mi1� de,·uto. • • u n1-.ariJtAS
1inn'l'C 1111i.• ,:nst,iu mais cl11 lm1tbrUre du •1•1t� da fflla. 

- �ao, n!S(Mtllclt.'tl o u-lbu 1,1111 s1111 \"nz fnnhosa ;
,•lias 11im , im anal, f'Hlllftriio em al�-uas l1�nre., mas S.'IU·
11n, ,iio hulu ; bem ...iho tawoom 11ue t.e1u11re tnq:.o 
,..,mla:o o '-*Utn· fflllt'tlill,. 

•: aOaJ(tHl o •.• ,.. tb allllwatoria CQlll ,,ue lellllft an-
11,n a an1111clu. 

--. .\b !· eulio �e o do,·� tle QNl\·eta
1 

1..ta 
tamlll'lu 11,, clar 1\ ll•'ll'•· 

- � ,l�lliilu ; llll!' tawhr.111 aio 1li,(o w.aãn ac1un ..
lo .que lil'I, isto ,., a1111lll-! •1ue •IU\"U ; tllll •!_t•lrm pstnu_ o
11r11 tea111N1 a '" • a nunr ; eu, A0u1110 a.,o 1•�• M'tlnn
ull\ir, t!Utlll'ellt' ª íallar o q• tlll' lllli2- Nnl"""'° ª  ,er ; 
füllu, e ratlo umitn ; 11111s qUP. •IUP.r, 11e _. Mlln teu••••
atara ii-,,,n ; e tle1!1Ali., _ teu AI.e •aue .. ,., t, trahalho_tJIH' 
t-ant'f'. -""'� fms enMl ·'*' � e eu 8111) •1ucru cles
nmulir a mia 111 1.atfflllclatle. 

- t:ntiio J.i fiel 11ue boje 1kv.att'ffliriio,.� ntorlM C'
<!Dlt'ffiHH!e \ i\·1i.s ; IIIHS NI llnU 11111\.'Ul Íall,r UlllrO tanto, 
IN"41UC ' "'' aqui w11ito "· multo l'Nlt,:,atla �le 111h1ha ,·I
da. se o de•,útu, t·oeno ,. l1t111lt't11 'l"!' n,mto IIY"' 111•r
hNla �a c-ldaclt•, lôüllllf'r 1•ar alai •otlrias e� 111e11 atiO.a
clo Leonanlo, •111eira , ir clar-tllf! 1-.art�, t•li" Mhh1-11e� 
.. 11.- laoje ele f'U.'in l.í 1aor •·�11.-.a ele 1111aa. .. bi...turias, em 1111.
li nba ra11io, ti ,entatl�, e DKU sei )Ntr nade anclani dau
do c·om u.-. n�� 

- Orn li.to lica tM>r u1laba Muta ; aào la mula DWll
fal'il cio •Jllt, dur t·um ellr. 
. t: 111111 terminou estn Ntn\'tN que !mi.a loJlar 111 
11orla tia rua, e t·nm a •111al ui,o fü�ra a •�111ta1lre multo
co11h•11le. n. �laria •1uu nu,·ira tmln, ,·ein ao e11oontn• 
ela rnuuulre, e foi-lhe lo�o dileudo autes de dar-lhe tem-
1w • de lirnr a 111a11tilha. 

- t:1111io jii o ra•a.11. 11:m ei.lií t'm ta.'11 ! Senhora, a,1111 1-
lo ti Jt••nin, 1111iu·cm com elle, r. t'om ellc ha tle ir 1i Me•m•
tura. Hem nm 1füliu, o '-1"" .-lle era, e a1ie:1.ar do flt!U ar 
,.,,.. .. o nunca lht\ til. m.

- ,\c)eul' ,111c me, t'Jll.i a �nhora a 1iur ns 1:11l1ms f.111
1111em nito as lem ; o 111c11l110 clt•sta ,cz tem tocla a 
til:1'.ÕO,., 

-ora h:;;loria!\ da , lcla ; ls."«1 di1. ,·of.c por1111e o estima
como 11e ti,s!'l(l t\1111 miai; 11111K ,-,, com t•i.ta 1111c 1111 lhc clli,tu : 
o� ratlillfül ele ª='ºra amJ:10 de caht·�:a lernntadu ••• ma .. o
clcfünto 11iutri11ho, ) )c111; •hu fallc n'ahna, foi m1-:.mn ••ne
t,,rn ,:ulftn de tutlo ls....o C'4UU n•ttll'llas fm11a�:as de Coim
bra ,,m, lhe metten ua to:.ihe\'4 •••• 

- M1111, tõenhora ele, Deus, til! o bruto do tlíll at,\ che1tou
a cont'l-lo tle ei-pacla 11a müo ... 

- Que tal 11iio faria 1.-t•e l 111as •1ue tinha i�w ,  o J•i
não o h,nia esc111urtejar ••• 1-.or certo

( 
c11m eu hem lhe oo

nhec-:o o 1tenio ; a11uilfo era raln, e un ia ,te 1111sar : de
, ia élln ,111jeltar-11e, pul, 11em11re e 11e11 ,,.1, 

- Com a ti�c1u .anta 1 t�is &e tudo i&IIO foi por uma
cousa ,te nacla, 1• rau.'18 ele uma nhnofacla de reacla .... 
lllto é r.ousa em ,1ue M" creia T l ... E agora 111ra onde é 
,aue ha tle ir a,1uelle �1lta1lo, ... 

- l la de e&tar 1ior àbi mettlclo cm al,cum fado tle el•
wan°" ; nüo fl8 lembra do q11e eUe fei c1uando o Jiadrl• 
nho era t h o !  

- Ora criançac'IIA. .... para q11e rallar nino. 
}:Ste dialORo ia contiu11arnlo interu1h1anl sohre o nll'tl-

1110 1AA11m.,to •••1UCl0 l>. \larial mudando re1,entina
mu11te tle l'�lll\.t>N1 cliue R l':Oll181lrt'.

- Ora é ,·erdaue, aeutc-se 1111ra cá que temos contaA
qur. ajustar ••• 

- ('onlo.1' ! ...
- t: muito oom•MidRA. Começo JM>r cli7.er, accreM:en-

tou U. llnrla e1ue Dilo tlllffl\la l'slar nt.'l1....:a tN"t·.uiiio de 
multo bom lmmor ; comc,:o por di:wr-lhe mc'!lmn ua bo
•·heclaa •111c 11mm1lo rur 1\ r.ontill�io eidu 11111•0 trate de 
deM1brigar-t1e ,,., UIU "'8fttle JICC('Btlo quo t!UHIIIICltcm. 

- 1-: cu ••ue ji, niio tenho 1,uuc·o� : ma� enfim o ,aue ,� ,
- t:• um aleh·e, aieahora, um afoh e muito grande tJue

leuntou a IICMOI que tal 11i111 merecia. 
�� 

A Mt111clre nio �i,ou de 1ual1' 111,ta 1.ara Mnhereronde r. •111� IINlo at1ulllo la 1111nr ; o alt'ht! ntala ulOdf'rao ele •1ue � accmn� a 111a r.otll'(·leucla hean 111hla �laqua! era. tnmec.'1MI a nr IINlo claro C'At1no o dia • ,-11,J1� Manoel Jn,i;tllinNlo tow11•etamc11te 110A o•laos de u.\lana a r�J1t.-lto da lriatoria do rouho ela moc:a no ora.torlo de l!etlnt, e du t1.1aben1 t:01110 naedlanei�o dessaJ1111tltk-a1;ao o •1*0. lltAtre..le-reza, .-1c-:ou tt01� t lalnl•mente lncommoda�a; ,·oh·la-11e de 111n INlra outro lado romc• 1e e.111\·eue mesa tle e1Pinlto1 a muc1ulaha ena ., • ..;e.1tu1 lf!Htoda, e te,·e um fort,. acceuo de tOMC qua11-clo u. llarla acabou de ttroaunciar aquellu ultimas 111-bn 1'11". 
- Tudo quanto me cliv.e a m1te1to de José Manoel 1101111rlla hl1foria do roubo ela 100\�, continuou )). )laria fa1.e111••>-M1 nmN!l•.a, n c111e era Della HIÁO AIRMI '1f11l�1, e multo íallo, Bel 11to tio (llrfe multo r.«ta ... , '
�º' o ••�·etMO ele htMe at1!ft111metteu a eolnldre - Jlol11 oll�, fll'OMICHlu u. llarla, tlnlaa•lhe eÜ dadotoclo o c•redlln, taato que lia, ln rompido JMtr um nteAiw, 1'0ll1 o tt0hrf' do homem, mu niio tMlo n'u11tra ; e1t1mr. 11en iu dr. ranenda. 
A rnmadre ,·111 que o vento 1e lhe la toruacloab-.tlnlamcute contrario • eomprehcncleu c1ue 1J atariaatua multo bem laíorlláada, o c1uo 1Autll 1trla qualquer

!lll�h·nlac:i,n ••llf' ftff'l1•11tl1.,.,... Íl1.t'f w tutlo ••n:111111 h:n ia 
a,n!u:ndu J isso ,1ú M1n i! l1 l",ra .,...a, 111·-IIN• :i 1111,-i,;i,11,
t·11rJ1 111 11111s n'flt'nllmmlf!nlt' 11111 110,0 111111111 •· dtss.• :

- �im mr. • ,i na,lit ,lc• ao,n, llf.11h11ta ; M"i nmilu •N•HI
til" hulu ; o bo1111•m l'lltá nc,,.,'-4.1 �•1t·.i11 1·011111 l'ilalo:- 110 
c·rNlo • 

- ,i:1. .. •,•anlm·-�· que, u•t• h,,, ia cllto c111t• tinha �wo
l111:lt flt'H1- )'n•J"iº°' OIIN� 

- .\h ! 111�1um e•n1 o dl.tl1o, 111ar rllt• ; 1mm·a , i 1·011-
111 ns.-.im tiin l"n't1cl11. Ontro 11111 pun¼n i.11111 11• 1lc• tntlo,
� a_,:ora �tu.. am� ........ u ....

., ,,1u1acln• 1a.iu ,-ahla ,ki t'1111llll al1mma ; u 11m• 11ueria
fffl •• .., ..... , d,• l),. '.\larla o •&•"� laa,ia f'•waraclo ao �• 
mn!ll"t"llUl.'Mh" 

- \lantle-i JMII' iiw-. c-laauaar o 111-.llff he111M'l11, nmlblllOIII>. \laria, •lllf' ele, ulT.-mliclu 111� NA\ a •"•lll o hlOllo 
111w •111.- ee, tt trat:n a c-11!Cl111t. nauilo a , ir, ,. ahri-1111• ••aui
row dll'. t: uma rc111111 lht� di,:o, ,; ••ue a 1,11111tl ,. n,;., 
e� lll"W 110 11t"J(t11·io ; .. u., "''l•"-·mr , .. -nas ,·011S1s • • • • a
•aue "' eualiau n.io 1111i11lar t"l'ftllto.

- 11ufs Nllào a l'it't•hnra 1li1'..�hc,
�

N" t"U ,. •l'"'· • • •  
- X.w lul "" e urm 1111• tlll4'W ; cUt' ;\ o 1111hia .- não t.,.

��,..a aeblr-lh�-.. t"ul 1•11lnn 11ue t -. ••11(,. abri,· 1,11 
õlbtw tlOl,re C"fl'tni1 1-.11� , • • 

A f:UIUl•ln•, c1m, , ia locln u t·alelo 111tomatlo ua••IH'111 A 
ttrta, e,.,.,.,, lralna ,te, ,w, iur ek-1� a 1,,11,,f'Nt*'• 
fueatlta 111w, 11,;o ,lf'ra att,-n,:no a t'Sllai. 111lhu:u. 111lana11. 

- \lu t"lllno, 1w�ualU11, a-•r 'I""" liti 'I'"-' 1111111,e
e MUn linha lide• o lll"Jltdct t •llk•roJI f'r i-:e comhhaa t·.i t'UDI 
o 1111e ...... 

- .\ia11b � 11111H.., at·al1111t1 tlc• Falai!' 1la,1ui •11 e 11 11 e
pol o  ••"tf'..-k• 1t11•0 Nn 1n1t.s lim11·--. 

- .\h ? tli.�· a l'tllll:11111'.
t: naunlt'u os ltt•i\'tlll fait'lklll IIW K�º 'l"" ••ut•t • 1

db11er : • n11nna H�t'll,allllt'I ! • 
U. Maria ,,....._.,mlu n111ta111lt1 ,,, ... trnelo làllm•o 1111 111•

auelhante __. ..... , 110 11�n!--l•r-n•q, t'll•• Ih,• laa\ ia ,..-. 
pio b1tlo 111111110 l"lla 1111• tli"*'l'll a rei.•••ilo de• Jo,-.• )la-
11,� i 'I"" w11llo lt'IIIINI l11tãra c•n111 tt , elhn • ..,n •ttu• t'llt•
lhe 1l1ssc'll-.. o •1111• til ,ia a ff.llllC'ilo ,. em 1111t! fm11llna a
d�t'll,1lçàn •1•� fHht ; ••m• tinah111•nh•, 1l1·1N1ls 1lt• szmnclf
r,-si11tm1r.i1, t i11ha-llm rll,, tra1.ido li ra..;1, IIH'SIIIO no ,lia 
A._tN-.�lt"nlt', o 1i.,i ela mnc,:.11, c1m1 hklo c·oní,-,.,;,;ir.a clC-f'la
nua,lo ah� o ntMIII' tln ltfS."lwt 1-.,m •tm•tu �· nc·hm 11 ,-ua ti
lha, 'I"" t-lki j;i ..ahi11 , e ,,,111 •IUl'IU l inha ft•ilo ns ft:11.&'fl, 

- t:• .-,arh11111•11h• u •1111• 1•11 Mhit1, di�"4' li t·ouiatlrc, 111 1
lim da t1arra1:{10 ; íoi tm o ns.,im 1111-smo. \'e•ja, ,-c•nhor1, 
11 11111, c-sl.i �uj,•ita a µc,11tc Ht>Sta , ida : a lt•\ 1mhtr falsoi. 
1t11s mais. 

.\,tom i11fnrn11•11111i- ao h•itor 111w·tmln 11111• l'll! 11,·11h;na
ele• .a.,ss:u· tinha siclu rum c•ffi•ilo ohrn alo lllt'Slrc,-d,•-rt·,-.i. 
1'0111·0 a 1•om·o i-c t inh:t i11slrni1l11 111 1 11 111, ,-c• 1a.1ss:I\ li t'III
r11-.:1 1h• O. \larin II rt'SIM'ilo tio M'H dit•nl1., Jost• \l:1111wl ; 
liuha t·ons,-µuiclo s.tlM•r •1111•111 l inha it1'111;1d1 1  a lnlriJ(a ; 
in,lnµou tmnh,•m o 1 1 111• M! ttas.-..1\ 11 ,•m c·as:1 tio t .t•111tilrdo-
1mt;ll'a, 1• t·omo l.i se füll;n a nm )"'"''º 111 !0 a 1·,•s1wito ,ta,-



·11rf'h•nri1t'S •ln l.c•ommln, c·omhin:mcln 11na.1i. c·ou!'il1,- rum
uniras; c·IN'",t;íra n c·1md�o n•rti"'"ima 1lai111ill,, •111e rnm
t-freilo fia" 11as.�ra. . , 

O. llaria 11Qn1t''t"II clar Ut'tlito ao arn•1lf'mlimento •la
ron11tlN', c- C't'IIH'\""'-i;e-11.r. a a1ilarar u lmmor 11111 1,ouc·o 
1\1-sahritl11 NII t(IU' ... � Rt'ha\a. 

\ºnlhirim â 1111t'!i.1ito ela uhkla cio J.eonanlo ele- ra.�, e
clr.i.ta \ f'.l já 1). '1nria uno tlC' 1111'-"h'OII tão lnl1,•,h 1•I l'-1r.l
rom u ra1,a1. t:utretanto á c·o11aatln• uàu llu• snhii,o da 
c-alwc;'a ••1m·l1M 11.,la\ fa.-. de n. )laria : « 11briu-mr. '!i
olltu• 1u6r, rtrlm roH1t11, • t! clt•11uis •1nc , h1 U. '111r1a 
mal,- •1�wla, t1•ntc111 ciaamar ti,• no,·o a t•.n11\ t·rs:t 1111ra 
� 11111110, .. rumo 1100 �ir r.'1ilit11n-e-:. t:ll.1 11re\ ia a
�inilir.al;'itt• 1la111wlla-. 11ala\'ra-., M"m • clu\'111:t 111inlmma 
1111e fie noftffl• � i.uali 1•n-t1•11e_;1N nu ãi. de !,(!li nlllla.,do 
..uln l.uizinha, 1111n•u1 11ueria aalk•r Ali c-dn•s t·om •am•
� l1t'l(11cio liulm sklo atiatado 1 1>. ,1uria t•or Jui-é lla
uoel. 

IA.,;et lial-llan 11ontm fatal pnnpw. 111111111", n quc> lhe 11i10 
fül ucla -,&nMliau-1, •111e o nc,t111·io ei.t;a\'I muílo mal 111-
ra.lu • �-�to cio �u alilha,lo, e, IM'lo ,·011trario 11mHo 

, a,Uaaatatlo .a -nw ele, � ,-.L, erMno • . 1»: \larin, clflf""" 
cltt dertarar � "-" \lnoel ,;e tinha qum�a.lo ,hi·MIDll-
1lre allri1N1h1dn-lh1i tudo c1ue w l&J,ta 11aAA1Ulo

'-
c111e uiio

era 1111h do que utna lntria:-l unlkla t."OIII o Hui tlti o apar
lnr clt- saa nM (Ntn1m, tiubiio 11ohre �li" ,1,hltlo t111sreita11 
•IIw. ellC'! ronreAAA,·a jui.tai., an,N'!IN'ntou ftnalnwuh� qm•
J,�i '1a11oel, NM11pleta11WDtt1 juitiliracln �mr11" ri luter
w11ç�o 1l0 UH'l-h-e-tle-reza, arat1.ira tNtr llae cl'ar a euteu
tlcir al1nu1111 ro11..n a �lf.ito tlc� 1.11bl11ha, o 11Im U. \la
ria ,1011rt"Ml111 lliio llan h'I' ""'º tnt11h11Nale 1IPS111.t1·a1lawl,
INthlllft NlllllH, lll'JtllllflO llllft:lml, Jni:t; "AIUM'I era Utn ho
lUCUI iü,qaclu � df! juiio, ti11ha r.orritln umn,ln, ,, uim 1..-a 
ll!Hhmn C"rian._..tla (Hta 1111lura 11�11 t\ c·onu,cln,j •111e
nnu r,� c-n11a1 ele tratar IM'm clfi umn 1111�. 

. A Nt111o,dru clest'4ll'O\'OUU .-.11111�tamt'11te Nlln Nt na ul
tima." cl�iil1'11\-i11"1' ; \"ll'ltan o que fawr ma nrc·ai-1,io t t:ll11
IIN'lilna huha ainda aa lNtUC'O co11ít>AA11tlu o risc� •1ue 11P 
ei.lii 1 , .. ,la mo111c-11to 1le ,;e �r injusto tiara r�,m o 1,n .. 

, xlmo, e niio l""lla �·m riY.n, u·f'lltnrar, 1...ao mciau� na-
1 •1uella tN't'41\hm, al�mna c·.un� rontra Juiw: llanool 111110 

mais •11w. tito uaal iwi ba, ia 1mh·a1ln ela t•rimP.ira iutrl,u, 
•1no armiira. ( 'nnte11lo11-11e roi;. t'.OIU n•1w.t1r uma oltiW•a·rn
c:im ,,11� )). "aria mc'.i.lno 1hr. havia Mto ha pc1uco tempo,
e cli,-sc reí1•ri111lo•M! ú J.nizinha :

- fifl11te, 1,ols n11uclla •·rlanta j,i et11ii l"'ra et.Aa,
c�m,SDA ! ••.

- Sim, resJMmclcm I>. }faria, eshi ahula ,ertle1.h1hn,
11111s taml11im i�i-11 11i10 .� Mu,:ria cl1�1ta1la. 

,\ 1·011ua1lre rei.11lron, IMtis \ iu ,1ue uluda lau ln fom111, n 
ganhar. 
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1'1111\IOBl.&S 
OE 

UH SARGENTO DE IIIILICIAS. 

OA.ITVl,O sxsn. 

O AGGRJ:GAllO. 
l'A""-�'"� a�•im all(nmall wmana" : (.(lonar,lo 116"'

9NtiA tlr ua:111dai. 1� a., c:f!reuaoaaiu íoi clt!Ciarado aa• 
�rl"J(llfio á r� d.- 1'homa1 dll "'-, e ahl ,·unlhmon 
c·on,rn:f'llt�1111•nte ammjado. �in1mtm Mt ld.uirP. da 
íN·ifüla,le c�1t11 •11:r. � lluúio s,am,�hanh!A .... ,mtt!4 : nn
trmpo em q1w, N- flilli.'II\ iiu '"' fal'1011 CJllf! nntoA narrando
ruttlá t�, ia ma'.• !oamm1m d•t.•t•w. trr c•ada caq um, 
tl1Na,;, � i.- ,·r.1.t"lo nwi a�rc>,:acl•is. 

t:.a N'rlM ..- • .,. �011 l'rnn multo uteok por
"·"" a J'awUla Ura�. ar.iw prtm•ltn tW. llf!UI tlft"\ lçUA, P. 
jà tina• orralliio de dar exNnfllo dlMn quando c·mtá
lllM a lakloria d.> ludo f'ldriníao d-, Leonardo : nutra" 
,..,,.. pon'm, f! eMaJ erãn r.m naak,r n111Df!ro, n ·�
tio, "'!•udo Tldio, f!l'a uma \'N'daclelra l,'lr&.�ta qtlf' li'
llfflMlia aan·nre lamlUar, q,.., IIIP parti1�1111\'I da lll'ha 
M'lll aj,ada-la• dar • fruc1o,, e o qUC' 1 111al11 al11tla, riN'
s:na ..,,... •. a dartaho d.,Jia. t:o c:Mt {! qllf', •l,._fll'tlt• 
bkJu, llr. U priJllr.ira ll\·ptttlw.M, O l'IIIIIJIMUftO C:0111 O ill'tiO 
dr. mil n!Jtt•í:lt-lM, ..- Hir. hatiitn a t·atlA 1•� NMIJ 811 fám•
m na rara, w. o tillao 111al,- \'111lao da c·a.ca por f!Xflllll* o 
'"'D:''ª pnr � di11•rtl11�11tn, f! á 111t'ftnr � 11111L, jllllla
CJIN'IU Mllateit-lhr. os Jlll•�"" c-Jma to111uclo n partido 
d.- ...., fiUu, no llf'ICtmcfo atuna,�o q111ato deM:unc,rto
l11n la nN11 1•wia c1 .. martyr, u �lo torna,� 
•1• , .. 1 ,m ra....a, runha, tl�Hanha, ra. .. t11E11n M C'M-ra
'°"• nlhan N11n 01' tilhct!., bill'r\ laha Nllliln aot 1nai11 
llll'tinllaMl .._.�. 

t:m fJl•l 1ltt1 d1NK c·a� Htan nu , iria Mtàr .,,n 1.....-.
,r. n •,iwt ami,to J.ronar,lo t O Mtor que o dtclda pc-lo 
q aer. ,e , ai 1aal!Mr. 

PriaripitHIIIA 19or tll'C·Lirar 11111, ai. d1w -l"elbM lnni 1 · 

fiai.,;., t.it111·,hi1lo ,INtfo o 1,rimtlnt naomc-.lo uma clf'
riclitla 11�mc:!:' por rU1•, e era CofUle o 111111-0 1•onto por
•• n fNN jnlpr um IMMIC'O r.ua: 1e a cada INl4AO 
�n\a nt11lrarwtla." � antya11Udu, t�ben, llw llin 
falta\'� por r.ontral1alan1,'.0 ll)lnpat

�
- f! tatoN'tl. l1tu J;i

f!n lDl!·u raeni11l111 aa.la,lo 111ta 1111111 11er pmjcoc-lu que .ale 
forma.,,w., •1ual1111rr lnlt'Ht;ito c11w t ,-� 011 tl�,,o 11111·
... lhiP. �,..ri� .. Mu aot� que para não talhar a ll'i 
da" 1·n1n111'DAA(Ol'-1'1•111r. �ti ton,tanteanr.111t• 1'i1 1hl'e f'llt•,
to,co n ,rnjr.c1o, a 1at.-r1t;im fl dt>11ejn que te\ e IIIH't'Nl.-u IOflr 
• rt'Jll�lo clt! 11ma rou1a •1111 J' tinha d,-1ir.rtatlo Igual
1,ruj...-10, halHf.™' t! df'Kr.jõ ·••!• d� outras 11f1111-0U, o
qllt' ""'lllh·ale a diu-r�, •·omo ja o hlf'IRM, 1111P t inha file 
df' IHtar wua duas dinwul11adt!!I. 

\'Llinha na uma hf"irlga qur tinha tanto de bonita 
M ª"' d ! mo\'f'lllt;a e• IP.,·eo : um t\OJ1rollnlao, JN•r brando 
•ac� Í•fll4f', a íat.ia ,·ftlr, outro clfe i,:?1111 nalurn.a a fu.ia
,...,.,..r, e ,·111,a • retnau na diffi·rão df, quaattM .... 
pao.4 por ella �41&.wm ; lllt1l 1111er cl11er, em lln.cm1,ir.t11
c11A f! dC'llplda dm1 tr,jtlttK da rtwtorlQ.f 111111 ,lia .,,.
u!aaa ti1nnlclanl uamnncleira, t.onao ltt11e 11e dli, 111ra 
nno db,r lanabrta, c·111DO 1e dizia naettlf?llr. tempo. Por
la11to Ili,, forin � modo al11u111 11111 r.-.c,bfclM u prlraw.l• 
ra. .. filN".c � cio Leoaardo, qn4' c1"ta ·tez .e tornou mullo 
n_aa1 .. cir. lt"lllfllrat.'*lo, quer petfqUf! já o lltlnt.lB C'OIII Lnl• 
z1nba o tiYMW-tiNMl ... ln, q1aer ro....--.rura fo!I� a pai
são 11u;. 1ur1eo. emJ,ora e-,ta ultima b\·p,t,&11C'!ie ,, d11 rn
c-.ontro .í ••iio •• ultra-romuti� qiNt IMW!RI tndOI 01 
bofeA ·r.-lA ooc-a 1tr.1n ta1-1tr1nar.lro aJOOr :-no e1eom1ilu 
qae 1MB dá n 1.eouanlo a1imMJêo n •111111to ,He tflm et .. 
duracloaro. Ir. aaa 11m prJinol de \'iaillba, que dl-
lllOA w o aUt!lldldo 111qilélla occa.41'8,t le\'f! moti\'O para 
Jefllllar-k" t'.oDtra o l,r.naanlo flllilo seu rinl, n outn,
pdai,, ,ue dM'IDCM aer n ...,._.lldb, �,·e cl,ihntla 
, • ...... , � IMo, lklrque a1fla cio lnaio apreaaeata,11-M! 

1
. o l,_.,.do ,........ �ando conr.11rreilt•, , o fuN,r d11
,._ 11edd',.....r.oatr1 dom 1, ou de,e eer Ntn ,luvlda 
11aiiilo naaloi il,i •1aw. o d� quêm f14t, ,lei',nde conira uan:
llft·larnu-,i,'l' INtrlanto, tll'Mlfl q111t mÍnf!(ário à ap11arN·e1 
M •rm1tt•t1111A do qurr •1ue ,� f'Dtre lldlnha e o nMiw1
�-. """'ª d" ck'itlA contra iara, ou dt! um contra 
,lt,u,, A r.rintlplo rol ella ••mia f. muda ; era ,cuerra clt· 
olh 1m, de 1'-!'f M, d� cWettu, dt máA cans, df! 1"'4,,, 
,nocw dr. •• 1•n fODI OI nutrnt ; d,pol•, M1(11ia1lo ,,
1,Uaatameato do Lfnurdll, l!MMtU •, dk..1erfos, a t·ha1-
CJIIN, a rf!Dlflf)IN'II. 1 ·m dia lillllmr-nte dnudnu em dN
l"Olll.,.,..ara n-rratla, em anwaça, do tamanho da torn
e IWw!I, f! ftti t'anu ,liito ter um dns prlano11 111lbado o 
.eliz IA!llinanh, ma Olgnnteo ,ct11.o de uma pN'lnaicla amo
....., am abra, ... , fJHfl no qulatal trocava ttllt! fotu ,·1. 
diaba. 

- Alai Ntá, natnha tia, dl_,. nfurtddo o rapai df
ri,cilldo-te , anii.M \'.fdfnba ; ahl está o luno que, 11P. tira

· ele ......,-M para dentro de taM IHII .,., • perau que 
·"· �' falallla. .. .

I - o.de ,, OMf! "  ... ""' � '  dllae . •e-
a . . .... .......,.,, � .. alDlllla uaelra 
Jo n:-. ...- na MI todo nnalto 'nàleralo. 
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At ....... _,..., por larp �l!t..� .. por
........................... ...,.w ..... 
�•· ,1r11l11,,11 ,1 · f•ll·•nr, ,,,.,,,m ,,nr,111,• 11 r•1111;1•lt1·, ,,•: 11:•n·
t11111ln 111 111,11" rr.111111111"=1-�111l11, t•nl.-11ft1'r,1 tflll' .,,., ·' 1111,•1 
•111,1 nmltn 11f' lnlrr1••-1m1 t"'"- , 11lh ,111 Mtllhntlo 1111r11 ''""' 
1•r11 1111111.-r r1ml11r ,�lt· 111111 nrlJCf"HI 11 , ltl11 l11tftlr11 tl1-tl.-, .

. • ,t,• """ 111i1I, ,t,• IW'II 11111, r 11 111111 ,,,,91irl11, 'I"'" liir11 11�1" \
1·1Nn1•rltl11 tltt tu,la", 1• 1•11r,11w •• , 1111• \1•1111" 1•11lrml1\r,tn 
,1111• 1111rn 1ll11•rt'IH '''"' o 1..-.euar,lt, ro&•a,a ali multo lirm, I 
11 ,,, ... nim c·1111!14"11tirlii,, 'I"" rlh, 1111hl,...-, .-nt,•ndt'riu, ..-r \11r11t·l1111 ti11.t•t o •l•k' han 111 Mln 11 ,-. .. 1131lr,• -runh1r 11 "'111 
,kt11 ... � tn,!a" r.nema ,k.,,.I, 11� '''ª" ,,rh11tth11•.- 0111, 
,·01110 t,11w N-"111-" bl!ilori1t,1 ,-.mta,la" d,• 1111rt.- n 1''"'':
,.,;.u ,·l�la" ,i.- ., ... ,11., J.i ...-.u ........ ..,. " 1t11·1n1 ..... jil 
:llt't&tl'!I, ...... ,......... ., .... ftllft" "'"''· Wl'1llllh,1.t11 '"""'"'º 
l1111IN."111 11111111""' a.,irima.1 1l11ra11t .. • c-.,11uin111(it11. ,,, ... 
ha nada 'I"-' •ill Alt, a flll"' (111..- Ulll't'r " lir1111r II i 
ambAII,, , fl ....... a lntin11t9'Nlct • tio. 11111, M-ja u . 
ri111• .. Ali ta,cri1111• 1 ... "'"'" ...... til" rimo , f' lirillC'i• 
'1aln1N1lf' at)I...,. 111N" 111111 , . .,, ciaor.,riio j1111lu, , 
1'Nn 11111111 fitt·ilitllale• "" �'l\'111·�· :uni�,.�. f11m ri\.-1-

lu no tina dia 1 •• ,,.,�, -'''"",·,>li.a� f-li111:,,i111· ,.. 11111111 ... 
111,•nt .. clC' 111,.a .....w•ira in. ,·hfl. 

�· 1-..ta l:11·l1Walllfl ,lt• ,,,, .. � ... ,I,• 1·1.-:.,_.;.., ,.-. .. •11h11.,
... , ..... , ........ ,� .... *"'"'lult*I.I ,la t,:tAllth- t.1,·ilitli.-lt•
dos 1·,tn11il1� ,. da• intritt,1,, -«ill um:e ,Ili-. 11r,m1h--
,1r1� ............... en. ....... , -� "�"''"'"'b� ., ... fil' 
1-mu .. ,aa .... a......• .-. .. ,N'M lralblfun1aa,111t-11t, ""' 
1Nlio •- ....... dt, .,,,1n·•"9-

�-tu • ,en- ..,. .. ,-�,·à••, ,.e c-.1111.-..lt� 
.-..ltmrilMr, ...,.. a ......... , •• e lill'! llkk• •• �N1 
ltlll't ...a.a..; -- ............ � �(1....W.'t pnr alaHRI 
lft"91tl. ,.,._.. ......,..,.. j;i .11,,pnsln a altNldt-r 1í�
i;applit·..- • , . ....._ • tia, ,Mltrac llallf.-a, ,,,� 1t n;iu qlft>-
M• pnr ..... *- lin -. laia : u, dou• ri\'...,: dt�r· 
1\-aado,, .. ..,.. ... , 11'�·C4'. 

�, .... _ � � t"alllN'tiW-1.& ,la, tr•", a i'u&&U1,h·,• 
,._, .... ...._ qw Na,..._, n 11101UNalo ,lt- mw..-, ar;;,.,..,:. 
Wl�'" ati ,...,....,.._ • ,, ..-, llf'st.-.� t«mo<: : 

-a-.\U el.'l., ...,.,.N&ln.� tltantnc:, \'aH&it1-1•• n� <wra1i11: •••
ln h'P� �-.. t-allf'(la tlNI� t'lll ,.,, de 111inlo" ; o ,;oi ,.,io 
mbl1' c·r.-.h1ra aMai-. ft'IIM'1&*b •lu ,,...- ln. 1-:· .. 11111 \ irn
........... , a....,_h"itR 111u ,aldhi•u,, �u .-ira nriu IIPira 
ltf!tll ramo tlfl __..,._ Wlal oOkio wm l1N1f'lil'lo, ,...nclu
(M":;acln • ludo..-. ..--.. , Ida ... 

-s.- lo r.i C'Uallle-....-., •••"� tàUa, ftl'Ulllu uma ,b, ,t'll.a.,,
d.-i,tMt ..-lar .... i.- ...,,;, 'I'"' 1!'11,i 11111Uu l11•uc. 

- 'IUII ! .,..,... .. .,.,., I"''" � .. u"111 l .. ,a11tar 11111-ina u 1·1e,.i1
alllf'iA ! t• 11111 tcallo t'4- h11�, 

-ora l'"-"4• ,i li& rou� , ... 1 .... mpUC'S ,, 1·.111111·lwa�; •lt-iu-
11111 •t•lf' Plh-11 � arra11j:1ri111, l'Nlàl"l(uiu a , .-lha. 

lnJte1111itla1l1• iuíantil tla14 ,,•lhas ,ta,1111'll1• lt'IHI"' ! 
· .\ •·un.a,ln• i:t 11ntst�ui1·, 111ir,•m i.1•111lo n e·.a,la 11:1,�1 in

l1•rro11111ld11, lou11111 por ,1•11 l,1u·:110 ,lar" 1·011--., \"'r lincla.
llt"lirou-�·, tka11tln cnn,·1'111'iu11.11l11 •1111• l.f'A11tar, 111ie·1·ma-
1w1·eria nn,11• •..tau. 

,·1,Unha lit·4Ht ,-nnlP.nli�,ima 1·0111 ;;pmf"ll11111h• ,.,,�ullM•
tio ; º" primo� 111w�111 liz.-rim má •·ar:., 11m'l1111• h1l 11i111 •�-
1wra\',io, f! .-ra i.;.;o sohrt'huln n 11111• os ar.elma\' a um 1"111· 
c•o, o .. ,..,� lkll'l1U qu.. , irim tJUt' tiulo ia •:11nti111:ar no 
ml\smo 1w\ rt'ftllS4'l'U•ll11·� u 11.-,.1w110. .\hl'arno al;mtua'
indl�,ta�, t'A\111 a,, •11�at\'1. ia lu,lo lk'Wlllllo ln;.to unuamrn
te ; pmim mnfü·rmo-� af�t�a ; um df'U,,,. 1·ha11_11111 u 
nulru em 1i.1nk11la1:, ,• ,'OIIM!\�'"'º la��lecm lki" i;('ll mrno
a c.·oníf!renC'lar, 111,r"m em ��11. �.m lia, ia onda uials 
nalural : o inhuiaio 4'ra mnmmm, jnota\ Üll·$iC' pam ala
r.11.10 ; depnl" q,w. tU,• lnMP- Mn1>laclo1 a que.-lun i:.c- ,1<'· 
1,hfüia �nl:ln l'Uln- os tlo11� 
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Tllll!lll'IIO COJll'LETO bF. IOSE 11.\.�0FJ.. 
Fn •••ltl..., tlela.._; .. aatleb. Jlariau-

tll••W ........ .., .. , --riG•fllaaelllllan-
ma,,!""• ...... ,... ._ ,.�,·•• • ..a. a arnt-
... ,..,.. ......... , "·· .... .. ,� plta�. 

,\ ........... Jaq,linl .. �- .... 
, .................................. ..
ftl!llak1 .................. -,rg. t .... ...
lfji ......... 4'11!1 ............... , .. Ji........ _...._ ....... \"NIWa_ ..... ___ 
dWo.Tlula ............... � ........ ....... 
..... . -....... , ............ -....... ...
• 'ª• ............... , .......... . 
.... _ ..... 

r rH r a lnja,-. "•••• _..,le_ ffl61o .-,
� w eaee.r• 1111 ••h!rlll ...... -. 

.. ,..,_tla;trula,__.. ___ ......, .... 
_.,__M�ew.-.riatle..,.Mdat-. 

AC"al1a1io •fâir• ....... ..,......_._.__,. 
to411e ,·ftllllw, �· .,.,111-� ,._ - ""'1111 • 11 
panr u parta .ta...-. ........... Nllf•Un I li. Mula 
lenau ·--�-.---.ellnNHeaa..-. ...... ..._ 
lhldndelapb--. 

- lt4à alei • n�, pltoa - • m11 f111e
ett.,,. - IIMlllllflb à ..... 

A atfflllAl!!t11 ...,. 11111 lunuldan•I, .. ....a..., DIA•
"'·'·--- de Nllm .. lllllat•c-••lo-.it, ........ aoln 
•111aln1 deM1101U111tl11 � e laD r.aJIU de IN'\'lr de • .,.
llaaiean GIM°le M �a.,nl-.. a CINHUlodtt ..... OU lrM ... 
te. IIOMQII flac"" 11•otlernoi. Nin .. reda l'lUlltllal11 111111-
tu aota; e rom 1111k 10 anans de \'Ida pocleria multo 
llffll, kl(Qnelo �imlâtt Tolmtino, eatrar ao auwero dotl 
reah11 lafeliZl'S tio tene11H,to. 

)lal tinb:e ede trm11 11;1111tl,1 ;\ llflrta quando 1e11U11-11e 
o rudar de ouln• •111e , ei11 1.:arar j11nto delle. O •aue di11-
8l'luc� a feittP.ilo dos nlllidcl:\ de 1>. Slaria e �aa IObrl•
nh,1 púclc 11eneitiuue11t1• •1ttalk�r-se aos dou� treta• •
u 11eg11nclo 1.arc-:ia (illH1 lf#ilimn do ttrimein•. no ulll_;
que dlt'pra apc'Ou-� J,,..., '.lla11ocl e entrou etn casa de
u. Maria, ror '(Ut!lll rui ,, .. -ehi,lo.

E' inutil oh!w.nar •Jue • , i.�iulaanta eslal"a toda Ã ja
nella e ol�r, aH, lodo 11111cU� mu, imento extnonlina
rio t.'OIU olhos rewilnclm tlt.'la o.ais desahrida turiolidade. 

,h� �lnnoel trajll\'n caliat-& de tetla J!ftla, cal� da 
�,aa t·,\r e raz,•u,ta ; trazia 11w.iaie tanibNn _p�tu e ... 
111tU1 de entrada balia, ornatlo& Nlln ftnlu de 1nta 
quadradas de tanaanlao ellOl'llh!, espadim e daapêo de 
..... 

Aoom111nlaa,,io-nn ,lm111 aml;rai1 do alellno teor. J• 
\laHel au,·a oMU u111 ar eatre ciw1111aplo e trlua-
1ilaanlé, e dNta1ia-t1e eu• mi-., .. 1•ra D. llarla. 

Ue1tol1 de t11,lo l11tu q_lM!r ai11cla o lt-ltor qne lhe dec:11-
remM 11ue a 1111hrh1ha 1le lt. Jlaria r.asa,a-se aa11uella 
lan'k, c:uu, ,,.se llan,� ! 

0lt'ICl>U o uan11waatu ,IA 1•artitla : J.11ilinl11, ffilld111W1 
por D. ll:lria 'I'"' lhe ia 11enir de 11.adriaha, etnhlrcuu 
110 tal 91t•da(-v tia arca ,.., �,ié, a que cba•nan10" r.arrua
Kf!IU i I� llauoel, an,m1aa11ba1lu JIOr q1w.nt lhe la 1t:r• 
\'Ir a., 1.adriubo fel 011tro la•1tn, e 1..-tlrio d"fll"e!N 
,..,. • laiff'ja ; e izerit, hfm e111 1iu11r deall'MII, 1�1ae 
Nt M 1IN111nssem alg11• mlautoa, mniiõ o rlaco de ae
reua detoracloa l'f:lt11 olhos tloa villabol. 

AlleW t'l!S-QI a bullaa do rutlar tlM rafflllll!Ut eome
'târio el'l� ,,1110111• em to11,·f.NII ffllhlda. que ae reswoll 
poucu aua. ou 1�11t• •• M!tl'linte: 

- B1;11oora. d1aa 1awa aujmta t1ue moran Junto de
P. llaraa �ra ootra q11e morava ilf-C'Nat9> o tal aoh,,,
pode� aer �- �·u11sa, ma.� aào 1lou tllltla 1• can tlelle.

- E a ao"ª ! • • . resalODdia a outra • UN!DelO taw-
belll da lambugctia. , • ' 

- E o tilllO do Leomnlca IICl111 ,·eado eatrellu ••.
- 1...- íorta; na.:eu e-te outrusujello llONI• é um

8aorlodeC11nlU. 



- Se a nlba dei� tudo á IUbrlaba, aio .S máoar
raajo. 

- De certo; p,11 Dão ube que o def'uato marido della
era uru bowem q11u daJan 1•ra a ladia t 

B aMim contin11árAoaté a ,·,ilta du �
_\gorn deve11108 ao lcltor algumas n .. k:atôea a .,._ 

1lfito do trium11bo de JOM\ Manoel. Depol11 du hou 
ohru do mestre de re1.a, de que os leitores Já íorio la
rormac19!', José 11:inoel rehablllt1\ra-se c:ompletauaeate 
junto de D. Maria ; tomúra a fttcauentar a casa, e foi 
pouco a pouco pondo barro á sua �rede. IJm 1ucceuo 
laeaperaao vel11 aJ11d1-lo cota a walor flftk-M.la. o t.ta
wentelro do Ona1fo tmaio de D. Maria, do pai de Lul1l
aha, •aue � tinha tido com 1>. 11ana. eomo tal\'81 M
lemorem ot leltona. uma demln4t por ... dllta ul
lhna surdia de re�nte com ama ao,a �dai Nllplf
to do 11ma ponUuba de ....._to, e D. Maria teTe de 
entrar lllldã com elle em ama l1na Judiciaria: Deu-ee 
alada uma outra cin:umstlllClla

J.. 
• tól o ter morrido a 

pouco teaa� o 1>roourador de u; IIUII- la •�
Gue IOUbt il&to. vll'mctlHt Dlrl • o lllOCUldor di 
cana. Foi lH'lllo, r. MIII • h• arranjou tmlo 11111! ffln 
111nlto .....,.. tflilJw!, •1111 pNk'11r111lo" nrnhmn h'-
ria ÍfllO, "f'llffil ldetl-Ja Hi Ta\·nt ele, 1), )lnrhh 

nn • Wtnres llie · estar lemhr11lo" ela 111.11,ln c1m• 
tl•b. Jilrla � demaaWululan: atlra,a-At,a c-.lh1
NIII 'TCOL: .. n�ho •ltlf. �mt•n"WI''" na 
.. lllllp le qa& JidlclariÃ, •111r. 1-amrla ler 
fia Ja1-a . .a \'Wa .. aa. � �111 ,;,• 1•).,r;i nin
d•lr • •IW'a\io que teria ella .ao dia em •111e �· ae·h,1' a 
,'ftlllllun, • como • aio Julawla ohripclà a •111Nu IIK, 
�aTfdaria. •� 

,- llallld -,..,-.11•• Alo. e ao •li• em •111t• 
ui• ler, 11. lladl • _.,.-.. laa� •1• rasoM11 • 1ien
..._ __ faTor, ,edll-llle • lllio à lübriaba, c11ae 
.. w"m.,.._ 

laf:I ' .... t'l.llãl!I "" ·•; .... Uq,ae118 � 
dilie • ai lllliitalf ... o llol31lftto e a O.lla de _ .._._,= ......... delaJTeMN IUllll IICll'\ãO 
.. llalila ,z;;. ._ ll!r\11 •u cioraçii,t Nt!Oluwâ,t 
�- w ..... �ad�le 11111 ra11ar4,.� •111e 
..... • ti ia,- ....... .arada I.W. •1uo le,·a dtM 
11 ... u...... 

·· 

� ftlMO ...... w.� 0 teounl1t llnh:a ahan-
·-·· • 1.11111•... • e'!la Mllllou 11011anlu ha,lilT1t
nat Imute a J114' 1111 •aua tll.
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MIIMOBIAS 
a,t; 

UH SARGENTO, DR IIILICl�\S. 

�l'l'VI.O mvJL 
O \"IUIG.\L DISAPO�T.\l>U. 

0 naajor \'idl,ud \'eaJ.MW io,cradva IU'NI • e eoM1U 
j.i liir.auo11 �•atir *"' w.ito�, 1N"IMIN!tteu • Ili � lu-
1uar •··ria w 111,c,ua('I du h"-Jehv do LeiNlllllea. 

- Ora, dixi• t!lln C'lNUAiw,, � .,.. o meu ...... INMla wida, .... IM tlN!IIIIIIIÍtilt•• ,.......,. """ IUt!ÍtlllcJ.! 
d·.r !"(ª • quautu u,c,tlNt� ""ra l�N' t!,,fl ci,la.if!, c:oa
lW'MUtr a ��ia de mult,"' .a ... de r.a.1,..., dt' wuilti .. .._ 
''"" llalllllMUlll IW"III 1tft!WII' nlbu dio uwU.a Qffl!ira di, Wlli
lo tr,dlidbo ru«-Hld tea�, ft'Jlfleit1Mlo pc,r' a11ewlh!a 
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MZMOBIAS 
m·: 

VII SARGENTO DE DILICIAS. 

O�JTVJ.0 xxr,m. 
CALllO t:�TnUX • .\DO. 

.t MauadM, hmdo cfolnd,, u auajor t!ld,..,cue á ,wi l'ff• 
,co1ala.1, diri;:lra-ilü im111Nllat11m1,ede 1.,. 1 ra..a ou,"9 "" 
àehau a l.eimard", r11r11 f .. lic�i�;1,1t, e en111ar-1!!4'. u dc!
"-!"l'•m• em •l"" 11 11111a '""°, lmb:a 1...to o \ ultWtl. O 
l.1•01mr,lel co11l.&H1 c·nm llild, ., awu *' adwlru;1 du iltli' 
e•lla llaa, (ui 1li"•r ; \' i11haha ,,.,,.ím ti M dUõll' wlhac f"'�
tmlr&! 1uuil.a tN·a,:a e l'!Wioujurlu Jer,11• � � M 
,:11"'ª du 1unJ1 1r • •  \ c:0111adre, M'jUIINlo WII o.aum,.. •t•••·
\"1111011 o 1m�·j11, e 1h•11ol11 •1• .., aburr,....u de! 1'..11:.ir no 
mnjur deile•11rol1111 11111 11t•r11wu a,, l�oaaaJn. ª" •t 11AI, ai· 
llllUUl1' '°'�1·ra(ilt!11 di, 1inrte 111,· la Kl'IIII*! (1111,lu .i .. J""'
1 11•:1 • e 1al1lo 1111u ah! ia 1m•1wl1 \'iellü ,...,.,:ui, • ,lar•lltd 
l11i1!i'r11 raliao •111111110 a nlJ(lllll lt ec-boAe o ll11mia de, �r
mi10 (oi a m•c11"'"ldad11 efo l11111t:ar u l.oourdtt anua orc111aa
("º• di, ah,mdonnr " ,·ld11 'f"" t,•nn·a, p.&.", •hu, fNt-
1·1\111 "ujeita a uulra� c111� al!A ntUNt • ,,..., au·11h.t,a  ct.• 
iuu·,�•1l1ir • a unt•tüo clu t111l11" D4 lti• a1u• 11 11rc'w11lura 
Impunha �o 11e•11 1111,· lnlo ,.,. • .., u ,c.arru ,11, \' idll,CIIJ. 

- 11,m!I• &li! allnal c•ahlr-llu, ._.,. uDIIIM, afüla ,•lia n,,
11111 d11 rach1 11erlodu ; o enwu " r.cnado e welu ,., rablr;í 
hunhc•m wac ,.,,.,,a,. 

1•:11111 iMa do c,mufo o 11u!11J r.-, lwN1aa • ., t11Jt!r U1, ,J.,
l ,omirir,fo s 141!r 11t,ld111lo er11 1114fuaUtt lempo, 1t 1f1hla ho!c
1111 mi, • lk!lor ,·�,u •u 11 11e 1""1 11 IMN'A'Nt'f • uan llflllWtllJ. 
l'rouw1htt1 ,,. ,1, •hll'Pr1mwul 11 Nu.!11dar..ie e Irai.ar ti,• uir 
11111 nrranju em 11 1 11• 1•11tlu•"o ... ahrl,c., ,.., 11uu1cw11r r•· 
11rk110 fMOlit1l11I ,to \' l , 1 1�:il. ,\cilllr pori111 nrcu11�u,1 J'-'r;, 
1Jllt'lll Dlllll'U c11l1l1111 111'1111 OIÚ tfflO IJadco, " Mt61ua &!d 
l� f)Arst mlu,, uii,, 1•,·11 d11" ,·ou•u HliÚII �.

t:11lrt=laaalu o lt'lo cl:, c:onM&tlr&t 1111z-M • ar.ti\ lclacl,., • 
po11coc dMI" al1!pol11 1•,1 lru11 adll · ,malkt rnal�lllf, " n-lu 
111rllripar ao Lco1111r1l,, 'I'"' lha Uuba arba,lo mn nclfl•
l'IIIU lll'ADjo que, U h:1hl lt:,va, -,u,..a., ,li.e ,,,.,.,,.\'I, 1 

11111 l(rAM (uhm,, u o 11111dli rer"lll..,..ht • mlN'fl•• 
da" Ir•� clu majur ; , • .,. o arrtlNjú dtt 11tr\'ulur au1 11t·l111rla 
,.,..1, l�i,ande dn , .. .,,., o 1111.aaau,., lkia;aria, ct all .. u• 
clundo twt ao 111,ir.,·I ,·u r1•1tl, tucl,111 UI l..a�I•"' e u
1m•11riu unruad11 1·1•141&1:irlul ._. ull11• ,.,.. u 11rlMMl1• 1b 
comadre. t:1111,rl.'Wldo ma ca,a rNI � ! ula l .._., �. • r•
,·0111(;1 c111e q rct·UMAAe i n Hliu ,...,,....,.,.., 1111 1sc·l11rla ! 
l>Ua mflia i11e,�1lll\ ti aio farta II tiM• rú-a : ... A 11,,11.....,_ 
111 da C'.ut11111lro foi areÍla M'RI , .... Mi nlll\ái, ,·uulra Jaa 
1aarle de 111w111 1111er •t•te luw. 

COltlCI a t'At11wlrft l'udera ã;f 11Jar llelllflleauli, ......... 
111r1 u alilllaJo, cí IIIIIU ttNIII_ que poueu ..,.. dlu, lttt-
1w1rl1r. 

l>e11lro cL, INlllt'º" ,li•• MICNHft o LMaanlu l&a!'t.illado
nu llftl I"'-''º• anuilo rh1.-I•• e alllteale d,t ,1. 

o 11111J11r, •aue n nüo perdia de \ &..la, 11,uJ11t-llae �o•, ...111t11, e mord,11 os l�lc:n" ele rai,a fJWÍAdn o ,111 litu M!IH 
a11uarMladu ; 111, d.-i,andu • ,·i.Lã c1ue lenta podia •• 
,...,mardo C'lir1:tr an major pn,l,"loa 1aara 1!C)r-lbe a uaaha 
mai" di:t llll"llllS dia. 

- Se elll, M! rmt•ruln ! ? dbia r,un.-o o m11Jttr ; ae
1,ll111 M f't1wacl11 pe1·1·0 1•11 a ,ninha ,·m;ia11c;a ... Y:a '·"· [ f' 
1•Ahl ��ran,:a 11lhHl•11l11J eUo aio l�w ara de •1uew au-
,:eu para ean�ula•. 

o 1uaj1,r tiuha rnziio : o Leoiaarclo Diio pareda t,•r na--
1·itlo 11ar:a eme1ul1u;, l)uranle °' lui111i,iro11 tnm1llll' •lu "ff· 
,·ic-., lmln c:urnm ó11 mil uaara,· lha." ; ací al,cmu mal lu• 
hiuclma.,,ln llf,cll'l'Ml notar .... �=- ... , \'ltlinha uma reria
rnrlnra ,1-Mda na detlpell'lil J wa11 IIISO uio era c:ou,ia ew 
111111 ali:ut.'IU flit'lllltt cun 111. 

o Lco11ar1lu 1·1:rti111 1.:m.'C'.O qun rotelk'ra de seu pa_J •
fillalitblde dt hc ,,rovlrem N.UUl're OI lDJ'ortualu:1 dni; 
Jc, nuitius llu ,·orni;ão. 

Dtmlro do ltiih!o da ur.laarla mortma mn lamn-lar• 
g11 rn rm com1�1t11:a el,, uma lltot:t •1110 lhe cnlJi1\·.& na 
cM., , rlc • •  \ naoç;1 eu, boaalla, e o la1Ha -largMra um lllA• 
d1;11•ai 1:iilh;ulú 11.-lo 111old1, 1nal11 1,1rol1.'llt'UJº ll tuot.a íada
p,•11:1 " 1111cm a \ 111 IIIIA mnM d� lnl IIOUIII .. ,. 

. o 1.eo11ardo,_�·oju e�natüo 1•r;1 c,1mpa1lecld11i te,·�,
t:umo lodoJ, fN'IUI ,"La naoc:1 ; e a1,reM11111>-111111 • e la-r, • 
""ª ,..,m ,ma lim 11hacera ·•"" au•m ftl),lc, deiur de c1 .... 
lll!rlar ta111hem a 111·,I" 1oh11·era w:.U.lãu do uleje&·l,1 de!la :
lllldlll ,� .... C1 10,mll1nle, da fM'IIII ele l&IU e da iv•Hdiiu 
, a uulr11 fui o loma-lurg11ru. \'hlluha t..•I 1,11 1.i t• 
,·.asa coanl!f1ou 1 .i•lr.aaaluar 11 111dd11ldade do IIO\O ., ... ,.,.,. 
waclo na Mia nr.artic;.:"1n, o I aular ,, qu,,r que IUll.i&t de 
etnu,rer.l11sc•alo du sua 1,arlo 111r11 eoua tlll. 

1 !111 eh o 1nm,1-lnrg11ra tlnbl aabldo ea Ml'\'ICC! ;
nlnl,lnem &iltl!l",ml 111,r 11lle tlin cedo : erio t a l11tru da 
numiai. o u-onarcl,•, INJr u111 �u .. llea mlllaaft'I ele, .-aa. 
uluhut que e�i•h•m 1111 ud11uia, tlulaa iJu ler á ta• tio 
tum,1./argur11. Nl'*°oau 111,rém ,�u"" eJIICI M par• IIM 
fi1111. Ptlu ,·.unlr;.rio era p.,rn o fhu 1uullu lóuu,·..t dct
11,·ar ,í 1,ohrc 111oç.1 uma lljclla dl! caldo du q1te ba flOU·
,:o mra 1111,idado a el-r.il... . nl.-u1111lo dft ...,,,,n·�dn d3 
udiaria : a.1,, lu1 1111111 11ada du cen411ra,·el. Serill entn,
tanto 11111ll0 dlg.110 a e cc,11111ra •111e •IIWIII rer.el,la tal ol>
iw.c1111t, 11r111 o prc,cur111M pa;nr co111 um nll'NIO de r.M• 
lillucl-, : a 11an� co11wl,lou pol11 ao Leonard,, 111ra ajucla-la 
1& l11111ar o r.ailclu ; o q1111 ,1ros�lru 11erla ella N lliM, �1· 
laMe tüo liello ulrlm .. -clwi!ulu t .\u.ituu. 

De rcipeute 11enh!·l8 abrir uma porta , 1 llln(II, ,1ue 
linha 1111 ,w,, a tljell:l, estreaueu, e o c:aldB euluru. ......

o 1oma-larg11ra, ,111e acnha\'a de r.lse,car ln811per11da· 
mt"ufo, fitr:a a cau� ,h, lu1lo l11tu. O Leonard11, ,·C!1id11 
a1111illu, comm prr.cipllacl1u1u,11lu tirlo cawhabo 1111111 cor• 
to 1111e C'nco11tro11 ; iw.m du,· lela em httAC·a dtt 011tr11 rui• 
do, 1111111 ,.,.,. ,1nn o primclru f!8 Uni.a e11tornadc,. O 1011111• 
1,,rg"r" currt!•lhfll lambem ao nlcaor.c.t, 11ena ehtt lcla fJAra 
pedir-lhe •ane trúu·-st-'AA4' desla v.ii quaulWaclo q11e rhe• 
ga,� 1wara um te1·cr.iro. 

o c•a,co foi c1110 clabl a pmco 0Hh1-se lá por cluiatro
han1lho ele 11r.ato, •111tlhrad1>" , d� mou!I• atln1lot ao 
,:b.io �rilotJ alarido ; viu•to dt'J11n• u IAm11nrd11 alra\'eA
,..., ,,'11:i.leo da ncharia á r.arrcira, e o tonu,-/arI1ura ,·ol-
1:ir rom oi\ g:alõef da farda arnutc·adu:c, e Clll.l tuui uma 
aha de nu•nu�. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

�., dia Sl'gUinle o J.eourilo t'ul cle.;t\Cdido da ucbaria. 
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DE 

lJH SARGENTO DE •ILICIMJ. 

ounno -w 1 11w, 
amo:s. 

No diaaea11late lá o \'l1l!P.' lllila de oSr ellllnl 
tuct,, ftUlnto bula tlll(ffth,lu ª" teoau.lo, • .... 
.âh!rta. pois que a 0tta"lão era Of.�M. 

O LP.0111rdo entráril para a Udllrll eo111 o � ......,-. 
,lo : a ton11r.nta por •11111 laula plPlklo lá IINa l'a1 ttD 
comparae,in da que lhe t.ahlu au tollal, ....... ea. 
•�- Ae a.,ul,e da c·n,�, ,·er,ladelra de 1111 abW..

t:• mna llr:mde cl�rai;a, c-.nneurda....-. aio eona
lK111tll!r a 1mdhr.r n qumn a1nam� a·• .. ..,. arrer:ta 1 
111,n'm niio .,rb11mn1 lambem peq11ea1 ••eatara o •· 
airinoi. U!I 11110' ele uma mulher a gaiem deu aa �
,,11,•rf'r-1111" hem dP.tt-"'"· O IA!Onardo podia clar a proTa 
d,sla, J1lllma n?rda1II'. ,·111111ha era clu1neata até uo po
,l,•r 11111111 : ora, ª" 111ull1ere1 t�n nma lnRaklade dd ma
ntlra" de mnuift!Alar t!l\h� sealimtnto : u1aa di-lbe pan 
d111rnr t.m um canlo, e rJ,orilfl ahl em ar � gra� dilu
,·io;. d,� l�rim:a-:.. : i,,to ó Aa111e11te tmunaodu par;a quem 
A!\ hm1 dr. i.u1Tn•r. Outra:\ rL•currcm á" repreuliu, e nes
'le t:1M> d�l,anc�o em r:nntine'!le a quem q,aer que •ja : 
t.SIII 1mmcira cli, 111aniafeslat110 � se,curam..ate muitn
111trnd:i,·t>I l'-'UA cl111" propriH. 011lrai úin UAiio da maiA 
lcni rcprCAali,1, ni111 t!Aprcmem uma lqrlma, ma,1 uahn 
l"'r 11111u1iat,1111!1 uilo 011 quin,.e dias, deAcle que de!1--
ltonl11 11 aurora .C,• •11m cahe " noite, reAmun�io um c:a
t•n,iarlo ele la111Pnt�1:õ1i�, cm ,1uc entra aeu ra•, 11u11 mài, 

sm1!I parentt'� e 111111�0�, 81'II c:01111111dre, 1111 •�•madre, 1e11
dote. �n• Olhos e lllha11. e bulo 1111r ahl alt'tn ; l&so sem 
et."!I�� um IIÓ h�1,lanle1 11etn um SCMt1ndo de deiicamo a de 
1111111�,,. a d,iur na caht!ça clu 1t1iMro qne a eacu 
ta uma uumla eterna,r.npaz de fazer amoll.-ce. rum cerebro de 11,11lra. OulraA enhm1le111 911e d1mttn arl'!!Ctar dMp
zo e IKH.1co easo ; f'.MU t,,rnuo-se dlverthll-, e Ili � ,·ô-11111. 011tra11 emflm d,!lxüo-Mt tomar de am furor 419'ahrldo e lr,eprfmltel; pragueJõo, llluphemlo, quebrlo 
111 tra11tes, rompem a ruupa, apancio OI IIIUITOI e 8lbol 
deMCOml!O!'m os ,·lzlnbOA: e,.ta 1§ a 1ielor de todas III ma! ne1ra11, a anais dev111N!ra1lora ·a a1eao1 ecoaomla e ta111hem .a.1111111 lnfrndlfen. Vldioba em 1e111du1DN 
IJº"'"·a .d�I� n!lhllll ma111fealaçio. 
= 

pola, conio ha pouco diila� 11 'fl-rllcoa 1 ve n-caUM da 11hlda-do Leoaaftlri, ..... -temi� qu� 16 �erl\ seulelbante D'J q• ha de preceder au aunlqullnmentll elo Rlobo. t>epnla de pttar dlCftr maldtfe!'i ht111ph,mar, Atnel(,lr ntpr qaelnr ._:trntr, V"'lnha rar,m mn ln�tante CODCQlrou� ...ditou, e tlt!f1Ui1, como tomando um1 pude NIÍalilcio r - Minha mfü, dlue dlrlglado-M • ama UI,....._ ciqeru a 1u. mantilha .... 
- 1-'illaa de IJeus, acucllu a TellaÃ, que tÍ..U.O I� '! ... outl� t\ que ltles agora de tnanUliba. ••• - E11 cá ael oacle •ou.... quero a IUI ••Iliba. ... tenho dito .... quero a sua manUlba t'oriu tudo8 reunlndn-M em 

.. 
�a de ,·141a1aa, eor-11rendldM por aquella resohitio. O LeoD1rdo eAta\'I aentldo ou antes encolhido 1 .. canto, quedo e •llencloto. 

- Quero a 1ua n11atllba, minha màl; quero, eqnero •••• 
- 1111 P8!' onde ldN, rapariga! ... on, meu Deus 1 ... laso foi r.on!\ll que ,·oa fi1eroo .... 
w Q11ern ic á Ucb11ia.-.. ;·----------
- Jf.1111 1... 

- Quero ir ... que me lml,)01'.la que sela t.111 do rei! ...
Rei de ir ••• bel de procurar a tal lolllà-lar,ura ... q,iero 
fa1.er-lbc d d1111 Pfl'RIIDtu ... e, ou o Nenluo-Je1111 aio 
é tUbo da \'lrpm, ou 1111 tal t:c11arl1 aio Oca boje cou11
aobre Cüua. 

- Que loncun, n_parlRI .. •• que desaUno 1 ...
°' dous primo& rlao-ae lnterlurmente do que 1t estan 

pas,iaado. . . . 
... Nilo Jaa cousa. JD1l1 emlJleatemente proalca do que 
uma malhtr quando se enfurece. Tudo quanto em Vldl
nha i1HIA de·re11uebro, de languidez de •oluptuoslclade 
ll11t� d1Upparecldo ; eatan feia, e aW repugnante. 

�1nguem hou,·e •1ne a pudeue desvlar do seu propo-
11lto : ella fui bmaltdo a mantllha e dilpondo-se a aahlr � 
rogo", thoro11, nada a pMe conter. 1 

O Leonartlu ,·iu q11e o ca.'8 e,tava mal �rado, e tendo 
estado até eDtio calado, decldlu-11 taàabem a pedir 1
Vltllnba que não 111btue. Foi, como • eo1h1ma dizer, 
pclor a .-menda que n Mneto. 

- Qual 1 ... ret1pt11,le \"idlalaa ... 8AI �nra é g11e ba
tia de tier ltnnlta... Qual I pola ftl awn liel de 111hlr t .... 
Tinha que ver .... então por pedido do senhor t Ora 
q111t .... 

t: fui aat,lndo.
Ctmac•cava a annllecer. 
A gente de c:ua ficou toda 111 maior affllC(io; nl11111em 

aahlã o que 18 laa\'la ,,., ra�,. o l.eoaardo tnaunu a re-
1tll11tAo de 1c:oanpanb1r \"ldlnba • ter 11e a detlnt11 eu, 
caminho. 

Vldlnha caanlnbava tin .tepre• qae a principio o 
Leonardo fJuaAI que a l'ffdla de vllla ; llalln-.nte coMe-
1t1alu alca•-la, e r.nllle\'OU a 1aedlr-llae que vollaue1 C'a
Hado II malOffl Dl"OI� de t!Offlfdir-M dali tln alio• 
tf', e de lhe nio dar mala molf •• de .,.._tn. \'itllaba 
ponna a aada att•ia, e aml•va ... pre. o Leoaar
ao NIClllftU a ameac-J ,......... redobi-olt a ..... 1 
faltou de DOTO a npUTP , \'ldlaba amlalaava lelll•

�-.,, ... Tio IIO la'IIO.,.,. 1 \'ldl ..... dieando
.
quasl

1 CIUfflll"1 
tlelsGII O l.eoaardn- � de lanças at,u 

de al, e Mirou 11111110 adlante tlelli pelo portin da llcba· 
ria a dealnt, e�. O Leoilarlle l!i'°'' um IM
taate I rt11uh·er-ee • eetrarla IIIIIINIIII oa llio. Ffnalmee-
le dec:WhHe a Nhv. �o •1mealo-q111t la tna�-
.ao • llllelra à� nltau tepe11U ..... te, e la dllplt-
...to w Cllfflllra; w ... � au •� o 
tlettma � .......... -�: era a mio do
..,._.,,..._ .. .-ele Mrili ealamdo ao querer
...,_, • • .-. rnl1••• '•· v.ao que llle leria
.... Q qall191t: lelllallTa. ...... ali pert11111,la 9'Ulnla, 
• ........_, ..... --. o 1111,ÍU!r'olaoia .-raelle aoltaDdó 
...- ; •'11111 ..a1pa, dl1ellii•IIO apewwulto pau
_.. .. ., . ..., ..... 

-0n.-a-.. .. 
O IJwl'llo N..._ ... a llpllta(ào daqnc11H 

.... �'fl'III, • r.aablboaao lado do major, 111 direccic> 
.- este lhe làdk:ao. 

�ft'DMD.. 
FOGO DE PALDA. 

l>el1eu101 o Leonardo lfltllado 1UU delitlno atompa
abadu do ellllur Vldipl, e YIUIOI Ter o que 18 � aa 
l'tbaria dl'pl)1A de aua 1•rilio. Yidiaba lãdqflu aqui, la
daacoH ali, e lá entrou cn1110 um raio 1ie&a casa do loma
l�•rn. A ruuça do ealdo, acbud,Me De!ISI or.t:asino
descuidada, Mlfl'reu u10 l(rande IUl\lo r.om a chegada de
,.idiaba, que, couhecendo por iuliacto ser aquella a 
caam de aeull males, fui la�aclo a aaaatilha 1ol,re uma 
cadeira e iD\'flliDdo 111ra eila. 

- Veabo aq11i, di11.�, ('Ira lhe direr mesmo na cara
que \'m. � uuaa crutma ,cem seatimentoL ... 

A moç.a, nito 1•od1m1lfl alinarcom a �ignlUcatâo d11qull
lo, �r.ou ruma e �m ,;aber o que Lnia de re;1pootler. 

')Jlnl11 prusegum: 
- Não t� sealilueatos, digo-111•0 ea, e aiagaem me

ba de desduer. 
- \ºIIDOI Ter qe diabo tle historiai esta, bradou

uma Toz de t"Stealor. 
Ep o 1oa1a.,a,.,•ra, q• adlllldo-• em cua uquea. 

la oi:easlào, e tmu ouddo as duas primeiras apnmo-
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elle'llWltp ................. ,._pelawguiate ... 
aelfa 1 
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A� e .... tsmtam a .... Tldlalla. 
â!'4. e...- lrafl&. •• ·-- .. '91a. -· , ..
......... � ....................... .. 
......... , •• _ .,. 1 ,. __ ,__, 
�· ...... •• 1 111$11 

- 1111111 Tlhl.a•111111 .... t11111111-
llalle 1tQâ!llllatNnallL 

--..�-............. :.:=·-, ......• ... .. 11111111. ln@aJT � a ... •9 
.... __ ..... ,11111.-.,--.�--· ........ ,_ .... ,_ ................ _
_,.._ 

A� ...... ..,.... .... 11ma_ .. rsrho 
-�•• ••--1.cll•;i.-�•�

��=-�,··:.·=:=·--=.::r: 
-· ., .. , ... .._ ___ .... _._,._
.., ..... •�nlllM� ........... v 'lllllw 
�TIM ..... MI h _...,. .... _ .... 11,e 
...._ _.. _ _. ....... ,,1pe:ailoilaN•• 
iN '*ral"al .._.,. •1;.=:-•••r•�.a-do 
earta••, •u1>1ira - ....... .., • .., TIi'
................. 

o, ... ,.,,.,...,.._, =•w ... , ra.n1a•
Leuunlol 1 -·-·· í.11 .... I?. • aio .....
a11lrao lllliotle lallll""II • , ....... tam ......._ 
lado& 

- Oral ••
- Ora.� \-Wlaha I e e111io,elle aio dl1-orat

Qual t , pnàlo aio ler plap de l'erpaha, •tucluas 
aeatuns IIIM!ffio uma para outra : Deus os la e o cllabo 
• ajuntou ; uma toma ealdol e o outro cli1 - ora ••••

E foi tomaada a mantilha e tntaado de sabir. BIia U
nha �o achar ftAPOSlu eaerRiru M sua� lnvencti
\"afl, e ae&le l'ft"ll�O liaha roaffl'tado mil plaaM de 
ataq1M!A de dei�, de •ritaria, de Jllncadu, dé pri..õeA, 
etr. :sida dl1to porém Unha 111«.edido, e entretanto, aem 
saber porque, ella nlei\lua MI aealia um pouco allivlada, 
1111Hi até mesmo satisfeita, luto que sahiu dizendo com
sigo: 

- .Ah l peasuio � a eoasa baria de ficar assim,
Diue-llaes IIOUCH pcjréat boas ... 

O eora� ala mulbet' , anim; parece formado de pa
lha, laceadêwe com ladl� fl'Odn multa fumeca. 
ma • ciaco miautoa • tudo aua •• o mala leH 
'4proeapalba e deatnece. 

o�.,_, .. ,._ apea11 a Yla IIWr, ..... de pro
NNIII* a'nla matluü ooatra .. eo11p1abelra, eoao 
ella o _,...._ ,.nlda e tnínala. IIOlfflNHI até traa-
quUlo, �toa .. .._�e alai•....._ lmmedla-
tameilte. AadatHbe • ca •• �- 1'11111,a-
c.,io lula.eoao•eaat.... • áWr••IIOIDIL
Vldlaba tlab"'° eac:ulado; o Leõunlo o blitia .... 
•Wo I eoagllhlar alada q• � .......... .-reena 
do..., n Vldlaba...,. ao ..._, ....., ..., ...
.. Leounlo .... fl! • 1n...-............. 
.................... Oaegocio,MIDpor 
.................. � Cb•• • IIOltio da Udliria 1 ...... à -tlllella
atl�.-'flildMtlrlM IDmda,, .-aporeUa.e 
-----�I ...... 184 .. IOlllitfUlll-............. fflM.lrar---. 
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Quando llMIDCJI o�·--- ftMI ..... , .......... 
n10111U o 1najor Vldllll l'ICI sido • dmdode pua
delru1 que 111rtlio di ll1t .,._. , de 1111 dbiH1, , 
que enurra,·in Inda a aaela. 
fi:, -Megaara aquell•. bus•, pçnl1ln,, .,., o •Jnr
a um doa aetlA auldnac», ,.,.,_. ... JIII o,,,,,...,,,,,,,,,. 
que ae ld1ua eia 9" ...,....,tMdo 1'umaNliu 
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0

reualado-11 
em uw gn,pu, IUISeu tllll pilo• 1poalaldu 
para o auldldo. 

- Eat.o ! re�lt.ou o mlJar ,.,..o aqllllla l:ellll(Ja.
o granadeiro deu UQI paMO '*' o l�1tra. 
-.ir Dett11r CHI I loa-. a111..aa. llndou J ..... 

bre-te qufl alnlla aio aJIIII.,._ GINltal a rtlplllo dl
quelle ealdo •••• 

o tunaa ltarqura aeahnn da reenhcer ao P'IINtl• 
ro O AUIIIO 11111110 Leonardo, MIN W. 1 laaallla fl tlah1 
rewal:ecido apeau elle apparecea. Era com dello elle. 
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Ml:1'101\IAS 
DE 

tJll ·SARGENTO DE RILICIAS.

�1'1'111.0 JD.11. 
O GIL\.�\DEII\O • 

Esla,·iio pois as ,·ftntasajustadns romplota
meote entro o lt.'Onardo e o Toma-Lar,,u
ra ; havião-� \'tn�«Jo um do outro : o ultimo
flOlpo 011 hll:t t-om110tir11 dar no l..conanlo :
elle aben�-...iou o ncaso, e mesmo o mnjor \'i
dlgal, por lho ter fornecido or�isi;io de ir
arrancar dos Jabios de seu rival n tnra <la
ventura. A.t6 qu asi que e stimou que Íhc ti
vessem sentado pnu;n ; e hem dissemos n(ts 
que para elle niio ha,·ia fortuna que não se
transformasse em desdila, e desdita <le que 
lhe niio resultasse fortuni . 

O 1'or,m .. Largura, cômo 1lisscmos, f1\ra 
levado pelo Leonardo: e os lcitorl's, familia· 
ri�a!los 

_
rom o <ll'stino que tinh:io todos os 

pr1st0ne1ros do major Yiiligal, at.li,·inh:io j.:'t 
que lhe indicárão o t·aminho da casa da guar
da no largo da �(!. O estado cm que elle se 



achava niio pcrmittiu porém que o le,·asscm 
até lá. Os ,·apores que 110 estomago lhe ti
nhiio subido i, rabe,:a foriio-so pouco a pou
co condensando, e cm meio do rnminho 
pcsn,·üo-lhe sobre o cerebro como ,·inle ar
robas; n cab�a, niio se poileudo m:mt�r, 
abandonou-se· uo trom·o, quo , achando o 
peso excessivo, quiz appcllar para as pernas ; 
estas porém nüo eriio mais fortes, e, ,�urvau
do-se tremulas e bambas, derão com o valen
tão de ainda ha pouco estira1lo na c:il�atla. 
Os solclaJos não o puderão le,·nntar, por
que era etle, como tlissemos a prinripio, do 
uma corpulenria rollossal. Foi mister pois 
abandonnr a f'FCSD : o mnjor niio lc,·e gran
de diffil·ultlatle nisso, primeiro, pelo lrnbn
lho que daria qualquer outra resolmjio, 
segundo, porque se bem que da ultima 
classe, sempre era o Toma- La rg" ,·a gente 
da casa real, e nesse tempo tal qualidade tra
zia comsigo oiio pequenas immuni,lades. 

O Leonardo tentou ainda alguns meios 
para que lhe não escapasse assim sem re
sultado mftis estrondoso a primeira presa que 
fma, pois era isto de m!to agouro para o seu 
futmo mililnr : mns lambem sua mais bclln 
vinganta esta,·a tomada. 

Ficou pois o To,na-Largura abandonado 
na caltada. 

Satisfaramos agora em poucas. palavras 
a curiosidade que leem sem duvida os leito· 
res de saber o como chegára o Lconardo.á 
positão em qne se acha,·a. Agarrado pelo 
major na porla <la Ucharia, como se sabe, 
fõra por elle em pessoa concluzido a Jogar 
seguro, doncle só sahira para scnlar prac;a 
110 Regimeulo Novo. 'foJos os batalhões que 
havia na ci<la,lc tinhão uma compa11\1ia de 
granadeiros, e havendo uma ,·aga na rom
ponhia do Regimento Nm·o, fôra o Leonardo 
escolhido para preenchê-la. Sabendo disto o 
major, redamou·o :para seu senii:o (porque 
era dessas compunh1as de granadeiros que se 
tiravão soldados para o serviço policial), pois 
como homem cxporimentm.lo uaquellas cou
sas, presentira que elle lhe seria um valioso 
auxiliar. Até um certo ponto o major não 
se enganou ; com efTeito o Leonardo, sendo 
naturalmente astuto, e tendo até ali vivido 
n'um� rkn escol:l •fo ,·adinçiío e perallismo, 
deveria conhecer ludas as manhas do offido. 
Hana porc�m uma circumstanria que o em· 
pedia de prestar bons serYic:os. e era que 
com elle proprio, com suas proprias foranhas, 
tinha muitas ,·czes o major tlu gastnr o· tempo 

lf P

que lhe era preciso para o demais. O po
der dos habitos adquiridos era nollo tul, que 
nem mesmo o rigor da disciplina lhe senia 
de barreira.

Contemos a primeira diabrura que lhe 
lembrou praticar depois que vestiu farda, e 
que foi tanto mais sonsivcl quanto o prin
cipio se mostrára elle um soldado por tal 
maneira sisudo que ia quasi adquirinJo re
puta ;no de rigido. 

Os gaiatos e suciantes da cidade, a quem 
o major Vidigal dava constantemente f·a�n,
lembrárão-se de immortalisar as suas faça
nhas por qualquer meio, e inventáriio um
fatio com o seguinte estribilho nas cantigas
- ra,,ai lrll, ser11lort1ni.

Nesse fado a personagem principal repre
sentava o major que, figurado morto, vinha 
estender-se amortalhado no meio dn sala; 
as demais personagens vinhüo <lepoi�rnn-
. tar-lhe cm roda cantigas allusi\'as, que ter
: minavão todos pelo estribilho que nc:ima in
dicámos. O major, que disto soubera, nn-
•ln\'11 f'lll 1 lllillf'tl ar lllllíl rn·1·11 .. ii1n º111 ,nrl Ili Ili
p1m1 lirnr iln!4furrn iln st!llll'lh11111 .. i,:1w·,•,i11,
,pw 1l;1rn 111•11h•111l,•r •111111 ,•rn, n �,·11 n• ... p1•il11.:
o
_
elt'�r·jn 1ln�.•1m• n ti11!1;"u, i11,·,•11l:1•lo. '1'1 1 \"I' 111111

,lta tll'lllllll'lil IJIH� li 1111111 l'A�il clu IIIOITO tia 
li� • - , 1 tAOnl":!P M- pre1,arnrn p:m1 cs�a 11t1tlP 11111 
ri�roso-l>npni 111,', ·...:.. .. ,lispnz as ,·n11s:1s 
pnra ,,ilhnr os rla ro1la em ll.iµra11lc 1

• 

.\ hora oppnrluna m:11111011 ilous 011 lrf's 
gr:maifoiros ntlia11tc, i·acl11 um por sua w-1.. 
parn cxmninar ,,,m o lrnviil, tcuclo ,·omhi11:1-
,lo primcirm1w111e 11111 si�1rnl pn�ith·o r, tH1-1 
lro ncgati,·o 1mm irnlintrl'm uns aos outros 
se hm·ia ou 11ão ocTnsi;io n nu,th·o ele ,lar o'. 
n��lto: cs_tes �ignacs o granil•fc•iro que tlc
\'Ul npproxnnar-sc mais da ,·asn {'.ommnni,·a
rin no 11uo lhn fü·nsso immcdiato: este passa
ria atlinnte, o outro faria o mesmo olt': d,r
�nr no lo�nr cm quo cslil\'tl o major: era nm 
vcr,ladciro syslf'nm de �cntincllas il\'lllll;adns, 1 
como se se tratasse de uma granclo ,·ampn- ! 
nha. No caso ,Jc ser tl:ulo o si�nnl posilirn 
mm·,·laariiio lodos vn1:nros..1mcm

0

lr., e i-c reti
niri,io pitrn O assnlto: ,lado O �iµ-rntl 1wµa
tin1, 11i�pcrs:1r-su-hi:io cm silc•n, io (p11rqm• 
um tios maiorps l'ilprid1os tio m:1jor n,1 
nunra moslr.ir que hn,·i11 si,lo loµratlo). Ao 
Lconnr,lo ,·ouhe :a ineuml,cnda de s,ir n w
dt,tn mais proxinia ao inimi�o, u clc.i cl11r o 
primeiro �i:;rwl. Mnrd1ou pois ndi1111l<.', t· os 
c.·ompnnhciros po:;túr:io•sr. ú cspel'il. 1-:spc
rAr:io por loug" tempo. e ,·anc;{mio tle c�pc-



rnr; linulmculc, quunilo j:i se ião 11ispo111lo 
n c·onlra\'ir ús or,lens e ouum\onnr o posto 
11ara procurar o l.connnlo, ouYiriio ti·es ,·c
zcs se;,t,.1i1lns um longo nssm·io, quo t!l'll o 
siHnnl i1cgali\'o rom·pul'iona1l0. Em ,·irt111ll' 
disto 1lispers:'1riio-:;o cxaspcrculo:-;, e l'nrão cl<'
pois reunir-se no major l'lllhaixo ,la l:uh•im 
d . morro, 110 Jogar ttt11J d,i pnra n t•uhwla 
do ,\ljuhc . .\hi reunidos cspcrlirfio muito 
tempo pelo 1.cornm.1o sem que cllc appare
c·cssc. O mnjor pritll'ipiou n sr·i:;mar ,·om o 
t·aso: de 110\'o e repcnlinamcnte deu ortlem ,le 
sul,ir o morro. Sul,írão com clfeilo, e mm·
rhanllo desta ,·cz o mnjm· ntJinntc, l'orão tt�r i1 
rasa imli,·ntla. Com sorrrcza cfo lodos, apt•nas 
se íorfioap1lro1iammclo ,·i1·ão luzes e om·iri.o o 
zum-zum <lils ,·iolns e n ton,la elas tnntigas. 
Fdn-ia dentro o fado rigoroso. Sem ne1·�:,;si
tnr grancles prccau:õcs, 1,orque tOLlos parc
diio cnlrcgncs li maior soguranc;:a, n�rcou 
o mnjoracosn, o apanhou tudo, comosc cos
tuma dizer, com n hora na bolijn. Esta,·a-sc 
cxactamcnto no ponto solcmnc tln cerc
monia. 

Arha,·n-sc n -pcrsonngem que rcprcscnta,·a 
o /•a pai amortnlhmlo cm um lonc;ol, com a 
cabcc;a coberta, deitado no thão, e a rhusma 
em roda n cantar e n dnnsar. 

Quando o major bateu, o foi cnlrnnclo, 
ocompnnhatlo da sua gente , ficou tudo 
gclaclo tio medo: o sugeilo que Sl' ad,avn 
nmorlnlhado teve um gramll' cstrcmct,:iio, e 
ficou dopois immm·el, como �e fosse ,lo pe
dra, rf'prescnlnmlo com mnis propriccJ:u.lo, 
do que tah·ez desejasse, o pnpcl <le morto. 
Segundo seu costume, o mnjm· fez ,·ontinunr 
1,or uu! pouro n brincmleira em sua prescrn;:a, 
e depois comcc;ou n indagni:iio das oerupa
t•">cs de r,R•fo um, e, conformo o •1uc rolhia, 
os foi manflantlo embora, ou pon1lo tlc pnrle, 
para lhes dar melhor destino. Ourante locla 
esta sr.ena, que lernn Sflll tempo, o nrnor-· 
lalha,lo deixou-se fü·ar i1111no,•cl, nn nmsmu 
posi1;iio, rom n cubei;n ,:ohcrtn. Corl'i,lu tculu 
n rotla, <lissc-lhc o major: 

- OU1, rnm:m11la ela mort:illm • r.11liin
(lcv�ras ,·ocê quer que o lcYem dahi para a 
co,·n? 

Nem um mo,·imento cm resposta. 
-Ah ! está morto; perdeu n falia; é na

tural. 
Silencio profundo. 
O major fez signal a um dos grann,foiros, 

que tocou no sujeito rom n 1mnla ,lo rama
rão; 11em assim pon"m elle sequer mo,·cu-sc. 

A um novo sigm,l do maior o gramuleiro 
desandou-lhe uma trementla lnmbacla. Rc
sussitou rom isso o morlo, e poz-sc de um 
salto cm pé. Pro1·urou pon�m crnclir-sc por 
uma j:m •lla, conse_rvamlo sempre n rabec;a
coborta : os �ranat.leiros 1101·{,111 sBgur.íriio-no 
e o major disse-lhe : 

' 

- Homem , ,·ocê por estar morto · não
lenha tanta pl'essa do ir para o inícrno · 
falle primeiro com a gente. 

E tirando-lhe o panno da rara nccres-
centou: 

- Ora vamos ,·cr n cnra do defunto .••.
Um grito de P.spanto, acompanhado dP.

uma gargalhada estrondosa <los granadeiros 
interrompeu o major. Descoberta a cara d� 
mo,·!o, reconhec�u·St:? ser elle o nosso ami"o 
Leonardo ! . . . 

0 

CM, 22/05/1853 
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OAJIITVI.O XltUL 

NO\" A DUD�UR.\. 

Não sabe!Do� se vale�1 ao I..couardo ser 
a9uella a P!1me1ra occasaão em que incor
na _em_ castigo, tendo até então guardado 8
mais rigorosa ubservancia de todos os seus 
deveres, ou se a mesma audacia do facto lhe 
graoge�ra mais os sympalhias · do major ; o 
caso ío1 que alem das nsadas, dos remoques 
dos ra11:1aradas e dos transes da meia hora 
que estivera amortalhado , nada mais lhe 
surtoll�Q .. __ rom .. espan\o. de.Jooos�-- � .prin_c_i� 
paimente delle mesmo : o major dera da
'I uelle modo uma grande prova de desusada 
benevole�ria. �úd�u pois o I..eonordo por 
alguns dias cab1sbar10 e pensativo , como 
�magado ao peso de.grandes remorsos · os 
camaradas tiravão daquillo um partido' im
m�nso _ para metterem·_no á bulha, e não o
dc11avoo parar um só mstante socegado na 
companlna. 

. :- Ellc ainda não está bem resuscitado ,
_dizia um passando por junto rlelle. 

-Qual ! dizia outro, elle já lliio é deste
mundo. 



-P,,pai 1,:u �f'('lliol'IUU, untoa,·ão outro�
cm r(1ro 

A mmhmna ,l�sln!i rousns davn clln n mr-
unr re�postn, e tinha nisso hnm '"·is�, 1mr
«im� clessc mrnln roupM·n nos ,lus:,pm1ln1 los 
rnmnruclns thcnm 1mra ntwn�. rt?moq,!r.s.
t•nssmlos aqucllt•s transes tudo lm l'Sttum·!clo, 
e ns cousas cntrárüo do no,·o em �m1s eixos 
or,linarios. 

Um dia o major nnnunl'iou quo tmbn 
umn gram\e e importante dili�cawin a fazer. 

118\·ia um omliabra,lo p.,tusco qno era o 
h·po perfeito elos ,·npa,locios ,tnqul'llo tcmro, 
sobre quem ba muitos mozcs nntln,·n o 
major do olhos abertos • selll que entre
tanto th·rssc achado ocrasiiio J.., pillu�-lo _:era sujei inho cuja oe<'up,u:ã? era uma md1-
cifra,-el adi\'inbac;io para mlllta_ gente. e que 
entretanto ao•la,·a sempre mais �u mcn<?5 
•fl&lara,lo : tudo quanto eUc possma de mnts
importante era um ,·apote cm qne. a miava
ronstantcmenle embm;ado, e uma nola t(Ul� 
já.m11is cll'isa� : �u,·n �puta�ão do ho
mem muito d1\'crtnlo , e nao h11,·1 a festa de 
qualquer f.tODCro p:tra a ,111nl não f�� ron
,·i,lado e em satisíazer a esses t-on,·1tos gos
tava lodo o seu tempo. Ordinariamente ama
nheria u'uma sucia que comcc;áro na vu�
pera, uns annos, Jl(,)r exemplo :_ ao snht�
dnhi ia para um jantar do baphsado ; a
noite tinha urua ceia de cnsamm,10. A rcpu
tm;iio que �ozava t1u homem divcrti<lo, o que 
lhe propon·iono,·n t:io b�llos mmo,; de l'��
sar o te�po , ello n <ll�,·m n t�crtas hnln!1-
rla1lcs, e rrinripahnentc a uma na qual n�ao 
tinha riml : toc·a,·a ,·iola r. rmata,·a mmlo 
bem mo•linhns, dansa,·a o l'aJo c·om �r:uaclc 
pcrl'ci,:ão, íalla\'a liugua tl? n_egro, e ��elln
rautnva mlmira,·chnculc , tm�aa-sc nlc1p1lo 
de qualquer par:e do corpo c�m muita nnlu
rafüladc urrcmetln\'a 1,erfe1lamcmtc a folia 
dos meninos da rora, fazia milhares ,te mli\·i
nhnri,es e finalmente, e eis aqui o seu mais 
raro· tal�uto, sabia fazer com rara pcrfoi�iio 
umn ,·arieJode inlinita du raretas quo nin
gucm _era cn�z. de iu.itar .. �:rn por c';mso
quenrm as dcht·ans das espmtuo:;ns soc:Mtl�
dcs em qul' so achav�. Quem tln,·a uma sucaa 
cm snn casa, e queria ler gramle rot.la_ e boa.
comp1mhia, bastn,·n sómente nnnuncaar aos 
con,·idados que o Theotonio (era este o seu 
nome) se acharia presente. 

Agora qunnto ia s�a occura,;ão ou _meio de
vhla, qul' para muitos ora, l'omo dissemos, 
impcnotra,·el segredo, o mnjor \'i,ligal tanto 

fez que a descobriu : em dias dos· d 1 
semana reunia-se no solio onde 
certo numero de pessoas quo leva 

! 1 � 
' ...

• 1 

noite ahi mettidas : Thcotonio ora finahncn
te o banq11eiro de uma certa roda de jogo.

Nesta roníormidade andava o m11jor a que
rer pilha-lo em fl3grante; e tomo lentava asso 
desde muito. sem quo o pudesse conseguir, 
por ser sempre illudida a s&1a ,igilanr.ia �la 
trora roustante quo fazino os da roda dos 
seus dias do reunião, rosoh-ou pôr a miio no 
Theolonio na primeira occasiio, e senir-se 
depois delle para a captura dos outros com
panheiros. 

Como os leitores estarão lembrados, o l.eo
nardo-\· elho, isto<-, o l.conanlo-Patara. ,·ivia 
com a filha da comadre ; dclln linha um des
cendente, a cujo nascimento nós os lizomos 
assistir. Pois apezar de ho.,·er já passado al
flUlll tempo, a criani;,a ainrla niio csta,·a bnr· 
tisada. O l.eonardo-Putara, a instafü·ias da co
madre, que muito se aDligin com nquclla de
mora, determinou tinalruente o dia que clla 
se tlevia fazer christã. Segundo os habitos im
mutaveis, havia suda por essa orcasião; e. se
gundo a moda, foi o Theotouio com·idado. O 
major soubera de tudo, e era exactamentc ahi 
que o esperava, e tinha determinado pilha-lo. 
Para isso é que dera aos seus soldados o aviso 
de que adma fatiámos. 

Era má sirnt do major ter sem pro de andar 
desmanchando prazeres alheios; e iníelicida
do rara nós que escrevemos esias linhas es
tar cahindo na monotonia de repetir quasi 
sempre as mesmas scenas com ligeiras va. 
riantes : a fidelidade porém com que acom
panhamos a epoca da qual pretendemos cs
botar uma parte dos costumes, a isso nos 
obriga. Grande parte da vida de um certo cir
culo naquclle tempo conststia quasi exclusi
vamente · em todas essas cousas que temos 
descriptn. 

i· hora ajustada cbegou o major á casa do 
Leonardo-Pataca: como não havia o menor 
motivo para violencias, porq11e tu•Jo corria na 
mais pt!rfeita paz, o major entrou sózinho, 
com prévia permiSSiio do Leonardo-Pataca, 
e assistiu ao divertimento Qu:mdo elle che
gou estava exactamente Theotonio em srcna 
. �oµi_ as. s1;1:��. h�bili�a��; o tendo esgotado jn
todas ellas, 1a recorrer 6 ultima� ·que era ·a das 
caretas. E' preciso notar que elle não sabia 
s6 fazer caretas a capricho, _sabia-as lambem 
fazer imitando, pouco mnis ou menos, esta ou 
aquella cara conhecicla : era isso o que fnzio 



morrer de riso aos circumstan tes. 
Estavão todos sentados, e o Theotonio em 

pé no meio da sola · olhava para um, e npre
sentnva uma cara de velho ; vira,·a-so repen
tinamente para outro, e apresentava umn curn 
de tolo a rir-se asnatir,amente ; e assim por 
muito tempo mostrando de cada vez um lypo 
novo. Finalmente tendo já esgotado toda a 
sua nrh• , 1'.orrcu n um 1·111110 , 1·nlloro11-�o 
n'unm p11�i1�:in 1111n 11111lnss1• �t!r \'Í!do I'º' ln• 
,ln� no 1111•smo lPmpo, •� nprt!�tmlou n sua ul
timn ,·:ir"l,1. Trnlns ,lmmt:irim ;1 rir t•stromlosa
nmnle np1mtnn1lo 1,nra o mnjor. 

Ar:1hn,·n 11,� imil:1r com m11it11 sr.m�lhnn�a 
n t·nra c·omprilln e l'laupmla Jn \'iJigul. 

CM, O 5/06/1853 
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NOV.U DI . .URUIU.I. [Contlnua,io.] •• 
O major mordeu OI beiços percebendo a caçbada do 

'fbeotoraio ; e ae já tiabJ. bou tençõea a seu •peito, 
ainda aa formou melburfLaqutlla oocuiio. ·.

AI riudH cootinaáriu por muito tempo ; • elle.Aio 
1l0deudo alTro�ta-laa impauivel, e aio faawendo, como 
J., fizemos 1e11lir, ruoUvo jua&lo para - romphnento, 
aclwu maia conveaiente retirar-ae, e, pondo-ae em pu1i 
�o convenieow, •perar que a aucia ae dftbendeue. pan 
eotio con,idar o'l'beotonio a ir fazer

�
umu caretuaoa 

graaadeiroa ua cees _.,guarda. Salaiu . completamente 
corrido. &acontraadooa NlUII grau 1roa qu.s tJAbio fl
Cóldo a poac:a diataacia, dirigiu-se ao Llooardo, e fá-lhe 
sentir q11e quartado a todu o cuato naqUtslla noite segurar 
o Tbeotonio, temia que CM de cau delconO:eae,n clillO e

, llae deNem escapula por qualquer máo; era-lhe poi1
'lnialer uma pmaoa que o foeM Ylp de perto, aem que
delpertaaae ãuapei&aa ; ... peuoa queria � que fueae 

ILtourdo. � -1ou nw wit&o eaa QII de meu -,.npücou ea&e i
propoala 49;a,lor. 
· - I' bóJllili bom 411a de coadllaçio.... _, 

-T�vea
1
=..,:rio receber-me ... ,

- � aua que lá ae acba f ... , , 
- 1111 a ruba qa , uma Ylbota coatra 1111111 , •• ,
- \'ibura ou aio ba de Ir ; q ... quando maada a dia•

cipü,a.a. • • • Nio qaro que aquelle ,aldewia,• ude t.o
,wuMlu lmpuMml• a miAba cara J'll'I orialul de ca-
relu. 

oa t(Tanadeb'Ol,que eoobedlo o Tblotoalo e Uae aabiio 
da habliidade, com� loto tllllN Ullbâ 1ucc:edl-
1lu puraquelle dito do,najor

1 
e claalirioporaeu bano a 

rir. o Leounlo, por aquelle applUo •· illaipllu, mm
• qual aio N adaata ... muito bom s" CM ""'.J::'. da9de
a aoi&e do papa'-1111, .eaceu todu u dllllcu e re
p11Kuucla que ,..ai._,,,.. DO delanpabo da miaio de
que o mc.&rredra o major, e poa-ae a .-..anwabo pua a 
CMade aeu pai. 

�ou e bateu : uúm que de deDtro lhe �rio 
U C.Óree da farda e bMneÚDI bOUYe Uffl KfÍIO «le medo, 6 
I'°' UIII moviw�nto fJUft rarf'(!ia comhiuado r o major li
ü.U& ruõo ! J forào re1�oliua1uenh: 3pa,tadz.,i toJllS ª" \"t!· 

............ , ...... -..... 11!-�!':
.... ............ _ ......... --=-º� •• loao ..._ w pdr d� eaalnri1 , ,.... aao 
4lll0Udeldllrpaca•--••CNIÍl8e .... ,.
então fallar ela parte de fóra para tranqullliaar aos me-

S{ 

dro!to&. . · 
d - Bom modo de ser recebido um Olho e� caaa e seu

pai t Para quarta-feira de trena só lhe faJtio as matra-

� ��-madre que ouvira e recollhecêra a voz do afilhado
desatou a rir eu:lamando : 

- Vejio que logro! é o Leonardo· trawao u nlu,
gent.- : não ba novidade, que o cabo da guarda é DONO
compadre. 

- Aquelle brejeiro, resmoneou o Leo�ardo velho,
sempre ha de andar a fazer du suas; vej•o que suato 
causou a toda eua gente •••• o• amigo Theotooio, �a, 
que não ha novidade.... 

A' luz da prim1,ira vela que traziio -.iu-.e deaur o 
Theotonio por uma porta do forro do quarto da &&la on• 
de ae bula escondido. 

Apeou poz o � em tena Cez logo uma careta de� 
por tal fórma e1preuiva que houve em todoa uma tre
menda explosão de hUaridãde. Come�u a surdir gente 
de divenoa cant.ol da cua, � em.pr MIL\#.�Mrdo
recomeçou à folia. · · - - · 

Algumas � não deiwão de eatranbar e receiar 
a presença do Leonardo naquella occaailo e naquelleii 
trajes logo depüil da aablda elo major; porém a coma
dre a todoa tnnquilllaou, dizendo que elle tendo obtido 
licença no �uartel, por nao estar de .e"iço naquelle dia, 
viera aul&ür ao blptiaado de sua Irmã. 

- �le é mtiio doudo, repetia ella a todos, mu é mui
to amoroau, e nunca ae esquece da familia. 

Leonardo confirmava e11e1 proleatoa da comadre, e ia 
entretanto tomando parte na brincadeira, um ve� ,111e 
contra u auu eaperancu todCM o llaviio receLiJo bem 
em caaa. A' proporção que ae ta eMfUeDtando no pra'l.er 
do fatio e du cantigu começou o Leonardo a sentir re
monos 1ielo papel de judu que ali. estava reprNentan
do: quando olhava para o n,eoton10, que desde que en
trára lhe havia feito dar tão boas raaadas, puogj.t-llac o 
coração lembrando-MI que elle proprio o havia de entre
�ar ao major. �io p0ucas vez• lhe puM>U pela caheça 
dar-lhe escapula avisando-o, porém a diici()lina, o papat 
UI�. vinhiio-llae á idéa, e hesitava. 

.t::mquanto era uaaltado por estes pensamentos, olha
va repelidas vez.ea para o Theoloqio, q11e era delles a cau· 
&aA. E.'\le, que nalla linha de tolo, desconfiou d.l cousa, e 
não sei (lOr c1ue in�lincto leu o que pens�n·a o Leonardo, 
e poz-sc em guarda. 

o Leonardo re1M'!11linamentc lvrnoll sua resolu<:�io.
- Ora, adeus disciplina, disse collbigo ; laei · de dar

escapula .o homem, seia lá como fór. 
E do loltar em que ea;Lan accrt*:en&ou alto: 
- Ah! Sr. Theotonio, �uer i;aber uma couq ! Pois se

puzer o pé Jaquella porta para fóra o major püe-lt,e a 
uuha, que 11ara ia.o e-lá dJe á sua apera, e para aqui 
n,� mandou •••• 

- O'·dial>o ! exclamário todOL
- IUa.'I nada de IWl&os; tudo seba de arranjar, que

lenho eu boa ,·ontade diato. 
- Mas não te compromeUu � c:awa delle, rapaz,

accresaotou a comadre ao ouvido do Leoaardo ; � 
qu� u major não .; de graçu, e dabi te pc;de wir mal. 

- Ora, eu tenho peu delle IÓ poc �ueUM carew.
Juotárüo-&e então OI dOUf, Leooardo e TI,eu&ooio, e

juatoa coocertário o aea plaao de �que.a.e eac:a-
paae ao major, e que l(Juelle oão ÜCUM comprometlidu. 

t:Slava já a aoile muito adiaatada. ordeaiirio oa dum 
,1ue &abi� ao meamo tempo. muito. c:oawldadol, e u 
Leonardo, partiado adiaale dellel, loi eottado ler com 
o 1oajor. �

- Al1l vem o bicbo, s,. major.
- C.írc:.a, cérca, dá-, e, 1111jc,r.
f. catla um ae dividiu para MIU Lado.
O major colou-te • porta .S. um co"*'-, e po} ... de

o11ao itle,na. 



Veiu.ae •l•prusllllUillo lO .. 1or um wulto IMoh&u
.du t111u,,uWamrD&e o ..aribllbo *' ... ......._ Quan•
do ae a.: wu em peq ..... dl.&uda o major deu um uUu 
doadu .,..IH• e aqurou-o. 

Um ai lrudDU 18-fel OUYir, ICOlllpulaado da UIQ 1 -
Ne largue r Que , w-, T 

O uwjur pre.&ou aU.çio, Dio C.NO ncoalM,c:Wo a 
,uz dD 'Tiaeutuniu, e flu que linha -aurl4o a'u111 pullf9 
corcullda, aleijadu, alada ma cama, da pwu d!l'llita • 4o 
bra�o f'.IICtuerdo. 

- Ora '"•\•MI para o iofenao, JI ... o major;..,,.. ...
daqui, 11d pobre diabo ; tauahem a.ão lá o que udio ra
zeodu • .,. ........ , .... , .......... 8-uru. 

O aleijado ..t'uu..e apreuada,ueate Une do ..to, e U 
fui c:uolin11alklo a aMObiar o -.a, atribHllo. 

fe.t•llé depoi11 diato o maia pruíundu aileado, e. o ma. 
jor Diu viu maiA (*Aar teuo oa Wll,·i� cu , .. 1ut
ud.l, nüo ,·eodo ealre t.-l.lel o Tiieoluaiu. 

üitão arJ.:u cum u C.&àO ; e reuniaJo 06 g,-aaadcir06 
Ji� 11.1ra IAeunardu : 

- t:llé nÃo uhiu ••••
- Sahiu, replicou �te; alé de j:ic1ueta branu e cl.arlr.O

de p;.lh.t: eu o ,·i luul.ar ali ,�ra a , .... rt.a un,lc." e-ln;& •J 

Sr. auajvr. 
1 -Dejaquc&abnMat1 ........ , .......... 
1 &MJW. 

-!Na1, 1Mboir1 • • ,_. ,n&a 1 • • ,._ ... , pur••111111 ._,... ,., Cf• w ta.,6e .a..,,..,., ao 1t • .,.ju,. -.\h l , .. u., ,.au., ........................... .
e.a o c:wcarwla o.._. .....

- ma. ... � .......... ClafC'.IIMA. •••Je., ....._ um...,._ rss#J1,. ,Jt e•' w ta ..,_ '--, 

............... ;e:;. llaaNDr.ffaleo .. •..W. ..... u-alaa ... reda. � 
OLNurdorla ..... ,......_ ...... lnuao 
... ,.,. 

-c.ru ......... --.,o ......... ,... 
...... � .... , ............................lo• 6Wlra4ecoaW11pe - • 

CM, 19/06/1853 
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MBMOBIA.S 
DE 

UM SARGENTO DE. IIILICIAS. 

�:sr,y; 
0�11111· 

-

11.-.1-, maado •· eoni_aliia --=-= am
ioinif'lo, e • mi 'ml0"�·1)• 1··daa °'· do
,,.onardO-f)&tat.a dJlf•·• multo amlp do ,,_,tonto, e

-���1 •• ,,. ..... ,... .. ............. _ ...pr1-lo. t , · . ' .. , , · · · " · · . 
Em'lnaato ·• ,n 'lê¼l_.: .. 4'N,lllzlMOI. dt·

.1,� .. "" lllbc :;2121« � llhfl0.118 -...-,111111 ..... 
·�-......... , .... ...,.,. 

prender o 'ttieõt4lc,, quando o ta1-am� a qne no!. re
ferimos, que fóra · um dOA ultimot a ret,rar:-"e, e�r,nn
trando I l*lrillha, e vr.11do que • The<?!onto �!lo u, no
�io della, r.oncluio que 05 plaJIDI hH1ao sortido �m, 
e que o·major. flcára desta vez logrado. TflTe por isso 
um acc�so,de li1t�gria, e esquecendo a presença do ma
jor, correu ao Leonardo; abrap,-o, exclnmando com 
arrebatado ímpeto : ·. · 

- Bravo t, eomo est., nno fues du:n em tolla a tua
vida; foi limpa ; elle ha de ficar-te obriga!'o disto p:ira 
11empre, e eu r.om elle, porque sou seu amigo e teu tam-
bern l 

o Leonardo ficou est1tico diante de semelhante 1m
prudenda. O major, que iâ cabisbaixo �do no lo• 
gro que acabára de levar, voltou-fie r"eMDtinamente; a 
p:ilavra elle, proferida 11elo terrivel amigo, abriu lt11. a 
11eui1 olhos. O Leonardo foi tirado do torpor em qne se 
achava pela voz do major a dizer•lhe compassadamente : 

- Recolha-se preso ao quartel.
A esta sentenr.,a o Leonardo ergueu do füodfl d'alma tu

do quanto podia haver ahi de dfl't�ito, de ranmr, e 
- lan�o em um olhar �trltít1111llle&1te que a havia pro
. vor.ado, e que ainda muito senhor de si apemn-lhe des
apied:idamente a mão, q'ue parecia nno estar disposto a 
largar tio cedo. 

S--2., 

DeixemM A�ora o Leonardo, viclima de sua dedica
çno, caminhar pre!lo para o quartel, e pas.c;emo!I a outras 
cousa!I. lia muito tempo que niio fallamoi1 em D. Maria 
e na sua gente. Saibão os leitores que pas.�da a lua de 
mel, em que tudo foriio rOSIB, o no!ISO JOflé Manoel pu
sera, como i;e costuma dlmr;.as man�!I de fóra, e taes 
cotJJU.fez, que em poucos rilezes estava tudo de guerra 
aberta, tinha-se elle com sua mulher Lui7.inha mudado 
de casa de D. Maria, e por cauq de dote vai, dote ,·�m, 
herança dagui, herança dali, havia-lhe D. Maria propos
to uma ar.çoo por tal sorte complicada, que era d� des
confiar que nio basta!.Rem para Ter.-lhe o fim os dias que 
r�taviio de ,ida á pobre velha. 

Tinha-se ·Jclsé Manoel tornado para Lni1.inha um ver
dndeiro marido-dragão, desses que i;ó aqnelle tempo os 
conta tio perfeitos, que eriio um supplicio constante para 
1111 molherm. Depois qne !le havia mudado de casa de n. 
Maria, nunca mal" Lui1.inhtl vira o ar da rull i:cnão As 
furtadellas, pelas frestas da rotula : então chor:l\':t r.11:t 
aqnella liberdade de que gozan outr'ora; ar111dles pas
!leios e aquell�" palestras á porta em n,,ite de lnar; 
aqnelles domin�os de mii;sa na Sé, ao lado ele sua tia 
com 4) i.eu rancho de crionlinha'I atr[1s; i\S ,·,sitas que 
rr.cehiiio, e o Leonardo 1IP. quem tinha sauda<lcs, e t_n
clo aquillo emflm a q11n niio dava ne11sf'I tr.mpo 111111to
apreço, 111111 que a�or:1 lhe p:trr.d:1 tiio lll'llo e tüo a�ra
clavel. Te11do•11A r.J1ic11do com Joi-� '1:mor.l, para f,f!�tm a 
vontAclP. df! '"'" nvô, vnt11,·" 11 11e11 mari,lo 1111111 �normc 
indiíf P.r .. nç11, '/"e � lnlvez o reior dt! loclo1 os 01lios.

Pol11 a vida 1 «! Lul.r.inhn, de1w1l11 de cuadal reprPsentnva
com li1lr.lld11d1, n , 11111 do mnior num1·�0 ! 1111 mnçns q�1r.
entóo 11e r..1111nu11 : er11 pur 111110 tt"!' 011 \ hh'!l1&s. noo erno 
rar1111, e 111114 p1111r1� f11111ili11, havino rine mm ltVe!l!lf!m 11
l11mrnlnr um d1•111(11�to7.lnho no ,ienero do quP. sof�r,•11
11q11,ll11 pohrf! f1unili11, ,,u., Indo 10 oratorla ele pe1lr11 vwrn
dlzi11111l11 parn ,:11111, o cuj., hl"torln 11ervl11 clP. themn, ús
lntrilll• da co1111ulre «1unndo q11l1. (IÓr o Jo11é Mnnoel íurn

, do l1nr.e. ., . ora 1• d11ro C]IH! t,m,ln D, Mula flca,Jo um fouco ,i.'.ria
com I rom11drn por ,·.11111• de toda 1quel1I 1ntrf1,1.11 •!•!e
precedl!ra "º r.1111,mu,nto d-. J,� ManoPI r.oin 11111 Hohri
nha, bnjr. 111m 1•11t1VR wm �ln ,le c1111IMA 1'111 11,·�11111�, sei
rr11u,.,. •llor11 o laço d11 11ml11do 11110 por um pouco
afrou�iír;io : 1111rcedl11 r.nm f'ftf!lto. , • 

t:in dia a11 d11111 f!t1contriíriin°11n n1t ml111111, t�rn:irnn-111r.
1 f11l1r • H c!Miraç1111 do Leon1mlo, 'I"" flrerno th,•mn n
fJIIAa cu�,MN�n, f!Dtffl'IIIC'ttio 111). Murin,_qn" pnr 'º:" 
turno tambem rererla 6 comadre tudo 11nanto 1111r.r.1!cl111

, eJora • l't•hre Lulzlnha,·· 



- AI ! M!nhnra, 111111 a comndrf! rr.ferlndo-� 11 J110:,i 

.JllllolL.JNirer.41-ttftflf: ,r,i:9t ú 
u,uaer .. � lltl'!fl•

ão 'fli'ãqtNllfe ní 4N dn llume,a, ue tS 1111 1
nldl,lnn1 ll1�irt1lta11. AfJnlRo "'" lonr n rn1,re men i-
na Ili --.,nltnra. Coitada ! hftm �riad11 11 11111lí1ul .,,t:,. 

- Nnnr.11 Jlf'n11el, r.,·,.atura, nunr.n l"'"""I 'I"" !'m·r.,..
� tal. ••• !'11111 111111ill11 como flrll llnnriu ! ' I IIP. p11l; i,• r i 
nh11"' d11c-A'!11 ! q 11P. 111nt ldade 1u111r.lla 1 .A1tnr11, 11r11hor:i , 
1�11r11 M111 .-.1 ,·npu de 1t.rr1lil,1r nnqn,• l l11 hi,il 1 1 r i11 da
111, ,� (ur l:ula nn 11r11 lorin df! 1�rlr11 : � l lr. '""' h1 ,fc-. p11 1 a
bl ••• �1114 hti dfl IIIP. ""' Tinpd•, ola ! "" h1•i1 l1! '. tão 1·,•r t , ,
c1 1 1 1 10 e!1.far eu  aqu i  : n!\  deseml>�r�,ulorn� l , i  e,-tün '}IIC 1 1 1 1 !
hiio de dar esc.e �ostu : esrero 1,;so em J>c>n!I. 

l>e!'ta converRa e do mais que !le seguiu na,.c1?11 a con
ci l iaÇ1io tias ti na!'. 

Quando r.r.rla,- ami1AdP<1 são 11 1nn \'P.1. inl1?rrompida-: ,  
quanrto itofTrcrão n inda mf'.fimo 11111  lt-!vc Pst rem .. 1: i 1 1 1 1•n
tn, é ilifkil 1 1 111'1 vol !P.rn dt>poi!I no <'lllatlo primit ivo ; r.1 1 1 11 

oulr:i!I n1 1 1 i 111t1,,._ IU'.OO!t-!1·� pori\m o Í l l\'Pr�o ; 0-4 c�lnm11• 
d11umlm1 aprov1iilno, p1,r1 1 11e é facl l  I I  rn�tnh1•lcci 1 1u•uto
da rn1., e 1,11rr,r.e 111 11, rle1Htiit di !do MO t,1rn,i11 mui� 1•,1f rf'i -
1a,. A 1mlz111lr. 11 111i P.xi-.ti11 entrt! n. :\lnria r. n c1111 111tl r1•
erll dt111le ult lmu �P.11 �ro. Porl.inlo dPpol" iln'11111l l 1 1 1·on 
,·,•r,:, 1 111 111 i111111 , mio 111í vul tárão N n·li11i11·� Pll l re ;1,;
1 l 1 1 ;1 s  a11 llt!II pr i rn i t ivo f'll_(Ril • • ,  r.onm , ,m l1 1 rn:i 1 1i 1 1  1 1 1;1 is 
1 1 1 • " ""IIC'JI 11011 1 1 1111. Onhl  111111 ho1 1 ,·r. nm 111\ fll'J:r1•1lo cmt r,!
"� d 1111'1 'I"" niio follllf! rn11t111mumlo commnnic:ndo, o f' I •  
1 11�  li lniio 1 1111:to dA M ajmfllrl!m reclproc:i1 1111•n le p11rn , lar
rt!t11f!1ll0, urna ao11 rnalet da 11ohrlnha, outrn j11 1hnhrnr;111 
dn nOlhado, 

o 1.eon1mlo, r.omo 1l l11,.r.rno11, lld111vn -110 prc110 ; li1.c>rn
dl""º 11r.h,ntfl n madrinha, quP. IIP pn1. lnlln em al voroto,
niio IIÓ 1�10 f11do em 1d, como peln aM,ro110 mot i v o  ,,m, 
o hnia urr.ulon1d,1. O prlmf!íro ,,,._o 110111 1 111n t ivP.1·1iu
1 dar 111 11 1111, IJ. M11rl11 e a comAdre, Am •lrt111l11 do """
,u,r.t11, r, ,1 tratu ,t., aluaear 1 11oltura cio Lfon11rdo, e 11-
" 'ªº 'º do mal• que tallft 0,111 lhe Mlltrln rre11Ar111lo. 

VnmOA ver como II hoa,erãu era 1cmelhantt.1 cmp1inho.
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1'1111'108-IAS 

DE 

UB SARGENTO DE HILICIAS. 

C�l'l'VU D.TI. 

Dll'ENBOS. 
O 11rimeiro pano que deu a comadre (oi diriglr-ee 4

ca111& do major a enterceJer pelo Leonardo ; o ma
jor porém mDAtrou-se iofil!1inf : o cuo era Kran, já
não era u primeiro ; a di.sciplilJ,I não 1JOC1� ter im_puae
menle offimdida mats de 11111a Tez ; n castigo ckma aer
i11falliv..t e ,irandt1. A comadre, q11,. íóra cll8ia de hou ea
l'erMD,a.-i, soube 1,el11 major o f)Ue ignorava, o que ....a1 
111es11111 1uppu11ha : u Leunardu não � fica,ia r,or wai•.
tempo preso, como teria de NJr d1ib:lleadu.... A pobre 
mulher, a1,e11u lhe d«larou lato o majur

1 
cahiu d" joe� 

llaos, churou, lam11ntou-se ; tudo porém uebalde. Deles·
rerada 111bi11, e tom a mantilha cabida, e toda ean des
alinho, r.orreu, ,·uou á cai1a de D, Maria. Ao wê la entrar
na11uelle �lado, D. Maria ergueu.:'ae da sua baoquinlua e
largou a almolada da rencla. 

- Q11e tendd. creatura 'l que teades ! exclawou. Sin
to Chri1to I o ,1ue é 't f11llai ! ..• 

- Ai Hra. l), !\faria du meu c:oracio I q11e d1111raea 1
re11pond1•11 a comadre : que má ain11 de rapaz.... Ora
n1j11 u 11ue lhe 11uccede l'4•r le•· feito uma bna A�CÃU ! .. ..
E eu qne 1uffro e que iiintn co1uu • fü� meu blbo .. .. 

E 011 11oluço11 a 1111ff ucário. 
- Falh,. �nhora, replicou D. Maria ; falle, que me 11c-ie 

o'uma alHicçio ... 

- Vai 11t111har, D. Maria .... Vil apaabar de chibata ...
elle. .. o fANinardo .... 

- &leu Deus. pobre rapaz f on njio tudo em que
dea ; é 1iaa. coitado I aquelle rapaz uo. auceu em hóm
dia· Diu comadre ; i, su tuu eu capu de Jurar pela alva
ci; d;a ,:ahalaa ahua. ... Mu aio Wlou com o major !  que
lhe di1111e eu� ' 

- Duro' como uma pedra, aeabora ;  a uda M mo
veu : �i-lbe 11el11 clncu � pela lellbora NDtiai-
ma ... t11du e111baldt1, tud�� em viu. 

- &,tá bom, aio 11e 11nt1Ja, COIDldre ; aiAda ba um IUflto
que eu fN!Dlo que aãu ba de íalbar : vamua , cua dllla,
que por lá é caminbo certu : ella dá..e u.ulto coml1u, ba
di, pedir pelo mo� 

- Já me tial11 lembrado, dillo ; mu na  trlbu� em
que vlnl11 torunu-me a ei.quf!Cdr ; 111 com eUa DIO 18 U•
nnjar alguma couu. .. lllli tudo perdido. 

Ot leiturea •liu já curi11101 pur -.her qlNIII = e
leem razio ; n1u011 já 11liaíazê-lua. O major era nr
aati,lo, e a,, ,eu bt1u1 te,upo fc)ra daquellea de quem 1e 
d�.c gu� �n �o o M.1{ quiahio_ ao ,ip,:to : restl!l-lbt!
ainda hoje algumn enuia que ú H1.t'!4 u. .. recnrdua u
1.auadu : ellA.& ulg11•a eowa era a Jlarla-H,galatla q11.-
11111n1va n11 PraiulaL •arla-n,galada íc)ra au scsu tempo
uma m1K�tn11a de truz, como ,ul_prme11te Ili dhl: : r.r1
de um g1miu 11,,bremauelra íulpuo, •i•ia em ei1ntinu•
•le,;ri1, ria-iie d" tudo, e dt cada vez que a.s ria fazia-o
pur muito tempn e r.nm muito pto : dalli é que tiaba
o appellido - regalada - que blviio jualado ao 1eu
nome. 

fito de appellklos, era ao tempo delta blatoril uma cou-
11 1ouito eommuau ; aio estrlllhew poi1 .. ua l1il.1� qlk"
umitu du penoUlfllDI que aqui ligurao tealaio -
•v1iendice ao aeu aoaue. 

Diz,t1n a.MI..-, e 01 1MNttu jurio • trMjurio, que o ,.,. 
dadeiro amor é o priineiro ; temm ftlludado • IM&eria,
.. acreditame11 buje qut1 aãu 11a que fiar em @Cl8lal :  clle· 
a&ám• por DOIIIIII iat•ti .. ções , coadulio de que o ,.,_
dadeiro amor, ou -ao Iodai ou , um 16, e llllte aao
1111te aào é o prim,irn , é o ultimo. 9 ultilllO • ti'!' ti u . 
verd .. teiru, porque é o unico que IIIO muda. AI 14!iuu 
·1ue alo c:oecordarem com 111a doutriu CNYNflO-IIIP
, ,, contrario, ae Ai@ dillo rape•, 

Isto tudo ,em pan di111'111f11 qne • ..,,.,.,,. tiaba
uua •erdadeiro uaor ao major Vidtpl ; o IIÍÍJG'.r JIIIIYa·
1h'u aa ,ae,ma moeda. Ora, D. llaria era uma du fillllll 
rada11 maia dn con,.iu _de llario-Jllfalau. m...bl �-
1111e f'aUando üU11 D. Maria e I mmadre ae lDOltnrió lio
,..,.,ieraaçadL• • reipeiw da aorte du ......._ 

lá aaquelle t.empu [e dizem qae ,.,._to elo IIDMO] o
"!fflJM'Uhu, o compaüeaco, erlo uma mala nal de todõ o 
tllUYiaueDfo aocilJ. • 

-V11i muclar-apromp&ar a Cldeirlaba, dille D, Ili•
ria I u1aa de aaas 11Gravaa. 

- Vamos, aeabon, Yama&; -q• lllo ai•• meu pec- i
1·a,to11 •ellwl. . .. . . . 

D. Maria aproaplN-11., neU:e ae 111 1Uadeiriaba ; 
,, co1nadn, tomou a maaWba, e partirão para a Pniaba:

llnria-B.e,,alada recebeu-a ma uma boa rilllda. 
- Que 1ailagn de Sana. Bqraaia ! qoe C11r1Du I que

,1 .. grio l O que a lnl por aqun ll&o ' ...... ao,i
•lade ! 

- E' IOficllde,..., napoadea D. llaria; poNIII lrWe
•IOYidade. • · . 

Com II a.ns do IIIJlo. que aio ll'ie auital U•
1uelle tem� Cai • co1..adre ..,,_..lida JIO!'I• aiu

,...,. coabecida 4e Itlria· Blfnda. idi.ilro D. Maria,
,tepoi1 1 eumadre, coatúio, cada � p,r 181 puf.e, •
,,i�toria elo Leollanlo com tudos m ele� e� de
aaumeroa nNleiol. que puzario a ardnr::•• tia
,uYiate. e qlllli a &zerio morrer de curiolld , dllp.
rão fiulmeate ao poato importante, 10 moti•o qae ali 
,1 levára : qlllriio Ilida IDftaCII do que a IOltura e per
Ião do Leounlu. e coatado- para alwap.r MOMlhliate 
cousa com a iaOueDda da Xario-B.egalatla IObN o 

• 1 1QaJOrr 
- ora. ctille em tomudo 11111 ar de aodelltia. • já

ião pNIIIO pan llll!a· . •  iuu era bom a�•tro tempo • • •  
,,cora.•  o $'. IDIJOr • • •  U COUAU lltio aludacla1, D. 
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�.ria... depois qúe l!lle II metllU • ,olida •••..
,aaail 11e111 .......... queauabe o que por lá •ai!· •••
,1 .. �o., o. 91aria,eu�Nl•izerqueaio�o
-,oraoio ..... _p,., o tite ••• �--...,.. _ ..
_.te .. aproYeilola dialo • • •  Bu ÍINII oqN puder; 9UII
r.dlar-lbo ••• lalYtl qae eUe ae qaeir1 ,a...,_ ... 

- Ua de atletldff, ba df', 1Wp011tleu a ro,111,lrt>: .-llr
Já llio e-1.i ld4• teUao que ae ltal� et I ue"ido de ludu J.,
tenapo dedalltea. 

- Verem-, veremos. A Sra. comadro 5abe U o qur
ião hnqaea. t ! ••• 

- Uip-ae a 111im ..• ae sei! . • .  acudiu nta promp-
talDf'.al•. 

' 

- 1'1u ealio, alalbou n. Uuia, o a�or.in requer 
toda a pra11, porq� de UIP illl'laate para oulroyodt!u,

1c·begar a wu ao corpo d� pubre rapaz, e depu1� aeu 
s. Aatnai.• a tin. 

- Nilo laa de buer no,ldade; ainda havemos r.hr.;:a, 
a tempo, - a 111(1 de l)e!UI. Para waiur M'Kuranç,i
HIDUII a.Miai Ire& daqui , CaAa do major, e cada UW• 
por lklMO ladct ,.,... .. tudu para livrar o moeo. 

Jlarlo-M.,alada ,eat.111 -e a preau, tomou a sua mau
tilha, • au llldu da tadeirüaba ew que ia D. lllria parli
ri@ pua a CIM do •Jor. 

CM, 10/07/1853 
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KIIMOBIAS 
DE 

. IJB SARGENTO DE IIILICl,\le 

O.t.nTVlaO SI.TIL 
AS TRES E)I COlDUSSÃO. 

Partirão poi» as ws para a c.11a do majur, que 
morava entao na rua da )liloricordia, amadumaillantig� da cidado. O majur recebeu-u do rodaquo 
du chita tt tamancos, não tendo • priDdpio tup-

1

.poslo o quil4te da ,·Ülita ; ape1111 � recoahoc:õu : 
as t�, corrou apreuado a calWU'iaba vizlaba, e 
envergou o m4is depreua que � a farda ; como 1
o tempo urgia, e era uma inavilidAde deiur adi 
as i;cnhoras, não compltttou o uulforme, e vultou ele 
novo á salA de fardA, como se sabo, calças d-, en
fiar, ta111Ancos, o com o lt,nço do Alcobaça sobro o 
bombro, segundo 50U uso •• \ conuulro ao d-lo u
sim, apczar da afflição em que liC acban, mal põdo 
conter uma risaJa qne lho veiu aos labios. Quanto 1ao mais, �cumprimentos da recepção passário ,sem 
no,·hlade. Naquella alr0pell4çio acomadreeuser- 1gou l«;>So u11;1 boll;I agouro J>l;I'ª � rettultado dosou 
negocio. Alem dLuo accresc1a amda cm liUU fa,·or
que o major gua�,·a na sua velhice d�• ret.-or
daçõcs de sua moc1dadt>, o apenas so ,·,a cercado 
por 1uulberes, so não era ·cm· logar publico e em 
circumstancias em que a disciplina pud� ilcar
·tesad4, to1nava-se immediatamenle um babão, co
iuo só se poderia encontrar segundo no velho
Leonardo. Se lho d,niio então no fraco, 50 lbu ía
zião um elogio, se lho loziilo uma caricia por mais 
estupiJ.amonto fingida que fosso, arrancavão dellc
tudo quanto quorião, ello proprio e:spon&aneamen
to so ulfürecia para ir dando o quo dcllo querião, 
o ainJ.u. oau cima Reava muito obrigado. Comtmlo, 
ainda que a comadre soubcsso já disso com anti
cipação, ou o preselili.L'-0 pelasapparencias, a gra,·i
dadc do negocio que 50 trata\'il era tal, que nem i..� 

b.utot• para tranquilliiia-lo. Diseo� .. se para o aaa
que. ajudada por suas companhoaras, quo apozar de 
mais estnnbas á sorto do LeouarJo, nem por isso so
lignio menos d sua �u11. 11011,·o um momento
de perplnidado para dcciclir-so quom seria o ora
dor da commissio. O major percebeu itto, e tefe 
assim um lampejo do orgulho �r Yer 111lm Ires
mulheres confundidas, 1tr1palba'1al dlute do 111a 
-.lia pessoa; fez um movimento como para ADi•
ma-las, arra»tando tem querer os tamanCOI. 

- Oil f de 1411Ulncos e farda Dio .aá mi esta,
fOnhoras donas, cot1111 do velho; ao meu wwpo 
não fazia eu destas... 

- D. )faria quo o diga, acudiu logu .a comadre 
roCorindo-se á Jlaria Btgala4a, e quereado ruer
brocha fosso por onde fosse ; aw Dia impor&a; o 
negocio é outro...... 

- E' Terdade, Sr. major, o bom tempo já lá foi.
- E Ocos perdoo a quem delle tem saudAdcs,

retorquiu o major rind� com um rugoso rilo 
de ,·elha sensualidade •••••• 

- Sim, sim. tornou a Mflria &galada; mas
dcile csaas coll11ilS todas para logo •••••• 

- Ai creatur.i, acudiu D. )faria, que at«; então 
estirera callada, cant;4da lah·ez do numero prodi
gioso de wisuras que fizera ao entrar; deui cada
um lembrar-se do seu tempo, isto consola ; cu cá 
gosto .bem qu.indo acho.... 

-E cowoeu, respondeu o major; em se me to-
cando cá nas feridas antig�.�.. 

� Pois ô mesmo por me lembrar destas füridas
antign!.ol, atalhou a Jlaria Regalada que venho aqui 
com estas�nhortidonmi, quo o Sr. 1najor bem ,:0-
11.h�'O ; o. 50 uito forãoellu cú não ,·fora, pois o nego
cio e seno •••• mas cmflm sempre conto •••• 

A cumadnt acbota occuiio bem apanhada, o fez 
l'ODl a cobl>c;a um �nal de appru,·•tio• 

- \' amos lá Ter o que ti o tal negocio �rio, n-s
pondeaa o major atinando pela praença da coma,
dre pouco mais ou menos com o que era, e fez por 
isso aam lipaldut"idoso com (l cabe(-a, ou porque se
qui.zelse fuer de bom, ou porque ·realmonte não 
quâzeMe abrir l.argu etperuçu. 

A iaatedocaara p,ose,pu : 
-O seu puadeiro Leonwlo ..; um bom rapaz. 
O major arqueou framindo u 110bnanculbas. e

repusuu ot �. como q11Cm não concord4,·a 
i" tolu• euaa aquillo.... 

·-Xiomecomecojá wmCOUIIU,Sr. major. Pois
é, sim, aeabor, muito bom rapaz, e niao ba razão
parA tcr a,updo. como está para ter, poreausa de 
uma COI.Ili aemwm::,; foz; illllO não é ruiu>. uão.
1enbor. para ,e ma tocar do cbibalA um moto
que Dioé aealaum nlduviD01; poiso Sr.major oom 
sabe que o pldriabo quaado morreu dei1ou-lbc
ai,:uma COUM,quu oomlbopodiaestarjá aw 1uios, 
o elle por iMo líno da maldita fardA, a quem llOm
pre tiro wap (WODOI de uma qu-, bew .e 1al>c), 110
o 141 pai quo aem •••• mu deÍICIDOII o pai quo não 
Ycm ruada ao eaao •••• 

-Já tiei de ludo. já .ei do tudo, atalhou o major.
-.\inda aio, Sr. major,obMn-011 a comadre,

ainda aio ube do nu.tlbur, o é quo o que olle pra
ticou naquoll& occasiio quasi que aio csta,·a nas
mios do�. Bem Nbo que um Ulbo ua C41i4 de acu 
pai .... 

-lias um 8lbo quaudo é soldado, retorquiu o
major com soda I graridade düclplinar •••• 

- Xem por ia.o" deila de wr filho, aornou D.
lfaráa. 

-Bem aei, mu a lei f



-Ora a lei. ... o q1Mt ú a kii, »o o �r. wajor
qutzcrf ... 

O maJouonúHo com cudida modestla • .\ dit
cUNlo toi4e ulhn 1ai111Udo, porém o major nada 
do ceder, até pelo coa&rario parecia maia iDOoii-:
, . .,1 do que auaa; chopu IIMIIIDO a pc)MO em pc
e A íallàr muico eul&Adamoale contra o attentado 
do Loonanto, e a  neceuidadede uml6,·ero castigo; 
era o� Ta.lo DO boai&o uniforme quo iruli
CÁIDOI, do �. fazendo um lfflDio 10bre a diecipli
na, dilate daquollu trn ouviutoa tiu incredulu 
quo 1111llliiu au1 maia lona, argumentos. Ainda 
porém Dio tiDbã� as tfl!I t;tgotado �ontra ell� o 
1e11 ultimo �no; puzenCHao poas em acçao. 
Quando mail iaJluido estava o major, as trcs n uro 
IÚ tompo, e COIUO de combinação, deNti.rio acho
rar ••• O major pirou ••• encarou-u wu instant-, : seu 
111mblan&e foi-ao d»h·elmeato eaternect'ndo, en
rugando, e por fim desatou lambem a chorar de 
enternecido. Apeo�s u tn. � �JM!n.'C�!�oJ�_lctriumpho carregárao sobre o 1u1augo. F 01 então 
uma alguarra, uma choradeira ,em nomo, capaz 
do mover u pedr.as. 

(Ccmtinú�.J 
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AS nu DI COXJIIISÃO. ( Contira.,.o.) 

O major de eotemecido !oi pa111Dd.o a alor• 
doado, o como que Ocou cnvorgonbado das lagri
mu quo lbo corriio polu r.cos: ouu,ou-a.s, o pro
curou reusumir lodA a sua an&iga gravidado. 

- Nada, dille d.embaraçando-te das. ucs. e
pas&eiaudo.a pas505 Jugos pela sala ; nada: que ba
,·üo dizer do mim &e mo nssem aqui nesta, cbo
nmingos de criança? Eu, o IDiljor, o \"idigal, a 
chorar no meio de ares mulheres ! ••• Senhoras do
nas, o caso é ,:rarci,e não lhe Tr.jo remedio; o 01c'!'-

I ���i a dilciplina, a, lei:. militam ••••• nada, uao
�e ser ..... 

E dou u COl&Aiú trcs, coutinwiodo n p35sciar o 
A lazer fffOAI' com torta os iamanros no Al5Ualla�. 

A J/uria-&golua dil5e bailo ás dWII, cm CUJO 
, semblate já nem trllllluzia o m1il pequeno vislum
; bre de etperuça : 

-Ainda Dão ellá tudo perdido ••••• 
E dirigindo-te ao major aecroxentou:
- Bew, Sr. major; quu JJUNÜI aio moem

moinho..... . 
- Qual paw«J11. senhora dona I mu bem ,·ê que

o caso é grne ••••
-Seja lá � que '4lr, 1iol0. ter perdido me� pu

,_ e não ICffll'aquem ct.,taYa; verdade 1CJa quo 
; eu ji contava com ÍIIO, o lambem não pro01ott1 ••• 
: Yü em ultimo lopr qu,ero �mpre dizer-lho uaoa 
, COWII, mu ba de ,er eru p4rt1cular •••• 

 -V amo, lâ,el&OII promp&o.
  Quem ün• a.Jp_ma pre,picAci, . conh�rui,
aio COIQ grande larilidlde, quo o nlOJOr eilln a ba 
multo tempo dilpallo a coder, pon:m queria lazcr-
11 ropdo. 

,\ l/ar•a,,.r.m Jnou enlio o maJor para um 
mD&o da IIIA, e dille-lbe ao ou,·ldo Algum111 pala- ,Yru. O major, dllaauriou o l'Ol&o, remexeu-lO. lodo, coçou a cabeço, balaaçou cum u porau, ! 
liaordeu o. bei(os. . ' 

- Ora cs&af dilN ean TOZ Nisa a aua anlerlocu
·&ora; poilm precilO fl� aiatofOlbem que o quo
mulher aio fber, aem o diabo o ra. 

. - On IP'IÇII que ,o lhe acabírio os H1tro1, res
! poadou Jlar,a-B,g,llalla em roz alia

- Sim f f ••• aclamário u d1111 tonindo de os•
· ponn_ça.

- Eu bL'm dizia quo o Sr. wajor tinha bom co-
raçio .... 

- Eu nunca duddci, apczar de tudo ••• mas ago
n, o �o �Ndo i o cuo en grave, como elle 
� o íoi um ra,·or, .... 

-Entiao, D. llari4? quem foi rei acmpro te,·o
magestado.... . . . • . • . - A11:;tettade ••••• quall llSO JII _oao o p ra. 11! rw ••••
. O major atalhou esta 01plolio do gralldão que 
lcwa,-a ,·ÍIOf do ir longe. 
i - Hão de ficar ainda mail contento& comigo •••• 
qaãQ lhes digo porque, mas reri&o.... 
• ·- Esta agora ó que grudo ; ,·crem05 o que
. . sera .... 

-Jásei:é .... 
- Ha de ser por lurça ••••
- F.ston quasi adivinhando.
- 5.-lbem quo mais? atalhou o major; são horAS

do um4 diligenr.ia a que não posso íaltar ••• O rapa_zestá lino do tudo; comtanto que, accresceutou di
rigindo-se a Jlaria-R�ga_la�. o dito, dito...

-Eu nunca íal&ea a mmba palana, replicou
esta. 

Retirárão-so as tres cheias do maior contenta
mento, e o major sabiu depois tambe01 para cum
prir a sua promOSN.. 

�D.TDI• 
A JIOUI É ,uaz. 

D. llaria dirigiu.te immedialamente para cua
na •wa cadeiriaba. Ao chegar Dotou grande rumor 
e alYororo, e tratou logo de iadlpr a causa. tm / 
elCl'IYO élo IGI IObrioba I el�Va com uma carta, 
Apenu a leu, D. )l,ria, aio diremos que H entris
teceu, POl'ém IDOIU'OIHI mui&o atrapalhada. 

-�io eatrem com a cadeiriuba; esperem li,
que tono a lllair. 

E com effeito mettt'll·H' de norn nella, e ru:m
don quesei;uissC'm para e.isa de sua sobrinha.

O caso era o seguinte: José llanocl entrára para
casa em braços, tendo sido acorumellillo na rua 
de um ,·iolcnto :itaquc apopletico no ,·oltar do car. 
torio, onde tfrrra uma gra,·e conteHaçào com o
procurador de D. Mnrin, por c.iusa da demanda que 
cntrctinbão. Lnizinh.t, a coitaila, ,·endo-so na
quelles apuros, sem s.ifx>r o que fizesse, dcsp3.chá
ra logo portador para ca� de su3 tia.

D. lfarin apenas entrou mandou chamar o li
cenciado, que depois de cxamin:ir o rfocntc de
clarou que era caso perdido. Fi1crào-sc cntrclanto
nlgumas applicações, que não lirerão result:ido 
algum. 



- Lilás ,iu,·a, menina, disse D. Maria alguma
cou� rompungida com a declaração do medico .. 

Luizinha pol-SO a chorar, mas como choraria 
por qualquer ,·i\"t'nlc, por que tinha <'Ora_ç�o lemo. 

Btat"âo rrescntci;algumas �sda nzmhança, 
l' uma dcllilS dis..<.e bai1iobo :i outra, ,·cndo o pranto 
de Luiziob.i : 

- �ão �o lagrimas de ,·iu'fa .... 
E não erâo, nús já o dis:scmos: o nmndo faz disso 

as mais das Teles um crime. E os antecedentes? 
Por ,·cntura anle seu <'ora�iao fõrn Josê llanocl ma
rido dl' luizinha ! nnn<'a o fi\ra scnf,o anle ns con
,·ri1icnrias, e para as <'om·cnicnrias nqnellas la
grimas oosla\"ào. �cm o m�diro nem U. Maria se 
hn,·ino enganado: á noitinha Jo5Ó )lauocl expirou.

i'io dia S('guinte fizcrão-se os prcparath·os pnra o 
cn1crro. A comadre, informada de tudo, compare
ceu pt?zarosa a prestar seus bons officios, suas con
solaeõcs:. 
-= llais tarde, di55C clla depois de algum tempo 

de rom·crsação, ha do ,·fr algucm cumprir dous de
,·cre�. 

F. limitou-se a isso sem mais s<.> explicar.
O enterro sahiu acompanhado pela gente da

amizade: os escra,·os da casa 117.('J'ào uma alga1.arra 
lr<.>mrnda. :\ ,·i1.inlrnn�a poz-!;o lmla. á janell11, e 
tudo foi :malysndo, dcsllc ns argolas o galões do 
caixilo ntO.:• o numrro e qun lid3dl.'s Jos comidados ; 
e sobre cndn um d('!-S1·s vonto� apparrcOrilo trcs ou 
qnl\tro ol)i11iõcs dh·<.>rs\�. •

iC01,ti111ín .) 
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· . �aquelles tempos ainda se nio usaTão os discur•
� íunebres, nem os oecrologiOI, que boje andio
taolo em voga; escapámos pois de mais essa. José
Manoel dorme em paz lá ao seu derradeiro jazi.
go ; deixe-mo-lo, que se outros mortal para nada
aenem, 14ue,lle mew do. que IMIPlaum.. . .. .-.,

Como havia promeUido a comam, algiaem.c-S.: 
�u quasi ao anoitecer. Era o Leonardo. Quan
do elle entrou na sala D. Maria não pOde conter 
um grito do sorpreu : vinha elle em complelo 
uniCormo de sargento da companhia de grana
deiros! 

- Comn 1 olhem o major. E ontio t f
- E' ,·erdado, 11emhora dona, rcspo11deu o Leo-

nardo : n ello tudo do,·o. 
E começou a procurar com os olhos algun,a 

couSü ou alguem quo linha eurioaid11do do ,·er ; 
de-u com o quo procuran: era Luizinh1. He 
-muito que os dom se não vião; Dão puclerlo pois
occultar o ombar11ço de quo se acbárão tomadol. 
E foi tanto maior e:tsa em�o, CJll8 ambol Ocirio 
sorprendidos um do outro. Luizmba achou Leo. 
nardo um guapo rapagão de bigodes e sailla ; ele-

,;ante até onde póde sê-lo, um sold1dn ele lflDI•
deiroi, com o &ell uniformo do urpato bem u-

1 sento. LeonarJo achou Luiziaba 111111 moça •P •
Rada, airos11 mesmo, OI olbot e eabellol �tot, e
tendo perdido todo aquclle acanhamento pby1lco
do outr'ora. Além diuo RUI olhal, a,ermelba•
dos pelas lagrimas, seu rosto empallidecido, 18 aio
verdadeiramente pelos desgostOI daquelle dia, IO•

guramente pelos antecedente., lin� HIii OCCI•
sião um toque de belleza melanc»lit.a, que em re
gra geral não de\'ia prender muito a attenção do
um sargento do granadeiros, ma1queeaternece11 DO 

sargento Leonardo que, 1�r do tudo, Dão era um 
sargento como qualquer. E tanto wim, quo duno
te a sccna muda quo so i,assou, quand� � do� do
rão com os olhos um DO outro, � rapidl• 
mente pelo pemamonto do Leonardo ua lances de 
sua ,·ida de outr'ora, e remontando do facto em 
facto, chegou elle áquclla ridicub mas ingeaua · 
sceua da sua declaração de amor a Luizinba. Pa
receu-lhe que eue·unha então escolhido mal 1 �
casiüo, l' que agora isso teria um lugar mwto 
mais acertado. 

A comadre, quo dava uma perspicaz attP.nção a 
tudo o que se passava, como que leu na alma do 
afilhado aquelles pensameutm todos ; fez um l'flo 
qua�i imperoepth·el de alegria : raiava-lhe na 
mente alguma idéa lnminosa. Com�u então a 
retraçar um antigo· plano em cuja e1ec11ção por 
Dlaito tempo tnLalha,·a, e cujas probabill<Lades 
•· "to Uae bniio rcappuecido uaquillo que se

'"ª de pasrar. 
usada a primoira elUO(iO, Luwnha erguell-68 

I e � ao Leoaãnlo um acaobildo cumprimento: este
� com alguma cousa entre cum-

1 P'lmeiato 'plitilno e continencia mililal'. 
-. )l comadre roml)t!ll depois disto a con,en.a, 
PIPCUl'llldo entreter D. Yãria, o ciliar os dous lá 
�-11. . 
i · � Dip-me, diNe clla dui�ndo-se a D. Maria, 
· e•ueUa 1111 demanda cum o deCuntot

� A IIIOICo foi della ,·ez juiz. E1Je Dio tem hor
deln,; na a6 no mundu •••• Eu não lo,ei a mi• 
Dlilla •ali, é ...,..., �- cmfim Dão po.qo 
� qqe l"eaci, mu wubem uão perdi. Agora 
1im, eu teabo muito goiao do entregar tudo li mo
Diu, ..... aio querja que me IO\'AIIOm ü COUlílS 
se,io _por_  llliDha muilo lino vou&ade. 

-- tMá bem;o l)UNdo"já1'ni:Deus ó aaim, 
eterere direiao por linlau tol'lal. 

E por abi adianto erupenbárâo-so na 1ua con-
Vtf'II. O. dnlU, depois de algum &cmp� de 1ilencio, 
CGIDO já ie lilabão retirado todu H ,·Ílita11, forâo 

e pouco� de palama cm palana, tranudo 
, o coa,enaviQ DO fim de algum tumpo 
�badamen&e como a comadre e D. Maria, 
di&reac;a quo a coo,·ena da,,uellas duu 

� alu, delembuatadl; a dellel baw o reter. 
vida. . 

,Nio ba nada quo interromeida mais depreNa 
•1111e do que 18ja a lamiliaridAde em que o co
l'IIN é ia&ere111do. Nio se estranho pois quo Lui
� e Leoaardo a olla 18 eatnpuem, E querem
Vtf llllla ntraYlpDCÍI que IUl&al VUOI 18 repele?

1 O.,Oil quo 18 fizera m�a, e que tomár11 estado,
n"'9CI Luiziau tinha &ido momentos de tão ver-

1 � pruer como aqueUes quo ali esta,·a go
uMo com aqaella coa,ena, n•um dia.de lulo, 1
= acaba,a de tabir o caido quo levár11 â M

&ura aqaelleque devã.&er feito a 1111 íelicid4de. 



O Ltoau,lo &ambem �IUA Tez. DllDca no melo de 
1o1M • Yiáailudel de 111& ,ida utravapate tl-

1 ddo baua&el que lio npidol lbe correuem, 
i ( lDl&u,et 111111 rapidol 1ao OI mais ,·e-ituro-

J do que aquelles em quo via o objocto do sous
amorct aob o pmo do inlortunio em um

a tlepraatq. 
il _pueceque aquellu mesmu circumatancias
írio o pu11do: a colQAdre folgu·a lá no seu
com lado aquillo, e, pareCADdo pl"C9'4r toda o

a io a D. lluia, Dio perdia u1114 só circum-
1 • • . 

Fiaalmeaae chegou o hon da retirada, não wi
comaUt, que se offereceu pata fazer c:ompauhia á
tjat1� porém de Leo�rdo, a q�em espcra,·a
o· �or. porquo era dia do sen-�, e apenas
lúaba elle õbâdo licença pan �mpr1,: o duplo de
'feJ' _de dar os pezamesa D. llana, e agradecer o iu-

rCt 1. 7 "'9fCM'�ba'riaJ�. •�porin
termedio de Maria &galada, que o maJor não só 
lhe alçançuae perdão do castigo quo lhe era de,ti
-?ado, como &ambem o accesso qu11 repentinamente !
1n·en. · · 
. LUW)!bá �voluutariamcnlc cstertdeu .i d�pi

dada a ma� ao Leonardo, que lh'a apertou com for
ça. 6ra, 1110 naq_uell� era bu&anac para du que
faliu ao mundo 1ute1ro 1 
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CO�CLCSÃO nuz. 
-� comadre· p.,s.,ou coai 1. viu'fa e sua tia quui

todo o tempo elo noja ; e acompanhou-as á missa 
do aelimo dia. O Leonardo comparece11 tambem 
nessa occasiào, e lflvou 11. lamilia á cua depois de 
acabado o acriftcio. 

Aquel,le •eef!O. de mão qne no dia do enterro de
se11 m11.ndo Luwuha dera ao Leonilrtlo não cahi
n no chio a D. Maria, uaim como tnmbem lhe aio
escaP'rio mui&asoulrucousuconset:111i,·ua e111;
o o caso ó q110 Dio lhe pareci11. estn,·ilgADte a idéa
qne_ lbe andna n� men,�. Afoitas nies quando ao 
cahir de ave-mana a boa da velha se senina a re
sar na sua buquiuba em um canto da sala, entre
um Pf"re-•'!"f' o uma are do llell bemdito rosario,
lhe vinha aidea decasar de noro a fresca viuvinha
que, ainda muito moça, corria o risco de Ucar de
um momf'Dto para o outro desamparada n'um
mundo em quo os JOfb Jlnnoti, não são difticcis de
appanicer, especialm�nte a um11. \"iu,·ioba apa&a
cada : eao mesmo tem� qu«.' lhe ,·inba "'8 idéa,
lem�rava-te lambem do l.ciouardu, que amára sua
�nnba no tempo da criauçada, que <'ta, apczarde
c1travaganlfl. 11m bom moço, e que nl.:m di..41!1G não 
era '1:e todo �.rraujado, RntruJ á Jx-nornlcncia do 
padrinho barbeiro que d�llo 50 lcuibrar.i em sua
hora Mlnm&:1. \·erdadc ,. quo M' n:io sabião oom 
a:; oont:1� T� !="li i::1i h:t"ia ((rito a �--mrlhintc �-

peito ; mas como era cousa que constan de nrha
teslameataria, D. llu'ia nada ,·ia mais tacil do quo
propor WDA demanda, cujo n:sulwdo nio scriil du-
tidõlo. 

llaTia porém no meio de tudo isto uma cousa
, 1:: deis.ma agua na ten·1ar4, o ,·inha a ser quo o

urdo �n 10lJado ; on, 10ldado uaquellc tenr
po era uma cou.ca de meuer medo. 
• Qaudo D. llaria chegava a este ponto em suas 
�laÇôef, abaadonava-as, o continwa\"a o �u ro
ano. 

1c A comadre �n1ava CJIWÍ euctameute do mes
ílDO modo, 8 IU Ntl UDICA dilBcufdade 50 lhe llDIO
'. Uanaárealizatão de 1eu antigo plauo. 
· Emquuto e:du du11 pcmano, os outros dous
llnrio. Laiziaba o 1.oõDudo travárão pouco a 
pouco pude namoro, e quem quizcr ver r.ou-
11 de aadar depreaa é namoro do Tiu,·a. Leo
unlo DO dia dó primeiro encontro quiz recorrer
a uma aon decliaração ; Llliziaba porén1 fez o 
� maia IWIIIIW'Ílmeate aceitando a declara
� de ba lalltol anaos. \ºião-te os dous muitas ,o
•, N111 que01 tiMem, e dil11unhãol8111 negocios . 
lafelizmeiue o n1e1mo embaraco lhes occorria : um
11rgeatode liaha aio podia CAÍar. 81Tia um moio 
lalrez úplel de remediu' tudo, e meio muito em 
'°" aaquello tempo, muito admittido. Os dous
pc,,-,m aar.e. cio tudo ama,ão-to 1iocer1men1e, e a 
i ldéa de uma união illegitima, a quo faltava o ca
i rac&er do 'fi&aliciedade, lbet repugnava, por iuo
. que Dio eane1�adia de modo algum ao teu amor,

l
i !118 &inba pua ellet a pn,_..i,a de duru um mi
llaio de etenidadet. r-· 

i Enuma boaim,:çioaquellAquoelles tinhio:
i Nle meio de que IIIOI, e111 cariCAtura da la
. mWa que ea&io ·'° u11\'1 é soguramente uma das 
cau,u que produziu ftlo estado do desmoralisa-

1 çio, da a-. ,ociedade, onde impera o egoisuao, 
1 porque tio frolllOl�lio os laços que unem entre si 
:_OINllllDOIIIJnl. 
1 Era úao unic4mente que demorna aos dous :
eatrotaato o Leonardo um dia acho11 o sah·aterio,
! • Telu communicar a Luiziaba o meio que tudo ro
l mediata. Podia elle flcar 1endo soldado e casar i
, ll&o ó, �r bAiu DI tropa de linha e passar
� as milici111 no 111e11DO poato. A dimculdade

, porém eataTa Ioda om amnjar esta baiia e passa
i pm. L11iziaba '!DcmregotHe por 1ua parte deveu-
1 cer ato.ªº'º embaraço que opparecia. · · 
: Um dia em quo oal4n sua ua a rezar o seu rosa•
: rio, o J111tamente n'UD1 daquellet intervallos do
PGd'!-flOIIO , aiie-111aria de que acima {aliámos,
Luwaba chegou-se a olla, e commuaicou-lho com
cooflança &udo que havia, fazendo preceder a sua
namçio da seguinte observação que cortava qual
quer objecção que ella pudesse oppor: 

-Por 16.o obedecer e lhe fazer o gosto casei-me
uma ,·ez e Dio fui feliz; quero ,·er agora se acerto
melhor fazendo nova escolha por mim mesmo. 
: Em bre\"e porém conheceu a inlltilidade de su.:1
·precaução, porque D. Maria confessou que rnmi
nna h� tempos � mesma idéa, e que naquello
mesmo instante msso pensa,·a, 

Combinárão-se pois as duas. A. bondade tlo m.l
jor tinha-lhes inspirado a maior confiança, e pois
a eUe lembrárão-so de recorrer de 110,·o. }'orão
ter com a Jlaria-R,galada, quo mesmo na ,·espera
lhe tinha mandado dar parte que !8 mudára da 
Prainha, o lho olTerecia sua no,·a morado1. 

A comadre de ludo inteirada não faltou na ro111-
. missão, que desta vez adquirira mais um cloquent� 
membro. 



1 Quudo eatrí.rio na ma do Jlan·a·!'t9ª"'� a
primeira lgura que o.e. appareceu Coa o maJor, 

1 e o que é mm, o m1jor em habi&.os menorei do .
rodlque e lalDIDCCJI. 1 -Ala Üle a comadre cm tc>m 1111lici060 npe.
nu 1ppa,,,c:eu Jlaria-11t,,Jlat1a, ah I isto pelo quo 
,·ejo Tai•···· 

-Xio te lembrio, reapoudou esta, daqucllo se-
gredo coaa o qual oblivo o pord.io do moço 't Pois 
era Liao •••• 

A Maria-&galada tinha por muito &empo rcsis
lido á Toalado do major, quo queria q11e ella ,·iesae 
cleftuwvamealQ morar ean 1ua cowpanhin; não at
tribuÍIDGI,.. l'OIÍl&eDcia aonão a capricho, para 
Dio ruer.... mo juuo de uinguem. O caso é 
que o major punha naquillo o maior empenho:
leria U 11111 ruõel. O acgredo quo a Maria-Btga
""'4 diHera ao major no IÜA em que fóra pedir 
pelo Leoaardo, tinba 1ido a prowMA de quo se 
roue ""ida cumpriria o g0tto do major. 

� fOi! tudo nplicadc>. 
�11 ü&o entrárão todos em conCercncia; o

major da&a Tez achou o pedido muito justo, em 
at&eaçio ao fim por que era foilo, o não poz diJll.
culdaile alguma. 

Com a 1111 iDOuoncia tudo alcançou, o em uma
aomana ealregou ao Leonardo dous papeis: um 
era a 1114 biis.a da tropa do linha, e outro uma 
carta � que o velho Ltonardo-Pataca cbamzm1 
aeu filho � lhe íazer entrega do que lhe deiúra 
aou padrlilbo, e que ae ICWl\"a rcllgiosnmento in
taclo. 

b&o eDIÍDar.i aos leitores o a qnem escreve esta
historia, a não fazerem máos juizos da probidade 
de ninguem, nem mesmo da probidade de urn mei
rinho daquclles tempos do oulr'ora. 
• • • • • • • • • • • • • • • • •
. . . . . . . . . . . . . . . . 

Passado o tempo iodispensanl do luto, o Leo
nardo em uniforme de Sargento de Milicias, rece
bia.r.e na Sé com a Luizinba, assistindo á cere
monia toda a familfa em peso. Daqui para diante 

· começa a apparccer o ro,·erso da medalha de to· .
das essas cbocarrices de que até então constou a
vida do Sargen&o; Tinha a morte de D. Maria, a
morte do nlho Ltonardo-Pataa1, e mil outras
cousas tristes. O au&or não tem genio para tratar
dessas cousas, o por isso dá fim pedindo aos lei
tores que se esqu�ão do seu trabAlbo, não lhe fa-

1 çio carga de seus de0eitos, porque foi apenas um
1 ensaio. Se alguem disser que é máo costume que
rer o barbeiro uovo aprender na barba do freguez
tolo; elle obsen·ára que os leitores e só delles se
hão de aproveitar de algum fruclO bom que por
,·enlura e1ue ensaio possa dar, e 9uo portauto 
&ouhio loleranciA para quem principia. 

FUI. 
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DOMINGO 2õ DE .JAr;EIRO_DE Hf52. 

ESTUDOS THEATRAES. 

Terceira Licçê1o. 

Chegamos agora mesmo de assistir' á representação ela Lucirz 
de Lrwimr.rmoor; que vazio nos camarotes em contra�tf� com a cn
dii:i1tu da platea <!cadeiras! Acazo os· ho111C'11s scri:io mais amantt·� 
<la nlllzicaclociue üsnossashellas? Ninguem odirâ,porqueograndc 
numero ciuc possuímo� dellas dadas a essa urtc, e entre essas al!.{uma,; 
l,em clisli11ctas, fozem fo de cine o n1zio dos camurolcs tem um outru 
moti,·o, CJllC não cs:-a falta <l'amor por essa bclJa arte. 

Qual seríÍ. cllc? 
O pai de familia que tiver uma familia numerosa, como tenHJi-;

muitos, que lhe faça a d�speza cliaria do 5 a G mil réi3: aquelle 
r.11,io rendimento rn.:il pm,sa d3r para a mantenç1 da familia, conu,
<'lltrc nós é muito orciinario: nquclle que olha um pouco pnru o 
Lituro} e procura juntar algum capitul para os filho.;:, como todo:-:
dt\\'em fazer, 11�0 v;io por certo ao theatro lyrico dar por um can�a
rof e 10 mil réis, pelo menos, alem·da se.g·e ou carro, que �e lhe iaz 
prr.ci-;n pela disla:1cia l!Cll que fica este tit.ealro por ug·ora !

!·�· thrntro para os ricos e opulento� ..... 
AGaso os nossos rico:; 'J OJ)l_ilenlos s.io co1110 o.� <l'Europ.a ?. 
O:; nossos ricos e opulento:;; s<J procuriio fazer-se inda ma1:'I 
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rico, (! op11l!'nlns, ('! totios os �CHI!- clh·crli111e11tos ,r;,p rc .•dm��?IU_il(�:lºg,,
do Solo, Voltarcte .ou rnr.arté ! ... E i:;so rncsmo_c ramo c!e: .11l'�nc10. 

Quereis um· exemplo d'i::isó ?- '._. · · · . 
Um 'clos'.<l:( dii:ec�iíio/1.ulvcz o mais ubastado, n111gue111 o _no 

nunca 110 thcalrn iiém nos dias de gallu: entretanto todas ns noites 
tinha ,iog-o de rolturete em sua caza. 

Em q110 são os nssignuntes de cadeiras melhores que os ele pla
ti!n, para aq11elles 1er<'m desconto, e estes nii o? 

S1iria dilncil rpgponder. Porque niio fazem csl�car !eg·unda �·cz 
oSi·.M:nn�io? 'l'alv,�z nma 011!-r:i opera estives�l' 11H11s cm s1fos .. !11e1cs. 

J\ntc•s dti romper-lhe o contracto sPria melhor tentar todos os 
UH'ios a n�r s.;c podia se apro,·eitnr o dinheiro que se ga�tou com cllc, 
e <JtW se h:ide g-ast:1r na �ua \'olta, se e1le niio servir. 

O que :.=;r. far{i do Sr. V crg-ine ?·. Serrirá ou não? 
1\ darmos cn•t!ito ao 'lllC diz uma folha: desde o pr111c1p10 do 

espcct_:1culo, íl ílria de J1Jerlea estava na·s estante5 ela orchestra '. 
]o�o llil\·ia scir.ncia da 11Jolcst ia do Sr. Vergine, e cntih> p.i ra q uc 
fazei-o <1strear? ! 

J\ propmilo ela cstrca do S1·. Vergine, que ·quer dizer a coinci
c1encia que hou,·c na primeira l1 na segunda vez que a opera ])ois 

· Fosca ris foi posta cm sccria ? 
.A111hi_1:., as damas e:.t.ado prjadas ! A mhos _os tenores c8taviio

doenlc8, (�uc formozas c1rcu113la11cia_s para acreditar uma-s)pera? ! ... 
Crr.m.os que 11iio ha outro proposito. 
Parn <111e se rcnoviio ns assignnturus? 
l\:fuilo melhor seria dnsca11�:ar a cn:npn11hia até no Pr<Hi:-:;orio, ou 

ntéchr.g:1rcni 110,·oscantorcs; antes que acuhc nos de perder esta logo 
ú m1scent.:a, tnr,to mais, que a \'OZ 111ai-1 melindrosa da companhia ,i:'t 
pnn!cc ir-se l'l'�$entiudodo excesso de trnha1ho nesta cstaçüo cal111osil. 

Q :1e ,·cm cá fazer os Srs. Ueanini e Dionizio pelo J. do Com,.? 
. N ingu�m ch•_ixou d'ou\'ir o grito clr;-;afinado da Sra. Zecchi11i na 

11011<� dos J·o�caris: a menos que mio fo�sc surdo: e não hade sei' m
Srs. Ciünini e Dio11izio que nos convensiio do contrario c.l'.aquiJlo, 
<]UC 110s dicercm nossos sentidns. . · . . . . , .. · ..... 

Os Sr:. G ianini e D ionizio ! Magnos (� ex imios contrnctauores, 
que ha:ir.ulhar,io o:; lhcalro�, e ruas da Europa!.. . .. 

Que. nos imporia _,·osso testemunho?! ... , · : . ·-_ 
Quem g-al!:11·a u no�rn se11fio o pai, que a quer cazar? ! 
_Est;1mos Jl pn�,:cni_clos, e. com \'oscu �omprr. cm rr�cr\'a, e não

Rerris roi., que 110s fare;1:; comer cnguía por peixe ugulha. 
. ... . . O Chico. 

N. B. 1\ o Sr. rednct or dó ('f agico diremos : que_. nã (;· 'Sci_jit ão 
prompto a amea•,:ar dn palr_nntor1n� quando não, anisca-sc :1 ;1pi1nhar 
dobra�lo, Por <�Ili q11;111tn ido lcin lrn\'ido u:n sú empreg·adn do Lyricu, 
q ue r�ao no� lenha a�;:·H'/!trrad(J; rpie h:1 qncn1 irada faça, l' qut• pt·rc:di;, 
um p1nf;t1e orclen11t!11, E' 11111 bom uni.111jo ! 
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DIVAGACÕES. 

llal�itua<lo� a pcns:ir cm todns os factos, 111nis 011 mcno,:; g11a,·es 
\·1ue se dilo na vida do homem; n P.nalizal-o�,con1parnl-os e co11clui1• 
11;i o podemo� rczistir, ohrigado:; por .fortes im_p11 lsns de nosso co�.
raç-'i o� . ao lermos os cletalhes, pu blicnclos pelo Co1TP io M ercantit,
das llltnnas horas dó vida do preto Joze escravo do infeliz Cisneiro, 
a aveuturar-111os algumas opi11i6e:-:, mio totalmente :-'iol>re essa factô 
em !iÍ, por iguorarrnos as circu11slancias l'Paes que o prece<lcr;io, mas 
::;obre outros mui L'Om111uns, mui frequentes entre 11ós, que, a conti-
111ia rem clarão sempre resultndos iclcnticos a esse�; rcs11ltauos fu
J1cRtissimos sem duvida, mas C]Ue são para o pensador imparcial, jus
ticeiro e conhecedor <lo coruç;io humano, tal\'et. uma desgraçada 
11ecessi e.la ele. 

Est u dn remos- pois, algnnrns circu 11st n 11cias dessa descri pçi! o; 
fallnremos em g·ernt so.bre esse e outro:i: factos; a11aly�are111os a iei 
especial de 10 de .Tnnho. ele 1835; e dessa nnalyirn e c�t.udo abraçare
lllOl\ o que .icharmos fondado ern ra.r.ão, justiça e direito 11atural; 
e reprovaremos tnrlo <JIIC· for barbara, injusto e clt•:-;l111111ano. 

Oxalà. que este nos!-o estudo aproveite, quando 11:io ao . .; outros, 
.,o meno::: n nós, que 11i111ia111c11te de:;1.•iamos avaliar e cu11heccr o 

• J 

111undo cm que vivemos. 
Viveu sem1Hc es:,c deso-ra�nclo. escravo bem tratado e c111 har-

.:-, . 
monia com seu i111'eli¼ �enhor, ntJ r.erta cpocha, conl'orme o pouco 
que cheg·ou ao conhecimento <lo publico; uahi porem pri11cipiari"io 
i11di;-;posições, dcsintel ligcncias, q 11e cre.;cemlo Jcrii.o e111 r1.'s11 I t_arlo 
11m as�rnssinato: por c:;se crime foi levado o escravo ao.:; lrilrn11aes 
foi conde11111.ado a moncr; passou as ultim:,� hora� de vida 110 ora
torio cercado de dois sacerdotes t;ülll �ubmi::-são; foi ·.-i .. itado pol' 1,ua.

miii, pobre velha e captiva, a quem abr;1t;o11 c:;treilame11te banhad·o 
cm la<l"ri-mas, subiu ao patíbulo e fui executado, sempre com co
rao-er,t e sangue frio Pxtrnordi11urio� ! 0 

Eis o resumo .cl.a historia desse triste acontecim·cnto. ·.. 
Seria b itrbar,o e perverso, como dizc111, esse i11feliy; por essa 

cora:,·em e sall!!UC· frio: V cja1110s. 
1"' --' • 

/'' l ' 1 lQ.uem sabe s1 essn corag·em, esse a,lronlar auoac1oso ua mor e, 
esse dormir tranquillo na noite antecedente á cxcc1i;,:,io scri,io ef
foilos <le convicç:io intima, de consciencia firme de que havia pra
ticado uma acção, q mrndo. nüo hoa, .�o menos 11t·ces::-a ri", i ndis
pcnsa vel á sua se(Yurança e conservação ? 

Que111 sabe, si perante Deos que Un_ic<> conhece os m,ii, recon
ditos segredos <lo coração humano. havia., e!le, quando muito, c:om .. 
rnetti.do · umu falta, mas não um crime ' 

Só Oco:; u :mbc. 
Co11li11iw. 
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ffilNHAS REFLEXOES. 

O appnrcc imento uc um jornal dt>� scnhor�s Yeio cles�finr cm 1 1 1 i n� �le ;:�'.jº:� <\
11 1'- �<!:-'. IJr c_ l ! i>n� r in te l -os guimlados, por muita� rnzot>:s part1 c 11lares. Comtudo 11 pez'. 1 r  d 1. cnnhrce i  ·: n 1 1 11 h ,1

insu fficiencin e pniçãn, não posso deixar de p�dir ao rcdactor do l\l ª.;' 1c�! qu e  lH:_9.\W· ,:� te _ir.1:.'J 

t rnl:ulho, a fim de poder entreter rclnçücs l'Om o ,Tornai das �c n hur;i.• ,  Ja  11uc• l ltl� tenho  •1 sa
fofuçiio de conhecei· n Rc<lactora . 

Ku nC'a r.scrc ri pnra o publico, r. por iroso acnnh:-ula como todas u !; do ine!.• �e.�1,,: nrt t�i. ncstl' 
pai?. ,  n Jo  quero dtisafiar polemira, mas s im e nunciar meus peusa 111 1i, n los -e rd,1 1'��"\Jes: 

Conhc�o 1ue n ão temo.� roto sobre co1;,rns publica_;; , e o temo� cm b:'.1 1 · p.01 1 cn s' t!ê1 1�ies t i r.11 s ;
mP. 5 111(1 H�S i nl, i,, o JlílO t: <lr.\·jJo H fo i  ta d e  ) j !Jeri] ade Lia  mu) her ,  ! i l i  a :lia � l :t_.o l<llló �l l l' l j l i l �· ; io ,  ma, a
1 1 1 1 1  e rro d 11 pr inc ipias que niio s� d;i e 11 1  mui tas p1_1 rt(is, ou 1 ah �z n Il i a  t l l l'l��çMl.J.,:Tl l: p_ur_ niu 
� irns, que bem mal  �C pode exp\Jr.ur, Stl tem lindo a mulher  de�1 , e  O hel \'O ,  :,;l!fI� _,),fit. l ll ie ) u .
mcr,\ '1 11 clc a Í/?l!Ornnc i a  plantou a� pri 1 1 1c ir, 1� nrrores, tl a ;;  q 1 1 1 ! t.! � corne 11HH 1f1Jala  l i 1 1,1 � 1 , .,

fructos, sem dn\'idn o atrn1.o t! de\'ido a e�rn camm, p, niio a fal ta dn l i bc rd adl�· Ja· 'm 1 1 l h e r : pc 1r
quc ella goza tl e certas prerognti\'as e tem certas .rt'ga l ías que 1 1:10 tl t: i xfo �lc i;cr _��'.cnd i l't· i , .  

Conconlnria! 1 1os com a i llusfre Rednctora, se el !a quize�sc mOll i li �ar nl.;?"ii rnns' da:; alrnzi 
n,s le is  com que m: ho1nt�ns, jA como pacs, mnridos, ou tutores , tem at�. hoje d i i' igido a mulher ,  
sobre tudo aqui em minha pl'tr in, 011 St' quizesse tomar a �i o encur�o tle 1 1 1 0� 1 r a r  t '  Ct)l l lba :cr  
o e rro cm que cuhcm muito� home1 1 s  pela mal e ntt:ndida claci ficnç:·10 lllH'. d:io a: m u lher ,  ou ,í
1 1 1ant!irn egoi.ttn· porque u considerJo .  Pornm quere r  ,i:í , tiio fora ele tem1a1 e t!d)·::1, �: fn 1c t i 1'1· ra 
mente n emnncipaçiio dn mulher ! Oh ! pcrdoe-mtt senhora, fostes tahc;� pé�fo.!' \.1 !lo�su .-�tadn. 

i\l u i  los maridos, e muitos µnes nii.o lcam querido <lar n ler o, \:Ossosj,ornac.;, p, 1 ra que c:.,a,; 
ide.is n:ió se i nfiltrem no espir i to dti suns mulhcre� fl fi lhas, O ra ,  c i�  por Ó 1 1dt.icc_m;tcs ; d e \·cri•'Í'> 
ter Frl'pnrnclo n totlos pnrn receherrm e ssns i1kns ,  noyns uqu i ,  e de bem p61 1r.1_1;ar.c�l.rf...-10 : porqw: 
m pacs c os maridos, e nté os n1estr1!s tem entendido qtui n 1 1 1 1 1 l hcr  d:.!1·e ,, ,.n·. 11<�1\tfto qur: cl le .� 
1� 11 l ('mkm <1 não o q1w elh é .  Dt'rnuis  sc,trumlo ; is i! l.•poziçq !s de  uossa o r.�a 11 iza ,; ;'io ti 1 1 a 1 un·
'l. ll ,  r .  a i níl 11r.11('ia <lo l n�nr em que nascemos, 11 ,iio pôde caht•nui,; C\�a poz iç iw : ,,, ,hrn tudo ;i , 
JJ 1 1m i 1 1 1• :1ses. Seria um transtorno cm nussn sor te  se· .�c a1l mit t i.��c c.•sa t ra nsfun1 1 i 1 s· ,iu e 1 11 1 10,-H 
� •Jcil't!atlti . 

, ? �ue scrin. brm lournrcl era i-n_ q1 1 ize1,scis vos un i r  a m im para coml ia lermos o r�·m "
o arotlno com cp� os honrnn� nos tratao l!lll rp1 il 1 1p 1c 1· 1:n1.11 rp1: : c l l cs  �e ac! w1 1 1  cm  r , , l a \' :1u a 
m II l ht·r .  

Como p:ics, abnziio da po;,.içíio cm r1ue a nat11 r�1.11 ns collncon ; q 11,1 1 1 clo 1 :ão se  11r r11 � t iio pr 1r 
1 1 :na condcsce:idcncin sem l imites e 11 111 mal cn tenil iclo nmor, pcnlem-sc cni dcsnl i rados cnpri
d10;:, r.m C5l 11pida pr<'ponderancia, a pnnto de t'!HJ IICi.:- · r tmlo o que n ão Sl'rre ,lc :ws t o  iÍ hrntali 
dade tlu seu tra to .  E rn1 1 i tos surdns an  rnclamo da  na t11rc1.a, 1 l t.:sconhccc 1 1 1  se, 1  i> ropr io sa1 1 �U l' ,  

. l\ I 1 1 i la� rczl's ,nr,r ificão nm:i ,·:da i n te i ra d ;1 fi ! l 1 1 1 ,  •111•: e l l i�, dizem que:idu , só  por uma
nrnlr.z d 1i rnomen_to! <1 mal cntendi : la ç; 1 11\'�'. l l i ti 1 1r.i a : rnpp1111do 1p1e o h,1111 c,,tnr, o !'n luro de  nma
mnl 1 1rr ,  a tra 1 1 � 1 1 1 l l ulmlc de 1 1 111a cspoza, o h 1i 1 :1 c! c- 1 1 11 1a mãt! ·�;; t ,i 1 1a s ·1 t is t' ução de i n t e ressf; 
<1uc nada lc 1 1 1  de rt·ac,;, ma,; tp1e podem sa t isfazer a ambiçito de um homeai.  

. _Q nnzi .,emprc com prehende :n  qne  a i, 1 1 : i  pozi \' ilO l ie pnr. Ih� ., d ;i d i r e i tm. , que r. l l c,; chnrniio
le .�1 t 1mo!>, rna., c11 1 c  so.;r1: pa�. ün n., l i m i te,  1 1 1 , 1 rc" , lr,5 pela natun�za ; e. a,5Í ll1 fazem' dos ;;1� 1 1 t i ·
i-, 1 : 1 1 10, tlc r1 1 10 c l l � s  sn ach ;io pos.;u id:i,;, os d ,�7.cjm, e se n t imento. Lie sua ·· 1iH1.i-.-. ,\ qu i l lo que 
pnrn �1 farnrc�t· . o  l uturo P. d ii co11 ten1arnen 1 o  ií s·.111 cx i s te nr.i; i , 1i <p!e ell c� ·c:·,1 �td'em lJ ' I C mi  
�� n; u1c iar  �1 nrcr 1 l c  sua;, filha:- . E i: n li:o �l ia , :  contrn riadas 1 1� ., i in no ma i ;;  caro de seus  �i;> · 1 -

1 :mento!- r;;n dcflnlt1111Li0 utt= 1p 1e pe l'Li itlas para todo�, � c 1 1 1 :iu q 1 1 e  c i l e� ,·cm c l 1ora r  a 1 1erd ;: _. 
< , 1• scon li ecendo a t:1 uzn . 

- 4 - 
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COMMUNICADO. 

.IÍO �di�pCl'lar d'um :comn11, 

Propicia noilc, nem s?mpre uos rei� e nourc.:;, sobcr!rn!i po·
tentados, teus moni.cn_los delicioso:; e fag11eiros acalc11liio no leito ...
nem sempre nos cnmtnosos, cnvol\'C::. com teu mant,,, na:; hnra� cio 
�ile11c_io ! Nem �e111p,_-e ao peetu, sul'prehendes, na� meditações de
sua cl1vagaclora 111111:�1m11:,:'io !. .. . 

E's a Í111ag-cm ,fos mortos .... ,ny-;tC'riosa e muda como a l11111ha, 
se", abrigns nquelles que te ,,.otiio g-e·;11idos e soluços ... Noilc .... (Jllc

vai os zunidos dess,1s palmeiras impcllidas nas horas da lor111en1.a 
pelo sopro devastador do aquilão terrível? Que vai o s11ssunar dé1s 
tumu1tuosas e arquejantes vagas na luta da invencível te111pestadc? 
(�ue \·al os estampidos dos trovões, ni1 tremenda pelt>jn elos elcmen • 
tos? Q,,e pezo dás aosarquejantes rrritos da muribunda preza cm mão 
cio assassino ousado? Que soccortos rninis!.ras ao errante e�pcctro 
d�l parricida que te busca como um asylo ? ••• Noite! ... imj)assivel 
g1g·ante que te apraz os crimes! Noite. clam11oso"..1butre <tue atolas as 
garras nns cartilagens da innocente \·iclima, que queres tu de mim? 

Oh! não \'enhas ardiloza 
Com teu silencio attrnhir-me ! 
E11 renego os te!!� rnyster io� 
Em \'iio huscns illudir-n1e ! 
Se me rou bus o rc pouso, 
D'um sonhar tcnw <le amc>r c� 
Eu conjuro os teus momcnhs 
Eu· nrnlc.ligo os teus horr,11·es ! ... 

·.L\ as decantadas pelo H omcro, rJJinns de 'l'royn, deccste teu
negro manto� sobcfrbo do de\'assidões tremenc.lus ! Nos rc>stos da So· 
donrn ingrata, envoh·cstc os deposto� septros,co111 teu l11ctuo:,;o nc. 
gru me ! Nas sangrentas fa xadas da N enivc, prosli t II ta e hlasphema 
sustentaste com infernal ingenht> as inscripções da punii;iio dos 
monstros! Noite, e presnga t'"illvez, me queres revellar o sinistro fu
turo dessn Lusa patriu, que agonisnntc espira! Dispertnste-mc ao 
ribombo <lo::; tro,·ões, com raios esclareces a luz amortecida dos 
meus olhos e me falias assim da terra ele met:s pacs ? ••• En\"oltn a 
mente de prçonhentos pensares ulcerado opeito por be!icos e pro· 
fone.los golpes, <JUe posso presentir ? .... 

Venha a aurora com seus raios 
Para longe �fugentar.te, 
Que meu ef,tro i:wolto em lucto 
De mais sabe renegar-te ! 
Venha aurora que eu saudoso 
Pelos dous que só lhe in\'c>jn, 
Quero alcg-rc e ve11turosu, 
, I e lembra!' d n pa l ri o T c_j o.!... 

/
1
• ,la tr. /-)l::w·ír-r1,



- 6 --

POHQUE UE HElXA.S SOZINHO?

... . . . 1 " !) v e ... ,\r111rnua, ,H111e11� prar, 
T,io a111(;no e florecl)l\te, 
Onde s<'i cnntar cadente 
Se rscuta ahi do plumôso? 
E' esse o si lio ditorn, 
E' cs� e o si li o d e amor. 

Vês tamhcm aqudla flôr, 
Vi v:1 ce I i rio in nocente. 
Co1110, coitada, �e sc11U•, 
E p·ra o cliiio vai-5c inclinnr:clo? 
E' porque a roza �eccn11do 
St.•cca com ell:.1 o amor;· 

Sai da cabana o pastor, 
L:'t c:.iminha descànçado, 
Po,que ·tem sempre a �ieo ladn 
Ilell:i Murcia, a tida amnr.te; 
E assim nenhum instante 
Vive elle c.lescoutcnte. 

l\·1nrcia loao se prc-;erite 
O seo pasi�r pensati\'o 
O comúla, e I i 11 iti vo 
Corre a dar Ú=- suas dCir cs 
E as:;i m o <loi::; a nwres 
Gozüo de paz e prazer. 

Poi:; se rês, ú n1i:iha Arminda, 
l\tlorrer pela roza o lirio, 
Como cluriJas que eu morra 
D' anllir por ti n'um delirio? 

Se ao seo pastor viste Mareia 
Dar-lhe a paz� dar-lhe a ve11tura 
" Porque me deixas sósi11ho ,, 

' 

A braços e' a desventura? 

Queres assim q uc te e hame 
rr· in g -ru ta sem piedade ' '

'e tu me deixas tiio triste 
A gemer cm soledade? 

...... ---��+]�-

}-� (• , �. l�a. 



A �IELANCIIOLICA. 

E 1 pallida e triste; a frontP. alci11ebrada 
1_�he pende por força de occ:ulln pezar .... 
E sen1pre involvida 1-1'u111 vé�o de myslerius .....

E sempre u sci5mar !

E 1 pallidn e triste ..... 

1
:ú luz de seus olhos

De pranto turvada pur ce morrer .... 
Qual cnntlicfo cstrella· .. uc o ,·éo d'uma nu\'elll

Mal clcila entrever. 

Niio rí e nãt� folgn ..... ,p1er venhn cl'aurora ·
.-\ 1 u z t fio b n Ih ante o 111 u n d o d ou rn r. ... 
Quer ,·cnha da 11oiteT o 111c.1nlo sombrio

J\ tenu enluctar. 

!\;"in ,·í e rnio fol�a ... u fronte aJcp1ebrada 
Llie pende por força de occuito pezar, 
E sc•111prc en\'olrida 11'urn véo de lllysterios,

E sempre a scisnrnr ! 

:,;:,j q u a 11cl o da t H rd e os m isticas sombras 
Derr annio poezia nos cêos e na terra .... 
Do peito anciado que cnt,io mais se acalma

V,11 cnnto descerra! 

E o.:; cclios do ,·,il]c RCU canto repelem,
:--;,,11 canto 111avioso de d<JI' repassado, 
E clla se aJpgra ouvindo dos echos 

O som mug-oado ! 

E1lluo QIYl seus olhos se ateia fu g-az
Um fo�o 1ncntido <le breve luz.ir, 
E írocão seus \abios co' as sombras <la tarde

Um doce surri r.

,�'líls eis que de nora se aífoga em tri . .;;t<'Zíl
J)p 11oro lhe punge occulto pczar .... 
. A fronte ulrnti<la lhe pende 110 seio 

De 110,·o a scirnH1r. 

Feliz_ quc 1 J_1 podera mudar tua �ina 
Em s111a d1tosn .... , trocar teu fadano, 
1);1 d .. �:r CJlll' te iíl\1ohc ignotn e mo funua

Hornpcr o sudario ! 

llf. /1 

-----eciaa ..... --
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VARIEDADES. 

Noticias 01rn11/wdas a grlllclw. 

_ \':,llu :i \' t·nl:Hl t�, qur d 1l'go11 11111 clef11n10 a ,lac:,1:rp:1g11:1, ·q 11<' 1,nr cs1�1
11111jc 11s di;,s rl<'srnterr:i1lo jà não folbYa, lia q11t'lll d1g:1 1111c· o corp o ,·1•1,1
, ·1··· , . ·l. 1.�.,1 1··,11 1 •1 ·,·1 1101icia, rra :1b.11m ·t'.01inl1:·iro 11111! q 11 i1. fa:1.Pr 1 t "f 1)11 •,t, ' , ,U I• 1 ,., 

l. : ( ... ·1-,· <··iri1t· dn !)()\ i re ilhéo, 11ois lh1� cleo lie,11 110:is picarl.is. O f'a•.'. to (: q111:,, < S 1 . , . , . . _ 

:t :,\ 1 :1:i cl vll t• i: 1 li1 .\',li C l)lll�llCl!l !-e 1111portil COIII l:iSO. 
____ l):rn, i :";//> .<J tt<! passo_u. faz co 111 est<.! j u , \ois, li 11s um rm Ir: s ,d :t s co11 z :i :; ;: 111 e ias

f,,rii•.> \'i;; it:rr cf'l'IO� ·r:,pazcs cp1:! 1110: :io 11:l rti:i dos L:itrll'iro::; cm _11rn sotiin.
1. !i,11p:ir:·1 o 11 1 /a 1·:i:n'. or;, ":.ia que :11c_:-i,_111nodo ! A �1111 dl:ix:1rii:1 com a ro11p:t
do c,irpo) 1 �,o �cri:1 11:imoro?__ e :t pol1c:1:·1 porqrc nao se 11:111,ora e c:aza co111
<·stL·s g:i111nos ! ? Á.)rn csc11te ;na1s. " 

-=. 0 1 1:,rt;1 Íl�Íra it noite r.lH>Vl'O como os trc�cntos di:1bos. Fra t.,rd� r. 
0 �j 110 lliio �ci da onde {porque o caso llÜO foi cotnllligo] díinl 011ze lwra 0 ; 

i:, 11111 t•stt1d;111t(· Jc ....... para c:?s:i ..... já se s�h� q11e a 111:1:or ; 1 arte du.i,: 
pc,\'n 1:iin p11s�11c e nem traz con1sigo con;,:íls de valor; p,1r11tll! <: C<llltra :1,til1i
losoi·hic:1 l °:,lla d L� <linheiro. O caso e que ia atr:1\'Cssa11c!o o largo da ( '.;1-
riol'" (.' l;'i pL:io btlo da Gunnln Vcllin anele ha urn11s c:irrn1:as, s:1iiio 11r11 s11gPito 
q1:r por for,::1 q11cria \'t•r-lhe o rclogio ...... olhem que m:.rnia ! E a policia 
porque não ha1k c:iç.ir ('S\t'S l:igartos qu� suhem de 11nite e cm di:1s de cl11 1\'a? 
O :rn.i�iw JH'l'S<'�uio o arnigo ate q1111si ao cntrnr,queria clar .. l11e terceiro boie,
m:1s o <.!st11du1llc ,P.�ta,·a como o parwl em hran�o ;que não.Htn•c para satisfazer 
:1 col i i 1;a r!e 11i11g11c111. Ora quem tlarà a \'Olta no glol.io, e collocarit :is cou1.:1s c 1 11 
11ni c•.-aadn de,·iclo? 

- V L"nt!e·se um rico estnbtlecirnrnto, bem :1fr<'guczac1o no centro clesta
<'idade, co111 to�los os seos pNtences, menos lllll frade ele pedra <JllC de lia 
11111ito scr\'e <le assento :ios offici:ics do r,iro cst:1bt�lecimento, nrlic;idores de 
, l'lltos:,�;; quelll o mésWo pretender dirija-se :is cscad�s do I-lospicio q 11e li1 
:1cltarà co111 qllcm trntílr, 011 procnre pc:b 11,ão rh policia na c.sc1ui11a da s-achristia 
fjlll! \'l·\ .. a·lia por um oculu. ---•, 

eciez:i---

CHARADA. 
Sot1 fi nis�imo tf'cido; - 1 
Os mortacs todo:; me (<'111; - 1 
A mi11l1a junto ú primeira 
Por certo mio honra hem. - 1 
Da terra Raio à carreira,
E no mar íico en\·ohido. - 2 

CONCEITO. 
Minha irmr¼ fugio do mundo, 
Foi pr'um con1,;ento habitar, 
E eu \'0.1 Li todos os dias 
A h i, e o m e 11 a fo 11 a r . L . d :i S •

, ,._.. __ • ____ _,......."'°"' . _....., __ 
lY!'OGl,APJll.-\ E J.IVIL\IUA UE �. i\. lllBElllü t:{ .L\.\'H.ES 

H u a d';\ 1 fa n dr g � n. (J l.�.rl. 
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AO LEITOR. 

A historia mysteriosa de uma grande c.�idade é assumpto tão curioso 

que na Europa os mais dist.inctos e abalisados escriptores a escrevérão com 
geral applauso, e· aco\himento dos homens illustrados de tod�s os paizes 
civilisados. 

Ha annos que, sabendo se escrevia esta obra, com verdade e criterio 

de accordo com o seu autor tencionámos publical-a. 

Circumstnncins imprevistas pos obrigárão a renunciar a essa empreza. 

Hoje, que seu nutor :í. C'Ustn. de ftuligns e vigilins consrguio juntnr 
1r:1rnlc cúpia de cahe,lal para ella, e dcl'ifmr um precioso mn11nsc:ripto <lo 

seculo passado, apressamo-nos em dai-a á luz, convencidos de que será ella. 
geralment6 aprecinda, por ser aquella em que nenhum historiador ainda 

arrancou das trévas do passado. 

© Cfbitor. 



INTRODUCÇAO. 

� 

• 

••

A luz da civilisação rutila com todo o 
seu esplendor por sob o ardente sol da 
ten·a americana, esse diamante da co1·ôa 
de Colombo, que Pedro Alvares Cabral, 
commnndante da esquadra de el-rei D. Ma
noel, que a mand:íra em lúOO a Calecut, 
dL·�cohrio por acaso; pois q ucrcndo evitar 
AS c�Jm�rfas da Costa d'Africa, fiicra-se 
muito ao largo, tendo os ventos tempes
tuosos força:lo o rumo da esquadra, que, 
avistando a costa meridional da America, 
a percorreu por tres dias, h1do aportar á 
patria dos Tupininquins, á qual appellidá
rio, Porto Seguro, e ao resto da terra
Vera Cru•. 

O carro do progreBSo deixa ap6s si a 
locomotiva no novo mundo descoberto por 
Colombo, e no qual primeiro pisou o Hes
panbol Vicente Yanes Pinson, seu compa
nheiro, e toma o rapido vôo da electri
cidade. 

Seus 11abitante11, una têm o coração el
\'ado 1,elos calculoi da politfoa e ambições 
,lo poder ; outros l>l'la cubiça do ouro, 
,·�!-1' rr•i cio 1111111110.

Lutão os mais abjectos calculos com os 
sentimentos honestos. Lavra a descrença 
e o scepticismo, que tudo corrompe e des
natura. 

Emmudecem alguns na inerci� e mui-
tos arrastão um marasmo· immundo e 
abjecto. 

Não faltio Homeros que populariscm a 
poe�ia, nem P�1emius que adormeçiio os 
amantes de Penefope ; geuios que, colllo 
Milton, Gmthe, Sbakspeare e Schiller, se 
inspirem nas grandezas da natureza. 

Sentem-se esses nos recantos dos edifi
cios derrocados pela mio destruidora do 
tempo ; scismem solitarios, como a timida 
virgem, por essas noites de luar da nossa 
terra ; cantem suas magoadas endeixas ao 
vento que murmura. 

Deixem porém passar o phi]osopho, o 
romeiro, que, tacteando as sombras, des
cerra o sudario do passado, e abre a lan
terna de Diogenes em face dessa mumia 
dos tempos, e de todos esses mineiros ,da 
desgraça, que se envolvêrão no manto do 
mysterio, julgando nito deixar vestigios de 
suaM 11iimtlas, nom lcvos traçoM de suas 
1,hy�ionomini,;, 



Conheceis os mysterios das metropolcs 
do mundo e ignorais os da nossa patria, 
que ainda ha pouco despio as fax.as tia 
infanaia! 

Tainbem aqui, a par da virtude, carnpêa 
ás vezes impune o crime ; ao lailo da 
honra, a immoralidade ; da innocencia, o 
vicio, a . maldade e a crapula. 

Ao acaso devemos a felicidade de nos 
ter vindo ás mãos alguns preciosos· ma
nuscriptos do seculo passado, e que ha 
quinze para vinte annos forão vendidos 
como papel de embrulho, de envolta com 
outros, sem a menor importancia. 

Pertencêrão a um litterato brazilefro, 
contemporanco do conde de Rezende, ,·ice
rei e capitão-general de mar e terra do 
I::s�ado do Brazil, e amigo iutiino do ca
pitão-mór elo terço das ordenanças desta 
cidade do Rio de Jnncil"o, Domingos \'iannn 
de Ca!-tro, no anno de 179;,, e do 1 >r. 
Luiz .lo!'-é llc Carvalho e Motta, desem
bargador, auditor geral do civel, juiz da 
lndia e Minas, etc. 

Outros são-Apontamentos de m11, lil:ro
' 

negro, tomados por um descendente dos 
Selvicolas, da tribu dos Tamoyos, que per
tenceu ao escrivão do referido juiz, José 
Rodrigues dos Santos Araujo. 

Um dos mais preciosos, é um manuscripto 
de 585 folhas in-folio, com o titulo Fu,·

-T-Vuni SOB-P-Tmn.

ANN. 

O. P. F. 

c1oroccxcv.

que significa-Escriptum Furtivum. An

nalcs. 

Optinio Patrono fecit 1795. 
Este manuscripto , difficil de ser lido 

como peça palcograpbica, já, pelo caracter 
das letras com que foi cscripto, j1t por 
sêl-o em cifrn latina, enriquccillo de notns 
e citnr;iics cm grego, é uma chrnnicn 
piriosa tios tcm1ws que forilo, ltCVl\la o 
lenocínio das paixões do seu seculo, e 
os grandes crimes acobertados pelo. iuvio
labihdadc do quem os couamcttcu, o de 

outros que se cscondêrão á justiça hu
mana. 

Retratando esses tempos, referindo ver
dades que se apag:hão da reminisccncia 
dos homens, memora os factos, aponta os 
inclh•iduos 11or seus nomes, 1rnra que a 
posteridade conheça os dramas sanguino
lentos e horrorosos desses tempos d,t ty

rannin e despotismo. 
Seu autor, que se occulta na sombra tlo 

rnyst.erio, temendo talvez as funestas ema
sequencias do seu arrojo em <knnnciar tacs 
factos, devêra ter sido um homem de intcl
ligencia superior, e illnstração não vulgar. 

Em mais de um cnpitulo censura clle 
os primeiros povoailorcs do Hrnzil, que 
receiosos ou extcrminnvão, ou cscravisavão 
nações • inteiras de indios, sem a menor 
compaixão. 

., 

...... 

�er,i }Hlra rnís talwz trahnlho inglorin, 
depois de alguns annos de traLaJho insano, 
em folhear a1fal'l'abios, estudar e cletifrar 
garatnjlls e enigmas, traduzir e dar á luz 
a pagina do li\'l'o negro dei-ta capital. 

e Aquella c�crivtura fatal, que apparc
ceu ao rei Dalthazar na parede ( dizia o 
grande padre Antonio \''ieh-a, o maior ora
dor do seu seculo

1 
no seu famoso sermiio 

11roferido no ann� de 1655 na igreja da 
:Misericordia de Lisbóa), escriptura que a 
fo1·márão uns dedos como de uma mão de 
homem ; quem os movia? 'fres dedos com 
uma penna podem ter muita mão ; por 
isso não hão de ser mais que dedos. 
Com estes dedos não ha de baver mão, 
nem braços, nem ouvidos, nem boca, nem 
olhos, nem coração, não ha de haver bo
mem. ÀJJparuc,-uut diyiti, quasi mmms 
l,omiuis. Notai bem, quasi numw1 /wmiuis. 
Nii.o 1in <lo hnvcr mito pnrn n du1li\·n, m•m 
hl'llço Juu·a o Jiodcr, lll'lll liotn purn li-
1;onja ou J.IJ"Ullll!.Ssn, JJL'JJJ cor'1�:io J'!lm ;, f
fecto. A razão disto é 1101·11ue se os 
dcdós niio fô1·cm muito s,•guros, com quul
qucr gcito 1,odcm fazer grnndcs daumos. • 



e Qunntos mrrecimcntos ( continúa o Quando elles assim têm conjugado toc1a 
granrlc prtígador) nii.o se apngão com uma a voz activa, as miseraveis terras suppor
risca ! Quantas fama·s se escurecem com tão toda a passiva, e elles, como se· ti
um borrão ! • • • vessem feito grandes serviç<>s, toinão car• 

S. l•'rancisco Xnvier satisfazendo a en- regados de despojos · e ricos; e dlas ti.cão
commenda de el-rei D. João III, por via roubadas e consumidas. 
de seu companheiro, que era mestre do 
príncipe, escrevia da lndia, sem nomear 
officios nem pessoas, dizendo que o verbo 
Rap_i o na ln dia se conjugava por todos os 
modos. 

Accrescentou, por experiencia, o grande 
paclre Vieira, que uns furl.11o pelo modo 
in<licatirn, 11orque a ·primeira informação 
que }lcdem aos. praticos, é que lhe apon
tem e mostrem os caminhos por �nde po
dem abarcar tudo. 

• 
••

. Aplico cl cuento, c9mo dizia o Caste
lhano, referindo-me ao Brazil, na época 
em que se . derão as scenas que vamos 
descrever. 

O Brazil foi para os seus invasores um 
thesouro grandioso que elles esbanjavão 
com prodigalidade em frioleiras. 

A }lropria historia de Portugatl não dei-
Fm-tão pelo mo,lo imperatiyo , porque xou passar sem reparo a enormissima 

t(,m o mero e o mixto, e todo elte nppli- somma que custou aos reis de Portugal o 
cão cl1·�·potic:uncntc ás �xcrnções da rapina. vaidoso.titulo de Fidclissimos. 

F1p·t:io pelo mo,lo mnuclati\'O, pelo optn- }), Joiio V, que durante toda a sua vida 
t irn. 111·10 conjunrti\'o, pl'lo 11101l0 potencial, foi um humilissimo familiar da curia ro-
1u·lo modo )l<'l"lllissirn

1 
e ti11alml•11tc pelo nrnna

) 
despendeu com ella parte das im

rnuclo iufinito, porque não tem fim o furtar. mcnsas riquezas que re·cebia do Brazil. 
Estes mci-111os modps, conjugão por to- Os valores, que esse rei vaidoso re-

das as pessoas, porque a primeira pessoa metteu para Roma, caJculaclos na nossa 
do verbo é a sua, · as segundas os seus moeda , ele vão-se • á enorme somma de 
criados, e as terceiras quantos para isso 237,500:0008000 ! Classificando por espe
trm inclustria. cies esses valores, o investigador port�-

Furtão juntamente por todos os tempos, guez demonstra terem sido : dinheiro em 
porque do presente (que é o seu tempo) cspecies e cruzados, 115:5098132; ouro 
colhem quanto d.í de si, e para incluírem de lei, 6,417 arrobas e 18 libras; prata 
no presente o preterito e futuro ; do pre- de lei, 324: arrobas ; cobre, l 5;697 arro• 
terito desenterrão crimes, de que vendem bas ; diamantes, 2,308 quilates! ! 1 
os perdões, e dividas esquecidas, de que Que sorvedouro enorme tem sido, Roma
se apagão inteiramente ; do futuro empe- e Portugal, das riquezas do Brazil 1 
nbão as rendas e anticipão os contractos Que homens e que tempos 1 
com que todo ·o cabido, e 11ão cabido lhe Sepultava-se o aggravo mettendo de-
,·em cabir ás mãos. baixo da terra o aggravado ! 

Finalmente, no mesmo tempo não lhes O adulterio era galanteio, o homicidio
rscapão os imJ>erfcitos, perfeitos, mais que necessidade e a a1eivosia prudencial 
1,crfcitos e quacsqucr outros, porque fur- E o paternal governo· de Lisboa man
tão, fnrtárão,. furta,·ão, furtarião e haveriiio dava desmontar a primeiro. �ypograpbia 
de furtar mnis, sti mnis houvesse. que so estabeleceu na cidade do mo de

o resumo ele todn esta 1·npnntc conju- ,lnnrh·o, e cstrnnliar ao ,·ice-rei conde de
�ac;:io é o ,mpino <lo mesmo verbo : a I HobR<lclln: nom�s l;'rrirc de. Andrade, n
furtar para íurlnr. quem hoJc cn1ntnl devo muitos de seus 
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melhoramentos, o haver permittido tal in
dustria bem como despendido os rendi-

. ' . 

mentos do real erario com o en�namento 
das : aguas da Carioca para o abasteci
mento d_a cidade 1 
· Dizia-se outr'ora que os governadores

que o imper4(1or Maximino mandava a di
venas províncias erão espo,vas. Ê que 
usava desta astucia para fartar a sede de 
sua cobiça ; porque elles, como esponjas, 
chupavlo · das prorinciaa que governavão 
tudo quanto podiio; e o imperador, quando 
tomavio, espremia as esponjas e tomava 
para o fisco real quanto tinhio roubado. 

Aos governadores do_ Brazil, salvas hon
rosas e1cepções, bem se lhes poderia ap
plicar este titulo. 

Esta historia ou cbronica, como lhe qui
zerem chamar, abrange o longo periodo de 
mais de um seculo até chegar á. • actuali
dade. Nilo podemos ir além. Sobeja-nos 
o alento, mas faltão-nos documentos, que
ou se perdêrão com o volver dos annos,
011 J�ew a,;epwtaaos nas rumas ae anugos 
edificios. 

As figuras, que successh·amente irão ap
parecendo em' acena, sfo oriundas daquel
Jes que, pelas desgraças de seus crimes, 
Portugal condemnava a degredo, mandan
do-os acompanhar, para lhes servir de muro, 
aos que por obediencia a seu soberano dei
uvio familia e patria, ou que a novidade 
da conquista, e o desejo e natural ambição 
de riquezas animava a tal commettimento. 

Eues e outros vivêrão sob a influencia 
e domínio dos jesuítas, até que o grande 
ministro de D. José I, o immortal Marquez 
de Pombal, conseguira extinguir a compa
nhia, e expulsar do Brazil ... esses monstros, 
criados por imaginações doentes, esses al
liadoa naturaes do espírito das trévas e 
da morte, que faziio voto de pobreza, e 
apoder,vlo-se de quasi todas as riquezas, 
de todos 01 fundos e opulencia da Ame

• 

••

Appareceu na Hespanba um tribunal , 
que pretendia, com o pretexto de salvar 
a alma, matar o corpo. 

lgnacio de Loyola, o gentilbomem hespa
nhol, rígido e fanatico, de vontade fil'me e 
poderosa,qué cobrio as suas orgulhosas idéns 
com o habito do frade e a cJpa do mendi
cante, matou a alma e desprezou o COrJ?O,

. Assim, em duas extremida<les do mundo, 
em Hespanba e nas lndias, havia duas so
ciedades que mata vão os corpos: os in
quisidores e os estranguladores. 

A Companhia de Jesus, de que Loyola 
foi fundador e legislador, collocou-se entre 
os inquisidores e est1·anguladores. 

Jesus Cbristo creára a vida e ·a luz. 
Loyola creou a morte da alma e da in

telligencia, a morte do amor e da carida
de, a morte de tudo quanto é gl'nncle, 
generoso e nobre. 

.Esse homem de ardor e pnixüt•s, d1!

oclio e perseverança, foi ridículo, mas ia 
ser terrível. Abafou para os discipulos 
de sua seita, a poesia e o enthusiasmo, o 
genio e as humanas paixões. 

Entre os jesuítas não houve nunca mais 
do que um homem, o geral! Os inferio
res são instrumentos passivos. 

O codigo de suas instituições minuciosas 
tem por unica base - a vigilancia mutua
e o desprezo da natureza humana. 

O espírito de livre arbitrio nas mãos de 
Loyola converteu-se em wn cadaver. J>e
rimle ac cat.laver. 

Organisárão os seus successores a mo
ral escolasüca, ou casuística, que sempre 
emprega um deligo, um nisi. 

Foi a força moral da sua instituição 
enrodilhar com a moral, e reduzir a mul
tidão, com o attractivo poderoso do seu 
confessionario, com a predica severa, e in
dulgente dii·ecçilo. 

rica meridional. 
O tronco cablo, 

rito nas tr�va11. 

No seu confessionario se concluirão sin
maa as raizea germiuá- l guiares e liinh;tros ajustes, entro a cons

ciencia c•nferma dos potentados e grnmle� 
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da terra, e a politica direcção elo. socie- Por toda a parte deixa o jesuíta após 
da'1c jesuítica. si, um l'asto de cadaveres de reis. 

Quando a g1·ahde revolta de Luthero,· o �m 1618 são expulsos da Bohemia; no 
reformador do seculo xv11 abalava a Eu-:- anno seguinte da Moravia, e e� 1621 da 
ropa, nascia a Companhia de Jesus, que Polonia. Accendem em 1641) a grande 
combateu com valentia o grande· campeão. questão do Jansenismo. 

Aproveita-se o Papa dos serviços dos Em 1643 são expulsos de Malta. 
jesuítas sem cul'ar de conbecêl-os. Cres- Tres annos depois fazem uma bancar-
cem elles á sombl'a da thiara, que um dia rota em Sevilha, onde commerciavão. 
deviiio dominar. Bobadilha é expulso da Todos os �omens de genio de sua época 
Allemanha em 154 7 por causa de suas são seus adversarios. 
doutrinas sedicf osas. Combatidos por . Arnaud e De Thou , 

Os jesuítas são cumplices e conselhei- cabem debaixo do latego de Pascal. 
ro� de Carlos X e de Cathai-ina de Medieis Port-Royal abate-se a seus golpes, mas a 
e seus sequases , que se reunem no seu voz eloquente de.Bossuet estála sobre suas 
covil, na terrivel noite de S. Bartholomeu·. cabeças, e em 1682 todo o clero de França 

Era então geral dos jesuitas Francisco os repelle com indignação e desprezo. 
Borgia. . Seguem elles a sua ver�da subterranea, 

Em 1568 tinhão por chefe em França e levantiio de novo a cabeça. 
Odon Pigeuat, furioso partidh,ta da liga, ·Apoiados por :Madame <le Maintenoi1, e
(lUe em vaio lutou com n univeniidnde 1uu·a pelo 11adre Lachaise, que dispunha do rs
ahrir em l'ariz u�nn l!Scola. Era um tigre, J1irit.o da viuva de Scarron, chegão a do-
110 dizer ,lo historiador De Thon. minar os jesuítas n Luiz XIV, depois que 

No reinado de Henrique III prégão a re- o padre Lachais� morre, cedendo o seu 
volta, fazem-se monopolistas e agução os poder ao jesuita Letellier. 
1m11haes .de Jacques Clemente, e de Cbatel. A salvaguarda dos protestantes era o 
• O jesuíta Varede arma contra Henrique edicto de Nantes; é revogâdo.
IV o braço assassino de Barriere ; Cbatel é O cemiterio de Port-Royal é profanado 
enforcado ·em 159G, tendo por cumplice o pelos jesuítas. 
padre Guignard, que tambem foi enforchdo. Pl'ovocada por elles a Bulle 1m.ige11itus 

Em 1598 mandão assassinar :Mauricio produz oitenta mil ordens do rei contra 
de Nassau, e são expulsos da Hollanda. os míseros Jansenistas. • 

Henrique- IY expulsa-os da França por Jouveny, historiador dos jesuítas, collo-
um · edicto: rojão-se elles aos pés do mo- ca os assassinos dos reis no numero dos 
narcha francez, que, tacitamente lhes per- martyres ! ! Luiz XV lucta com o punbal 
mittio o entrarem em } .. rança. O 1·ei ven- de Damiens, o regicida nascido em Arras 
cedor da liga, que sonhou a monarchia e educado pelos jesuítas. 
universal, teve medo dos jesuítas , que, Em consequencía de uma tentativa de 
dizia o rt-i, tinhilo relações pol' toda a assassinato, na pessoa do rei de Portugal 
parte, e grande desteridade para disporem em 1758, tramada por elles, os tribqnaeR · 
0� es1,iritos como lhes aprazia. instau1·õ.o-lhe p1·ocessos. O parlamento de 

tiarnel e Ol,lecorn, jesuíta.�, silo enfor- Pariz supprimio-os em 1762.

c,dos em Londres cm 1606 como autores A 21 de Julho de 1773 o Papa Cle-
Ja conKpiraçi\o dat. polvoa·a. mente XIV, de1,ois · de ter por espaço de 

Em HHO Ravuillnc 18SftKHinu lfom·iqu,, quatl'0 annos l!litUclo.do & sua bistoria e
1 \', t! 0 jt•suih1 Mnrillmui, 110 kuu H,·1·0, ,le 

I 
doutrinal4, abolio-os pa1·a sempre. 

J:,-y,·, faz n 111wtoJ;till do l'l'Jdciclio. Qunmlo o immortnl Pnpn n��ig11on a 



bulla de extincçiio dos jesuitas, estava 
sentado á sua banca, e disse cm pre
sença de uma pessoa distincta: e Rstá 
feita a suppressão, não ·me arrependo ; eu 
sómente me decidi depois de ter exami
nado e pesado tudo bem, e porque jul
guei necessaria e util á igreja; daria ainda 
agora este passo, se já não estivesse dado. 
1'la questa soppressionne mi dat·á la mo,·tc. , 

Só o Santo Padre sabia explicar o pas
quim, que appareçeu no seu 11alacio, antes 
delle assignar a bulia, -pasquim que só con
tinha estas cinco letras-!. S. S. S. V. Foi 
sua santidade quem o decifrou pelo modo 
seguinte: ln Bl'ttcmbre sarà sédc i1aca11tr.

(Em Setembro estará vaga a santa séde). 
O Papa, que já por duas vezes tinha 

escapado ás tentativas de envenenamento, 
uma vez em Abril, e outra no fim de Junho 
de 177 4, morreu 4evprado 1101' um calôr 
·imn1enso na garganta, estomago e intesti-
110�, depois de ter soffritlo horrivcis colfra�.

Xo momento de �cu fa)]ccimcnto o �l'u
n,rpo colfrio-sc de mnncltas negras, e dc�:
fazia-se aos bocados i

Tudo o que. é tocado pelos jesuitns
morre. Qt1ando Sixto V ia sujeitar os
jesuitas á reforma do seu instituto, é ar
rebatndo por uma morte prematura.

Clemente VIII tem igual sorte, no mo
mento em que ia condemnar a doutrina
do �esuita :Molina, sorte, que o padre llel
lannin lhe prognosticou.

llispos e cardeaes pouco aft'eiçoados aos
jesuítas, fallcc�m sempre a proposito parã
a companhia! Até o p1·oprio jesuíta Pedro
Jarrigue é forçado a fazer uma retracta
çiio por ter escripto um livro contra a
sociedade, intitulado: O Jesuíta sobre o
Carlifal,;o.

Ja1·rigue dcsappareceu depois, por eft'eito
de um crime, que ficou impune.

Melchior Incboft'er, tendo sido apontado
como autor do livro llfouarcMe dcs l·Jolipscs,
foi nrrebatnllo de Homa.
, Foi rcstit uido á liberdade ú rogos do
l 1il)'ª·

O verdadeiro autor do livro, o padre 
Scottr, escapou com difüclilllatlo ao punhal, 
e ao veneno. 
• Quando Felippe II, o de1íw11io do mcio

d·ia, mandaYa pelo carrasco, e pelo duque 
d'Alba, cortar, estrangular, e queimar a fogo 
lento as ,victimas dos Paizes-Baixos, abrir 
o ventre das mulheres pejadas, arrancar
lhes as crianças das entranhas, esmagal-a8,
e depois dai-as aos cães : violar as reli
giosas, e donzellas, e enterrai-as vivas .... 
erão os jesuitas que presicliào a todos es
ses horrores, e crueldades. 

Na Hespanlia forão os jesuítas que es
tabelecêrão procissões escandalosas , em 
que as mais lindas mulheres, semi-nírns, 
erão disciplinadas nas igrejas, da maneira 
a mais indecente. 

Querendo o concilio de Salamanca im
pedir essas praticas tão· immornes, oppô1.
se o 11odero�o .Amoz, padre j�snitn, valido 
ele Fl·li11pc II, e 111·otegl'U �cus autores. 

Iznhcl de Frnn�a, rninhn.· llc Jlt>�panha, 
11or proteger a minha llc :,.;arnrrn e �ells 
filhos, qnantlo a <.·onjuração :-mi-tentava a 
usurpaçi1o de Felippe II, ·(ua sua usurpa
ção de Navarra,) é victima desta lo.uvaval 
acção, os tt·aidorcs jcsuitas a em·encnão e 
um.tão, a1,ezar de se achar Jleja,la I Ateão 
a guerra civil na Russia em IG05, quc-
1;endo fazer passar um impostor por her
deiro do tbrono. 

Ambrosio de Gui, rico mercador da India, 
chega a l\Iarselha, e morre pouco tempo � 
depois. Os jesuítas. se apossão de sua 
fortuna por meios fraudulentos. 

O padre Girard entrega-se aos mniorcs 
excessos com a sua 11eniteute Catharina de 
Cadiere, ele quem alm�a indignamente. t

accusado mas. • . • absolvido! 
Erão as maximas dos jesuítas tão per

versas, crueis e violentas, que JlOr toda n. 
parte onrle cllcs appnrecião, não :--e ,·ia 
�enüo dcso1·dcnl\, homiddios . e dl•,·astn
çiic�. 

Os jt•fluitn� n�1,irn\'íio cl0111inar o uui
vcrso, e quni,;i o c·u11sl1guirão. A1lor111cri·ri1o 
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e cnvencnárão durante clons seculos a lles- c.1uzil-o a um puro automnto, á triste 
pnuha, a Itnlia e a Amcrica do Su1. - condição de lwnwm-mar:hi11rt, tirando do

Em 1773 havia espalhados l)Or todo o trabalho dos miscraveis sclvicolas a8 n-
orhe vinte mil jesuitas de todas as nações. 

Houve entre elles homens illustres, pelo 
talento, e pelo gcnio. 

Não se creia que desconhecemos a do
çura de caracter de Anchieta, a famosa 
actividaclP. ele N obrega, a quem os indios 
thamavão Abaré Bebe (padre voador), Luiz 
da Gr�n e outros, que . deixárão grata re
cordação na nossa historia, nem o talento 
e vasta erudição de um Kirkeri, nem dos 
que se distinguirão pelo seu estudo e ap-
11licação ás artes liberaes e mechanicas, 
destacando-se d'entrc muitos os vultos de 
Jacques Courtois, a quem os italianos cha
mão Jacob Cortesi, o qual tendo deixado 
a carreira elas armas, e abraçado a profis
f-ão de pintor, entrou para a companhia, e 
deixou por sua morte os quadros que re
prcsentavão as 8anguinolentas guerras qne 
}1.1'1' �(' 11 l' la l'i1.

t ·,11 :\rnlré J >ozzo, J1i11tor e ardiiteeto, 
que publicou os principios de nrchitcctnra, 
e curiqueceu com o seu pincel a famo�a 
capc11a de Santo Ignacio, no collegio dos 
jcsuitas, em Roma. 

Um Daniel Legers, que ornou muitas 
igrejas com paisngcns historicas dos san
tos da ordem; :Manoel Alves, que flores
ceu em 1,ortugal em 1549; Dom�ngos da

Cunha; Alexandre de Gusmão, jesuita que 
,·cio para o llrazil, e· nbrio a buril uma 
estampa da .Natividade. 

O padre Organtino, arcbitecto, Pl'cmoli, 
Diogo Jacome, 1\Intheus Nogueirn, Leo
nardo, e outros muitos, que, disfarçados 
com a roupcta, erão mesb·cs ele artes fa
hris e liberaes , pois na companhia se 
fnzião ns uotavcis pinturas , J>nramcntos, 
l,orda,los n ouro, etc. 

Abun,lárão, porém, entre os jcsuitas, JH\

drcs dcspotas, autocratas, q,rn npplicarnlo

nos pol,1·1·s sclvngPns, em to,ln n lntitmhi,

o 111-iudpio da ul,cclirncia 1iassirn, co11sc

µ11ir:i. 11 apagar o ,·tt ele tillllS nlmus, e rc-

quezas que avidos enthesouravão. 
Escravisando-os, mudavão -sagazmente o 

nome a esses -escravos de suas fazendas, 
chamando-os - administrados.

Forão elles os senhores do commercio 
e agl'icultura de quasi todo o Brazil. 

:Foi a 11rimeira e unica sociedade christã, 
que ousou propalar os odiosos 1nincipios 
da revolta, e do regicidio, e outras doutri: 
nns perniciosas, taes como o probabilismo, 
que foi sustentado por cincoenta e quatro 
escriptores jesuitas, descle Henrique, em 
1600, até Lacroix em 1757.

O peccado philosophico e a conscieucia 
erronea, sustentados por quarenta e dous 
jesuitas, desde Salas, em 1607, até 1761. 

A simonia, e a confidencia, por �uiuze, 
desde Manoel de Sá, em 1590, até Tra
chnlo, rm 1757.

A irreligião, por trinta e oito, clcscle 
Salas, em 1 íiOi, até Trachala, em 1 ;·ei,. 

A impudicicia, por dezoito, desde S,í, cm 
1500, até Flegeli, cm 1750, Busembaume, 
e Trachala, em 17[,7, e 1759.

O perjurio, e o falso testemunho, por 
trinta, desde Manoel de Sá, e 'follet, cm 
1590, e 1 GO 1, até Reuter, em 1788, e An
toine, em 17Gl.

O roubo, por trinta e cinco, desde Sá, 
e Tollet, em 1 G0 1, até Aqtoine, em 17 G 1, 

O homicídio, por trinta e sete, desde 
Sá, e llemique, em · 1600, até Antoine, 
em 17Gl.

O regicidio, e o crime de Iesa-magestade,· 
tem sido sustentados, por setenta e dous 
jesuítas ( 1 ! ) , . desde Manoel de Sá, Delrio 
e Phi1opater, em 1590 e 1593, até �fattos, 
e Alexandre, em 1759.

O leitor recuaria, faltar-lhe-hia a cora
gem, não se atreveria a lêr até ao fim as 
doutrinas sncrilegas e immoraes dos · jc
snitns llellnrmin, Snnchcz, Escobar, e tlo 
li vrn lfo Houvicr sohro n confissão ; esse 
meio mnis st•guro, de <1nc o jcsuil i:-;1110
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lança miio, para dominar as familias e para I A povoação da ciclade do Rio de Janeiro
saber seus segredos. era muito limitada, e não tinha limites co

Esse director espiritual jesuita é o es- nhecidos. 
pecti·o de Banquo sentado ao lar do pai A' cidade· nova, estava despovoada. 
de familia. • O campo de Sant'Anna, hoje praça da 

: * Acclamação, chamava-se campo de 8. Do

Necessaria se tornou esta -digressão, por
que os mysterios do Rio de Janeiro tiverão 
origem no seio dessa sociedade christã, 
que a,·assallou quasi todo o mundo. 

Escrevendo estes mysterios , podemos 
dizer : e Não os escuso nem condemno, 
admiro-me como as turbas : Et admfravit 
et sunt turbce. • 

Como um tributo á verdade, e uma ma
nüestaçilo rendida ao merito, cum})re-nos 
declarar, que á inexceclivel perseverança, 
illustração e talento do benemerito Bra
zileiro

., 
o lllm� Sr. Dr. Alexandre José de 

McJio �fomes, natural da provincia das Ala
g.-,a�. me1lko distinct.o <� humanitnrio, uu
tor de muitas obras littcrarias e scientifi-
cas, tacs como a Cvrot1raphia llistorica, 
0/iro,Jogmphica, Gcm·alogica, Nobiliuria e
Política do Imperio elo B1·a.?il, e do inte-
ressante livro, Bra.iil Histo1·üo, devemos, e 
o devem todos aquelles que se intercssão
pelas cou�as do Brazil, a conservação, e a 
publicação das mais raras chronicas e pre
ciosos manuscriptos, tendentes á historia 
do Brazil, e que o distincto Brazileiro '
unicamente por utilidade de seus compa-
triotas, tem dádo á luz da publicidade, 
sacrificando sem a.i;pirações, nem interesse, 
o seu tempo; e comprando outros a peso
.de ouro. 

• ••

Para que os leitores possio acom1,anJ;ar 
os personagens, cujos perfis - vamos deli
near, e os lugares onde se derão as sce
nas, que se occultáriio nas trévas do pas
sado, daremos algumas eXJ>licaçõcs. 

Druxella,i, 17 de Março de 1874. 

mingo.�. Apenas nos seus extremos havia 
uma ou outra cbacara. O Jocal, onde ,1oje 
está edificado o quartel, era a chacara de 
D. Emerenciana Isabel Dantas e Castro, e
cha�ava-se c/,.aca,·a dos ca}ueiros.

O terreno entre a rua de S. Pedro ria 
cidade nova e a de S. Diogo era a cha
ca,·a do poi:o. 

O . terreno, em que est.á edificada a casa 
da camara municipal, era a chacara do ca
pitão-mór Anacleto Elias da Fonseca. Um 
de seus herdeiros o vendeu aos negocian
tes da cidade da Bahia, que neUe mandá
rão edificar o palacete e o off erecêrão ao 
conde dos Arcos. 

A 1·ua da Imperatriz chamava-se ,·,w do 
J'alm,,qo. O la,io esquerdo era a tcsta�a 
da g1�andc chacara <lc Casado . 

A rua do Sabão, da rua da \' a)Ja para 
cima, era a t·ua elos Escriz:ãcs.

Da rua da Valla Jl&ra cima, tudo era
conhecido por campo da cidade.

A rua da Alfandega foi o outr'ora, ra
minho do Oa1meruçú, que, att-avessando o 
campo, ia passar pela lagôa da SentineHa 
(rua do Conde d'Eu), e d'ahi seguia para 
o Engenho Velho, que nessa época era 
do� jesuitas. 

A rua Estreita de S. Joaquim era a rua do Oortunic. 
A ·rua de l\f ata-cavaJlos era um trilho ou_ azinhaga cheio de atoleiros, onde osannnaes morrião atolados - até os peitos;lugar enfestado de salteadores. 
Para não sermos fastidiosos, iremos ,le espa?o no�1rando, e desc1·evrnclo os hagares n medida que a clles conduzinnos osleitores. 

0 ÁtTTOJt 
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Jli YSTEl\!OS DO f 10 DE ; ANEIR__O,

"K&luerim viria off'endere, quam pJacen 
adulando.,, 

PIMEIRA PARTE. 

•oedeiroa fal101.

1. 

Em 17:n· Ânrll'é ele :\1 cllo e (.'astro, l'cmlo muita gente. Não se foi apagar o 
coudo de lia)veas, que tinna sino embai- incendio com receio da grande quant.i<ladc 
xador extraordina1io á cul'ia romana, go- de polvora que havia a bordo, e temendo
vemava a capitanTa da Bahia, tendo sido se a explosão picá1·ão-lbe as amarras, e o 
remo,·ido da .de Minas Geraes. navio,· )_evado pela corrente da maré, foi

Abundava a Bahia de recursos para n afun<)ar-se, por se baver arrebentado e 
vida, mas era enfestada de ladrões. Ap- mel'gulhado a pôpa, nas pedras da 1,raia 
parecêrão tantos, e por tio varios lugares, de Jequitaia. 
que só da.11 igrejas havião desapp11·ecido, Dizia-se que o incendio começára na 
17 alampadas de prata, e alfaias de ouro, praça d'armas, por occasiio de estar o 
a,·aliadas em mais de 1,0,000 cruzados. fiel encheu.do duas garrafas de vinho ; que 

Era um mysterio para todos. pegára fogo no banil de vinho, e d'ahi 
J>ucobrio-se, porém, no bain·o de . Sant� ás partes vizinhas.

Antonio, além do · Carmo, uma fabrica de · Nessa época era tal o fervor religioso,
cunhar moeda, cujo dono foi enforcado. que os chefes df3 familia abastados, ou 

Cessário os roubos, mas a origem clel- mesmo. _os que tinbão algumas possibilida
Jci; ficou sempre no mnis inviolavcl se-· -dcs, preferião_ para suas filhas a vida mo-
grcdo. , nas!ica ao estado matrimonial. 

Nesse mesmo mmo, entra na barra da;i; _ Um jesuita era o cheíe dos moedeiro&
Ualaia a náo }{ostm S,:u/,o,-a ,lo Jlo,i:;ario i.! falsos! 
Srmto A,,,,,.,�, r.nr1·cgadn ele. grnncles valo- Além cfo ter raptado, 1le um dos con
ruN, afim 1lc nhaNt.ct·er-sc elo vivc1·0�, e na I vcntoR ,te. f1·�ilrns, uma. recolhida, qu� so
noite tlc !I de Maio foi iuccudiada, 11101·- <loHtinavll u v1tla monaishtll, e que a tiuhu 
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escondida em uma casa situada no becco 
de Julia Mamcmuda, actualmcnte --- tra
vessa de S. Francisco-, era um libertino, 
que frequentava disfarçado as casas ter
reas de porta e janella, que ainda hoje 
existem, e erão habitadas por mulheres 
fadistas, como Jhes chamavão, pe]as acções 
que praticavão. Essa rua ainda hoje con
serva o nome de -rua dos sete peccados 
mortaes. 

Depois que foi enforcado o moedeiro 
falso da rua de Santo Antonio d'além do 
Carmo, o jesuita João da Motta, se pas
sou para o Rio de Janeiro, mandando em 
outro navio a raptada Angelica da Con
ceição, com o nome de l\faria dos Praz-c
res, acompanhada de uma cigana. 

II. 

,João dn Mottn, o la�civo moedeiro folso, 
trouxe para o Rio de .la1ll'iro um dos cum
ttli,·,·=- 1 

11111•
1 

por tn si1lo a�outatlo 110 p1'
lominho, havia tres annos, foi o que deitou 
fogo tí náo }tos1i;a Scnhota do Rosatio e 
Banto A11dré. 

Os outros dous cumplices do crime de 
moeda falsa, morrêrão na Bahia, envenena
dos por uma parda, amasia do 11adre. 

Chegados ao Rio de Janeiro, o jcsuita 
apresentou-se no convento, e mandou o seu 
companheiro fiel para o sitio em que já 
estava morando Maria dos Prazeres e a 
cigana, nos an·edores da Lagôa da Senti
nella, hoje rua do Conde d'Eu. 

Cercado de lindos arbustos, mangueiras, 
larangeiras, cajueiro�, e outra� muitas plan
tas indigenas, tinha esse sitio uma casinha 
coberta de palha. 

A pouca distancia havia um outro, onde 
qua�i todos as semanas se reunia g1·ande 
numero de pessoas de todas as cla�i-es, 
uns para vcrPm, outros para dansarmn o 
t'udo, 

Era um samba.· :Moço� o Vl1lho�, frnclc•M 
,. paclrc�, 11cf,!1·ns e mulatai;, umus de saitL 

e camisa á moda da Bahia, outras de ves
tidos ó. meia 11crna e decotados, umas de 
sapatinhos de marroquim amarellos, escar
late,; e verdes, e outras descalças. 

Os homens de jaqueta, de belbotina 
azul ou verde, collete e �nlçã.o da mesma 
fazenda, outros de varias côres ou de gan
ga da lndia, chapéos ' de Braga, sapatos 
afivelados, c,om mais ou menos luxo. 
• Ião uns a pé, outros -a cavallo. Os que
ião a cavallo levavão na garupa as suas
donas. •

Era curioso ver chegar tocla essa sucia 
de libertinos. 

- Lá vem o l\Ianduca com a Pexcrica
nas ancas (na garupa). 

- Olha', di�ia outra , Nhô Quim traz
hoje a escaldinha de rabicho. 

- lb l ib l gentes vocês . nãô vêem o
Juca como vem empa,•csado com a sua 
Lulú mcche-angú ! · E outras quejandas 
frioh•irns. 

A brizn dn noitl', que hrinrnva na folha
g1•m clol- arvon•<los, l'r:t n mci-111a, IJHI' 11,·�
cin. a lamber, r fazer tre:-nudnr o couro das 
negras, cabras e mulatas. 

A lua, que passeava no azul rios céo�, 
espelhava-s� no brando•crystn.1 do arroio, 
era a mesma que branquejava a lustrosa 
corôa do 1>adre, e do .Franciscano. 

Havia de tudo, 11adres frades, brancos, 
negras e mulatas l 

Não faltavão almotacés, nem mamelucos. 
Por vezes chegava um mameluco e dizia 
algum segredo a algum frade, ou padre 
que estava presente, e elle ,·aspai•a-sc em 
direcção á casa, que ficava fronteira ao 
angulo da cbacara de***. Voltava ou não 
o sujeito, gemia o pinho (a viola), chorava
a tyranna, e o fado, ou samba, esse brin
quedo licencioso do ,seculo passado, e que
ainda está. tilo e:1)1 voga entre o poyo rus
tico, nos engenhos, nas fazendas, villas e
frcguczias, era, e ainda o é, frequentado
por gente da mais alta sociedade.



III. 

O fado ou sam 

Ao som de um adufo (pandeiro), uma 
viola e um prato, dcsfiavão tyrannas, chu
las, e cantigas de imptoviso, seguidas uma, 
duas, e .trcs noites, se tres noites durasse 
um samba. 

Seria penoso, senão impossivel, citar tão 
sómente os fados: como hcrje, havia na
qnellc tempo mais de mil cspecics, todas 
dias variauas, quer na musica, quer na 
dausa, e 110 sapateado: varinvão segundo. 
os sertões das diversas províncias em que 
se cantaviio: 

e Minha santin:tia do céo, 
Esta uojte cu não dormi, 
Nem meus olhos virã,o somno, 
Espcraudo só po1· ti. 

e Ar. cadchas 1110 clóc, 
IJ1ic, 11/io 1Mc, doixal-as doei 
( Ih ! Lo111 Lalaio ! » 

« Cajueiro, cajnai, 
Arriba airigandú, 
Qu'eu vou \'é minha sinhá. » 

• 

e Quando a lua sai 
Eu vou girá, 
\'ou girá, vou paBBiá. 

« Tenho mou boi amarollo, 
Que eu nil1> 110 posso pogá, 
·Fecha a cancella do meio ZoCerino,
Oia quo o boi póde dá.»• 
e l\laia, maia, maiada, 
Eu gostei do \'ê maiai; 
1-:u maiê como a balôa, 
Naa tre1 pancadas do má. » 

e Quem comeu a gallinba não íui ou, 
�ó ao foi o mano mou. , 

• 1-:u caio, "" caio, ou caio
Nos l,ra�os d'amci cu caio;
(1i11 a 1nia cloll:l ond111·1í,
Cumo 11111lll u 1·oda ondurl.. » 

E o�· i-aml:i:-:tns rm t'11rn. ,·11nt1\\'ii11: 
" Cu1110 u111la ll 1'01\11 ondur1i. » 

Circulava o vinho , nos calices, de vez 
em quando, para molhar a palavra, cQmo 
dizião, e o çognac da terra (a �guardente) 
refrescava; se não esquentava a� baccban-· 
tes e os hystriões. 

Aqui, era um olhar languido, alli um 
requebrado, desses que no dizer dessa época 
punha os moços em desordem e os velhos 
embasbacados ; acolá era um muchocho, 
um dito picante, uma chalaça, um mi deixe 
que eu sou de peixe, um mi largue que eu 
sori de carne, um 11ão mi amarrote os ba
lmdos, um oli ! que f'racle clamnado.... e o 
samba chegava ao seu auge, · ao delirio 
emfim. 

lladres e frades, escrivães e a}motacés, 
snr-excitaclos pelas frequentes libações, pelo 
olhar ardente de viva paixão das triguei
rinhas bellas , gentis , de collo macio e 
corpo delgado, que girão nas dansas que · 
fervem, exclama vão: 

- Ci, qm�hru, mulatinha gostosa.
Oia a ,'ia:a dclla omlw·<i, 
Owlurci, oud11rcl ouclurrí. 

E a trigueirinha be])a, lubrica, e lasciva, 
parecia que se (lesarticulaYa . toda, e ati
mva com a ponta dos dedos um beijo. 

- Ai, não me mates, tyranna, não, res
pondia o frade, que sapateava. com o rosto 
afogueado. 

Quando algum dos fadistas (quasi sem
pre era um padre ou frade), ardendo em 
concupiscencia, batia palmas . e gritava : 
-Minha gente, venha a formiga.... a for
mi«a -, alargava-se o· circulo e fica vão no 
ce;tro as mais bellas, que no delirio da 
dunsa ião pouco e pouco se despojando 
das vestes que as cobrião até ficarem 
como Eva no Paraiso. 

Brancas e neg1·as, trigueiras e c1aras, 
pnrccião nlli representar as ditfercntcs ra-
ça� do globo. . . Não invl'javão os lubr1cos fadistas as 
hnccl1nntes ele Cnpun ou da Asin. 

Ounmlo ,ln fogucil'a acccsa no terreiro 
� 

l . i-,, l'l!lltltvilo b1·azus, o a lui das cnm m•\� 
\ lnnçnYn 11p,�nns pnlfülos e vncillantcs fui-
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gores, exllaustas, ellas se dcixavão caltir 
nos braços dos pref e1idos, e a tréva da 
noite confundia.se -com a trévn- dos ciJios 
negros. 

ltari& doa Prazeres. -

:Maria dos Prazeres, ou antes Angelica 
_ da Conceição, não -iomava parte nessas 
bacchànaee. O jesuita porém cercava·& 
de cuidados- e desvelos. Filha de um 
fidalgo porttiguez rico , da Bahia , e de 
uma.índia, -era um typo de belleza.

.A mulher brazileira, quándo é formosa, 
reune em si a .calma da pat.ricia de He
lena, a belleza das Corintbias, o ardor da, 
raça latina e a altivez da belJa Castelhana. 

O Brazil, que parece ser e. terra da 
1n·omissão de que falia a escriptura, ou o 
paraíso tel'restre de que foi expulso o 
primeiro homem ; esmaltado de luz, ele 
mil priu\01:�s e 1·iquczas, que roubu.o ao 
sol e ao ilis a \'Ítal magia, ostenta, nos 
vultos gentis. d� algumas de suas filhas 
predilectas, um mundo de nectareo encanto. 

Maria dos Prazeres era morena, dessa 
côr de jambo que captiva até os reis. 
Cilios e cabellos negros, _olhos ecintiUan
tes de amoroso· enleio, a boca breve, o 
sorriso magico deix�ndo divisar alviniten· 
tcs perolas. . O · collo era o · ninho de mil 
·sonhos, em que dormitava amor. Se a
viras, meneando o corpo com flexível gesto,
colleando o ga1·bo, tudo olvidá.ras, julgando-a
ideal de úma visão esmaltada de luz.

Quem por ella não daria um reino, como
�F o déra por um copo d'agua, quando
be..,.·a o nepenthes· de Helena , philtro
amavel !.

i,; nesse oceano de beldade se afogavão 
os lascivos labios do to1·pe jesuíta! 

}:ra a t-erpr.nte compartilhando o bm·ço 
da iufa1H"ia, o verme (\mpcçonl1nndo a 1·0�"·

Ringnlar pcrVl'ri,;ilo do corRçito humano! 
o jc�uita .loilo ela Motln nlguns me?.('�

depois b·ocava toda essa belleza e vcntu. 
rai pelas orgias do fado ou pe1as palliclas 
_noites do jogo. 
• Maria (\oR Prazeres já não era a reco-

. )bida ing�nnn .dos clani-:tros, 1wm a faceira 
filha dn Bahia. A com•ivencia com o pn· 
dre torpe e cormpto converteu-a e per
deu-a. E1·a a ":Mes�álina do secu]o xYu1.

Deixemos por momentos a linda Ba
hiana, vivendo no ocio, e rodeada dos Lo-

·' 
velaces da época, que a seus pés de fada 
vinhão fazer protestos e depõr as bolsas, 
e vejamos o que fazia a cigana que a 
acompanhára, e o complice do padre, que 
·por ter sido açoutado no pelourinho por
ladrão, deitára fogo na náo •

A cigana. 

Portugal tinha por costume mandar 11ara 
o llrazil, 11ara povônl-o, a escoria da so·
cieclade. 

Em t ·ns, sendo ,·ice-rei do llrnzH D. J'c
dro Antonio de Noronha, 2.0 conde de 
Yilla Verde , e 1.0 marqucz de Angeja: 
chegárílo á Bahia, deiradaclas, varias fa
milias de ciganos, acompanhadas da carta 
regia de 11 de Abril de 171 B, expedida 
de Lisboa pelo con�elho ultramarino. 

Os primeiros ciganos que chegárão fo
rio,. por ordem do. senado da camara, oc
cupar o bai1To da Palma, e a rua cha
mada Santo Antonio da Mouraria e sµas 
immediações, porque o 11ovo chamava a 
essa gente-ciganos, ou mouros. 

Augmentando:.se grandemente a procrea
ção da ciganada, foi.lhes designado o bairro 
de Santo Antonio além do Carmo, para. 
residirem. 

Micllaela era oiiunda dessa gente que, 
no seculo passado, vivia quasi na ociosio
sidade, como ainda hoje li maior parte 
dclles vivem, uns como vagabundos, outros 
como raton<'iro� e �atunos. 

'l'inha Micl,acla , quando ucompnnhou 
Mo.riu dos Prazeres. o:,; seus trint.a 1\ nita. 




